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-̂PWTPO PSOBABZiE P A R A H O T 
^ ^ e c r e T a r l a de A g r i c u l t u r a 
Buen tiempo en la parte or iental y 
variable en la orrMe>ua1. 
Is!aalea temperaturas. 
I a no t» del Obserratorlo en 1» 
pág ina mercan t i l . 
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B l C A R D E N A S 
" H A Y Q U E L L E G A R A U N A S O L U C I O N C U B A N A S I N O 
Q U E R E M O S O F R E C E R R A Z O N E S A L E X T R A N J E R O P A R A 
I N M I S C U I R S E E N N U E S T R O S A S U N T O S N A C I O N A L E S " 
' P a r a C o n j u r a r l a e s P r e c i s o P e n s a r e n C u b a n o " 
" E L P A T R I O T I S M O N O S O L O N O S O B L I G A A S E R V I R 
A L A P A T R I A S I N O A S A C R I F I C A R N O S P O R E L L A " 
La ac tua l idad n a c i o n a l es u n a : la | amab i l i dad—accede a nues t ras in s -
inquie tud que prevalece en el p a í s a | tancias . Y son é s t a s sus p r i m e r a s 
consecuencia de l a desa rmon la ex i s - j pa labras dest inadas a l p ú b l i c o : 
tente entre los poderes p ú b l i c o s y los 
elementos que se a g r u p a n j u n t o a l 
general Car los G a r c í a V é l e z , f o r m a n -
do el n ú c l e o de p ro tes t an tes que se 
« l a m a n Vete ranos y P a t r i o t a s . De la 
controversia e s t ab lec ida—en la que 
alguna vez s.e oyen voces amenazado-
ras y es t r identes—es de t emer que tuve a le jado de l a c o n t r o v e r s i a , por -
se der iven f u t u r o s quebran tos para que tuve la esperanza de que sur-
g iera e s p o n t á n e a l a s o l u c i ó n de l a 
buena .fe de unos y de o t ros . Pero 
apenas los acon tec imien tos t o m a r o n 
el sesgo que hoy todos podemos apre-
ciar , d e c i d í , m o v i d o solo por u n p ro -
p ó s i t o p a t r i ó t i c o , i n t e r v e n i r en el 
— A n t e s que nada qu i e ro hacer 
cons tar que si med io en e l presente 
c o n f l i c t o , es s in que me g u í e n i n g ú n 
i n t e r é s pe rsona l . M u y lejos de m í 
á n i m o a p r o v e c h a r m e de l a do lorosa 
o p o r t u n i d a d con f ines de p o l í t i c a es-
pecu la t iva . E n u n p r i n c i p i o me m a n -
ía R e p ú b l i c a . E l b ienes tar de la na-
ción ha de tener s iempre por base 
el sosiego, t an p r o f i c u o a l t r aba jo 
fecundo y a las i n i c i a t i v a s ú t i l e s . De 
ah í que nues t ro pueblo s ienta , en 
esta hora c r í t i c a , un g r a n anhelo 
porque se restablezca la c o r d i a l i d a d ; c o n f l i c t o , porqtfe lo c o n s i d e r é y lo 
y ee alejen d e f i n i t i v a m e n t e todos los [ cons ide ro m i deber de cubano. H a b e r 
ca l lado h u b i e r a s ido p u s i l a n i m i d a d o 
e g o í s m o , y tales s en t imien to s—sobre 
todo en una h o r a t a n c r í t i c a ' p a r a l a 
R e p ú b l i c a — n o m e r e c e r í a n ' d i s c u l p a . 
— ¿ E n t o c e s ¿ o p i n a us ted que son 
c ier tos y evidentes los pe l ig ros que 
amenazan a Cuba? 
— S í , s e ñ o r . L a R e p ú b l i c a a t r a v i e - ] 
sa por una c r i s i s m u y d i f í c i l . Es i n - i 
n rgab le que existe en e l p a í s u n esta-
do de a g i t a c i ó n , que afecta a l a 
riesgos que nos amenazan , al decir 
de los e s n í r i l u s pes imis tas . 
E l D I A R I O D E L A , M A R I N A ha 
querido conocer J ^ T Í p i n l n n de los 
hombres represen ta t ivos de nues t ra 
vida p ú b l i c a . Y se ha d i r i g i d o á 
ellos o f r e c i é n d o l e s sus co lumnas , pa-
ra que expongan su c r i t e r i o con t o -
da i m p a r c i a l i d a d y desde u n elevado 
punto^ de v i s t a . H o y vamos a dar 
unas declaraciones que amab lemen-
te nos ha hecho el coronel Car los | e c o n o m í a n a c i o n a l . E l C r é d i t o p ú b l i -
Mendieta . de noble prosapia y l evan- co sufre . No hay paz m o r a l . E l pue-
lada i dea l i da J . Sus palabras, q u e j b l o c lama porque se r e c t i f i q u e n los 
in tentaremos r e p r o d u c i r f i e lmente , ve r ros comet idos y porque se d i r i j a 
tienden m á s que a o t r a co^a á s o l u - ! m e j o r la cosa p ú b l i c a , y eeos c l a -
cionar e] c o n f l i c t o ac tua l y e n t r a ñ n mores popu la res deben « e r escucha-
—sean cual fueren eus o p i n i o n e s — ¡ d o s . As í a l e j a r í a m o s t odo p e l i g r o de 
el alto e s p í r i t u c o r d i a l y generoso. | i nge renc i a e x t r a n j e r a . A s í por o b r a 
[y g rac ia de los cubanos, la co rd i a -
E l coronel M e n d i e t a nos recibe en ' l i d a d se r e s t ab lece r l a y a todos ha-
su casa del Vedado . Son las ocho b r í a de c o r r e s p o n d e m o s la ^at isfac-
de la noche y ei d i s t i n g u i d o hombre c i ó n de hab.er ev i t ado graves males 
S a n g r i e n t a R e y e r t a H u b o e n l a 
F á b r i c a d e H i e l o d e S. de C u b a 
de h a l a g ü e ñ o . V a m o s a d a r — a n t e 
los ojos de los e x t r a ñ o s — e l t r i s t e 
e s p e c t á c u l o de n u e s t r a i ncapac idad . 
subsis tencia de l a n a c i o n a l i d a d . 
— ¿ A g u a r d a us ted que los vetera-
nos y pa t r io t a s se a v e n g a n a las fó r -
C A R D E N A S . oc tub re 7. 
D I A R I O , Habana . 
L a p r o c e s i ó n de l a V i r g e n de l Ro-
sar io acaba de celebrarse con g r a n 
b r i l l a n t e z . R e i n ó u n orden y u n res-
peto a d m i r a b l e s d u r a n t e el t r a y e c t o 
por las calles ^ue r e c o r r i ó . 
L a ig les ia de los Padrea T r i n i t a -
r ios r e s u l t ó p e q u e ñ a para da r cab i -
da a t an tos f ie les . 
(k t r r e sponsa l . 
C E L E B R O I \ . \ A S A M B L E A D E 
P R O T E S T A LA C A M A R A l>K CO-
M E R C I O D E R E M E D I O S 
Z U L U E T A , oc tub re 7. 
D I A R I O , H a b a n a . 
E n estos m o m e n t o s acaba de ce-
l e b r a r s e en los salones de l Casino 
E s p a ñ o l u n a asamblea i n t e g r a d a por 
comis ionados de l a C á m a r a de Co-
m e r c i o de Remedios e i n f i n i d a d de 
comerc ian tes de a q u í que e s t á n asor 
ciados a l a m i s m a A c o r d á n d o s e en-
v i a r una c o m u n i c a c i ó n a l Secre ta r io 
de H a c i e n d a y a l presente de l a C á -
m a r a de Comerc io de esa p r o t e s t a n -
do de las g u i t a s que acaba de i m p o -
ner" l a Zona F i s ca l de Santa C la ra a 
va r ios comerc ian tes de é s t a por i n -
f r a c c i ó n de l a l ey del uno po r c i en to . 
F u n d a n su pro tes ta «en que, caso 
de e x i s t i r in f racc iones , f i l o se debe 
a l desconoc imien to de l a l ey y n u n c a 
a l de l ibe rado p r o p ó s i t o de e v a d i r el 
pago. 
E s p é r a s e a que el Secre ta r io de 
Hac i enda t e n d e r á t an j u s t a p e t i c i ó n . 
M a r t í n e z , 
Cor responsa l . 
U N S A N G R I E N T O SUCESO SE D E S -
A R R O L L O E N L A F A B R I C A D E 
H I E L O D E S A N T I A G O D E C l - B A 
( P O R T E Ü E G R A F O ) 
S A N T I A G O D E C U B A , oc tub re 7. 
D I A R I O , H a b a n a . 
Es t a noche eu l a f á b r i c a de h ie lo 
o c u r r i ó u n hecho s a n g r i e n t o , o r i g i -
nado po r Pelos ent re A n t o n i o Reo, 
encargado de la p l a n t a y G i l de Juan , 
empleado de comerc io , ag red i endo 
C B R E G O N S U F R E 
G R A V E R E C A I D A 
SAN A N T O N I O . Texas, OcÉ. 7. 
E l Pres idente O b r e R Ó n , que 
ha estado r n f c r n i o va r io s d í a s , 
s u f r i ó una r e c a í d a y se enCHten-
. f r a m á s d é b i l , h a b i é n d o s e r e l e -
b rado copisnlta de m é d i c o s en 
el ( a s t i l l o de ( h a p n H e p e r . 
Como re su l t ado de las^ r e -
c l e ü t e s compl icac iones , d í c e s c 
que e l Pres iden te e s t á a t r ave -
sando u n a ve rdade ra cr i s i s , se-
g ú n los despachos que la p r e n -
sa ha r e c i b i d o de l a c i u d a d de 
M é j i c o . 
N O T I C I A F A L S A 
D E L P R O B L E M A 
D E E S P A Ñ A E N 
M A R R U E C O S 
E L A L C A L D E D E L A C O R U Í S A 
M E R E C E L A P L E N A C O N F I A N Z A 
D E L C A P I T A N G E N E R A L 
D i r e c i c i de l D I A R I O T>7, L A 
M A R I N A . 
C i u d a d . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : — E n 
el p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c c i ó n 
del d í a de ayer, en l a s e c c i ó n de los 
M á s O p i n i o n e s A c e r c a de h s 
R e s p o n s a b i l i d a d e s P o l í t i c a s 
Como e l D i r e c t o r i o m i l i t a r ha m a -
n i fe s t ado que se e x i g i r á n las res-
ponsabi l idades m i l i t a r e s que ha pues 
to de m a n i f i e s t o el T r i b u n a l Supre-
mo de G u e r r a y M a r i n a , y las p o l í t i -
cas que el C o m i t é p a r l a m e n t a r i o de 
los v e i n t i u n o ha decidido que se e x i -
j a n , vamos a s e g u i r apo r t ando las 
op in iones de grandes j u r i s c o n s u l t o s 
de E s p a ñ a sobre l a m a t e r i a de res-
ponsabi l idades p o l í t i c a s , qu,e son las 
ú n i c a s en que, no hab iendo leyes n i 
a r t í c u l o s , q u i z á s , en e l » C ó d i g o pe-
n a l pa ra e x i g i r l a s , d e p e n d e r á n de 
las acusaciones del Congreso, y de l a 
s a n c i ó n que ex i ja el Senado en su 
d í a . 
E l i n s igne j u r i s c o n s u l t o de San-
t i ago de Ga l i c i a , y c a t e d r á t i c o de 
Derecho Pena l , s e ñ o r R o v i r a Oar re -
r ó , o p i n a que los t e r m i n e s en que 
se ofrece el t e m a de l a i n v e s t i g a -
c i ó n de las responsabi l idades p o l í t i -
cas y lo i n t r i n c a d o de los var ios p r o -
b lemas que se enlazan y c o n f u n d e n 
cables, a p a r e c i ó uno de L a C o r u ñ a bajo esa d e n o m i n a c i ó n ; a m á s de l 
c o m u n i c a n d o que las au to r idades I c o n v e n c i o n a l i s m o qUe ge he v i s t o 
m i l i t a r e s han detenido a l a lca lde , a l i s i empre en esta clase do responsa-
secre ta r io y a l m é d i c o s e ñ o r T r a z o b i l i dades , en t i ende que hacen d i f í -
a quienes con í - . i de raba como caci c l l y c o m p r o m e t i d o den t ro del de-
ques, ingres t indo en l a c á r c e l I03 recho pena l e l establecer l a t é c n i -
tres detenidoi?. Como el A l c a l d e de 
l a C o r u i n . lo et- m i " l i a n d o herma-
no, r o n F:;;:?CJSCO Ponte y B lanco , 
persona hoy mu.v conocida eu Cuba 
con m o t i v o l a e x c u r s i ó n Habana-Co 
r u ñ a , o rgan izada po r • el D I A R I O 
D E L A M A R I N A c o n j u n t a m e n t e con 
el " D i a r i o E s p a ñ o l " y .el " C o r r e o 
E s p a ñ o l " , supuse u n e r r o r de re -
d a c c i ó n de l cable, pues antes de 
ayer h a b í a r ec ib ido ca r t a de fecha 
21 de sep t iembre en la que a l dar-
me cuenta del go lpe de es tado de 
c a r á c t e r m i l i t a r , me d e c í a que al-
iwesentar le l a d i m i s i ó n de A l c a l d e 
a l C a p i t á n Genera l , a l decretarse l a 
Ley M a r c i a l , no se l a quiso aceptar , 
r a t i f i c á n d o l e su conf i anza con f r a -
ses—muy l i songeras y e n c o m i á s t i c a s ; 
pero como m á s t a rde leyese en " E l 
M u n d o ' en su, s i / x i ó n de cables u n 
e r r o r de m a y o r b u l t o , por e l cua l 
sufre a u n m á s el buen n o m b r e de 
m i h e r m a n o F ranc i sco y el 
— ¿ C o n f í a usted en el pa t r ioWsmo | m u í a s propuestas, por los Goberna-
de lo,s l l amados , en a ^ h o s bandos , a : dores? 
a p o r t a r so luciones eficaces a l p r é -
senle. ...conflicto? 
— E s t i m o que d e b e m o s ' darnos 
- — E l h a b e f T y a d o los V e l e r a n o s y 
P a t r i o t a s los pun tos pa ra ü n á con-
c i l i a c i ó n y la v i s i t a que h izo u ñ a 
cuenta de l a g r a v e d a d del m o m e n t o i c o m i s i ó n de s u seno a l gobe rnado r 
en que v i v i m o s . H a y que l l e g a r a j d e l a Habana , c o m a n d a n t e A l b e r t o 
una s o l u c i ó n cubana, s i no queremos | B a r r e r a s , me hacen ser o p t i m i s t a . 
este u l h m o a Reo con u n r e v ó l v e r , ( a m i ü á , pues se dice que ha desapa-
y h a c i é n d o l e var ios d isparos , t res de ; rec ido el A l c a l d e de la c i u d a d de L a 
los cuales J e eoasionaron j r r - v ^ hP. . .-.. pI g é ^ t a r l o del A y u h t a -
m i i i o f un macero de la co rpo ra -
públ ico acaba de l evan ta r se de la 
mesa. Celebramos l a en t r ev i s t a en 
una sala p e c i u e ñ a y p u l c r a , cuyas 
pare.ies a d o r n a n cuadros y r e t r a to s . 
Entre estos u n o del genera] J o s é M i -
guel Gómez¿—en la p l e n i t u d 
para ia p a t r i a . 
— . - . C u á l e s son, a su ju ic io^ las f ó r -
m u l a s para c o n j u r a r esta c r i s i s por -
q ñ e a t raviesa Cuba? 
-—Rec t i f i ca r y ofrecer les a los e l u -
de s u j d a d a n o s to : la clase de g a r a n t í a s , a 
fin de que se res tablezca l a n o r m a -
l i d a d . L a c r i s i s a que me he re fe -
vigor f í s i c o — q u e mues t r a c a r i ñ o s a 
y efusiva d e d i c a t o r i a . E l genera l se 
yerírne en la f o t o g r a f í a con u n ges-
to de b o n h o m í a 
la propia efis:ip del " H o m b r e F u e r -
te" como se le l l a m a r a al d i f u n t o . e x -
PresidentP de la R e p ú b l i e a en sus r u m b o ? Mas si esos e r ro res no se 
días de l ucha y de poder. | r e c t i f i c a n y se p roducen , a conse-
Fln nuest ro e m p e ñ o r e p o r t e r i l no cuencia de los mismos , graves t ras -
-lallamo? n i n g ú n o b s t á c u l o . E l c o r o - i t o rnos q u i z á si i r r epa rab l e s , en ton -
nel Mendieta^—con su c a r a c t e r í s t i c a 1 ees nues t ro p o r v e n i r no t e n d r á nada 
of recer le razones o p re t ex tos a l ex-
t r a n j e r o pa ra i n m i s c u i r s e en nues-
t r o s asuntos . E l p a t r i o t i s m o a lo que 
nos o b l i g a es a s e r v i r a' l a p a t r i a y 
sac r i f i ca rnos por e l l a . • 
— ¿ T i e n e usted fe en las gestiones 
de los Gobernadores de P r o v i n c i a s a 
f i n de conseguir que prevalezca de 
nuevo l a a r m o n í a e n t r e todos los c i u -
dadanos? 
— L o s Gobernadores e s t á n i n v e s t i -
dos de una g r a n a u t o r i d a d m o r a l . Son 
los l e g í t i m a s m a n d a t a r i o s del pue-r i d o no es p o l í t i c a , s ino n a c i o n a l , 
de o p t i m i s m o . Es i Hace f a l t a p o r eso pensar s ó l o en 1 b lo , r e su l t an te s de unas elecciones 
ubano. Si el G o b i e r n o se ha e q u i v o - , puras . H a n sido electos en unos co-
cado ¿ p o r q u é no ha de c a m b i a r de ¡ m ic io s en los que el s u f r a g i o no su-
f r ió t r abas n i adu l t e r ac iones . Los 
Gobernadores pueden, pues, i m p o n e r 
Y o , d e s p u é s de todo , he t e n i d o s i e m -
pre g r a n fe en m i pueb lo . N o puedo 
a d m i t i r , po r lo t a n t o , que e l a m o r 
p r o p i o T e l e g o í s m o se sobrepongan 
a l i n t e r é s de l a p a t r i a . Es a los c u -
banos a q u i e n nos toca defender l a 
R e p ú b l i c a , l i b r á n d o l a de t o d a ase-
chanza y c o n t r i b u y e n d o a su e n g r a n -
d e c i m i e n t o y a su f e l i c i d a d . 
De este modo nos h a b l ó e l co ro -
ne l M e n d i e t a con p a l a b r a segura y 
serena. H e m o s p r o c u r a d o recoger los 
conceptos de l a m a n e r a m á s f i e l 
r idas . de las que f a l l e c i ó a) ser / o 
locado sobre la mosa de ope'racicmes 
de l h o p i s t a l de E m e r g n c i a s . 
E l agresor , f u é de ten ido . L a m é n -
tase este hecho desgrac iado r«^r t r a -
tarse de personas y f a m i l i a s e s t ima-
das. 
Abeza . 
FX " M A N U E L A R N U S " E N S A N -
T I A G O 
S A N T I A G O D E C U B A , oc tub re 7. 
D I A R I O , H a b a n a . 
A las diez de l a m a ñ a n a a ten ta -
men te i n v i t a d o s por sus cons igna ta -
r ios s e ñ o r e s J u l i á n Cendoya Sons y 
Co. f u imos en una m a g n í f i c a l ancha 
de la casa, todos los pe r iod i s t a s l o -
c ión m u n i c i p a l l l e v á n d o s e l a caja de 
caudales del A y u n t a m i e n t o , d i r i g í 
u n cable a m i s e ñ o r h e r m a n o para 
que pidiese r e c t i f i c a c i ó n y en este 
ca p u n i t i v a ; por eso expresa el i n -
s igne c a t ü i r á t i c o que SJ a t r e v e r í a a 
dec i r que esa c u e s t i ó n de las res-
ponsab i l idades p o l í t i c a s debe conce-
bi rse en t re los penal is tas a l a m a -
nera de u n secreto de f a m i l i a , co-
nocido y respetado por los d | casa, 
pero o c u l t o en lo posible a l a m a -
y o r o m e n o r c u r i o s i d a d de los ex-
t r a ñ o s . 
" Y p a r a e x p l i c a r é s t o , " a ñ a d e " , 
no es m a r a v i l l a que a l e n t e r a r m e 
de los t é r m i n o s en que t p a r e c e re -
dac tado el t e m a de las responsab i -
l idades ante l a C o m i s i ó n p a r l a m e n -
t a r i a , a cud ie r an a m i i n t e l i g e n c i a , 
en confuso t r o p e l , todas las d i f i c u l -
tades que i m p l i q u e ej es tud io de la 
c u e s t i ó n ya que^ p . i ra reso lver d r 
modo c u m p l i d o , s e r í a menester que 
i n t e m l á r a m o s p u n t u a l i z a r p r e v i a m e n -
te l o que se h a n l l a m a d o resppnsa-
j | b i l idades p o l í t i c a s , t a n t o en su' con 
c e p c i ó n i d é a l y e x p o s i c i ó n m e r a m e n -
te e s t á t i c a , como en su man i fe s t a -
c ión d i n á m i c a al t r a v é s oe los t i e m -
por; y de las diversas l eg i s l ac iones . " 
" S ó l o a s í podemos colocarnos en 
condic iones de ac ie r to para Juzgar 
acerca de la e x a c c i ó n áf esas res-
ponsab i l idades f ren te a l a l eg i s l a -
m o m e n t o r e c i b í su c o n t e s t a c i ó n que1 c i ó n n a c i o n a l que existe, y an te el 
d ice ; a c tua l estado soc ia l y de o p i n i ó n p ú -
"Desmien t e . n o t i c i a por fa lsa y , h l i c a " . 
c a l u m n i o s a " . I >Por todo e l lo aprec ia ese s e ñ o r 
A c u d o pues a su caba l l e ro s idad , j c a t e d r á t i c o , R o v i r a C a r r e r ó , que el 
s e ñ o r D i r e c t o r , pa ra que en n o m b r e p r o b l e m a de las r e s p o m j a b i l i d t í d e s 
de m i h e r m a n o y en el m í o p r o p i o , j p o l í t i c a s es c i e r t a m e n t e m a g n o , y 
t enga la bondad de d isponer se rec- que pa ra ser t r a t a d o u n poco a f o n 
t i f i q u e esa e r r ó n e a n o t i c i a en el | do, se r equ ie re g r a n cu idado . P o r 
m u y k í d o p e r i ó d i c o de su. acer taaa | eso, y en su a f á n de c o m p l a c e r a 
d i r e c c i ó n , para que no se hagan j u i - | i o s p e r i ó d i c o s que le h i c i e r o n esa 
cios equivocados de l a conduc ta de! p r e g u n t a , d e c i d i ó ese c a t e d r á t i c o es 
m i h e r m a n o F ranc i sco que, como1 pe ra r * que f u e r a n p u b l i c á n d o s e a l -
m u y ' b i e n dice el s e ñ o r R u y de L u - i g U n o . ? a r t í c u l o s de o t ros d i s t i n t o s 
men te pos ib le . Acaso l o havamos ! ^ corresl)onsales a v i s i t a r >* dar ; ^ o - V i ñ a en su bien redac tado ¡ n f O r - ' ahogados y e a t e d r á t i c o s , s eguro de 
De sus declarac iones s e 1 ^ o ' e n ^ n i d a a l m a g n í f i c o t r a s a t l á n - | me presentado a l s e ñ o r A lca lde M u -? onseguido . 
deduce que el p o p u l a r p o l í t i c o no es-
t i m a l a s i t u a c i ó n desesperada. E l m e n t e a nues t ro pue r to . E l c a p i t á n 
r o n f l a _ v no se m u e s t r a r e m i s o en I A g a c i n o nos a t e n d i ó c o r t é s m e n t e asi 
una f ó r m u l a de s a l v a c i ó n que todos ! d e c l a r a r l o — q u e e l s e n t i m i e n t o d e U ™ ™ f * » a n f ^ a l . d a d del a d m i r a -
deberemos obedecer en aras del ! deber sea el que l i b r e a los c u b a n o s ^ 0 P ^ c i o ( f lo tante l e g í t i m o o r g u l o 
b ienes tar de l a R e p ú b l i c a y de la de t o d o i n f o r t u n i o . , de Ia_ mann ia mercan te y l a i n d u s t r i a 
t i co " M a n u e l A r n u « " , l l egado f e l i z - ¡ n i c i p a l de e.sta c i u d a d , s e ñ o r J o s é ; s p r t a P Í O n e s ]uminosas ia idea 
E L L E V M i E N T O S O C I M A E N A Ü M A l , y E L D E S A R M E 
( C o n t i n ú a en la pág . U L T I M A . ) 
M a r í a de la Cuesta, es u n caba l l e ro 
de eminentes v i r t r .des 
L e a n t i c i p a las gracias 
que h a b í a de e n c o n t r a r en sus d i -
que 
| le or ientase para sa l i r a i roso de esa 
! consu l t a , y dice el c a t e d r á t i c o qua 
r o v e ' i Q s í ha sucedido, que pub l icados y a 
5 Í « í ? ^ ^ ! ^ ^ T T " ' Pa"i10* P ^ r o s a r t í c u l o s de o t ros l u -
go y S S a m i - i r i s c o n s u l t o s , e l los le i nd tea ron e l ca-
Pedro P o n t e . 
(Por T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A ) i R o r l í n está, e l M i n i s t r o de l a Gue- ' 
Los que h a y a n l e í d o l a ; .meuaza r r a . Genera l Gessler, que ha s ido ' 
de r e v o l u c i ó n en A l e m a n i a , eri la se-
mana pasada, y el esfuerzo de l d i c t a -
flor m i l i t a r Gefs ler , n o m b r a d o po r 
™i)er t . P res idente de la r e p ú b l i c a , 
h a b r á n p r e g u n t a d o ¿ c ó m o es que 
¿00.00(1 hombres d e l e j é r c i t o fascis-
ta o de camisas gr ises , de Baviera-
Que obedecen a H i t l e r , pueden d is -
poner de fusi les y a m e t r a l l a d o r a s , 
^ cómo han p o d i d o sublevarse en 
Lusseldorf los socia l is tas ineonfor-
mes con el decre to del cese ie l a 
Asistencia a l t r a b a j o en e l R u h r 
fi| de d ó n d e sacan las a rmas los su-
blevados en H a n n o v e r , en, en W u r t -
tenberg, en B e r l í n y en Silesia, 
^e a h í la c u r i o s i d a d con que po-
n o m b r a d o D i c t a d o r , y dependen do 
ese M i n i s t r o de l a G u e r r a n u m e r o -
sos of ic ia les del a n t i g u o e j é r c i t o ale 
m á n e l Es t ado M a y o r Gene ra l que 
no aparece por el M i n i s t e r i o , pero 
que e s t á «n r e l a c i ó n po r é l . 
En 1919 e l G o b i e r n o a l e m á n re-
t a r d ó la d e s m o v i l i z a c i ó n y c r e ó ese 
R e ¡ c h s w « b r que ets u n o de los ele-
mentos del a n t i g u o e j é r c i t o . D e s p u é s 
de l 10 de D i c i e m b r e de 1920, fecha 
en que el Trc tc .do de Versa l les em-
pezaba a r e g i r , el S u p r e m o Consejo 
de A l e m a n i a , en l u g a r de r e d u c i r el 
fflDMA C A T O L I C A D E C I E N C I A S « E E S 
Mora le s Coel lo , r ec i en temen te elec 
! t o s . 
A m e n i z a r á e l acto u n a 'escogida 
o r q u e s t a . 
L a en t rada es p ú b l i c a , y . p o r tan-
to , no es necesaria l a i n v i t a c i ó n . 
Ss r e p a r t i r á n e j empla res de l dis 
curso i n a u g u r a l en t r e lot* concu 
i r e n t e s . 
esa r e d u c c i ó n hasta el d í a 10 de J u -
l i o de 1 9 2 0 ; pero hay que l l ega r has-
a r á n ieer u n a r t { c u i 0 ( jel B r i g a d i e r t a F e b r e r o de 1 9 2 1 d e s p u é s de recor-
pTneral de ^as reservas franfcesaa, j d a r lo que d icen de l T r a t a d o de Ver -
!erre Ma l l e t e rne que qu ie re demos-j salles y de l a i n t e r v e n c i ó n de l a i3o-
V ^ r que A l e m a n i a no e s t á desarma- ; m i s i ó n del desarme, pa ra que e l 
en f rente de o t r o a r t í c u l o del Ge- Re ichswehr se f i jase aparen temente 
"era l de I n f a n t e r í a a lemana , H e r - ¡ en 100.000 hombres . x 
i»ann Joaeph yon K u h l . que p re ten - | L a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n de A l e m a -
n i a , a (lue(la(1o r educ ido el e j é r - | n ¡ a v dtí ¿B(> K e i c h s w e h r supouen que 
a l e m á n a 100.000 h o m b r e s ; y 
Con e l esp lendor a cos tumbrado i n e r a l a d m i r a c i ó n f i g u r a s t an excel-
c e l e b r a r á su a p e r t u r a de curso e l sas n i en t a n g r a n n ú m e r o como es-
p r ó x i m o d í a 10 esta d o c t í s i m a Cor - i t a . A e l l a per tenecen estadistas que 
p o r a c i ó n que t a n s u p e r i o r e s l u c ^ s j h a n sido jefes de Es t ado y de go-
d i funde en nues t ro a m b i e n t e i n t e - b ie rno como don Marcos F i d e l S u á 
l e c t u a l ; que con t a n t o celo c u l t i v a ] vez (de C o l o m b i a ) , V o n Feheren-
las d i s c i p l i n a s s o c i o l ó g i c a s y todas baeh (de A l e m a n i a ) y S á n c h e z de 
las r a m a s de l a c i enc i a d e l d e r s - i T o c a ( D e E s p a ñ a ) ; s o c i ó l a g o s come 
cho; que t iene la g l o r i a de h a b e r | M . L e r o l l e (de P a r í s ) , Pearson (de 
e laborado el p r i m e r C ó d i g o de l T r a - . Buenos A i r e s ) , E l g u e r o (de M é j i c o ) ; 
bajo dado a l a p u b l i c i d a d en todo j c a t e d r á t i c o s u n i v e r s i t a r i o s como oí 
e j é r c i t o a 1 0 0 . 0 0 0 hombres pospuso! f;i m u n d o , o b r a de p r á c t i c a sabida- j i n g l é s B u r n s (de M a n c h e s t e r ) , el 
r í a y acabada p e r f e c c i ó n a r t í s t i c - í , ] polaco Gla ib i i ' i sk i (de L e r p o l ) , el 
que es l á s t i m a n o sea m i r a d a con h ú n g a r o F u l l n e r (de B u d a p e s t ) , el 
m á s c a r i ñ o po r nues t r a s C á m a r a s le-1 a u s t r í a c o S c h w i e d l a n d (de V i e n a ) , 
g i s la t ivas ( en cuyas Comis iones de el e s p a ñ o l A z n a r (de M a d r i d ) ; par-
Jus t i e ia y C ó d i g o a yace a r r u m b a d a l a m e n t a r i o s y t r a t a d i s t a s como Sanz 
hace cua t ro a ñ o s , esperando la ma-1 y E s c a r t í u ( e s p a ñ o l ) y C i f u c n t i ; " 
no d i e s t r a y poderosa de a l g ú n Re- ( c h i l e n o ) ; y , io que t a n t o enaltece 
presentante o Senador consciente y a la Academia , dois c é l e b r e s Cards-
i m l n o donde poder establecer los j a -
I Iones del p r o b l e m a t a l como apare -
j ce f o r m u l a d o . 
L o s («Mininos de la c u e s t i ó n 
"Es i n d u d a b l e que t a l como e l te -
l icores a r r o j a 169,538 volof? en fa- m a aparece redactado, se destacan 
v o r de que c o n t i n ú e el a c t u a l s is- j d e n t r o del m i s m o t res cues t iones 
t e m a de l i c e n c i a ; 108,468 en f a v o - ! p r i nc ipa l e s , pero que i m p o r t a m j -
de l a p r o h i b i c i ó n y 12,690 en f avo r | 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n po r el e s t a ^ ) . 
L A C U E S T I O N D E L O S L I C O R E S 
B R 1 S B A N E , A u s t r a l i a , oc tub re 7. 
L a v o t a c i ó n sobre el a sun to de los 
(Con t inúa en la pdg. ONCE.) 
|a r e s o l u c i ó n del e q u í v o c o es f ác i l . 
Porque puede, en A l e m a n i a propia-
mente d icha , e x i s t i r u n e j é r c i t o de 
Pwicia que t enga 100.00 h o m b r e s ; 
e!I0 ,0S ot rn8 e j é r c i t o s como e l Or-
seesch, no son e j é c i t o s of ic ia les , s i -
no de v o l u n t a r i o s - como no lo son 
lampoco los . del R h u r , S á j e n l a y 
" u r t t e n b e r g . 
En el t r a t a d o de Versa l les e s t á 
j a r a m e n t e e s t ab lec ido el i j ú m e r o 
r soldados que debe tener Alema-
en un espacio de t i e m p o m u y breve , 
p o d r á t r i p l i c a r s e el n ú n i e r o de los 
soldados, po rque los ba ta l lones es-
t á n d i s t r n i b u í d o s p o f t o d a A l e m a -
n i a y ocupan los cuar te lec des t ina-
dos a ser cen t ro de l a m o v i l i z a c i ó n . 
L o que sucede es que los m i s m o s 
p a t r i o t a que l a l l eve a l h e m i c i c l o y 
a l a Gaceta. 
P a r a abunda r en p r e s t i g io s de to-
da clase, l a A c a d e m i a C a t ó l i c a de-
Ciencias Sociales a b r i l l a n t a el - c o r 
nales: el sabio y h e r ó i c o M e i v i e r . 
P r i m a d o de B é l g i c a y e l d o c t í s i m o 
o i n f l e x i b l e S h a r r e t t i , i n o l v i d a b l e ex 
Obispo de l a H a b a n a y , a c t u a l m e m o 
Pres idente del T r i b u n a l de l a S ig-
E L B A N Q U E T E D E A Y E R E N E E V E D A D O T E N N I S C E U B 
to c a t á l o g o de sus m i e m b r o s de n ú - u a t u r a en R o m a . v 
m e r o con nombnes de maes t ros tao E n t r e los Cor respond ien tes que re -
i lus t res como Cueto y H e r n á n d e z 1 « ¡ d e n en Cuba h a y t a m b i é n f i g u r a s 
C a r t a y a ; abogados t a n ex imios co-!de mucha v a l í a , como e l venerab le 
a l iados c o m p r e n d i e n d o que en los | mo B i d e g a r a y , L ó p e z P é r e z , C í a - d o n A g u s t í n P t n i c h e t (de M a t a n 
Estados a lemanes p u d i e r a n ser per- rens, V i l l a m i l y M a r t í n e z Viade- zas ) , los c a t e d r á t i c o s P o r t e r o (de 
t u rbados p o r socia l i s tas y c o m u n i s - mon te , escr i tores t a n exquis i tos co- Santa C l a r a ) y Fonseca (de P i n a r 
tas, hacen por d e c i r l o as í - H¡ v i s t a I mo J o s é Ignac io R i v e r o , J o s é M a r í a i del R í o ) y el c u l t í s i m o ac t i vo y b ie r 
g o r d a respecto de esa m a n e r a de a u ; C h a c ó n y F ranc i sco Ichaso ; orado-1 q u e r i d o Obispo camag i i eyano M o n -
r i m e n t a r e l n ú m e r o de las fuerzas; y I res t a n elocuentes como B a r c e i ó , s e ñ o r P é r e z Serantes , que t an tos 
J'J'a se sabe q u e - A l e m a n i a n u n - en t a l sen t ido t iene , r a z ó n M a l l e t e - , J o s é F e r n a n d o F u e n t e , O r h o t o r c n a bienes d e r r a m a en su d i ó c e s i s , 
del T c o n f o r m 6 con Ios t é r m i n o s r r e a l dec i r que es m u y fác i l t r i p l i - ( d o n J o a q u í n ) ; educacionis tas t an i Como\ en a ñ o s an t e r io re s , l a so-
•̂̂ •3Q,OS de "VcrsíillGS y s igue car en u n m o m e n t o dado el e j é r c i t o 
v i r conforme- de l R « i c h s w * h r . 
toani ne.ral von K u h l dice que A l e - ! Todas las fiestas reg iona les en A l e ^ 
doc to r como L ó p e z O l i v e r o s ; f i l ó se - j l emne ce remonia de a p e r t u r a se ce-
los y t e ó l o g o s t a n esclarecidos c o m j l o b r a r á en la C a p i l l a d^ los Rdos 
Ar t eaga , Caba l l e ro , M é n d e z y Gar- P . p . D o m i n i c a n o s (19 esquina 
da b * eStá comPle tamen te desarma- m a n i a demues t r an , p o r l a e x h i b i c i ó n i c í a B e r n a l ; j ó v e n e s profesores t a n I . V e d a d o ) , a las t res y m e d i a (ln 
6--5n j 0 Ia cons tan te i n s p e c c i ó n y pre- que se hace de los m i l i t a r e s con u n í - d i s t i n g u i d o s y de t a n segurv) porve- l a t a rde , es tando el d iscurso í n a u 
Kura t i C(>™isiones a l iadas y ase- ^ r m e , que el n ú m e r o de t ropas e s , " i r como D o r t a y D u q u e , Calongy, g u r a l que v e r s a r á « o b ' e E l f rac - í so 
v ic io „a.1}1.blén fl"6 no existe e l s e r - i muc i , 0 m a y o r que el que se d ice . A s í j G u e r r a L ó p e z y G o n z á l e z L ó p e z ; y de l a democrac ia la r o l o r i n a po 
qu? l ! !eS» í i r i g a n c h a n Por doce a ñ o 8 l n a d o a f o r m a r el marco o mo lde de 
m e i o n nn urzaslact ivas no S0D mas ¡ nuestras fuerzas nac iona l e s " 
• l" ' j .oo hombres . 1 
orno m i e m b r o d e l M i n i s t e r i o de i (Continua en la pág . U L T I M A . ) 
d icho acto s e r á n r ec ib idos , 
d ientes se n u t r e con lo mas a l t o y pv?vi<i la p r o f e s i ó n de f " v el i n l 
i ^ V o ^ Í n r t e H e C t U a , Í í d ^ ^ « * o q í ie p r e s c r i b í ios ' Es ta u 
Z n ^ n n ^ \ t Z n " m \ a S f11 V 0 5 ' ^ « ^ u e v o s A c a d é m i c o s doctores 
m u n d o que puedan ofrecer a l a g e - U o s ó A n t o n i o M e n d o z a y J o a q u í n D o . a c o t o s d . l banqnet . ofrecido ay . r . n . 1 Vedado T e n n l , Clnb. por . 1 cn.rpo c o n t a r acreditado ante 
t ro gobierno, para conmemorar en fnadaolda. 
P / G I N A D O S D I A R I O D E L " . M A R I N A L n n e s , 8 d e O c t u b r e de 1 9 2 3 . 
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1 A n o 
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U I E M B R O DECANO E N C U B A DK "THJC ASSOCIATED PKJESa" 
L a P r e p a r a c i ó n P a r a e l H o g a r 
E l " o f i c i o " de ama de casa, como rarse el curso a c a d é m i c o corr iente , 
ha d icho un ilustre escritor f r a n c é s . | L a s e ñ o r a Caso de V a l d é s M i r a n d a , 
es el m á s minucioso de todos, el m á s ; d e s e m p e ñ a el cargo de Profesora de 
comple jo , el m á s de l i cado ; n inguno E n s e ñ a n z a s D o m é s t i c a s en la c i tada 
necesita de m á s conocimientos exac- j i n s t i t u c i ó n docente y acaba de regre-
tos n i de u n e s p í r i t u de o b s e r v a c i ó n sar de un fecundo v ia je de estudios 
m á s agudo y despierto. Es la p rofe - ^ por Europa , durante el cua l a s i s t i ó , 
s ión m á s r ica , m á s va r i ada , m á s pe- representando a Cuba, al Congreso 
netrada de ciencia y de conciencia | de E n s e ñ a n z a s D o m é s t i c a s real izado 
que existe. ! en P a r í s . Sus palabras t ienen, pues, 
Los trabajos d o m é s t i c o s , realizados j el sello de su al ta competencia en la 
habi tualmente de manera r u t i n a r i a , mater ia y de las amplias observacio-
pueden ser ennoblecidos po r la in te- , nes que acababa de recoger en F r a n -
l igencia y el saber. Las s impl i f i cac io- ! cia, B é l g i c a , Suiza y otros p a í s e s , en 
nes ingeniosas, las aplicaciones de la ; los cuales la p r e p a r a c i ó n de la m u -
higiene, U a t e n c i ó n constante a la | j e r para el hogar ha alcanzado un | 
sobriedad y a la elegancia, no son ; al to n ive l . 
sino deberes elementales de la mu je r i £n Q , ^ ias ¡n s t ¡ t uc iones oficiales 
en el hogar. Esta tiene ot ra m u l t i t u d ! que impar ten las e n s e ñ a n z a s a que 
de atenciones impor tantes . Debe c u i - 1 nos referimos, son la Escuela del H o -
dar de la p r e p a r a c i ó n de u n a l imen- I gar> ¿ ^ ¡ ¿ g , por ^ eminente educa-
to sano y apropiado a l t raba jo y a | ¿or3L ¿ o c t o T a Ange la L a n d a , y las 
las fatigas de l mar ido y al c rec imien- ; Escuelas Normales , en cuyo p l a n de 
to de los hi jos, e m p e ñ o que requiere ! estucljos f igUran dos cursos de prepa-
o b s e r v a c i ó n y ciencia. L a compra de j r a c i ó n para ei cumpl imien to de los 
los v a r i a d í s i m o s a r t í c u l o s que se con- ! deberes d o m é s t i c o s . Esto, con ser u n 
sumen en el hogar supone la compe- | pr0greSo considerable, no es bastan-
tencia y la hab i l i dad de u n buen co- , te> porque la inf luencia de los esta-
merciante . L a v ig i l anc ia de la ropa ! blecimientos citados no alcanza a la 
y de los vestidos demanda la expe- j gran niasa ¿e nUeStras muchachas, 
i las cuales no pasan por m á s aulas 
i que las pr imar ias . De a q u í que la 
f ami l i a impl ica cualidades morales ¡ s c ñ o r a Caso ¿c v a i d é s M i r a n d a abo-
m u y diversas. L a e d u c a c i ó n de los | gue por ia re forma y a m p l i a c i ó n de 
hijos requiere una cu l tu ra p e d a g ó g i - L B j ' .• i 
J ^ ° & las e n s e ñ a n z a s domesticas en las es-
ca p ro funda . Las relaciones sociales , 1 i > 
. cuelas urbanas y rurales, la c r e a c i ó n 
exigen buen sentido, tacto y certero i i i • ' 
° . • i i i i c'e cursos post-escolares para las j o -
golpe de vista . E l cuidado de los en- ¡ j - i 
venes mayores de catorce anos, la 
o r g a n i z a c i ó n de cursos de verano pa-
ra especializar las profesoras no p ro-
l l - O O 
a i - o o 
r iencia de una costurera h á b i l , 
cu idado de la buena a r m o n í a en 
E l 1. 
E l p u l g a r d e l o s C é s a r e s o r -
d e n a b a a l g l a d i a d o r t r i u n f a n t e , 
c u a n d o s u a d v e r s a r i o n o e r a d i g -
n o d e g r a c i a : " ¡ M á t a l o ! " C u a n d o e l h o m b r e se v e 
a s a l t a d o p o r e l d o l o r físico, s u o r g a n i s m o t o d o , i m p u l -
s a d o p o r e l p o d e r o s o i n s t i n t o d e l a d e f e n s a , l e d a ese 
m i s m o m a n d a t o d e f i n i t i v o e i n a p e l a b l e : * ' ¡ M á t a l o 1 " 
L a c i e n c i a m o d e r n a , t r a s §fi l a r g o s e s f u e r z o s , l e h a 
p r o p o r c i o n a d o p a t a e l l o u n a r m a a b s o l u t a m e n t e e f e c t i v a y s e g u r a ; l a C A F I A S P I R I N A . 
A s u a c c i ó n c e d e n , d e m o d o i n m e d i a t o y c o m p l e t o , l o s d o l o r e s d e c a b e z a , m u e l a y o í d o ; 
l a s n e u r a l g i a s ; l o s r e s f r i a d o s , e t c . C o m o t i e n e u n g r a n p o d e r t o n i f i c a n t e , h a c e d e s a p a -
r e c e r e l d e c a i m i e n t o q u e a c o m p a ñ a a l o s d o l o r e s m u y f u e r t e s , a l e x c e s o 
d e t r a b a j o m e n t a l y a l a b u s o d e l a s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s - P e r o l o q u é h a 
d a d o a l a C A F F A S P 1 R I N A s u i n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d a n t e l o s m é d i c o s 
d e l m u n d o e n t e r o , es e l s e r a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v a p a r a e l c o r a z ó n . 
S e v e n d e e n t u b o s d e 2 0 t a b l e t a s y S O B R E S R O J O S d e u n a d o s i s . 
A m b o s e m p a q u e s e s t á n i d e n t i f i c a d o s p o r l a C r u z B a y e r , 
J U Z G A D O D [ G U A R D I A D I U R N A 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
SUEÑO r i í O F r i N D O f r a c t u r a de los huesos do l a na,r\z, 
a l tener l a desgr i c i a de cueree sobro 
Médico del Hospi ta l San Francisco de 
Pm'T MprilHna Oeneral, Especialista 
en Enfermedades Secretas y de la Piel , 
i erueaiti Key. so. t a l l o s ) . Consultas: 
J u a n V a l d é s y B i se to ; vecino de j unas cajas que c o n t e n í a n bo te l l a s 1 f̂n0ens¿ ^ ! ^ ^ 
Santo A n a n ú m e r o 60, d e n u n c i ó a j en e l c a f é de M a n u e l S u á r e z y E s t r a - | mici i to 
cedentes^ de las Lscuelas INormales, l a l a p o l i c l a qUe como nefTara d e m a - ' da P a l m a , donde t r a b a j a como de- " ' 
f o r m a c i ó n de u n cuerpo de I n s p é c t o - j s iado t a r d e en l a m a d r u j í a d a de ayer p é n d i e n t e . 
ras especiales y otras medidas indis- i f ,ffU d o m i c i l i o , se a c o ^ ó en el por 
. . v • - . ¡ t a l pa ra no desper tar a sus w m i h a -
pensables, de eficacia reconocida y i ves con e i r u i d o que h a b v í a do p ro -
E r a t a n p r o f u n d o e l s u e ñ o de 
fermos reclama a b n e g a c i ó n , y e s p í r i -
t u de sacr i f ic io . E n resumen, no hay 
" o f i c i o " que demande m á s saber, m á s 
talento de o b s e r v a c i ó n , m á c va r i edad 
de cualidades morales que el de l a 
mujer en la d i r e c c i ó n del p e q u e ñ o 
m u n d o del cual es soberana. E l o f i -
cio de ama de casa real iza el idea l comprobada y a por la experiencia. | d"011" l a P ^ l t a c « l a ^ * c*ue 
c ío ae ama ae casa rcanza ei laeai r . . ,. . , | cuando se d e s p e r t ó po r l a m a ñ a n a . 
de concentrar todas las e n e r g í a s en 
torno de la p r o f e s i ó n ; el ideal " d e l 
buen t r aba jo" , es decir , de aquel en 
que el t raba jador infunde todas sus 
aspiraciones, todas sus potencias y 
todo su ser en la obra que rea l iza . 
L a v ida de la mu je r in te l igente y 
concienzuda en el manejo del hogar 
es, por consiguiente, la v i d a m á s r i -
ca y concentrada po r excelencia. 
N o obstante, la p r e p a r a c i ó n pa ra 
el hogar se hal la casi to ta lmente des-
atendida entre nosotros. T a l f u é , en 
s í n t e s i s , la tesis desenvuelta con b r i -
l lantez y abundante acopio de e jem-
plos y doc t r ina , por la s e ñ o r a E l o d i a 
Caso de V a l d é s M i r a n d a , en el dis-
curso l e ído en la Escuela N o r m a l de 
Maestras de la Habana , al i n a u g u -
H X J Y E R O N L O S L A D R O N E S 
Ref i e r e el v i g i l a n t e n ú m e r o 1560 
L . L u g o , de la fPollcfn N a c i o n a l , que 
escando ayer de m a d r u g a d a de ser-
ganza po r M b e r t e n i d o u n d i sgus to . 
B I L L E T E F A L S O 
E l v i g i l a n t e 559 a r r e s t ó a R o b e r t o 
H e r n á n d e z G a r c í a , de 14 a ñ o s , r e s i -
den te en l a f inca. " L a H c y a d a " , en 
PT R i n c ó n , po r acusar lo Rafae l L a n d , 
de l a f r u t e r í a de F i n l a y 12, de ha-
ber^B en t regado u n b i l l e t e de a 10 
H a y en esas sumarias indicaciones de j n o t ó que ie h a b í a n r o t o el b o l s i l l o 
la d is t inguida profesora, todo un p ro - í derecho de l p a n t a l ó n , l l e v á n d o l e uu 
grama de e d u c a c i ó n d o m é s t i c a , que. o b ^ A o ^ L ^ ^ ^ L u ^ i l ^ 
,. i • » ' oo je ios , consiaeranoose p e r j u u i c a u o ; s a i t a r i a cerca fie i a casa n u m e r o 1 ' m i í . ip pnTnnrrt' 
de realizarse, se t r a d u c i r á en gran- en h i c a n t i d a d de 60 pesos. ' | d.e l a os l le ú l t i m a m e n t e c i t ada , a los | que ¿ ¡ L a b r a y 
des y posit ivos beneficios para la fa-
m i l i a cubana. El D I A R I O , por t a l 
mo t ivo , se complace en s e ñ a l a r l o a 
v i c i o por l a esqu ina de Q u i n t a y pe{3os, fa lso , p a r a que le c o b r a r a 
Sexta, Vedado , v i o ^ n dos i n d i v l d u o u ; c inco cen tavo 
l que le c o m p r é 
d i j o que PU L a b r a y 
, cuales i n t i m i d ó pa ra de t e rne r lo s , l i e - i San R a f a e l u n i n v i d u o .al que no 
V a l d é s , que no s i n t i ó naaa cuando : ganclo a hacer u n d i ñ p a r o e l a i r e i p 4 J C011eQe| ^ d i ó ese b l l l e t é , d i c i é n d o l e 
le c o r t a b a n el b o l s i l l o ; pero sospe 
cha puedan ser los au to res del he 
la c o n s i d e r a c i ó n del p a í s , en la se- cho. a u n q u e asegura quo no t i ene i t a i desapareciendo. 
. , , , , , . f u n d a m e n t o a l g u n o su s u u o f i c i ó n , sus 
g u n d a d de prestarle un buen s e r v í - ! amigog) p e d r o V a l d é g y y i d í i l , d é 
ció a la causa de la e d u c a c i ó n . Es- i H e r r e r a 1 1 ; C r i s t ó b a l H i d a l g o g a t o 
ro s in r e s u l t a d o a l g u n o , pe ro los que le r e g n l a r í a dos pesos s i l o g r a -
m a l h e c h o r e " h u y e r o n hac ia i a eos-* ba " p a s a r l o " . 
Es te i n d i v i d u o no f u é de t en ido . 
E l m e n o r BS e n t r e g ó a l a s e ñ o r a 
F r s n c i s c a A l o n s o , f a m i l i a r suyo . 
A M E N A Z A S 
J u a n H e r r e r a y A r a n d o , de F e r -
L E L L E V O U N H I J O 
ludios como el de la s e ñ o r - Caso de ! *!ai ,Jnez' de Del ic ias 29 y L á z a r o , M a r c e l i n o V i v e s y Ponce. vec ina 
V t U f c M f e t u f e r o r W n v ^ n n n » va ! P l c e i r o / Santo de San Anas ta s io 8. dR pageo e n t r e Zapa t a y 33 <jenun- n a n d i n a 40, f u é a r res tado ayer po r 
Valdes M n a n d a , const i tuyen una va- log cualeS e s tuv i e ron paseando con i c i ó a l a p o l i c í a que Narc , so F o n t y e l 46. p0r aca8ar lo Egpe . 
liosa c o n t r i b u c i ó n a los adelantos de 1 41 en a u t o m ó v ! 1 ' d e j á n d 0 1 0 a 1,a p u e r Í S t e r l i n g . con qu ien hace 14 afioa r a n z a B a r ó y R o d r í g u e z , de F l o r e s 
t a de su domic i l i o . v i v e m a r i t a l m e n t e , t e n i e n d o con ó; ¡ 23 , de amenazas de m u e r t e , p o r q u e 
Po r no tener f u n d a m e n t o a l g u n . i c n a t r o h i j o s , le ha l l e v a d o uno de i e l l a se n iega a r e a n u d a r las r e l a c i o -
esta acus ínc ión , los acusados, que rae- égt0S( de dog a ñ o g de en v e n . nes ^ i n t i m i d a d que an tes s o s t e n í a n 
r o n de tenidos por la p o l i c í a , queda 
r o n en l i b e r t a d po r au to d e l Juoz Je ^ 
G u a r d i a . 
nuestra p e d a g o g í a y a l a me jo ra de 
nuestros hogares. Su u t i l i d a d h a b r á 
de ser mucho mayor si la S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , como es de 
desear, presta la debida a t e n c i ó n a 
estas cuestiones fundamentales . 
1 Í I D U S - : m 
i . . . 
D E G U A N A B A C O A 
E N T I E R R O E S T E B A N D E L P . 
P L A N A 
O c t u b r e 7. 
A las 5 de l a t a r d e r e c i b i ó c r i s . 
t i a n a s e p u l t u r a en e l Cementerf io i A1** 
de esta V i l l a , el m u y q u e r i d o Pa-
dre Esco lap io Es teban P lanas , que 
f a l l e c i ó eu l a Q u i n t a C o v a d o n g a a 
las 12 de l a noche de l s á b a d o . 
E l Padre P lanas h a c í a u n a ñ o y 
t r es d í a s que se e n c o n t r a b a en C u -
ba y era Secre ta r io p a r t i c u l a r d e l 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I -
N A " que es L A X A T I V O B R O M O Q U I -
N I N A . L a f i rma de E.^ W . G R O V E te 
halla en cada ca j i ta . Se usa por todo 
-¡ mundo para curar resfriados en un 
N o e m p l e e o i r á 
t J l í M A L SODIO 
Á" l a ^ f t c i a p a r t i c i p ó D o m i n g o 
S á n c h e z y G a r c í a , vec ino de A g u i a r 
9 2, que e l d í a 29 de n o v i e m b r e de l 
a ñ o de 19 2 1 y en l a cesa Rayo n ú 
m e r o 37, e n t r e g ó a A l f r e d o S u á r e z 
y G u t i é r r e z , que t i ene su res idenc ia 
en San M i g u e l 274, l a c a n t i d a d de 
t resc ientos pesos pa ra m o n t a r en t re 
ambos una o f i c i n a c o m e r c i a l de con-
t a b i l i d a d , y como, a pesar del t i e m -
po t r a n s c u r r i d o , no ha hecho nada , 
se c o n á í d e r a p e r j u d i c a d o en l a ex-
presada suma. 
S I CESO D E P E L Í C U L A 
P o r el m é d i c o de g u r r d i a a y « r 
en e l P r i m e r Cen t ro de Socorro fuS 
as is t ido F ranc i sco L ó p e z y M a c h a d o , 
vec ino de Ofic ios 106, el c u a l p re -
sentaba he r idas en e l brazo i z q u i e r -
do y en o t ras partes del c i s r p o , s ien-
do ca l i f i ca su estado d^ grave . 
A l a p o l i c í a r e f i r i ó L ó p e z M a c h a -
do, que estando oye r conversando Nunca deje usar el B o m b ó n Purgan-
Padre V i c a r i o F r a n c i s c a n o F á b r e g a , ¡ t e del Dr M a r n para purgar a SUÍ, | con el dependiente de l a v i d r i e r a p a - i 
y en su depós i to E l Crisol, Neptuno y 
Manrique. Habana. 
. • • a l t . 3 Oct. 
D r , 
y tenfa a su ca rgo la clase de Co- niños. Asf evita * d i scus ióa . l lantos y 
m e r c i o en las Escuelas P í a s de esta I i,rotestas- Lns n iños toman el Bomban 
•trilla Purpante del Dr. Mar t í , con verdadero 
• deleite. La crema oculta la purga, y loa 
E n Guanabacoa con taba con ge n iños se relamen, seguros de que toman 
nerales s i t n p a t í a s hab iendo m u e r t o Mnn%.r1^i^apn?"mi;6nf?HUrga,n,e f6' , ,01" i on a J J J T - , Í Mart í , FC \ ende en todas las boticas j o v e n , a los 3 2 anos de edad. F u é 
d u r a n t e nueve a ñ o s Sec re ta r io dc-l 
Padre P r o v i n c i a l de las Escuelas 
P í a s de C a t a l u ñ a . 
Su e n t i e r r o c o n s t i t u y ó u n a v e r - 1 
dadora m a n i f e s t a c i ó n de duelo , asis- ; 
t i e n d o a l acto, t odo cuan to va l e y i 
t i ene m a y o r s i g n i f i c a c i ó n en l a so-1 
c iedad de Guanabacoa. 
E n l a c a p i l l a de l C e m e n t e r i o se 
le c a n t ó u n responso y m á s t a r d e I 
r e c i b i ó s e p u l t u r a en l a b ó v e d a de I 
los R. R- P. P . Escolapios . 
A l e n t i e r r o a s i s t i e ron e n t r e o t r a s | 
personas, el A l c a l d e M u n i c i p a l Sr. 
z 
I M P O T S i r C I A , P E R D I D A S 
• EBUNJU.BS, ESTBBCbZ. 
J>AD, V X N B K K O , SIFXI.XS. 
V H E R N I A » O Q U E M A D U -
« A S CONSULTAS DB 1 A 4. 
M 0 N S E R R A T E , 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S , 
D E 3 Y M E D I A A 4 . 
M a s i p . e l Jefe de la P o l i c í a C a p i - _— 
t á n B e r t r á n , e l Jefe L o c a l de Sa- | nos del COIC/TÍO " L a M i l a g r o s a " , PÍ 
n i d a d D r . Cas t ro y los P res idon tp f» Rr. M a n u e l P é r e z R e d i e l en repre -
de " E l L i c e o " y "Cas ino E s p a ñ o l " , l s e n t a c i ó n de l Cen t ro de P r o p i e t a -
ei R . P. F á b r e g a . V i c a r i o , los Rec-1 r ios y muchas o t ras personal idades . 
tores de los Escolapios de G u a n a b a - ¡ En Guanabacoa ha s ido m u y seu-
coa y San Rafael , toda l a c o m u n i d a d t i d a l a m u e r t e de l P . Es teban P l a -
cscolapia , e l Dr . M a r i a n o A r a m b u - ñ a s . 
ro , e l Sr. A r m a n d o del V a l l e , el poe- j Descanse en paz. 
t a R o g e l i o L o p o B a r r e t o , los a l u m - i J e s ú s C a l z a d i l l a . 
D R . P A B L O C A R R E R A 
P n d o 8. 
A B O G A O O Y N O T A R I O 
A S U N T O S C I V R E S 
T e l . A - 6 2 4 9 . 
r a l a ven t a de tabacos y c iga r ros de l 
H o t e l L u z , se p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o 
cuyas generales desconoce y que s ó -
lo sabe es cob rador de la Ca^a de 
Swis-ft, a " c o m p r a r una c o j e t i l l a de 
c igar ros , en t r egando pa ra que se le 
cobra ra u n b i l l e t e de a pe-so que t ' l 
d i j o le p a r e c í a falso. P o r este m o -
t i v o s u s t u v i e r o n una r i ñ a L ó p e z M a -
chado y 6Í desconocido cobrador , s in 
que e l a tercado t u v i e r a madores con-
secuencias. 
Pero a f i r m a L ó p e z Machado qua 
a c o n t i n u a c i ó n de este i nc iden t e , y e n -
do él por J e s ú s M a r í a y Damas , f u é 
agred ido a bote l lazos po r el f u r io so 
cobrador , sin que le a l canza ron los 
f r á g i l e s p royec t i l es , que «e despeda-
zaron c o n t r a el p a v i m e n í o 
E n Merced y Damas t o m ó u n t r a n -
v í a e l é c t r i c o L ó p e z Machado , capean-
do e l t e m p o r a l que se !e v e n í a en-
c ima , m á s el cobrador , c h o r a en 
c o m p a ñ í a de tres amignp% t a m b i é n 
t o m ó el c a r r o , y a l l í se p r o d u j o t r e - | l 
menda r e f r i e g a . 
Dice L ó p e z Machado que de i m p r o -
viso se v ió ag red ido po r su perse-
g u i d o r y sus tres c o m p a ñ e r o s , r e c i -
b iendo v a r i o s cabi l lazos , que le cau-
sa ron las lesiones de que h a b í a s ido 
I as is t ido en el Cen t ro de Socor ro . 
L o s agresores, como en las pe-
l í c u l a s , desaparecieron s in ser a r res 
tados. 
L a p e r s o n a q u e u s a u n a v e z 
O > 
N 0 X 0 N 
. O J 
L o u s a s i e m p r e 
P o r q u e es e l ú n i c o L i m p i a d o r q u e N O C O N T I E N E 
A C I D O S , es m á s r á p i d o y m á s e c o n ó m i c o q u e c u a l q u i e r 
o t r o . ^ 
U s e l o p a r a sus M e t a l e s , P o r c e l a n a s , M á r m o l e s , C r i s -
ta les y A l u m i n i o . 
l o a r í a y ferretería " I A MARIPOSA", Av. de Italia 56, Galiano, Habana 
D i s t r i b u i d o r e s : 
O B R A R I A , 3 6 T E L E F O N O M - 9 1 6 1 
H a b a n a . 
Id-S. 
J 
D E S D E V I E N g 
L A M A Z U R C A A Z U L * 
Opere ta en 3 actos do F» L e h á r 
( P a r a D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
L o s ex t r an j e ros ven idos a V i e n a 
pa ra v i s i t a r l a V . F e r i a de Mues t ras 
t u v i e r o n o c á s i ó n anoche de saborear 
l a he rmosa y e x q u i s i t a o b r a de Le -
h á r t i t u l a d a ' L a M a z u r c a a z u l , que 
es. s i n c o n t r a d e c i r , d e s p u é s de E l 
m u r c i é l a g o de J u a n Strauss, l a ope-
r e t a m á s l i n d a que se ha representa-
do en esta c a p i t a l en e l t r anscu r so 
de los dos ú l t i m o s decenios. De E l 
conde d « L u x e m b u r g o , a pesar de 
su m a r c h a t r i u n f a l p o r casi todos 
los t ea t ros de l m u n d o , no se acorda-
r á n a d i e d e n t r o de v e i n t e a ñ o s , en 
c a m b i o L a m a z u r c a a z u l f i g u r a r á , 
t r a n s c u r r i d o este t i e m p o , en los car-
teles t ea t r a l e s y h a r á las del ic ias de 
aque l los n ie tos y b izn ie tos nues t ros 
amantes de m ú s i c a l i n d a y de a r g u -
mentos o r i g i n a l e s . E n L a m a z u r c a 
a z u l t o d o es h e r m o s o y a r t í s t i c o , t o -
do es i n t e r e san t* y nuevo . E l l i b r e -
to , f l o j o y t r i v i a l en l a m a y o r í a de 
las operetas vienesaa. es u n a p rec io -
s i d a d t e a t r a l sa lp icada de escenas 
p o é t i c a s , d r a m á t i c a s , r o m á n t i c a s , 
s en t imen ta l e s , alegres y graciosas. 
C o n t r i b u y e n a l ex i tazo da l a obra 
leharesca los caracteres de los p r o -
t a g o n i s t a s d i b u j a d o s excepc iona l -
m e n t e de u n m o d o m a r a v i l l o s o y 
e x a c t í s i m o . De paso sea d i cho que 
los au to re s d e l l i b r e t o son los se-
ñ o r e s L e o Ste ln y Be la Jenbach, 
qu ienes merecen ve rdade ros a p l a u -
sos p o r su l a b o r d i sc re ta y acaba-
d í s i m a . U n p o q u i t í n e x t r a ñ o para 
los que desconocen las cos tumbres 
polonesas eg e l t í t u l o de l a o b r a : L a 
m a z u r c a a z u l , l a ú l t i m a danza que 
b a i l a n en los salones de V a r s o v l a a l 
a p u n t a r e l a l b a los que se qu i e r en 
de v e r a s . . ^ y m u y nuevo es el hecho 
de que L a m a z u r c a a z u l empieza por 
donde sue len acabar todas las obras 
t ea t ra les , l l á m a n s e d r a m a s comedias 
u operetas , es deci r , po r l a separa-
c i ó n de los r e c i é n casados. 
Y a h o r a , d i c h o lo que precede a 
gu i sa de c r í t i c a r a p i d í s i m a , veamos 
c ó m o se m u e v e n los personajes tea-
t ra les , escuchemos l o que se d ispo-
nen a c o n t a r n o s y s i g á m o s l o s con 
a t e n c i ó n has ta que desaparezcan co-
m o sombras en los verdes a rbus tos 
de l p a r q u e e s c é n i c o , salpicad'os de 
r o c í o , b a i l a n d o su estupenda y g r a n -
d iosa m a z u r c a a z u l . . . 
D e n t r o de los m u r o s de u n a cap i -
l l a de u n c a s t i l l o s e ñ o r i a l polaco, s i -
t u a d o en l a se lva de Viena . se casa 
B l a n c a de L o s s i n , j o v e n polaca, con 
e l conde O l i n s k i , de V a r s o v l a . E n 
e l p a r q u e d e l c a s t i l l o comen, beben 
y b a i l a n los conv idados hasta que 
empiezan a b r i l l a r en el cielo las es-
t r e l l a s . B l a n c a y O l i n s k i se d i v i e r -
t en , comen , beben- r í e n y se besu-
quean cromo t ó r t o l a s amorosas, sa-
bo reando de a n t e m a n o l a dulce m i e l 
de l a l u n a que, pa ra hacerles t o d a v í a 
m á s g r a t a l a v i d a , t i ende su cabe-
l l e r a de p l a t a sobre los á r b o l e s del 
pa rque de l a s e ñ o r i a l m a n s i ó n . Re-
t i r a d o s los conv idados , d e s a r r ó l l a s e 
u n a b o n i t a escena de a m o r e n t r e lod 
j ó v e n e s esposos. Sobre el pecho opu -
l en to y v i r g i n a l de l a he rmosa B l a n -
ca reposa u n m e d a l l ó n de oro que 
su m a d r e lo r e g a l ó a l ausentarse 
B l a n c a de P o l o n i a y que no d e b e r á 
a b r i r l o en t a n t o sea f e l i z . . . , lo que 
no h a de d u r a r m u c h o t i e m p o . . . 
C a n t a B l a n c a l a C a n c i ó n de l meda-
l l ó n , c a n c i ó n du lce y s e n t i m e n t a l í -
s ima, y luego se r e t i r a para descan-
sar. E l conde O l i n s k i , su esposo, 
permanece en e l j a r d í n hab l ando con 
u n a m i g o suyo í e i grac ioso de l a 
p i eza ) , a q u i e n lo dice qup ya se 
a r r e p i e n t e de haberse casado. . . . d j 
habe r pe rd ido l a l i b e r t a d y , qu i en 
precisamente, anda por los a l r ededo -
res de l c a s t i l l o , s ó l o Dios sabe con 
q u é i n t e n c i o n e s . . . 
L a condesa B l a n c a en vez de acos-
tarse , h a t e n i d o l a p i ca r a idea de 
asomarse a l b a l c ó n que da ai 
que, desde donde ha o í d o la „ 
a Con, f e s l ó n de su esposo. E n t r a t 
parque l a b a i l a r i n a de marras < 61 
q u e r i d a de l c o n d e ) , y a l mismo t w ' 
po aparece B l a n c a con l a cara 
I d e m , que su n o m b r e y que au f0 
l e t a n u p c i a l . . . Y , c l a ro , sucede?" 
quo h a b í a de suceder . . . Blanca ab 
su m e d a l l ó n (escena d r a m á t i c a n j 9 
h e r m o s a ) , lee el pape l i t o quQ ^ 
enc ier ra , y . ap rovechando l a ausen 
cia de su m a r i d o , de l amigo d? ^ 
te y de l a b a i l a r i n a , que acaban d 
r e t i r a r s e en e l fondo, huye en autn 
m ó v i l a l c a s t i l l o de u n r i co y viei 
s o l t e r ó n que v i v e en las cercaní i° 
de V i e n a , pues é s t a es, s e g ú n lo es 
c r i t o en e l m e d a l l ó n , l a vo luntad 7 
e l consejo de su I n o l v i d a b l e madre 
L a l l e g a d a de B l a n c a a l cast i l lo (iej 
b a r ó n ( su p r o p i o e i l e g í t i m o padre) 
es u n a de las escenas m á s hermosa» 
de l a ob ra , y e l f i n a l de este acto 
( u r g e dec i r que y a estamos en el He, 
g u n d o ) . es de l o m á s p o é t i c o , ro" 
m á n t i c o y s e n t i m e n t a l que el lector 
f i g u r a r s e puede. 
E n el ac to t e r ce ro c e l é b r a s e una 
g r a n f i e s t a en e l c a s t i l l o del viejo 
b a r ó n ( B l a n c a s igue ignorando qUe 
é s t e sea su p a d r e ) , donde se baila 
t oda l a noche. E n t r e los convidados 
vemos a l conde O l i n s k i , a l gracioso 
y a l a b a i l a r í n a de l a Opera. L03 
r e c i é n casados, B l a n c a y O l in sk i , se 
c ruzan m i r a d a s de f u r o r . . . Cae la 
p a l a b r a D I V O R C I O . . . , pero en 8u8 
m i r a d a s y en e l t i m b r e de l a voz de 
los dos se ve y se n o t a que, a pesar 
de l o sucedido, ambos desean volver 
a su n i d o c o n y u g a l . . . E l r e lo j del 
s a l ó n da las t res de l a madrugada, 
lacayos y c r i ados ab ren precipitada-
men te de pa r en pa r los balcones 
que d a n a l a e legante te r raza del 
pa rque ; e n t r a en e l s a l ó n el perfu-
me de las f lo res y e l a i r e c i l l o fres-
co y p u r o de l nac ien te d í a . . . L a luz 
del a lba t l ñ e de azu l el paisaje ve-
r an i ego que se d i v i s a a lo lejos, la 
o rques t a en tona u n a mazurca estu-
penda, g rand iosa , l l e n a de fuego y 
p a s i ó n , y B l a n c a y O l i n s k i , empuja-
dos p o r los acentos v ib ran te s , íg. 
neos y p a t r i ó t i c o s do l a danza naciq | 
n a l polonesa , se abrazan y van a 
perderse en la i n m e n s i d a d del ro-
m á n t i c o p a r q u e a l c o m p á s de la in-
c o m p a r a b l e y g r and io sa M A Z U R C A 
A Z I L . . . 
Es tos son, a grandes rasgos los 
m o m e n t o s c u l m i n a n t e s de la opereta 
do L e h á r , sa lp icada de escenas pre-
c i o s í s i m a s y s i tuac iones m u y hermo-
sas. L a p a r t i t u r a e s t á escr i ta con 
m u c h o esmero y gus to a r t í s t i c o , y 
l a I n s t r u m e n t a c i ó n es d i g n a de 
ap lauso , no obs tan te la tendencia 
m o d e r n i s t a de l a u t o r ^ue se nota 
espec ia lmente en el e p í l o g o del acto 
p r i m e r o , c u a n d o r . c a í d o e l t e l ó n , la 
o rques t a s igue tocando u n a especie 
de s i n f o n í a que d u r a has ta poco an-
tes de empezar e l acto segundo, lo 
que c o n t r i b u y e a da r a l a Mazurra 
a z u l e l se l lo de ó p e r a c ó m i c a . Lo» 
solos, d ú o s , danzas, qu in t e to s , etc., 
que l a opere ta e n c i e r r a so ninnums-
r a b l é s , s iendo los c lous pr incipales: 
L a o a n r i ó n de l m c d n l l ó n , L a can. 
c i ó n d H s u e ñ o , los valses de los ac-
tos p r i m e r o y segundo una Marcha 
m i l i t a r , que es super io r a todas la» 
que L e h á r compuso s iendo director 
de l a b a n d a d e l 5o. r e g i m i e n t o de 
E l g rac ioso de l a pieza, H e r r Tau-
t e n h a y m , d e s e m p e ñ ó magis t ra lmen-
t é su p a p e l ; M a r i s c h k a (conde po-
l a c o ) , l a s e ñ o r i t a F i s c h e r (B lanca ) , 
la s e ñ o r i t a K a r t o u s c h ( b a i l a r i n a ) , y 
G u t t m a n n ( p a d r e de B l a n c a ) , hlcié-
r o n t a m b i é n u n a l abo r admirable . 
Las decoraciones , l u j o s í s i m a s y ar-
ch ie legantes . y a t r e v i d í s i m a s las toa-
le tas . . . L e h á r f u é ovac ionado , como 
s i empre , a l f i n a l de cada acto y al 
t e r m i n a r l a f u n c i ó n . 
D A N U B I O . 
N O T I C I A S D E C A M A G Ü E Y 
U N A C L I N I C A E N P U E R T O T A -
R A F A , N U E V I T A S 
E s e s t á cons t ruyendo en el her-
moso y v e n t i l a d o P u e r t o Ta ra f a , en 
u n o de los costados de los t e r r enos 
de l Co rone l , en l a c i m a de u n a pe-
q u e ñ a l o m a separada conven ien te -
men te de l R e p a r t o y de los A l m a -
cenes, u n e d i f i c i o para C l í n i c a . 
Su c o n s t r u c c i ó n e s t á m u y ade lan -
tada , é s t a es de m a m p o s t e r í a , a jus-
t ada a p lano aprobado p o r l a D i -
r e c c i ó n de S a n i d a d y u n a vez ter -
m i n a d a , s e r á do t ada de m a t e r i a l do 
p r i m e r a clase, mueb la je acorde con 
los ade lan tos s an i t a r io s y e l i n s t r u -
m e n t a l especia lmente encargado l i a -
r a t a n i m p o r t a n t e se rv ic io . 
T a n t b el c o r o n e l T a r a f a como el 
s e ñ o r A l o n s o , A d m i n i s t r a d o r Gene-
r a l de esa empresa, han puesto de 
su pa r t e a f i n de l l eva r a la p r á c -
t i c a el e s t ab l ec imien to de l a c l í n i -
ca c i t ada , p a r a a t e n c i ó n de los ca-
sos emergentes que a l l í se sucedan, 
as i como p a r a ofrecer sus servicios 
a l a clase M é d i c a que t enga enfer-
mos u operac iones que p r a c t i c a r y 
no h a y a necesidad entonces de t r a s -
l a d a r l o s a C a m a g ü e y como aconte-
ce a c t u a l m e n t e . 
A P R O P O S I T O D E N U E V I T A S 
Nos r e f e r i r e m o s a l a r e c a u d a c i ó n 
que d u r a n t e el mes de s ep t i embre 
pasado t u v o l a A d u a n a d e l vecino 
p u e r t o , j u n t o con su t r i b u t a r i a de 
P u e r t o T a r a f a . 
A s c e n d i ó a l a s u m a de Í 1 4 8 , 0 7 1 , 7 8 
descompues ta en esta f o r m a : 
I m p o r t a c i ó n I Í 3 4 . 5 3 4 . 7 5 
C o n f í e n o s e l e u i d a d o d e su v i s t a , y v e r á m e j o r . 
C r i s t a l e s " T O R I C O S " n u e s t r a e s p e c i a l i d a d 
D E P E N D I E N T E L E S I O N A D O 
E L T E L E S C O P I O 
10-d 6 oct^ 
j J o s é A r b e s u y D í a z , vec ino de P l á 
t e i d o 45, se p r o d u j o dos he r idas c o i j í 
C A S A E S P E C I A L D E O P T I C A 
S A N R A F A E L , N o . 2 4 . — T E L E F O N O A - 6 3 0 8 . 
( E x a m e n d e l a v i s t a , g r a t i s 
M e j o r a s de l P u e r o t . 
Derechos de T o n e l a j e . 
I m p u e s t o E m p r é s t i t o . 
Derechos de Pasajeros 
Derechos de C e r t i f i c a -
clones 
clones . 1 
C u a r t a par te p rac t i ca je 
I n s p e c c i ó n de B u q u a s 
Ren tas Consu la res . , 












' . — H A B A N A , 
T o t a l $148 .07178 
E n r e l a c i ó n con e l m o v i m i e n t o 
d e l P u e r t o , podemos dar é s t o s da-
to s : 
E n t r a r o n 38 buques de t r a v e s í a 
c o n 1 0 2 9 1 5 tone ladas b r u t a s y 
6 2 , 0 4 1 tone ladas netas. 
Dichos buques se r e g i s t r a r o n en 
esta f o r m a : 
Con ca rga genera l 12, é n l a s t re 
12 , con p e t r ó l e o 3, con maderas 5, 
con a z ú c a r en t r á n s i t o 6. 
Los que sa l i e ron ascienden a 40 
vapores , con a z ú c a r 17. con m i e l 2, 
con ca rga gene ra l en t r á n s i t o 10 y 
en l a s t r e 1 1 . 
U N A S E Ñ O R A Q U E R E C I B E I N 
D I S P A R O , H A L L A N D O S E SENTA-
D A E N E L I N T E R I O R D E SU 
C A S A 
E n l a c o l o n i a " L a R i t a " , de l ba-
r r i o de S i b a n i c ú , v iven los esposos 
E l a d i a R a m ó n y F ranc i sco Lastre, 
m a y o r a l de l a r e f e r ida co lon i a . 
A l l í t i enen su d o m i c i l i o A n g e l A l -
be r t V i v e s , S a t u r n i n o Reyes y Abel 
H i d a l g o . 
E l a d i a se h a l l a b a sentada en el 
I n t e r i o r de. la casa e inesperadamen-
te f u é h e r i d a por u n d i spa ro de ar-
m a de- fuego, hecho desde fuera da 
l a casa. 
E n esos momentos su esposo Las-
t r e s a l í para el po t r e ro a. c u r a r unos 
a n i m a l e s y a l escuchar l a d e t o n a c i ó n 
r e g r e s ó a su hogar encon t r ando a 
su esposa he r ida . 
Parece ser que T o m á s G u z m á n , 
l l egado m o m e n t o s antes a la cant i -
na que a l l í existe, h izo u n disparo 
a l ' j a m a i q u i n o J o s é Mar t ínez» , s in 
conocerse la causa que l o m o t i v a r a , 
y el p r o y e c t i l p e r f u r ó el t a b i q u e que 
d i v i d í a l a c a n t i n a de l a casa, yendo 
a h e r i r a E l a d i a . 
E l suceso se d e s a r r o l l ó e l s á b a d o 
por l a t a rde . 
T r a s l a d a d a a esta c i u d a d E lad ia , 
i n g r e s ó en l a C l í n i c a A g r á m e n t e , 
donde se le asiste. 
E s t á de ten ido como a u t o r d e l he-
cho G u z m á n . 
O H O C A N D O S A U T O M O V I L E S T 
R E C I B E N L E S I O N E S D O S J A M A I -
Q U I N A S 
E n el c e n t r a l " J a r o n ú " , chocaron 
dos a u t o m ó v i l e s de l í n e a . 
R e s u l t a r o n con lesiones graves 
lag j a m a i q u i n a s A l i c i a L u i s y J u l i a 
B e n i t o . 
R O B O D E P R E N D A S T D I N E R O 
A n g e l H e r n á n d e z R o d r í g u e z , ve-
c ino de F l o r i d a , ha s ido v í c t i m a de 
u n robo . 
L o s l ad rones le l l e v a r o n prendas 
y d i n e r o s . 
Se i g n o r a quienes h a y a n sido loB 
au to res . 
R a f a e l P e r ó n . 
x a D I A R I O D E L A M A R F L u n e s , 8 d e O c t u b r e d e 1 9 2 2 . P A G I N A T R E S 
Par. 
E N T ! F I 6 f l S 
( P a r a e l D I A R I O D E L A > L \ R I \ A ) 
S U P E R S T I C I O N E S 
i m a m e n t e a l a h o r a en que j p r o d u c í a n h o r r í s o n o y d i s co rdan te 
p r cstas Hneas se m o s t r a r á | e s t r é p i t o cuando l a s u p e r p o s i c i ó n de 
6800 d t e m i n u i d o e l disco solar a las ¡ l o s astros daba a l paisaje t i n t e me-
de ipS hab i t an t e s de Cuba, i l a n c ó l i c o y t emeroeo . C r e í a n que ta -
II l i ra r r e c i d o e l Sol por c o m p l e t o j les ins tan tes e r an aprovechados po r 




a t rav iesa los 
en u n a zona que 
C a l i f o r n i a pa ra perderse en 
. „ s0lcdades d e l ^ c e a n o P a c í f i c o . 
^ho i n t e r é s d e s p i e r t a n hoy las Muct 
ra inducir a los eclipsados astros a 
que envi—an lodftlase de calamida-
des y de.sdkiiaa^WDbre los humanos. 
E l estrépito de aquí abajo trataba 
,6 y p rob l emas que s ó l o pue- ¡ d e i m p e d i r que e l Sol y l a L u n a no 
01168 resolverse d u r a n t e l a o b s e r v a - | oye ran l a e x c i t a c i ó n a l m a l e f i c i o . 
d<en de u n eciipse t o t a l de So l . N í n - j E n E s c a n d i n a v i a se exp l i caban a n -
C " de ellas , afecta d i r e c t a m e n t e a j t i g u m e n t c los eclipses p o r l a caza 
íUnaue 6e iia, dado en l l a m a r as t ro- de l Sol o de l a L u n a ( s e g ú n se t r a -
10 de l a p o s i c i ó n , a causa de ¡ t a r a de una clase o de o t r a de ec l i p -
servir esa r a m a de l a c iencia para 
f i jar exac tamente l a de los as t ros . 
Todas las que h o y p reocupan per te-
r ai r a m o d e n o m i n a d o F í s i c a so-
lar y a lo que con e l l a t i ene í n t i m a 
« l a é l o n de dependencia . 
Es el Sol , en efecto, l a ú n i c a es-
t r e í l a que por su r e l a t i v a p r o x i m i -
dad podemos es tud ia r n o en c o n j u n -
to sino en sus de ta l les , y de a q u í la 
^ p o r t a n c i a que a d q u i e r e cuan to a l 
gol se r e f i e re , a ú n hac iendo caso 
omiso de lo que es pa ra l a T i e r r a , 
es decir: cen t ro casi ú n i c o de ener-
gía. 
h a n t e n i d o Pero no s i empre 
in t e r é s en t a l aspecto los eclipses 
del Sol. N i sospechar s i q u i e r a é s t o 
que decimos p u d i e r o n los a s t r ó n o m o s 
de hace c ien a ñ o s . Y en t i e m p o s re-
motos fué en o t r o sen t ido c ó m o pu-
dieron In teresar los eclipses to ta les 
del astro que nos e n v í a l a l u z . 
F u é t e m o r , f u é a n o n a d a m i e n t o l o 
que p rodu jo sobre las m u c h e d u m -
bres de gentes en t o d o los p a í s e s , 
y en los t i e m p o s a n t i g u o s , e l mo-
r i r del a s t ro en p leno d í a . 
se) a lcanzados en su c a m i n o po r 
sendos lobos encargados de perse-
g u i r l o s s in cesar. 
De los ch inos se cuen tan m i l y 
una a n é c d o t a s fundadas en l a p re -
t e n d i d a a n t i g ü e d a d de los conoc i -
m i e n t o s a s t r o n ó m l c s o en t r e aque l 
apa r t ado pueb lo . A l g o , s in emba rgo , 
h a b r í a que o b j e t a r a este á s e r t o t a n 
ex tend ido hasta hace poco. P e r o hoy 
se sospecha que envanecidos de su 
c u l t u r a los ch inos h a n ca lcu lado m o -
d e r n a m e n t e de ta l l e s do eclipses ocu-
r r i d o s en l a a n t i g ü e d a d , h a n co r r e -
g ido fechas y enmendado e r ro res , y 
que en l a é p o c a a c t u a l m u e s t r a n o r -
gul losos sus c á l c u l o s como efectua-
dos en los m á s r e m o t o s t i e m p o s . 
Sea de e l l o lo que se q u i e r a re la -
t a r emos uno de los hechos m á s no ta -
bles o c u r r i d o s en l o s a lbores de l I m -
p e r i o . Parece ser que en l a m á s re-
m o t a a n t i g ü e d a d d icen que ex i s t i e -
r o n a l l á dos c é l e b r e s a s t r ó n o m o s C h i 
y Cha que a l c a n z a r o n g r a n p red ica -
m e n t o en l a co r t e I m p e r i a l . 
Mas po r d o r m i r s e sobre los l a u r e -
les aque l los a s t r ó n o m o s se descuida-
Pero el p u e b l o a r t i s t a po r e i c e - | r o n resguardados de l b i en conqu i s -
lencla, e l pueb lo g r i ego , a ú n en la 
expl icac ión de t a n pavoroso espec-
tácu lo como d e b i ó s i empre parecer 
el f e n ó m e n o celeste, m o s t r ó su inge-
nio y f acund ia . 
C r e í a n o apa ren t aban creer los he-
lenos que p o r ca s t i ga r J ú p i t e r l a i n -
solencia de E u d i m i n , su n i e t o , el 
cual se h a b í a I n s o l e n t a d o c o n J u n o 
al lá en el O l i m p o , l a n z ó l e de é l , 
dándo l e a escoger antes l a clase de 
vida que deseaba hacer sobre l a T i e -
rra. B n d i m i ó n c o n t e s t ó que p r e f e r í a 
dormi r m u c h o , en l o cua l parece que 
no d e s m e n t í a l a casta, pues e l p ro -
pio J ú p i t e r en a lgunas m i t o l o g í a s 
representa e l S u e ñ o . 
Y con f recuenc ia E n d l m l ó n , qu i en 
sin duda es e l s í m b o l o de l Sol , q u i -
zá en e l pon ien te , se Iba a d o r m i r a 
la Caverna l l a m a d a L a t i n o s , y a l l í 
acudía t a m b i é n Selena ( l a L u n a ) 
que lo aca r i c i aba con sus rayos 
mientras l a T i e r r a se s u m e r g í a en 
las t in ieb las . 
Los co loquios amorosos de D i a n a 
y E n d l m l ó n e r a n d i s c r e t amen te en-
vueltos p o r e l du lce m i s t e r i o de l 
cielo oscurecido. 
Los romanos , s i n duda , i n t e r p r e -
taban por m o d o m u y d i s t i n t o los 
eclipses de s o l y de L u n a . A l here-
dar de los gr iegos y egipc ios l a per-
Boniflcaclón en deidades de los ele-
mentos ac t ivos de l a n a t u r a l e z a y 
do las cua l idades , v i r t u d e s y v ic ios 
principales, a t r i b u í a n a i Sol y a la 
Luna facul tades d iversas que d e b í a n 
sufrir var iac iones de c a l i d a d y de 
intensidad en los c r í t i c o s m o m e n t o s 
de l a aparen te d e s a p a r i c i ó n de los 
astros d u r a n t e los eclipses. N a d i e 
e x t r a ñ a r á , p o r lo t a n t o hoy , q u e el 
Pueblo r o m a n o encend ie ra luces en 
los momentos del f e n ó m e n o as t ro -
nómico , no con e l ob j e to do a l u m -
brarse en t a n breves Ins tan tes , s ino 
para a y u d a r a l a m o r t e c i n a 
Diana. 
Otros pueblos de l a a n t i g ü e d a d 
tado m é r i t o , y d e j a r o n de p redec i r 
u n eclipse de Sol cuya v e r i f i c a c i ó n 
s o r p r e n d i ó a todos . .Como por t a l 
descuido no p u d i e r o n real izarse las 
ce remonias r e l i g io sa s r eque r ida s por 
las creencias ch inas p a r a desagra-
v i a r a los dioses y e v i t a r e l m a l e f i -
c io cons igu ien t e a t odo eclipse, y el 
d r a g ó n s i m b ó l i c o se t r a g ó e l Sol , e l 
empe rado r no se a n d u v o con c h i q u i -
tas y m a n d ó c o r t a r l a cabeza o a b r i r 
el v i e n t r e a los descuidados a s t r ó -
nomos . H a y q u i e n dice que el sobe-
r a n o a s i á t i c o a p r o v e c h ó l a o c a s i ó n 
p a r a deshacerse de dos personajes 
cuyas i nge renc i a s cor tesanas no v e í a 
son buenos o j o s . . . ¡ V a y a V . a sa-
b e r ! . . . E n estas cosas, de t i empos 
t a n a n t i g u o s , no conviene f i a r 
m u c h o . 
L o s me j i canos , en r e m o t o s t i e m -
pos, se s u m e r g í a n has ta e l c u e l l o en ' 
el agua , c u a í d o comenzaban los 
eclipses. Parece ser que t a i p r á c t i c a 
e ra m u e s t r a de g r a n h u m i l d a d y 
d e v o c i ó n . S u m e r g i d o s r o g a b a n por-
que t e r m i n a s e l a q u e r e l l a m a t r i m o -
n i a l , causa s e g ú n e l los de los ec l ip -
ses, e n t r e los esposos Sol y L u n a , 
m i e n t r a s las m u j e r e s me j i canas se 
ded icaban a c a s t i g a r su cue rpo pa ra 
i m i t a r a l a L u n a que p a d e c í a po r l a 
desavenencia c o n y u g a l . SI h u b i e r a n 
s ido los golpes a los esposas dados 
por los p r o p i o s m a r i d o s , a l g u n a r e -
l a c i ó n v e r í a m o s en t r e t a l hecho y 
l a costumlbre que a u n h o y persis ta 
en c ie r tos pueb los monta races de l a 
c o r d i l l e r a P i r e n a i c a , donde los m a -
r i d o s go lpean b r u t a l m e n t e a sus m u -
jeres cada vez que cae y m i e n t r a s 
d u r a e l f e n ó m e n o , g r a n i z o d e l c ie lo . 
Y cuen ta que a l l í , en c i e r t a s é p o c a s 
de l a ñ o , g r a n i z a casi d i a r i a m e n t e , con 
l o c u a l las mujeres- casadas suf ren 
u n v a p u l e o cons tan to que las hace 
m u y fel ices , p o r q u e todas las sol te-
ras se d e r r i t e n por u n n o v i o . 
G o n z a l o R E I G . 
M a d r i d a 10 de Sep t i embre . 
E l F e s t i v a l d e Y a r a 
M a ñ a n a , p o r l a n o c h e , se e f e c t u a r á en e l T e a t r o 
N a c i o n a l e l b i e n c a l i f i c a d o " F e s t i v a l d e . Y a r a " . 
E l p r o g r a m a h a s i d o s e l e c c i o n a d o y e n s a y a d o b a -
j o l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a d e l j o v e n m a e s t r o c u b a n o 
E r n e s t o L e c u o n a . 
D e la p a r t e s o c i a l d e l a v e l a d a e s t á e n c a r g a d o e l 
s i m p á t i c o y a t e n t o j o v e n G u i l l e r m o d e C á r d e n a s , q u e 
r e p e t i d a s veces h a d a d o p r u e b a s induaab . ' e s d e su 
c o m p e t e n c i a p a r a o r g a n i z a r es tos a c t o s .!e a r t e c u - | 
b a ñ o . 
E l t r i u n f o d e La f i e s t a e s t á , p u e s , a s e g u r a d o . Se-
g ú n n o s h a n I n f o r m a d o , l a c a s i t o t a l i d a d d e los p a l -
co s se e n c u e n t r a y a v e n d ' d d . L a s l á ñ e l a s q u e q u e -
d a n se h a l l a n a l a v e n t a e n e l d o m i c i l i o d e l o r g a n i -
z a d o r s e ñ o r G u i l l e r m o , d e C á r d e n a s , A c o r l a , 9 6 , T e -
l é f o n o M - 9 5 7 2 , y e n l a casa d e m ú s i c a E x c e l s i o r , 
s i t u a d a e n l a c a l l e O b i s p o . 
L E C T O R A : 
P a r a d e s p u é s d e t u s c ó m i c a ? , f r u t a s e n a l m í b a r 
d e L A G L O R I A . 
E n t u m e r i e n d a , bombonv ' . s , g u a y a b a y j a l e a L A 
G L O R I A . 
C o n t u d e s a y u n o — c h o c o l a t e L A G L O R I A , ¿ v e r -
d a d ? — b i z c o c h o s m i n i a t u r a L A G L O R I A . 
S i e m p r e , p r o d u c t o s L A G L O R I A . 
S o n l o s m e j o r e s . 
D E L A S O C I E D A D D E L P I L A R A 
f L A G L O R I A 
B t m á * d * U c l o * o á é J o » c b o c o l a ü w 
S O L O . A R M A B A Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
E l d í a 10, a las n u e r e de l a n o -
che, en l a Sociedad de l P i l a r se efec-
t u a r á u n a ve lada , o r g a n i z a d a p o r te 
S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n y F i l a r m ó -
nica , pa ra c o n m e m o r a r l a g l o r i o s a 
fecha del g r i t o de Y a r a . 
He a q u í e l p r o g r a m a : 
1 . — H i m n o N a c i o n a l ( p i a n o ) p o r e l 
p ro fesor s e ñ o r T o m á s J o f f r s , 
e l c u a l t a m b i é n t o c a r á e n lo= 
en t r eac to s . 
2 . — D i s e r t a c i ó n sobre e l " T e a t r o 
Cubano" , por el d o c t o r Serg io 
Cuevas Zeq 'ue i ra . 
3 . — E l r o m á n t i c o d r a m a en 3 ac-
tos y en verso, o r i g i n a l del l a u r e a -
do poeta cubano Gus tavo S á n -
chez G a l a r r a g a , t i t u l a d o : 
" E L F I L I B U S T E R O 
estando los p ro t agon i s t a s a ca rgo de 
la g e n i a l a c t r i z cubana s e ñ o r a Ca-
r i d a d Sala y d e l no tab le a c t o r s e ñ o r 
M a r c i a l T e x i e r . 
R E P A R T O . 
L i s c t t e : S r a . C a r i d a d Sa la ; R a 
L u p e : S r a . A O c h o a . F r a n c i s c o e l 
O ' o n é s : S r . M a r c i a l T e x i e r . H u g o : 
S r . M . M a r t í n e z . P a b l o : S r . B . Pa-
heco . D o m i n g o : S r . J . G o n z á l e z . 
P a n c h o : S r . H . P é r e z D i e g o : S r , 
U . G ó m e z . 
Esclavos y F i l i b u s t e r o s . 
L a a c c i ó n en u n a vega cubana 
en e l S ig lo X V I I . 
U n v i e j o a m i g o 
D r . 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 
r. 
G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO DEL KOSPZTAXi MtlWK.X-
FAXi «PRBTRB DE ANDRADB 
SSPECZAXiXTA Z.N VIAS T7RIMARUJI 
y enfermedades v e n é r e a s . Clstoscopla f 
cateterismo de lia u r é t e r e s . 
INYECCIONES DE NEOS AX .VAXSAII 
OOKSUX.TAS DE 10 A 13 T D B 3 A S 
y. m . en la calla de Cuba, 88. 
Ac la r emos : no es que el a m i -
go sea hombre de muchos a ñ o s , 
pues T a m a r g u i t o no ha rebasado 
a ú n la t re in tena, s ino que, j o -
v e n y todo, es u n an t iguo y es-
t imado amigo de D o n H e r m ó g e -
nes; vamos, algo a s í como u n o 
de los precursores del p e m a r t i -
n ismo. 
— ¿ C ó m o v a don H e r m o ? Us-
ted por estos andurriales t an t em-
p rano . 
— H o l a , E v a r i s t o . . . Pues, h i -
j o , hoy d e j é la cama temprano , 
pa ra hacer u n favor . 
— C o m o siempre. 
— N o creas. M á s . . . E n este 
caso se t r a ta de ha l la r u n puesto 
para una muchacha decente que 
necesita t raba jar . 
— ¿ Y l o l o g r ó ? 
— S í , m ¡ amigo M a c i á me l a 
c o l o c a . . . ¿ Y tus m ú l t i p l e s , i n -
agotables negocios? 
—Se hace lo que se p u e d e . . . , 
Quer iendo y m a d r u g a n d o . . . . 
— A h , g a n d u l ó n . . . ¡ T ú l le -
g a r á s ! . . . M i r a , a q u í en l a es-
quina t ienen P e m a r t í n . . . 
— A c e p t o , c o n una c o n d i c i ó n : 
la de pagar y o . 
— B u e n o , que r ido ; la c u e s t i ó n 
es tomar lo , aunque lo pague el 
N u n c i o . 
U n momento d e s p u é s , frente a 
la b a r r a : 
— D o s V . O . G. , J u l i á n . 
— E s t u v o usted acer tado: ese es 
el c o ñ á " p r o p i c i o " de 7 a 10 
a. m . 
M u j e r e s y P e m a r t í n , h a s t a e l fin 
v a c l ó n de a l m a , acomodarse a los 
Impu l sos p u e r i l e o " , po r eso e l a r t e 
m á s d i f í c i l y a l m i s m o t i e m p o el m á s 
ú t i l , es e l de saber educar . 
Conversamos l a r g a m e n t e con aque-
l l a p l é y a d e de be l las s e ñ o r i t a s a l g u -
nas t a m b i é n a m a n t e s madres y todas 
el las t e n í a n l a u d a t o r i a s alabanzas 
pa ra su a n t i g u a d i r e c t o r a y p ro fe -
soras, y todas u n á n i m e m e n t e decla-
r a b n , que las sabias lecciones r e -
c ib idas en aque l t e m p l o del saber, 
e ran l a base de l a l a d i c h a y tron.-
q u i l i d a d que d i s f r u t a b a n . 
N i n g u n a p r o p a g a n d a m á s e fec t i -
va que é s t a , pues de tener u n p l a n -
t e l . 
M e r i t í e i m a es l a l a b o r hecha po r 
l a S r t a . M a r i a n a L o l a A l v a r e z y su 
cuerpo de Profesores , los resu l t ados 
m o r a l e s y m a t e r i a l e s en las que boy 
son e x a l u m n a s p u d i m o s a p r e c i a r l o 
en las f iestas que desc r ib imos . 
N u e s t r a p r á c t i c a en el m a g i s t e r i o 
d u r a n t e 25 a ñ o s nos a u t o r i z a pa ra 
pa ra ^sta a f i r m a c i ó n . 
Rec iba n u e s t r a s ince ra f e l i c i t a c i ó n 
N E C R O L O G I A 
D O \ H E R I R E R T O P E R E Z 
E n t e a y e r f a l l e c i ó , • v í c t i m a de 
c r u e l do lenc ia en l a Casa de Sa lud 
del Centno A s t u r i a n o , D o n H e r i b e r -
l o P é r e z M a r t í n , que c o n s a g r ó su 
v i d a en t e r a e r e a l i z a r e l b ien s i n 
tasa; c i u d a d a n o e j e m p l a r l l eno de 
v i r t u d e s que f u n d ó , en l a paz de 
un h o g a r modelo u n a nob le y h o n -
rada f a m i l i a que h o y l l o r a su eter-
na d e s a p a r i c i ó n . 
Descanse en paz e l f i n a d o y r e c i -
ban sus* f a m i l i a r e s , e n t r e los que so 
e n c u e n t r a n sus q u e r i d o s hermiancs 
e l P a d r e E n r i q u e P é r e z de l Cole -
g io de B e l é n y e l s e ñ o r Rafae l P é -
rez, n u e s t r o sen t ido t e s t i m o n i o de 
sincera^ c o n d o l e n c i a . 
l a incansable D i r e c t o r a del co leg io . 
E l A n g e l de l a G u a r d a , y s u cuerpo 
de profesoras , po r la he rmosa l a b o r 
que v i e n e n l l e v a n d o a t é r m i n o desde 
hace t a n t o s a ñ o s , l a s e m i l l a que des-
de sus aulas esparzan , s e g u i r á f r u c -
t i f i c a n d o a ñ o t r a s a ñ o . 
L o r e n z o B L A N C O . 
R 
C T A 
P E M A R T I N 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c f a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
M O N S t R H A T E No. 41 . C O N S U L T A S 0 E í a 4 . 
E s p e c i a l p a r a los pobres de 3 y med ia a 4 
J P A S C Ü A I - B A L D W I N 
Obfopo No. 1 0 1 . fiatmna 
C O L E G I O E L " A N G E L D E L A G U A R D I A " 
A L U M N A S Y E X - A L U M N A S F E S -
T E J A N D O A SU P A T R O N 
Las a l u m q a s y A s o c i a c i ó n de ex-
alumnas del colegio E l Santo A n g e l 
de la G u a r d i a , que con s i n g u l a r 
acierto d i r i g e l a m e r i t í s i m a profeso-
ra Srta. M a r i a n a L o l a A l v a r e z , cele-
'Taron b r i l l a n t e s f iestas en h o n o r de l 
Patrono del colegio E l Santo A n g e l . 
E l ( i ia 2 a las siente y m e d i a de 
Ja m a ñ a n a , se r e u n i e r o n las a l u m -
na3 en las aulas del p l a n t e l . 
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s , u n co-
a c t a f o r m a c i ó n y a l f r en te de sus 
Profesoras, se d i r i g i e r o n a l a her-
niosa c a p i l l a del colegio donde t u v o 
uSar una misa de c o m u n i ó n . 
Ofició e l Rdo . P. R ivas Supe r io r 
ae la Res idencia de R e i n a . 
Se acercaron a c o m u l g a r a l u m -
aas y profesoras . 
din g rac las ' se s i r v i ó u n e s p l é n -
j a o desayuno r e i n a n d o l a m a y o r 
a i t g r í a y f r a t e r n i d a d . 
te l1.rante el d í a t u v i e r o n d i f e r e n -
s fiestas, ee so r t ea ron va r i ados j u -
p , en t re e l los l i n d a s m u ñ e c a s . 
A m t l l t i m o s á b a d o l a A s o c i a c i ó n de 
^3 'gUa3 a lumnas del co leg io , que 
nVn (len a P r o x i n i a d a m e n t e a u n 
W e r v de 450 ' r i n d i e r o n t a m b i é n 
l ° homenaje a su P a t r o n o , 
en • 7 y meclia a. m . se r e u n i e r o n 
p, n u ^ e r o 200 en e l sun tuoso t e m -
^eina Sasrado Q o r a z ó n de J e s ú s de 
Ijuvo l u g a r l a m i s a de c o m u n i ó n , 
la m- e l Rcio- P- R i v a s ' s iendo 
PreeMSa a r m o n i z a d a y c a n t á n d o s e 
rasos mote tes d u r a n t e el ac to , 
ca t ^ : e r ca ron a ]a mesa E u c a r i s t í a 
sefioru aciuella P l é y a d e de bel las ! 
jQr tas' Que n i ñ a s ayer y h o y m u - j 
sabia Perfectas' saben conservar las 
8 e n s e ñ a n z a s de sus profesoras , 
tó 'a ermosa c o n s i d e r a c i ó n se presen-
a ia ° U e s t r a v i s t a al ve r acercarse 
conii ,T1f5rada Mesa . aque l he rmoso 
j u n t o de encantadoras doncel las , 
f u tu r a s m d r e s en cuyas manos e s t á 
la s a l v a c i ó n de la so l edad! 
N o en vano d e c í a a q u e l g r a n r ey , 
" A m i s padrea les debo l a v i d a y 
u n r e i n o ; pe ro a m í maes t ro debo el 
saber I r i g i r y conservar ese r e i n o " . 
P a s a r o n l u e g o las a n t i g u a s a l u m -
nas a l h e r m o s o p l a n t e l que u n d í a 
f u é pa ra e l las t e m p l o d e l saber y 
v i r t u d . 
Nos rec ibe a m a b l e m e n t e l a bonda-
dosa h e r m a n a de l a D i r e c t o r a y p r o -
fesora d e l Coleg io S r t a . P i e d a d A l -
varez. 
L l e g a n las ex -a lumnas , en sus res-
t ros se ve r e f l e j a d a l a s a t i s f a c c i ó n 
que e m b a r g a sus a lmas . 
Les1 es s e r v i d o u n a b u n d a n t e des-
ayuno , t e r m i n a d o el c u a l y d e s p u é s 
de a lgunos m o m e n t o s de descanso 
pasaron a u n o de los salones donde 
ce leb ra ron l a J u n t a de Elecciones , 
que t i ene l u g a r cada dos a ñ o s . 
F u é e leg ida l a s i g u i e n t e d i r e c t i v a : 
P o r v o t a c i ó n : 
P r e s i d e n t a : Sr ta . E m m a L ó p e z 
G r a n j a . 
V ice P r e s i d e n t a : S r t a . Consuelo 
S a b í . 
T e s o r e r a : S r t a . A g u s t i n a Zabala , 
Po r d e s i g n a c i ó n : 
P r i m e r a Secre ta r ia : S r t a . J u a n i -
ta Secados. 
Segunda: S r t a . A l d a V i l a r e t , 
B i b l l o t e c a r l a : S r t a . I sabe l M o r i -
l l a s . 
R e c o r r i m o s , luego t o d o e l hermoso 
p l a n t e l y observamos e l c o n f o r t . y 
o rden que exis te en todos los depar-
t a m e n t o s . 
L a r i q u e z a i n t e l e c t u a l , es d e s p u é s 
de la v i r t u d , el p r i m e r o de los bie-
nes y desde el p u n t o de v i s t a eco-
n ó m i c o , es l a r iqueza m á s p roduc -
t i va . • 
N a d a hay t a n d l c í c i l como a m o l d a r -
se a l e s p í r i t u de los n i ñ o s y con 
r a z ó n ha d i c h o u n c é l e b r e a u t o r 
"que es p r u e b a de f o r t a l e z a y ele-
C U P 0 N D E M U E S T R A 
S A . B A T E S . S . e n C . 
V A L E 
ÜN CUPON 
CANJEABLE POR JABON "IK 
ILLAVE" EN CUALQUIER ES-
1TABLECIMIENTO DE VIVERES. 
¡ A Q U I E S T A M O S O T R A V E Z ! 
T í o y S o b r i n , S c i l u d c d n r c ^ ~ s i ^ s ^ m ' i g o s ~ d e C u -
b d y _ l l e g c i n ^ r c g c t l c ^ n d o J c i b o r t i l a L L c i / V e . ' 
P o r c d d c i l í b r e i d e j d b o n . I d L L c i v e q u e c o m -
p r e n e x í j d n u n c u p ó n d i b o d e g u e r o . P o r c d d d ' 
2 3 c u p o n e s e l b o d e g u e r o e n l r e g d r d g r d l i s ' 
U f l U I B R A D E J A B O f l L A L L A V E 
E l j e i b o n d e l P u e b l o ; • S c t b d t e s 5 . c í a C . -
L o s T r a b a j o s 
I n t e l e c t u a l e s 
generalmente constituyen un es-
torbo para el ejercicio físico que 
requiere el buen funcionamiento de 
las vías digestivas. De ahi el gran 
n ú m e r o de enfermedades sin ca-
rác te r cspecíficc que estragan la salud y perjudican el vigor inte-
lectual. E n esb s casos se recomienda, para compensar la fa l ta 
de ejercicio físico, el uso de la 
S A L D E 
F R U T A D E 
( E a o ' a F r u i t fialt) 
Este preparado r e ú n e las propiedades valiosas de frutas 
maduras, constituyendo un excelente refresco y laxante suave, 
de efecto benéfico en el sistema nervioso. Se puede tomar en 
cualquier momento, s in inconveniente alguno. E x í j a s e la ún i ca 
legí t ima. 
De renta en IOJM las farmaciat, en (rasco* de dos tamaños 
Preparado exclusivamente por 
J . C . E N O , L t d . , L o n d r e s , I n g l a t e r r a 
Agente! exclusivos: 
HAROLD F . RJTCHIE & CO. , Inc., Nueva York, Toronto. Sydney 
X ! . Y ' o Z * 
E l d e c a n o d e l o s p e r i o d i s t a s d e C u b a , d o n A n t o n i o Es-
c o b a r , e l a u t o r d e l a s i n g e n i o s a s c r ó n i c a s " D e s d e W a s h i n g -
t o n " p u b l i c a d a s e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A c o n l a f i r -
m a X . Y . Z . , d i c e e n l a d e l 3 0 d e s e p t i e m b r e : 
" E n contra y en pro del café s« pue-
" d f | decir, con fundamento, lo mismo 
"que contra el alcohol: que su uso mo-
"derado no es perjudicial , pero B! lo es 
"su abuso. 
" E n los Estados "Unidos hay muchl - • 
"s ima grente con l a salud averiada por 
"e l c a f é . . . Unos tienen los nervios 
"echados a perder, otros el e s t ó m a g o 
"averiado, etc." 
E l m a e s t r o E s c o b a r es u n e s c r i t o r e n t e r a d o y c o n f i r m a 
l o q u e d e c i m o s e n n u e s t r o s a n u n c i o s . H a y q u e h a c e r l e c a s o 
t o m a n d o , e n v e z d e l e x c i t a n t e c a f é , e l s a b r o s o y n u t r i t i v o 
C h o c o l a t e d e 
S A N A T O R I O D r . P E R E Z - V E N T O " 
Z n f e n n e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a , 
m e n t e . C a l l e B a r r e t o . n ú m e r o 6 2 , G u a n a b a c o a , í ^ i d i ^ 
P A G I N A C U A T R O UÍAKIU U h L A M A K ü N A L u n e i , 5 d e U c t n b r e d e 1 3 2 3 . 
A N O X C I 
E S 
A q u í hay que d a r u n « a l t o , dea-
de los comienzos de l a p á g i n a 16, 
a l f i n a l de l a 19, pa ra segu i r con 
los voquibles , aunque l o que a t r á a 
queda, por lo e x t r a f u l a n o de a lgu-
nas a f i rmaciones , nuevas y p e r e g r i -
nas en las ciencias h i s t ó r i c a s , mere-
c í a n un c o m § n t o a l a m a n e r a de los 
que t iene hechos a esta grotesca l i -
t e r a t u r a de comioss n imiedades . 
Carlos Pereyra en su ' E r s a y o s a t í r i -
co sobre las cunas de C o i ó n " . 
A q u e l " M i c e r N i c o l a s o " . po r e j e m -
plo , " p a t r ó n de l a ga l e ra d e l cap i -
t á n , recio caba l le ro e buen m a r e a n -
te , que se h a b í a ecaeoido muchaf i 
veces sobre m a r en a lgunos grandes 
fechos e h a b í a seido p a t r ó n de gale-
ras" , nunca fué p a t r ó n y consejero 
de Don Pedro Ñ u ñ o , como s i g u i e n d o 
e l c ú m u l o de inexac t i tudes se dic<\ 
s ino de Don Pedro N i ñ o , Conde do 
Buelna , en t re cuyos " m a r e a n t e s sa-
bidores" , de que se h a b í a rodeado 
estoba eate M i c e r Nico laso , con 
aquel o t r o J u a n Bueno , " m a r i n e r o 
de toda l a v i d a que f u é s i e m p r e en 
consejos de l a m a r m á s que n i n g u -
nos mar ine ros e r a n . " 
Pero, cepos quedos, que a ú n hay 
soy en la& bardas , y m e m p r e de ja 
l a v e n t u r a una p u e r t a a b i e r t a en las 
desdichas para da r r e m e d i o a el las . 
Sigamos por aho ra co ; i las " l e x i -
c o g r a f í a s " , que aaaz de en t r e t en idas 
son, como se d ice a h o r u , de e f i c i en -
cia h i s t ó r i c a no t ab l e . 
C o l ó n , d icen , e s c r i b i ó en l a c a r t a 
de 1500, a l A m a que h a b í a s ido de l 
p r í n c i p e Don J u a n , " f a n face" , y no 
hoy t a l . " S i yo r o b a r a las I n d i a s o 
f i e r r a que "san face" , cop ia N a v a -
r r e t e , y "que j a z h a c e " e l C ó d i c e 
Co lombino , s i n hacer sen t ido n i lo 
uno, n i lo o t r o , como j u i c i o s a m e n t e 
anota Don M a r t i n . 
E n l a que m a n d ó descr ib iendo U 
i s l a E s p a ñ o l a d i j o que los rayos de l 
eol t e n í a n "espeto", y si espeto eu 
gal lego quiere dec i r asador, a s í en 
Cas t i l l a se l l a m a . 
"Estos t r a í e n lanzas de p e ó n de l an -
i'íero, 
Eopetos m u y c u m p l i d o s de f i e r r o a 
(de m a d e r o " . 
( L i b r o de l B u e n A m o r , Cop. 1 0 8 ) . 
"Todo lo fase l a v a r a la?? suas l a -
(vanderas , 
Espectos et ga r ra le s , olaa et cober-
S ( l e r a s . " 
(Cf . cop. 1 1 7 5 ) . 
Covar rub ias t r a e : "espetar , h e r i r 
de pun ta . Espetera , vasar donde se 
cuelgan los asadores. Espetones so 
d i j o de uno n l f i r e s , l a rgos , c u a l los 
pasadores del d í a . 
" M á t a m e con u n m o n t a n t e 
Y no con u n e s p e t ó n " . 
( L o p e Com. " E l sabe? puede da-
( ñ a r " . A c t o 1 1 ) 
"Son tus b r f j o s dos lesnas 
t u s dedos diez punzones , 
sensibles e s p e t o n e s . . . " 
( J a c i n t o Po lo , pag . 1 9 3 ) . 
" J i b i l e o " , usado p o r C o l ó n , a f i r -
m a n es ga l lego , selo que , c a m b i e n d o 
l a segunda i po r a, puea en ga l lego 
es " j i b a l e o " , c a m b i o que m a l d i t o s i 
se me alcanza l a r a z ó n de su po r 
q u é . De emplea r e l ga la ico , e in des-
f igurac iones i r r ac iona l e s , j u z g o e m -
p l e a r í a e l " e n x e b r e " X u b a l c u . 
p i r l x e l p r a n t e i n o eu , 
" P i r i x e l , p i r i x e l i ñ o , 
o p i r i x e l t r a n o as nenas 
que v e ñ e n d 'o x u b a l e u " . 
O t r a p a l o b r a " c a r a n t o ñ a " que 
confiesan que en e l o r i g i n a l d ice 
" C a r a n t o n a " , ( y c a r á t u l a v a r i a s ve-
ces) , a s í l l e v a n a l ga l l ego , « u n c u a n -
do en gal lego no exis to . E n l a ver -
s i ó n ga l lega del C ó d i c e C a l l x t l n o , l i -
b r o I I I cap. X V I I I ee l ee . " D a l ides 
das c a r a n t o ñ a s " , y de e l las , de las 
caras feas, caretas , m á s c a r a s , h a b l a 
e l famoso C ó d i c e en este cap icu lo , 
a l i g u a l que l o e s c r i b í a n en cas te l la -
n o : " Y a escampa y l l o v í r n chuzos ; 
a l que no qu ie re ca ldo l a taza l l e n a ; 
us ted d i r á t o r c i endo el gesto y ha-
ciendo de su cara c a r a n t o ñ a " L . 
M o n t e r o . 
"Con j u s t a r a z ó n le d a n 
E n t u c a r a n t o ñ a A n t o n i a 
A i l u m i n a c i ó n d e m o n l a 
V e r i l i s de S o l i m á n " . 
J . P . de M e d i n a " 
" Y si en compe tenc ia t u y a 
. E r a Dafne canantoQa, 
N y n p h a que los escabeches 
Y las azei tunas r o i i d a " . 
(Quev . Musa V I R o m . I I . ) 
"Ca r r a sco" " H i n c h i r " , " P i x o t a " , 
f o r m a n , d icen , u n r e g u l a r acopio de 
modismos que solo u n ga l lego como 
C o l ó n pudo e sc r ib i r . 
A s í es en efecto. 
"Es taba u n p a s t o r c i l l o 
A la v i s t a d e l J a r a m a 
Cercado de su cab r io 
A qu ien hace i n ú t i l g u a r d a 
H i n c a n d o estacas de « ;nebro 
A sombra do u n a car rasca" . 
' R o m a n c e r o . 
" A v e n a b ó con enojo 
Que le a h o r q u e n p r o n t o m a n d a 
L o cua l al p u n t o .'ue hecho 
D e l pamo de una ca r ranca" 
G. P é r e a d>? H i t a . 
L a g . Diosc . " H á l l a s e una sue r te 
de encina m u y baxa l l a m a d a en Cas-
t i l l a "ca r rasco" . 
E l " E l Soldado de P i n d a r o " , d3 
G o n z á l e z de C é s p e d e s , oag. 174, d i -
ce: " R e n d i d o del cansancio y de l 
s u e ñ o , p a r e c l é n d o m e quo yo me ha-
b í a a l e j ado dos o t r e s leguas de U 
c i u d a d , me dexe caer a l pie de una 
ca r r a sca . " 
" C o s c o j a " á r b o l a chapa r r ado pa-
r ec ido a hx enc ina en e l que con pre-
f e r enc i a v ive el queremoa f o r m a n d o 
el coscojo. "Carraieca", s i t i o o m o n 
te donde se c r í a n carrascos. "Ca r ra s -
cos" , m a t o r r a l de enemas ; enc iua 
p e q u e ñ a que crece poco. 
H i n c h i r - I n c h i r - "Poema de l C i d , 
Can to d e l DeaLierro. " I n c h á m o e l a a 
d ' a r en ' i ca b ien s e r á n pe tadas . " 
Casas A p o l o g . c a p í t u l o I V , " t a n -
to que poco m á s h i n c h a r o n u n a esco-
d i l l a . " V a r g a s Machuca , " M . y D . 
de las I n d i a s " , t o m o I I , " h a y gar -
banzos, y l en te jas , y f r i s ó l e s . . . t a -
lea que los t r i g o s se h iohan d ¿ 
e l l o s . . . " L o p e de Rueda , Paso Q u i n -
to de l " R e g i s t r o de Represen tan-
t e s " ; "Sebas t iana .—Que s ino c u a l 
i n c h i r í a su c á n t a r o p r i m e r o e n l a 
f u e n t e " . Y po r ú l t i m o : 
. " D e se rv idores leaies * 
Se h i n c h l n loa osp i t a l es" . 
Dice el r e f r a n e r o . 
" P i x o t a " ; " A l l á con los lavancos , 
( l i d i a n barbos et peces, 
d i s ' l a p i x o t a a l p u e r c o : " D o estas 
( q u e n o n pareces" . 
, ( J u a n R u i z Cop l . 1 1 0 8 ) 
L a s Casas, H . de I . "Pesca ron m u -
chos peces como los de Cas t i l l a , a l -
bures, sa lmones , p i j o t a s , ga l lo s , l i -
sas, co rb lnas , camarones y v i e r o n 
s a r d i n a s . " 
Queda , pues, en p ie que so l amen-
te u n ga l l ego p o d í a e sc r ib i r p i x o t a , 
h i n c h i r , carrasco, etc. 
S i n e m b a r g o hay u n a que asegu-
r a n f o r m a l m e n t e no a d m i t e d i scu -
s i ó n y esta es " b r o m a " , g a l l e g u i s m o 
a espaldas de I n g l a t e r r a . 
Oviedo , ante l a l ó g i c a aue se des-
p rende de aseveraciones t an c o n t u n -
dentes , eg ga l l ego , pues en l a H . de 
las I , l i b r o 9, cap. 7 escr ibe: " Y p o r 
esto d i c e n a lgunos que este á r b o l 
es l i b r e de b r o m a " . " N á c a r a " , " f i -
na l e s " , " T e r r a " , " E s p e l u n c a " , " A g o -
r a " , Sabidores" , etc., son o t ras t a n -
tas pruebas . 
S in p a r a r mien tes en l a e n o r m i -
dad de c o n s t r u i r u n a o r a c i ó n e / p l -
gando de u n a c a r t a ca torce pa l a -
bras pa ra f o r m a r u n l o g o g r i f o d i g -
no de N o v e j a r q u e , veamoí? s i solo 
u n ga l lego de f ines de l s ig lo X V , y 
p r i n c i p i o s d e l X V t , pudo e s c r i b i r -
las . 
" N á c a r a " po r n á c a r no l a cono-
cemos en ga l lego . Nacre « i ; ( L u g r i s , 
G r a m á t i c a de l I d i o m a gal lego pag . 
148 . V i c e n t e G a r c í a de Diego , " E l e -
men tos de G r a m á t i c a G a l l e g a " , pag. 
1 7 9 ) y N á c a r e , v é a s e . V a l l a d a r e s 
D i c c i o n a r i o pag. 400, y C u v e i r o ob. 
c. pag . 218. 
E n cas te l lano n á c a r a e q u i v a l e « 
ca r aco l m a r i n o O l i v e r " M e m o r i a de 
los O t h o m a n o s " l i b r . 10 d i c e : " M o -
iLivando que se celebresse e l desor-
den de los c h r i s t i a n o s con los d ispa-
r o s de las salvas , e n t r o l a descon-
ce r t ada m ú s i c a de a u l l i d o s , n á c a r a s , 
t i m b a l e s , e tc . " 
" P i ñ a l e s " C r ó n i c a d e l P e r ú de Po-
d r o de Cieza, cap. I I I , ' ' j u n t o a l a 
m a r h a b í a grandes p i ñ a l e s . " Mendo-
za " p e r r a s de GranadA" , l i b r o 11 
oap. 8 7 ; " L e g u a y med ia de V a l l a -
d o l i d h a y u n a casa de F r a i l e s F r a n -
ciscanos recole tos m u y sun tuosa en 
e l e d i f i c i o y m u y apacib le entre m u y 
grandes á r b o l e s de p i ñ a l e s . " G i l 
G o n z á l e z en su " T h e a t r o de A v i l a " 
l i b r o I , cap. IT, escr ibe: " A b u n d a 
de muchos montee , de que e s t á cer-
cada toda e l l a , de pinaleV», de r o -
bledales y enebros ." 
" T e r r a " , " A g o r a " , es p e r d e r e l 
t i e m p o en h i b l r , razones por que 
obvias se excusan, pero h a r é f r e n t e 
a l a m a l i c i a con a l g u n a que j u s t i f i -
que lo d icho " T e r r a " . F u e r o de 
A v i l e s , 3. " O m n e pob lado r de A b i -
l i é s quan t a he reda t poder c o m p r a r 
do f o r a , de t é r r a de v i l l a s " . . . 5, 
desque los p regoneros fu issent por 
i l l a t é r r a . . . " 
" A g o r a " C a n c i l l e r de A y o l a , " D e y -
t a d o " v. 54 : 
"Conque yo me fas tn agora 
De todos me d e f e n . l í " . 
V i l l a s a n d i n o , c a n c i ó n 30 de l C. de 
B . : 
" D e g r a n t t enpo f a s í a agora 
Muchas gentes po r f a zana 
Vos a l aban por s e ñ o r a 
De las cibdades de E s p a ñ a " . 
"Pa rys t e s e ñ o r a 
M á s syn c o r r u p c i ó n , 
Santa eres agora 
Do los santos s o n . " 
G a r c í a F e r n á n d e z 5 60 de l C. de B . 
N u e s t r o r e f r a n e r o t r a 0 : Q u i é n t a 
v i d o y 'Le ve agora? ¿ c u a l es e l co-
r a z ó n que no l l o r a ? 
" E s p e l u n c a " . " N u e v a m e n t e f u á 
p rov i ce ro de desdichas a l ve rme eu 
u n c o n v e n t i l l o o m á s b i en espe lun-
ca h e d e n t o r i a . . . e t c . " R o j o y Sojo. 
E l P. S iguenza en l a " V i d a de 
San G e r ó n i m o " , 11b. 4, d i scurso I I , 
e sc r ibe : " D i c e n que e l campo dondo 
estaba esta espelunca era p o s e s i ó n 
da M a r í a S a l o m é " . E l P . Pedro do 
R lbadeneyra , e £ su " F l o s Sancto-
A S E G U N D O G R A N C O N C U R S O 
D E L O S 
C O L O R A N T E S L A R K I N 
E n estas p á g i n a s , d u r a n t e los dos ú l t i m o s meses apa rec i e ron las f o t o g r a f í a s y los t e s t i m o n i o s 
de siete s e ñ o r i t a s cubanas, res identes en v a r i a s poblaciones de l a R e p ú b l i c a y que g a n a r o n p re -
mios , p o r sus excelentes t r a b a j o s usando los C O L O R A N T E S L A R K I N , en e l Concurso que t e r m i -
n ó e l l o . de j u l i o del a ñ o en curso . 
Esas s e ñ o r i t a s , son las sigu entes: 
S r t a Rosa Fa lcon , M a r t í , 5 1 , Regla , P r i m e r P remio . $ 5 0 . 0 0 
Ju l i a R . Centeno, Apa r t ado , 9 5 5 . Habana . Segundo Prem;o . 25 .00 
M a r g o t Bouccur t , M a r t í , 17, Guana jay , Tercer P r e m i o . . # . . 5 .00 
Juana S e n a , S. Lu i s B e l t r á n 2 . C a m a g ü e y , Cua r to P r e m i o . 5 .00 
Esperanza M o l i n a , Cast i l lao 4 2 , Cicnfuego?, Q u i n t o P r e m i o . >, M 5.00 
Ursu la M a r t í n e z , Recreo, 4 2 , P . d e l R í o , Sexto P r e m i o . . . . . . , . . , . 5.00 
M a r í a R u b i o , Sagua la Grande, S é p t i m o P r e m i o . . 5 .00 
N i n g u n a de estas s e ñ o r i t a s , t i ene pre tens iones de t i n t o r e r a p r o f e s i o n a l y todas dec l a r an con 
c u á n t a f a c i l i d a d t i ñ e r o n sus mues t ras , d i c i e n d o que l o ú n i c o necesar io es s e g u i r las i n s t rucc iones 
que, pa ra su uso, d a l a Casa L A R K I N . 
Esas instrucciones v a n en Castel lano e Ing lé s 
Todas las personas que han t e ñ i d o con C O L O R A N T E S L A R K I N , h a n e x p e r i m e n t a d o l a fasc i -
n a c i ó n p r o d u c i d a p o r los resu l t ados de estos co loran tes , de t a n poco costo y e l m í n i m o esfuerzo. 
N o s ó l o se puede a v i v a r o r e n o v a r ves t idos descolor idos , s ino t a m b i é n , se puede t e ñ i r coa 
a m a r r a o nudos , u n a r t e a n t i g u o , que a l c a n z ó a l t o g r ado de d e s a r r o l l o , hace s ig los , en l a I n d i a 
C e n t r a l . 
A q u í t i enen las s e ñ o r i t a s cubanas , u n a excepc iona l o p o r t u n i d a d pa ra ganarse con suma f a -
c i l i d a d , d i n e r o en cons ide rab le c a n t i d a d , p a r a las fiestas de N a v i d a d , pues e l S E G U N D O G R A N 
C O N C U R S O , de los C O L O R A N T E S L A R K I N , se c i e r r a e l 15 da D i c i e m b r e , do 1923 y los p remios 
se a n u n c i a r á n y las a g r a c i a d a s r e c i b i r á n sus chekes entes de N o c h e Buena . 
L E S T E ES U N C O N C U R S O C U B A N O , E N C U B A , Y P A R A L A S C U B A N A S 
¡ A l e r t a ! V e a n p u é s l o s p r ó x i m o s a n u n c i o s d e l o s 
C O L O R A N T E S L A R K I N 
Es tos Coloran tes , se v e n d e n en las f a rmac ias acredi tadas y en los e s t ab l ec imien tos p r inc ipa l e s 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
Í, de Cuba , í 
l ¿ D i s t r i b u i d o r e s en l a T í a b a n a : ' 
¿ S A R R A , J O H N S O N y T A Q U E C H E L . 
E n Clenfuegos: R. de l a A R E N A , 
f i E n San t iago de C u b a : M E S T R E Y E S P I N O S A . 
Represen tan te : 
S P E N C E R B . G R E E N B . 
Paseo de M a r t í ( P r a d o ) 2. 
T e l f . M - 7 1 9 4 . — H a b a n a . 
F A B R I C A N T E S : 
L A R K I N C o . I n c . 
B U F A L O , N . Y . U. S. A . 
C A S P O S O S 
Sobran en el mercado preparados, pe-
l ro dft todo» ellos «¡e diferencia P I L U -
OBNOb. en que no es ar t iculo de to-
¡ oador, sino eficaz medicamento de las 
| afecciones del cuero cabelludo: su ae-
¡ clón no es superficial , sino s u b c u t á -
. nea. regenera, v i v i f i c a los tejidos y 
1 destruye todo germen morboso: te r ror 
de la CASPA, una simple prueba lo 
c o n v e n r e r á . Farmacias y D r o g u e r í a s . 
A l recibo de 11.75 lo envía por correo 
¡ el doctor L . L . Si lvero. San L á z a r o y 
' ampanarlo. Habana. T e l . M-47GÍ 
; t o i l e t o g ra t i s . 
a l t . í Oct. 
S U S C R I B A S E * " 
R E V I S T A M E N S U A L D E C U B A 
3 0 0 , 0 0 0 L E C T O R E S E N C U B A 1 0 0 P A G I N A S C A D A E J E M P L A R 
Suscrlpclrtn: 40 c t « . al m e » . Cuatro perno* «1 aflo. 
AGEN'TES en todos los puobloa de la Repúl . l lca 
De venta en todas lap l i b r e r í a s y puestos afinos, 
n-^ l'** Ún!ica Í S í l l ^ autor,2a''a Por el gobierno para publicar O F I C I A L M E V -
T B todos los da toá de nuestro movimiento financiero y mercant i l 
CORRESPO.VSAEES: en todoa lo» mercade a en relar idn con Cuba, 
lnformacl6n g r á f i c a mundial. N u - e s t r o » a r t í cu lo» »on r e d a c t a d o » por ex-
perto en cada materia . Las Inversiones que recomendamos »on las m á s só -
lidas del mercado cubano. Anunciamos solamente m e r c a n c í a s quo resoondan 
a la calidad qu» se anuncia. v 
Oficinas: Kansaaa A« Otaiez, 343 .348. - -T«UfoBo: Jt-5191.—Habana. 
r u m " a l t r a t a r de l a v i d a de San 
H i l a r i o , d i c e : " Y a s í e r a n í o r z a d o o 
a guarecerse en los desier tos , espe-
luncas y cuevas, en t re f ie ras y pe-
fias", p o r q u e espelunca l o m i s m o 
s i g n i f i c a cueva que cav idad de t i e -
r r a , como en ambas acepciones la 
e m p l é a a q u í e l P. R l b a d e n e y r a . 
Y p a r a r e m a t e de esta d i s q u i s i -
c i ó n q u i n t a , q u é d a m e ' Sab idores" 
p o r d e m o s t r a c i ó n c l á s i c a do l a que, 
s ino fueae bas tan te lo escr i to a ñ a d ' -
r é : 
" M a l nos face l a mengua , l a ver -
(guenza p l o r . 
E s t o po r que aviene t u e r j s S 'Jbidor". 
(Berceo S. D . 1 9 4 ) 
Diego G r a c i a n " M o r a l e s de P l u -
t a r c o " , 1 5 2 : "que s ino convence a l 
a m i g o ser sab idor dó lao cosas feas 
y t o r p e s . " 
C o m o c o l o f ó n vaya l a c o p l a 2 1 do 
M i n g o R e v u l g o : 
" S i t u fueses sabider 
y e n t r a s e s en l a v e r d a d 
v ie ras que p o r t u r u i n d a d 
has hab ido m a l p a s t o i . " 
V I D A O B R E R A E l J u z g a d o M u n i c i p a l d e l E s t e 
J O T > i B E , 
r L a P r o p o r c i ó n d e 
¿ | £ c o n t r a 
E s t a e n C o n t r a 
d e V d . 
L a P i o r r e a p o n e e n p e l i -
g r o l a d e n t a d u r a y s a l u d 
d e c u a t r o personas d e 
c a d a c i n c o , q u e h a n 
pasado los cuarenta a ñ o s 
y d e m i l l a r e s d e o t r a s 
m á s j ó v e n e s t a m b i é n . 
L a N a t u r a l e z a l e p r e -
v i e n e s a V d . d e s u 
v e n i d a c u a n d o l e san-
g r a n las e n c í a s . N o se 
exponga V d . ¡ O b r e en -
seguida! 
Limpie sus dientes con la 
P A R A L A S E N C I A S 
Es más que una Pasta Dentrifica 
—detiene el avance de la Piorrea 
ALBERTO PERALTA 
San Juan de Dios, l . Habana, Cuba 
Apenado No2349. Telefono A 91 36 
Agente General Exclusivo 
L O S T O R C E D O R E S N O Q U I E R E N 
S E R S I N D I C A L I S T A . 
E n l a ú l t i m a J u n t a Genera l cele-
b r a d a p o r l a Sociedad de Torcedores 
se p r e s e n t ó u n a m o c i ó n p r o p o n i e n d o 
m o d i f i c a r ol s is tema de l a o r g a n i z a -
c i ó n . I m p l a n t a d o e l S ind i ca to . Con 
m u y buen j u c l o f u é rechazada l a p ro 
p o s i c i ó n , a s a m b l e í s t a s , todos se ma-
n i f e s t a r o n c o n t r a r i o s a l a i n n o v a c i ó n . 
H a s t a el presente d i ó buenos, r e -
su l t ados l a o r g a n i z a c i ó n a c t u a l , e l l a 
no es cu lpab le de l a des lea l tad de 
u n i n d i v i d u o , como no l o es de que u n 
d í a u o t r o se fo rmasen pifias de go-
b i e r n o , y si los asociados se desen-
t e n d i e r a n de sus deberes, y d e j a r a n 
a u n g r u p o de hombres e l t i m ó n so-
c i a l p o r t i e m p o I n d e f i n i d o , a u n que 
lo h i c i e r a n m a l . 
Todas las p r a g m á t i c a s t i e n d e n a 
[ u n f i n bueno, y dan r e su l t ado ai se 
p r a c t i c a n con honradez . 
¿ Q u e o b r a m e j o r que l a de los 
Torcedores , puede presentar n i n g u -
no de los s ind ica tos o rgan izados? 
Y a sabemos qu^ pueden e x i s t i r s in 
d ica tos ro jos , b lancos y a m a r i l l o s . 
H e m o s v i s t o a muchas de estas or -
ganizac iones gobernadas p o r u n g r u 
po, sostenidos po r una p i f i a f o r m a -
1 J a a su a l r ededor . Hemos presencla-
i d o l a d i s o l u c i ó n de sus f o r m i d a b l e s 
i n ú c l e o s y loa que u n d í a p a r e c í a n 
invens ib les , a l m e n o r soplo, a l a p r i -
1 mera acome t ida o c o n t r a r i e d a d se 
i d i s g r a g a b a n : s i todo esto h a suce-
d i d o , l ó g i c a m e n t e hay que pensar que 
l a f i eb re no e s t á en e l t r a j e . 
L a Sociedad de Torcedores , que 
j u z g a r o n arca ica , en su c o n s t r u c c i ó n 
ha demos t r a l o BU co ) i»» l6n en los 
m o m e n t o s de desgracia como en las 
horas de l t r i u n f o y en t o d o t l e m p j 
h izo v e r que se p o d í a c o n t a r con 
e l l a . E s t á j u s t i f i c a d o que l a masa 
soc ia l m i r e de r eo jo a los r ad ica les , 
que se f i g u r a n encon t r a r l a c u a d r a -
t u r de l c i r c u l o c o n e l pomposo n o m -
bre de S ind ica to . 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l doc 
t o r J u a n G . de la Maza, nos c o m u -
nica que las o f i c inas de l Juzgado 
M u n i c i p a l a su cargo h a n quedado 
ins t a l adas en l a ca l le de Cuba n ú -
m o r o 140, a l t o s . 
M u c h o s é x i t o s deseamos a l doc-
t o r de l a M a í k e n e u del icado e i m -
p o r t a n t e c a r g o . 
E L D R M I G U E L A T A M A R G O 
N O T A S P E R S O N A L E S 
M O V I M I E N T O G E N E R A L D E V I A -
J E R O S Y O T R A S N O T I C L I S 
G U A R D A - F R E N O S L E S I O N A D O 
E l gua rda - f r enos de los F e r r o c a -
r r i l e s ü n i d o a F r a n c i s c o L l a n o s su -
f r i ó ayer t a r d e u n g rave accidente 
en l a e s t a c i ó n de G u a n á b a n a . A I 
t r a t a r de a p r e t a r l a r e t r a n c a a u n o 
de los ca r ro s de l t r e n r e g u l a r de 
m e r c a n c í a s n ú m e r o 6 1 6 , — q u e c i r c u -
l a en t re a q u e l l a á f c a l i d a d y M a t a n -
zas—se le e x t r a n g ^ ó u n a h e r n i a que 
p a d e c í a . 
E l gua rda - f r enos L l a n o s f u é t r a s -
l adado en g r a v e estado a Matanzas 
pa ra s u c u r a c i ó n . 
E L S U P E R I N T E N D E N T E D E 
T R A N S P O R T E S D E L F E R R O C A -
R R I L D E C U B A 
A n o c h e , en e l c o c h e - s a l ó n " 0 - 9 " , 
d e l F e r r o c a r r i l de Cuba , agregado 
a l t r e n c e n t r a l s a l i ó pa ra Cama-
g ü e y , e l s e ñ o r F . J . Eas ley S u p e r i n -
t enden te G e n e r a l de T r a n s p o r t e s de 
d i c h a empresa f e r r o v i a r i a . A l s e ñ o r 
Eas ley lo a c o m p a ñ a b a n sus f a m i -
l i a res . 
S U P E R I N T E N D E N T E F E R R O V I A -
R I O 
E n el t r e n de l a t a rde l l e g ó ayer 
a esta c a p i t a l el s e ñ o r H i l a r i o L ó -
pez, S u p e r i n t e n d e n t e de l a D i v i s i ó n 
de C o l ó n de los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos. 
T R E N D E S A N T L 1 G O D E C U B A 
P o r este t r e n l l e g a r o n aye r de: 
San t i ago de C u b a : M a r c i a l U l m o 
T r u f f l n . Pres idente de l a C o m p a ñ í a 
N a c i o n a l de F i a n z a s ; J o s é y Celes-
t i n o U l m o , J u l i á n L i n a r e s , e l se-
n a d o r G o n z á l e z C l a v e l . F l o r i d a : G u i -
l l e r m o Mena . C u n a g u a : A r t u r o L a -
v í n . T r i n i d a d : A n t o n i o S a v í n y su 
h i j a A l i c i a . C e n t r a l "Senado" : e l 
d o c t o r Saenz y f a m i l i a r e s . V i c t o r i a 
de las T u n a s : E l i z a r d o de l H o y o . 
C e n t r a l " M a n a t í " : l a s e ñ o r a Espe-
ranza R o d r í g u e z e h i j o . Sagua í a 
G r a n d e : J o s é L ó p e z Lasa . H o l g u í n : 
L u i s Ochoa ; las s e ñ o r i t a s M a r í a 
Josefa C a s t i l l o y O f e l i a L a n c í s ; l a 
s e ñ o r a Mercedes R o d r í g u e z de B o -
l l o ; A n d r é s Cas te l l anos . Ciego de 
A v i l a : M a n o l o Cadenas. Santa C l a -
r a : A n d r é s B o r r ó t e . Esperanza : el 
t en i en te H i r b a r n e . d e l E j é r c i t o Na-
c i o n a l ; C o l ó n : F e r m í n O l i v e r a y su 
esposa. B a i n o a : e l Representante A n -
t o n i o A l e n t a d o . 
T R E N A S A N T I A G O D E C U B A 
P o r este t r e n f u e r o n ayer a: 
H o l g u í n : A u r e l i a n o N ú ñ e z y f a -
m i l i a r e s . V i c t o r i a de las T u n a s : 
A d o l f o de l a V e g a ; L u i s J i m é n e z . 
Santa C l a r a : Oscar Rocas y f a m i -
l i a res . C a l b a r i é n : Pab lo Roque. San-
to D o m i n g o : E d u a r d o F e r n á n d e z y 
f a m i l i a r e s . C iego de A v i l a : Pedro 
O. C a s t i l l o y s e ñ o r a . C a m a g ü e y : Fe -
der ico Cas t ro y s e ñ o r a . Sant iago , do 
C u b a : D a n i e l I z q u i e r d o y f a m i l i a -
res. G u a n t á n a m o : Oscar P e l á e z . 
M a t a n z a s : S e b a s t i á n M u ñ o z y fa-
m i l i a r e s . C á r d e n a s : F e r m í n L ó p e z y 
f a m i l i a r e s . 
salier 
A L I N T E R I O R 
P o r d i s t i n t o s t renes 
ayer a: 
Clenfuegos e l d o c t o r E m i ' i o 
Rea l . C a l b a r i é n : D e l f í n T o i l i L r 1 
Pab lo Roque . 
J a r u c o : l a s e ñ o r a R o d r i g u e 
G o n z á l e z y su h i j a One l i a . Cam 
F l o r i d o : las s e ñ o r i t a s A l i c i a iW*0 
y L o l a Rabassa. ar6 
P i n a r de l R í o : l a s e ñ o r i t a Lúcr-
ela M a r í n . L o s Pa lac ios : E l Alcald 
de d i c h a M u n i c i p a l i d a d , s e ñ o r ] 
be r to A z c u y , y su h i j a A l d a . j 
T R E N D E C A I B A R I E X 
P o r este t r e n l l e g a r o n ayer de- ' 
C lenfuegos : l a s e ñ o r i t a Margo t Al 
va rado , J u a n Bequer- Santa Clara' 
el t e n i e n t e d e l E j é r c i t o Nacional" 
A b e l a r d o C o n c e p c i ó n , c e n t r a l "Araul 
j o " : Sa lvador Guedes- m i e m b r o sic! 
n i f i c a d o de l a A s o c i a c i ó n de Hacen! 
dados y Colonos . Ma tanzas : 
G o n z á l e z e h i j o . C á r d e n a s : Ro:-ev 
do Reyes. 
" D E M A R M A í P 
I N T E N T O D E S U I C I D I O 
V i c t o r i a n o H e r n á n d e z Ramos, ve. 
c i ñ o de R e d e n c i ó n n ú m e r o 926, [%. 
l l e c i ó en l a Casa de Soeorro do 
eete n-ueblo, en lc<3 momentos on 
quo e ra a t e n d i d o por e l m é d i c o de 
g u a r d i a , docto? P i t a . 
Es te i n d i v i d u o e ra as i s t ido de una 
grave i n t o x i c a c i ó n p r o d u c i d a al \<\. 
g e r l r u n a g r a n c a n t i d a d de ácido 
m v . r i á t k o . 
A R R O L L A D O 
M a r c e l i n o M a n e t M a d r i g a ^ vecino 
do San J u a n 7, de este pueblo fué 
a s i s t ido p o r e l d o c t o r A l z ó l a , me-
dlco de G u a r d i a , de lesiones de 
r á c t e r g rave , las que le fueron cau-
sadas a l ser a r r o l l a d o en l a carrete-
r a de " L a L i s a " , po r u n a m á q u i n a . 
E l hecho se e s t i m a casua l . 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
S a t u r n i n o Cab re r a R o d r í g u e z , ve-
c i n o de A r r o y o A r e n a s , Q u i n t a "Co-
ca", f u é as i s t ido en l a Casa de So-
c o r r o de u n a h e r i d a en el cráneo, 
de c r i á c t e r g r a v e , p r o d u c i d a por 
u n a r m a de fuego . 
S e g ú n m a n i f e s t ó e l les ionado, en-
c o n t r á n d o l e a b u r r i d o de l a 'vida, lia-
bia t r a t a d o de s u i c i d a r s e . 
E l a r m a u t i l i z a d a p a r a el disp.v 
ro . f u é u n a escopeta de s a l ó n , pro-
p iedad del C a b r e r a . 
R O B O 
J u a n G o n z á l e z M a r r e r o , sastre, 
vec ino de las cal les C o n c e p c i ó n y 
San Sa lvador , R e p a r t o " L o s Hor-
nos" , denunc i a que de su domicilio 
lo s u s t r a j e r o n p rendas y dinero por 
v a l o r de $110 
D i c e G o n z á l e z que a l levantara '», 
e n c o n t r ó a b i e r t a l a p u e r t a de eti do-
m i c i l i o y a l p r a c t i c a r u n r eg i s t ro no-
t ó l a f a l t a de los ob je tos que apre-
c ia en l a r e f e r i d a c a n t i d a d . 
A B R E U . 
T o m e l a s Fondada 1752 
F E L I Z V I A J E 
E l s á b a d o e m b a r c ó a bo rdo de l 
t r a s a t l á n t i c o " C u b a " en via je a W a s -
h i n g t o n , e l c u l t o y e s t imado j o v e n 
s e ñ o r J o s é C. G o n z á l e z L ó p e z que ha 
sido des ignado en c o m i s i ó n po r e l 
! Gob ie rno , a s o l i c i t u d de l a E m b a j a -
j da de Cuba en W a s h i n g t o n p a r a 
I d e s e m p e ñ a r e l ca rgo de a u x i l i a r d e l 
1 A g r e g a d o C o m e r c i a l de l a L e g a c i ó n . 
F e l i z t r a v e s í a deseamos a l s e ñ o r 
i G o n z á l e z L ó p e z y quo el m a y o r é x i -
i to a c o m p a ñ e su i m p o r t a n t e g e s t i ó n 
¡ a l f r e n t e de los Intereses de Cuba 
on l a C a p i t a l A m e r i c a n a . 
N O T A R I O 
E l d o c t o r M i g u e l A . T a m a r g o , 
p a r t i c i p a que han leudo s ido n o m -
brado p o r Decre to n ú m e r o 12G0 d e l | 
s e ñ o r P res iden te de l a R e p ú b l i c a , ! 
G o t a r i o en esta C a p i t a l , ha establo-! 
c ido su E s t u d i o de Abogado y N o t a -
n o en los D e p a r t a m e n t o s 212, 213 
y 214 , E d i f i c i o d o l Banco N a c i o n a l 
de Cuba . 
A g r a d e c e m o s l a a t e n c i ó n de l doc 
t o r T a m a r g o y le deseamos el m a 
y o r é x i t o en el e je rc ic io de sus fue. 
c i enes . 
P I L D O R A S 
B r a n d r e t l 
P u r a m e n t e Vegetales . 
Para e l E s t r e ñ i m i e n t o , B i l i o s í d a d , D o l o r V 
de Cabeza, V a h í d o s , I n d i g e s t i ó n , etc., y los > 
desarreglos que d imanan de l a impureza de l a 
sangre, n o t ienen igual. 
No son genuinas si no están en cajas de lata 
De Venta en Zas Boticas dd 
Mundo Entero. 
Acerque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 
^ ^ ^ 9 & 
Fondada 1847. J^. '̂ 3 S B 
E M P L A S T O S ^ A l l C O C k 
£ 1 Remedio Extemo Mejor del Mundo, 
Apl iqúese en la parte donde se sienta dolor. 
^ m ^ m ® V ^ < ^ ( 9 a ^ i 
L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 
H 9 . 
L O S B O N O S D E L A L I B E R T A D . 
L a asamblea a p r o b ó l a v e n t a de 
los c inco m i l pesos que t e n í a n sus-
c r i p t o s en Bonos de l a L i b e r t a d . 
E l . s e ñ o r Modes to P r a g a nos co-
m u n i c a que con fecha 37 de l ppdo. 
mes, e l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , lo 
d e s i g n ó p a r a ocupa r e l cargo de D i -
r e c t o r de l á B a n d a M u n i c i p a l . 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l i n t e l i g e n -
te m ú s i c o . 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
ES J.A. K A S SSVCXUkA DH A P L I C A » 
TXTB T SIGtTB SXSKSO L A MXXOR DE TODAS 
S>M V E N T A X H ZtBOOUEBZAS, FAEJUACZAS T SEDXJUAJI 
L O S A U N I L I O S . 
T a m b i é n a c o r d ó quo c o n t i n ú e n 
p r e s t á n d o s e a u x i l i o s a los c o m p a ñ e -
ros que e s t á n demandados , t o m a n -
do los del ingreso semanal , po r ha-
berse a g i t a d o el c r é d i t o concedido 
a n t e r i o r m e n t e pa ra esa a t e n c i ó n . 
C A M B I O D E D O M I C I L I O . 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , e l se-
i f lor M i g u e l A . Cisneros, P res iden ta 
!del A y u n t a m i e n t o , nos conn in i ca ha-
ber t r a s l adado su d o m i c i l i o para la 
cal le Once e n t r e 4 v 6 en el Vedado 
Deseamos a l s e ñ o r Cisuoros m u -
lehas t e l i c idades en el nuevo d o m i c i -
1 l i e 3- Jo hacemos p ú b l i c o pa ra cono-
! c i m i e n t o de sus muchas amietade^. 
N O M A S S U S T O S 
No tema nada, no v i v a in t ranqui lo . 
Tenga sosiego se afellz, i o n r í a y l u -
cho con vistas al t r iunfo . Sus nervios 
alterados, su incipiente neurastenia que 
todo lo l iacía ver t í t r i e j imen te , desapa-
rece cuando se toma E l í x i r An t lne rv io -
so del Dr. Vernezobre, fortalecedor de 
loa nervios, que cura su debilidad y 
)a neurastenia. Se vende en todas las 
boticas y en su depós i to E l Crisol , Xep-
tuno » Manrique. Habana. 
a l t . i Oct, 
M A N T I E N E N SC P R I N C I P I O . 
F u é negado el r e ingreso a u n aso-
c iado que f u é i r r a d i a d o r e g l a m e n t a -
r i a m e n t e . L a asmblea no qu i so esta-
blecer procedentes pel igrosos , n i 
a b r i r pos t i l l o s que p u d i e r a n en u n 
m o m e n t o dado c o n v e r t i r s e en boque-
tes que r e s q u e b r a j a r í a n e l m u r o so-
d n r l o que t l*nen es tablecido. 
Se a c o r d ó que el Delegado de l a 
Sociedad an te l a F e d e r a c i ó n de T o r -
cedores p r o p o n g a la no a d m i s i ó n de 
n ú c l e o s de rompehue lgas que pre ten-
dan rogan iza rce . L a Sociedad de' T o r 
cedores m a n t i e n e la d o c t r i n a de quo 
en e l seno de todas las co l ec t i vada -
des puede defenderse el de r cho y l a I 
r a z ó n , pues sabiendo pe rde r y ganar , ' 
c u a l q u i e r e r r o r a l f i n y a l cabo pinedo ; 
des t ru i r se d e n t r o de la a r m o n í a y los 
p r i n c i p i o s sus ten ta r los s i n c r e a r d i -
v i s iones que a t o m i z e n las c o l e c t i v i -
dades organ izadas . 
Se t r a t a r o n o t ros asuntos do me- • 
ñ o r i n t e r é s , y se n o m b r ó l a c o m i s i ó n 
e l e c t o r a l . 
C. A l r a r e z . 1 
n T O S , 
p r o n q u i t i s i l l 
A s m a r á 
A s p í r e s e - F r ó t e s e 
E l l i n i m e n t o o&sero en nse 
p o r máu de 6 5 año» , p a r a l a 
« r i p « , l a i n f Inenaa, ca tar ros , 
aesmayos, malea de g a r g a n t a 
7 de los b ronqu ios , dolores de 
« a b e a a , tos f e r i n a , auna , ate, 
« L A P O L A " 
noTCla o r i g i n a l de E V A O A N E L 
C U A R T A E t D I C I O N 
L a p r i m e r a e d i c i ó n f u é t r a d u c i d a a l A l e m á n 7 a l I t a l i a n o 
S E V E N D E E N L A S L I B R E R I A S 
Y E N F A L G U E R A S N ' 1 . C e r r o . 
8 « e n r í a a l I n t e r i o r 
f r a n c a de po r t e P r e c i o : $ 1 . 0 0 
L I N I M E W T r i 
M i n a s ? O 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
A L L S T E E L 
Tipo Underwr l te rs . 
Cont ra A l i a s T e m p e i a h i r a i 
Se equipan s e g ú n las neocPUladta 
peculiares de cada negocio 
B o n i t a s , C ó m o d a s , D u r a d e r a s 
A prueba de Fuego , HumcdacL 
Seguras cont ra ladrones 
Usted f.^tará t ranqui lo puarnaiKio 
sus valores en Cajas Al i I iSTBEI» 
M O R G A N & M C . A V O Y CO. 
A g u i a r 8 4 , 
entre O b i s p o y O ' R c i l l y 
AÑO m f ) T A n T A ¡ A L u n e s , 8 d e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . P A G I N A C I N C O - y 
L A F I E S T A D E L ÍO D E OCTl^BRE 
\-elada y bail?. 
r;e mutuo a?ueruO el Presidente 
lk Sección de Filarmonía y De-
i mación de la Casa Cubana, señor 
T é Antonio Dulzaldes con el Pre-
•0dante de la Seccióri de Fiestas, el 
Simpatizó él con ijcs-otros. 
Sabemos que le gusta Cárdenas y 
por eso no dudamo-j que acceda a 
ia invitación que le hará para 
el diez. 
Puede tener la sc.puridad que no 
ftñor Angel Mesa, han determinado j sólo recibirá los-agasajos de los Di-
^üe la fieeta para celebrar el glo- rectivoa del Liceo, sino también de 
rioso Grito de Yaia , sea como se ha-1 nuestra -Asoclaclin de la Prensa, 
bía pensado dead^ el pi-nciplo. que lo llevará como Incitado de ho-
primero la velada. I ucr a la g.an comido banquete que 
EinPezará ésta temPrano i' í lgu-j celebrar» mos f ía misma noche de 
rarán en el programa números es-1 la fecha patria 
cogidos 
\j-er embarcó para la capital el 
ouerido amigo Dulzaides con el fin 
¿e entrevistarse con él exquisito li-
terato señor Jorge Mañach, el autor 
¿e esas "Glosas" del DIARIO que 
L a velada terminará temprano. 
Luego el baile. 
E l fvan baile de gala, para el que 
resu1t#.á pequeño el hermoso recin-
to de la Casa Cubana. 
Muy pequeño, si. 
í'anto deleitan a los que las leen. ¡ Serán tantas las Vinias mujci^s 
para que nos visite el 10 d? Octu-jqn.e habrá •allí esa noche, que pare-
jee y tome parte en dicha velada cerá un bollo jardín donde el am-
baciendo uso de su cálida y concep-j bient.-í estará srtuvudo d? un suave 
tuosa palabra. I y exquisito pf rfum?. 
Es Mañach un graj oirdor. P'icista rabana, cul^níf/ima. ai se 
Lo escuchamos no Uace mv.cho en rne permite la frase, que dejará gra-
n, visita aún reciente a esta clu • i bado con caracteres imborrables esa 
dad. con motivo de lo? festejos de ¡fecha, en los anales del prestigioso 
la L'ni^n de Viajantes. Liceo. 
C A P I T U L O D E TEMPORADISTAS 
Anoto más que regresan. 
Entre los primerea de hoy la dis-
tinguida familia del respetable ca-
ballero don Leandro Ruiz Austria, 
la que después de pasar el verano 
en su lujoso chalet de San Miguel 
de los Baños está ee nuevo insta-
lada en su residencia de la alegre 
barria:i;i de Mijaia. 
La distinguida del señor 
Enrique la Rosa, ha abandonado 
también a Varadero. 
Con ella han violto la elegante 
dama señoril Catalina Cosslo de 
Faz y en linda e i /eal hija señori-
ta Ana M. Faz, que pasaron 15 días 
en el chak-t del señor Enrique la 
Rosa. 
Todos regresan alegres. 
Bienvenidos. 
MAGDALENA T O R R E S V E L A D E COMAS 
Un duelo tras otro. 
Vuelven las lágr'mas, el dolor y 
la tristeza a invadir a una familia 
que llora todavía la muerte del que 
ftff el jefe de aquel hogar: la fami-
lia de Solls. 
Otro jjolpe recibido. 
Golpe doloroso con !a mu?: te ocu-
•/•ida la noche del jueves, d i la res-
petable señora Magdalena, 1 í.rres 
Vela de Comas. 
Madre amantísinia de la señora 
lii sita Comas Vela de Solis, se unen 
::hora las lágrimas que ella derra-
ma por la perdida de su büefc espo-
ÍO, con las que en estos momonlos 
caen de su párpados sobre ol radá-
var de su, an< iana madre. 
Dos penas intensas. 
Que no licúen .ensucio. 
A ese nuevo dolor do ios de Ir. 
familia de Solis, se asocia el Cro-
nista. 
De todo corazón! 
LOS R E C I B O S D E L TENNIS 
Han vuelto les eimnátícos reci-
bos. 
Se efectuarán loa jueves y do-
mingos en el aristocrático Club del 
Pa*fio de las Quintas. 
Fué ayer el primero, de 5 a 7 
da la tarde. 
Y e pro-pósito del Tennis. 
Me haré eco de una alegre "di-
aucr", que se celebró hace noches 
eü el lujoso y coquetón hall de su 
ca-sita Club. 
Ae:ape muy divertido. 
Xo estaban en el, todas las asocia-
L O S S A L A R I O S E N R U S I A : 
das ni éste tenía carácter, de lien-
ta oficial, pero sí se congregó allí 
un entusiasta grupito que hizo que 
las horas resultaran- sumamente 
agradables. 
Se le ofreció la comida a una da-
ma: a la joven y amable señora 
Gloria García de Pérez Lámar, per-
teneciente a nueütra sociedad ele-
gante . 
Ocupó ella la presidencia de la 
mesa. 
Del grupo femenino recordamos a 
!a reapetablo señora Cruz Medina de 
Sánchez. Leonor Giró de Villa y las 
lindas Josefina Sánchez, María Ade-
la Fernández, Esther Veulens y Vir-
ginita Neyra. 
Entre los caballeros los señores 
Manuel Sánchez. Raúl Pér-ez L a -
mar, Fernando ''ornas, José Antonio 
Dulzaides, René y Humberto Villa y 
otros. 
Cuando la concurrencia abandonó 
el Tennis era ya casi la media no-
che. 
E L ULTIMO COMPROMISO 
Interesante fe grata nueva. 
Trátase do la bella y gentil se-
ñorita Amelita Rivei'O Vaeconcelos. 
culta compañera en el periodismo, 
la que acaba do ser pedida en ma-
trimonio por el cumplido joven so-
ñor José M. Vüatsuso, miembro de 
nutistro culto comercio. 
A Amelita y a su feliz elegido en-
vía el Cronista con estas lín'eas le 
más afectuosa felicitación. 
Francisco fVMizález DacuIIao. 
U S T E D T I E N E L A E D A D D E 
S U S I N T E S T I N O S 
Se Expl ican los Notables Descubrimientos de 
Ja Ciencia Referentes a la Causa de la Vejez 
intoxicación se hacen cada 
vez más graves. Vejes es el 
otro nombre que recibe es-
te estado, y muerte es el 
otro nombre que recibe el 
resultado final. 
L a vejez no sólo significa 
U número de años que se 
viven. Vemos a personas que 
son jóvenes a los 80 ó 90 
años y otros que son viejos 
a los treinta. Uno tiene la 
enfermedad llamada vejez 
y el otro no la padece. 
Si cuando lea Ud. esto, ha 
comenzado a sentir quo va 
envejeciendo, si va 'per-
diendo la ambición, HÍ ha 
perdido el ánimo, «i va 
declinando su energía, Ud. 
sabe que la causa está en 
Stl aparato digestivo. Si 
¡s'Ü mirada ha perdido el brillo, si 
¡observa arrugas, si se va apagando 
•la juventud, entonces tiene Ud, la 
! elección entre dejar quo la enfer-
• medad continúe su curSo hacia la 
i senilidad y la tumbr., o de atacar 
I resuelta y osadamente la raíz del 
mal. en el acto. 
Tan pronto como se descubrió 
el secreto para tratar esto estado, se 
I incorporó en la forma de una medí-
: ciña con el nombre de Tanlac, y se 
¡distribuyó ampliamente, para que 
• los millones de personas que la ne-
I cosltaban pudleseu disfrutar con 
facilidad de nuevo vigor y s&lud, 
a" Droguerías y Farmacias. 
L a vejfz se debe, en primer tér-
Imino ai mal funcionamiento de los 
1 intestinos. L a falta de ejercicio, los 
j excesos en la comida, etc., son al-
Iguaaa de las causas que obran para 
debilitar y desgastar el tono de loa 
Intestinos. Cuando éstos comienzan 
:a flaquear en su tarea, el aliento 
Ingerido, a bien pasa a través de 
ellos sin comunicar sus principios 
¡nutritivos al organismo, haciendo 
sufrir a los tejidos del cuerpo en 
l cierta forma, o bien el alimento se 
fermenta y forma toxinas venenosas. 
IY a medida que esta intoxicación, 
| continúa, los intestinos se debilitan 
y se incapacitan y la inanición y la 
Tanlac se vende en todas 1 
Programa de la Estación 3 D \V 
de la Cuba Electrical Supi»ly Compi-
ny Obrapía números 93 al 97. 
Habana 
Lunes 8 a las 5 y 30 P . M. 
1. —Suonn'e fantasía . Barí tono. 
2. —American Patrol. Banda Mili-
tar . 
3. —Preciosidad Danzón. 
4. —Soun of tile Harp. Napolitano. 
5. — L a Alsaciana. Dúo con coro y 
Orquesta. 
1. —Spinning Song. Piano. 
2. — L a Sorella. March. 
3. —Se baña pero salpica 
4. —The Maiden's Prayer. 
5. — E l Canto del Trovador 
no y coro. 
¡31 
M A N T E Q U I L L A 
D E L O S R . R . P . P . T R A P E N S E S 
Baríto-
L A S O B R A S D E L G R A N N O -
V E L I S T A V I C E N T E B L A S C O 
I B A Ñ E Z 
Muy pocas son las personas q'.)* no 
rstún pendlentas do las producciones 
dé este conocidísimo autor Aplaudido 
por unos y discutido por otros, lia ea-
b'do imponerse al mundo, ya no s61o 
en el habla castellana sino en Idiomas 
extranjeros. 
La vanidad de sus temas, el copino-
polltismo dfi sus personajes, su imafí-
naclfin siempre poderosa y brillante, lo 
han colocado en el primer lugar de los 
novelistas presentes españoles. . 
He aquí las obras de est» autor que 
tiene a la venta "L Modern Poesía" 
Pl y Margall, 135: 
L AHORDA. 1 tomo en rús-
tica de 365 páginas. . . . JO.9© 
LA MAJA DESN'L'DA. I tomo 
en rflBtica de 346 páginas. |0.90 
O R l E X T E . 1 tomo en rústi-
ca de L",)7 páginas " 10.9" 
SANUniC Y ARENA. 1 tomo en 
i nlstica de 396 páginas. . . . $0.90 
l l p n MUERTOS MAXDAN. 1 
tomo en rústica de S49 pági-
nas $0.90 
jLUNA BEXAMOR. 1 tomo en 
rústica de 264 páginas. . . $0.90 
! LOS AltOON'ALTAS. 1 tomo en 
i rústica de 599 páginas. . . $0.90 
LA MODERNA POESIA 
I Obispo, 135, Teléfono A-7714 
Las "Informaciones Sociales"' pu-
blican interesantes datos sobre los sa-
larios en Rusia y la actitud del go-
bierno soviético en lo que respecta a 
la reglamentación de los mismos. 
En la actualidad los salarios de 
los obreros y de los empleados se 
establecen siguiendo dos métodos; se 
fija po racuerdo de las partes del con 
trato colectivo. E l Estado fija las 
tarifas mínimas de los salarios obli-
gatorios para todas las empresas ins-
tituciones, es decir empresas del E s -
tado y empresas públicas y privadas. 
Estag tarifas pueden aumentar en las 
empresas privadas por medio de 
acuerdos realizados en el momento de 
la celebración do contratas colecti-
vas o individuales. Las empresas del 
Estado no pueden modificar estas ta 
''ifas sino cuando existe contrato co-
activo, las tarifas de los salarios es-
tablecidos por el Estado son censido 
radas como indicadoras del salario 
máximo. Estas tarfias no pueden ser 
sobrepasadas sino en casos especia-
os cuando particulares condiciones 
lo exigen. 
El aprovisionamiento obligatorio 
de los obreros y-de los empleados del 
Estado ha sido abolid desde el mes 
de octubre de 1922. por lo que lotí 
^alarios se pagan tan solo en dinero. 
Los salarios mínimos se fijan por 
Medio de un órgano oficial especial 
titulado "Cámara de tarifas del Co-
ttisariado del Trabajo", 
Este órgano no se ocupa ni del 
establecimiento ni de la reposición de 
.o; fondos destinados al pago de sa-
rrios, tarea que incumbe al Comisa 
fiado de Hacienda en lo respecta a 
as empresas que son aun aprovisiona 
das de materias por el Estado y en 
signos monetarias. E l Estado debe 
procurar a las empresas los créditos 
necesarios conforme a las previsio-
nes del presupuesto del Estado, 
Las estadísticas demuestran, sin 
embargo, que los salarios se aproxi-
man rápidamente a su nivel ante-
rior a la guerra en las indutsrias que 
están en contacto permanente con el 
mercado libre y que son más o me-
nos independientes del Estado como 
poí ejemplo las de la alimentació.n 
I e imprenta, contraria.mente a lo que 
1 ocurre, por ejemplo, con la industria 
I métalúrglca. 
Estas Industrias tienen 1 alibre dis 
t osición de s'i producción y dispoaon 
por tanto capitales de trabajo más 
considerables. 
a 
Hay personas tan prevenidas que 
procuran tener a la mano todo lo que 
pueda necesitar en un momento dado 
da urgencia; v es una buena costum-
bre y muy encomlable, por cierto, 
por los beneficios que siempre repor-
ta, 
Pero en toda casa no hay una por-
sona de estas condiciones, y sucede 
que al ocurrir cualquier accidente 
o malestar, no se sabe del medio más 
activo de qué disponer. 
Y ya que de utilidad oportuna ja-
blamos, convendría a todas las faml. 
Mas tener en su casa el Jarabe de 
Ambrozoln. Indicado con buen éxito 
en la Influenza o gripe, aun en el ca-
so máó rebelde y también de gran 
utilidad cuando se usa como preser-
vativo. 
Suscríbase al D I Á R Í O T D E ^ L A M A 
R I Ñ A y anuncíese en e! D I A R I O D E 
LA M A R I N A 
¡ H a b i t ú e s e a l I p a n a - ^ 
e l H á b i t o d e l a S a l u d ! 
DE S P U E S de las comidas, p e q u e ñ a s p a r t í c u l a s de al imentos se descom-
ponen en los intersticios de los dientes, 
causando mal al iento, y provocando m á s 
tarde las e n c í a s sangrantes y la p é r d i d a 
de la dentadura. 
E l uso de la Pasta Dentífrica Ipana después de 
las comidas—o al menos dos vefees diarias—amparará 
no sólo su boca contra las enfermedades, sino tam-
bién su salud en general. 
Haga del uso de Ipana un hábito. Pruébelo, y 
note su delicioso sabor y «u refrescante y saludable 
efecto en la boca. 
Ipana evita las encías sangrantes. Protege la 
boca, la dentadura y la salud. Habitúese usándola. 
l ícpresentame: R . A . ANDRAÜE 
Obispo 31,—Habana, Cuba. 
Bristol-Myers C e , Nueva York, E . U . A» 
I P A N A 
Elaborado por los f a b r i c a n t e s de S A L H E P A T I C A 
I P A N A l 
TOOTO PASTE 
Coitrespondo esta noche trasmltii 
a la Estación de Roberto E . Ramí-
rez de Obrapía 86. 
L a s M e j i l l a s R o s a d a s 
Indican que el organismo está en 
buenas condiciones y el que las tie 
no va pregonando que disfruta de 
una salud envidiable. 
Que el color rosado de la cara 
coutribuye a la belleza lo demuestra 
el hecho del gnan número de arre-
boles, polvos coloreados y otros pro-
ductos que en inmensa cantidad se 
venden a diario en las (ferfumerías 
y Boticas, 
Todos estos artículos no son de 
lo mejor y si de momento surten el 
efecto deseado al poco tiempo hay 
que apelar de nuevo a ellos. L a quo 
quiera llevar e su organismo nuevos 
elementos que enriquezcan la san-
gre haciendo desaparecer a la vez 
el color pálido de la cara, no tiene 
más que tomar el " X U T R I G E N O L " 
que está compuesto a base de carne, 
kola, cacao, y vino puro de Jerez, 
E l "NUTRICrENOL" combate la 
anemia, clorosis, neurastenia. Ina-
petencia, colores pálidos, decaimien-
to, etc., etc. Se vende en todos las 
Farmacias de la Isla, 
NOTA: Cuidado con las Imita-
clones, exíjase el nombre BOSQUE, 
que garantiza el producto. 
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N C I A . D E S A N T A N D E R ^ 
n o o i r l i tía l ia • « B B • nn 
Yo Mismo 
No Me Recoao7co 
A C E I T E K A B U L 
RESTAURADOR DE JUVENTUD 
Las canas que hacen viejo, huyen 
ante A C E I T E K A B U L , que se 
unta con las manos y no las 
mancha. No pinta, es restaura-
dor del cabello, al que devuelve . 
su negro intenso y brillo natural. 
EL hermoso Marfil Fiberloid es el material ideal para artícuios detocador. Fácilmente seconservaiimpioy brillante; eltiempo 
no afecta su delicada belleza, y no se parte, astilla o empaña. 
Su monograma incrustado con esmalte de su color favorito, le 
hará aún más placentero el poseer estos artículos Fibcrloid en 
su tocador. 
Fabricamos una línea completa de artículos para el tocador de los 
niños. E n juegos y en piezas sueltas. 
Pidan Fiberloid en mármol, oro y carey. 
De venta en ¡as principales tü fidas. 
THE FIBERLOID CORPORATION. Noera Ywk. E. U, A, 
SE VENDE EN SEDERIAS Y BOTICAS P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 
PRODUCTO INGLÉS 
£ 1 a l i m e n t o q u e h a s a l v a d o 
m á s v i d a s de n i ñ o s r a q u í t i c o s . 
V I R O L en envase de borro, 
siempre está fresco. 
TODAS LAS BOTICAS VENDEN VIROL. 
Vlrol Ltd., Eallng, Inghtcrra. 
P o l v o s 
P r ó p i o s 
P a r k 
N i ñ o s 
Por muchos afios los médicos 
vienen recomendando el uso de los 
P o l v o s d e J o h n s o n 
p a r a N i ñ o s 
por la pureza de sus ingredientes 
beneficiosos para la epidermis. Los 
recomiendan insistentemente para 
su empleo después del baño y siem-
pre que se cambien los pañales. 
Véase que le late tenga la Cadena 
Roja y el nombra da 
Q NSW •aUN8WICX¿/ Krf.ú.ajc 
¿ S a b e u s t e d c o n q u é j a b ó n s e l a v a s u r o p a ? 
¿ U s t e d s a b e q u e l a d u r a c o n d e e l l a d e p e n d e d e l j a -
b ó n q u e s e u s e p a r a l a v a r l a ? 
E l j a b ó n " B O A D A " S 3 c o n f e c c i o n a c o n p r o d u c -
t o s d e p r i m e r a c a l i d a d q u ; n o p e r j u d i c a n l a r o p a . 
E s t o p u e d e u s t e d c o m p r o b a r l o c u a n d o q u i e r a , 
c o m p r e u n a l i b r a y s e c o n v e n c e r á . 
F A B R I C A : 
L U Y A N O , H A B A N A 
F O L L E T I N 
J O R G E G I B B S 
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J u v e n t u d T r i u n f a n t e 
HOVUIaA 
^cafluclfla del intriés por 
C H . M 0 S T A N V 
Venia en la Librería "Ccvantes" 
íe Ricardo Veloso. Ge llano, 62. 
esquina a Neptuno 
(ContlDúa) 
Al decir estas palabrtu la cogió 
a Vez Por la muñeca y ^ hizo pro-
que la obedecería. 
Cuando vuelvan a afioltarte du-
as' ven a verme. Aprovéchate del 
ínior Propio que te hemo.̂  Inculca-
o, del verdadero amor pioplo que 
^be sobrellevar el sufrimiento pa-
a seguir triunfalmente el camino de 
^ vida. 
r~se lo prometo—niurr.varó Patsy. 
. > luego, en un arranque de emo-
,.'°n. b abrazó y le beso cu las pá-
U(las mejillas. 
^ l O h primo Cristóbal:—exclamó 
• Cuánto ha hecho usted por mí! 
|p»rd6neme! 
p l s tóbal se soltó de sus brazos. 
uborizándoóe de sat'sfar.r^n. 
Vamos, chiquilja—dijo con voz 
fatigada—. Ve a Shirley y tranqui-! 
lízatc. Recuerda que todas las mu-j 
jeres son criaturas de Dioi. y si por 
sí mismas se afean int^ltotual, es-
piritual o físicamente, ofonden a lai 
Belleza, que es su obra. Ve, hija, 
ve. Estoy cansado. 
L a muchacha lo dirigí') una mira-i 
da por encima del hombro, mientras 
él se dejaba caer pesadamente en 
los cojines del diván: salló del apo-
sento y bajó las escaleras, resonan-
do todavía en sus oído? las últi-
mas palabras del enfermo: -'criatu-
ra de Dios". ¿Lo era ella tamblán? 
¿O no era más que una de aquellas 
mujeres a quien Dios haola olvida-
do? 
Cristóbal quedóse en !a bibliote-
ca. corulemVlando fatigado lus ceni-
zas de la chimenea, incapaz por una 
parte de llamar a Barst-nv para que 
las reanimase e impotente asimismo 
para hacerlo por sí solo. ¡Cenizas! 
¡Qué obscura y qué fría es» una bra-
sa consumida! Y' sin embargo, nada 
se convertía en cenizas, "ino des-
pués de haber ardido en el fuego de 
la vida. P a t s y . . . , entóneos radian-
t e . . . , pronta a encenderse en lla-
mos. . . : él, un t empo fuerte, vi-
ril .apasionado, enérgico. . . ¡Cuán 
semejante eran los dos! Aquella 
misma sensibilidad refinada'era la 
que antaño le hacía impresionarse 
por la más leve sombra de emoción, 
emociones que él había seguido cie-
gumente hasta las tinieolds del in-
fierno, que vinieron lu^go. E l no 
era excusable. Pero Pat^y . . . eral 
mujer y como tal corría graves ries 
gos. Ellos le habían •aculeado el j 
amor propio cuando no tenía nada j 
de que estar orgullosa. . 
E l espíritu de 'Patsy «o inquieta-'; 
ha. cada vez más. Volvía a deslizar-i 
se, recayendo semicons^if atemante • 
en las primeras emocionr-i,. esfor-; 
zándose por ahogar el doirr de su i 
sentimiento de protesta contra la i 
injusticia de que se creía rodeada.; 
Los impulsos hered tarios InchhOan 
en ella, dominándola la id^a terri-
ble de la deserción, qu^ 'a lácIiiKi-j 
ba al mal. Cristóbal Van Leer ha-
bia adivim^c, el peligro en su de^-i 
pi eocupacóu. en la relajación repen-¡ 
tina de t-.fios los lazos q ie la 11-1 
K^ban a Hurlev Lone. Si no habfn; 
a-gi ien qur descubriera i roat-) a bus i 
padres, "se iría al infierao. . ." . 
No había dicho aquello como aTie i 
naza. sino como aviso.. Híra un gti-l 
to de auxilio, su primer grito; la j 
exclamación de un ser •mimoso 1u-: 
chande contra la desesperación. 
Al fin Cristóbal tuvo áidmo para 
abandonar el diván. Tamhiép él ha-: 
bía triunfado. E l la conocía mejor1 
de lo que ella misma oreja cono-, 
cerse. 
Aquella tormenta espir tual le se-; 
ría útil y la muchacha traiaría, co-
| mo siempre lo había hecbp, de jus-
tifi^tr la fe que Cristóbal tenia pues-
1 ta en ella. Pero de aqu¿ ia entre-
i vista quedaba un punto obscuro. Y 
el jorobado se daba perfecta cuenta' 
de que Patsy se lo había explicado 
todo, todo, menos aquella que pre-
cisamente hubiera resultado más slg-
nifirativo. ¿Cuál había sido la cau-
sa inmediata de aquella rebeldía? 
E l simple hecho de no conffsarla re-
velaba que la joven aprendía dema-
siado de prisa en la escuela de F"e-
Upo Conway. 
E l lisiado acariciaba el puño del 
bastón con sus dedos huesudos, míen 
tras erguía el cuerpo. Aqu^l apelli-
do evocaba en él mil re-mordos. . . : 
los unos dolorosos, los otros gratoe 
en extremo. Y ante su míiada va-
cía apareció la visión de una mucha-
cha de pelo casi;año y oks azules, 
muy parecidos a los de Pitsy. Pa-
recióle escuchar su rif<n. reanimar-
se el dolor, contemplar -IU 'abeza in-
clinada, su cara llena dp "f.mpasion 
por él y de tristeza por ella misma. 
L a había amado. Pero el fuego de 
!a vida les había consumido a am-
bos. . . y sólo quedaban les- cenizas 
del recuerdo. 
V ^ t ó b a l Van Lf»er se sostenía con 
dificultad: empezó a tiritar como si 
sintiera frío. Luego se apoyó en el 
bastón y llegó, vacilando, hasta el 
tir.-.bre eléctrico, que oprimió, lla-
mando a su criado. 
C A P I T U L O XVI 
L a colaborariún de Sydney 
E l resultado inmediato de las en-
trevistas de Patsy con Cristóbal y 
I con Felipe Conway no repercutió en 
| la vida ordinaria de Shirley Lañe, 
i como no fuera en la renovación del 
I afecto de la muchacha hacía las 
i buenas tias, afecto que ganó en in-
1 tensidad al regresar Patsy al cole-
: gio transcurridas que fueron las va-
I caciones. 
Trabajó moderadamente durante 
\ lo que restaba del curso en Bryn 
! Mawr, pues, habiendo observado que 
era tan capaz como todas las demás 
mucaachas de su clase, no se esforzó 
¡en conseguir premios extraordinarios. 
Su imaginación estaba llena de pen-
: samientos ajenos al estudio, pensa-
i mientes que procuraba ahuyentar 
| entregándose a deportes en los que 
1 sobre salía. Nunca había dejado que 
; sus músculos se debilitaran, siendo 
sien pre capitana del "team" de 
"hokey" y habiendo conducido a sus 
' compañeras del pensionado a la vic-
i torla sobre todos los demás equipos 
! escolares de los alrededores. E r a 
1 una muchacha robusta, con la exhu-
! berancía de aquellas energías propias 
j de la adolescencia que por un mo-
! mentó la habían excitado a la rebel-
• día, manifestándose entonces como 
' síntoma de una naturaleza fuerte y 
¡ casi varonil. Durante aquellos meses 
| dejó de ver a Felipe y volvió a con-
centrarse en sí misma. Se habían 
pronto encontrado en Filadelfla, en 
casa de una familia amiga, pero lo 
que en ella tanto cautivara a Felipa 
había sufrido una transformación, y 
! fué éste lo bastante sensato para no 
i exponerse a las Impetuosidades de 
un temperamento irónico, a seme-
janza del de Cristóbal, que no hu-
biera logrado más que ponerle en 
ridículo con sus extravagancias. E l l a 
le incitaba le repelía, le fascinaba y 
le intimidaba a un tiempo, pero él le 
escribía frecuentemente y ella con-
testaba sus cartas no viendo en ello 
sino un entretenimiento, porque no 
tenía la menor intención de casarse 
con Felipe ni con nadie. 
Ahora escribía a Sydney cartas 
afectuosa?, fraternales, poniendo 
gran cuidado en la redacción y en la 
ortografía, explicándole cuanto habís 
hecho en casa y en el pensionado 
desde su ausencia, manlfestándo la 
esperanza de verle de regreso en 
abril, que era pura cuando habían 
prometido los médicos que podría 
abandonar el hospital de Neuilly. Y 
cuando Sydney estuvo mejor envió 
a la muchacha relatos Interesantí-
simos de cuanto había visto, escritos 
n el estilo propio del "buen mucha-
cho". Lo halagaba, en cierto modo, 
ver que aquella correspondencia pa-
recía restablecer su antiguo derecho 
d' intervención sobie los actos del 
joven. Y llegó a prometerle salir del 
colegio para Ir a su encuentro al em-
barcar, aún cuando tuviese para ello 
que recurrir a una escapatoria. AI 
fin recibió aviso de la fecha de la 
partida de Sydney. 
Fué entonces cuando llegaron a 
su punto crítico los asuntos diplo-
máticos de los Estadoc Unidos, pro-
duciéndose la crisis tanto más aguda 
cuanto más se había cuidado de evi-
! tarla. Al fin la Europa convulsa re-
| cibió la noticia de la intervención 
: que haVa ' J cambiar los destinos de 
! millones de seres- Sydney Francia 
j se encontraba en pleno acéano, apro-
ximándose a la patria, cuando llego, 
j por radiograma, la noticia de la de-
¡ c-laración de guerra por los Estados 
• Unidos. Este acontecimiento resul-
| taba para Sydeny una especie de iro-
j nía dada su situación de repatriado 
¡ que tanto había anhelado aquella in-
i tervención que se decidía en el mo-
• mentó el que por estado no podía ser 
útil a la patria. L a herida del cost 
I tado apaiecía casi completamente cu-
! rada, aunque le habíau dejado una 
j gran cicatriz, y sibion llevaba aún 
' vendado el brazo. Iba recuperando 
! paulatinamente su uso según habían 
I predlcho los cirujaros. De todos mo-
! dos podía considerarse afortunado 
por haber conservado la vida, por 
respirar e! aire libre y puro y encon-
trarse en canal de Ambrosio, a sólo 
un día de distancia de su país y de su 
hogar. Sin embargo de haber apura-
do la copa de la vida, Sydney no ha-
bía perdido su sonrisa de "buen mu-
chacho": pero una expresión de pro-
funda gravedad, como la del que 
conserva en ellos las Impresiones de 
una visión grandiosa. Su rostro no 
conserva el aspecto beatífico de otros 
tiempos, pues bajo la serenidad de 
los ojos lucía el rescoldo de una lla-
ma, y la expresión de los labios pa-
recía haberse modificado. E n con-
junto ofrecía la sensación de quien 
ha pasado a través del fuego sin ha-
P A G I N A S E I S 
D I A R I O D F L A M A ^ ' N A 
H A B A Ü S T E 
L A F I E S T A T E A T R A L D E L D I A 
L u n e s , 8 ¿ e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
M O D E L O H E S T I A 
,1 í'cv,.»' 
¡ H e a q u í un k i m o n o que es to -
do u n ac ie r to! ¿ Q u é acierto? ¡ C ú -
m u l o de acierlos, d i j é r a m o s m e j o r ! ; 
acertado su corte que se apar ta por 
completo de los moldes corr ientes ; 
acertada la c o m b i n a c i ó n de los g é -
neros en que e s t á confeccionado, no 
menos acertada la de (os colores ; 
y , a c e r t a d í s i m o , el nombre . 
Hes t i a—bogar en cas te l lano.— 
N o es posible buscar o t ro nombre 
que mejor se adaptase, por lo que 
bemos^ de creer en la refinada ins-
p i r a c i ó n de su autor . 
E s t á confeccionado en c r e p é 
C a n t ó n estampado en con t ras te— 
cora l o ro jo con negro y granate 
con azul de P r u s i a — ; el cuel lo , 
las mangas y el remate de la sa-
y a son de u n capricboso e n t r e d ó s 
de p a s a m a n e r í a t e j ido con hilos de 
los dos tonos del k i m o n o ; u n cor-
d ó n negro, tras servir de cierre en 
t i escote, desciente a convercirse en 
c ó m o d o c i n t u r ó n . 
T a n regio modelo, lectoras, es uno , 
uno de los muchos que enriquecen 
el sur t ido de k imonos del tercer p i -
so de nuestros almacenes. 
L A V E N T A P O P U L A R 
Hemos d ivagado u n poco escri-
b iendo de los k imonos , ¡ s o n t an be-
llos los k i m o n o s ! ; pero no p o r eso 
hemos o lv idado que ustedes espe-
r a n la oferta acos tumbrada; el f r u -
to d i a r i o de nuestra Ven ta Popu la r . 
L a de hoy es, una buena o f e r t a ; 
¡ t a n buena ! que la presentamos sin 
adornar la de bellos ropajes ( f r a -
ses). 
R O P A I N T E R I O R 
( juegos de tres piezas) 
Las tres piezas de r i g o r : camisa 
de d í a , camisa de noche y pan ta -
l ó n ; en l i n ó n c l a r í n m u y f i n o ; sur-
tidas en fas tallas 4 4 , 4 6 , 4 8 y 5 0 ; 
confeccionadas a m a n o ; corte I m -
per io . 
Hemos preparado dos series, de 
cien juegos surt idos en seis d i b u -
jos cada una . 
S E R I E P R I M E R A 
A $11 .75 el juego de tres piezas 
bordadas a mano y guarnecidas de 
encajes de Binches y Va l enc i en -
nes y c intas de raso. 
S E R I E S E G U N D A 
A $12 .75 el juego de tres piezas 
bordadas y caladas a m a n o ; ador-
nadas con encajes de Calais , V a l e n -
ciennes y Binches ; algunas piezas, 
a d e m á s de los encajes, t ienen guar-
necidos de t u l ma l igne . 
C A R I D A D S A L A 
N o c h e de ga la . 
L a de hoy en l a C o m e d i a . 
U n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a c e l é -
brase en el e legante coliseo de l a 
ca l l e do A n i m e s . 
E s en h o n o r de C a r i d a d Sala. 
A c t r i z cubana . 
J o v e n y be l la , d o t a d a de b r i l l a n -
tes facu l tades e s c é n i c a s , son n u m e -
rosos sus a d m i r a d o r e s en l a H a -
bana . 
L l e n a e l c a r t e l e l es t reno de E l 
F i l i b u s t e r o , o b r a r o m á n t i c a , o r i g i -
n a l de nues t ro l au reado b a r d o Gus-
tavo S á n c h e z Galarraga- ausente en 
estos m o m e n t o s do Cuba. . 
E n u n a de las escenas de E l F i -
l i b u s t e r o se p r e s e n t a r á C a r i d a d Sa-
l a con el m i s m o t r a j e que luce en 
e l r e t r a t o que enga lana esta p á g i n a . 
H a b r á u n a conferenc ia . 
P o r e l doc to r Cuevas Z e q u e i r a . 
D i s e r t a r á e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o y 
o r a d o r sobre e l t e a t ro cubano . 
U n a t r a c t i v o m á s . 
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M a t e r n i d a d . . . 
f C R O N I C A C A T O L I C A 
C A R T A P A S T O R A L D E L I . Y . R . 
SR. O B I S P O D E P I N A R D E L R I O , 
A C E R C A D E L A P R E D I C A C I O N 
H O M I L E T 1 C A Y C A T E G U I S T I C A . 
( C o n t i n u a c i ó n . ) 
s i t iene el P á r r o c o l a o b l i g a c i ó n de 
pred icar , a l g u n o t e n d r á l a o b l i g a -
c i ó n de o í r l e . Si estamos expon ien -
do m i n u c i o s a m e n t e l a o b l i g a c i ó n que 
de p r e d i c a r t i enen los pastores de 
a lmas po r l a g r a v í s i m a neces idad que 
de i n s t r u c c i ó n en el pueblo se s i en te , 
— A u n q u e no fuese sino p o r 
vestirlos bel lamente , d a r í a gus-
to tener h i j o s . . . ¡ S o n t an r icos, 
t an halagadores para uno los n i -
ñ o s l indos, l impios , alegres y ves-
t idi tos elegantemente! 
— Y a se ve , M a r í a Teresa, que 
tú eres una envanecida de t u pa -
pel de madre . Como y o , que el 
ser madre es lo ú n i c o serio que 
me parece que he sido en l a 
v i d a , . . 
— ¡ L o s n i ñ o s ! Muchos que no 
los t ienen o que no los desean, 
dicen que este supremo goce de 
ser madre y padre , p roviene de 
algo a s í como una v a n i d a d i n g é -
n i t a , que nos conduce a creernos 
semidioses cuando nos vemos 
fundadores de u n ser que tiene 
a lma y siente y habla , y que se 
parece a nosotros. . . T a l vez ; no 
s é . . . Pero estas cr ia turas , con 
sus m o n e r í a s y su t ierna sensibi-
l i dad ¡ l l e n a n tanto el cora-
z ó n . . . ! 
•—Que d igan lo que gusten los 
modernistas a aquellos a quienes 
Dios no ha quer ido premiar les 
con f a m i l i a ; pero para m í como 
los hi jos, nada. N i la c o m o d i d a d , 
n i la r iqueza , ni el amor . ¡ N a d a ! 
ñ o . bordados a mano , c o n ap l ica-
ciones Fi le t l e g í t i m a s , desde 0 
pesos en adelante: hasta 2 0 , 25 
y 30 pesos. Los m á s caros, na tu -
ralmente, son algo que a r roba el 
s e n t i d o . . . 
Bolsas de O r g a n d í y de gua-
randol de h i lo—apl icac iones F i -
let y bordadas exigentemente a 
m a n o — , a 8 y 10 pesos. 
Jueguitos de dos piezas—ca-
mis i la y r o p o n c i t o — , desde $ 1 , 
$1.25 y $2 .00 . 
Juegos de sobrecama y co-
j í n — b o r d a d o s a mano , con a p l i -
caciones F i l e t — , 18 pesos. 
Baticas de o l á n , bordadas a 
mano, a 5 pesos. ¡ L i n d í s i m a s ! 
Y baticas de opal de "a lgodón , f i -
n o — c o n encajes y bordados—, a 
$3 .75 . 
•—Mercedes: en este Depar ta -
mento hay p e r m a n e n t e m e n t e » 
cuanta ropa requieren los n i ñ o s 
b ien queridos. Y s iempre—siem-
pre , s í — , b a r a t í s i m a . 
Jueguitos ( m e j o r d icho e s t a r í a 
" jueguec i tos" ) de cama pa ra n i -
Telas blancas. O p a l . Bat i s ta 
Indesa . E n piezas de a 10 va-
ras ¡ A $2 .50 la p ieza ! 2 7 x 2 7 
hilos. En cajas ad Koc. T o d a v í a 
quedan a l g u n a s , . . 
N . G e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
flgu/sr ¡06-IOS 
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A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 
D E L T E M P L O D E L C O R A Z O N D E 
J E S U S . 
C e l e b r ó el A p o s t o l a d o de l a O r a -
c i ó n d e l t e m p l o d e l ' C o r a z ó n de Je-
s ú s de Re ina , l a C o m u n i ó n r epa ra -
dora , e l 5 de l a c t u a l , p r i m e r v i e r -
nes de mes. A las siete, a. m . d i ó co-
mienzo l a Misa de C o m u n i ó n cener- ' 
a l . O f i c i ó el Pad re Rive ra - S. J . M í e n 
t r a s é l ce lebra l a M i s a , e l D i r e c t o r 
de l A p o s t o l a d o . P. R lvas , d i s t r i b u y e 
l a C o m u n i ó n , a f i n de que cuan tos 
t e n g a n que a c u d i r a su t r a b a j o , pue-
dan hace r lo d e s p u é s de haber c o m u l 
gado . D u r ó has ta e l m o m e n t o de a l -
zar . 
D e s p u é s l a d i ó el ce lebrante , e l 
c u a l c o n c l u y ó pasadas, las ocho. 
A l a M i s a de C o m u n i ó n gene ra l , 
s i g u i ó l a e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o y 
l a M i s a cantada , que c e l e b r ó el Pa-
dre R a m ó n D í a z . S. J . D i r e c t o r de l a 
C o n g r e g a c i ó n del P u r í s i m o C o r a z ó n 
de M a r í a l a c u a l en este d í a , d i ó p r i u 
c i p i o a l novena r io en h o n o r a l P u -
r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a , a las sie-
te y m e d i a a. m . 
P r e d i c ó Padre E s t e b á u R v l e r o , S. 
J . V e r s ó sobre l a e d u c a c i ó n de l a i n -
f a n c i a y l a j u v e n t u d , e x h o r t a n d o a los 
padres , a que eduquen desde l a c u n a 
c r i s t i a n a m e n t e a los h i j o s , f o r m á n d o 
les e l c o r a z ó n en l a m o r a l c r i s t i a n a 
a f i n de que a d q u i e r a n l a fo r t a l eza 
necesaria pa ra s u f r i r l a c o n t r a r i e d a -
des de l a v i d a con c r i s t i a n a r e s igna 
c i ó n , y a s í m i s m o pa ra sobreponerse 
l u c h a n d o a l a adve r s idad . 
M u c h a f u é l a c o n c u r r e n c i a que a s í s 
t í ó a estos cu l tos . 
E l S a n t í s i m o Sacramento es tuvo 
de m a n i f i e s t o has ta las c inco de l a 
t a rde , en que d e s p u é s del rezo de l 
San to Rosa r io y can to d e l T r i s a g i o . 
f u é reservado . 
v ^ m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
E N T C D A S P A H T Ü J S D E L I V T T J N D O 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
• ' S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Bcdbimos depósitos ta esta Secúóo, idpndo intereses al 3 por 100 ansa! 
Todas estas o p e r a á m e s paeds* efectuarse también p i r correo 
^ — r . # 
E l l l o r a d o Bened ic to X V en l a E n - ' este, que es l a v í c t i m a de l a f a l t a do 
c í c l i c a " H u m a n i gene r i s " d i ó bases i n s t r u c c i ó n , debe p r o c u r a r i n s t r u i r -
p a r a l a p r e d i c a c i ó n que f u e r o n e x p l i - se y e l m e d i o es tablecido por l a I g l e -
cadas por l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n sia es l a p r e d i c a c i ó n ( 1 ) . 
C o n s i s t o r i a l en las n o r m a s c i tadas . 
Dos son los p r inc ipa les a r g u m e n - | 
tos de l a p r e d i c a c i ó n s e g ú n e l canon 
ú l t i m a m e n t e c i t a d o : que se ha de 
c reer ; q u é se ha de hacer. P a r a l l e -
n a r n u e s t r o come t ido nos ü a s t a el 
ca tec i smo: exp l i cando s e g ú n é s t e si 
Credo y los a r t í c u l o s de l a fe, i n c l u -
yendo l a o r a c i ó n , los m a n d a m i e n t o s 
y los Sacramentos , habremos c u m p l í | 
do con a labanza l a d i v i n a o b l i g a c i ó n 
de pred icar . 
U n a de las d i f i c u l t a d e s con que 
suele t ropezarse en l a p r e d i c a c i ó n 
es el t e m o r de r epe t i r . V a n a es la 
d i f i c u l t a d : p r i m e r a m e n t e , po rque DO 
sabemos que se r e p i t a con respecto a 
todos los oyentes : en segundo l uga r , 
po rque m i e n t r a s m á s se r e p i t a u n a 
d o c t r i n a , m e j o r se aprende y eso es 
precisamente> lo que se busca, y en 
tercer t é r m i n o , po rque todo e l m u n -
do repite- y es u n rasgo de soberb ia 
querer d i s t i n g u i r n o s po r l a o r ig ima-
l í d a d . N o s ó l o e l Catecismo s ino t a m -
b i é n l a T e o l o g í a M o r a l y l a D o g m á -
t i ca , las que tenemos o b l i g a c i ó n de 
repasar c o n t i n u a m e n t e , nos ayuda-
r á n m u c h í s i m o pa ra c u m p l i r esto de 
ber. E s t u d i e m o s l a M o r a l y e l D o g -
m a , pa ra e n s e ñ a r l a s : p repa remos 
pues con ellas las p l á t i c a s y a l t i e m -
po que es tud iamos ha remos acopio 
de s a n í s i m a d o c t r i n a p a r a l a p r e d i -
c a c i ó n . 
Es t a es l a m a t e r i a de l a p red ica -
c i ó n , eso es l o que debemos p red ica r , 
y el C ó d i g o i n s i s t i endo en los d o c u -
mentos de los Papas y en e l Conc i -
l i o de T r e n t o p roh ibe todo g é n e r o 
de abusos. Son va r io s los eu que pue-
de i n c u r r i r u n p red icador . E n cuan -
to a l a m a t e r i a p r ed i cando sermo-
nes p ro fanos o abstrusos i n i n t e l i g i -
bles, c r i m e n con el cua l se de f r audan 
las esperanzas d e l pueb lo , se f r u s t a 
l a g l o r i a de Dios , se e n g a ñ a a l a 
I g l e s i a y nos hacemos responsables 
t a l vez de g r ave rea to . E l a r g u m e n -
to , pues, sea senci l lo , c la ro , en gene-
r a l acomodado a la capac idad de 
los oyentes : Jesucr i s to y é s t e C r u c i -
f i cado . E v í t e s e e l faus to p r o f a n o de 
h i n c h a d a e locuencia que no e s t á en 
o l io l a fuerza de l a p r e d i c a c i ó n si no 
en C r i s t o m u e r t o en l a c ruz , huyase 
d e l v a n o apa ra to y de t o d a afecta-
c i ó n . L a e r u d i c i ó n de l p r e d i c a d o r de 
be ser sobre t odo b í b l i c a ; no que 
no le sea p e r m i t i d o c i t a r a l g ú n a u -
t o r p r o f a n o , m á s sea con m u c h a cau 
t e l a , como aprovechando l a o c a s i ó n 
y en segundo o te rcer l u g a r . Con 
S ó c r a t e s n o probaremos que C r i s t o 
m u r i ó po r nosot ros , n i con P l a -
t ó n demos t r a r emos l a r ea l presencia 
de J e s ú s en la E u c a r i s t í a . L a B i b l i a 
y Los Santos Padres sean las p r i n -
cipales au to r idades que se c i t e n en 
l a p r e d i c a c i ó n . Los d e m á s au tores 
p ro fanos y sobre 'todo pagamos a 
los cuales nos vamos a f i c i o r a n d o , pa-
r a n u e s t r o caso son m u e r t o s y s i -
g u i e n d o e l consejo de Jesucr i s to de-
jemos que los m u e r t o s e n t i e r r e n a ¡ 
sus m u e r t o s . Con m á s r a z ó n deben 
abstenerse de c i t a r au to res herejes, 
y n u n c a au tores v ivos . Sean en e l 
es t i lo d ignos y senci l los , en l a a c c i ó n 
mesurados ; en le r e c i t a c i ó n modestos 
y graves s in afectaciones. M i e n t r a s 
menos h a y a de h u m a n o en l a pre-
d i c a c i ó n , mayores f r u t o s d a r á en g l o 
r i a de Dios y en b i en de las a l m a s . 
¿ Q u é bel leza a ñ a d i r á a C r i s t o c r u -
c i f i cado l a pa l ab ra del h o m b r e ? 
¿ Q u é g r a c i a y dona i re a l a d o c t r i n a 
c i r s t i a n a l a v a n a a f e c t a c i ó n , l a fas-
tuos idad aparatosa, l a g r a n d i l o c u e n -
cia h i n c h a d a de los c o n t e m p o r á n e o s 
oradores v a c í o s ? Bebamos en las 
fuentes b í b l i c a s las bellezas de Cr i s -
to y de s u d o c t r i n a y e x p o n i é n d o l a s 
como aparecen en las d i v i n a s p á g i -
nas sobrepasaremos la m a g n i f i c e n c i a 
de todos los humanos decires. 
U n a ú l t i m a o b l i g a c i ó n ha de t ene r 
presente e l P á r r o c o : es l a de av i sa r 
d i l i g e n t e m e n t e a los f ieles que asis-
t a n con frecuencias a los sagrados 
sermones. Tres ideas t enemos : avisen 
y e x h o r t e n : a que a s i s t an : con f r e -
cuencia . L o p r i m e r o es c l a ro , porque 
C O N G R E G A C I O N M A R I A N A O B R E -
R A N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A C A -
R I D A D 
Ce leb ra e l 10 de O c t u b r e M i s a y 
C o m u n i ó n gene ra l , a las siete y me-
d ia , a. m . 
L o s congregantes m a r i a n o s obre-
ros i n v i t a n a l a m i s m a , a los de l a 
A n u n c i a t a , a s í como a los d e m á s 
f ie les a r o g a r a l S e ñ o r por l a paz 
m o r a l de l a P a t r i a . 
T e n g a n presente los Congregan -
tes de l a A n u n c i a t a , que bajo su p r o -
t e c c i ó n e s t á n los congregan tes obre-
ros , que se h a n f o r m a d o e ñ su Cate-
c i smo y Escue la N o c t u r n a O b r e r a . 
N u e s t r o E x m o . y R v e d m o . P r e l a -
do, a d m i n i s t r a r á l a Sagrada C o n f i r -
m a c i ó n a u n g r u p o de esos obre ros , 
a las ocho y med ia a. m . L o s con -
gregan tes obreros s e r á n obse-quiados 
a las doce con u n a l m u e r z o en l a 
T r o p i c a l . 
C A B A L L E R O S D E C O L O N 
M a ñ a n a a las ocho y m e d i a p. m . , 
so lemne i n s t a l a c i ó n del nuevo D i r e c -
t o r i o d e l Consejo San A g u s t í n n ú -
m e r o 1,390. 
Se encarece l a as is tencia . 
-
Baibino, el buen muchacho comerciante, íienc en Sagua 
una novia preciosa, a la que supo conquiatar con he-
cho* ¿c hombre de bien y catuche» de Hiél de Vaca 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
P o l v o s 
J a b ó n 
C r e m a 
c A r r e b o l 
T o m - a d a 
L o c i ó n 
P a s t a 
para dientes 
T o - k o l ina 
para el pelo 
R e h u s e l a s p e l i g r o s a s i m i t a c i o n e s 
CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA — HABANA 
L I B R O S C U B A N O S R A R O S Y F I E S T A S P A T R I O T I C A S 
C U L T O C A T O L I C O P A R A H O r . 
E l Jub i l eo C i r c u l a r en l a I g l e s i a 
p a r r o q u i a l de l Santo C r i s t o . L a M i -
sa d e l Sac ramen to a las ocho, a. m . 
y l a reserva a las c inco p . m . 
E n el t e m p l o d e l C o r a z ó n d e l Je-
s ú s , novena en h o n o r a l P u r í s i m o 
C o r a z ó n de M a r í a . 
E n los d e m á s t e m p l o s las Misas 
rezadas y can tadas de c o s t u m b r e . 
D I A D I E Z D E O C T ü D R E . 
E l m i é r c o l e s 10 . d e l a c t u a l po r 
ser " A n i v e r s a r i o de l G r i t o de Y a r a " 
es d í a f e s t ivo , pero no hay o b l i g a c i ó n 
de p recep to de o í r Misa , .pero t e n i e n -
do presente estas pa labras de l Es -
p í r i t u San to : Si e l m i s m o S e ñ o r no 
c o n s t r u y e l a casa, de n a d a s e r v i r á n 
t odos los t r a b a j o s de los que l a e d i -
f i r a n y s e r á i n ú t i l l a v i g i l a n c i a do los 
cus tod ios de l a c i u d a d s i E l m i s m o 
n o l a g u a r d a , debemos i r ese d í a a 
r o g a r a l t e m p l o pa ra que e l S e ñ o r , 
p r o t e j a y sa lve a l a P a t r i a . Y con 
n i n g u n a o r a c i ó n podemos hace r lo me 
j o r que con l a Santa M i s a en que se 
ofrece u n a v í c t i m a de v a l o r i n f i n i -
t o . 
T e n presente, c r i s t i a n o l e c t o r , que 
D i o s n o concede su p r o t e c c i ó n a los 
que e ren bastarse a s i p rop ' o s y hacer 
se dioses suyos. 
H o y m á s que n u n c a necesita l a pa-
t r i a de n u e s t r a oraciones, a f i n de 
que el S e ñ o r nos o t o r g u e l a paz m o -
r a l . Pero h a y que h u m i l l a r s e y ped i r -
le r e m e d i o a las necesidades f a m i -
l i a res y nacionales . 
M o i s é s ganaba o r a n d o las bata-
l l a s en que e n t r a b a su pueb lo . ¿ A c a -
so no t i ene l a o r a c i ó n e l m i s m o po-
de r? L o t i ene m á s po rque e l que o ra -
ba po r el pueblo hebreo era u n h o m -
bre , y el que o r a y se s a c r i f i c a en l a 
M i s a es Dios . 
C A B A L L E R O S D E S A N I S I D O R O 
D E H O L G O N 
L a a g r u p a c i ó n c a t ó l i c a de H o l g u í n 
Caba l l e ros de San I s i d o r o , conme-
m o r a r á n e l " G r i t o de Y a r a " , con M i -
sa de. C o m u n i ó n gene ra l , a l a c u a l 
b a n s i d o i n v i t a d a s las Asociaciones 
piadosas de l a l o c a l i d a d , las que se-
r á n obsequiadas con u n a l m u e r z o . 
D e s p u é s d e p o s i t a r á n u n a co rona de 
f lo res en l a t u m b a de l M a y o r Gene-
r a l C a l i x t o G a r c í a . 
U N C A T O L I C O . 
D I A 8 D E S E P T I E M B R E 




Este mes e s t á consagrado a Nuestra 
S e ñ o r a del Rosario. 
Jubileo Circular. Su D i v i n a Majestad 
está, de manifiesto en la iglesia del San-
to Cr is to . 
Santos Sime(5n el viejo y Evodio. con-
fesores; Demetr io y N é s t o r , m á r t i r e s ; 
santas B r í g i d a , v iuda ; Pelagia y Thais, 
penitentes; Benedicta y Lorenza, v í r -
genes y m á r t i r e s . 
$10.00 
Santa Br íg ida , v iuda; nac ió en el a ñ o 
1302, de la f a m i l i a real de Suecia y 
desde su m á s t ierna edad se m o s t r ó 
m u y incl inada a las p r á c t i c a s piadosas. 
Cuando cumpl ió los trece a ñ o s , el 
p r í n c i p e Birger io , su padre, sin atender 
a sus deseos de no admi t i r otro espo-
so que a Jesucristo, la casó con u n Jo-
ven p r í n c i p e de Neric ia . Echó Dios la 
bend ic ión a este matr imonio , en el cual 
la eminente v i r t u d de la mujer muy 
desde luego se comun icó a l marido, 
siendo uno de los m á s ejemplares p r í n -
cipes de la corte, y toda la f a m i l i a una 
de las m á s crist ianas que J a m á s se 
vieron, porque Br íg ida , Igualmente san 
ta cuando casada que cuando soltera, 
t u é la a d m i r a c i ó n del pueblo, y sant i 
f lcó a toda su casa. 
T r e i n t a a ñ o s sob rev iv ió a su m a r l 
do, y en este tiempo j u n t ó perfecta 
mente las obligaciones de l a v ida i n -
ter ior con los ejercicios de l a m á s nr 
diente caridad, de la m á s t ierna de 
voción y de la m á s austera peniten 
c ía . 
E n el año ~1344 fundó una Orden pa-
ra el cul to especial de M a r í a S a n t í -
sima, 
Fueron cé lebre* sus revelaciones, ce-
ñ i d a s pr incipalmente a algunas pa r t i cu -
laridades de la p a s i ó n do Nuestro Se-
ñor . 
Santa B r í g i d a fa l l ec ió en Roma el d í a 
23 d© j u l i o del a ñ o 1373. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
V 
M O N E S I A E F I C A Z 
Granos malos, golondrinos, diviesos, 
sietecueros, uñe ros , quemaduras, ma-
gullones, todos esos males pequeños , se 
curan pronto y bien con U n g ü e n t o Mo-
nf sia. Todas las boticas venden U n -
g ü e n t o Monesia y tenerlo en la casa es 
ú t i l y provechoso. A diarlo se necesi-
ta, porque Monesia, cura t a m b i é n que-
maduras y siempre en el hogar, hay 
quien coge una brasa o una plancha 
caliente. Compre una caji ta y v e r á qué 
pronto la usa. 
a l t . 8 Oct. 
C R E D I T O l O A D O 
Se h a ap robado l a l i q u i d a c i ó n d e l 
c r é d i t o p a r a r e p a r a c i ó n de l puen te 
Caonao en l a c a r r e t e r a do Cama-
rones a l P a r a d e r o . 
T a m b i é n se h a ap robado l a l i q u i -
¡ d a c i ó n del c r é d i t o de las obras de 
'i T N M A C l ' L A D O C O - | r e p a r a < . j ó n ¿ e i puen te " L e c h u g a " en 
M A R I A , E N L A I G L E - j a c a r r e t e r a de San Diego a H a t i l l o . 
A s i m i s m o se ha aprobado la l i -
q u i d a c i ó n de l c r é d i t o de las obras 
de bacheo de los k i l ó m e t r o s 9, 1 1 , 
12( 13 , 14 y 15 de l a c a r r e t e r a de 
Remed ios a B u e n a V i s t a . 
H a sido a p r o b a d a l a l i q u i d a c i ó n 
de l c r é d i t o de las obras de repara -
c i ó n de los k i l ó m e t r o s 2. 3 y 4 de 
la c a r r e t e r a de Santa C l a r a a Sa-
g u a . 
C U L T O S A I 
R A Z O N D E 
Si A D E R E I N A 
T r i d u o p r e p a r a t o r i o . 
L o s d í a s 1 1 , 12 y 13 de O c t u b r e . 
A las 7 % , Santo R o s a r i o . A las 8 
M i s a con c á n t i c o s y p l á t i c a , por e l 
P, D i r e c t o r de ' l a C o n g r e g a c i ó n . 
D í a 14: F i e s t a en h o n o r d e l P u r í -
s i m o C o r a z ó n de M a r í a . A las siete, 
m i s a de c o m u n i ó n gene ra l por l a 
conve r s in de los pecadores. A las 0, 
M i s so lemne, que c e l e b r a r á e l R. P. 
D i r e c t o r . R a m ó n D í a z . 
P r e d i c a r á el 5 . P . J o a q u í n S a n t l -
l l a n a , S. J . 
P R E S U P U E S T O A P R O B A D Q 
H a s ido ap robado e l presupues to 
pa ra e l r egado de " C u b a a s f a l t o " 
en l a carrtetera de P i n a r de l R í o a 
L a C o l o n i a . 
D I C C I O N A R I O GEOGRAFICO. 
E S T A D I S T I C O E H I S T O R I -
CO D E L A I S L A D E CUBA, 
Por D. Jacobo de la Pezuela. 
E d i c i ó n de 1863. 4 tomos en-
cuadernados en dos v o l ú m e -
nes, pasta e spaño la 
M E M O R I A H I S T O R I C A D E 
L A V I L L A D E SANTA C L A -
R A Y SU J U R I S D I C C I O N , 
por Manuel Dionisio Gonzá-
lez. Edic ión de 1858. 1 tomo 
en 4o. pasta e s p a ñ o l a . . . 
E N S A Y O D E F A R M A C O F I T O -
L O G I A C U B A N A . — Resumen 
de las propiedades medicina-
les, con especialidad las re-
cientemente estudiadas, de 
muchas plantas i n d í g e n a s o 
de cu l t ivo . Nuevos productos, 
por Manuel Gómez de la Ma-
za. Ed ic ión de 1889. 1 tomo 
en pasta e s p a ñ o l a $10.00 
L O Q U E F U I M O S Y LO QUE 
SOMOS O L A H A B A N A A N -
T I G U A Y MODERNA, por 
don J o s é M a r í a de la Torre. 
P r imera edición de 1857 i lus-
t rada con el plano antiguo de 
l a Habana. 1 tomo en pasta 
e s p a ñ o l a $15.00 
I S L A DE CUBA PINTORESCA, 
H I S T O R I C A , P O L I T I C A , L I -
T E R A R I A . M E R C A N T I L E 
I N D U S T R I A L . — Recuerdos, 
apuntes, Impresiones de dos 
épocas , por D. J. M . de A n -
dueza. Ed ic ión de 1841. 1 to-
mo en pasta e s p a ñ o l a 
I N F O R M E F I S C A L SOBRE 
F O M E N T O D E L A POBLA-
C I O N B L A N C A E N L A I S L A 
D E CUBA Y E M A N C I P A -
C I O N PROGRESIVA DE L A 
E S C L A V A , con breve r e s e ñ a 
de las reformas y modifica-
ciones que para conseguirlo 
c o n v e n d r í a establecer en la 
l eg i s l ac ión y c o n s t i t u c i ó n co-
loniales. Edic ión de 1845. 1 
tomo en pasta e s p a ñ o l a . . . 
CODICE D I P L O M A T I C O - A M E -
R I C A N O D E C R I S T O B A L 
COLON. — Colección de car-
tas de privilegios, cédu la y 
otras escrituras del gran des-
cubridor del Nuevo Mundo. 
Ed ic ión de la Habana de 
1 867. 1 tomo en pasta e s p a ñ o -
la •. $10.00 
C I R C U L A R E S D E L A A U -
D I E N C I A D E L A H A B A N A . 
—Colección de circulares ex-
pedidas por la Real Audien-
cia Pre tor ia l de la Habana y 
d e m á s disposiciones relativas 
a los funcionarios del orden 
j u d i c i a l de la Is la de Cuba. 
Ed ic ión de la Habana de 
1865. 1 tomo en pasta e s p a ñ o -
la $10.00 
AUTOS ACORDADOS P A R A 
E L R E G I M E N D E L PODER 
J U D I C I A L E N L A I S L A DE 
C U B A DESDE 1578 hasta 
1851j conteniendo modelos de 
esenturas etc. En este mis-
mo v o l ú m e n e s t á contenido: 
Creac ión y primeros nombra-
mientos de la Audiencia Pro-
t o r i a l de la Habana; varios 
pendices; Reglamento de cá r -
celes; Organ izac ión y compe-
tencia de los Juzgados y T r i -
bunales de la Is la de Cuba. 
E d i c i ó n de 1854. 1 tomo en 
pasta e s p a ñ o l a 
E S T R A D A P A L M A . — C o n t r i b u -
ción h i s t ó r i c a , por Carlos de 
Velasco. Segunda edición do 
1911. 1 tomo en pasta espa-
ñ o l a $ 8.50 
A P U N T E S R E L A T I V O S A LOS 
H U R A C A N E S D E LAS A N -
. T I L L A S E N S E P T I E M B R E 
Y OCTUBRE D E 1875 y 
1876. Discurso le ído en l a 
Real Academia de Ciencias 
m é d i c a s de la Habana, por e l 
P. Benito Viñas . Edic ión de 
1S77. 1 tomo en pasta e s p a ñ o -
la $10.00 
A P U N T E S P A R A U N A DES-
C R I P C I O N FISICO-GEOLO-
G I C A D E L A S J U R I S D I C -
CIONES D E L A H A B A N A 
Y GUANABACOA, por D. Pe-
dro Salterain. Ed ic ión de 
1880. 1 tomo en pasta e s p a ñ o -
la 
D E L A E S C L A V I T U D E N CU-
B A , por Francisco de Armas 
y Céspedes . Ed ic ión de 1866 
1 tomo en pasta e s p a ñ o l a . . $10.00 
N A T U R A L E Z A DE L A G R A N -
DIOSA I S L A D E CUBA O 
ESTUDIOS V A R I A D O S Y 
C I E N T I F I C O S A L A L C A N C E 
D E TODOS Y OTROS H I S -
TORICOS. ESTADISTICOS 
Y POLITICOS, por don M i -
guel R o d r í g u e z - F e r r e r . E d i -
c ión de 186. 1 tomo en pasta 
e s p a ñ o l a $10.00 
A T R A V E S D E CUBA. — Re-
lato geográf ico . descriptivo , . 
y económico por Charles 
Berchon. Edic ión de 1910. 1 
tomo pasta e s p a ñ o l a 
M E M O R I A SOBRE L A G U E -
R R A D E L A I S L A D E C U -
B A Y SOBRE SU ESTADO 
P O L I T I C O Y ECONOMICO 
D E S D E A B R I L D E 1874 
H A S T A M A R Z O D E 1875, 
por el M a r q u é s de la Habana. 
Ed ic ión de 1875, 1 tomo pas-
t a e s p a ñ o l a 
A P U N T E S SOBRE L A CUES-
T I O N D E L A R E F O R M A 
P O L I T I C A Y D E L A I N T R O -
DUCCION D E A F R I C A N O S 
E N L A S ISLAS D E CUBA Y 
PUERTO-RICO. Edic ión de 
1 866. 1 tomo en pasta espa-
ñ o l a 
I N F O R M E S D E L A A D M I -
N I T R A C l O N P R O V I S I O N A L 
D E L A I S L A D E CUBA 
$10.01 
$ 8.50 
E N M A T A N Z A S 
E L 1 0 D E O C T U B R E 
Con m o t i v o de las f í e s t a e p a t r i ó -
t icas de l diez de Oc tub re p r ó x i m o , 
el C o m i t é de Fes te jos de Matanzas 
ha confecc ionado e l s i gu i en t e pro-
g r a m a cuyo d e s a r r o l l o t e n d r á lugar 
en e l Puen te S á n c h e z F i g u e r a s de la 
C i u d a d Y u m u r i n a : 
A las 5 a. m . — D i s p a r o s de vola-
dores , b o m b a s y pa lenques . 
, A las 8 a. m . — L l e g a d a d e l a Ban-
da M u n i c i p a l y lafi comis iones el-
g u i e n t e s : 
l o . — V e t e r a n o s de l a Independen-
c í a . 
2o .—Conse jo P r o v i n c i a l . 
3 ü . — C á m a r a M u n i c i p a l . 
4o.—-Club •" 'Sánchez F i g u e r a s " . 
5 o . — R o t a r y C l u b . 
6 0 . — C o m i t é " P r o M a r t í " . 
E s t u d i a n t e s , Prensa , Sociedades y 
P u e b l o en g e n e r a l . 
A las 8 y m e d i a a. m . — C u c a ñ a 
a c u á t i c a con p r e m i o de c inco pesos 
p a r a e l vencedor . Ca r re ra s de Patos, 
con p r e m i o de c inco pesos para el 
vencedor . 
A las 9 a. m . — T r i b u n a l i b r e don-
de h a r á n uso de l a p a l a b r a en con-
m e m o r a c i ó n de t a n g l o r i o s a fecha 
p a r a Cuba los o radores s igu ien tes : 
C o r o n e l V l v i a n P i n i l l o s , s e ñ o r Jo-
sé A b a d R o d r í g u e z , Pres idente del 
C l u b " S á n c h e z F i g u e r a s " , doctor 
l í u m b e r t o de C á r d e n a s , s e ñ o r Alber-
to R o d r í g u e z P e ñ a r r e d o n d a , s e ñ o r e s 
Pedro S i m e ó n , F e r n a n d o Est iddo, 
P l á c i d o R o d r í g u e z , B a s i l i o H e r n á n -
dez, C l a u d i o M e n é n d e z , I s r a e l Pé rez , 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , hac iendo el 
r e s u m e n e l d o c t o r H o r a c i o D í a z Par-
do, A l c a l d e M u n i c i p a l . 
X o t a : — L a s comis iones s e r á n ob-
sequiadas c o n l a b e b i d a nacional 
" I r o n b e c r " . 
Segunda p a r t e : 
A las 3 p . m . — D i s p a r o s de palen-
ques y bombas . 
A las 3 y m e d i a p . m.—Regata 
de Bateas , dos e q u i p o s : a z u l y pun-
z ó , con p r e m i o de c inco pesos a l ven-
cedor . 
A las 4 p . m . — J u e g o de S a r t é n 
con p r e m i o a l vencedor . 
A las 4 y m e d í a p . m.—Carre ras 
e n sacos, c o n p r e m i o s a l vencedor. 
A las 5 p . m . — C u c a ñ a a c u á t i c a 
con p r e m i o do c inco pesos a l vence-
d o r . 
S iendo t e r m i n a d a l a f i es ta con un 
v i v a a Cuba L i b r e I n d e p e n d i e n t e . 
L a C o m i s i ó n , P e d r o N a l t e , Presi-
den t e ; J u l i o B e t a n c o u r t , Secretar io. 
¿ L e P i c a l a P i e l 
o S i e n t e Q u e m a z ó n ? 
E l U n g ü e n t o C a d u m hace cesar l a 
q u e m a z ó n y p i c a z ó n y proporciona aH" 
v i o a l instante. Produce u n efecto cal-
mante y cicatrizante asombroso cuan-
do se aplica sobre l a piel i r r i t ada o^in-
flamada. H a p r o b a d o ser ung ran alivio 
para millares de personas que durante 
a ñ o s han estado sufriendo de eczenii» 
acné (ba r r e s ) , granos, fu rúncu los , ú l -
ceras, erupciones, urt icarias , ronchaSf 
almorranas, c o m e z ó n , sarna, herida^ 
a r a ñ a z o s , cortaduras, lastimaduras, ás -
peros, posteraillas.escaldadur a, sarpulli-






desde 1 de Dic iembre de 1S97 
hasta el 1 de Diciembre de 
1908, por Charles E. Magoon. 
1 tomo en 4o. pasta e s p a ñ o l a 
C A R T I L L A E L E M E N T A L D E 
A G R I C U L T U R A , por don 
Beni to Ceferino Miranda 
Prieto. E d i c i ó n de 1850. 1 to-
mo encuadernado (pasta usa-
da) 
R E V I S T A D E LOS I N T E R E -
SES M A T E R I A L E S Y MO-
R A L E S . — P e r i ó d i c o de doc t r i -
nas progresivas. publicado 
por don R a m ó n de la Sagra. 
Tomo L — Comprende el p r i -
mer semestre de 1844, que 
contiene varios estudios sobre 
l a I s l a de Cuba, 1 tomo pas- , - AA 
t a e s p a ñ o l a $ 6.01/ 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " M 
CAREO VEX.OSO 
Avenida I t a l i a 62 (Antes Oalla.no). 
Apar tado 1115. Te lé fono A4958. 
Habana. 
I n d . 6m 
A 5 : o X C I í M A R Í O D F M A R I N A L u n e s , 8 d e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
/ A G I N A S I E T E 
H A B A N E R A S 
E N V I S P E R A 
r n acon tec imien to . 
S i Fe s t i va l de Y a r a . 
T e n d r á u n t r i p l e aspecto a r t í s -
social y p a t r i ó t i c o , r e spond ien-
tiCOoi f i n con que ha s ido o r g a n i -
zo at 
zacp' celebra m a ñ a n a , v í s p e r a de l 
i HOSO a n i v e r s a r i o d e l G r i t o do 
f-ara en el t ea t ro N a c i o n a l . 
Tengo a l a v i s t a e l p r o g r a m a . 
i n t e r e s a n t í s i m o . 
A las ocho de l a noche l a B a n d a 
f Es tado M a y o r , ced ida cor tes -
ntp por el g e n e r a l A l b e r t o H e -
1116 Jefe de l E j é r c i t o , i n d i c a r á e l 
f í j í t o del f e s t i v a l e jecutado desde 
i n ó r t i c o de l t e a t r o piezas g e n u i -
Üamente c r i o l l a s . . 
r n p o u p o u r r i t de a i res cubanos, 
i i r inal de l maes t ro A n c k e r m a n n , 
0 una o rques ta de c u a r e n t a 
P e s o r e s bajo l a d i r e c c i ó n de l po-
lar compos i to r Gonza lo R o i g . 
Q u e d a r á a s í a b i e r t o e l p r i m e r n ú -
7o de l a g r a n ve lada . 
S e g u i r á su curso e l p r o g r a m a l u -
n a d o Por canciones cubanas que 
t a r á n R i t a M o n t a n e r de F e r n a n -
la s e ñ o r a L e c u o n a de Roset y 
, Z' s e ñ o r i t a s N e n a G u e r r a , Ros i t a 
^lmanSa, T o m a s i t a N ú ñ e z y P a q u i t a 
Ellas. 
L A F I E S T A 
pe grandes a t r a c t i v o s . 
E s p l é n d i d a , l u c i d í s i m a . 
Así s e r á l a f i es ta d e l L i ceo de l a 
_ en el p r i m e r o de nues t ros tea-
tros la noche del v i e rnes p r ó x i m o 
ara c o n m e m o r a c i ó n d e l d e s c u b r i -
miento de A m é r i c a . 
Ha sido puesta ba jo los auspic ios 
del Min i s t ro de S. M . C a t ó l i c a 7 su 
ilustre esposa, l a s e ñ o r a A n g e l a F a -
hra de M a r i á t e g u i , a s í como del Ca-
glno E s p a ñ o l y de las Sociedades 
Regionales exis tentes en l a H a b a n a . 
El estreno de E l J u i c i o d» las N a -
LCULCS cu 10, xiaiiaua. 
[ estreno ae E l J u i c i o de las N a -
cionesi boceto m i t o l ó g i c o en dos cua-
dros, escrito expresamente p a r a esa 
noche por el Conde de B e n i - H o s m a r , 
•era el c l o u de l a f ies ta . 
A la s e ñ o r i t a A n g u s t i a s Caracue l , 
centil h i j a de l q u e r i d o p res iden te 
del Centro A n d a l u z , se h a conf i ado 
en dicho boceto e l papel de E s p a ñ a . 
Hará de él u n a c r e a c i ó n . 
V i s t i éndo lo p r i m o r o s a m e n t e . 
En nombre de l L i c e o de l a Raza 
E N E L 
Una boda s i m p á t i c a . 
En la P a r r o q u i a del A n g e l . 
Fueron los c o n t r a y e n t e s l a se-
fiorita I s o l i n a I l l a s Santana , m u y 
graciosa, m u y b o n i t a , y el j o v e n doc-
tor Perfecto S u á r e z y R o d r í g u e z . 
Apa rec ió ea e l t e m p l o l a n o v i a 
provocando l a a d m i r a c i ó n de todos . 
Muy elegante su t r a j e . 
Del mejor gus to . 
Obra del j a r d í n E l F é n i x , de l ú l -
timo modelo, ei:a el r a m o que l u c í a 
como complemento de sus galas n u p -
ciales-
El s e ñ o r A r c a d i o S u á r e z , padre 
del novio, y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
Ana M a r í a San tana de I l l a s , m a d r e 
D E L F E S T I V A L 
C a n t a r á e l b a r í t o n o A l s i n a 
Y el t eno r Mote ro . 
A d e m á s , e l j o v e n y no tao le p ia-
n i s t a E rnes to Lecuona . a l m a de l fes-
t i v a l , l l e n a r á u n ac to de conc i e r t o 
con l a e j e c u c i ó n , e n t r e o t ras piezas-
de a lgunas de las danzas quo t a n -
tes aplausos le v a l i e r o n en e l Ca-
p í t o l T h e n t r o , de N u e v a Y o r k . 
A l da r las doce, la be l l a s o ñ o r i t a 
Nena Guer ra , s i m b o l i z a n d o la R e p ú -
b l i c a Cubana , p o n d r á t é r m i n o a l a 
f ies ta en tonando desde e l palco es-
c é n i c o con todos los que f i g u r a n on 
e l p r o g r a m a el H i m n o N a c i o n a l . 
Puede asegurarse q u t de hoy a 
m a ñ a n a se a g o t a r á n todas las loca-
l idades para el F e s t i v a l de Y a r a . 
Las pocas que quedan d i spon ib le s 
de v e n t a pueden a d q u i r i r s e en los 
a lmacenes de E l E n c a n t o , donde la 
demanda de palcos y lune tas en los 
ú l t i m o s d í a s , ha s ido v e r d a d e r a m e n -
te e x t r a o r d i n a r i a . 
T a m b i é n las hay de ven ta en 
A g u i l a 9 6, a l tos , d o m i c i l i o r M s i m -
p á t i c o c r o n i s t a G u i l l e r m o de C á r -
denas. 
E l l eade r de l a f ies ta . 
Y su p r i n c i p a l o r g a n i z a d o r . 
D E L D I A 12 
d i r i g i r á breves pa labras a l a con-
c u r r e n c i a e l d i s t i n g u i d o p e r i o d i s t a 
e s p a ñ o l E n r i q u e N a v a r r o de E r r a z -
q u i n . 
L a c u l t a e s c r i t o r i a L a u r a G. da 
Zayas B a z á n h a r á l a p r e s e n t a c i ó n 
de o t r a e sc r i t o r a , l a s e ñ o r a A l d a 
P e l á e z de V i l l a - U r r u t i a , des ignada 
pa ra da r u n a conferenc ia . 
Y e l d iscurso de l a noche, u n H i m -
1 no a l a Rara , p o r el doc to r Sergio 
j Cuevas Z e q u e i r a . 
E l Credo de O t e l l o s e r á can tado 
I p o r e l t enor C r i s t i n o R. I n c l á n , l l e -
• nando v a r i o s n ú m e r o s de conc i e r t o , 
| a d e m á s , l a E s t u d i a n t i n a de l a J u -
v e n t u d M o n t a ñ e s a . 
C o m p l é t a s e el p r o g r a m a con e l 
m o n ó l o g o E l so ldado m o r i b u n d o por 
e l p o p u l a r Gus tavo R o b r e ñ o . 
M á s , m u c h o m á s f á l t a m e p o r de-
c i r sobre l a f i e s t a de l L i ceo de l a 
Raza. 
Pero queda pa ra m a ñ a n a . 
A N G E L 
de l a desposada, f u e r o n los p a d r i -
nos de l a boda. | 
Tes t igos . 
P o r l a s e ñ o r i t a I l l a s . 
E l d o c t o r A d o l f o A . de P60, los 
s e ñ o r e s A u g u s t o N a v a r r o y M a n u e l 
R o m e r o y el d o c t o r L e o n a r d o T a r i -
che. 
Y como tes t igos p o r p a r t e de l 
n o v i o el s e ñ o r M i g u e l G u t i é r r e z , el 
doc to r A n t o n i o M a r í a R u b i o , d i r e c -
t o r d e l H o s p i t a l de M a z o r r a , y los 
doctores Gus tavo Cuervo y F é l i x 
H u r t a d o . 
V a n a q u í m i s vo tos . 
P o r l a f e l i c i d a d de los nov ios . 
C a r i d a d S a l a e a e l " P r i n c i p a l " 
U N B A I L E D E T R A J E S 
Una fiesta m a ñ a n a . 
En v í s p e r a de l 10 de Oc t ub re . 
Ha sido o r g a n i z a d a por el nove l 
y s impá t i co C l u b Dansan t que p re -
side el doc tor Cuevas Z e q u e i r a . 
C o n s i s t i r á en u n bai le de t ra jes 
que se c e l e b r a r á en e l h o t e l T r o t -
cha, del Vedado, y no en M i r a m a r 
Carden, s e g ú n se a n u n c i ó p r i m e r a -
mente. 
Hecha e s t á l a d e s i g n a c i ó n de las 
señor i tas que v e s t i r á n t ra jes espe-
ciales. 
Un grupo s i m p á t i c o . 
Digno de s e ñ a l a r s e por separado. 
Cuba.—Josefina F r a y l e , s í m b o -
l o . — C a r a c t e r í s t i c a s : E s t r e l l a Cueto, 
Mercedes S á n c h e z , Cuca A m a d o r y 
Aurora G o n z á l e z . 
España!^-"* A n g u s t i a s " Caracue l . 
símbolo. C a r a c t e r í s t i c a s : C o n c h i t a 
Lebredo, E n c a r n a c i ó n Caracuei- A n -
gélica Boedo y E s p e r a n c i t a R o m e u , 
esta ú l t i m a la e n c a n t a d o r a h i j a de l 
Conde de Sagun to . 
Puerto R i c o - — L u c i l a Cuevas Ze-
queira, s í m b o l o . — C a r a c t e r í s t i c a s : 
Lulsita Heres y T e t é y A m e l i a P i -
fiero. 
M é j i c o . — L o l i t a P re jo , s í m b o l o . — 
Carac te r í s t i cas : E l s a D o m í n g u e z , de 
i n d i a yucateca , L u p e D o m í n g u e z , de 
c h i n a poblana , y A l d a y L o l i n a G i -
gato , de tehuanas . 
B r a z i l . — O c l l i a S a r d i ñ a . s í m b o -
l o . — C a r a c t e r í s t i c a s : L e o n o r y Che-
c h é F e r n á n d e z L a r a , A m e l i a V a n de l 
"Water y Jose f ina L l a r i s . 
De l a A r g e n t i n a , M a r í a Teresa Ra-
v i ñ a ; de Ch i l e , C a r m e n R a v i ñ a ; del 
P e r ú . L o l i t a C a ñ i z a r e s ; de B o l i v i a , 
Z o i l a V i l a r d e l l ; de P a n a m á - A d o l f i -
na V i l a r d e l l ; de N i c a r a g u a , J o s t f i n a 
L l a r i s ; de Santo D o m i n g o , N o e m i 
A l f o n s o ; y de Cos ta R ica . E s t r e l l a 
R a v e n t ó s . 
L o s cabal leros , s e g ú n acuerdo del 
C l u b Dansan t , p o d r á n oas i s t i r co-
m o e s t á a h o r a es tablecido. 
De s m o k i n g o de b lanco. 
I n d i s t i n t a m e n t e . . 
IT | ia era de f iestas. 
Con c a r á c t e r d iverso . 
Se i n a u g u r a en e l Vedado Tenn is 
C l u b , a p a r t i r d e l v ie rnes p r ó x i m o 
para segui r ya, d u r a n t e la t e m p o r a -
da, cada dos v ie rnes . 
S e r á n a h o r a f i j a , de nueve a do-
ce de l a noche, s i empre con m ú s i c a . 
P a r a los socios so lamente . 
S in i n v i t a c i o n e s . 
Traslado. 
Del s e ñ o r E d u a r d o C i d r e . 
El s i m p á t i c o conce ja l del A y u n -
tamiento, c o m p a ñ e r o t an q u e r i d o en 
Ja crónica has ta fecha rec ien te , aca-
ba de Instalarse con su d i s t i n g u i d a 
lamilla en l a casa de Consu lado n ú -
mero 18, bajos. 
Para conoc imien to de sus muchos 
ailiigos me apresuro a hacer p ú b l i -
ca la no t ic ia . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
N U E S T R A C O L E C C I O N 
f i g u r a s d e b r o n c e r e p r a -
Untando a s u n t o s h i s t ó r i c o s y m i -
to lóg icos , es d i g n a d e V d . n o s h a -
p una v i s i t a p a r a e l e g i r e l r e g a -
jo que neces i t e . 
w C a s a d e H i e r r o " 
0 b i » P o , 6 8 . O ' R e i l l y , 5 1 . 
V i c t o r i a M c n é n d e z . 
L i n d a n i ñ a . 
Y A d e m á s de l i n d a , m u y buena, 
m u y i n t e l i g e n t e y m u y estudiosa. 
E n estos ú l t i m o s d í a s h a hecho 
con el m a y o r l u c i m i e n t o sus e x á -
menes pa ra el i ng re so en e l b a c h i -
l l e r a t o . 
O b t u v o n o t a de Sobresa l iente . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
U n a c r i s t i a n a m á s . 
Desde l a t a r d e de ayer. 
E n l a P a r r o q u i a r e c i b i ó las aguas 
de l b a u t i s m o con e l n o m b r e de N o r -
m a la l i n d í s i m a h i j i t a d e l s e ñ o r 
O t h ó n Seemann y su be l la esposa, 
M a r í a Mercedes de C á r d e n a s , her-
m a n a de l s i m p á t i c o c r o n i s t a G u i -
l l e r m i t o de C á r d e n a s . 
F u e r o n sus p a d r i n o s J u l i a E s t é -
vez y A d a l b e r t o de C á r d e n a s . 
L l e g a a m i s manos como souve-
n i r del b a u t i z o u n a e legante t a r -
j e t a . 
C o r t e s í a de padres y p a d r i n o s . 
Que agradezco. 
N U E V A S R E M E S A S . . . 
T a m b i é n es preciso que e l s u r t i d o de m e r c a n c í a s sea exten-
d í que los a r t í c u l o s sean todos de novedad y renovados f recuen-
j^mente ; que los empleados sean a tentos y capac i tados ; y so-
fe todo que los prec ios sean ventajosos, y las m e r c a n c í a s de a l -
ta ca l idad . 
Todo esto l o e n c o n t r a r á u s t e d s i empre en 
L A C A S A Q U I N T A N A 
J O Y E R i A , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S Y M U E B L E S D E 
de I ( n i i a 7 4 y 7Gt 
L I J O 
T o b ' f o n o s : A - 4 2 0 4 — M - 4 6 3 2 
Anuncios T R U J I L L Q J I A R I N C7 6 89 a l t 4d-4 
D e m a s i a d a a g u a e s m a l o . . . 
^ L ^ U j e' café no sale bueno. A d e m á s , éste debe ser siempre de " L a 
l i b e , - . B o l í v a r 37 , teléfonos A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 , que es el mejor 
de l mundo 
( C a r i d a d S a l a ) 
Esta noche se r e p r e s e n t a r á en el 
Tea t ro Pr inc ipa! de la Comedia E l F i -
l ibustero, de Gustavo S á n c h e z Gala-
rraga. 
De esta obra d i j o , en ese su esti-
lo sobrio, c laro y elegante, Ichaso el 
j o v e n : 
" N o conozco " E l F i l i b u s t e r o " ; pe-
r o he escuchado do l a o b r a j u i c i o s 
m u y l i son je ros . T r á t a s e do un d ra -
m a de a m b i e n t e c o l o n i a l , basado en 
una l eyenda en t o r n o a l a persona-
l i d a d de " E l O l o n é s " , i n t r é p i d o p i -
r a t a que m e r o d e ó en los a n t a ñ o s po r 
nues t ras costas. 
C a r i d a d Sala ha estrenado ya " E l 
F i l i b u s t e r o " en p r o v i n c i a s , s i e m p r e 
con é x i t o h a l a g ü e ñ o . Es una de las 
obras cubanas por l a que m á s a m o r 
s ien te . 
He a h í , l ec to r , u n a o p o r t u n i d a d 
que se te ofrece pa ra m o s t r a r que te 
in teresas po r las cosas del a r t e y del 
a r t e p a t r i o por a ñ a d i d u r a . N o se t r a -
t a de una f u n c i ó n o r g a n i z a d a <;on 
f ines l u c r a t i v o s , n i de u n homtXaJ0 
a t a l o cua l e m p i n g o r o t a d o persona-
je , n i de u n beneficio s i q u i e r a . Se 
t r a t a s e n c i l l a m e n t e de co locar una 
p i e d r a m á s eft • el ed i f i c io , en cons-
t r u c c i ó n , de nues t r a c u l t u r a . " 
En este a r t í c u l o de Ichaso se hace 
u n elogio m e r e c i d í s i m o de la bella ac-
t r iz cubana. 
" D e la labor cal lada y hacedora de 
la s e ñ o r a Sala—dic-* Ichaso—pueden 
surgir al menos los c imientos de 1c 
que pudiera ser nuestro tea t ro ." 
Otras muchas plumas t razaron jus-
tas alabanzas de la ar t is ta . 
Corzo d i j o : 
"Es Car idad Sala , muje r bel la , ele-
gante, s i m p á t i c a , de f i s o n o m í a vivaz, 
| reveladora de un temperamento vehe-
mente y a r t í s t i c o . * 
E l c r í t i co de L a D i s c u s i ó n : 
" E n " E l F i l ibus te ro" nc se sabe que 
admirar m á s , si los bellos ver/os de es-
te poema e s c é n i c o , o la d i c c i ó n c lara , 
exquisita y emot iva de su p r inc ipa l 
i n l é r p r e t e . C a r i d a d S a l a " . 
J o s é f . A l b u e m e e s c r i b i ó : 
" E n " E l F i l i b u s t e r o " C a r i d a d Sala 
se a d u e ñ a f á c i l m e n t e de nuestra vo-
l u n t a d ; gran ac l r i z , es. a veces, fuer-
te y sensible: verdadero temperamen-
to de mtestra m u j e r . " 
De F o n t a n i l l s : 
" A r t e y belleza. Grac ia y s i m p a t í a . 
T o d o eso, y mucho m á s que todo eso, 
se asocia m á g i c a m e n t e en C a r i d a d 
Sa l a . " 
S á n c h e z Gala r raga , nues*rr. admi -
rable poeta, au tor de E l Fi l ibus tero , 
d ' ó '•sta ro tunda o p i n i ó n : 
" C a n d a d Sala es la m e j o r in terpre-
te de mis obras. 
¿ P u e d e dudarse que esta noche ha-
b r á un " l l e n o " — ¡ t a n j u s t i f i c a d o ! — 
en el Tea t ro P r i n c i p a l de la Come-
dia? 
1 0 d e O c t u b r e . B a n d e r a s . 
S a n t o T o m a s l o D i j o : 
V E R Y C R E E R 
N o q u e r e m o s q u e n o s c r e a p o r l o q u e 
d e c i m o s ; v e n g a a n u e s t r a c a s a y c o m -
p r u e b e , c o n s u s p r o p i o s o j o s l a v e r d a d . 
S e r á N u e s t r a M e j o r P r o p a g a n d i s t a 
L A E L E G A N T E 
T e j i d o s , S e d e r í a y N o v e d a d e s 
R I C L A Y C O M P O S T E L A A P A R T . 2 6 2 T E L E F O N O A - 3 3 7 2 
J 
I N G L E S A S L E G I T I M A S 
Cubanas y de las d e m á s naciones. 
En todos los t a m a ñ o s . 
Tenemos un sur t ido inmenso, 
A los precios m á s reducido.-;. 
Hacemos la presente oferta de 
banderas, nacionales y extranjeras , pa-
ra las solemnidades p a t r i ó t i c a s del 
p r ó x i m o 10 de Oc tubre . 
C o n m m o r a c i ó n del G r i t o de Y a r a . 
El Depar tamento de Banderas e s t á 
' 'n la p lan ta baja de Ga l i ano y San 
M i g u e l . 
T a m b i é n nos hacemos cargo de 
confeccionar , en nuestros talleres, ban-
deras cubanas en t a m a ñ o s especiales. 
T e l a s b l a n c a s 
Este Depar tamento ha sido trasla-
dado para el local de Ga l iano 81 y 8 3 . 
Y queremos celebrar el cambio de 
lugar con una ofer ta especia l de i n -
teresantes tipos de telas blancas. 
Haga el favor de ver , como prueba 
de lo que decimos, las piezas de l i -
n ó n que exhibe una de las vidr ieras 
de Gal iano . 
L i n ó n m u y f ino , de ancho doble. 
Piezas de 15 varas. 
l A $ 4 . 2 5 ! 
Cambr ic , t a m b i é n de doble ancho-, a 
$3 .00 la pieza de 11 varas. 
Te la egipcia—de 4 2 pulgadas de 
ancho—, la pieza de 11 varas a 
$5 .50. 
S e ñ o r a ama de casa: se r í a de gran 
conveniencia para usted, y de sumo 
agrado para nosotros, una visi ta a 
nuestro Depar tamento de Telas Blan-
cas, 
Q u e d a r á usted sorprendida de la 
m a g n i t u d de nuestro sur t ido y de la 
in igualable e c o n o m í a de nuestros pre-
cios. 
¡ P r e c i o s t ras-balance! 
A otros muchos a r t í c u l o s t e n í a m o s 
que referirnos hoy, 
Y a las novedades llegadas el s á -
bado, 
Pero es imposible . 
Quede para m a ñ a n a . 
Juegos de tocador, de plata. Relojes de pulsera de oro y platino, con 
bri l lantes . Novedades de verdadero gusto, con precios s in competencia. 
Esperamos su v i s i t a , 
" L A E S M E R A L D A " 
SAN R A F A E L . No. 1 . Te lé fono A-330Í 
(entre Consulado e Indus t r i a ) 
V E R S A L L E S 
L A C A S A P R E D I L E C T A P A R A R E G A L O S . C A D A D I A ES M A -
Y O R E L N U M E R O D E N O V E D A D E S . E N T R E E L L A S O F R E C E -
MOS U N A N U E V A R E M E S A D E V A J I L L A S , D E F I N I S I M A POR-
C E L A N A . 
V A J I L L A S 
F R A N J A A N C H A 
A Z U L P A L I D O 1 
C a s a V e r s a l l e s 
M U Y C O N O C I D A 
E N T R E N U E S T R A 
N U M E R O S A C L I E N T E L A 
G A R C I A , V A L L E Y C í a , 
T E L E F O N O A - 4 4 9 8 
K S P E C L I L I D A D E N V A J I L L A S 
Z E N E A ( N E P T U N O ) 2 4 . ( E n t r e Consu lado e I n d u s t r i a ) 
E n l a c i u d a d . 
C a m b i o de res idenc ia . 
E l d o c t o r J o s é M a r t í n e z Moreno-
a l t o f u n c i o n a r i o de l a S e c r e t a r í a de 
San idad , ha t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o 
pa ra la cal le de N é s t o r S a r d i ñ a s , a n -
tes J e s ú s P e r e g r i n o , n ú m e r o 2. 
S é p a n l o sus amis tades . 
T o r n e o de T a q u i g r a f í a , 
P r i m e r o que se ce leb ra en Cuba 
E s t á o r g a n i z a d o p a r a el m i é r c o -
les p r ó x i m o , a las diez de l a m a -
ñ a n a , en e l t e a t r o de l a Comedia . 
E l s e ñ o r R a m ó n F e r r e r y F e r -
n á n d e z , pres idente de l a A s o c i a c i ó n 
de T a q u í g r a f o s , se s i rve i n v i t a r m e . 
A g r a d e c i d o , • 
Boda , 
E n l a I g l e s i a de l Vedado, 
Se c e l e b r a r á en l a noche de hoy , 
a las nueve y m e d i a , l a de l a se-
ñ o r i t a E l v i r a M a r u r i y el j o v e n doc-
t o r R a ú l C o r t a d a y B r i t o . 
B o d a s i m p á t i c a . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
C O N V I E N E L E E R S E 
I n t i n ' d a d de personas abusan de la 
c a n t i d a d de a l imencoa que t o l e r a su 
e s t ó m a g o , o t raa c o m e n demasiado l i -
gero y l a g e n e r a l i d a d lo i n g i e r e shj 
m a s t i c a r l o : de a h í se o r i g i n a n los 
f recuentes do lores de cabeza, la dis-
pepsla, el" e s t r e ñ i m i e n t o pe l ig roso y 
l a m a r de enfe rmedades que nos 
c a u s a r í a m o s de c i t a r en breve sue l to . 
Por lo t a n t o conv iene cu idarse de 
c u á l e s y c ó m o deben ser loe a l i m e n -
tos, pero ya i n c u r r i d o en la enferme-
dad por i l g u n a causa de las que enu-
meramos a l p r i n c i p i o de esta nota , es 
conven ien te proveerse de u n frasco 
de Sa lv l t ae y t o m a r l a eu dosis de una 
c u c h a r a d i t a d e s p u é s de cada c o m i d a 
o segu i r las Ins t rucc iones que se 
a c o m p a ñ a n a cada b o t e l l a . 
T I N T U R A R E G I N A 
L A M A S P E R F E C T A P A R A 
T E N Í R U S C A N A S 
$ 1 . 0 0 E N T O D A S L A S B O T I C A S 
G O F I O E S 6 U D 0 
Contamos con el sur t ido mas 
completo de capas impermeables 
de l e g í t i m a procedencia inglesa 
de la casa Robinson Co, L t d . de 
Londres de cuya f á b r i c a las rec i -
bimos hace mas de 20 a ñ o s . 
Propias para montar a cabal lo , 
con esclavina,, capucha y vue lo 
extra , para que cubra l a m o n t u r a 
por grande que sea. 
Los p í e c i o s desde $15 ,00 has-
.ta $60.00 con aun^entos gradua-
les de $3.00 s e g ú n la ca l idad de 
las telas. 
Para p o b l a c i ó n t a m b i é n tene-
mos en var iado sur t ido de ga-
banes desde $8.50 en adelante. 
8 6 « i e j a m > 
D e s e a V . e n g o r d a r ? 
E n g o r d e 15 o 20 Horas e n 30 d í a s 
s in t o m a r med ic inas n i ' hacer ejer-
cicios. P i d a I n f o r m e s a F . V. Baca-
l l ao , B o x 330, H a b a n a . E n v í e u n se-
l l o de dos centavos. 
38189 5d-3 
T O P I C O D E L C A N A D A 
P a r a l o s c a l l o s 
S iempre I n f a l i b l e . N u n c a F a l l a 
V E N T A E N B O T I C A S 
C7701 a l t . 9d-5 
L A E X P O S I C I O N D E I N V I E R N O 
Y N U E S T R A I N V I T A C I O N 
D i s t i n g u i d a s e ñ o r a : 
E l d í a 8 , es d e c i r , h o y l u n e s , q u e d a r á c o n -
v e r t i d o n u e s t r o a m p l í s i m o D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c -
c i o n e s e n S a l ó n d e E x p o s i c i ó n . 
E l o b j e t o d e es ta m e t a m o r f o s i s , es i n a u g u r a r 
o f i c i a l m e n t e l a t e m p o r a d a d e i n v i e r n o y m i e n t r a s 
p e r m a n e z c a a b i e r t a l a e x p o s i c i ó n e x h i b i r e m o s las 
c o l e c c i o n e s d e v e s t i d o s y s o m b r e r o s q u e a c a b a m o s 
d e r e c i b i r de P a r í s . 
M u y a t e n t a m e n t e i n v i t a m o s a V d . a v i s i t a r 
n u e s t r a e x p o s i c i ó n , h a c i e n d o c o n s t a r l o m u c h o q u e 
a g r a d e c e r e m o s s u v i s i t a y q u e é s t a n o i m p l i c a e n 
a b s o l u t o o b l i g a c i ó n d e c o m p r a r . 
C o r d i a l m e n t e , 
A N G O N E S Y C I A . 
P a r a l o s q u e p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o 
Habana , M a r z o 28 de 1923 . 
Sr. D r . A r t u r o C, Bosque . 
C i u d a d 
S e ñ o r : 
E l é x i t o creciente aue vengo no-
t a n d o desde hace a ñ o s en las afec-
ciones de l t u b o d iges t i vo en l a que 
e s t á i nd i cado e l uso de su " P E P S I -
N A Y R U I B A R B O B O S Q U E " , me 
hace mo le s t a r su m u y ocvpada a ten-
c i ó n pa ra poner en eu c o n o c i m i e n -
to estos hechos, que he p o d i d o com 
p r o b a r en m i p r á c t i c a y que no de-
ben s i lenc iarse p a r a b ien d e l que 
n e c e s i t á n d o l a desconozca bus a d m i -
rab les efectos. 
Que s i r v a n estas frases como l a 
e s p o n t á n e a m a n i f e s i a c i ó n de una j 
v e r d a d inconcusa y como e l f i e l ex 
ponente de las observacicnes por m í , 
obtenidas en e l l a r g o t i e m p o q^e la ; 
he e x p e r i m e n t a d o , f e l i c i t á n d o m e de i 
haber encon t r ado u n p r o d u c t o que | 
l l e n a muchas de los ind icac iones j 
que r ec l ama e l t r a t a m i e n t o de las | 
afecciones gas t ro i n t e s t i n a l e s . 
L e a u t o r i z o a us ted p a i a que ha-
ga de estas l í n e a s e l uso oue es t ime 
o p o r t u n o . 
Quedo de us ted con l a m a y o r con-
s i d e r a c i ó n . 
( F d o . ) D r . E n r i q u e i> lago . 
1 
N u e s t r a s a m p l i a c i o n e s c o l o r e a d a s a l p a s t e l s o n 
v e r d a d e r o s c u a d r o s a r t í s t i c o s , p r o p i o s p a r a a d o r n a r l a 
m a n s i ó n m á s s u n t u o s a . V e a l a s m u e s t r a s q u e e x h i -
b i m o s en n u e s t r a s v i t í i n a s . F o t o g r a f í a d e 
M . P I N E 1 R O 
S A N R A F A E L 3 2 
N O T A : Cu idado con las a m i t a c l o -
nes, e x í j a s e el n o m b r e B O S Q U E , 
que g a r a n t i z a el p r o d u c t o . 
2d-7 
g i i w ü m m m d e w o i f e 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I M P O R T A D O R E S EXCLUSIVOS 
— — E N L A R E P U B L I C A 
P R 4 S S E & C O . 
T e l . A - l ^ i - O t r a p i a . 1 8 . - H a b a n a 
p \ r \ \ OCHO D I A R P D E L A M A R I N A L u n e s , 8 d e O c t u b r e de 1 9 2 3 . 
ANO 
T E A T R O S Y flRTISTfl§| 
C A R I D A D S A L A Y G U S T A V O S A N C H E Z G A L A R R A G A 
" E L F I L I B U S T E R O " D R A M A R O M A N T I C O E N V E R S O 
Patrocinada por el Club Cubano de 
Bellas Ar le» , celebra, en el T ^ t r o 
Pi:!>cipal de la Comedia, una gran fuu-
ci.'<u extraordinar ia la con -culu actr:.z 
cr.l.ana Caridad Sala, a r t i s ta oue labora 
Értu descanso por el prog-^sivo desen 
volv mieatc del Teatro í^niJonal en 
C:.b:-. 
M rt "o esta Interprete a-l'n «-ib-.o el 
apoyo sincero y e n u s i á s t i c o de la socie-
dad cubana. Su vocación decidida, s i 
clara InteJigencia, el br i l lan te lalen'.o 
que revela su a t u a c i ó n escénica , el ar»e 
que pone en su expres ión , ÍHS faculta-
des de actr iz le colocan en un plano a l -
t í s imo y la hacen digna de toda clase 
de elogios. 
E m p e ñ o difícil , dura empresa la que 
se.propone realizar Caridad Sala para 
consolidar la p roducc ión escén ica y ha-
cer que el teatro cubano no sea la le-
jana y r o m á n t i c a a s p i r a c i ó n de un g r u -
po de s o ñ a d o r e s y de a r t i s tas . Pero, 
noble tendencia, p a t r i ó t i c a lucha, mere-
ce que nadie le niegue au cooperac ión 
e n t u s i á s t i c a . , 
Cualquier esfuerzo que se realice en 
el sentido de propender al engrandeci-
miento del teatro, de la l i tera tura , del 
arte nacional, es digna de la p ro tecc ión 
y del e s t í m u l o de todos. 
Con la función de hoy inic ia Caridad 
gala su cruzada p a t r i ó t i c a y a r t í s i c a . 
Es de esperar que no se quede sola 
en el camino esta mujer que • s e ñ a l a 
una senda luminosa de progreso y de 
cu l tu ra . 
" E l Fi l ibustero ' ' , drama r o m á n t i c o 
en rerso, o r ig ina l de Gustavo Sánchez 
Galarraga,—el i n s p i r a d í s i m o bardo cu-
bano, t r iunfador en el concurso de la 
R e p ú b l i c a Argent ina, el nutor de "Car-
men"—es la obra escogida por la no-
table a r t i s ta para la func ión de hoy, y S-
que s«rá , sin duda, un gran aconeci-
miento t ea t r a l . * 1 
En " E l F i l h u s t e r o " , Sánchez Gala-
rraga lleva a escena un episodio Inte-
resante de las excursiones de los f i l i -
busteros, de los piratas, por las t ierras 
de Cuba. 
Presenta a un tipo de tanto relieve 
h i s t ó r i c o en la época como "Francisco 
el Olonés" , y da rienda suelta a su ve-
na l í r i ca y muestra su habil idad de t é c -
nico de la escena. 
B r i l l a n t í s i m o s e r á de seguro el t r i u n -
fo del laureado poeta y ruidoso el éx i to 
de la aplaudida actr iz cubana. 
L a acción de " E l F i l ibus te ro" ocurre 
en una vega cubana en el siglo X V I I . 
E l i lustre orador, el cervantista i n -
signe doctor Sergio Cuevas Zequeira, 
una de las m á s l e g í t i m a s glorias de la 
pa t r ia de Gautier Bení tez , de Padil la, 
de Betances y de Muñoz Rivera, diser-
t a r á sobre el Teatro Cubano. / 
Noche de arte, noche de poesía , de 
Caridad Sala, la aplaudida actriz cuba-
na que es t renará , hoy " E l r i l i b u s t e r o " , 
drama en verso de Gustavo Sánchez 
Galarraga. 
belleza y de cu l tura en el Pr incipal de 
l a Comedia. 
Ea sociedad habanera, nue<*tra h igh 
l i fe , c o l m a r á hoy el coliseo de Animas 
C A R I D A D B E N I T E Z 
H a sido designada Corresponsal y 
Agente en Cuba del "Musical A m e r i -
can", la nota'hle revista hebdomadaria 
de Nueva York, la talentosa, cul ta / 
.d is t inguida s e ñ o r i t a Caridad Bení tez , 
joven que une a su belleza una educa-
ción exquisita y que posée una extensa 
p r e p a r a c i ó n musica l . 
Magn í f i ca adqu i s i c ión ha hecho la 
revis ta neoyorquina, porque Caridad 
Ben í t ez h o n r a r á sus p á g i n a s (con b r i -
l lantes a r t í c u l o s de arte, ya que tiene 
profundos conocimientos do mús ica , 
g ran vocac ión y talento b r i l l a n t í s i m o . 
Por otra parte, sus m ú l t i p l e s rela-
ciones en nuestras clases sociales ele-
vadas y entre los elementos a r t í s t i c o s 
de esta c a p i t a l . p e r m i t i r á n que la " M u -
sioal America" se vea en todas partes. 
Enviamos nuestro cordial saludo a la 
s e ñ o r i t a P.enííez y la enhorabuena a la 
"Musica l Amer ica" . 
J o s é I iópes G o l d a r á s . 
T E A T R O S 
ZTACZONAIi. (Paseo de K a r t í y San' 
Rafael ) . 
A las ocho y media, exhibic ión de la 
c inta t i tu lada Gente Brava, a d a p t a c i ó n 
de un s a í n e t e de Arniches. exhibic ión de 
la c inta del viaje de S. M . el Rey 
Don Alfonso X I I I a Barcelona. Presen-
tac ión de la bai lar ina Per l i t a y de la 
tonadil lera Yoeta. 
P A Y R E T . (Prado y San J o s é ) . 
No hay función. , 
M A R T I . (Dragones y Z n l n e t á ) . 
A las ocho y cuarto, l a obra de Ra-
mos M a r t i n y el maestro Jacinto Gue-
rrero, L a M o n t e r í a . 
A las nueve y tres cuartos, la opereta 
de Manuel Merino y Manuel G . de 
Lara, m ú s i c a del maestro Mil lán , E l 
P r ínc ipe Bohemio, y la zarzuela de Si-
nesio Delgado y el maestro Lleó, L a 
balsa de aceite. , 
P R I N C I E A I i DE I . A COMEDIA. ( A n i -
mas y Znlne ta ) . \ 
A las r u o v í . estreno, por ln compa-
ñ í a de Caridad Salas, del drama . r o m á n -
tcio E l Fi l ibustero, en tres actos y en 
vers|>, or ig ina l de Gustavo Sánchez Ga-
larrgaa.-
ACTTTAIiIDADES. (Monse.rate 
Animas y Neptiano). 
No hay f u n c i ó n . 
entre 
A I i K A M B B A . (Consulado y V i r t u d o s ) . 
A l a s ocho, E l manant ia l de las ma-
dres . 
A las nueve. L a Rumba en E s p a ñ a . 
A las diez, Los Viv idores . 
CUBANO. (Avenida de I t a l i a y Nep-
t u n o ) . 
A las ocho, la .revista de Pous y el 
maestro Monteagudo, Brisas del Hawai . 
A las nueve y media, Locuras Euro-
peafe.. 
C I N E M A T O G R A F O S 
M U J E R E S T O N T A S 
V e r s i ó n f i d e l í s i m a d« l a p o p u l a r nove la a m e r i c a n a M ' A I N S T R E E T , p r o d u c t o de l a p r i v i l e g i a -
da p l u m a de l gen ia l n o v e l i s t a S i n c l a i r Le-wis. • 
E x i t o s i n p r e c e d é n t e s del I n i Q j I t a b l e " D a n t o n " de L A S H U E R F A N A S D E L A T E M P E S T A D 
M o n t e B l u e 
y l a g e n t i l y seductora « s t r s l l a de gestos elocuentes y e legancia s i n pa r : / 
F l o r e n c e V i d o r 
con l a c o o p e r a c i ó n de los f a v o r i t o s actores 
H a r r y M y e r s , L o u i s a F a z e n d a y N o a h B e e r r y 
E s t r e n o en Cuba en 
C A M P O A M O R 
H O Y L U N E S 8 H O Y 
1 / M a ñ a n a M a r t e s 9 M a ñ a n a 
/ 4 T a n d a s A r i s t o c r á t i c a s 9 % 
U n Rey des t ronado y d e s t e r r a d o no p o d r á acoe tumbra r se nunca a v i v i r como u,n l a b r a d o r . De 
l a m i s m a m a n e r a u n a m u j e r r i c a y b i en educada no p o d r á ser fe l iz v iv iendo en l a m e d i a n í a . E L L A 
era una de estas muje res , pero se h a b í a casado con u n h o m b r e bueno, p r á c t i c o y t r a b a j a d o r y s in e m -
b a r g o . . . no era f e l i z : ¿ P o r q u é ? . . . Busque l a respues ta ; v i endo " M U J E R E S T O N T A S " . 
P a l c o ? $ 3 . 0 0 . 1 1 H e r m o s o s A c t o s . L u n e t a s $ 0 . 8 0 
P r o g r a m a G e n e r a l F i l m . - A g u i l a 3 2 . 
'80 
E l flcomeclnilento T e a t r a l d e H o y e n " C a p i t o ü o " ' 
E N L A T A > 7 ) A E L E G A N T E D E L A S 9 y m e d i a ^ 
D e b u t a r á l a r e i n a de l coup le t . canacneHs ta y t o n a d i l l e r a madrliefia ; 
A L B A N E R I 
escen 
" E L 
L a que se p r e s e n t a r á c 0 ^ ^ AdneC40J^° r e g l 0 ' 0 b r a I n a c s t ^ H 
^ g r a f o s e ñ o r F E R N A N D O T A R A Z O N A 
E n l a m i s m a t a n d a y a lae 5 y m e d i a l a s u b l i m e peiÍClll4 
N I D O R O T O " , 
L o s A m o r e s d e H a r o l d l l o y d 
S A N T O S Y A R T I G A S E S T R E N A R A N E N E L T E A T R O 
P I T O L I O " E L M I E R C O L E S 17 E N L A S T A N D A S D E 5(1|4 y 9il |2 
L a * m á 3 ( í ó m l c a y sensacional p e l í c u l a de este s i m p á t i c o actlsta 
U n a escena de l a ob ra en que e l a d m i r a b l e c ó m i c o , demuestra 
su h e r o í s m o en u n a a l t u r a i n c o n m e n s u r a b l e v iendo cop h o r r o r la 
d i s t anc i a que l o separa de l suelo. 
111 H A R O L D L L O Y D T R I U N F A R A E N E S T A P E L I C U L A MAS 
Q U E L O Q U E T R I U N F O E N " E L H O M B R E M t O S C A " ! ! ! 
S i desea u n Souveni r del s u i -
c id io e n v í e D I E Z centavos a l de-
p a r t a m e n t o de p ropaganda del 
T E A T R O C A P I T O L I O . 
H a quedado ab i e r t o el abono 
pa ra l a t e m p o n u l a del circo 
S A N T O S Y A R T I G A S , que de-
b u t a r á en N O V I E M B R E en Pay-
re t . 
0 Id-8 
A L B A N E R I , L A B E L L A Y G E N I A L 
C O U P L E T I S T A E S P A Ñ O L A , 
D E B U T A R A E S T A N O -
C H E E N E L T E A T R O 
" C A P I T O L I O " 
l d - 8 
M A R T I - M A Ñ A N A " L O S G U A P O S " 
A F O L O . ( J e s ú s del Monte ) . 
No hemos recibido programa. 
C A P I T O L I O , ( Indus t r i a y San J o s é ) . 
A las nueve y media, debut de la can-
zonetista e s p a ñ o l a Alba Ner i , que i n -
t e r p r e t a r á Sol de E s p a ñ a , Qué bonita 
chaparri ta , Alaldio tancro y el couplet 
;Qué calamidad!, de Alber to Soler y 
B a r ó . A d e m á s se e x h i b i r á la c inta E l 
nido roto, por V i r g i n i a B r o w n . 
A las cinco y cuarto. E l nido roto y 
la Revista P a t h é News de los ú l t i m o s 
sucesos mundiales . 
A las ocho y media. Eos amores de 
un boxeador, per Ber t E y t e l l . 
De una y media a cinco, Ley? an oros 
de un boxeador. Vic io y educación, por 
Gustavo Serena; episodios pr imero y 
segundo de E l Enemigo Fantasma, y 
E l Kajah, por Haro ld L l o y d . 
C A M P O A M O » . (Flaza de A lbes r ) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media. Mujeres tontas, por Monte Blue 
y Florence Vidor y la pe l í cu la del te-
rremoto j a p o n é s . 
De once a cinco y de seis y media a 
ocho y media. Los Intrusos, por V i o l a 
Dana; episod-.o 8 de For tuna f a n t á s t i -
ca; el drama Difíci l de ganar y la co-
media E l t r a n v í a . 
A las o«lio y media. Los In t rusos . 
CERRO G A R D E N . (Cerro 811 y 813). 
No hemos recibido programa. 
D O K A . (Xtnyanó). 
No hemos recibido programa. 
E D E N , (-'adre T á r e l a y Nueva del P i -
l a r ) . 
A las ocho y media. Caballos y m u -
jeres, comedia en dos actos; E l A r r o -
y i t o americano, en cinco actos, por A U 
Jennings; Las esposas de los ricos, en 
siete actos, por Ciaire Windsor . 
PATISTO. (Prado y Colón) . 
A las cinco y cuaro y a las nueve y 
tres cuartos, Polichinelas del azar, por 
V i o l a Dana, y l a c inta del terremoto 
j a p o n é s . 
A las ocho dos revistas de varieda-
des. 
A las ocho y media. E l a f á n de no-
vedad, por Constance Binney y Ward 
Grane. 
ORI3 . (B. y 17, Vedado.) 
•A las echo. E l mister io del Cuarto 
Amar ino , por un grupo de notables ar-
t i s tas . 
A las cinco y y cuarto y a las nueye 
y cuarto, Amor eterno, por Madge Be-
l lamy y L l o y d Hughes. 
I M P E R I O ; (Consulado entro Animas y 
Trocadero). 
A las ocho menos cuarto, la cinta en 
dos actos La casa de Inquil inato, por 
M o n t y Banks . 
A las ocho l a comedia en seis notos 
E n una casa do huéspiedea, por Cons-
tance Binney . 
A las nueve y cuarto. E l hombre que 
hizo de Dios, por George A r l i s s . 
" M a r t í " anuncia para hoy un buen 
programa. En primera " L a M o n t e r í a " . 
En la doble " E l .Príncipe Bohemio" 
y " L a Balsa de Aceite", 
M a ñ a n a la obra de Arniches "Los 
Guapos", que ha sido llevada a la pan-
ta l l a con el t í t u lo de "Gente Brava". 
E l mié rco les , m a t l n é e con "Masco 
t i t a " y "Los Guapos". 
E l jueves el homenaje a Luque, 
con la reprise de " L a Cane ión del Ol-
v ido" y el estreno de "Las Curvas de 
Luque", de Acebal, y en e l que toma-
r á parte el propio Luque. 
E l viernes estreno de "Hay que 
v e r . . . hay que v e r . . . " , g ran éx i to en 
E s p a ñ a . 
T E A T R O C U B A N O . - B R O A D W A Y C A B A R E T 
y cuarto. E l H i j o Consentido, por Ma-
r y Carr . 
A las ocho. Honor sin honra, por Cla-
ra K i m b a l l Y o u n g . ' 
V E R D U N . (Consulado entre Animas y 
Trocadero), 
A las siete y cuarto, p e l í c u l a s cómi -
cas. 
A las ocho y cuarto, comedias F o x , 
A las nueve y cuarto. Donde los hom-
bres son hombres, por W i l l i a m D u n -
can. ^ 
A las diez y media. Rojas tinieblas, 
estreno, por John Gi lbe r t . 
E l E N C i í O " y [ Í S 
o l í a s m m 
L a t i e n d a chic de Gal iano y San 
Rafael ha r ec ib ido los ú l t i m o s mo-
delos en t r a j e s f emeninos para el 
p r ó x i m o i n v i e r n o que son la sensa-
c ión a c t u a l en P a r í s , M ú e v a York 
M a d r i d , y a l efecto el c i l e b r e direc 
t o r de l a P a r a m o u n t , George Me! 
f o r d , se ha ap res j i r ado a seleccionar 
los mejores es t i los na ra ves t i r cien 
muje res de l a s . m á s l i ndas en Esta-
dos U n i d o s , pura presentar su gran-
diosa p r o d u c c i ó n do irneprochaMe 
l u j o , t i t u l a d a 
Para el mié rco les pr imera función 
de moda del "Teatro Cubano" con la 
j iovedad de "Broadway-Cabarct". P i n 
tada por G omís . 
Se ensaya para muy pronto una 
revis ta de gran e spec t ácu lo" , t i t u l a -
da: "Oh, Mis te r Pous!" 
Esta noche: en p r imera sencilla 
"Brisas del Hawa i " . E n l a doble "Lo-
curas Europeas". 
E l m ié rco l e s la mat iné© del Gr i to de 
Yara , con un programa interesante. 
T E A T R O P R I N C I P A L H E C d f O I A 
Mef iana mar tes , d í a de moda , l a . r ? p r e - s e n t a c i ó n de 
E l S e ñ o r G o b e r n a d o r 
o r i g i n a l do R A M O S C A R R I O N Y V I T A L A Z A 
E n e n s a y o " L o s F a n t o c h e s " , d e l i c i o s a c o m e d i a f r a n c e s a . 
3SS24 
A las diez y cuarto. Una noche de 
terror, por Carol Dempster. 
ZITGXiATEKKA. (Consulado y San Ra-
fae l ) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve, ^la comedia E l todo por el 
todo, por May Al l i s son . 
A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuartos y a las diez y cuaro,. estreno 
de la cinta en seis actos, por George 
L a r k i n , El Quebrantador. 
A las seis y tres cuartos y en la p r l -
merap arte de las tres y—cuarto. L a t i -
r a n í a del orgullo, en siete actos, por 
V i o l a Dana. 
M A X I M . (Prado y Animas ) . ( 
A las siete y tres cuartos comedias 
y el p r imer episodio de la serle E l i n -
vencible . • 
A las ocho y tres cuartos, el drama 
en dos actos Valor a toda prueba, por 
A r t Acor t , y R e l á m p a g o , por Anna L U 
1 U l e . 
A las nueve y tres cuartos, Herencia 
| de odio, por Jack L i v i n ^ s t o n . y el p r l -
| mer episodio de E l Invencible, por E l -
I mo L i n k o . 
M E N D E Z . (Avenida de Santa Catalina 
y Juan Delgado). 
Xn j hemos recibido programa. 
M T T l f o l A I i . (Oeneral Carr i l lo 161). 
| No hemos recibido programa. 
N I Z A . (Prado entre Teniente B<J^ y 
San J o s é ) . 
F u n c i ó n continua de una a onee.. 
OI.IMPZC. (Avenida W l l s o n y B., Ve-
dado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media. Delicias del mat r imonio , por 
Constance Talmadge. 
A las ocho y media. A l m a Negra, 
episodios 13 y 14.. 
B I A Z i T O . (Ifeptuno y Prado) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto. L a Prisionera, por Herbert 
R a w l i n s o n . 
A las dos, a las cuatro y a las siete 
y media, E l Rey del Radio, episodios 
s é p t i m a y octavo. 
A las tres y a las ocho y media. 
Amores por fuerza, por W i l l Rogers. * 
T R I A N O N . (Avenida W l l s o n entre A. y 
Paseo, Vedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
WHiSOM". (Padre V á r e l a y Juan Cle-
mente Zenoa). 
A las siete y tres cuartos, E l choque, 
en seis actos, 
A las nueve y media. E l pecado mor-
tal , por V i o l a Dana, y Trama de a l to 
vuelo, comedia en seis actos, por May 
Al lenson. 
E l acontecimiento teatral del d ía lo 
c o n s t i t u i r á , sin duda alguna, el debut, 
en el teatro "Capitolio", de la encanta-
dora y talentosa coupletista e s p a ñ o l a 
Alba Ner i , creadora del género f ino y 
admirable interprete de primorosos cou-
plets y tonadillas. Pr imero en Espa-
ñ a y ú l t i m a m e n t e en Méjico. A lba Ne-
r i ha conquistado ruidosos t r iunfos . Su 
p r e s e n t a c i ó n dispuesto para hoy, a las 
nueve y media, en tanda de gala, s e r á 
con el siguiente ameno y sugestivo pro-
grama: "Sol de E s p a ñ a " . "Que bonita 
Chaparrita", y "Mald i to Tango", del que 
hace una maravillosa* creac ión . Cada 
uno de los citados n ú m e r o s tiene un 
decorado especial hecho por el famoso 
escenógra fo Fernando Taraznna. E l pú-
blico q u e d a r á gratamente sorprendido 
cuando vea las primorosas y regias de-
coraciones que s e r á n presentadas. F i -
nalmente, Alba Ner i , la g e n t i l í s i m a can-
zonetlsta. i n t e r p r e t a r á el couplet del 
maestro Soler y B a r ó t i tu lado "Qué ca-
lamidad"! M a ñ a n a e m p e z a r á a cantar los 
que e s t á n basados en los cuentos "Sue-
ños de Opio" de Alber to R o m á n . Para 
completar la tanda preferente de l a no-
che se ha elegido por la Empresa la 
exhibic ión de la sentimental p roducc ión 
c i n e m a t o g r á f i c a t i tu lada " E l Nido Ro-
to." 
Para el debut de Alba Ner i r e g i r á el 
precio de $1.00 luneta. 
A las cinco y cuarto, en tanda ele-
gante, se l l e v a r á n a la pantal la " E l N i -
do Roto" por V i r e l n i a N r o w n y la e ró - | 
nica g r á f i c a de actualidades mundiales 
' T a t h e News". ' 
38751 ld-S 
A I J l 
en l a que t o m a n parto. V i o l e t Hora-
m i n g , W a n d a H f t w l e y , Bebe Daniels, 
Theodore R o b e r t s , I r v i n g Cum-
m i n g s . M o n t e B l u e y o t ros connota-
dos actores de l a p a n t a l l a . Es la pri-
m e r a p r o d u c c i ó n s i m b ó l i c a que se 
presenta en Cuba que cons t i tuye una 
provechosa l e c c i ó n para, l a nmjer 
m o d e r n a que da o ido m á 3 que a na-
da a la voz de l a l i s o n j a confundien-
do l a p a s i ó n con el a m o r . 
S U E S T R E N O E N 
F A U S T O 
E L J U E V E S II D E O C T U B R E . 
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H A V A N A P A R E . 
Parque de diversiones. Abier to sólo 
los s á b a d o s y domingos. M o n t a ñ a R u -
sa. Funcionan todos los aparatos.; 
P A R A S U S C R I B I R S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
U T I L I C E E S T O S T E L E F O N O S , D E 8 A 1 1 A . M . Y D E 
1 A 5 P . M . M - 6 8 4 4 , M - 9 0 0 8 , M - 6 2 2 1 
¿ P O R d S E C R E I A E N F R A N C I A Q U E M A R I A A N Í O N I E Í A E R A U N A M A L A M U J E R ? 
Pues siempre ha sucedido igual en el mundo: no basta con ser buena, es preciso parecerlo. y el la era una 
mujer que no cuidaba ni poco n i mucho del qué d i rán , m o s t r á n d o s e m á s que agradable con sus favori tos , que 
se contaban por docenas, pero, lo que m á s a f i r m ó la opinión del pueblo en su creencia de que la Soberana era 
una picara locuela, fué el asunto del collar, en que ella era completamente Inocente y que sin embargo, la hizo 
aparecer como culpable hasta que se descubr ió 1% In t r iga en la cual ' unos creyeron y otros no. Este asunto del 
col lar e s t á m a g n í f i c a m e n t e i lus t rado en las escenas de la p roducc ión c i n e m a t o g r á f i c a que se e x h i b i r á en 
CAMPO AMOR los d í a s ' 17 -18 y 19 con el t í t u lo 
M a r í a A n t o n i e t a o E l C a l v a r i o d e u n a R e i n a 
I i i b e r t y r i l i u Company.—Habana. 
c77ol. 
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N E P T U N O . (Neptuno y Perseverancia). 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media. Una noche de t e r ro r . 
A las^ ocho. Una boda difícil , por 
Monty Hnnks. -
A las ocho y media. Las Encruci ja-
das de Xew Y o r k . 
Y A E S T A 
N O T A B L E Y 
E N L A H A B A N A E L 
C E L E B R A D O A C T O R 
A R T A C O 
que t a n t o ee le aplaude en sus se-
r les de l a U n i v e r s a l . 
E l J ine te m á s famoso de l a pan-
t a l l a . 
é é 
H a sido c o n t r a t a d o por l a E m p r e -
sa del T e a t r o 
C A M P O A M O R 
9 9 
dará . exhibIcion5a 
h a b i l i d a d 
de su destreza 
E L M I E R C O L E S 10 
J U E V E S 1 1 y , V I E R N E S 1 2 
S ' 1 ^ y 9,112 
83 l d - 8 
V E A L A S E M A N A C I N E G R A F I C A D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " C O N I A S A C T U A L I D A D E S G R A F Í C A S 
A N O X C I D I A R I O D F ; \ M / A R I N A L u n e s , 8 de O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
PAGINA NUEVE 
G r d n l G a C i n e m a i o Q P á í i c a 
" L A V E R D A D D E S N U D A " 
G E N T E B R A V A 
. fuera (íe E s p a ñ a se oá-i t í p i c o v ive 
Cuan ae i m p r i m e una e s p a ñ o l a d a a l a t r aeo . 
crlbei rtienamos. Nada m á s in jusco l puesto co 
nos ^ i n d i g n a c i ó n . E l m a y o r n ú - : d e s v i r t ú a n lo t í p i c o . ' H a y t r a j e s que 
f:ue de las e s i p a ñ o l a d a s las hacej i | no f a c i l i t a n las ganas de t r a b a j a r . 
m a l . pcxrque e s t á sujete 
L a c i v i l i z a c i ó n h a i m -
I jusco | fctumorea y p r á c t i c a s ¿1110 
^ ñ a f i ó l e s . L a nove la , e l t ea t ro . .casas que exc luyen l a h ig iene cot-
f ^ p r n a t ó g r a í o e s t á n p lagados d o . t u m b r e s que a t e n t á n c o n t r a l a v i d a 
el . l í m e n t o que pa ra ufio p r o p i o 
e»6 e!::a ^ « s t l z o y pa ra l a expoi ' la -É' -mfm castizo 
1 S r s p a ñ o l a d a . L a E s p a ñ a de pa) 
310 - m á s que u n a d i a t r i b a de lo?. 
extranjeroZ M una i n d u s t r i a n a d o 
»a*- nue nos i n d i g n a en las aspa 
^ -made i n " u n l u g a r mas 
c iudadana , lenguas que es tancan la 
i n t e l i g e n c i a . E l h á b i t o hace a l m o n -
j e . P o d r á no hacer lo bueno, y en 
este caso de lo t í p i c o es e l m a l mo 
ñ o r ; pero lo hace m o n j e . 
"G-enUí hnava" . l a p e l í c u l a que 
se e s t á pon iendo estos d í a s e n el 
Nac iona l , es una e s p a ñ o l a d a . T a i 
, u de los P i r i neos es l a a d u l t e r a - , vez no tenga bastante co lo r para 
• 'n de lo t í p i c o U n t o r e r o que no: i l u s t r a r una pandere ta , pero p e n e 
ciña bien la t a l e g u i l l a , u n a c a ñ l ^ e c e a l g é n e r o clasico de las pe l í -
LOS ESTIBENOS DE I i A I N T E R N A 
O I O N A I . O I N E M A T O G R A E I C A E N 
GAZAPO AMOR SON GRANDES 
E X I T O S 
No aparado a ü n el oco de entuslas 
, mo y encanto quo ha dejado en las al-
mas el paso de la .subl lme THEODOKA 
I por la pantalla de "CAMPO A MOR" 
(cuando la I N T E R I ' A C I O X . A L C I N B -
I M A T O G R A F I C A nos avisa del nuevo 
I estreno de P I N A M E N I C H E L L I . la ac-
' t r iz genial que acaba de a f i rmar su 
fama corl la p r e s e n t a c i ó n Je " M A L A 
H E M B R A " , ese sublime drama que ha 
gustado extraordinariamente. 
Ese nuevo estreno es el de " L A V E R -
DAD DESNUDA", drama en que tiene 
el papel pr incipal la Menichel l l . pe-
ro, en el cual t a m b i é n toman parle 
interpretando importantes papeles, el 
arrogante actor L I V I O P A V A N E L L I y 
la h e r m o s í s i m a E L E N A MACA-WSKA 
una escultural y fascinadora mujer 
que con Pina Menichel l l comparte la 
g lor ia de esta I n t e r p r e t a c i ó n magis-
tra L 
En breve se f i j a r á la fecha para el 
estreno de " L A N A V E " una produc-
ción a ú n m á s grandiosa que " T H E O -
DORA" y que tiene como protagonis-
ta a Ida Rubinstein. una hermosa mu-
jer f amos í s ima . 
unas sev i l l anas a , 1()g bulevares 
Q de fox és lo que nos s u b l e v a . 
W g J p i n t u r a , el t e a t ro , e l c i n e . . . 
. J S la p o l í t i c a en E s p a ñ a cu 
e s p a ñ o l a d a s in que E s p a ñ a 
tí»te 
t i v a n 
pro-
Y cuando protesta ,_ como en 
caso de P r i m o de R i v e r a , ec 
coilas e s p a ñ o l a ? . Con t r aband i s t a s , 
malos , g i tanas , " m u c h o de a c á " , 
•venga de a h í " , " , 016 t u m a r e " ! , 
unae1 " p a t a l t a s " , unas c a ñ a s y lo 
d e m á s oue r e q u i e r e lo ca s t i zo . "i" 
e . - ^ l á e t í m a : po rque l a p e l í c u l a e:, 
m a t e r i a l m e n t e , de p r i m e r a c a l i d a d . 
« « 4 hacer o t r a e s p a ñ o l a d a m a y o r ! A ¡os a r t i s t as que l a i n t r - r p r e t a n hiz 
f a l t a S-T n r ' . i r .os de c i n e . E n E u "más perfecta . L o que mo lee t an son 
L i a s imi t ac ionea . 
ruando u n e x t r a n j e r o va a E t -
«- a esa EspaQa que le l í a n en 
ríl?fldo los e s n a ñ o l e s , suf re u n des-
fnranto. Se e 'ncuentra con que Es-
fia es un p a í s como todos los ¿lo-
mÉl grandes p a í s e s : con sus moder -
nas y b<?lla8 c iudad les, con sus coo 
r e f i n a m i e n t o s y sus ac-: r t m t i r s o . Preocupados con e l .o ído 
[hldades. E s p a ñ a es, s e n c i l l a m e n - de los espectadores y la voz del 
: una n a c i ó n e u r o p e a . F r a u Mar - a p u n t a d o r su f r en l a o b s e s i ó n de ei 
1 se lamentaba d í a s pasados de; f í len te ú n i c o que en este caso e>s 
'ae eu las verbenas m a d r i l e ñ a s up e l ob j e t i vo de l a c á m a r a . L a poso 
había mantones de M a n i l a . Los m a n í e s en el cine lo que el p a r l a m e n t o 
tone8 de M a n i l a , excep tuando l a eh la escena. A l g o han r e d u c i d o 
tpoca en que los ponen de moda l ó s j j t a t o de las ac t i t udes e n f á t i c a s , a 
iaodisto« de Parfn, f o r m a n ú n i c a - 1 ;a m a n e r a i t a l i a n a , pero hecha s in 
mente parto d e l a j u a r de los empro- j med ida l a r e e x i f i c a c i ó n caen con 
safios del g é n e r o ch ico , o se usan • f recuencia en la f r i a l d a d a l buscar 
como tapices pa ra c u b r i r los pía* efectos n a t u r a l e s . H a y , o deb ie ra 
«os. La peineta j a e g a pape l en los, haber u n conse rva to r io de c inema-
distraces de c a r n e v a l . L o ú n i c o que t o g r a f í a , como lo hay de d r a m á t i c a , 
tiene a p l i c a c i ó n u sua l es e l t r a j e E n "Gente B r e v a " hemos v i t t o -muy 
de luces, y eso no s in que pro tes ta | buenas condic iones s i n la deb ida a p l i 
el noventa por c ien to de las m u . h j c a c i ó n . L a Z u f f o l i s puede l l e g a r n 
res eEPhñolas y e l n o v e n t a por cien .-er t an buena a r t i s t a do c i n e m a t ó -
tr de los. i n t e l e c t u a l e s . Para ver g r a t ó , como lo es de l a za rzue la 
fuera del t ea t ro una e s p a ñ o l a d a v n . T iene f i g u i n , gesto y t e m p e r a m e n t o , 
fiSP&fia hay que i r a las plazas tic Le fa l ta eab?r lo que es e l c ine 
toros, a la fe r i a de S e v i l l a o a l a f ' i n í t o desde los t a l l e r e s , 
cueva? gitanas de Granada Y purnj Si inñ a r ' i s l a s e s p a ñ o l e s f u e r a n 
eso. lo? dos ú l t i m o s espectos se cu1.-! susceptibles de someterse a d l s c i p l i -
tivnn m á s bien para l a a t r a c c i ó n y l u a s , p u d i e r a n hacer p e l í c u l a s m a r á 
explcmción del t u r i s m o . I v i l l o ^ a s . T.-^nperamento les Robra. 
Los (Ofensores de lo t í p i c o no t a - I m a g i n a c i ó n abunda en l a t i e r r a . ín 
l?;'n el d a ñ o nue* le e s t á n h a c i e n d o ' g í t l l o má •". qUe o t r a cosa, ( i on é3W 
,'i Ronaña: no s ó l o en el e x t r a n j e r o , ¡ y s in e s p a ñ o l a d a s K ^ p a ñ a pudieva 
«ino en E - p a ñ a m ' s n i a . Lo t í p i c o ' ooupar nn puesto b r i l l a n t e en l a el* 
. <; büínO p t r . i «I espectador que sel n e m a t o g r a f í a . 
HlVlfeftí v ióhdOÍO, 141 que vive c a l l í^far-I S u á r r z S o l í s . 
por la g e n t i l s e ñ o r i t a P a q u i t a L a -
mas, l a cua l t u v o que r e p e t i r . 
D e s p u é s , c a n c i ó n " L a P a r t i d a " I 
por e l t e n o r s e ñ o r Ca lvo , que | 
hizo a p l a u d i r repe t idas veces. \ 
S i g u i ó l e Merced i t a s E r n a n d , can- i 
t ando el couple t " E n el C i n e " , co-
sechando n u t r i d o s aplausos. 
L a segunda pa r t e c o m e n z ó con el \ 
" V a l s B r i l l a n t e " de C h o p í n . e j ecu ta -
. do con l a m a e s t r í a a c o s t u m b r a d a ! 
10,1a (UUttVln w cree que e l t e a t r o por l a p rofesora s e ñ o r i t a M o r e i r a , | 
p i iod » t ravesar a la p a n t a l l a sua ac- a lo que s i g u i ó l a c o m e d í a de Vít^il j 
toros, uin j .^ rd -T las m a ñ a s de !a A z a t i t u l a d a " S u E x c e l e n c i a " , en l a I 
CÍC. na l»J i.pr< nder io que. exlg& el) que se d i s t i n g u i e r o n las s e ñ o r i t a s i 
a r t e m u d o . A c o s t u m b r a d o s a l l e v a n G a l á n y M o r e i r a . y loa s e ñ o r e s Oso-
la e m o c i ó n a l a pa labra , no caben! r i o , Meana , B e l l o , V a l d ó s y Q u i n -
l l eva r !a pa l ab ra a l a e m o c i ó n . L a : t ana , 
pa labra , en el c ine , ha de verso y ) 
G R A N T E A T R O N A C I O N A L 
H O Y L U N E S H O Y 
G E B R A V A 
pOK E U G E N I A Z Ü F F O L Í 
P E R L I T A Y Y O E T A 
B a i l a r i n a y t o n a d i l l e r a c o n c e p t u a d a s c o m o las m á s cas t i zas y q u e a n o c h e o b t u v i e r o n u n é x i t o s i n p r e c e d e n t e s . 
S ; M . e l R e y d e E s p a ñ a 
E n B a r c e l o n a a c o m p a ñ a d o d e p o l í t i c o s y m i l i t a r e s . 
G R A N D E S C O R R I D A S D E T O R O S . 
¡ M U S I C A , A L E G R Í A , R E G O C I J O ! — L U N E T A S : U N P E S O . 
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D e s p u é s de l s e ñ o r A n d r é s A m a -
dor , con grandes condic iones e s c é -
nicas, d i j o su m o n ó l o g o " L a B u e n a 
C r i a n z a " o " T r a t a d o de U r b a n i d a d " , 
que m a n t u v o a l a c o n c u r r e n c i a en 
h i l a r i d a d c o n t i n u a . 
T e r m i n ó l a f ies ta con n ú m e r o s de 
canto po r la m o n í s i m a P a q u i t a L a -
mas, e l s e ñ o r Ca lvo y l a s i m p á t i c a 
Mercedes E r n a n d , s iendo los t res 
j u s t a m e n t e ap laud idos . 
P l á c e m e s pa ra los o rgan izadores , 
no s ó l o por el é x i t o p e c u n i a r i p , s ino 
t a m b i é n por el buen efecto que h i -
c i e r o n en l a concur renc i a , s iendo 
senc i l l amen te a f ic ionados . 
Los asistentes e ran numerosos y 
d i s t i n g u i d o s : l i s t a b a n las s e ñ o r a s 
Juana G- de B a s t ó n , E n r i q u e t a A r e a l 
de F u e n t e , A d e l a i d a L l o r e n s de A r -
mente ros , Josefa C. de G o n z á l e z , 
A d e l i n a C a r r i l l o de Saenz, M a r í a [ diades de l n m i | ; r a c i ó n de C u b a po r 
Teresa S o l á , Teresa F e r n á n d e z de cuyft r a z ó n los Inepecto-es de ese 
D í a z , E m i l i a M u p g o l de M o r e n o . A n - , d e p a r t a m e n t 0 lo3 d e j a r o n desembar-
car l i b r e m e n t e a pesar dr. q ü e m u -
chos de el los no t e n í a n d i n e r o , 
A l f r en t e de l a i n m i e r A r i ó n espa-
ñ o l a v iene el m é d i c o e s p a ñ o l d o c t o r 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L " S A X L A N D " 
A y e r t o m ó p u e r t o el vapo r be lga 
" S a n l a n d " c o n t r a t a d o para t r a e r de 
E s p a ñ a u n c o n t i n g e n t e ce i n m i g r a n -
tes que la Sociedad " E l G ' o b o " ges-
t i o n ó con des t ino a Cuba. 
E l " S a n l a n d " que procede de Co-
r u ñ a y V i g o í r a e ca rga gene ra l y u n 
t o t a l d ^ 1,404 pasajeros de e l los 
400 mujereB. 
Todos estos i n m i g r a n t s s t r a e n sus 
c a r t i l l a s de g a r a n t í a ante las a u t o r l -
E L N A U F R A G I O D E L V K L K I Í O A M E I Í K A N O " J O H N S. E M E K Y " . . 
SUS T R I P U L A N T E S F U E R O N R E : ( K i l D O S P O R E L V A P O R B E L G A 
' • S A N L A N D " Y T I M I D O S A V K R A L A I I A B A N A 
R E L A T O E S P E L U Z N A N T E D E L NA m í A G I O 
( O T R A S N O T I C L \ S D E L P U E R T O ) 
D e s d e A r t e m i s a 
gela G. de Acos ta , B l a n c a V a l d é s 
de Calasanz, F e l i c i a M . de M a r i n a s , 
R i t a Cruz de Ramos. Santos V a l d é s 
de Cruz , L u c r e c i a V a l d é s de Ponzoa. 
Teresa M i l a n é s de G a v a l d á , M a r í a 
de l V a l l e de L e ó n , P i l a r L ó p e z de 
Cruz . M a r í a Jerez de E r n a n d , Scra-
D o r r e g o que represen ta al de l a J u n -
t a de E m i g r > i c i ó n e s p a ñ o l a p a r a p r o -
f i n a Blasco de t ' a s t ro , M a r í a F . d e f e c c i ó n del i n m i g r a n t e . 
M o r e n o , M a r í a E c h e z á b a l de G a l á n . | E n este vapor han l l egado lO p o l i -
S e ñ o r i t a s : A n a L u z So to longo , zones y 10 n á u f r a g o s que han s ido 
EN I.A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
Convenientemente a u t o r i z a d a la 
Sección de, Recreo y A d o r h o de la 
B I K N V M N I P O S 
FA l iprnioso vapor " A l f o n s o X I I I " 
! en su p r i m e r v ia je a Cuba t r a j o a 
Colonia E s p a ñ o l a , se c e l e b r a r á por nuestras playas un j o v e n m a t r i m o -
fin con dos orquestas el sunsuoso j n io n l f amen tp estimador, en A r t e -
liaiip de ln Fiestn de La Rnza. misa, y que p e r m a n e c i ó l a rgos me-
Lfti activas y s i m p á t i c a s huestes ses en el v ie jo y respetable solar 
riel señor Al fonso G u t i é r r e z , d igno hispano, 
ri-psitlente de la ci tar la Secc ló t t . e n - | Ron ellos M a r i a L e ó n y Sever ino 
c n í n t r a h s e p r andemen te regoci jados ; V á z q u e z , que ya se e n c u e n t r a n en-
porque p o d r á n of recer r, la n u m e r o - t r e nosotros , con sus dos l i n d í s i m o s 
sá V d i s t ingu ida concu renc i a que se 
congrega rá en aquel los hermosos sa-
lones el d í a 12 de l c o r r i e n t e , ade-
IIIHR fl§ la rtiágnífica o rques ta del 
maestro á r t e m i s e ñ o Y i y o ( i ó m e z , una 
masrnífica banda de la Habana-
Será una noche en que el buen 
éxito son re i r á una vez m á s en la So-
ciedad hispana, y a sus d ignos c o m -
ponentes que ta a ce r t adamen te son 
presididos por el caba l le roso a m i | o 
señor Vicente D í a z . 
Sépase pues, que el d í a 12 de oc tu -
bre se c e l e b r a r á d i g n a m e n t e el bai le 
dp la Fiesta de. la Raza, 
LAS 1 , H Í T E L A S 
Tengo not ic ias de que el no tab le complacencia . 
p e q u e ñ o s , y a los que les r e i t e r a m o s 
nues t ra car i f iosn. b i enven ida . 
En el m i s m o vapor ha l l egado el 
acaudalado con ip rc lan te de esta p la -
za s e ñ o r J u l i o G o n z á l e z , a q u i e n fe-
l i c i t o por su feliz a r r i b o . 
L I T I D A M L S T A 
La f u n c i ó n del pasado d í a 30 en 
la Co lon ia E s p a ñ o l a . 
Una fiesta esp lendida por todos 
conceptos, y en la que no sabemos 
a q u í e h f e l i c i t a r con m á s acier to , 
ya que todos l l e n a r o n su c o m e t i d o 
de t a l f o r m a , que el p ú b l i c o cons-
t an t emen te b a t í a palmas d e s p u é s de 
cada n ú m e r o , m a n i f e s t a n d o a s í su 
Pducador s e ñ o r M a n u e l H e r n á n d e z 
León, e s t á p r epa rando a los n i ñ o s 
de nuestras escuelas con un p r o g r a -
ma sahiamente ideado p ó r el quo 
Puede asegurar que la a c t u a c i ó n de 
diestras escuelas en las fiestas obre-
ras del diez de o c t u b r e s e r á ve rda -
deramente no tab le 
flor H e r n á n d e z L e ó n , l u c h a d o r i n -
cansable por l a e d u c a c i ó n de la n i -
11PZ. 
BOGAR VKhlZ 
En la pasada semana Arino a l m u n -
fl0 un precioso n i ñ o que 'besan go-
*0sos la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a A n a Rosa 
Robainaf 
Las s e ñ o r i t a s C o n c h i t a M o r e i r a , 
M a r í a L u i s a , P a q u i t a L a m a s , C o n -
suelo G a l á n y Mercedes E r n a n d , con 
el t enor s e ñ o r R i c a r d o Ca lvo , y los 
s e ñ o r e s A n d r é s A m a d o r . V i c e n t e Oso-
r i o , E n r i q u e Q u i n t a n a , V i c e n t e B e l l o , 
A l f r e d o Meana y Re ina ldo V a l d é s , 
h é r o e s en todos los n ú m e r o s , mere -
Una f e l i c i t a c i ó n a n t i c i p a d a a l se-, c i e ron los m á s ca lurosos e logios . 
Se a b r i ó el p r o g r a m a con una 
f a n t a s í a de " R i g o l e t t o " . e jecu tada 
m a g i s t r a l m e n t e po r l a s e ñ o r i t a M o -
r e i r a . 
L é s i g u i ó " L a P r i m e r a C u r a " , ^co-
m e d i n de V i t a l Aza, en l a que se 
d i s t i n g u i e r o n las s e ñ o r U w s G a l á n . 
Í̂S de M a r i n y el s e ñ o r E m i l i o I Acosta y M o r e i r a , y los i é f i o r e s Oso-
^'arin, al to empleado de la T e s o r e r í a ; r i o . B e l l o y Q u i n t a n a , 
de la L o t e r í a N a c i o n a l en esa c i u - D e s p u é s , " ¡ a y ! , ¡ a y ! , ¡ a y ! " , can-
' I c i ó n i n t e r p r e t a d a con m u c h o ac ie r to 
L i n a G i l , Es the r , A m e l i a y M a r g o t 
G a r c í a , M a r í a Espinosa , J u l i e t a y 
O l i v a Or tega , Nena M a r t í n e z , L i b r a -
da R o d r í g u e z , A n g e l i n a V i c o t r e s , 
M a r í a y T i t i t a G a v a l d á , C a r m e l i n a 
y M a r í a A m a d o r , A i d a y T e t é Pon-
zoa, B l a n c a L l o r e n s , P a q u i t a y Ne-
na L a m a s , B l a n c a V a l d é s , Nena H e r -
n á n d e z . E u l a l i a M a r t í n e z , Es te la 
So l í s , M a r g o t Cruz , M a r í a A n t o n i a 
Vi l laescusa . Nena y T o m a s i t a V i l l a r , 
A d a del V a l l e , 
Teresa R u s i ñ o l , i Grac ie la B o l u -
men , M a r í a Teresa F i g u e r o a , Con-
suelo y E s t r e l l a G r a n d í o , M a r í a 
G o n z á l e z , A i d a Noa, C a r m e n . L u i -
sa Correa , P iedad Col lazo , Teresa 
U r r u t i a , M a r í a Josefa R e n o m , Con-
c h i t a M o r e i r a , M i l a g r o s V i l l a n u e v a . 
A u r o r a M a r í a L u i s a y A n g e l i n a 
Acos ta . C a r m e n Rey, E n n a M a r t í -
hez, Mercedes E r n a d , P e t r o n a S u á 
recogidos en a l t a m a r nerca de lar 
B e r m u d a s . 
E l Sobrecargo de l " S a m a n d " , se-
ñ o r Y v a n D e l f í n , nos hizo en t rega 
del s igu ien te escr i to r e l ac ionado con 
el n a u f r a g i o del B e r g a n t í n amer ica-
no " J o h n S. E m e r y " que es a d o n -
de per tenecen esos n á u f r a g o s , 
Eí»1.e b e r g a n t í n ha estado muchas 
veces en l a H a b a n a y en el ú l t i m o 
v i a j e que r i n d i ó se d i r i g í a desde 
M o b i l a a S*n J u a n de P u e r t o R i c o . 
D ice e l escr i to de l Sobercargo M r . 
D o l f y n , 
S e r í a n las 4 de l a t a rde de l d í a 
4 de Oc tubre , cuando el C a p i t á n á̂ A 
t r a s a t l á n i M c o belga " S a n ' a n d " se d i ó 
cuenta de que u n ve le ro se h a l l a b a 
n a u f m g o V que sus t r i p u l a n t e s , quo 
T e t ^ D í a z . ^ L o l í t a A z c u y r M a r f a a duras pruebas se m a n t e n í a n en Ió3 rez, 
Teresa Sainz, Joaqu ina y A m a d a 
' B a s t ó n . 
XJn ve rdadero é x i t o . 
E n b o r a l m e n a . 
M i s d i s t i n g u i d o s amigos la s e ñ o r a 
C a r l o t a N a v a r r o de L l a n i o y doc to r 
E n r i q u e A . L l a n i o del C a s t i l l o , han 
t e n i d o l a d i cha de r e c i b i r f e l i z m e n -
te e l n a c i m i e n t o de u n a n i ñ a que 
v i n o a l m u n d o el d í a 30 de l a c tua l , 
por lo que e n v í o mis parabienes a 
los dichosos p a p á s -
Él ( ' o r r o s p o n s a l l 
m á s t i l e s y en los maderos de l a na-
ve demandaban socorro . , 
Es taban navegando a esa h o r a a 
los 31 grados l a t i t u d N o r t e y 38 g r a -
dos de L o n g i t u d W . 
A c t o seguido el C a p i t á n de l "San-
l a n d " d i ó ó r d e n e s para i r en d e m a n 
da de los nau f r ago* y of recer le toda 
clase de o u x i l i o s . 
Todos p e r t e n e c í a n a l v e l e r o ame-
r i cano " J o h n S. E m e r y " que desde 
M o b i l a se d i r i g í a a San J u a n d-̂  
P u e r t o R ico con u n c a r g a m e n t o J 1 
No . 1, c a p i t á n E . M . Dnv i s y No . 2 , p i l o t o H . M a u ( n á u f r a g o s ) ; No, 
íí, M . T a m a ñ o s , c a p i t á n de^ v a p o r " L a n c l a m l " que rocoffió a los n á u -
f r agos ; \ o , 4, g r u p o de m a r i n e r o s n á u f r u g o s . 
m a d e r a y que en l a noche del d í a I de' 23, E r í k e E s t e n d a h l de 20, E d -
27 del ppdo, mes h a b í a n a u f r a g n d j : w a r d C l a r k de 18 y V y l i Codden u e j e n donde 
p o r efecto de un c i c l ó n . 26, todos de n a c i o n a l i d a d amer ica-1 m u e r t e . 
H o r a y med ia m á s ta rde y n o con | na i n c l u y e n d o a los do^ p u e r t o r r l - | Es tos n á u f r a g o s que h a n pasado 
l u m b r e n i modo de h a c e r l a ; a l f i n 
cog imos u n a a n t o r c h a confeccionada 
r á p i d a m e n t e y l o g r a m o s hacer fuego 
emp leando u n a p i e d r a y u n e s l a b ó n . 
A s í pasamos e l res to de l a noche 
hasta el s i gu i en t e d í a en oue l a apa-
r i c i ó n del sol v i n o a r e a n i m a r n o s , pe-
í'o s in que n u e s t r a s i t u a c i ó n m e j o -
r a r m u c h o . 
P e r m a n e c i m o s de esto modo bos ta 
que f u i m o s recogidos por e l "San-
l a n d " . 
Cuando las f u r i a s del h u r a c á n 
f u e r o n a m i n o r a n d o las necesidades 
de l e s t ó m a g o r e c l a m a b a n a l i m e n t o ; 
nos lo p r o c u r a m o s en el m a r porque 
los v í v e r e s de a bordo se h a b í a n 
p e r d i d o . Nos d e p a r ó l a P r o v i d e n c i a 
u n g r a n pez a l que log ramos da r 
caza y de l cua l nos a l i m e n t a m o s a s á n -
do lo como p u d i m o s en l a fogata que 
i m p r o v i s a m o s en e l cas t i l lo de p r o n . 
Y o f u i el p r i m e r o que d e s c u b r í e l 
h u m o de l " S a n l a n d " y todos a po r -
f ía , los j ó v e n e s en p r i m e - t é r m i n o , 
nos apres tamos a s u b i r cobre lo quo 
res taba de los palos de l velero pa ra 
dPisde a l l í hacer s e ñ a l e s demandando 
p r o n t o a u x i l i o . Cuando nos conven-
c imos de que h a b í a m o s s ido v is tos y 
que pos ib l emen te y a no p e r e c e r í a m o s 
en aque l d u r o t r ance , m i paisano y 
y o . nos h incamos y rezamos f e r v o r o -
samente en h o n o r de l a V i r g e n de l 
C a r m e n . 
Como e p í l o g o de todas estas t r i s -
tezas y pe l ig ros cor idos , m i e n t r a s 
nagogabomos a bordo de l " S a n l a n d " 
v i m o s como el fuego que en el ber-
g a n t í n h a b í a m o s hecho, t o m ó i n c r e -
m f n t o y l a nave se c o n v i r t i ó en u n a 
h o r n e r a . 
D e s p u é s l a d i s t anc i a que cada vez 
el barco h a c í a m a y o r , no? hizo per -
der de v i s t a al i n f o r t u n a d o barco 
p u d i m o s e n c o n t r a r I d 
escaso t r a b a j o y pe l ig re s p o r la 
f u e r í e mare jada que re inaba , el Ca 
p i t ó n E rnes to Da vis de 63 a ñ o s de 
edad y sus 9 hombres de t r i p u l a c i ó n 
fue ron salvados y l l evados a bordo 
del "San l a f t d " . , 
Nombranse dichos ñ a u Tragos, A u -
gust Johnson de 40 a ñ o s , p r i m e r o f i -
c i a l y m a r i n e r o s W i f r e d o P é c e , de 
55, J o h n F r e i d m a n de 47 p.ños, J u a n 
F iguesoa de 20, M a r i a n o 
q o e ñ o s que f i g u r a n en la d o t a c i ó n ' a l C a m p a m e n t o de T i s c o r n í a , s e r á n 
del ve lero n á u f r a g o . 
Uno de los t r í p u l a n t e r , p o r t o r l 
q u e ñ o s r e l n t a como s igno el t r e m e n -
do n a u f r a g i o : Me e n r o l é como t r i -
pu l an t e en el b e r g a n t í n J o h n S. E m -
mery coh objeco de i r a San Juan 
de Pue r to Rico pa ra v-T a n n her-
mano que a l l í res ide, habiendo sa-
l ido de M o b i l a el 31 de agosto. Ha Í-
E s q u i r o l Í ta el d í a 27 de sep t i embre todo fuá 
b ion i i pero en ese aciago d í a u n ho-
r i i b l e t e m p o r a l nos s o r p r e n d i ó y po-
presentados a l C ó n s u l de los Es tados 
U n i d o s en l a H a b a n a qu ien d i s p o n -
d r á eu r e e m b a r q u e pa ra EU p a í s . 
E l " S a n l a n d " , c o r r i ó eu l a t a r v e -
s í a ma los t i e m p o » . 
U N A P R U E B A S 
N o v e d a d e s E n 
P o n c h e r a s D e C r i s t a l 
T a l l a d o 
Y 
T h e r m o s M a r c a 
U n i v e r s a l 
O f r e c e 
L A V A 1 I L L A 
A V D A . D E I T A L I A ( E x G a l i a n o ) 1 1 4 
O T A O L A U R R U C H I Y U N O . 
F i l t r o s 
E n T o d o s L o s T a m a ñ o s 
a E x o r e s i ó n a e 
i s i c a 
Por la escrupulosa s e l e c c i ó n de los can tan tes ; . 
Por la p e r f e c c i ó n de los elementos instrumentales" 
Por la ca l idad insuperable de los mater ia les ; y ^ ^ 
Por la t é c n i c a marav i l losa que se emplea en su i m p r e s i ó n . 
E L D I S C O V I C T O R 
es l a m á s al ta y subl ime e x p r e s i ó n de la m ú s i c a . . , 
Us ted puede apreciar l a v e r d a d de este postulado escuchando algunos de los siguientes discos, que 
i deben de fa l tar en la c o l e c c i ó n del que se precie de buen " d l e t t a n t e " . 









6 6 1 3 4 — G U I L L E R M O T E L L : Selva opaca 
8 7 2 6 9 — P E S C A D O R E S D E P E R L A S : C a n c i ó n Caruso, tenor 1 
6 4 0 9 0 — F A V O R I T A : U n a vergme 
8 7 0 7 5 — F A U S T O : R o m a n z a de las flores 
6 6 1 2 4 — T A N N H A U S E R : D i c h , teure Ha l l e 
6 6 1 1 4 — B A L L O I N M A S C H E R A : L a r i v e d r á 
8 7 1 3 3 — V I S I O N E S V E N E Z I A N A : Barca ro la 
6 4 9 0 7 — Z A Z A : Z a z á , p iccola z í n g a r a 
8 8 6 3 3 — B O D A S D E F I G A R O : D e h v i e n i 
8 8 4 5 8 — C A V A L L E R I A R U S T I C A N A : A d d í o 
8 8 6 2 5 — L A H E B R E A : Rachel , q u a n d d u S e i g n e u r . . . , 
8 8 1 9 2 — T O S C A : Viss i d ' a r t e . . , . 
7 4 7 7 4 _ A Y , A Y , A Y ! C a n c i ó n a rgent ina 
7 4 6 1 3 — C A R M E N : Habanera 
7 4 6 6 4 — O T E L L O : M n e r t e de O t e ^ 
8 8 3 9 1 — B A R B I E R E D I S I V I G L I A : Cava t ina 
7 4 1 8 6 — M A E S T R O S C A N T O R E S ' C a n c i ó n del premio 
7 4 5 6 8 — M E L O D I A H E B R E A : ( A c ^ o n ) 
7 4 7 2 2 — S i n f o n í a en Do-menor ( M o z a r t ) 
7 4 6 5 7 — B A N D O L I N E ( R o n d ó , C o u P e " n ) 
7 4 6 4 0 — T R O V A D O R : Miserere 
8 9 1 3 5 — E R N A N I : Sommo C a r i o . . • • • • 
9 5 2 0 6 — F A U S T O : Que voulz vous 
9 5 2 1 0 — M A R T A : Cuar te to n o c t u r ° o 
Constant ino, t e n o r . ' 1 
Homer , contra l to 1 
J E R I T Z A , soprano 1 
Palet, tenor 1 
T i t t a R ü f f o 1 
Zane l i i , b a r í t o n o 1 
B o r i , soprano 2 
Caruso, t e n ó r 2 . 50 
Caruso, Tener 2 . 5 0 
Parrar , soprano 2 . 5 0 
Fleta , tenor . . 2 . 5 0 
Benzanzoni , mezzo soprano 2 . 5 0 
De M u r o , tenor 2 . 5 0 
T i t t a Rwffo 2 . 5 0 
E l m a n , V i o l i n i s t a 2 . 5 0 
Heife tz , v io l in i s ta 2 , 5 0 
Orquesta S i n f ó n i c a de F i l a -
delf ia 
P a d e r c w s k í , pianista 
De M u r o y Ruggers 2 . 5 0 
Ba t t i s tn i , Corsi , Colazza y 
Si l l ich 
Caruso, Scot t i y Journet . . 






A y e r h i zo .SUA p ruebaq o f i c i a l í a 
r e s u l t a n d o sa t i s fac tor ias , el n u e v o 
r e m o l c a d o r c o n v e r t i d o en barco pes-
quero, " f T r a n v i l l e " . Este vapor pes-
co a p o c o - f u é quebuantando la m a r i a i ,pro eR ei p r i m e r o cubano que ti.3-
bafita que el d í a 28 el t e m p o r a l a r r e - ne r e f r i g e r a d o r a bo rdo . 
ció y lañ olas cua l riiontañas m o v i b l e s | 
nos a c o m e t í a n con f iereza, c ó m o que-
r i e n d o Ap las t a rnos ; pero nues t ro 
barco se c o m p n r t n b a . vn lo rosamen to , 
hasta nue u n t e r r i b l e gc lpe d é m á r 
C o y F E N O M E N O S D E A S F I X I A 
A y e r se estaba f u m i g a n d o el va -
Bf i n g l é s " B e n a l d e z " y a pesar du 
no-, s a c ó la cub i e r t ada y c!«;puéS coh I j i á b é r s e puesto a las puer tas de en-
el la mi sma d e s f o n d ó l a nave. 
S e r í a n las ocho de l>a n r che cuan-
do no tamos las p r i m e r t i p v í a s de 
I r a d a nn papel de aviso del p e l i g r o 
que rep resen taba l a f u m i g a c i ó n que 
se h a c í a r o n c i a n u r o , cuando un c b i -
f )« ra . Los hombres que e s t á b a m o s no d» la t r i p u l a c i ó n del buque , r o m -
p i ó los sellos, pene t rando en e l l o c a l 
que f u m i g a b a perc ib iendo los va-
porea del á c i d o por cuyo m o t i v o futí 
t r n s l adado en g r a v í s i m o estado a l 
H o s p i t a l de Emergenc ias . 
E L " H O N G E R " 
E n l a s t r e , p rocedente de Nevr O r -
lenos l l e g ó ayer e l vapor n o r u e g o 
" T o n g e r " . ; . 
l l e g ó 
3 60 
Solicite nuestro catálocro de discos en existencia, que remit imos ab-
solntamente grat is . 
Semanalmente recibimos nnevas e*Importantes remesas de l a F á b r i c a . 
Tenemos siempre los ú l t i m o s bailables. 
V I C T B O L A S DESDB 
$30 a 9450 
Distrlbnldoros Generales da l a V í c t o r Ta lk ing Machine Company 
Hiela, antea M u r a l l a , 83 y 85 
T e l . A-349a Habana. 
de gua rd ia , a eso de las 0 \PZ y me-
dia , ya t e n í a m o s c u a t r o y med io 
pies de agua, e i nmed i f l r amen te a v i -
samos a los c o m p a ñ e r o s para que lo-
dos e s tuv ie ran sobre c u l d e r t a p o r q u - í 
de nada v a l í a el t r a b a j a r afanosa-
mente con l a s - b o m b í n do achique pa-
ra m a n t e n e r el n i v e l del agua a u n a 
a l t u r a p r u d e n c i a l . 
A l l á por la med i a noche s e r í a , 
cuando o t ro f o r m i d a b l e go1pe de m a r 
hizo c r u j i r nues t r a e m b ' i r c a c i ó n , ba-
r r i e n d o comple t amen te toda l a cu 
b i e r t a y a r r ancando de su as iento 
l a caseta del m o t o r , p a r á n d o l o como 
es n a t u r a l y pe rd i endo nosot ros to-
da esperanza de sa lvar el buque . 
E l o i p i t á n d i ó j n t o n c f s ó r d e n e s 
de a l i g e r a r todo lo q ü e fuera posible 
de la c u b i e r t a : dos horas m á s t a rde , j P rocedente de l sur del A f r i c a v i a 
p e r c i b í a m o s como nues t ro b e r g a n t í n j Santa L u c í a y conduciendo u n car-
se s u m e r g í a l en t amen te . E n seguida g a m e n t o de a r r o z l l e g ó e l v a p o r d s 
p reparamos el bo:e sa lvavidas y una é s t e n o m b r e 
nu^va ola de p roporc ion2s g igan tes -
cas, l a que v imos avanzar con ver 
dadero pavor, nos a r r e b a t ó el bote 
quedando nosot ros desprcvlstOfl de 
esa e m b a r c a c i ó n t a n ind ispensable . 
Los momen tos e ron .cada vez ir.»'s 
t e r r i b l e s ; las olas sa l t aban de con-
t i n u o sobre l a c u b i e r t a y y a nad ie 
p o d í a tenerse en p i é ; entonces se d i ó 
ó r d e n e s de sub i r a los m i i ^ t í l e s par- i 
e v i t a r ser b a r r i d o s p o r '.as olas. 
E L " A D D I E " 
Es te r e m o l c a d o r amer icano 
ayer de Santa L u c í a . 
E L ^ B E R X A L D E Z " 
E L " B E R D W I N ' V A L E " 
Pon u n ca rgamen to de c a r b ó n l l i -
g ó de N e w P o r t News e l vapor ame-
r i o í n o " B e r d w l n ^ i l e " . 
V A P O R E S Q U E SE E S P E R A N 
• L o s s igu ien tes vapores se esperanT 
el a l e m á n " W a r r a " procedente d é 
* E l h u r a c á n d e s e n c a d e L ^ o , r u g í a E u r o p a con m á s de m i l pasajeros , 
fus iosamente y u n go lpe lo m a r t r o n - | E l " O r i t a " i n g l é s de E u r o p a con ca r -
c h ó el palo m a y o r , cayendo con su | ga gene ra l y pasaje. E l " E s p e r a n -
v e l a m e n a l m a r con 'tres c o m p a ñ e r o s . r a " y e l " S l b o n e y " de N e w Y o r k . EÍ 
que estaban a l l í guarec idos . M i l a - j " C h a l m e t t e " de N e w Grleans . E l 
g rosamente escaparon con v ida oque - ! " G l e n d o y i e " de Sa in t J o h n con car-
nos Infe l ices los que enredados en1 ga genera l . E l " N o r d a j e r n d e n " de 
l a l o n a y en su c o r d e l e r í a p e r m a n c - ; M o b i l a . E l " M u c o a l " de B a l t i m o r e . 
e ie ron va r i a s horas en aque l l a s i t ú a - ! E l " M o n t E i t n a " de M a r s e l l a y es-
c i ó n hasta que casi medio m u e r t o s calas e l vapo r " A l m a g r e " de los 
de f r í o l o g r a r o n v o l v e r A lo nave u t i - l Es tados Un idos . 
l i zando la c o r d e l e r í a del apare jo que . 
no se h a b í a r o t o . Poco d e s p u é s d e l E L " A L F O N S O XTIV 
p r i m e r accidente en la a r b o l a d u r a Es te t r a s a t l á n t i c o s a l d r á h o y p a r a 
sobrev ino el segundo; p&ro ya l o s ! Vero cruz. A pesar de haberse a n u n -
hombres que a l l í r e fug iados h a b í a m o á j d a d o que h a b í a n t e r m i n a d o las v l s l -
baudonado el s i t io por c o n s i d e r a r b tas al nuevo t r a s a t l á n t i c o , d u r a n t 
D E D A L C I O C7650. 
¡7767 ld-8 
de mayor pe l i g ro , g u a r e c i é n d o n o s en 
cua lqu ie r l u g a r de la cub ie r t a . 
T o d o estaba i n u n d a d o y no hab la 
l a t a r d e de ayer, puede asegurarse 
que h a n c o n c u r r i d o m á s de m i l pe r -
sona? — 
I 
O c t u b r e 8 d e 1 9 2 3 
D i A R I O D E 5 L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c a t o o . 
I N F O R M E N I D O A L A C I A . C U B A N A D [ C E M E N T O 
" E L M O R R O " P O R E L D O C I O R W I L F R E O O H . 
Habana , Oc tubre , 3 de 1923 . 
L A C O M P A Ñ I A C U B A N A D E C E -
M E N T O " E L M O R R O " 
Manzana de G ó m e z N o . 3 3 4. 
C i u d a d . 
M u y s e ñ r e s m i o s : 
R e : A n u n c i o y L e t r e r o s . 
D o y c o n t e s t a c i ó n a su consu l t a 
r e fe ren te a la i n t e r p r e t a c i ó n l e g a l 
que pueda r e n d i r acerca del A c u e r -
do t o m a d o por el A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a en 30 de n o v i e m b r e de 
1922 , y sancionado que f u é por l a 
A l c a l d í a en 8 de d i c i e m b r e del p r ó -
x i m o pasado a ñ o , puesto en v i g o r 
por decreto 106 de 1923 , y pospues-
t a su v i g e n c i a por e l decre to n ú m e -
r o I I I de este m i s m o a ñ o en curso 
pa ra que empieze a s u r t i r sus efec-
tos el 16 d e l c o r r i e n t e mes de o c t u -
bre r e fe ren te a A n u n c i o s y L e t r e r o s . 
r i i 
H a b i é n d o s e I n f o r m a d o p ú b l i c a m e n -
te que el A c u e r d o de 30 de n o v i e m -
bre de 1922 , conocido por " A n u n -
cios y Le t re ros ' ' ^ adolece de u n v i -
c io que le hace f u n d a m e n t a l m e n t e 
i l e g a l , po r no estar f a c u l t a d o pa ra 
e l lo el A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , 
paso a ac l a r a r este e x t r e m o . 
E l A c u e r d o es l e g a l ; ha s ido t o -
m a d o con facu l t ades bas tantes f u n -
dades en n u e s t r a C a r t a F u n d a m e n -
t a l y l a L e y O r g á n i c a de los M u n i -
c ipios , como me p r o p o n g o demos-
t r a r : 
E l a r t . 105 de l a C o n s t i t u c i ó n , 
en sus Incisos p r i m e r o s y segundo 
re spec t ivamen te d i ce : 
" A c o r d a r sobre todos los asuntos 
que concierne e x c l u s i v a m e n t e a l T é r -
m i n o M u n i c i p a l ; y f o r m a r sus p re -
supuestos, es tablec iendo los ingresos 
necesarios pa ra c u b r i r l o s , s i n . o t r a 
^ i m i t a c i ó n que l a de hacer los c o m -
pa t ib les con e l s i s t ema t r i b u t a r i o de l 
, E s t a d o " . 
L o s que, concordando con el a r t . 
114 de l a L e y O r g á n i c a , que copia-
d a a l e t r a , d i ce : 
" C o m p e t e a l A y u n t a m i e n t o de te r -
m i n a r cuan to convenga , en cada ca-
so, a l a s a t i s f a c c i ó n de las necesida-
des comunes de l M u n i c i p i o , a s í como 
l a i m p l a n t a c i ó n de cuan to cons ide re 
conven ien te a l a p r o s p e r i d a d y m a -
y o r c u l t u r a de a q u e l " . 
" P a r a esos f ines , e l A y u n t a m i e n -
t o , d e n t r o de lo que en esta L e y se 
establece, e s t á i n v e s t i d o de todos los 
poderes necesarios p a r a r e g u l a r , p o r 
sus de l iberac iones y acuerdos , los 
asuntos d e l M u n i c i p i o " . 
Es tos incisos son d e m o s t r a t i v o s 
que e l a r t . 105 de l a C o n s t i t u c i ó n 
o t o r g a poderes a m p l i o s a los M u n i -
c ip ios p a r a la r e s o l u c i ó n de sus p r o -
b lemas locales, s i empre que su ac-
t u a c i ó n en m a t e r i a de Ingresos sea 
c o m p a t i b l e con el s i s tema t r i b u t a r i o 
d e l ^ s t a d o ; es deci r , que las exac-
ciones que I m p o n g a o ingresos que 
c rea no sea sobre " r azones" de ca-
: r á c t e r N a c i o n a l y s í " l o c a l " como 
• son los A n u n c i o s y L e t r e r o s " , 
i Y , en el inc iso 8» de l a r t 59 de l a 
í C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a no o t o r -
ga a l Congreso e l " M o n o p o l i o " de 
establecer c o n t r i b u c i o n e s e i m p u e s -
: tos, s ino solo los de c a r á c t e r 'Nac io -
na l , y n o aque l los e m i n e n t e m e n t e de 
c a r á c t e r l o c a l o m u n i c i p a l . V o y a 
d e m o s t r a r l o : A - I n c - 8 » : 
"Es tab lecer las c o n t r i b u c i o n e s e 
Impues tos de c a r á c t e r n a c i o n a l , etc. 
Y dice el C o m e n t a r i s t a ú n i c o de 
nues t r a C o n s t i t u c i ó n , e l - M a g i s f r a d o 
d e l Supremo, V i r a n c o s : 
" P o r v i r t u d de este inc i so queda 
en l i b e r t a d el Congreso p a r a esta-
blecer las clases de c o n t r i b u c i o n e s e 
Impues tos que t e n g a p o r c o n v e n i e n -
te, p u d i e n d o ser por t a n t o d i r e c t o r 
o i n d i r e c t o s , o ambas cosas a l a vez, 
y en l a f o r m a que a b i e n se t e n g a ; 
pin o t ras l i m i t a c i o n e s en el m o d o de 
I m p o n e r l o s que dar les c a r á c t e r na -
c i o n a l esto es, de a p l i c a c i ó n en t o -
do el t e r r i t o r i o que pueda i m p o n e r 
lo sConsejos P r o v i n c i a l e s y los A y u n -
t a m i e n t o s con a r r e g l o a las f a c u l t a -
des que r e spec t i vamen te se les h a n 
concedido po r los a r t s . 93 y 1 0 5 " : 
y esa d i f e r e n c i a de que h a b l a e l Co-
m e n t a r i s t a son de c a r á c t e r n a c i o -
n a l , P r o v i n c i a l o M u n i c i p a l , t e n i e n -
do esta ú l t i m a capac idad s u f i c i e n -
te en t o d o y en cuan to convenga a 
l a s a t i s f a c c i ó n de los que les sean 
p r i v a t i v o s po r " r a z ó n de ser", esto 
es. m u n i c i p a l , t e n i e n d o en su con-
secuencia el m i s m o poder l e g i s l a t i v o , 
con las mismas facu l t ades su C á m a -
r a que aquel las que t i ene l a N a c i o -
n a l o P r o v i n c i a l s i empre que e s t é n 
en r e l a c i ó n a sus p rop ia s necesida-
des e intereses, reconocidos y a d m i -
t i dos a su d i s c r e c i ó n con e l s o m e t i -
m i e n t o ú n i c o a l " S i s t e m a T r i b u t a -
r i o del E s t a d o " . Y , p a r a losi f ines de 
l a t r i b u t a c i ó n l o c a l , el A y u n t a m i e n -
t o , e s t á i n v e s t i d o de todos los po-
deres necesarios para r e g u l a r y d e l i -
be ra r y ' tomar acuerdos que t a x a t i -
v a m e n t e le s e ñ a l a n los a r t s . 126 y 
216, " en t r e o t ras facu l t ades y de-
beres" , l a de 
"Recabar Ingresos de los que por 
c u a l q u i e r med io l e g í t i m o o b t u v i e r e n " 
a t e n d i é n d o s e para e l lo , a las bases 
y t ipos m á x i m o s de t r i b u t a c i ó n que 
a l efecto se dec la ran c ompa t i b l e s 
con e l s i s tema t r i b u t a r l o de l Es ta -
, d o . " 
l o que concuerda p e r f e f t a m e n t e con 
e l A c u e r d o t o m a d o a l haberse c la -
s i f i cado , como " I m p u e s t o s D i v e r s o s " 
de l T i t u l o I I I de l a L e y de i m p u e s -
tos, v igentes , que. l l egado el m o m e n -
to p r o p i c i o , el s e ñ o r A l c a l d e se aco-
J e r á a l a r t . 10 7 de esta m i s m a L e y 
Espec i a l y lo " E p i g r a f a r á " . E n re-
s u m e n : la " r a z ó n " es de c a r á c t e r 
| m u n i c i p a l , y el Impues to creado dia-
¡ c r ec iona lmen te al a m p a r o de nues-
i t r a l e g i s l a c i ó n . I m n u m e r a b l e s sen-
| tencias del T r U n i n a l Supremo de Es-
, p a ñ a reconocooen a los A y u n t a m i e n -
¡ tos las facul tades d iscrec ionales , en-
I t r e o t ras , u n a m u y i m p o r t a n t e de 
¡ 2 4 de enero de 1896. y po r o t r a de 
i 17 de a b r i l de 1900 se les reconocen 
, exc lus iva competencia para l a i m p o -
i P i d ó n de a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s , y so-
| hre acciones que se o b t e n g a n d i rec -
| t a o i n d i r e c t a m e n t e u n l u c r o , y , por 
o t ras sentencias, que d é o se p r a c t i -
i que en l a V i a p ú b l i c a . P o r lo t a n t o , 
no es aconsejable que esa C o m p a ñ í a 
establezca recurso a l g u n o po r i l ega-
l i d a d e i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d del 
A c u e r d o . 
I I 
A h o r a b ien , en t i endo que t a n t o 
esa C o m p a ñ í a como todas aquel las 
que vengan obl igadas a l c u m p l i m i e n -
to de í a a x a c c i ó n de re fe renc ia por 
concepto de A n u n c i o s y L e t r e r o s , de-
ben i n d i c a r a l a C á m a r a de Comer-
cio , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , la nece-
s idad de que las personas que n o m -
bren para l l e v a r a efecto j u n t a m e n -
te con los comis ionados del A y u n t a -
mien to , l a r e d a c c i ó n de l R e g l a m e n -
to del A c u e r d o de re fe renc ia , no lo 
hagan en sent ido r e s t r i c t i v o , como 
r e su l t a de l A c u e r d o o r i g i n a l , "que 
solo exenta de l a c o n t r i b u c i ó n a los 
anuncios o carteles j u d i c i a l e s , no 
siendo estos de o f i c i o " , pero s í con-
f o r m e a las notas a c l a r a t o r i a ^ que 
exenta de pago los te lones , car te les 
o cuadros que esa C o m p a ñ í a o c u a l -
q u i e r o t r a e n t i d a d coloca en las par-
tes ex te r io res de los ed i f i c ios s i em-
pre que su l e c t u r a e s t á r e lac iona-
da con el l u g a r donde se h a l l e n ex-
puestos. Po r e j emplo , los te lones , 
carteles o cuadros donde no exis ta 
d i r e c c i ó n de v i v i e n d a a l g u n a u o f i c i -
na, t an to de esa C o m p a ñ í a como de 
los Ingenieros o a rqu i t ec to s que cons-
t r u y a n ed i f i c io s ; como se v e r á segui-
damente . 
E n el n ú m e r o I de las notas acla-
r a to r i a s se dice que no se conside-
r a n anunc ios d i a r io s aque l los que 
e s t é n re lac ionados a l e s t ab l ec imien to 
donde e s t é n f i j ados . Y . esos te lones 
se r e d a c t a r á n : "Es te ed i f i c io se cons-
t r u y e con Cemento E l M o r r o por el 
Ingen ie ro o a r q u i t e c t o f u l a n o de t a l " , 
se I n t e r p r e t a que es r e l ac ionado a l 
ed i f i c i c lo en c o n s t r u c c i ó n , por cuan -
to que e l lo demues t r a ser de i n t e -
r é s p r i m o r d i a l pa ra e l p r o p i e t a r i o 
que el p ú b l i c o sepa las g a r a n t í a s ar-
q u i t é c t o n i c a s que ofrece l a p r o p i e -
dad en c o n s t r u c c i ó n . 
E l n ú m e r o I I d ice : Que no se en-
t e n d e r á n anuncios t empora l e s los co-
locados en y i a d r o s i n t a l ados en las 
paredes exter iores de las f incas que 
sean " r e l a t i v o e " ( r e l ac ionados ) a l 
l o c a l ; y, s iendo los te lones redac ta-
dos en la f o r m a antes dicha, es de-
m o s t r a t i v o , que e s t á n re lac ionados 
con e l l oca l , por los m i s m o s a r g u -
mentos aducidos en el n ú m e r o uno . 
E l n ú m e r o I I I , d i c e : Se cons ide ran 
permanentes los r ó t u l o s , l e t r e ros o 
anuncios que no s iendo C A R T E L E S 
N I C U A D R O S e s t é n f i j ados en c u a l -
qu i e r s i t i o e x t e r i o r d e l e d i f i c i o " y 
sean r e l a t i v o s a estos, e tc . " ; y como 
los anuncios que hay ins ta lados en 
las partes ex te r io res de los ed i f i c ios 
en c o n s t r i c c i ó n , son C A R T E L E S , 
T E L O N E S E O C U A D R O S , entienffe 
que t a m p o c o son anunc ios de c a r á c -
t e r pe rmanen tes ; m á x i m o , cuando 
no se i n s t a l a n con ese c a r á c t e r n i 
con el de d e t e r m i n a t i v o s . . 
P o r las razones expuestas basa-
das en e l Decre to 106, i n t e r p r e t o que 
e l Comerc io de l a H a b a n a e s t á a u t o -
r izado pa ra e x h i b i r colgados en car-
teles o cua t ros , en l a pared o pare-
des que den a l a v í a p ú b l i c a el n o m -
bre c o m e r c i a l y la i n d u s t r i a que e jer -
zan ; y como t r i b u t a r l o s m u n i c i p a l e s 
a p r a c t i c a r el derecho d e r i v a t i v o de 
su c a r á c t e r de i n d u s t r i a l ; deb iendo 
au to r i za r se en el R e g l a m e n t o el uso 
de esos nombres , a d e m á s , po r u n 
i n t e r é s pe r sona l , por un i n t e r é s p ú -
b l i co y po r u n i n t e r é s del Es tado ( d e l 
M u n i c i p i o ) , de que nos hab la I h e i r - ' 
i n g , en su o b r a E l F i n de l D e r e c h o ; 
porque el que e j e r c i t a facu l tades a l 
a m p a r o de l a c o n t r i b u c i ó n m u n i c i -
pal , t iene i n t e r é s en que su n o m b r e 
no sea usado por o t r a persona, pues-
to que eso le p e r j u d i c a e c o n ó m i c a -
mente , s iendo a q u e l el s igno que 
a t rae a su c l i en te la . E n segundo l u -
gar, el I n t e r é s p ú b l i c o , de que use e l 
n o m b r e c o m e r c i a l solo su poseedor, 
ya que, son d i s t i n t a s las cua l idades 
de los i n d i v i d u o s que p r a c t i c a n u n a 
m i s m a i n d u s t r i a , y e l e r r o r en c u a n -
to a las personas o a l n o m b r e comer -
c ia l p roduc idos por l a f a l t a de su f i -
jeza c a u s a r í a d a ñ o s y pe r ju i c io s de 
diversas clases a l e n t r a r en r e l a c i o -
nes j u r í d i c s con quienes a sabiendas 
no t r a t a r í a . 
V , por ú l t i m o , el i n t e r é s del Es ta -
do, en l a s egur idad y pe rmanenc ia 
del n o m b r e c o m e r c i a l como de o t ros 
nombres de sus c iudadanos , los cua-
les poseen deberes p ú b l i c o s tales, co-
mo el pago de los Impues tos , que 
solo l a c l a r i d a d y d i s t i n c i ó n de n o m -
bres es fundamen tos pa ra asegurar 
j u s t a m e n t e su c u m p l i m i e n t o , dicen 
Manzana. B o n i l l a y M a ñ a n a en su C ó -
digo de Comerc io . 
Creo i m p r o c e d e n t e c o n t i n u a r ha -
1 clendo ci tas a l respecto que asiste y 
I que deben r e c l a m a r los c o m e r c l a n -
| tes. I ndus t r i a l e s , p rofes ionales o f u n -
( g idores de ar tes , que c o n t r i b u y a n al 
subsidio I n d u s t r i a l , de hacer que sus 
nombres , apel l idos e I n d u s t r i a s so 
exh iban en las paredes ex te r io res de 
los locales donde l a e je rc i t en , p i n t a -
C A M I O N E S 
f ' B E N Z " 
MAS BARATOS QUE ANTES DE LA GUERRA 
E X I S T E N C I A | D E S D E M | 2. H A S T A 5 
T O N E L A D A S Y D E V O L T E O 
S U R T I D O C O M P L E T O D E R E P U E S T * 
T A L L E R E S P R O P I O S 
M o n t a l v o & E p p i n g e r 
Ig-nacio Agrraaiont» 
(Zulnet*) y CtlorU 
M A N I F I E S T O S 
T R I C O F E - R O 
D I L - B A R R Y 
Q u i t a l a c a s p a 
E v i t a l a ^ c a l v i c i e 
D e p e r f u m e e x q u i s i t o 
E X P O R T A C I O N E S 
M A N I F I E S T O 737.— Goleta inglesa 
' "Glayds Thorborn", c a p i t á n Blades. 
(procedente de New Orlpans, consiirna-
do al c a p i t á n . 
Las t re . 
M A N I F I E S T O 738—Vapor americano 
"Cuba", c ap i t án Albury , procedente de 
Tampa. y escala, consignado a R. L,4 
Brannen. 
D E T A M T A 
M . N . N . Ca l i : l ^ au to . 
D E K E Y W E S T 
A . R í o s : 1 cala pescado, 6 ídem ca-
m a r ó n . 
K . F e r n á n d e z : 3 Idem Idem. 
M . Sánchoz : 2 Idem Ídem. 
American R . Express: il bultos ex-
preso . 
tíluhme Ramosa 1 c a r t ó n drogas. 
A . Colmenares: 2 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O 739—"Vapor americano 
".T. R . l ' a r ro t" : capltAn H a r r i n g t o n . 
¡procpdentei de Key West, consignado a 
¡ R . I>. Brannen. 
i VIVERES: 
M . Cano: 400 cajas huevos. 
L . Brea: 400 idem idem. 
Swif t Cn: 400 Idem Idem, 1,296 Idem 
\ mantequilla.— 
González y S u á r e z : 27,216 kilos man-
t eca . \ 
Wi l son y C o m p a ñ í a : 100 tercerolas 
Idem. 
Cudahy Packing: 50 idetn idem. 4,SS9 
kilos puerco (para Cienfuegos, 250 ca-
jas manteca) . . . 
Palmolive Co: 2,003 cajas Jabón . 
MISCELANEA: 
Central Copéy: 30 sacos barro, 25,000 
l ad r i l los . 
Central Vio le ta : 8.200 Idem Idem. 
Canosa Casal: 2,125 pieza tubos. 
Ford Motor : 22 autos. 
J i m é n e z y Co: 41,760 botellas y a -
c í a s . 
W . K . I lenderson: 246 bultos acce-
sorios para auto. / 
T . F . T u r u l l y Co: 85 barri les resi-
na. 25 Idem a l q u i t r á n . 
T h r a l l Electr ical y Co: 6 cajas acce-
sorios . 
A . López : 1 plano. 
T . Caglgas: 36 cajas calzado. 
P . Sánchez y Co: 13 cajas cuero. 
M a c h í n W a l l y Co: 46 bultos ferre-
t e r r l a . 
.1 . Gonzá lez : 11 cajas accesorios e léc-
t r icos . 
Alva ro Hermano Co: 5 cajas te j idos. 
G a r c í a Vivando y Co: 6 idem Idem. 
A . M . Puente y Co: 4 cajas ferrete-
r í a s . 
Mor r i s H : 2 idem tejidos. 
L . B . Ross: 1 caia sobres. 
F . a é l l a n : 13 cajas r a í l e s . 
B . A r r i n d a : 8 cajas calzado. 
Mar ina y Hermano: 7 Idem Idem. 
W . Fac:*2 cajas v id r io s . 
F . Palacio Co: 3 cajas t a l a b a r t e r í a . 
S. F . Bowser y Co: 40 bultos acce-
sorios para auto. 
L a ñ e e H i j o : 26 barras, 1 caja acce-
sorios . 
T o m é v Co: 4 fardos te j idos. 
J . E . " Muste l ier : 23 bultos crls tale-
r í k . 
González y Co: 1 caja cables. 
Havana Electr ic R . Co: 48 bultos ac-
! casorios para gas, 12 huacales estufas. 
V . G . Mendoza y Co: 18 fardos em-
paquetadura . 
O. C. T u y a : 9 bultos muebles. 
A r m o u r y C o : 27 fardos sacos., 
Dussaq y Co: 2 cajas sobres. 
Purdy y Henderson: 6 bultos ferre-
te r ía . 
T.indsay T i n t o r e r í a : 51 cartones col-
gadores . 
González y Hno: 1 caja tej idos. 
G a r c í a y Hermano: 1 Idem Idem. 
F e r n á n d e z Belmonte: 1 Idem Idem. 
G. K . Schulze: 4 idem Idem. 
Marina Hermano: 5 idem calzado. 
Róse te P é r e z : 1 Idem Idem. 
González Hermano: 1_idem Idem. 
B . Area: 1 idem idem. 
M . Aya la : 7 idem cuero y cal-
V a p o r A m e r i c a n o " O r i z a b a " des-
pachado p a r a N e w Y o r k po r l a W a r d 
L I n e . 
M . A . P o l l a r c k p a r a Cans CIgars 
Co. ( N e w Y o r k ) 50 pacas en r a m a , 
508 I d . recor tes . 
L . R . Mederos pa ra M l l t ó n Geen-
h a l ( N e w Y o r k ) 23 b a r r i l e s t r i p a . 
F . E . Fonseca pa ra H . G. M o u l d , 
( I n g l a t e r r a ) 1 9 . 0 0 0 tabacos t e r c io s . 
Ca r los A r d e l s o n pa ra G. S. O r d e n 
( N e w Y o r k ) 2 9 . 0 0 0 tabacos l o r í e o s . 
A b r a h a n Haas p a r a O r d e n ( a ) 40 
t e rc ios t a b a c o . 
T a m a r g o y C o . pa ra l a o r d e n ( y ) 
2 b a r r i l e s i d 7 te rc ios , 2 pacas, 2 
b a r r i l e s tabaco en r a m a . 
M F e r n á n d e z pa ra O r d e n J . M . 
S. ( C a n a d á ) 5 b a r r i l e s tabaco. 
A . P re l l ezo y Co. a l a O r d e n , "W. 
K . Co. ( I n g l a t e r r a ) 50 .0000 tabacos 
t o r c i d o s . 
F l o r e s y D u a r t e pa ra O r d e n M . ' 
( L o n d r e s ) 1 5 . 0 0 0 tabacos. 
B . D í a z y Co. pa ra B . «C. D a v i s 
( N e ^ Y o r k ) 61 te rc ios t abaco . 
Pab lo L . P é r e z Co. G. ( N e w Y o r k ) 
34 te rc ios , 10 b a r r i l e s tabaco . 
W a l t e r S u t t e r pa ra K . Y F . ( N e w 
Y o r k ) 39 te rc ios , U b a r r i l , 5 pa-
cas t a b a c o . 
A r r e s t e F le rez Co. p a r a M . M . ( I n -
g l a t e r r a ) 2 3 . 0 0 0 tabacos e laborados . 
F e r n á n d e z G r a n H n o . H . J . S. 
( M o n t n p l ) 43 b a r r i l e s tabaco. 
A ix í f l á y Co. pa ra S. y H . ( N e w 
Y o r k ) 30 b a r r i l e s tabaco. 
F e r n á n d e z P a l í e l o Co. O r d e n M . 
H . Co. ( L o n d r e s ) 5.000 tabacos e la -
borados . 
G. de l Paso pa ra A . J i m é n e z Son 
( L o n d r e s ) 18.500 tabacos. 
L e s l i e P a n t i n pa ra O r d e n ( E . TI . ) 
47 b a r r i l e s , 25 pacas, 82 t e rc ios t a -
baco. 
I d . pa ra G. N . C. ( N e w Y o r k ) 
1 2 . 0 0 0 tabacos t o r c i d o s . 
I d . pa ra S- S. P. ( B o s t o n ) 52 .p00 
t a b a c o s . 
I d . ' p a r a T h e D o m i n e n B a n c k 
( T o r o n t o ) 1.000 tabacos. 
H . U p m a n p a r a J . F r a n k u L o n -
d re s ) 1B.50Q0 tabacos. 
V a p o r A m e r i c a n o " C u b a " despa-
chado p a r a Es t ados U n i d o s p o r l a 
v í a de T a m p a y K e y W e s t . 
J . V . S u á r e z pa ra l a O r d e n M . F . 
C. 12 t e r c io s 2 bar r i les* tabaco r a m a . 
I d . pa ra T a m p a C i g a r Co. 28 pa-
lcas i d . 5 i d . recor tes . 
I d . p a r a l a O r d e n P. G. B . 100 
t e rc ios 
I d . R o d r í g u e z M e n é n d e z y , Co. 
p a r a S a l v a d o r R o d r í g u e z ( T a m p a ) 
105 te rc ios t abaco en r a m a . 
J o s é S u á r e z p a r a S. F e r n á n d e z y 
Co. 85 pacas y 50 I d . recor tes . 
E X P O R T A C I O N E S D E F R U T O S 
V a p o r A m c o " E x c e l s l o r " p a r a N e w 
Or leans . S. S- F r e i d l e l n p a r a C P . C. 
80 huacales t o r o n j a s . 
V a p o r A m c o " E s t r a d a P a l m a " des-
pachado, p a r a los Es tados U n i d o s po r 
l a v í a K e y W e s t . 
H a v a n a T e r m i n a l R y C u b a n A m e r 
F w d y . 69 2 huacales t o r o n j a s . 
A G U A R D I E N T E : 
V a p o r Hea lndes " L e e r d a m " . Pa ra 
C a l c u t a . J . M . B e g u l r i s t a l n . pa ra G. 
R o d r í g u e z y Co. 1 bocoy, 3 galones 
a g u a r d i e n t e 550 galones e s p í r i t u m o -
t o r . 
P a r a W e s t A f r i c a . J . M . B e g u l r i s -
t a l n , pa ra G- F . Co. 10 bocoyes 
a g u a r d i e n t e . 
C a l i x t o L ó p e z Co. para P r e H a v a -
na Tobasco 73 te rc ios tabaco en r a -
m a . 
V a p o r A m c o . ' E x c e l s l o r " despacha-
do p a r a N é w Or leans . 
G. C. S m i t h p a r a la O r d e n A . . F . 
25 pacas t abaco en r ama . 
V a p o r A m c o . " G o v e r n o r C o b b " 
despachado pa ra los Estados U n i d o s 
po r la v í a de K e y Wes t . 
E . H . Ga to C i g a r Co. Same, 4 0 
t e r c io s y 10 pacas tabaco en r a m a . 
P R O N O S T I C O D H L T I E M p t 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , 7 de octubre 
D I A R I O , H a b a n a . 
Es t ado del t i e m p o domingo 7 
m . G o l f o de M é j i c o t i e m p o v a r l a t l 
pe r s i s t enc ia "de b a r ó m e t r o algo l ^ 
espec ia lmente en l a r e g i ó n cent 
v ine tos v a r i a b l e s nub lados y a l e i 1 , 
l l u v i a s . A t l á n t i c o n o r t e de AntiS^ 
b u e n t i e m p o , b a r ó m e t r o muy «u 
v i en to s frescos del p r i m e r y 4' i t  fr  l r i r  see,, ; ' 
cuad ran t e s . M a r Car ibe buen t i 
po, b a r ó m e t r o sobre l a n o r m 
tos de r e g i ó n , este. P r o n ó s t i c o I lej, 
a l r"* 
t   i , . r o n ó s i 
buen t i e m p o h o y v el lunes 
v a r i a b l e con a lgunos nub lad 
g i ó n o c c i d e n t a l . Iguales temnerfll 
ras, v i e n t o s de l p r i m e r v s e S 
cuadran tes , p o s i b i l i d a d de turh*. 
das a is ladas . lurDona, 
O b s e r v a t o r i o Nacional 
D E L A R E N T A 
De acue rdo con lo dispuesto », 
el a r t í c u l o 25 de l a L e v de Tul? 
de 1909 , h a n s ido designados na 
f o r m a r l a j u n t a que ha (le p r e 3 
el Sor teo n ú m e r o 504 que">en(lr! 
efecto el d í a . nueve d e l actual !«, 






A.lvarez y Co: 1 Idem tej idos. 
Soto: 1 Idem Idem. 
Central M o r ó n : 1 pieza maquinar la . 
Hershey: 3 cajas Idem. 
Perseverancia: 1 Idem Idem. 
Ksperanza: 3 hultos, Idem, 1 I d . I d . 
K l i a : S Idem idem. 
dos, colgados o puestos en c u a l q u i e r 
f o r m a , dando a l a v í a p ú b l i c a , todo 
lo c u a l d e b e r á ser n o r m a que g u í e a 
los redactores de l R e g l a m e n t o de 
A n u n c i o s y Le t r e ros , p o r e s p í r i t u de 
j u s t i c i a , equ idad y conven ienc ia por 
I p a r t e xdel A y u n t a m i e n t o de l a H a b a -
i na que a l favorecer a las I n d u s t r i a s 
y a l comerc io , se benef ic ia a s í m i s -
m o . 
Quedo de Vds . m u y A t e n t a m e n t e , 
AVI I f redo H . B R I T O 
MANJFTKSTO 740. — Vapor Ing lés 
"Ilesperides", c a p i t á n Anderson, proce-
dente de Buenos Aires y escalas, con-
signado a J . Balcells y Co. 
D E BUENOS A I R E S 
FORRAJE: 
A . B . C: 2.000 sacos m a í z . 
• Nov marca:- i o o i idem Idem. 
P . E . F : l,íi00 Idem Idem. 
« . H . T : 1.248 Idem Idem. 
Siee: l.Sñfi Idem afrecho. 
J . Balcells y Co: 167 fardos tasajo.» 
D E M O N T E V I D E O 
T . P. C: 712 fardos tasajo, 
r . O: «4 Idem Idem. 
C o m p a ñ í a Cubana de Cemento: 1,200 
atados flejes. 
E . R U \ u : 1 caja muestras . 
U s e f r e d a ú o r 
S A P O - C O M A X 
E s enemigo de la s u c i e d a d y 
o b r a r á p i d a m e n t e e l iminando 
é s t a 
D I S T R I B U I D O R E S : 
R I C L A 2 . H A B A N A . 
" R E I N A V I 
c i l D R A C H A M P A G N E E X Q U I S I T A 
P r e s i d e n t e : D r . A l f r e d o Zay 
A', r i e t a . 
P o r l a S e c r e t a r í a de Hacienda 
doc to r J o s é M a r í a Zayas. Admini 
í r a d o r de l a A d u a n a ; po r la Pisca, 
l ía de l a A u d i e n c i a , doctor Reni 
F n - r f i n y Ojea ; po r l a C á m a r a I 
C o m e r c i o , S r . f r a n c i s c o Cuadi^ 
po r e l A y u n t a m i e n t o , u n concejal 
del m i s m o ; por el G r e m i o Cargado, 
res de los Mercados de la Habana 
A n t o n n i o H e r n á n d e z ; po r la Socl 
dad E r o n ó m i c a A m i g o s del Pa ís , 6 
ñ o r A d r i á n del V a V l l e ; N o t a r l o do 
t o t r M a r i a n o Caracue l 
H a b a n a , 6 de o c t u b r e de 1923, 
Jos6 Berengner 
Jefe de l a S e c c i ó n de Secretaríáj 
P R U E B E L A Y S E C O N V E N C E R A , 
V E R D A D E R O N E C T A R D E 
M A N Z A N A 
j F a b r í c a l o p o r L A C H A M P A N E -
R A D E V I L L A V I C I O S A , S. A . 
V I L L A V I C I O S A , A s t u r i a s . 
Represen tan t e s : 
G A R C I A R I V E R O & Co. 
¡ S a n I g n a c i o 25 , T e l f . A - 4 2 0 0 . 
G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
I n f o r m a r é ^ «rratl í como curarse pron, 
to y n .Uca l <r.*r\ \zr t ra tamiento patenni 
de fan-> nuiAéfeJL Enfermedades Secr* 
tas, Trritacionea. Flujos. Gota Mll'Ur, 
t is. E n v í e su diroco<On y d;s sellos W 
•ados al Rec n?s«;:.Unte Q, ^abas. .Apar» 
tado, in28, riahi.na. 
C772G Jd-í 
D R O G U E R I A 
S 4 R R A 
3 1 E d i f i c i o s , L a Mayor , 
Sur te a todas las f a r m a c i a » . 
A b i e r t a los d í a s laborables 
has ta las 7 de la noche y los 
fes t ivos basta las diez y media 
de la m a ñ a n a . 
Despacha T O D A - L A NOCHE 
L O S M A R T E S y todo el día 
el d o m i n g o 7 de oc tubre de 
1923 . 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i c t e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
¡ ¡ P E L E T E R O S ! ! 
G R A N O P O R T U N I D A D ' 
SE T R A S P A S A E L C O N T R A T O D E L A G R A N P E L E T E R I A 
" L A Y A N K E E " S I N M E R C A N C I A O C O N E L L A . ES U N SO-
BER6I0 L O C A L V UN B U F A P U N T O . SE V E N D E P O R N O 
P O D E R L A A T E N D E R . D E M O S T R A R E M O S A Q U I E N SE I N -
T E R E S E E L B U E N N E G O C I O Q U E H A C E . 
I n í o i m : J . M A R T I N E Z Y C o . - L f l flMERICflNfl 
P. V A R E L A 28 (Belascoafn) Te le fono A O U T . 
T h e 
T r u s t C o m p a n y . o f C u b a 
E s t a b l e c i d o e n 1905 
C a p i t a l p a g a d o $500,000 
E s t a m o s d e b i d a m e n t e p r e p a r a d o s p a r a 
a t e n d e r t o d a c l a s e d e n e g o c i o s p e r t i -
n e n t e s a u n a . C o m p a ñ í a F i d u c i a r i a . 
C a j a s d e S e g u r i d a d 
/-
D e p a r t a m e n t o d e B i e n e s 
i " V 
D e p a r t a m e n t o d e S e g u r o s 
O b i s p o 5 3 H a b a n a 
F a r m a c i a s q u e e s t a r á n abier-
t a s h o y L u n e s 
A y e s t e r a n y firuzOn. 
N e p t u n o y M o n s e r r a t a . 
C o n c e p c i ó n y A r e n l d a de Acortl 
J e s ú s de l M o n t e 6 46. 
San ta C a t a l i n a 6 1 . 
L u y a n ó 3. 
F á b r i c a y San ta F e l i c i a . 
C o r r e a 2. 
J e s ú s ded M o n t e 1 4 3 . 
C h u r r u c a 29. 
C e r r o y L o m b i l l o . 
T a m a r i n d o 30. 
L í n e a e n t r e 10 y 12 , Vedade . 
23 y C, V e d a d o . 
San L á z a r o 4 0 2. 
N e p t u n o y Soledad . 
Dragones y M a n r l q v e . 
R e i n a 1 4 1 . 
D e s a g ü e y M a r q u é s Gonzá le» 
M o n t e 13 3. 
VÍTCS 7 3 . ' 
S u á r e z y Esperanza . 
M o n t e 344. 
Consu l ado y Genios . 
A n i m a s y A m i s t a d . 
R e i n a 13 . 
Obispo y A g u l a r . 
M u r a l l a y V i l l e g a s . 
E g i d o 55. 
H a b a n a 4 2. 
Gervas io v C o n c o r d i a . 
M o n t e 1 7 2 . 
A m a r g u r a 6 1 . 
Santos S u á r e z y San J u l i o . 
B e l a s c o a í n 227 . 
Sait M i g u e l y M a n r i q u e . 
San Rafae l 142 . 
a l " 3 d ~ 6 C7735 
¿ X i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e n f e r m o , c o n 
ProTeedores de S. M . D. A l fonso X I I I . de u t i l i d a d p ú b l i c a des ie 1S94 
G r a n P r e m i o en las Expos ic iones de P a n a m á y San F ranc i sco 
B O T E L L O N E S D E 20 L I T R O S $1.40 
C a j a s d e 2 4 ^ . y d e 9 6 ^ b o t e l l a s . = = = 
A g u a d e S a n M i g u e l 
U A ^ A e r r r , ^ ^ x ^ V ' A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S • - L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U P E D I D O A V I C E N T E S I E R R A . 1 0 d e O c t u b r e N o . 5 6 3 ^ T e l é f . 1 - 1 7 6 3 
| C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' ' T r o p i c a l l 
6d-« 
Lft p r ensa Aaoclada « i U «nlf t* 
aae posee el derecho de u t l l l i a r pa-
r e p r o d u c i r l a s , las no t i c i a s cable-
a f l e a s que en este D I A R I O pw 
b l l q u e n . asi como la I n f o r m a c i ó n 
cal aue «n «1 m i s m o M i n se r t e . 
DIARIO DE LA MARINA 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r » cua lqu i e r r e c l a m a c i ó n en 
ewrr tc lo del p e r i ó d i c o en e l Vedado , 
Oerro o J e s ú s del M o c t e l l a m e a lou 
T e l é f o n o e M - Í 8 4 4 7 M-6 2 2 1 . de S a 
11 do l a maf iana y de 1 a I de l a 
t a rde D e p a r t a m e n t o de P a b l l c l d a á 
y C i r c u l a c i ó n . 
C u b i e r t a c o n E s p e s o V e l o l a 
D a m a F i n g i ó q u e se D i s p o n í a 
a C o n f e s a r c H i z o 5 D i s p a r o s 
CHICAGO, O c t . 7 . 
F l R e v . B t t s l l S le tusk , sacerdots 
. ^ i c o eriftqo fué m u e r t o e t i r e 
po. Mrs K m i í y S t u t y n s k y , de Ro-
C R Í E N E N F R A N C I A Q U E E l D I S C U R S O D E L 
C A N C I L L E R S T R E S S E M A N N E S L A U N I C A 
D E C L A R A C I O N S E N S A T A H E C H A E N B E R L I N 
E S P A Ñ A A C E P T A L A 
E S T I M A N Q U E E N SUS P A L A B R A S H A Y A M E N A Z A S V E L A D A S 
Y U N A E X T R A Ñ A H U M I L D A D ; A M B I G Ü E D A D E N G E N E R A L P E R O 
C O N I N C O N T R A S T A B L E S A S P E C T O S D E V A L O R Y D E T A L E N T O 
Va en los mompnto f i pn que B A V 1 E R A , E V O C A N D O L O S S A C R I F I C I O S D E L P E R I O D O D E 
£ matadora Se a r r o d i l l a b a ante ' i L A G R A N G U E R R A , B R I N D A T O D O S U E S F U E R Z O C O L E C T I V O 
0 ? T n r r 1 i l ^ ^ P 0 R R E C O N S T R U I R E L P R E S T I G I O D E L A P A T R I A A L E M A N A 
l6 dp la m a ñ a r f a en l a ig l e s i a c a t ó - | 
lien gr iega de' San M i g u e l . " 
M,.a S t u t v u s k y d e c l a r ó a la po r s . t ty 
iicía nue el KeTerendo S l e tu^k ,ha-
Ma acusado a su m a r i d o , que es t a m 
bién sacerdote c a t ó l i c o g r i e g o 




R2rnP>' r o r a " l g l e f í i a " ^mien t ras era ¡ el s á b a d o . 
P A R I S , oc tub re 7. \ 
E n los c í r c u l o s of ic ia les de P a r í ? 
se ha r ec ib ido con f r i a l d a d e l dis-
curso del C a n c i l l e r a l e m á n Stresse-
m a n n , p r o n u n c i a d o en el Re ichs t ag 
Párroco de u n a c o n g r e g a c i ó n en C h i 
CaDeclaró qu? los cargos e ran f a l -
sos y dijo Que h a b í a ven ido a C h i -
cago desde icamey. h a c í a 9 d í a s . 
C a l i f í c a d e l a p e r o r a c i ó n de l Jefe 
dfel gob i e rno a l e m á n de mezcla ex-
t r a ñ a de h u m i l d a d y veladas ame-
naras, fjue no h a n pod ido en modo 
a l g u n o d i s i p a r las sospechas que 
ron ' f>l p r o p ó s i t o d e U - m i n a d o de I acerca de A l e m a n i a a b r i g a e l pue 
Tiatar a l sacerdote pa ra v e n g a r o l j b lo f r á n c e s . Sin de ja r de reconocer 
i-ran u l t r a j e ¿ e que h a b í a sido oh- 1 
jeto su m a r i d o . E l d o m i n g o pasado 
fué a l a ig l e s i a ; pe ro no se le p r s -
j ^ n t ó la o p o r t u n i d í i d de m a t a r a l ea-
oe/tlote, y d e t e r m i n ó esperar has ta 
hoy. 
Unos 300 fe l igreses se h a l l a b a n 
sentados en los bancos de l a Ig lo -
gla cuando M r s . S t u t y n s k y , c u b i e r t o 
cl rostro por u n espeso velo , b a j ó 
por el pas i l lo c e n t r a l hasta el a l t a r , 
v d e s p u é s se d i r i g i ó a l confes ion . i -
rio do la de recha . Al l í , s in que la 
VIPIHÍ la c o n g r e j x c - i ó n . se a r r o d i l l ó 
(orno eí fue 'e n confesarse, pero en 
l a e locuencia de l Canc i l l e r , su h a b í 
l i d a d p a r l a m e n t a r i a y BU v a l o r , i n -
d í c a s e en los c í r c u l o s of ic ia les que 
su a c t i t u d hac ia los nac iona l i s t a s y 
hac ia B a v i c r a s igue s iendo a m b i -
gua . 
Se m a n i f i e s t a l a creencia de 'que, 
el nuevo gabine te a l e m á n u n a vpz 
que- haya ob ten ido plenos poderes y 
d ipue l to el p a r l a m e n t o puede con-
ve r t i r s e en u n a d i c t a d u r a de los par 
t ldos de la derecha, d e s p u é s de des-
t i t u i d o s todos los social is tas , r e e m -
p l a z á n d o l o s con nac iona l i s t a s . 
D e c í a s e h o y que c l d iscurso del 
tos po r e l frsmor de quo las malas 
i n f l u e n c i a s de l a " d c i ? r o r l a d a capi -
t a l " l l e g u e n T i n a l m e n t c . a i m p e d i r la 
deb ida r e c o n s t r u c c i ó n d i ' l a p a t r i a . 
Se h a n o m b r a d o u n c o m i s a r l o ge-
n e r a l , d icen , porque el gene ra l L u -
P O I N C A R E A L U D E 
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E N SUS V I A J E S Y A R T I C U L O S 
F r a n c i a D i c e q u e I t a l i a E s t á 
D e s l i g a d a d e ese A s u n t o ; y l a 
G r a n B r e t a ñ a S i g u e a F r a n c i a 
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R O M A , oc tub re 7 
E n c o n ( • e s t a c i ó n a los avisos hr-
r l i o s p o r I t a l i a a los frobternos «le 
M a d r i d , l > o n d r ? « y P a r í s , r e f e r e n -
i . - H su p a r t i c i p a c i ó n en las a c t u u « 
jas c o n f r r í j n r í a s de L o n d i o s sobre «íl 
- . t i t i i s de T á n g e r , K s p a ñ a c o n t e s t ó ; 
i D m o d i n t a m e n t e d i c i e n d o que no „ „ n 
h i n v o b j e e l ó n a l g u n a a que I t a l i a W A S H I N G T O N , oc tub re 7. | t e ese mes hemos r ec ib ido menos 
se u n a 'u los d e m á s exper tos en c l a z ú c a r de Cuba, menos p e t r ó l e o fl« 
. l s , I l l t o . E l D r . J u l i u s K l e i n , d i r e c t o r de la ! M é j i c o y , p robab l emen te , menos ca-
L a G r a n R r e f a ñ a d e c l a r ó que en Of i c ina de Comerc io N a c i o n a l y E x - j fé del B r a s i l y de la r e g i p n del C a r i -
!«* le caso s e g u i r á l a m i s m a a c t i t u d t r a n j e r o , d e c l a r ó hoy que las c i f r a s | be que el que r ec ib imos en A g o s t o 
fue adopte F r a n c i a . del comerc io de e x p o r t a c i ó n soste- del a ñ o pasado, m i e n t r a s que por el 
F r a n c i a , p o r su pa r t e , i n s i s t e i o - i n i d o por los Estadois U n i d o s con j c o n t r a r i o , t o m a m o s m á s cobre y n i -
i lavfa en que, en v i r t u d de l aeuerd ) A m é r i c a d u r a n t e el mes de Agos to ¡ t r a t o de Chi le y m á s a l g o d ó n y cobre 
P A R I S , oc tub re 7. 
S igu iendo su t r a d i c l o n o ! c o s t u m 
bre , e l P r i m e r M i n i s t r o I ' c i n c a r é p r j j ,)OI. vu'ni jtn\i,x se des l igaba d e . ¡ y los 8 p r i m e r o s meses de 192.'?, que : de l P e r ú . P r á c t i c a m e n t e todos n ú e s 
d e n d ó r f y A d o l p h H u t l e r p a r e c í a I n u n c i ó hoy dos d iscursos en e l De- ¡(,s asuntos m a r r o q u í e s a c a m b i o d e t e r m i n a n con Agos to , m o s t r a n d o a m - t ros p r inc ipa l e s a r t í c u l o s de e x p o r t a -
que i b a n a d q u i r i e n d o g r a n au.ge y P a r t a m e n t o de l Mosa . E l p r i m e r o , L|U|> F r a n c i a adoptase u n a p o l í t i c a I bas u n a u m e n t o de u n 3.1 por c ien to ! c i ó n pa ra H i s p a n o a m é r i c a han par-
ee c r e í a n bas tante t u e r t e s para esta- esta m a ñ a n a en fP ie r re f i t t e , en el i s i m i l a r en ^Srí 'pol l , queda exc lu ida ! r o b r e las de a n á l o g o p e r í o d o del a ñ o | t l c i p a d o de ese a u m e n t o genera l en para 
blecer u n a d i c t a d u r a r eacc iona r l a , 
h a b i é n d o l o conceb ido este proyec to 
por e i M i n i s t r o d e l I n t e r i o r V o n 
Schweyer y H e r r H e i l d , l í d e r del 
p a r t i d o de l pueblo b á v a r o . E l esta 
cua l t o c ó • so lamente tópicos» e n t e r a - j t o d a p a r t i c i p a c i ó n de I t a l i a en l a j pasdo, c o n f i r m a n las predicciones de las e x p o r t a c i o n e s . " ' 
mente locales, s i se e x c e p t ú a l a a l u 
s i ó n I n d i r e c t a que h i zo a D a v l i 
L l o y d George , e x - P r i m e r M i n i s t r o 
conferenc ia de T á n g e r d i cha o f i c i n a asegurando que el au- , C o m e n t a n d o las c i f ras de expor ta -
N o obs tan te , F r a n c i a reconoce quel m e n t ó de la,? i m p o r t a c i o n e s hechas c i ó n ob ten idas paaa los 8 meses re-
ía p o s i c i ó n que ocupa IcaUa en e l a q u í de los vecinos con t inen t a l e s del fer idos , el doc tor K l e i n hace ver que 
de I n g l a t e r r a , e l t r a t a r de " c i e r t o s | M ^ d i t e r r á n e t o l e da derecho a i n t ^ - Sur s e r á n re f le jadas m u y p r o n t o p o r r o s embarques hechos a l a A r g e n t i -
b r é c i m l e ñ t o d e " l a " d I c U d ' u 7 a ^ e V o n ! e x - m i n i s t r o s que censu ran r e g u l a r - : icsarse en l a s e l e c c i ó n d e l asunto u n a u m e n t o de pedidos de m e r c a d o - ¡ na. C h i l e , P e r ú , U r u g u a y , C o l o m b i a 
K a h r se cons idera en muchos c í r c u - i mente l a p o l í t i c a de F r a n c i a en sue de T á n g e r , cons iderado como u u n ^ í a s no r t eamer i canas . i y Cuba m u e s t r a n todos aumen tos de 
los como u n acto de i n t r e p i d e z , p o r ' 
que el g o b i e r n o t a m b i é n c r e í a que 
H u t l e r iba a d q u i r i e n d o cada vez 
mayores p a r t i d a r i o s . 
D í c e s e qu.e el D r . V o n K a h r no 
a b r i g a l a I n t e n c i ó n de e l i m i n a r a 
H u t l e r . T o d o lo c o n t r a r i o . Se t ienc 
en t end ido que exis te e l p royec to de 
u t i l i z a r l o t odo lo pos io le en obse-
qu io del gob i e rno consc i t uc lona l . 
B a v l e r a , en su l u c h a por l a exis-
tenc ia f u é c o m p a r a d a con las ge 
a r t í c u l o s semanales o p r o s i g u e n a u l a e los I" '-»blema.s m e d i t e r r á n e o s mas "Nues t r a s expor tac iones a H i s p a - i u n 30 por c ien to y m á s si se les 
c a m p a ñ a e m p r e n d i e n d o r e sonan te s ' in,I>0, t íUUes 1>0,' c o n s i g u i e n t e , e l • n o a m é r i c a d u r a n t e el mes de Agos - c o m p a r a con los efectuados en lo» 
viajes de con fe renc i a s " g o b i e r n o f r a m é s a s e g u r ó es ta r dis- to , d i j o , evaluadas en ¡ S 5 9 . 0 0 0 , 0 0 0 I m i smos S meses de 1922 . Las expor-
E n ambos discursos M P o i n c a r é ' lMI*,sto n u o t i f i c a r a H a l l * de l a (le-j f u e r o n mayores en $3 .000,000 que | taclones a l a A r g e > i r n a , eva luadas 
p i d i ó apoyo para u n a n u e v a e m i s i ó n 
de ob l igac iones del Tesoro , cuyo d i -
nero ha de ser I n v e r t i d o e n t e r a m e n t j 
en l a r e g i ó n devas tada . E n su se-
gundo d iscurso , p r o n u n i i a d o en L l g -
n y — e n — B a r o l s , r e p l i i ó a las acusa-
ciones hechas por A l e m a n i a , a legan-
U's ión adop tada po r los exp^Hos es- ias efectuadas en J u l i o q u i n c e m i - l e n $80 .202 ,000 a r r o j a n u n a u m e n t o 
p a ñ o l e s , b r i t á n i c o s y franceses que i ioneg ¿e peS0s mayores que las de I de u n 33 po r c i e n t o ; a Ch i l e , de 
«.e b a i l a n en L o n d r e s y t a m b i é n pre.s Ag0s to de 1922 . Las expor tac iones $21 .193 ,000 , u n a u m e n t o de 57 por 
l a r l a a t e n c i ó n deb ida a las o b e e r v i - é f e c t ü a d a s d u r a n t e los 8 meses que ¡ c i e n t o ; a R e r ú , de $12 .514 .000 , u n 
piones que baga I t a l i a sobre l a sl-j t e r m i n a n con Agos to por 347 .000 .000 a u m e n t o de u n 40 p o r c ien to aprp-
• i i a c i ó n . I ilesos, fue ron mayores en pesos 109 1 x i m a r l a m e n t e ; a l U r u g u a y , de pesos 
No obs tante , l l a l l a no cree c « r o ; m i l j o n e s iag r e g ¡ s t r a d a s en el 10 .173 ,000 , u n a u m e n t o de 30 por 
u f i c i e n t e y desea t o m a r p a r t e i " - m i s m o p e r í o d o de 1922 , l o cua l equi- ' c i e n t o ; a C o l o m b i a , de. $15 .317 .000 . 
tét de hacer lo s a c ó uno p i s to la dp i Canp l ] ip r r o b u s t e c e r í a l a o p i n i ó n . 
Btftre los p l iegues de su ves t ido >' f rancesa de que es preciso, h o y m á s e l d i c t a d o r m i l i t a r , en l a en t r ev i s t a 
d isparó cinco t i r o s sobre e sacerdo- aue nunca i v i g i l a r m u y a t en t amen te que c o n c e d i ó a los corresponsales 
do u n a c o n d u c t a i n h u m a n a por Par- i , i ^ i a t a tou>n te en la óo i f í t e rehé ia , < o n ¡ v a l \ „ , .n - ^ m - a t n nn nnr 
melas siamesas p o r e l D r . V o n Ka 'hr te de franceses y belgas ^n e l t e r r l - I ci ob j e to de asegurar la i n t e r n á d o - j c i e n t o 
te, que estaba de pie de lan te de 
é l ía . 
Dos de las balas le p e n e t r a r o n la 
cabeza, y e x c l a m a n d o : " O h Dios , so 
a B e r l í n . E l p e r i ó d i c o " L e T e m p s " ! D i j e que cons ideraba l a c o n s t i t u c i ó n 
t o r i o ocupado, c o m p a r a n d o a l efecto n „ t ¡ i Z a e l ó n , m i l i t a r i z a c i ó n y e s t a b í " - Nues t ra s i m p o r t a c i o n e s de Hispa -
dlce que s igue s iendo Indispensable ; de W e i m a r como u n a desgracia pa- e l pasado d o m i n g o , con e'. que dan a j aceptado a h o r a p r á c t i c a m e n t e esta 
l a s o l i d a r i d a d de los a l iados a f i n i r a A l e m a n i a , d e c l a r a n d o que lo que i ios hab i t an t e s de d i c h a r e g i ó n los C j í i d l c i ó n , y p o r cons igu i en t e si i t i -
el t r a t a m i e n t o que d i ó «1 pueblo de ; ¡ m i e n t o de l a " p u e r t a a b i e r t a " l l o a m é r i c a p u f r ¡ e r o n u n descenso en 
Duesse ldor j ^ o ^ o j i c í a ^ d j | ^ n g e r ^ ^ t f l ^ l ^ i i ^ ^ l ^ t p . pero en cambio d u r a n t e los 8 
meses que t e r m i n a n con agosto a r ro -
de m a n t e n e r a A l e m a n i a en el ca-
coorredme", el Reverendo se d i r i g i ó , df. demr)PrfiCja y de ]a paz 
dflr.do t r a s p i é s has ta el pas i l lo p r i n -
cipal y las gradas de l a Ig les ia , 
donde c a y ó a t i e r r a . F a l l e c i ó en la 
ambulancia que lo c o n d u c í a a u n 
hospi ta l . 
U N A E X P L I C A C I O N D E 
C A R A C A S A C E R C A D E L 
C O N F L I C T O M E J I C A N O 
se q u e r í a hoy era u n a c o n s t i t u c i ó n 
a base de l a expues ta po r B i s m a r c k , 
y s i n r e l a c i ó n n i n g u n a con el p ro -
yecto de s e p e r a c í ó n . 
'^Ss c i e r t o quo u n a m a y o r í a de 
b á v a r o s es m o n á r q u i c a , — d i j o . — P e -
ro a m i j u i c i o s e r í a u n a necedad 
t r a t a r de r e s t a u r a r e l r e i n o en esta 
c i ó n de A l e m a n i a . Po r p r i m e r a vez | é p o c a . Y o no deseo aparecer como 
desde que se f i r m ó el t r a t a d o de j u n a v e n t u r e r o y n o tengo idea de ¡ ¡jog con f recuenc ia pero r-unoa dls 
Versa l les se ha o í d o a lgo sensato el} e m p r e n d e r graves e x p e r i m e n t o s con ] pai.ai.on g}n p r e v i o av iso . D u r a n t e 
B e r l í n . A h o r a estamos esperando ! el pueb lo a l e m á n , que y a t iene has- i tocj0 ej p e r { 0 ¿ 0 o c u p a c i ó n s ó l o h a n 
que a las pa labras eenoatas s l g a n i t a n t e s cargas e n c i m a . Debemos es 
E l p e r i ó d i c o " L e M a t i n " p u b l i c a 
r á m a ñ a n a lo S igu ien te : 
" E l D r . S t r e s s e m á i n n parece ha-
berse dado c u e n t a de que t i ene que 
consen t i r en hacer efect ivas las re-
parr iciones o presenciar l a dis loca-
soldados franceses y belgas . Ü a asiste a l a con fe renc i a no l o h i -
M . P o i n c a r é d i j o que las t ropas | rA con l a o p o s i c i ó n de F r a n c i a . . 
francesas r e s t a b l e c i e r o n el o rden s in I . . " E * i n d u d a b l e , d ice " I I . Menssa-
j a n u n a u m e n t o de u n 43 po r cien-
to sobre las de los m i s m o s 8 meses 
de 1922 , las cuales d i e r o n u n t o t a l 
de $750 .000 ,000 . L a crec iente po-
d e r r a m a r u n a sola go ta de sangre, i f iero , que I t a l i a , a l sa lva^niardar ) t enc ia ad ia f t iva de ]os a ígeg l a t i . 
" P u s i e r o n f i n a l a c a r n i c e r í a que ' " * p r o p i o s intereses , c o n t r i b u i r í a n 6 a i ¿ e H c a n o s , como, consecuencia d é l 
estaban come t i endo los a l e m a n e s " . . ^ ^ ^ >' o f i c á / . m e n t e y a l a p a r í expor tac iones que o b t u v i e -
e x c l a m ó . O c u r r i e r o n eso A l * 200 ¡ « ^ ? J « W j r *J e q u i l i b r i o I n t e r n a - ^ 1 .. 
desgracias, m i e n t r a s que ios c e n t l n e - | >»''<l.tei r a n e o . 
las franceses y belgas f u e r o n ataca 
los actos de sensatez". 
LA A Ó T I T Ú D D E B A V I F R A E N L A 
C R I S I S A I J E M A N A 
M U N I C H , B a v i e r a , oc tub re 7. 
Los m i s m o s rasgos p a t r i ó t i c o s 
que se d i e r o n d u r a n t e l a g r a n gue 
CAR.ACACS, Venezuela , O c t . 7 . 
La a c c i ó n de l gob i e rno mej i cano 
ret irando su e x e q u á t u r al M i n i s t r o 
venezolano en l a cap i t a l ' de M é j i c o , 
según es t ima el M i n i s t r o de E s t á -
do Venezolano, no es tuvo de acuer- i 
do con los acos tumbrados proccdf - l el cabel lo pa ra of recer lo a l mercado 
mientos i n t e rnac iona l e s , dando l u - v se v e n d í a n las í o r t i i a a de boda y 
gar a la creencia de que l a expu l -1 las m á s p r e c i a d a * u l i q u i a s de fa-
í ión d e ' c i e r t a c o m p a ñ í a t e a t r a l me- i n i i ü a . se p r o p o n e n a h o i a por los j e -
j icana de t e r r i t o r i o de Venezuela , fe? b á v a r o s , que dicen que e l los y 
muchos mi l e s m á s e s t á n ansiosos de 
a y u d a r a l a p a t r i a a r ecupe ra r u n 
puesto p e r m a n e n t e en e l conc ie r to 
de l m u n d o . D e c l a r a n V sost ienen 
que los b á v a r o s por lo genera l es-
t á n preparados para l l e g a r has ta el 
l í m i t e , a f i n de a y u d a r a A l e m a n i a 
a mantenerse en pie, y se r í e n de 
'.a idea fio que M u n i c h desee sepa-
rarse p j r - c o m p l e t o de B e r l í n . Es-
tos p a t r i o t a s a d m i t e n con f r anque -
fo rza rnos t odo lo pos ib le p a r a que 
nos respeten m á s en todo el m u n d o , 
y, sobro todo , debemos desembara-
zarnos de las m e n t i r a s y acusacio-
nes sobra l a c u l p a b i l i d a d d-a l a gue-
r r a " . 
" Y o d-seo v e r - l a a u t c r ' d a d del 
Es t ado r e s t a u r a d a en A l e m a n i a , y 
i r a cuando las m u j e i s » E e " c o r t a b á n | a B a v l e r a a sumiendo o t r r . vc<z su l u -
gar como u n a de sus mis fuertes 
c o l u m n a s " . 
que s i r v i ó de base pa ra la a c c i ó n re-
ferida de l g o b i e r n o me j ioano , no 
ha sido m á s que u n p r e t ex to pava 
la ruiptuna, u t i l i z a d o p o r e lementos 
abiertamente b ó s t l l e s a V e n e z u e l a . 
El M i n i s t r o de Es tado dec lara que 
su gobierno t i ene mo t ivos pa ra creer 
que eran va r ios los ex t r an j e ro s per-
niciosos que t r a t a b a n de .entrar se-
cretamente en Venezuela en t remez-
clados con las huestes tea t ra les . Es-
(08 in formes h i c i e r o n necesario el I 73 que desaprueban los actos del go-
establecimiento de u n serv ic io es- b l e rno en muchas ocasiones, y que 
/ Pedal de v i g i l a n c i a po l ic iaca , que 
i r í j o como consecuencia l a exc lu -
sión de d i cha c o m p a ñ í a m e j i c a n a . 
Declara el m i n i s t r o que Venezuel r» 
r-o hizo m á s que e je rcer u n derecho 
Incuestionable que no s ign i f i c a ho^-
l í l idad a l g u n a pa ra M é j i c o . p a í s 
H'e, por su par te , 110 ha pedido por 
pllo expl icaciones n i ha f o r m u l a d o 
ninguna p ro te s t a d i p l o m á t i c a . 
Loo? asuntos consulares mej icanos 
M t a c a p i t a l han sido encomen-
Gídos a l consu lado n o r t e a m e r i c a n o . 
EN E L I N C E N D I O D E U N E S T A -
BLO P E R E C E N 4 C A B A L L O S D E 
C A R R E R A Y U N P O T R O 
los b á v a r o s h a n estado m u y Inquie-
L o s rc r . resen tan tes ne sois p e r i ó -
dicos l ibera les a lemanes f u e r o n ex-
cluidos- de l a e n t r e v i s t a . 
D I E Z M I L L O N E S POK" U N P A S A -
J E E N T K A N V L l 
B E R L I N , oc tub re 7. 
E l precio del pasaje en 'os t r a n -
v í a s de B e r l í n se a l i m o n a r á el d í a 
10 da oc tub re desde 4.500 000 m a r -
co.i a 10 .000 ,000 . 
E l pasaje, s i n e n í b a - g o , no t a r d a -
r á en aumenta r se t o d a v í a m á s por-
que 10 .000 ,000 de mr-trcoj era el 
p rec io f i i d d o cuando se c t t i z a b a el 
d o l l a r a 500 .000 ,000 de marcos . 
sido m u e r t a s 64 personas en el R u h r 
y 28 en e l a n t e r i o r á r e a de ocupa-
c i ó n . 
L o s a lemanes, d i j o e l P r i m e r - M i -
n i s t r o , han q u e r i d o hacer recaer l a 
r e sponsab i l i dad d o l a ú l t i m a c r i s i s 
g u b e r n a m e n t a l a l e m a n a rob re la po-
l í t i c a f rancesa . A r g u y e n que F r a n -
cia deb ie ra de haber mos t r ado a l g u -
na p r i s a m á s en a b r i r las negocia-
c iones ; que F r a n c i a deb ie ra haber 
aceptado pa lab ras equivocas y me-
didas c o n t r a d i c t o r i a s a guisa de d i 
L A S P R E D I C C I O N E S 
E L E C T O R A L E S P A R A 
E S T A D O S U N I D O S 
N U E V A Y O R K , o c t u b r e 7. 
" U n p r o g r a m a e l e c t o r a l descabe-
l l ado y u n cand ida to de cap r i cho no 
pueden conqu i s t a los vo tos en los 
Estados que c o n s t i t u y e n e l eje de 
las elecciones pres idencia les que se 
ñ e r o f á c i l ; que F r a n c i e debiera h a - j han de ce l eb ra r e l a ñ o de 1 9 2 4 . " 
ber c re ido s i n c e r a m e n t e en que el \ A s í lo d e c l a r ó N i c o l á s M u r r a y 
Re ichs estaba r e p r o b a n d o l a resis-
t enc ia pas iva en e l m i s m o m o m e n t o 
en que pagaba 3 meses de sueldo 
a n t i c i p a d o a l p e r s o n a l f e r r o v i a r i o 
pa ra que p ros igu iese l a hue lga . , 
" Q u i e n q u i e r a que sea l l a m a d o a 
r e g i r los des t inos de A l e m a n i a , d i -
j o M . P o i n c a r é , nos p roponemos se 
g u i r s i endo leales a noso t ros m i s m o ' . 
Debemos segu i r y segui remos e x i -
B u t l e r , p res iden te de l a U n i v e r s i -
dad de C o l u m b i a y f i g u r a p r o m i -
nente en los c í r c u l o s r epub l i canos . 
Los a l ud idos Es tados s e r á n p roba-
| b lemente , en t re o t ros , Massacbvissets, 
Connec t i cu t , N e w Y o r k , M a r y l a n d , 
I l l i n e o i s y M i s s o u r i . . 
E l P res iden te B u t l e r ha declara-
do a d e m á s que l a e l e c c i ó n del Se-
u n a u m e n t o de u n 3 2 por c i en to 
a p r o x i m a d a m e n t e ; a Cuba^ de pesos 
128 .578 .000 , u n a u m e n t o a p r o v í r o a -
do de u n 60 por c i en to . 
Las I m p o r t a c i o n e s de l a A r g e n t i -
na , Chi le y U r u g u a y a u m e n t a r o n 
sensac iona lmente y en l a m i s m a p ro -
p o r c i ó n las (Je Cui ja . L a s i m p o r t a c i o -
nes efectuadas desde l a A r g e n t i n a 
evaluadas en ?!)7.162,000, f u e r o n u n 
91 por c i en to mayores en los 8 me-
ses re fe r idos de 1923 que en e l m i s -
mo p e r í o d o de 1 9 2 2 ; las i m p o r t a d o -
r o n en los 8 meses, se hace í i e n t l r l n e s de Ch i l e , de $70 .027 ,000 , f u e r o n 
ya en l a t endenc ia a l a u m e n t o de | u n 118 por c ien to mayores , y las del 
nuestros embarques a los mercados : U r u g u a y , 120 .621 ,000 , u n 88 por 
mer id iona l e s , t endenc ia que da ma- c ien to a p r o x i m a d a m e n t e t a m b i é n 
n i f ies tas s e ñ a l e s de p r o s e g u i r . " mayores . 
' ' A u n q u e las e s t a d í s t i c a s de a r t í c u - Las I m p o r t a c i o n e s de Cuba, eva-
los de p r i m e r a necesidad d u r a n t e el luadas en $295 .892 ,000 , f u e r o n u n 
mes de Agos to no e s t á n t o d a v í a dis- 47 por c ien to a p r o x i m a d a m e n t f « m a -
ponib les . si e s tud iamos las c i f ras q u e ' y o r e s que las efectuadas en los S c i -
tenemos a m a n o veremos que d u r a n - ' t a d o s meses del a ñ o pasado, 
L A " R E C O N S T R Ü C C I O N ' Ü N B A R C O R U S O E N 
D E L A R U S I A S O V I E T U N P U E R T O F R A N C E S 
D E L P R O B L E M A D E . . . 
( V i e n e de l a pag. P R I M E R A ) 
cho e x a m i n a r con l a deb ida separa-
c i ó n , a saber : 
" P r i m e r a . — C u á l es el s i g n i f i c a -
do y alcance de las l l a m a d a s res-
ponsab i l idades p o l í t i c a s o c iv i l e s , se-1 e j e rc ic io de su ca rgo . Esas respon-
g ú u l a c o n c e p c i ó n j u r í d i c a y man l fes - sab i l idades p r o v i e n e n , ya de c ier tos 
t a c i ó n e s p e c í f i c á de las m i s m a s " . i r e su l t ados de cond ic iones m á s o me-
en que pueden i n c u r r i r los p o l í t i -
cos, s i n que se l l e g a r a a prec isar de-
b idamen te lo que por p o l í t i c o s dobe 
en tenderse ; y sue len r e f e r i r s e dichas 
responsabi l idades especia lmente a las 
en que I n c u r r e n los M i n i s t r o s en el 
g iendo g a r a n t í a s pe rmanen tes y la 
suma t o t a l de las reparac iones que ] nador M a g n u s J o h n s o n en e l mes 
nos c o r r e s p o n d e ^ . Es t a r emos prepa-1 de j u l i o pasado no i n d i c a b a t a n t o 
rados pa ra dar o idos a las preopos i | U n cambio de los r epub l i canos a l 
cienes d e f i n i t i v a s , cuando nos h a l l e - , pa r t j do o b r e r o A g r a r i o como una 
mos convenc idos de que ha cesado la aprial de qi ie .(]os e,ectores r e p u b l ¡ . 
r e s i s t enc ia v cuando hayan reanuda-1 . . 1 j ^ canos que no salen de sus casas, ne do su curso n o r m a l los pagos en mer 
c a d e r í a s y especies que se nos de-
b e n " . 
ga ron su apoyo a l a d v e r s a r i o del c i -
tado Senador . " 
E L P R E S I D E N T E 0 B R E G O N P 0 - E X P L O S I O N E N U N A M I N A D E 
8 A L T I M O R E , M d . , oc tub re 7. 
A l ser d e s t r u i d o por las l l amas e l 
a t ab lo de H . Guy B e d w t J i , en L a u -
•"el perecieron abrasados 
carrera y u n p o t r o . 
Los an imales m u e r t o s en : F o r e -
Sround, M a r j o r i e A, N o b l e Bob , K a -
l l a y u n p o , r i c o h i j o de M a r j o r i e A . 
l>edwell , que e n t r e n ó a Cudge l a s í 
como a o t ros conocidos cabal ios de 
carrera cuando era t r a i n e r de las 
cuadras de J . K . L . Ross se ha l l a 
sn cl C a n a d á a cargo de una vegua-
aa. 
" S e g u n d a . — A q u é clase de res-
ponsab i l idades se r e f i e r e l a presen-
te i n v e s t i g a c i ó n y c u á l es e l opor-
t u n o p r o c e d i m i e n t o l e g a l p a r a su 
e x a c c i ó n . " 
' T e r c e r a — . C u á l es el p roced i -
: i h ~ i 7 ~ i p i U n t o que se Impone h ente a l ac-
caoaaos j ( u a l estfldo soc ia l y de o p i n i ó n pu -
b l i c a . " 
Lo .que s i g n i f i c a n y el alcance que 
t i enen e s á s responsabi l idades 
p o l í t i c a s . 
D R A D E J A R S U L E C H O D E 
E N F E R M O D E N T R O D E 
U N O 0 D O S D I A S 
C A R B O N E N C O L O R A D O 
D E N V E R , Coló- , o c t u b r e 7. 
E n u n a e x p l o s i ó n de gas g r i s ú , 
C I U D A D D E M E J I C O , oc tub re 7. o c u r r i d a hoy al m e d i o d í a en la mí -
E l P r . e 8 l d é n ¿ e O b r e g ó n que, como | na que posee la " M i d w e s t Coal Co ." 
se a n u n c i ó anoche, se h a l l a y a en j en Pal isades, pe rec ie ron c l manager 
p l ena conva lecenc ia , es p imbable | W a l t c r Scot t y cinco hombres m.is. 
que pueda a b a n d o n a r su lecho de en- Solamente se pudo rescatar el c a d á -
f e r m o d e n t r o de uno o dos d í a s aun-1 ve r de una de las v í c t i m a s , l l a m a d a 
que t e n d r á que permanecer va r ios M c K e y . 
m á s r e c l u i d o , en sus hab i t ac iones : D í c e s e que los o t ros mue r to s son 
p a r t i c u l a r e s de l Cas t i l l o de C h a p u l - : H a r v e y K e y s y sus t res h i jos . La 
M O S C O U , oc tub re 7. 
• 
" R u s i a , que e s t á ded icando 
todos sus esfuerzos a la reha-
b i l i t a c i ó n I n t e r i o r f i n a n c i e r a y 
e c o n ó m i c a , no puede hacer m á s 
que esperar el d e s a r r o l l o de los 
a con t ec imien to s en A l e m a n i a ; 
pero s e g u r á m e n t é t r a t a r á de 
i m p e d i r o t r o caos europeo que 
i n t e r r u m p a l a r e c o n s t r u c c i ó n " , 
a s í se e x p r e s ó el .Min i s t ro de 
H a c i e n d a S o U o l n i k o f f h a b l a n -
do con c l r epresen tan te de l a 
Assoc ia ted Press. 
" L o s jefes rusos se h a l l a n 
seguros de que los acon tec i -
i n i en tos en E u r o p a , p a r t i c u l a r -
mente en la E u r o p a C e n t r a l , 
e>lá i i l o m a n d o un sesgo que ha-
r á que Rus i a , si se le p e r m i t e 
c o n t i n u a r la ob ra de r e c o n s » 
t r n c e l ó t t , sea r e l a t i v a m e n t e l a 
po tenc ia m:'»s ( n e n e de todas 
d e n t r o de pocos anos ." 
" K l p r ó x i m o a ñ o f i sca l el pre-
supuesto de Rus ia de m i l m i l l o -
nes de rub los or,o e s t a r á cub ie r -
t o ; !M> por KM» con los i n g r e -
sos y el 10 por 100 r e s t an t e 
con la e m i s i ó n de r u b l o s pape l . " 
B R E S T , F r a n c i a , o c t u b r e 7. 
U n v a p o r que ena rbo laba la ban -
de ra r o j a del Gob ie rno sov ie t ru so , 
a r r i b ó aye r a B re s t p a r a proveerse 
de c a r b ó n . Se p e r m i t i ó al c a p i h í n 
del barco desembarcar , pero n o a s í 
a l a t r i p u l a c i ó n . 
POR M O T I V O S D E S A L U D , t 
L L O Y D G E O R G E A C O R T A S U 
I T I N E R A R I O P O R E L C A N A D A 
í t O N T R E A L , oc tub re 7. 
A consecuencia de l a i r r i t a c i ó n que 
Padece en l a g a r g a n t a , hloyá Georgo 
« n u n c i ó esta noche que í r o r b a r á su 
Proyectado i t i n e r a r i o po r las c iuda -
canadienses m á s i m p o r t a n t e s . E l 
Programa de eu v i a j e po r los Es ta -
05 Unidos queda i n t a c t o , con fo rme 
0 h a b í a p reparado o r í g i n o l m e n t e y 
Ho se 
" D e n t r o de la t e c n o l o g í a de l de-
recho p ú b l i c o se en t i ende por res-
ponsab i l idades p o l í t i c a s las que p ro -
vienen de actos que d i r e c t a m e n ' í o 
a t o n t a n c o n t r a el o rden r o l í t i c o del 
Es tado , cons iderado t a n t o en su cons-
t i t u c i ó n , a c t i v i d a d y f u n c i o n a m i e n -
nos cu lpab les po r I m p e r i c i a , i g n o r a n -
cia , e r r o r o i m p r u d e n c i a , o b ien por 
actos u omis iones que envue lven to-
dos los caracileres requecib les po ra 
l a ex is tenc ia de u n d e l i t o . 
T e n i e n d o en cuen ta las dos I n d i -
cadas c a t e g o r í a s de r e sponsab i l ida -
des en que pueden I n c u r r i r los M i - 1 
n i s t r o s d e n t r o de l e je rc ic io de su 
ca rgo , es i n d u d a b l e que las que cons- ' tepec. A l ser f a c i l i t a d a hoy por ha] m i n a se i n c e n i ó como consecuencia 
t i t u y e n l a p r i m e r a , o sean las pro-1 noche esta n o t i c i a en i * * o f i c ina de fip la e x p l o s i ó n y, s e g ú n no t ic ias i , 
venientes de r e s u l t a d o m á s o menos l a s e c r e t a r í a de l a pres idencia , se l u c l l egan a q u í , e s t á a rd i endo t o - | C O X S T A N T I N O P L ' ' o c tub re 7 
doloso, caen de l l e n o den t ro de las d i ó a en tender t a m b i é n qiu- h a desa- d a v í a 
U N C E M E N T E R I O B R I T A N I C O 
P R O F A N A D O 
parec ido todo t e m o r desuna c o m p l i -
c a c i ó n g rave en su do lenc ia . S I G U E T E M B L A N D O L A T I E R R A 
f f c i l d i a g n ó s t i c o , estados ouo pueden 
l l e g a r a c o n s t i t u i r u n grave p e l i g r o 
pa ra l a v i d a n a c l á n a l y que r equ io 
r e n p o r m o d o defens ivo de l a p ro -
to i n t e r n o s , como en su dependen-1 p ia n a c i ó n , l a presencia do medidas 
c í a y v i d a de r e l a c i ó n respecto a ¡ de p r e v e n c i ó n y s e g u r i d n d que no 
genu inas responsab i l idades p o l í t i c a » . 
"Puede t r a t a r s e , en efecto, de ve r -
daderos estados produoLo de l a i g -
n o r a n c i a o de l a i m p e r i c i a , de no d i L A E X P O S I C I O N D E A U T O M O V I - W A S H I N G T O N , oc tub re 
L E S E N F R A N C I A 
los o t ros Es t ados . " 
" P o r lo t ' an to , se d i f e r e n c i a n las 
resv.onsabil idades p d l í t l c a s de las de-
nlas responsah i l idades de derecho 
pueden f a l t a r d e n t r o de u n r é g i m e n 
P A R I S , oc tubre 7. 
L o s a u t o m ó v i l e s de F r a n c i a apa-
r e c i e r o n marcados con u n a u m e n t o , 
por t é r m i n o g e n e r a l , de un 10 por 
c i en to cuando se p r e sen t a ron los 
mode los de 10 24 en l a e x p o s i c i ó n ;1¿ 
a u t o m ó v i l e s , i n a u g u r a d a c ier por s i 
p o l í t i c o que se desl ice en regularcv, 
condic iones de o r d e n y s e r i edad . " 
' N o sucede lo mi smo con l a se 
c o m ú n , en que las p r i m e r a s p r o v i e - i g u n d a c a t e g o r í a , por cuan to las res - ' prt!1(1ente M l l l e r a n d . 
nen de actos que s ó l o l es ionan los ponsab l l idades que de la m i s m a 1 Er1os al tos Precios c o n s t i t u y e n ei 
derechos del Es tado , cons iderado ! d e r i v a n , no p r o v i e n e n de actos direc-1 0*mi-10 m á s n o t a l l l p : P - ^ hay m u -
eu o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a ; m i e n - , t í m e n t e a t e n t o r i a s c o n t r a derechos i ch1as ^ e r a s m o d i f i c a d o r e s en las 
T e m b l o r e c de t i e r r a in^fcadores 
do un g rave f e n ó m e n o s í s m i c o , ocu-
r r i d o a m as c inco m i l m i l l a s de 
W a s h i n g t o n , so r e g i s t r a r o n anoche v 
E l c emen te r io b r i t á n i c o donde 
descansan las restos de los que ca-
y e r o n en la g u e r r a de C r i m e a , ha s i -
do p r o f a m í d o en las ú l t i m a s 4 8 ho-
ras. F u e r o n a r rancadas b.is cruces de 
17 t u m b a s , ro tos los a rbus tos , d e r r i -
bados los arbole, 
L L E G A D A A L O S E S T A D O S U N I -
D O S D E 2 A L T O S P E R S O N A J E S 
D E L A I N D U S T R I A A L E M A N A 
I / E W Y O R K , oc tub re 7. 
H o y ha l l egado a esto c a p i t a l , - i 
bordo, del t r a s a t l á n t i c o " A l b e r t B a -
l l i n " , el d i r e c t o r gene ra l de los I n -
teresen de H u g o St innes en A l e m a -
n ia , H e r r A l f r e d P o t t que t r a e l a 
m i s i ó n de ob tener l a p a r t i c i p a c i ó n 
de l c a p i t a l amer i cano en a lgunas d3 
las empresa.? comerc ia les db S t innes . 
P e r m a n e c e r á en los Es tados U n i d o s 
G semanas. 
T a m b i é n l l e g ó H e r r C a r i Bosch , 
d i r e c t o r genera l de l a Bo.sch A n i l i n e 
u n d Soda F a b r i k Co., de M a n h e i m . 
Sobre M r . Bosch pesa u n a s en t enc i a 
de S a ñ o s de enca rce l amien to y m u l -
ta de 50,000,000 de marcos . Impues -
ta por u n t r i b u n a l m i l h a r f r a n c é s . 
D i j o que se p ropone pe rmanece r a q u í 
6 semanas es tud iando la i n d u s t r i a 
q u í m i c a de los Estados U n i d o s , cou 
el ob je to de establecer una coopera-
c i ó n en t r e las i n d u s t r i a s de ambos 
p a í s e s . 
C O N C E S I O N E S P E T R O L E R A S 
A N U L A D A S E N B O L I V I A 
B U E N O S A I R E S , oc tub re 7. 
U q despacho a ' L a N a c i ó n " proce-
(lento de L a Paz, dice que el gob io r 
no b o l i v i n a o ha pub l i cado u n decre-
to ^declarando que todas las conce-
y a r rancadas las sienes pe t ro le ras en B o l i v i a han ca-
de George town 
plantas o rnamen ta l e s . ' d u c a d o , excepto las de la S t a n d a r d 
E n ese cemente r io e s t á n en t e r r a - o i l C o m p a n y y Jacobo B a k u s Dice-
h o y a P r i m e r a hora en el O b s é r v a t e - Mos muchos y d i s t i n g u i d o s s ú b i i t o s Se que las c o m p a ñ í a s afectadas no 
r j q S i s m o l ó g i c o de l aa Unive r s ida f l b r i t á n i c o s , t a n t o of ic ia las como sol-1 c u n i p l i r r o n con las cond ic iones de 
dados, y cl macabro hecho ha causa-I sus concesiones, 
do 1 a i m p r e ^ i ó n do lorosa cons igu ien-1 j / a medida afecta a m á s de SO em 
te, p a r t i c u l a r m e n t e en v i s t a de la presas y a dos m i l l o n e s de h e c t á r e a s 
rec ien temente a f i r m a c i ó n de I sme t de t i e r r a s p e t r o l í f e r a s . 
P a s h á , hecha cuando se d e b a t í a e n ' , 
i ^ n ^ M I N I S T R O F R A N -
D E C L A R A C I O N E S D E L L O Y D 
G E O R G E S O B R E L A A C T U A L 
S I T U A C I O N D E E U R O P A 
t ras que las segundas p rov i enen de, del Es tado , n i m u c h o menos aque 
actos encaminados a les ionar , ya l o s ; nog a c o n t e c í m i e n v o s desgraciados, 
mismas m á q u i n a s . 
«Ucir6 " e ! i i ! " * "ecesar i0 l D t r o - derechos de los I n d i v i d u o s , r a lo3 8lno qu6 p roceden de actos e g o í s - i C r i m i n a l i d a d v u l g a r c l a r amen te n re ' 
J ^ J * el cambio a l g u n o . de l a i o c f c d a d fuera de su o r g a n l - tas de m e d r o pe r sona l o jenes a cuan - : v i s t a en las le>es p e n a ^ 
M O N T R E A L , oc tubre 7. 
E n u n d iscurso que p r o n u n c i ó hov ' pu lc ros . 
l l í p o l i . d i c i endo que los tu rcos reve-
renc iaban y respe taban todos los se 
CES B R I A N D P R O N U N C I A U N 
S E N S A C I O N A L D I S C U R S O 
D n n I z a c i ó n p o l í t i c a , o b i en los de l pro-
W B O A L E X P L O R A D O R N A N S E N p i ó Es tado en cuan to se man l f i e s -
„ t a como persona p r i v a d a . " 
ERLINT, oc tub re 7 . " E s t a c ^ s e de responsabi l idades 
E l ca r ro m o t o r d e l doc to r F r i e d j o t d e n t r o de l a m o d e r n a l e e r í a pena-
aiJE,en, el exp lo r ado r , f u é saqueado l i s t a , se t i ende a ca rac te r i za r l a s 
ayf,r en B l t t e r f e l d . U n ca r ro que ¡ p o r la s i g n i f i c a c i ó n a l t r u i s t a a he-
f ^ s n í a ropa, un r e l o j y va l io sos ; chos que las suelen o r i g i n a r , y m 
t ro fe 
blen robado. | v i d u o s del Es tado, desde el s i m p ; ^ 
El roho o c u r r i ó m i e n t r a s se estaba i c i u d a d a n o hasta los m á s a l t o s repre-
"Parando e l c a r r o , d u r a n t e el v í a - ¡ sentantes d e l Gob ie rno . ' 
e del doc to r Naneen a t r a v é s de 
en esta c i u d a d L l o y d George. P r i - 1 ~~ — — - — i r — ~ p 
pueden I m e r M i n i s t r o de I n g l a t e r r a en t i e m . L L E G A A R O M A E L C O M A N - N A X T E S , F r a n 
Í J Í Í Í E S Í L . J I Í ^ Í Í responsabi l idades que me- , P ° \ l \ 1 Q a n ! u ! ^ - d„ec„Ia:0 E u r o - D A N T E D E L A S F U E R Z A S I T A - i E l ex -P r imer M i n i s t r o . M . A r i s t i -
ñ o r de l Es t ado . De actos, p o r consi - rezcan ser i n c l u i d a s den t ro de las pa ?e h a l l a •sumida a c t u a l m e n t e en 
g u í e n t e , de los cuales no es l a e n U - l l l amadas p o l í t i c a s , son actos o u e : u n a t e r r l b I e ^ ^ h a en t re l a esperan 
dad p o l í t i c a d e l p rop io Es tado , s i I p rec isamente por l a í n d o l " d e l pues ' Za y l a d e s e s P e r a e i ó ^ ' l u c h a que ca-
no los derechos de l m i s m o en cuan to i to que ocupan los M i n i s t r o b r e s o o n ' i d a VeZ t iene Un • c a r á c t é r m á s mate-
m a n i f i e s t a como persona p r i v a d a , sables, las c o M i c i o n e s en que one" I 
que en r e a l i d a d aparecen lesio- r a n , y por c i e r t a t r a d i c i o n a l i m n n . a 
se 
los , — - - - — 
n a t í o s , de l m i s m o modo que u n par- n i d a d de que t a l vez vengan gozando 
«e esmal tados de joya? f u é t a m - ; que pueden I n c u r r i r todos los I n d i - ! t l c u l a r puede ser despojado p a u l a t i - 1 r eve l an , esos au tores u n pe lh r ro 
ñ á m e n t e de su- hac ienda y l l evado ra la n- ic ión niucho ' m a y o r ? a u n 5 
desde la r u i n a a l deshonor por los se t r a t a r a de f u n c i o n a r i o ^ de menor 
t é m a n l a desde G i n e b r a . 
" M a s se ha dado en l l a m a r res-
ponsab i l idades p o l í t i c a s a a q u é l l a s 
a d m i n i s t r a d o r e s en quienes h a b í a 
pues to t o d a pu c o n f i a n z a . " 
"Ta les ac tos reveladores de una 
c a t e g o r í a . 
A . P é r e z H u r t a d o de M E N D O Z A . 
C O R O N E L 
L I A N A S E N C O N S T A N T I N 0 P L A 
R O M A , oc tub re 7. 
i-de B r i a n d , a q u i e n s u c e d i ó el P re -
! m l e r P o i n c a r é como je fe de g o b i e r n o 
i f r a n c é s en E n e r o de 1922, p o r es-
J t i m a r la C á m a r a de D i p u t a d o s f r a n -
h r M v r a l M o u , , h . que e evc ió - en sn * r e ,pec t0 a 
el p Z - i d o de 103 con t ingen tes H a l l a - A l e m a n i a h a b í a demas iada l e n i t u d 
n o . ,l.-stacados en C o n ^ . a n t l n o p l a , p r o n i i n c i ó hnv un b r i l l a a ^ 
ha l legado a Roma so d i r i g i d o al pueblo de ]a r eg i n de 
T U r e c l n d o por el P n m e r M i - x a n t e s . A l u d i ó a la s i t u a c i ó n c o a r t a 
n i s t r o M u i B O l i n l ^ 'J — — , ! . — .. 
H a b l a n d o b revemente en r n a ce-
r e m o n i a r e l i g iosa , en cuyo t ranscur -
so c o l o c ó l a p r i m e r a p i e d r a del nue-
vo t e m p l o bau t i s t a de W e s t m o u n í , 
d e c l a r ó que se a l eg raba de que M o n - n i s t r o u s s o l i n i y por el genera l PH el M1,l,T. V 0 ñ Vó ' T M T V " V ^ , 
t r e a l y el C a n a d á en genera l no D í a z . M i n i s t r o de la G u e r r a I n f o í - c n i " ^ H a m a m i e n í n ^ ? d > h ^ 
fuesen v i c t i m a s de ' l a p l aga de ma- mando que todas las t ropas i ^ l l ^ S ^ r ^ ^ ^ d03, 108 
t e r = ( q u e amenaza con I n v a d i r ¡ n ^ ^ n sido repa r t idas a fa vez . u V ^ 7 0 ^ ^ ^ ^ 
^ Jen l a r e a l i z a c i ó n de su á r d u a t a r e i . 
i 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A L u n e g . 8 de O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
A Ñ O X C I 
E n E m o c i o n a n t e J u e g o d e 1 1 I n n i n g s I g u a l a n a u n a C a r r e r a H a b a n a y 
A l m e n d a r e s ; B a r ó R o b a b a e l H o m e C u a n d o M a r s a n s d i ó m F o u l . , 
m » m e i d [ ^ m a y o r A Y E R E N T R A R O N i p P M S l Ñ A L i i ^ 
Y G U T I E R R E Z P A R A L A R R Ü S C A I N Y M A R T I N ; ^ T A B I E C I E N D O U N R E C O R D S U P E R I O R A L D E L O S Y A N K E E S 
C A Z A L I S R E S U L T O E L M E J O R D E L G R U P O . — U N Z U E T A Y G O E - ^ 
N A G A G A N A R O N E L D E C O R T i N A S A R R I B A C O N B U E N M A R G E N E N T A t J ü í L L A S S E C O L E C T A R O N H 4 3 1 . 0 0 . - D R E K E S E L L E V O O T R O H O M E R U N 
E V I T A N D O U N A D E R R O T A A Z U L U n buen d o m i n g o m á s que r e s b a - | r é que los azules se quer la ron en 14 
l a a legremente sobre e l f i n o g r i s ; t an tos , m i e n t r a s e i c a m a r ó n se p u -
de l as fa l to en l a casona de l a pelo- so c o m p l e t a m e n t e b lanco. G u t i é r r e z 
t a vasca en ese pa lac io a ladinesco I j u g ó b i e n , pero el m a y o r de los Ca-
que se ha djxdo en l l a m a r l e N u e v o za l i s j u g ó en ese par t ic io por los 
F r o n t ó n . 
L o s paseantes de los domingos , 
aquel los que sa len una vez cada 7 
d í a s yira, e n c o n t r a r u n i n s t a n t e de 
f e l i c i d a d , de sano e spa rc imien to , d i -
r i g e n sus pasos de mane ra segura 
F r o n t ó n de los Ases, sabiendo 
que a l l í se j uega lo m c j o i ñc l o me-
j o r en el d i v i n o a r t e de P a m p l o n a . 
Don M i g u e l A r t i a c o n f e c c i o n ó u n 
excelente -programa para d i v e r t i r a 
los d o m i n g u e r o s y sat isfacer a los 
p a r r o q u i a n o s de todos los d í a s , y a 
fe que lo c o n s i g u i ó de m a n e r a que 
no de ja l u g a r a dudas . 
c u a t r o , y a u n le q u e d ó e n e r g í a y sa-
p i e n c i a p a r a j u g a r po r i g u a l í iú-
m e r o . 
U n a g r a n noche de pe lo ta vasca. 
Eso es t odo . 
( ; . p . 
N U E V O F R O N T O N 
LT7NES O DE OCTtJBBE 
A las 8 y 30 p . m . 
.PRTMKR P A R T I D O A 25 TANTOS: 
TTnzueta y Cazallz I I I , blancos, 
contra 
Jua r i s t i y Vogra, azules. 
A sacar todos del cuadro 9 12. 
P R I M E KA Q U I N I E L A A 6 TANTOS: 
M a r t i n ; Irig-oyen Menor; Cazaliz Menor 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 TANTOS 
I i a r rusca ln y A l t a m l r a , blancos, 
contra 
M l l l á n y Gómez, azules. 
A sacar todos del cuadro 10. 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 TANTOS: 
Mallag-aray; Lorenzo; Tr .bernl l la ; 
Veara; Agruiar; Goenag-a 
. 3 6 
LOS FAGOS B E A Y E R 
P r i i p e r P a r t i d o 
A Z U L E S 
U N Z U E T A y L O R E N Z O . Llevaban 95 
boletos. 
Los blancos eran Mallagraray y Vetra: 
se quedarno en 17 tantos y llevaban 
132 boletos que se hubieran pagado a 
$3.22. 
E X É L D E C O R T I N A S A R R I B A 
Sa l i e ron a l as fa l to en el p r i m e r 
p a n ido de l a noche dos m a t r i m o -
nios b ien conocidos : Iv la l lagaray y i La r ru sca in ; A l t a m l r a ; Gómez ; 
L o r e n z o 1 l a jeados de b lanco , y U n -
zueta con Goenaga de co lo r a i m e n -
d a r i s t a v o s i í d o e . Se emp io i í 1 bien 
p o r ambos bandos hasta que los azu 
les se destacan l a n z á n d o s e a l f r e n -
te de l a p r o c e s i ó n y en dos t a n t o -
r r ea s acaban con las esperanzas 
b lancas , de jando en s ó l o 17 t an tos 
a M a l l a g a r a y y Lorenzo . L o r e n z o , 
e l h o m b r e de los pies musica les , es-
t u v o m u y floTn d u r a m e e l curso del 
p a r t i d o , y t a m b i é n es v e r d a d que su 
c o m p a ñ e r o M a l l a g a r a y le a y u d ó m u -
cho en esa t a r ea de no ganar , de 
estar f u e r a de t r a i n i n g . 
C A Z A L I S M A Y O R SE D E S T A C O 
D E L GRUIDO 
Y en el tu.rno del p a r t i d o de los 
Ases, en e l segundo, se b a t i e r o n dos 
pare jas donde una d e m o s t r ó u n a 
g r a n s u s u p e r i o r i d a d sobre l a o t r a . 
Me r e f i e r o a Cazalis M a y o r , j u g a n -
do de pa re j a con G u t i é r . r e z y en 
c o n t r a de l Cha to L a r r u s c a í n y el 
caba l l e ro M a r t í n . Cazalis estaba en 
l i no d e sus mejores noches, ' r ema-
t ando todo lo que se le p o n í a a su 
alcance. 
Dos sa ines so lamente t iene Caza-
l i s , med i a docena de t : n t o s . 
E n l a a r r a n c a d a se f u e r o n de lan-
te los blancos y se p o n e r en 12 po r 
6, viene i :u r ema te ddl Cha to y v a n 
a l 7 los azules; se aparece o t r a t a n -
t o r r e a de los "chancos, es de c u a t r o 
car tones , p o n i é n d o s e l a pa re ja en 
1 6 ; se produce entonces una p i f i a 
de reborde del m a y o r de los Caza-
l i s que q u i e r - engarza i una m a r i -
posa y é s t a , l a m a r i p o s a . le da en 
el r ebo rde de l a cesta y s igue su ca-
m i n o cancha abajo . Ca?alis r e m a t a 
p o r d e n t r o , pegado a ."a pa-ea, y a l 
17 los blancos. E l Cha to r ema ta v 
coloca^ hace las Jos ^o^ats seguidas 
pon iendo su c a r t o n i n g en el 10. Ca-
za l i s e n c h u l a una bola y hace u n 
t a n t o s e g u i d o . p o r u n o de sus f a m o -
sos saques p i » r f o r a n t e s . T para no 
P r i m e r a Q u i n i t í l a 
M A R T I N $ 4 , 2 6 
Ttos. Btos. Dvdo. 
L a r r u s c a í n 0 
M A R T I N 6 
Gut i í - r rez . . 0 
Cazallz Mayor . . . . 0 
A l t a m l r a 1 
Gómez o 







| 5 26 
4 26 




 a r t i  (S* ^ 2 A ^ 
B L A N C O S M P ^ . U ^ 
C A Z A L I Z M A Y O R y G U T I E R R E Z . — 
Llevaban 208 boletos. 
Los azule s eran L a r r u s c a í n y Mar-
t i n ; se quedaron en 15 t a r tos y l leva-
ban . 127 boletos que se hubierani paga-
do a $4.78. 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
M I L L A N 
Ttos. Btos. Dirdo 
$ 3 . 5 5 
L o s C a m p e o n e s d e l a U f a A m e r i c a n a c o m p e n s a n e s t o c o n $u f o r . 
m i d a b l e o u t f i e l d . — F r a n k i e f r i s c h es u n a l u m i n a r i a e n t o d o s los 
d e p a r t a m e n t o s . — B a b e R u t h p o r sus a f i c i o n e s j o n r o n e r a s es 
c a p a z d e g a n a r é l s o l o l a s e r i e . 
Temporada de bass ba l l grand en Almendares Park. U n aspecto de l a concurrencia a Sol en l a m a ñ a n a de ayer 
domlngro, l a mayor que regis t ra la h is tor ia de nuestro base b a l l profesional , concurrieron 14,000 f a n á t i c o s . 
Ü s t e de ayer fué el p r imer juego 
m a ñ a n e r o de la temporada grande de 
base ba l l en Almendares Park . En lo 
que llevamos de serie, que en la tem-
porada anterior se e s t r e n ó el sistema 
con el mejor de los resultados. Y aho-
ra parece quo no vamos n ia l . Por lo 
pronto, el s á b a d o se rompió el record 
pronto, el s á b a d o se rompió el record de 
asistencias anteriores, y en la de ayer se 
r o m p i ó la del s á b a d o por buen margen: 
12,500 personas asistieron el s á b a d o 
por la tarde; 14,000 fueron las que 
concurrieron ayer domingo por la ma-
ñ a n a . Se colectaron en las taquil las 
$3,656.30 el sábado , $4,431.20 el do-
mingo . Y la gente materialmente no 
neces: f og, que hasta ahora se h a b í a 
encontrado desprovisto de tales apa-
ratos, pero que con el entusiasmo que 
existe es muy lógico que él t a m b i é n 
se entusiasme y pida lo que hace f a l -
ta para cualquier contingencia. Con-
que a c o m p r a r í a l a maleta a Joaqui-
nito Crespo. 
L A P R I M E R A , E N XiA F R E N T E 
J o s e í t o puso ayer en la linea de fue-
go a su nuevo pitcher, a l zurdo ame-
ricano del Mobile, que responde por 
M r . F u h r . Es un m u c h a c h ó n largo y 
flaco, rubio, que lanza los bultos pos-
tales con la mano equivocada, y lo ha-
ce tan bien que hay que tenerlo muy 
de K a k i n ; asi se efectuó el empate. 
Palto dió de single al r i gh t y K a k i n 
p i s ó ; segunda. Marsans adquiere un 
l ibre t r á n s i t o y se llenan las bases por 
pr imera vez en la temporada. E l cat-
P r lvan las discusiones sobre los re-
lat ivos m é r i t o s y probabilidades de Gi -
gantes y Yankees, ded icándose los ex-
pertos a elaborar l a la rga serle de 
cá lcu los , basados en los ba t t ing y f l e l -
d lng averages respectivos, que los 
acontecimientos posteriores se encargan 
de hacer quedar mal , demostrando la 
inexact i tud de la m a t e m á t i c a y de los 
logros, que oscilan hoy de 7 ó 6 a 6 
a favor de los alistados de Hugg ins . 
Apar te del magnif ico cuerpo de lan-
zadores con que cuenta el New York 
Americano, la tremenda consistencia de 
que hizo gala durante la temporada, 
que le p e r m i t i ó vencer a su m á s p r ó -
x imo r i v a l por m á s de 15 juegos, ha 
inclinado a muchos expertos hacia los 
Yankees, pero en estos ú l t i m o s d í a s las 
lesiones sufridas por Plpp y Bob Meu-
sel y, sobre todo, el t r ío de derrotas 
sufridas a manos de los Orioles de 
Bal t imore, hace que la balanza de la 
opin ión lentamente oscile hacia los Gi -
gantes de McGraw, pues é s t o s suple-
ron mantener la s u p r e m a c í a de las Ma-
yores en sus encuentros con los cam-
todo lo que pase por su jur isdh clCn, mientras que los jugadores medlocr 
se l i m i t a n a darle los buenos dia8 
todos los batazos que por su velocid ü 
o d i recc ión resul tan dif íc i les de al 
canzar. 
Conservando presente la tendencia 
las cifras de ser e n g a ñ o s a s en da cuanto 
a los p r o n ó s t i c o s de las Series MUn 
diales, examinemos por encima y a la 
l igera los inflelds rivales—hombre p0r 
hombre y grupo contra grupo—. En j 
que a t a ñ e a fuerza ofensiva los Gigan-
tes tienen una gran ventaja . Los cua-
tro Inflelders regulares de los campe0. 
nes de la L i g a Nacional e s t á n batean-
do 314 mientras los encargados de la 
defensa Inter ior Yankee han compilado 
un average de 281, una diferencia dg 
33 puntos. 
CUATRO B A T E A D O R E S 
D B TRESCIENTOS 
E l cuarteto supremo de los Naciona-
les no se rebaja a batear menos de la 
m á g i c a c i f ra de 300. Groh e s t á preci-
peones por quinta vez de la L i g a I n - | s á m e n t e en la t r ip le centena y Ban-
ternaclonal . 
Cuando se comparan dos teams, los 
ba t t ing averages tienen siempre rela-
t iva importancia, pero é s to s , hechos en 
diferentes L igas contra diversos lan-
zadores, no pueden servir de base se-
gura en que fundar los cá lcu los de 
probabilidades. En cuanto a los f i e l -
dlng averages, carecen por completo de 
va lor . E l Individuo con el mejor f i e l -
ding average no es siempre el mejor 
jugador defensivo. 
croft lo supera en un punto de avera-
ge. D e s p u é s nos encontramos con Ke-
l l y en los 308 y a Fr i sch con 348. Sin 
embargo, aunque muy suculento, el ave-
rage conjunto de este grupo de estre-
llas ha disminuido desde 1922 a la fe-
cha, pues tanto Bancrof t como Kelly 
e s t á n bateando menos, pese al alza de 
Groh de su 276 anter ior . 
Si pasamos nuestra v is ta por sobre 
los Yankees, nos encontraremos con 
que Pipp encabeza la l i s ta con 309, le 
Como mayor prueba de é s to recorda- ; sigue W a r d con 2S2, Dugan con 278 
mos que el año que Maurlce Rath se 
cher F e r n á n d e z da l ínea a segunda y j r e t i r ó de los Rojos, los averages pre-
t end í an probar que era la mé jo r se-
gunda base de la L i g a Nacional . Los 
mejores fildeadores muy a menudo son 
los que m á s errores cometen, precisa-
mente por el hecho de que le fajan a 
se realiza un rápido doble play, t e r m l 
n á n d o s e esa entrada. 
D R E K E R E P I T E SU HAZAÜA 
A N T E R I O R 
Bien dice el i lustre higienista doc-
tor López del "Valle, que un hecho de 
la misma naturaleza siempre se repi-
te casi en seguida. En la tarde del 
s á b a d o el jardinero almendarista Dre-
ke se l levó una l ínea tremebunda de 
J u a r i s t i 0 309 $ 3 12 
M I L L A N . . 6 272 3 55 
Cazaliz I I I 2 268 3 60 
. Vega 0 154 6 27 
hacer esta r e l a c i ó n i n t e r m i n a b l e d i - Taberni l la o 133 7 26 
R A F A E L Í T O 1 N C L A N C O N S U P I T C H Í N G 
D E R R O T O A L O S L 0 M 1 S T A S 
L o s p l a y e r s a n a r a n j a d o s j u g a r o n u n base b a l l i n d i f e r e n t e , y e n e l 
o c t a v o i n n i n g a b a n d o n a r o n e l t e r r e n o . 
Universidad y Po l i c í a fueron los I Antes de terminar, consignamos la 
nunfaoores • * » en el doble Juego grata nueva de que ya se encuentra 
de exhibjción celebrado en los terrenos perfectamente bien de la enfermedad 
de L u y a n ó . Los caribes ganaron con la que ven ía padeciendo, el joven A g u s t í n 
a n o t a c i ó n de l l por 3 y el Poiicia 7 por Cervantes, que h a r á su -reprise" en la 
0, aqué l al "Loma Tennis", y é s t e a l | Serie V 
"At lé t l co de Cuba". 
E l pr imer juego que fuó el de ana-
ranjados y policiacos fué algo as í co-
mo un ourgante de palmachr ls t l en ayu-
nas, pues los chicos del "C. A. C." j u -
garon un base ba l l muy Indiferente, • 
por eso no l legaron a conseguir ni una 
sola carrera para salvar la " h o n r i l l a " . 
K l octavo inn ing no* pudo terminarse, 
pues con dos outs, Fa l lo rec ib ió un 
dead-ball y y m a n d ó a correr por él a 
P a r r a g u i í a , pero a ello se opusieron los 
players policiacos, m o l e s t á n d o s e enton-
ces por esa ac t i tud el m á s chiquito de 
los t igres dol C. A. C , quien o rdenó 
abandonar el terreno a sus c o m p a ñ e r o s 
y el umpire Arcafio, en VCÍ; de declarar 
el juego forf ieted lo dlíi por tarminado 
como si no hubiera pasado nada. 
R A P A F U T O INCXiAN, P I T C H E R 
E n el segundo juego entre Univers i -
dad y Loma, tuvimos la suerte de ver 
actuar como lanzador a Rafaellto I n -
c lán , y los que desconoc ían sus facu l -
tades como serpenllnero creyeron que 
se trataba de darle una p r á c t i c a al bat 
a los "boys' de Va ldés E é r r i z ; pero a 
medida que Iban pasando los Inning. el 
temor de esos f a n á t i c o s se esfumaba, 
pues las pelotas lanzadas por el slugger 
univers i ta r io t en í an tanta p i ca rd í a co--
mo las del Teniente Córdova que ha 
on los muchachos del "Fo r t -
Lauderdale". Nos f lagramos y al mis-
mo tiempo le deseamos muchos é x i t o s 
al excelente out-flelder dt los rojos de 
V a l d é s B é r r i z . 
A con t inuac ión van los ecores de los 
juegos: 
P O L I C I A 
V. C. H . O. A. F. 
y Scott con 255. Jackson, el primer 
sust i tuto de los Gigantes, se l imi ta a 
batear 282, mientras McNal ly , que ocu-
pa idén t i ca pos ic ión en el club enemi-
go, tiene que conformarse con 231. 
Los records de los dos infields has-
ta la fecha, son los siguientes: 
Y A N K E E S 
Ib.—-Pipp . . 
2b .—Ward . . 
3b.—Dugan . 
SS.—Scott. . 
U t . — M c N a l l y 



























Promedio de B a t t i n g del I n f i e l d 
O I G A N TES 
I b . — K e l l y . . 
2b .—Frisch . . 
3b.—Groh . . 
SS.—Bancroft 
Ut .—Jackson . 







































E n el departamento de velocidad en | mer Smlth, el sus t i tu to que se ve obli-
gado a calentar el banco a pesar de 
haber bateado un borne run< con las 
bases llenas en la Serie , Mundial de 
1920 cuando v e s t í a el uniforme de los 
Indios de Cleveland, e s t á bien capaci-
tado con su average de 294 para lle-
nar cualquiera brecha que se presente. 
A l celebrar a los campeones de la L i -
ga Americana, no olvido n i por un 
instante que E m i l Meus 1, Stengel y 
Young forman un magnifico conjunto, 
pues aunque el pr imero de los citados 
no pasa de los 295, sigue tan aficiona-
do a batear en las emergencias como 
las bases, los Gigantes son muy supe-
riores a l t r iunfador inf ie ld de Hug-
gins . Los regulares de McGraw han 
estafado 47 almohadas mientras sus 
rivales se conformaban con 18, siendo 
el pr imer pol í t ico Frankie F r i s c h . Co-
mo quedó demostrado en las anterio-
res Series, es un detalle muy Impor-
tante ser l a d r ó n . . . aunque sea de ba-
ses. 
E l i T E R R I T O R I O B E U I . T R A - M U R O S 
L a notable ventaja que tienen los 
Gigantes en el inf ie ld , en todos los ; en la pasada Serie, en que empujó la 
Otra d e m o s t r a c i ó n de l a concurrencia a Almendares en l a m a ñ a n a de ayer. Este es u n aspecto del púb l i co de 
a-lorirta, el que paga 50 centavos, que tuvo que extenderse en nut r idas f i l a s por todo el espacio frente a 
los stands. 
departamentos, se nivela bastante cuan-
do trasladamos nuestra a t enc ión al te-
r r i t o r io de ul t ra-muros , pues el gran 
t r ío que integran Babe Ruth , Bob Meu-
sel y W h i t e y "Wltt , consti tuye un ver-
grandiosa c i f ra de 7 corredores a bo-
rne, resultando, por tanto, tan valioso 
a su team como sus dos compañeros , 
que andan empatados en 340. Cunnin-
gham, que pudiera sus t i tu i r a Stengel 
L l o y d que hab ía pasado a l center f i e l ^ | Barnbino es p0co conocido en este as-
dadero muro er\ l a defensa. Aunque el i si a este veterano le duelen los ca-
c ib ía , lio habiendo en este aserto n i en cuenta. Ayer g u s t ó su labor, aun-
una pizca de e x a g e r a c i ó n ; la masa era . que empezó un tanto w i l d , pues el p r i -
compacta, tanto en el espacio de las mer bateador que se le en f ren tó , que 
glorietas como en sol; apenas el l u - fué J i m é n e z (Pata J o r o b á ) , le r e g a l ó 
gar necesario para desenvolverse el i una transferencia, d e s p u é s aparec ió ' 
juego . L a pol ic ía montada tuvo que Chacón y le pegó de h i t , una bonita 
contener de continuo l a ola humana i l ínea sobre la cabeza de Cueto, la bo- ! te l a misma operación Dreke, esta vez ¡ ̂ ~ c i o ñ a d o % u est*10- siendo hoy ' un ¡ pues los Americanos han robado 29 al 
l íos, no pasa de los 274. 
E l ba t t ing conjunto del terceto de 
Jardineros Yankees es de 336, 11 pun-
tos m á s que el de los Gigantes, que 
i tiene un average de 325. En velocidad 
ses. Aye r m a ñ a n a rep i t ió exactamen-j ble' 0̂T su estupendo brazo, ha p e r - I en las bases e s t á n casi equiparados, 
der B a r ó , y con esa cogida estupenda 
evi tó Dreke que el bateador anotara 
un home run y l levara sobre la goma 
pecto, es uno de los mejores fielders 
de ambas L igas ; W i t t siempre se dis-
t ingu ió como jardinero central, y Men-
dos corredores que estaban en ha- sel> que a l pr inc ip io sín0 era formida 
L . Sansirena 3a. , 
G. Ballesteros 2a. 
C. V i o t t l ss... ' . . 
0 . Maura r f . . . 
B. Garr iga I f . . . 
C. R o d r í g u e z P. I f . 
J . Bardina cf. . . 
J. I . Ledón c.. 
L . Alplzar l a . p. 
1. Ruiz rf . . . . 
O. H e r n á n d e z l a . . 
F . Dopico c f l 
con las ancas amenazantes de sus ca- I la va a dar de rol ler a la mano en- con una l ínea de Eggleton que t am- | verdadero competidor de los hermanos 
mand. 
E l B a t t i n g de los outflelders Yan-
lunes se c o m e n z a r í a n a tomar las me- I C h a c ó n se cuelgue de la in termedia , ravi l losa de fildear de Dreke, el A l - keeg no pue(je ser mejor, pues Ruth 
balgaduras. ¡ g u a n t a d a de Baró , que la mofa; é s t o 
Linares me dijo ayer, que desde hoy I da lugar a que J i m é n e z anote y a que 
blén h a b í a pasado a Baró , estando en , . 
base C h a c ó n . Si no es la manera ma-
didas para una nueva glorieta, con ca- | L l o y d en un besa las manos a F u h r mendares hubiera perdido los dos de 
pacidad para dos m i l personas, y tres acaba en la i n i c i a l . Eggleton da -de safios. Eso hay que reconocerlo, y 
I o cuatro g r a d e r í a s para el pueblo rey | l í nea a Palto Herrera y se realiza un ! a g r a d e c é r s e l o a Dreke. 
0 bajo la acc ión inmediata e h ig i én i ca del sol, del indio, como se le l lama en 
el argot popular . 
E L A L C A L D E E N E L STAND DE 
HOME 
0 
2 . 0 
0 0 
1 0 
1 0 I Pude notar que los carri tos con ven- i vo lver 
1 0 dedores de naranjas h a c í a n su a p a r i - | M a r g o t . 
0 0 c i ó n . E l f ru to ' c í t r ico a ú n se muestra 
0 0 verde, pero el públ ico ha comenzado a ^ CUETO ANOTO L A CARRERA A Z U L 
doble play con Chacón en segunda. 
Eso o c u r r i ó tan pronto como so levan-
taron las cortinas, que al tíabana le 
tocó ayer Iniciarse en la majagua. De 
esa manera hicieron su ún ica carrera 
los Claveles Rojos de Luque, no pu-
diendo en las diez entradas siguientes 
encontrar la accesoria 
POR E L POUL DE 7TARSANS 
Y a se hab ían jugado diez Innings y 
el Habana terminado su oncena entra-
da a l bate, estaba, por lo tanto, el A l -
mendares a la majagua y Luque en el 
de j box, era el segundo Inning que pltchea-
| ba, B a r ó le hab ía dado un h i t de ro -
letazo sobre Lloyd, K a k i n pa lomón a 
tercera, out . Paito out en rol ler a se-
e s t á en su mejor año a r t í s t i c o y sus 
c o m p a ñ e r o s e s t á n bien por encima de 
mohadillas contra 25 los Nacionales. 
Otro factor I m p o r t a n t í s i m o es el va-
lor extraordinar io de Ru th como jon-
ronero capaz de ganar él solo un jue-
go. 
Los records de los dos outfields has-
los T R E S C I E N T O S . En cuanto a E l - 1 ta la fecha, es el siguiente: 
Totales 
hacer un buen consumo de él, y con En el sexto Inning l levó el A l m e n - j gunda y Baró en és to h a b í a cogido l a 
7 11 24 13 0 la Innovac ión de que son peladas por ! dares a un corredor sobre la goma, la | tercera, h a b í a dos outs, estaba al ba-
C. A. C. 
V. C. H . O. A. E . 
M . Sotom.iyor l a cf 2 
N . P á r r a g a cf l a . 3 
C. Gl»z ss. 3a.. . 
M . Estrada r f . . . 
F . Fa l lo 3.-i. ss. . 
A. Orguzón c. . . 
M. Sánchez l f p. , 
sido el m á s efectivo de los pltchers A- 'L6VCZ 2a cf-
ó t a l e s 26 
del ú l t imo Campeonato celebrado. 
Palmero empezó a pltchear por el 
Loma pero d u r ó en elbox lo que un 
médico en casa de pobre. Los players 
universi tar ios descargaron toda su f u -
r i a sobre sus lanzadas y le hicieron un 
rac imi to de cuatro carreras en el Inning 
i n i c i a l . Lo s u s t i t u y ó Sotelo, que al de-
c i r do algunos, acababa de venir de 
una j i r a , pero no obstante ello a g u a n t ó 
algo ol í m p e t u de los caribes; cuando 
se c a n s ó de t i r a r curvas pidió su rele-
vo parsT la segunda base y vino a sus-
t i t u i r l o Olivares, en el p i t c h i n é . A és t e 
t a m b i é n le l igaron algunos hi ts en el 
sexto acto y le hicieron un racimo de 
c i rco carreras, como para que se le qu i -
te ese mareo de querer ser pitcher. Pe-
queño , s u s t i t u y ó en el ú l t i m o inn ing a 
Inc lán , saliendo bien en esa entrada a : zález (1) L . lApizar (1) 
pesar di e n c o n t r a r s » defendiendo la i Bases on b a l l : J. Rodr íguez (1) L 
tercera on ese momento Prado, quien ¡ Alpizar (1) M. Sánchez (1) 
según dec la rac ión de él, no ven ía m á s ' Dead b a l l : Alplzar a O . F e r n á n d e z , 
que con un ojo, pues el otro lo t e n í a j T i m e : dos horas diez minutos , 
completamente nublado a v i r t u d de ha* j Umplres : A. A r c a ñ o (heme) H . H l 
berse fi jado en un a l f i l e r de b r i l l an te j dalgo (base) 
que ten ía un f aná t i co en l a corbata. I Scorer: Manuel M a r t í n e z . 
.1. A. Rodr íguez p 











O I O A R E E S 
A B . H . 
L F . — E . Meusel 583 144 
CF.—Stengel 209 175 
R F . — Y o u n g . . . . . . 683 189 
Ut .—Cunn lngham 190 45 



















Y A N N T E S 
LF .—11 Mc-usel 
C F . — W l t t . . . . 
R F . — R u t h . . . . 
U t . — S m l t h 































medio de maquinltas. que evitan el con- | ú n i c a t a m b i é n que anotaron los ala- te el veterano Marsans, ya era muy 
tacto de las manos naranjeras, que no , cranes, y fu% de la manera siguiente: j tarde y todo el mundo y su t ío esta-
son de las m á s limpias, salvo muy hon- j Cueto le espanta un tubeyote a Acos- | ban desesperados por llegar a su ca-
rosas excepciones. _ , t ica, un batazo fenomenal que da so- i sa, B a r ó quiso poner t é r m i n o a esa s i -
A las nueve de l a m a ñ a n a ya no' se ; bre l a l ínea de tercera, pero d e t r á s de ' t uac lón quedando de manera airosa, 
cabía , no se encontraba un lugar don- la almohadil la , levantando una nube de • por lo que se decidió a robar el home, 
de sentarse en todas las extensas glo- polvo, pa r ec ió un proyect i l de un gran ' y dicho y hecho, se lanza sobre el pla-
r ie tas . E l Alcalde parece se lo i m a g i - I barco de batal la ; el casó fué que' el te y cuando el pitcher lanzaba la bola 
nó, y desde muy tempranito se apa- ! Hombre Diablo se colgó de la adulte- j ya B a r ó Iba á completar su Jornada, 
r e d ó a tomar asiento en el stand de- r i ñ a muy campanudamente. B a r ó l e - i en esto Marsans le t i r a a la bola y i , * 
t r á s del home, pues le agrada en e x t r e - ¡ vanta un Ina l ámbr i co a l lef t y es ou t . ' l evan ta un foul f l y que engarza Abreu, • ^ un a s u m e n general queda para ma- nes económicas que quiere perder a 
mo ver cómo los pitchers "curve'an" I K a k i n se descuelga con una l í nea al ' el catcher, t e r m i n á n d o s e el desaf ío en ftana. Pero de lo que 1,evamo8 dicho ! « « Pesos generosamente, P E L U 
sobre la goma. | center que l leva a Cueto t r anqu i l amen- I un empate de una a una. | 8« desprende que los part idarios de , P E L O . 
E l doctor J o a q u í n Crespo, el m é d i - j te a l hogar de sus t í o s . Esa fué l a H o y por la tarde se vuelven a en-1los Gigantes no ^ e b e n tenerle miedo | 
7 5 2 i 11 3 | co del terreno, me dijo que hiciera sa-; p r imera y ú n i c a a n o t a c i ó n de los azu- i contrar en los grounds de A l m e n d a - | 
bet por este medio a Ion r añá t i coe que Ies, la que hizo la carrera por i a loa nlls] " 
A N O T A C I O N POR E N T R A D A S ! p r o n t o apa rece rá con una m a l e - ¡ l i m p i a de un tubey de Cueto y una ¡ do el tercer lleno de la temporada. 
Pol ic ía Nacional Ó 0 0 C 1 o 0 0 0—7 i ta boticluIn de emergencia para, casos | l í nea de h i t , l a segunda de la tarde, 1 G U I L L E R M O P l 
C. A . C 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 T ~ ~ ~ * ~ ~ * ' ~ ^ ~ ' ~ ' ' ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ' ~ " ~ " ~ ~ ~ * ' ^ ~ ~ * j r ~ ~ ~ ~ ~ ~ * ~ ~ * jr j r ^ ^ ^ r ^ j r 
Promedio de B a t t i n g del Outf ie ld 
E l examen de pitchers y receptores . alguno al f a n á t i c o en buenas condlclo' 
S A L T A T O R . 
F I N A L D E L A T E M P O R A D A E L K A N S A S C I T Y G A N O E L 
SUTIffARIO 
Two base h i t s : J. F . Lodón (1) N . 
P á r r a g a (1) . 
Sacrifice h i t s : B. R o d r í g u e z (1) 
Stolen bases: C. V i e t t l (1) O. Gonzá-
lez (1) 
Douple plays: F. Fal lo a M . Sotoma-
yor . 
Struck outs: B. Rodr íguez (2) M Gon-
rTVBRSXDAD 
V. C. H . O. A. E . 
A. Gonzá'.cz r f . •« 
M. Agui lera c. . . 
R. Ino lán p. . . . 
O. Ort lz ?s. . . . 
V. Orta cf . . . . 
O. Sánchez l f . . 
S. F. Casuso l a 2a 
R . Córdoba 3a. . . 
E. Tapia 2a l a . . 
P. Espinosa cf. . . 
A. Poqueflo p. . . 
L . Prado 3a. . . . 
L O M A 
V . C. H . O. A. E. 
J. Lan le r cf. * « %-
M . Rico 2a es. . . 
J. V . Berr iz 3a . . 
J. Ol iver io ss. p. . 
M . G. Lomas l a . , 
M. S. Pozos l f . , . 
M . Suá rcz sf. . . 
F. Be r ry c. . „ . 
P. Palmero p. . . 
G. Sotelo p. 2a .. . 











19 3 5 18 10 
A N O T A C I O N POR E N T R A D A S 
Univers idad 4 0 2 0 0 5—11 
Tu-o base h i t s : M . Agui lera (1) V 
O i t a (1) Lomas (1) Espinosa (1) 
Stolen bases: O. Ort lz (1) M . A g u i l e - ¡ 
ra (2) C. Sánchez ( ) 
Douple plays: J. Olivares a M . Rico 
a M . G. Locas a M . Agui lera a S. F. 
Casuso. 
Bases oh ba l l : Palmero (1) R. In— 
Ic lán (2) J. Olivares (1) 
Dcad balls: J. Olivares a M . Agui le -
ra R. Incl /m a J. Lanler . 
Ba lk : R. Inc lán (1) 
T i m e : 1 hora 40 minu tos . 
Umplres : A. Arcafio (home) H . H i -
dalgo ( b a s é ) 
Scorer: Manuel M a r t í n e z . / 
H I P I C A E N P A R I S 
Totales , 29 11 15 18 12 1 Loma 0 0 0 2 1 0— 3 T r i p l e plays Sotelo a M. G. Lomas., 
| PARIS , octubre 7., 
E l caballo Hearth , de K. K . Macera-
ber, montado por F rank O'Nel l l , g a n ó 
hoy los stakes del Arco de Trunfo m á s 
tres m i l francos, el ú l t imo gran evento 
h íp i co del a ñ o 1923 . 
Así, pues, la temporada h íp i ca me-
t ropol i tana cierra con una v ic to r i a pa-
ra un t u r f m a n americano y un jockey 
t a m b i é n americano. 
L a carrera f ué vlgorosamene dispu-
tada. F l l i b e r t de Savole, ganador del 
Gran P r i x de P a r í s , t e r m i n ó en tercer 
lugar . Hear th p a g ó S a l . . 
C A M P E O N A T O D E L A 
A S O . A M E R I C A N A 
TOLEDO. Oblo, octubre 7. 
E l Kansas C i t y g a n ó el pennant de 
l a Asoc iac ión Amerciana p i r a la tem-
porada de 1923 hoy. llevád->so ambos 
juegos de una doble conti mda en q"6 
fué derrotado el Toledo, 3 * 1 y 13 a 8-
E n muchos a ñ o s no se ha visto una 
contienda tan r e ñ i d a en la As ic i ac ión 
p para capturar el pennant, Ka^aas Ci-
ty solo tuvo que ganar un juego a Pe" 
sar de que ambos juegos fuer m gana-
dos por el S t . Paul al Lou i sv l l l e hoy . 
Is has-
E L 
A I ^ O X C . 
D I A R I O D E L A M A R I N A L u n e s , 8 d e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
P A G I N A T R E C E 
E s t a T a r t l e a l a s T r e s P . M . J u g a r á n " H a b a n a " 
f u e r o n u n E x i t o l a s P e l e a s p o r e l C a m p e o n a t o 
y " A l m e n d a r e s 
d e A m a t e u r s 
C A S T E L L A N A 
E N C A R N A , P E L O T E A N D O C O M O M A E S T R A JUVENTUD DEPORTIVA 
Y A R T I S T A , G A N O E L S E G U N D O 
E n e l H a b a n a - M a d r i d l a s m a s a s e n t u s i a s t a s n o p u d i e r o n a g i t a r s e . 
E l e n o n n e H e n o p e r m a n e c i ó q u i e t o , f u n d i d o , i n c o n m o v i b l e . — 
B u e n a q u i n c e n a d e l i n i c i a l — J u l i a f a s c i n a a A n t o n é , q u é 
q u e d a e n 1 8 . — E l p r e á m b u l o f u é c a l u r o s o . ' 
I M p B I í E T R A B I I . l D A D 
CUERPOS 
BE £08 22 23 y 25 . . Cuando Gracia, desespe-
f f _ a . y » r r o ? a n t e ' 8e d i spon ía a empa-
C o n a n o t a c i ó n d e 2 p o r O l o s E L W A S H I N G T O N Q U E D O E N [ O S M U C H A C H O S D E L " A D U A N A " G A N A R O N 
C a m p e o n e s d e l I b e r i a v e n c e n L A P R I M E R A D I V I S I O N A N O C H E T R E S P E L E A S 
a l R o v e r s A . C . 
tar en 27. I los lna se d e s g r a c i ó una 
vez m á s . P i f ió el tanto de la bu l l a . Y 
gracia quedó en 26. D e s p u é s de pelo-
tear contra la rlfefta y contra Glor ia ; 
pues Roslna e n t r ó cinco veces a la 
pelota y le dló con la sombr i l l a . De 
todas suertes, fué un gran pa r t ido . 
T,OS vaivenes correspondientes a l for -
Idable descanso dominical , se Inician 
111 tre el clamoreo jocundo que preside 
'n grandes, las solemnes, las b r l l an -
fiestas del Habana-Madr id . Gente 
legante, gente entusiasta, gente f a n á -
tica; ge'nto dominguera, gente pueble-
• J trente de toda clase y condición ' rina, gcin." . , ' ~. 
de todas partes ocupa, llena, abarro- i 
J hincha todos los departamentos de 
casa de las m u ñ e c a s y de las ra- dominical, sa l ió victoriosa, l l e v á n d o s e i scK"nda de r - ñ a 
"VICTORIA T M X T I X D B 
Campeonato de carambolas y pifia 
organizado por tan s i m p á t i c a Sociedad 
c o m e n z a r á a jugarse el 22 del mes ac-
tual en las e s p l é n d i d a s mesas del Salfin U n s h o o t d e MouteSUlOS, f u é l a 
social . E l entusiasmo entro los socios • » • i r * • 
os muy granda por ser va l ios l - VlCtOHa 
simos loa premios que ss han da dis-
putar los aspirantes a Campeones. Las 
sol lc i tudts para inscribirse deben d i r i -
girse a la Comls lén Organizadora d í l 
Campeonato y q u e d a r á cerrada la ad-
mis ión de ellas el día 17 del corriente 
mes. 
Los premios consisten en: Copa do 
plata y medalla de oro para el que que-
de en pr imer lugar en la pr imera ca-
t e g o r í a medallas de oro para los t r i u n -
fadores en la segunda c a t e g o r í a de ca-
rambolas y p r imera d« p i ñ a ; y meda-
llas de plata para los t r iunfadores en 
Como Vic to r i a gusta de la v ic to r i a ' ' a t e rc - ' a c a t e g o r í a da carambolas y 
tas, faciendo el paso imposible, de-
^ jotrando lo de la impenetrabi l idad de 
la pr imera del domingo. Y Santa M a t i l 
postr  omaaa j de desqu i tó a sus clientes, que son la 
]og cuerpos. P a r e c í a que h a b í a l lovido | mar de a m a t i l d a d o » , de la ca t :* t rofe 
ente con los pies p'abajo y la tet te | económica , producida por la p é r d i d a 
•n'arriba. Dij imos, el domingo, en n ú e s - -
-a mañanera edición, que ayer por la 
tarde se a g i t a r í a n las masas en el Ha-
bana-Madrid. y mentimos como perio-
distas clásicos y modernos que somos, 
porque las masas n i se agi taron n i po-
dían agitarse. Permanecieron compac-
tas, quietas, inconmovibles; fundidas 
las* unas a las otras como plomo fun-
dido. De las manos sólo se pod ían sa-
car las manos para aplaudir la a l e g r í a 
dominguera y est i rar las tettes, cuyas 
fueron las garsrantaB, que gr i taban sus* 
protestas. Los gr i tantes no fa l tan en 
jamás al Habana-Madrid . ¡An te s la 
muerto! Saben las empresas y los pe-
lotaris, palistas y raquetistas. que sin 
la música de los gr i tos , no hay f ron-
tón posible. 
¿Qué pacbó? 
LA rASCZNACZON B E A N T O N E 
Fachó que ya peloteaban de aire con 
bastante donaire las blancas. Mary y 
Julia, contra las azules Carmen y A n -
tonia. Con un toma y daca muy bo-
nito, muy elegante, muy movido, nos 
encantan haciendo cantar muy sonoro 
la pelota en toda la p r imera quincena, 
arrancando palmadas a nuestra sincera 
admiración al e m p a t á r en estos epa-
tantes empates; en 1, 4, 5, 7, 9, 10. 11. 
12 y 14. Lo epatante no volv ió a re-
petirse. Cosas bonitas de M a r y y co-
cas muy contundentes de Ju l ia la t r l -
gueñaza de los ojos negros, picaros, 
fascinadores; tanto que nos fascinaron 
a la amplia A n t o n é , que se d e s c o m p u s é 
y palmó. Quedó en 1S. 
Carmen p r o t e s t ó de la f a s c i n a c i ó n . 
LA M A E S T R A T Z>A ARTX8TA 
E N C A R N A 
Se abren peloteando muy graciosa y 
retrecheramente las benitas s e ñ o r i t a s , 
casadas interinamente, para debatir los 
80 tantos de l a tanda que denomina-
mos sangiiis, porque va entre la tapa 
de arriba y la de abajo, ¡de pan de 
flauta para uno! 
De blanco, Elena y M a t i l d e . 
De azul, Aurora y Encarna. 
Y el debate, quo fué vivo, caluroso, 
breve y elocuente, tse conc re tó a l con-
Bumo de su pr imera decena, con seis 
empates que merecieron seis saludos 
vibrantes. Iguales en 1. 3. C. 7 y 10. 
Después tuvimos que ponernos en pie 
y descubrirnos muy genti lmente para 
ver jugar a l a pelota como toda una 
artista y una maestra y una estatua 
arrogante, a l a ingenua y modosa En-
carna. Nada, que la n iña , t i rando por 
la vent.ma lo de la modosidad y lo 
de la ingenuidad; encendida, gallarda 
y f ierabrás, acabó con la tanda de ma-
nera majestuosa; lo mismo, lo mismo 
y tan bien como lo hubiera hecho su 
hermana, la Reina ausente. 
Las otras, Elena y Mat i lde , hicieron 
mucho con l legar a los 22. 
Aurora, m á g i c a como una alborada. 
BOSINA DESGRACIO A G R A C I A 
Y las blancas. L o l i t a y Gloria, y las 
•zules, Rosina y Gracia, levantaron sus 
mágicas raquetas y comenzaron el ú l -
timo debate. F u é esp lénd ido en su p r i -
mera decena, en su segunda, en su f i -
&al. Algo h i p e r e s t é s i c o por los sobre-
saltos n u m é r i c o s ; pero interesante y 
emocionante en el ba ta l lar rudo, y mag-
nifico, desarrollado en una competen-
cia airada entre las dos lindas zague-
ras. 
En la primera decena, bravos los em-
pates en 4, 5, 7 y 8. Hermoso avance 
azul. Violento contra-avance blanco y 
^uelta al prodigio de los empates en 
• 16, 18 y 19. En la tercera el com 
oat 
del segundo. 
Hoy. lunes, van a l Habana-Madrid, 
todos los remendones de por ta l con t í -
t u l o . D ía de suela. 
S O N F E R N A N D O . 
F R O N T O N H A B A N A M A D R I D 
L U N E S 8 X>E OCTTJEKB 
A las 2 y 30 p . m . 
P R I M E R P A R T I D O A 2E T A N T O S 
Carmen y Adela, blancos, 
contra 
A u r o r a y E n c a n a , a > n l « i . 
A cacar blancos y azules del cuadro 10 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
Encama; J u l i a ; L o l i t a ; 
Adela; V i c t o r i a ; Carmen. 
SEGUNDO P A R T I D O A SO TANTOS 
L o l i t a y Mat i lde , blancos, 
contra 
Elena y Ja l la , a s ó l e s . 
A sacar blancos del 11 y azules del 9 
SEGUNDA Q U I N I E L A 
O r a d a ; A s u n c i ó n ; M a r l c h u ; 
Eibaresa; Glor ia ; Ma t i lde . 
T E R C E R P A R T I D O A 30 TANTOS 
M a r y y Mar ichn , blancos, 
contra 
Eibarresa y Gracia, azules. 
A sacar blancso del 10 y azules del 11 
Además sa d a r á medallns .le p la ta a 
los que quedan en seg^irio lugar en 
segunda c a t e g o r í a de carambolas y p i -
ña, y medalla do bronce para el que 
ocupe el i . g u n c o lugar en la U-rccra 
c a t e g o r í a rts carambolas y el que que-
de en tercer lugar en el juego de p i ñ a 
•Vendremos al comente a. nuestros lec-
tores de í an 'n ts esante oampujra to . 
l u c h a c o n l o s c a t a l a n e s . L o s 
" s e g u n d o n e s " e m p a t a r o n 
a d o s g o a l s . 
W A S H I N G T O N , octubre 7. 
E l Washington d e r r o t ó al Boston hoy I O I . , • r> - » I I \ J« 
con anoac ión de 5 por 2, en ei juego T o u c i a g a n o d o s y l o s J ó v e n e s C r i s t i a n o s y e l D e p e n d i e n t e s , u n a 
f ina l do la temporada y se introdujo en ca ( l a u n o — u n a d e c i s i ó n p o r f o u l , m o t i v ó u n a g r a n c á m a r a h ú n g a r a 
la pr imera d iv i s ión como resultado de : r 0 
la derrota del San L u i s a manos del 
D e t r o i t . Otro gran éx i to el de anocho del 
Los Nacionales aumentaron su r e - | Canipeonato Nacjonal de Amateurs de 
cord de double plays hasta 179. 11 n i á s ¡ boxe0) y un nuevo tr iUnfo de la "Un ión 
$ 3 . 8 6 
LOS PAGOS SE ATES 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
M A R Y y J U L I A . Llevaban 128 bole-
tos . 
Los azules eran Carmen y An ton ia ; 
se quedaron en 18 antos y l levaban 138 
boletos que se hubieran pagado a $3.55. 
P r i m e r a Q i i i n ' e l a 
V I C T O R I A $ 5 . 2 3 
Ttos. Btos . Dvdo. 
Encarna 1 166 $ 5 74 
V I C T O R I A 6 182 5 23 
L o l i t a 1 154 6 18 
Mat i lde 4 233 4 08 
Antonia 3 185 5 15 
Ju l ia 3 201 4 74 
$ 4 . 4 4 
e se hizo m á s s a ñ u d o y m á s renco-
080 y los empates continuaron en 21, 
S e g u n d o P a r t i d o 
A Z U L E S 
A U R O R A y E N C A R N A . Llevaban 118 
boletos. 
Los blancos eran Elena y Mat i lde ; se 
quedaron en 22 tantos y l levaban 170 
boletos que se hubieran pagado a $3.18. 
S e g u n d a Q u i n i e l a "í A f U A 
M A T I L D E J . ^ O ^ 
Ttos . B tos . Dvdo. 
M A T I L D E 6 
Eibarresa 2 
Gracia 2 
Glor ia 4 
Asunc ión 3 













$ 3 . 9 2 
T e r c e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
L O L I T A y G L O R I A . Llevaban 106 bo-
letos. 
Los azules eran Rosina y Gracia; se 
quedaron en 26 tantos y l levaban 120 
boletos que se hubieran pagado a $3.50. 
^ s e B a l l y C a r a s L i n d a s V O L V I E R O N A P E R D E R L O S 
U N A C A R T A D E A C E B A L 
¡OOMO VXENE: 
Ayer por la tarde cuando llegamos 
al D I A R i O encontramos sobre l a mesa 
de trabajo una carta, la que. por el olor 
supusimos no p r o v e n í a de manos feme-
r i l e s . Y no es que l a carta o l iera mal . 
sino sencillamente que no d e s p e d í a ese 
perfumo peculiar de mujer, de todo lo 
que rozan sus manos jazminescas. 
Tenia cierto t u f i l l o a camerino, a 
col i l la de cigarro, a a t l e t i smo. . . . 
abrimos la carta y ¡oh, agradable sor-
presa, era del incomparable "negr i to" 
de Alhambra . del d is t inguido c o m p a ñ e -
ro en este per iódico que respondo al 
nombre de Sergio Acebal, que se en 
cuentra dando a luz una obr i t a de ma 
ravi l losa actualidad, en c o m p a ñ í a de 
Pepo del Campo y Ju l l t o Diaz . 
As í nos esplicmaos que Acebal deja-
ra la carta y tomara r á p i d a m e n t e las 
de Vil ladiego, y a q u í va la car ta para 
sobroso regodeo de nuestros lectores. 
Habana siete do Octubre 
del a ñ o m i l novecientos . . M 
(de los n ú m e r o s siguientes, 
a la verdad, no me acuerdo, 
pues soy flaco de memoria 
y j amí i s la cuenta l levo 
de los a ñ o s que he v iv ido , 
pues se me Importan u n bledo). 
Señor Don Guil lermo P I , 
Est imado c o m p a ñ e r o : 
hoy estuve en su despacho 
catorce veces lo menos, 
y como que a ú n no tuve 
la buena suerte de verlo, 
en su mesa de t rabajo 
esta ca r t i t a la dejo 
y que usted, s in duda alguna, 
ha de ha l la r a su regreso. 
A m o todo, le suplico 
que me perdono los versos, 
pues para mí, francamente, 
resulta m á s fác i l esto 
que escribirle en pura prosa, 
y a fé que no le exajero. 
Pero. bien, vamos a l grano, 
que la paja roba t iempo: 
Axresul ta ser que he v is to 
que usted se ha tomado empeño 
en hablar del homenaje 
que en "Mart í" ' le ofreceremos 
el jueves once de Octubres 
a Luque, el "Brazo de h i e r ro" 
(como ha dado u s t é en l lamar le 
con tan envidiable ac ie r to ) ; 
y quiero darle las gracias 
por todo; y a l mismo t iempo 
fe l i c i t a r lo de veras 
(aunque tarde) por el é x i t o 
que obtuvo usted, para el D I A R I O , 
con aquel recibimiento 
que, a l decir de los cr iol los , 
le zumbaba el aparejo. 
P o s d a t a . — D í g a l e a "Petters" 
que tengo ganas de v e r l o . 
SERGIO A C E B A L . 
Los f a n á t i c o s , m o s t r á r o n s e ayer re-
hacios para presenciar los encuentros 
Vlgo—Inte rnac iona l ; Canarias—Cata-
l u ñ a y Rcvers e Iber ia , h a l l á n d o s e las 
glorietas vacias cuando loa "pr lmero-
nes" salieron a disputarse la suprema-
c í a . 
L a calidad do los contendientea es 
harto conocida por l a "grey", pero no 
hasta el punto de que sean Inmerecc-
dores do presenciar esta.--, justas, que 
on opción a l a copa "Domecq" y bajo j 
los auspicios de la F e d e r a c i ó n Nacional j 
se vienen celebrando, E n los stands de 
Pozos Dulces habla ayer dos centena-
res de f a n á t i c o s , contando con l a po-
l icía montada que en un n ú m e r o con-
siderable hicieron acto de presencia. 
Vigo c Internacional , fueron los "on-
ces" que rompieron el fuego en l a tar-
de dominical alineados bajo las Orde-
nes del incomparable L lanos . SI no fue-
ra porque los primeron^s que jugaron 
en segunda y tercer tanda, puedan "boi -
cotearnos" por la "belocosidad" que el 
caso requiere, d i r í a m o s que fué el me-
jo r par t ido de la ta rdo . Su v a l i a e s t á 
tan equiparada, que la d iv i s ión de los 
honores t r iunfa les fué el resultado 
m á s adecuado que pudo tener. 
E l empate l l evóse con a n o t a c i ó n de 
das goals, d i s t i n g u i é n d o s e notablemente 
Carlos, delantero— centro de los ex-
campeonoa, que' m a r c ó los dos tantos 
que su equipo l o g r ó . 
L lano bien . 
que su record de L i g a Mayor estableci-
do el a ñ o pasado. 
A n o t a c i ó n : 
C. I I . E. 
Boston 001 001 000— 2 7 1 
Washington . . 010 003 lOx— 5 6 2 
B a t e r í a s : Ful le r ton , Howc y Wal te r s 
—Mogridge y R u e l . 
C O M P A R T I E R O N Ü N D O B L E 
J U E G O 
At lé t i ca" . A teatro lleno se ce lebró el 
programa de peleas, que constaba de 
siete, y todas fueron las que consta-
ban en el programa of ic ia l , y s i no 
pelea t a m b i é n d u r ó los tres rounds. 
en los cuales, a nuestro pobre en-
tender, obtuvo s u p r e m a c í a en el p r i -
mero More l l y M a r t í n e z en el tercero. 
el segur>do nos pa rec ió table?. As i pues, 
lo que deb ió declararse era una deci-
s ión de Tablas, pero parece que los 
se celebraron ocho bouts. como la vea j jueces y el r é fe ree no estuvieron da 
anterior débese al hecho de haberse I acuerdo y é s t e l e v a n t ó la izquierda 
de More l l , que peleó con muy poco ar-
te, en s e ñ a l de v ic tor ia . 
P R I M E R O P E L E A POR E L PAPER-
W E I G H T 
pasado del peso tres de los p ú g i l e s 
que t en í an que pelear. 
A con t i nuac ión vamos a dar los re-
sultados de las peleas, por el orden S E X T A P E L E A POR E L W E L T B R 
que ellas se efectuaron: W E I G H T 
. F u é entre Rogelio León, quo osten-
taba los colores deportivos de la Aso-
ciac ión de Dependientes de l a Habana 
I y Francisco Alfonso, que lucía los cu-
S A N L U I S , octubre 7. Ent ro Enrique V a l d é s del Aduana lores blanco y pzul de los chicos del 
L a temporada de base bal l do las l i - j -v na-racl Blanco del Deport ivo. Sólo Ancla. Los dos primeros rounds lo pe-
gas mayores t e r m i n ó a q u í hoy. com- (luró úos rou"ds' y en ellos s acó V e » ^ learon ambos pugil is tas a gran tren, 
partiendo el Chicago y el San L u i s los Ja en Punto;3 el aduanista, quien g a n ó ) cambiando golpes sin obtener ninguno 
la pelea por knock-out técnico, pues j cle .i0g ¿os ventaja, si h a b í a alguna, 
Rafael p idió a sus seconds que t i r a ran xn ŷ poca, era a favor del Dependien-
la esponja ruando la campana del t i - | te. En el tercer round el ré fe ree M r . 
me-keeper llamaba a pelear en el ter-
cer episodio. 
honores del t r i un fo - en Hin doble jue-
go . Los Cubs ganaron el primero, 10 a 
3. y los Cardenales el segundo. 6 a 3. 
A n o t a c i ó n : 
Pr imer juego 
C. H . E. 
G A N O E C L E V E L A N D 
E l segundo "cuadro" de l a obra t i t u -
l á b a s e "Canarias C a t a l u ñ a y De Haz", 
pero por no comparecer el ú l t i m o "per-
sonaje" a la hora de levantar el te lón, 
c ambióse por B o r r a z á s . que es un chico 
muy conocido . . . en su casa y en 
todos los corr i l los futboleros . 
Este encuentro que a b u r r i ó a la ma-
yor í a de los asistentes, no p a s ó de re-
gular por la escasa dosis do voluntad— 
deportiva— por adjudicarse el t r i u n f o 
ninguno de los citados elevens. 
E l Canarias, no es aquel "once" que 
no ha mucho t e m í a n hasta los mismos 
campeones; hoy es la sombra un i f i ca -
da del que on a l g ú n t iempo d e f e n d í a 
con t e són y codicia l a r n s e ñ a de los 
"siete montones". 
Los Catalanes, tampoco son los del 
pasado a ñ o , pues aunque son casi los 
mismos en persona, no son coi juego . 
T a l parece que las ú l t i m a s disposicio-
nes de F'rimo R ive ra les c o n t r a r i ó , y re-
percute hasta on los asuntos deportivos 
de " a c á r ' . 
En el segundo hal f , y» cuando pare-
c ía b r i l l a r el segundo empate de l a 
tarde. Montesinos (qu© j u g ó mucho) 
m a n d ó u n certero t i r o , dejando el "man-
ilao" en el "Kiosco" catalanista, para 
llevarse un t r i u n f o que siempre p a r e c í a 
un empate. 
No s o b r e s a l i ó nadie. 
Borrazas b ien . 
Quedaron 1 x 0 . 
Chicago 301 002 301—10 16 2 
San L u i s . . . . 1 1 0 000 001— 3 11 1 
B a t e r í a s : Collins. Fussell y Har tne t t 
—Haines, Stone y Neibergall . ' 
Segundo juego 
C. H . E. 
Chicago . . . . 100 002 000— 3 fi 1 
San L u i s . . . 000 240 OOx— 6 12 4 
B a t e r í a s : Osborne. Dumovi tch y 
W i r t s ; Stuart y Me Curdy. 
" P E L O A P E L O -
Fowler dec l a ró vencedor por fou l 
Francisco. 
SE A P U E S T A N $2,000 
Y A N K E E S 
LOS 
SEGUNDA P E L E A POR E L P L Y -
W E I G H T 
Contendieron Uaul Armestoy. del De-
pendientes y Gabriel Ba rce ló de L a 
Salle. D u r ó tres rounds, en los cuales 
venció el representante de los Depen-
dientes, y los jueces, le dieron la pelea 
por puntos. 
T E R C E R A P E L E A POR E L B A N T A N -
W E I G H T 
F ide l Garc í a , del Deport ivo y E u -
genio Molinos de la " Y . M. C. A . " En 
el p r imer round se le contó un knock-
down a Molinos que resba ló , y en el 
i tercero é s t e puso down a su contrario, 
1 quien pe rd ió t a m b i é n por puntos el j 
| segundo round. G a n ó Molinos por de- I 
I c is ión de los jueces. 
S E P T I M A Y U L T I M A P E L E A POR 
E L L I G H T - H E A V Y - W E I G H T 
De un lado. Manuel F e r n á n d e z , del 
Deport ivo de Cuba, y del otro, Juan 
Alvares, del Aduana. Esta pelea sólo 
d u r ó parte del p r imer episodio en él 
dió un f o u l la r e p r e s e n t a c i ó n del De-
port ivo, pero el fou l benigno, de i m -
portancia secundaria, que a nuestro pa-
recer no imposibi l i taba a Juan para 
continuar la lucha. 
E l doctor Césa r Sánchez , que e s t á 
m á s autorizado que nosotros on este 
caso, d e c l a r ó lo contrario, y por ello 
el r é fe ree dió la pelea por fou l a la re-
p r e s e n t a c i ó n del Club Aduana. 
E l Ola 10 Ha fle comenzar l a 
serie mundia l entre los que ya re-
sul tan eternos oponentes, Gigantes 
de la Nacional y Yankees de l a 
Americana. Todos esperan que la 
m á q u i n a beisbolera de Me Graw re-
p i t a por tercera vez su t r i u n f o so-
bre los americanos de Hugglns , al 
menos las apuestas se presentan en 
esa forma favorable a los naciona-
les. Pero aqu í , en la Habana, exis-
te u n guapo que no cree on l a terce-
ra repe t ic ión , y apuesta pelo a pelo, 
s in pedir ventaja alguna, nada me-
nos que DOS M I L PESOS A L 
T R I U N F O DE LOS Y A N K E E S ; el 
que se sienta con fuerzas para reco-
ger el guante que venga a esta Sec-
ción de Sports y pregunte por el Je-
fe de ella, señor Gui l lermo P i , quien 
e s t á facultado para cruzar la apues-
ta . Eso si , ha de ser e n s e ñ a n d o la 
'platn bella para depositarla en se 
guida. Nada de cuentos. 
¡2,000 A LOS Y A N K E E S I 
¿ H a y qu ién diga algo? 
TRIUNFA UN SUECO EN LA 
CARRERA DE 5 , 0 0 0 YARDAS 
C U A R T A P E L E A POR E L P E A T H E R -
W E I G E T 
J o s é A. Lozano, del Po l i c í a contra 
Dat ivo Fuentes del Dependientes. D u -
ró tres rounds y en todos obtuvo bue-
na superioridad la r e p r e s e n t a c i ó n po l i -
ciaca. Ganó por decis ión. 
Q U I N T A P E L E A POR E L P E A ^ E S R -
W E I G H T 
Entre Claudio Mar t ínez , del Adua-
na y Juan More l l , de la Pol ic ía . Esta 
Los part idar ios y simpatizadores de 
la r e p r e s e n t a c i ó n del Dependientes es-
tuvieron muy fogosos, demasiado, cuan 
do el r é fe ree dió por fou l la pelea :t 
Francisco Alfonso. Y no solamente 
ellos, sino t a m b i é n los f a n á t i c o s da 
los d e m á s clubs deben evi tar esas es-
cenas que a nada bueno conducen. E n 
las peleas entre amateurs debe haber 
m á s sportrnanship que otra cosa, y so-
bre todo, cada uno debe conformarse 
con la decis ión del á r b i t r o , que huma-
no a l f i n . p o d r á equivocarse, pero su 
equivocac ión ,—si es que la hay—, no 
debe a t r ibuirse a parc ia l idades . . . 
PETER. 
R E C O R D D E L A S L I G A S N A C I O N A L Y A M E R I C A N A 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S D E A Y E R 
L I G A N * . I O N A L 
Brook lyn 6; New York 1. 
P i t t sburgh 7; Cincinnat l 5, 
Chicago 10; San L u i s 3; pr imer juego, 
San L u i s 6; Chicago 3; segundo juego 
L I G A A M E R I C A N A 
Fi lade l f i a 9; New Y o r k 7., 
Washington 5; Boston 2. 
Cleveland 9; Chicago 6. 
Det ro i t 7; San L u i s 6. 
E S T A D O E N Q U E SE E N C U E N T R A N L O S C L U B S 
LYONS, Francia, octubre 7. 
Paavo N u r m i , corredor sueco, g a n ó 
hoy una carrera de cinco m i l metros, 
derrotando a Joseph Guil lemont , el 
c ampeón ol ímpico, d e s q u i t á n d o s e de es-
ta manera de la derrota que le inf l ig ió 
Gui l lemont en los juegos o l ímpicos de 
Amberes. Esta es la pr imera vez que 
ha vuelto a contender desde entonces. 
HÜGGIÑS SEGUIRA DE ~ 
MAN. DE LOS YANKEES 
REGLA, Ootubr© .4 de 1923. 
Sr. Cronista de Sport del D I A R I O 
VE LA M A R I N A , 
distinguido s e ñ o r : 
lluego a V d . encarecidamente la I n -
rción en sus m u y l e í d a s p á g i n a s de 
Port del siguiente a r t í c u l o que m á s 
^a jo detallo. 
^Esperando verme complacido, d á n d o -
Pad ^spect ivas gracias por an t i c i -
0> 'luedo de V d . muy atentamente. 
M. A L V A B E Z . 
Con 
brev 
TARIS B . B . O. 
este nombre a p a r e c e r á muy en 
r.uv 
ve en este 
YANKEES 
N U E V A YORK, octubre 7. 
Los A t l é t i c o s del F i ldae l f i a derrota-
ron a los Yankees. en el Juego f i n a l del 
a ñ o celebrado a q u í hoy, 9 a 7. Babe 
R u t h hizo su 41 home r j n del a ñ o y 
t e r m i n ó la temporada empatando con 
Cy W i l l i a m s , de los Nacionales del F l -
l a d e l f l » . 
El ba t t ing average f ina l de Babe 
R u t h fué de 394, contra 402 para H e l l -
mann . 
C. H . E . 
F i l ade l f i a . 
New Y o r k . 
B a t e r í a s : 
, ,, ... 000 131 004— 9 18 2 
, . . 200 050 000— 7 10 1 
Har r i s . Rommel, Meeker y 
pueblo u l t ramar ino , una perk jns . Hoy t , Pipgrass y Hofmann, 
C L E V E L A N D , octubre 7. 
E l Cleveland t e r m i n ó la temporada 
derrotando a l Chicago 9 a 6, hoy. sien-
do esta l a segunda v i c t o r i a de Shaute 
en la serle. Speaker a u m e n t ó su re-
cord de h i t s de dos bases a 59. 
A n o t a c i ó n : 
C. H. E. 
Chicago . . . » 102 000 012— 6 12 2 
Cleveland . . . . 2 0 1 202 l í x — 9 13 2 
B a t e r í a s : Blankeshlp. Thurs ton y 
Graham; Shaute y O ' N e l l l . 
VOLVIO A PERDER 
E CINCINNATI LUIS YIP ' SOBREVIVIENTE 
Los campeones de la I l a t i na (como 
dice F r a y Modesto) aseguraron el p r i -
mer puesto en var ios domingos elevan-
do su a p u n t a c i ó n a Diez al derrotar a 
los "rubios" de M r . Campbel l . 
E l t ranscurso del match llcvosa co-
mo la doctr ina manda hacerlo, en todo 
lo que se relaciona, o pueda relacionar-
se con los jugadores, pero des luc ió que 
ya anochecido, s in poder precisar las 
jugadas el á r b i t r o , n i los equipiers. se 
cont inuara un encuentro que debió sus-
penderse Se r í a lamentable ( o p i n a r á n 
los iberistas) que teniendo un par t ido 
ganado, el á r b i t r o lo suspenda, pero1 N U E V A YORK, octubre 7. 
¿no s e r í a m i l veces m á s lamentable que 
un jugador se lastimase, tan solo por j E l manager Huggins. de los Yankees, 
d i r i m i r la validez de un encuentro? i f i r m ó hoy un contrato para d i r i g i r el 
esto solo es culpa del a r b i t r o . Borra-1 team el p r ó x i m o a ñ o . 
zas deb ió de suspender el encuentro— ¡ 1  
repetimos— antes de l legar el encuen-1 V I f l E D D y T\V Q ^ i P R A Q T Í A M 
t ro de que la noche impida dar fé es- LIIJ I H m D 1 Ü L J . i J L i D r k i J 1 I H l l 
t r i c t a de las jugadas llevadas a cabo. g A N S E B A S T I A N , octubre 7. 
;.Por q u é no interviene en estos casos I 
l a m u y respetable F e d e r a c i ó n ? E1 Derby ha sido ganado por Oyar-
(Dejamos estos puntos para que los j zun( perteneciente a Cadenas, 
resuelvan esos a quienes pertenece, y j - „ 
™ i X ŜOMOS A"ACL<,S C"TODOS VELAZQUEZ RECOGE EL 
E l Iber ia j u g ó mucho, y m u y com-
binados superando moralmente a su 
contrario, y mater ia lmente t a m b i é n , to -
da vez que anotaron dos goals por ce-
r o . 
Los ingleses fa l tos de ' a l i m e n t a c i ó n " 
y desafortunados, pues el p r imer tando 
fué u n remate de Adama, que invo lun -
tar iamente m a n d ó a la r ed . 
Borrazas en esto encuentro menos 
que r egu la r . 
" J U E Z B E L I N E A " 
N . Y. x 10 13 12 14 11 16 19 95 
Cin . 1 2 x 8 13 10 14 15 19 91 
P i t t . 9 14 x 11 12 11 17 13 87 
Chi . 1 0 9 11 x 12 12 16 13 83 
S. L . 7 12 10 10* x 12 13' 15 79 
Bro . 1 1 8 11 10 10 x 14 12 76 
Bos . 6 7, 5 6 9 S x 13 54 











^ * s 2 I a § i 
* l S -O % U O * i, 
N . Y . x 12 10 16 15 16 15 14 98 645 
Det . 1 0 x 13 11 12 12 13 12 83 541 
Cle . 1 2 9 x 10 14 12 13 12 82 536 
Was . 6 11 11 x 13 7 12 15 75 490 
S. L . 5 10 8 9 x 13 11 18 74 487 
F i l a . 6 10 10 15 9 x 12 7 69 454 
Chi . 7 9 9 10 11 10 x 13 69 448 
Bos . 8 10 10 7 4 13 9 x 61 40? 
Per 58 63 67 71 74 78 100 104 Per r8 78 83 85 91 
J U E G O S I N D I C A D O S P A R \ H O Y 
L I G A N A C I O N A L 
New York en B r o o k l y n . 
P i t t sburgh en Cinc inna t i . 
Chicago on San L u i s (doble Ju^go) 
No hay m á s Juegos s e ñ a l a d o s . 
L I G A A M E R I C A N A 
Chicago en Cleveland. 
San L u i s en D e t r o i t . 
F i l ade l f i a en New York . . 
Boston en Washington. 
GUANTE DE OLAZABAL 
He recibido una carta del s eñor Os-
car Velázquez , c ampeón amateur de ca-
rambolas por tres bandas, aceptando el 
reto de O l a z á b a l . 
M a ñ a n a , probablemente, con unas de-
claraciones del profesor T a f a l l . acerca 
de este importante match, p u b l i c a r é la 
carta del estimado V e l á z q u e z . Hoy 
apenas tenemos espacio para hacer una 
carambola l i b r e . 
'ena juveni l , integrada por J6venes i schang". 
esta localidad con la In tención de 
sar con todos los de su clase, s in 





Q club que d i r i g i r á , el ya muy ex-
manager Sr. Rafael Portuondo, 
bel eniáS tendrá- un d i rec t iva de muy 
. as damas y damltas teniendo como 
^ « s ' d e n t a 
Ha Te 
» la 
a la g r ta . Angela López , Ma-
resa López Tesorera y como vice 
otr S*n:al Carmolina López y muchas 
"florea" de esto sucio. 
^ es que por el presente retamos a 
ban*3 novenas Juveniles da la Ha-
tea J SUS a^rededores para uno O 
desafios en cualquier terreno. 
fc j ^ a m á s detalles pueden di r ig i rse 
s 'smtnte d i recc ión por carta, Ra-
^ Portuondo, M a r t í 50, Regla, 
b^j . , PUe3 dada e s t á la voz d© ¡ P l a y 
PERDIERON LOS GIGANTES 
C I N C I N N A T I , octubre 7. 
E l P i t t sburgh g a n ó el ú l t i m o juego 
del a temporada a q u í hoy, 7 a 5, gra-
cias a los duros h i t s a Donohue y a l a 
mala labor como fielder de Fowler en 
el tercero y quinto i nn ings . 
A n o t a c i ó n : 
C. H! E. 
P i t t s b u r g h . . k m 002 050 000— 7 12 1 
Cincinnat l . . . 001 000 220— 5 11 3 
B a t e r í a s : Morr i son y Gooch; Har r i s , 
Keck, Donohue y Sandberg. 
LOMISTA 
SU ULTIMO JUEGO 
B R O O K L Y N , octubre 7. 
E l B rook lyn c e r r ó su temporada hoy 
derrotando a l New STork 6 a 1, empa-
tando as í l a serle de 22 juegos con los 
campeones de la L i g a Nac iona l . Lo» 
Dodgers te rminaron con el mismo per-
centaje que el a ñ o pasado. 
A n o t a c i ó n : 
C. EL E. 
New Y o r k , , , . 000 000 001— 1 9 2 
Brook lyn .. . . 000 240 OOx— S 11 2 
B a t e r í a s : Huntzinger . Watson. Ryan 
y G a s t ó n ; Henry y H a r g r e a v e s „ 
GANO EL DETROIT 
D E T R O I T , octubre 7. 
E l De t ro i t c e r r ó su temporada hoy 
ganando el juego f i n a l de l a serie a l 
San Luis , 7 a 6, permaneciendo a s í en 
segundo lugar en la contienda de la 
L i g a Americana,. 
A n o t a c i ó n : 
C H . E . 
San L u i s m. m » 110 301 000— 6 11 1 
De t ro i t 004 001 101— 7 10 2 
B a t e r í a s : Ko lp y Col l ins ; W h l t e h i l l , 
Dauss, Colé y Bassler. 
Como resultado del encuentro del d ía 
de ayer e n t r i L u i s Y i p y Pablo L a 
Hoya en los cour ts del Loma Tennis 
Club, el pr imero queda como el ú l t i m o 
o b s t á c u l o lomis ta con que tienen quo 
tropezar los vedadistas Panet y Zaldo 
en su e m p e ñ o de ganar el Torneo V i -
b o r e ñ o de Tennis, r e p i t i é n d o s e a s í la 
h i s to r ia del Campeonato Nacional cele-
brado en el Vedado Tennis, en que el 
hi jo de la R e p ú b l i c a China quedó como 
L o s B r a v o s d e l a l i g a N a c i o -
n a l d e r r o t a n e n e l n o v e n o 
i n n i n g a l S h e r b r o c k e 
S H E R B R O O K E , Quebec, o c t u b r e 7 . 
Los Boston Bravea de l a L i g a Na-
cional, d e s p u é s de r eñ ida lucha, logra-
ron incl inar en su favor la v ic tor ia so-
bre la novena de Sherbrooke, 2 a 1. en 
f ina l i s t a contra Gui l le rmo Villalba", el I un Jueeo de exhib ic ión celebrado a q u í 
cual lo venc ió en buena l i d . i esta tarde, a l cual a s i s t i ó gran concu-
L a Hoya, d e s p u é s de h.'icer una gran ' rrencia- Casi todo 61 encuentro consls-
resistencia en el p r imer set, f ué venc í - 1,6 en un ^tielo de pitchers entre Rube 
do 7 x 5—6 x 3. Banet se b a t i r á con Marquard, de los Bravos, y Thormah-
Ylp el m l í r c o l e s 10 de Octubre, y el le^• el erpentinero del club loca l , 
ganador de este match d e c i d i r á el tor- Score: 
neo con Carlos de Zaldo Jr en los f i - ,:: ; : 
nales. 
B o s t o n . . . * . 000 001 001— 2 8 0 
Sherbrooke. . . 000 000 001— 1 8 2 
B a t e r í a s : Marquard y O 'Ne l l l ; Thor-
mahlen y L a n d r y . 
ESTADO FINAL DE 
LOS DOS COLOSOS 
I . U Q U E 





I N V I E R N O 
1 9 2 3 
Y A E S T A A L A V E N T A M i 
H E R M O S A C O L E C C I O N 
D E 
C A S I M I R E S . 
S O N P R E C I O S A S P I N T A S 
Y C A L I D A D E S I N S U P E -
R A B L E S . 
P A Ñ E R I A F I N A 
" E L D A N D Y " 
A G U A C A T E 4 7 A G U A C A T E 4 7 
M á s S p o r t s e n ! a p á g . 1 4 
i d : 
A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . C 7766 a l t . 4d-8 
^ C I N A CATORCE D I A R I O D E L A M T ^ A LUMI. S d e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 
A ^ ' O X C 1 
M A S S P O R T S 
V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 
L O S C I N C O P R I M E R O S B A T E A D O R E S E N L A S G R A N D E S 
L I G A S A L T E R M I N A R L A T E M P O R A D A D E 1 9 2 3 
Y S U A V E R A G E D E 1 9 2 2 
L I G A N A C I O N A L 
A M E R I C A Y L A P O R N O G R A F I A 
. . S e g ú n leemos en " E l U n i v e r s a l 
G r á f i c o " , de M é j i c o , e l p r o c u r a d o r 
gene ra l de J u t í t l c i a , de a q u e l l a r e p ú -
b l i c a h a o rdenado que de las l i b r a -
r í a s de l a c a p i t a l sean recogidos to -
dos los l i b i o s p o r n o g r á r i c o s po r -
descmbarazasen de todo o t r o m i n i s -
t e r i o . E l p l a n de l Padre e r a s enc i l l o , 
u n c e n t r o conde los e s p a ñ o l e s pud ie -
sen a c u d i r como a su p r o p i a casa y 
e n c o n t r a r a l l í u n bogar e s p a ñ o l a l 
m i s m o t i e m p o que p r o t e c c i ó n . A l l í 
d e b í a n p r o p o r c i o n á r s e l e s i n f o r m a d o 
v H . 
AT«. 
1923 192: 
Hornsby, San L u i s . 
TVheat, Brook lyn . . 
Bot tomley. San L u i s 
Fournier , Brook lyn . 






L I G A A M E R I C A N A 
Heilraann. De t ro i t . ••• 144 
Ru th . Kew York «\M • • 152 
Speaker. Cleveland w . 150 
r o l l l n o , Chlcagro m >•  W 
























































R u t h y W i l l i a m s t e r m i n a n l a j L A S E R I E M U N D I A L 
t e m p o r a d a e m p a t a d o s e n e l 
D e p a r t a m e n t o d e J o n r o n e s 
CHIOAGO Octubre 7. 
Babe Ruth , de loa N e ^ TorU A m e r í -
tanos y Cy WiUlfcmB de JOB F i l ade l f l a 
Kant iona ls empataron \\o$ en BU COAI-
ijetencia t ras loa honereri del departa-
mento Je Jonrones en ambas líffatí hítt-
5 ores, a l batear bey R u t h BÜ 41 eU4* 
tírangular. W i l l i a m s blzo BU 41 Jonron 
el Jueves. Durante l a semana f i n a l d« 
l a temporada el Babo d i s p a r é 8 h i t s d© 
4 bases para podw quedaf Ipual QUé 
^Vll l lams. En el transcurso de la tem* 
porada ambas estrellas empataron me-
dia docena d© veces y a p a ñ a s ha habi -
do una diferencia da m i s de 3 Jonro-
nes entre ellos una vez bien adelanta-
ila la temporada en cuyos pr incipios 
W i l l i a m s llevaba gran ventaja* 
Otro player d« la t r i b u de W i l l i a m s , 
Kenneth, da loa Browns de San Lu i s , 
u.uedó en tercer lugrar en loa regis tros 
ilo Jonrones d© las doa l igas con 29 en 
su haber, y Foumler , de los B r o o k l y n do hoy 
s'atlonals. quedó en el cuarto con 22. 
Los Jugadores de la L i g a Amrlcana, 
turante la temporada de 1923, dieron 
'44 Jonrones, contra 524 en l a t e m p é r a -
la an ter ior . 
Los playera d© l a L i g a Na t iona l se 
notaron en esta temporada 535 viajes 
áp idos a la chocolatera, sin paradas. 
• sean cinco m á s que loa de l a tempo-
ada. Ambas ligas en conjunto sa ano-
aron en to ta l duranta el a ñ o pasado, 
.054 Jonrones. comparados con 970 el 
c t u a l . 
Los Jugadores qu© terminaron la 
?mporada con 12 o m á s p e l í c u l a s cua-
ruples en su c r éd i to son los sigulen— 
3s: 
L I G A A J T E R I C A N A 
Ru th , New, York , 41 ; W i l l i a m s . San 
.uis. 29; Hei lmann. Det ro i t , 18; H a u -
-;r, FI lad?lf ia , 17; Speaker. Cleveland, 
T; Brower, Cleveland. 16; 11c Manus, 
-.n Lu i s , 15; Tobln, San Lu i s , 13; J. 
la r r i s , Boston, 13; M i l l e r , F i lade l f la , 
L I G A N A C I O N A L . 
W i l l i a m s , Fi ladelf ia , 41; Fournier , 
rooklyn, 22; Mi l l e r , Chicago, 20; Meu-
el, New York, 19; Hornsby, San L u i s , 
7; K e l l y , New York . 16; TIerney, F I -
idolf ia , 33; Fr isch , New York , 12; 
' r iberg, Chicago, 12; Traynor , P l t t s -
urgh, 12: O F a r r e l l , Chicago, 12. 
STADO DE ZrOS CLUBS AX TERMI-
:AS XIA TEMPOKASA o n c i A X DE 
BASE BALL 
N E W YORK, Oct. 7. 
Perdiendo su Juego f i na l de l a serle 
i n el Fi ladel f ia 9 a 7 los New York 
ankees terminan la temporada of ic ia l 
i bas© bal l con mayor margen de ven-
<J» quo el que el que J a m á s haya 
lorgullecldo a cualquier otro equipo 
j la L iga Americana. Los Yankces t l e -
?ll un margen ás 18 Juegos comple-
>f sobre los Tigres de D e t r o i t . 
En las competencias d© la L i g a Na-
onal los New York Gigants acabaron 
m tan folo cuatro Juegos y medio de 
fntaja sobre el Querido C inc i . 
Los Yankces d is f ru tan d© Juego y 
f d i o m á s en en BU haber sobre oí 
•«cord anterior de ventaja establecido 
1 l a L i g a Americana que era de 14 
'egos -y medio y fuéé establecido por 
•s At le t icos en 1910 y por los Red 
ex en 1903. L a ventaja mayor qu© ja-
N E W YORK, Octubre 7. 
Los Yanquis y los Gigantes d© New 
York cerraron l a temporada hoy de 
una manera poco gloriosa para ambos 
clubs derrotados a mano d© clubs de 
la segunda divis ión. Esto q u i z á s se de-
ba a que los players t en í an concontra-
do el pensamiento en la gran luchf, 
mundial , en l a cual la v i c t o r i a reviste 
m á s Importancia y transeendencia que 
el t r i un fo qu© se alcanza en un solo 
Juego. 
Faltando dos dias para que estos r i -
vales renueven en el tercer a ñ o con-
secutivo, el mié rco les , en el Stadlum 
Yankoo, su lucha para conquistar el 
campeonato mundial , ambos clubs se 
proponen emprender varios ejercicios 
para suavizar ciertas asperezas q u é s© 
han p/esentado en l a semana pasada. 
L a l i s ta del hospital , quo habla asu-
mido alarmantes proporciones, ha que-
dado reducida a unas cuantas bajas, 
siendo la pr inc ipa l de ella W a l l y PIpp, 
pr imera base de los yanquis, que no se 
espera que pueda tomar parte en el 
pr imer Juego. T o d a v í a estaba cojean-
aunquo opt imis ta y esperan-
zado d© quo para el m i é r c o l e s pueda 
estar en condiciones, el Manager H u g -
pins estaba p r e p a r á n d o s e para prescin-
d i r d© é l . 
Bab© R u t h s e g ú n di jo Hugglns ocu-
p a r á el puesto da PIpp a menos que 
la pr imera bas© regular se reponga a 
tiempo. Elmer Smi th o c u p a r á el pues-
to d© Babo R u t h en el r i g h t f i e ld . 
Esta comblnaclfln a g r e g a r á u n batea-
dor a l line-up que puedo compararse 
favorablemente con PIpp . 
N i el manager Hugglns n l el mana-
ger Me Graw han hecho selecciones en 
cuanto a los pltchers. pero todo Indica 
qu© Sam Jones, el de los "no h i t " em-
p e z a r á el p r imer Juego por los Yankea, 
con Jack Scott el votarano gigante co-
mo probable adversario. 
Las m á s br i l lantes estrellas del f i r -
mamento del base-ball, lo mismo que 
los f a n á t i c o s empezaron a l legar esta 
noche de todas partes del pa í s , mien-
tras que en todas partes, a r g u y é n d o s e 
siempre sobre los m é r i t o s respectivos 
de los grandes rivales de la Met rópol i , 
se respiraba y s« s e n t í a pa lp i ta r la 
Atmosfera de la gran serie mund ia l . 
•IUO en s u concepto , l a l e c t u r a de es - inca d o c u m e n t o s , t r a b a j o , ese deb i e r a 
las obras e ve rdade ramen te funes ta , j s e r p u n t 0 de r e u n i ó n donde e n c o n t r a -
?ara l a j u v e n t u d sobre t o d o , Q'»e i ssn a fi.us paisanog con qUienea r edo r -
es l a m á s a fec ta a eea clase de l i t * > | d a 3 e n l a p a t r i a ausente, p e r i ó d i c o s es-
r a t u r a . p a ñ o l e s que lea tuv ie sen a l c o r r i e n t e 
Y n o s ó l o en M é x i c o ; en t o d a !aj(iG ios sucegos ¿ s E s p a ñ a ; e l Solar 
A m é r i c a de l S u / se adop tan a n á l o p s j d j u i a a los n i ñ o s i n s t v e e l ó n q se le* 
med idas c o n t r a e l l i b r o p o r n o g r á f i c o , i e n B e g a r í a a am.ar a i3los y a su Pa-
A r g e n t i n a , Ch i l e , B o l l v l a , U r u g u a y , 1 t r } a p o r ú l t i m o , en esa casa s e n t a r l a 
B r a s i l h a n t o m a d o ya disposiciones 
c o n t r a l a i n m o r a l i d a d l i t e r a r i a . 
E n e l p r i m e r o de esos p a í s e s ha 
eldo decomisada u n a nove la francesa 
t r i s t e m e n t e oé leb i t e , é x i t o do l i b r e r í a 
po r e l l i b e r t i n a j e que campea en sus 
p á g i n a s , c u y a p u b l i c a c i ó n e s t á s i en -
do persegu ida en todas las naciones . 
" V a r g a s V l l a — d i c e e l co lega de re -
f e r e n c i a — , ese a u t o r que ha hecho 
m á s d a ñ o a las j u v e n t u d e s de H i s -
p a n o a m é r i c a que u n a e p i d e m i a ama-
i l l a , v a a ser r e t i r a d o de l a c i r c u l a -
c i ó n , y sus l i b r o s enviados a u n a ho-
guera p u r i f i c a dora . 
I g u a l suer te c o r r e r á n loe l i b r o s de 
Dios sus p lan tas , y c o m o rey de f i d e l í -
s imos corazones, a t an tos a quienes 
d iversas necesidades h a b í a des te r rado 
d a r í a a los n i ñ o s i n s t r u c c i ó n y se les 
solase de l a p é r d i d a de los t e r r e n o s 
y l a pez de l a conc ienc ia que a l eg ra -
r l a sus amargados e s p í r i t u s . 
Grandes e r a n las necesidades de 
nues t ros e m i g r a n t e s , g rande el co ra -
z ó n de l Padre p a r a acomete r l a Obra , 
pero m a y o r t o d a v í a e r a su conf i anza 
eu Dios , ú n i c o b i e n con que has ta en 
toncos con taba . Y l a D i v i n a P r o v i d e n -
cio, no le d e j ó de f raudado , pues e n l a 
persona de d o n D i ó d o r o G u t i é r r e z , p ro 
s idente de l a D e l e g a c i ó n de B i l b a o de 
" E l Caba l l e ro A u d a z " , de J o a q u í n B e l . ] a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de San R a f a e l 
da, de A l b e r t o I n s ú a , de F e l i p e T r i - ]e d e p a r ó l a p r i m e r a ayuda m a t o r i o l , 
go, de G u i d o de V a r o n a y de t an tos pUeSj conociendo l a i m p o r t a n c i a de l a 
o t ros , que h a n hecho u n m o d o s v i - U .^ ra , no v a c i l ó en ade l an t a r l a can -
v c n d l escr ib iendo l i t e r a t u r a m a l i n a , ! t i d a ¿ DE IOO.OGO pesetas p a r a l a 
(juo ha l aga los sent idos y degenera 
el a l m a de aque l los que han de cons-
t i t u i r los hombres y las mu je r e s de l 
p o r v e n i r . 
B i e n s e r í a I m i t a r en las I s las de 
A m é r i c a l a conduc t a de l Con t inen t e 
T a m b i é n e t t r e noso t ros causan 
grandes estragos mora l e s y m a t e r i a -
les esas obras p o r n o g r á f i c a s . 
E S P A - Ñ A 
E L S O L A R E S P A Ñ O L D E B U R D E O S 
H e a q u í u n a Obra ne t amen te r a -
fae l i ana , que, nac ida ayer, crece po r 
m o m e n t o s y l l e v a t razas de so luc io -
n a r en l a r e g i ó n donde se d e s a r r o l l a 
iodos los p rob lemas d e l emigran-/O 
e s p a ñ o l . 
E l celo do u n i l u s t r e j e s u í t a f r a n -
c é s , que ha v i v i d o l a rgos a ñ o s en 
Esipafia y g u a r d a afectos m u y i n t e n -
sos po r n u e s t r a P a t r i a le d i ó a co-
nocer en Burdeos , c i u d a d donde d e í -
e m p e ñ a b a u n ca rgo de con f i anza ^ n 
u n Colegio de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
el estado de abandouo en que v i v í a n 
los i n m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s y e l n ü m e 
ro de aque l los que c r e c í a p o r I p^Vadro "donde*"sobre t odo en Jerez^ 
men tes a lcanzando ya la respetahla r. I ' , ' „ « i c . T . o o 
c o m p r a del Solar , ed i f i cado con todas 
ias dependencias necesarias u a r a rea -
l i z a r e l p l a n 
Desde el p r i m e r m o m e n t o l a A s o -
c i a c i ó n E s p a ñ o l a de San R a f a e l a l e n 
t ó l a O b r a con tods sus fuerzas y p r o 
p o r c l o n ó d i n e r o , re lac iones y p r o p a -
ganda pa ra hace r l a conocida en Es-
p a ñ a . L a m i s m a P r o v i d e n c i a , que ve 
laba por l a Obra p r o c u r ó que Su M a -
j e s t a d el Rey l a visi tase en u n o do 
sus v ia jes a Burdeos , y c o m p r e n d i e n -
do c o n su c o r a z ó n de padre y acendra-
do p a t r i o t i s m o l a s i g n i f i c a c i ó n que 
t e n í a pa ra E s p a ñ a , o f r e c i ó su c o n c u r -
so y r e a l apoyo ; lo que no f u e r o n va-
nas pa labras , pues, convenc ido el Pa-
d r e S i m ó n de l a necesidad de hacer 
u n v i a j e de p r o p a g a n d a p o r E s p a ñ a , 
p r o t e g i d o p o r Su Ma je s t ad , e n c o n t r ó 
ab ie r t a s todas las puer tas , de m o d o 
que l o g r ó f o r m a r u n a J u n t a d i r e c t i v a 
de s e ñ o r e s , a c u y a cabeza qu i so co lo -
carse e l m i s m o RG¿', y o t r a de s e ñ o -
ras , p r e s id ida por l a R e i n a y c o m -
pues ta de d i s t i n g u i d í s i m a s damas , p r o 
puestas p o r Su Mejes t ad . 
Y a ya sea en u n a j i r a que e l P . 
S i m ó n hizo po r el Sur da E s p a ñ a a c o m 
ñ a f i a d o del P. M a n u e l A g u l l a r , m i coo 
D E S O R D E N E S I N T E R M I T E N T E S 
C O N S T A N T I N O P L A , o c t u b r e 7. 
H a l l á n d o s e en C o n s t a n t l n o p l a 
o t r a yez ba jo e l d o m i n i o comple to 
de las a u t o r i d a d e s t u r c a s ha hab ido 
cons ide rab les d e s ó r d e n e s , aunque de 
c a r á c t e r i n t e r m i t e n t e , en Pera , pe-
P R O F E S I O N A L E S 
D r . J . H . H e r n á a d e i I b á ñ e i 
ESPECIAJ-.1SÍTA OE VIAS ÜfUNA-
RIAS D E LA ASOCIACION D E DE-
P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S DE N E O S A L V A R S A N 
, Vía., ' i r lnar los Enfermedades v e n é r e a s , 
ro en n i n g u n a p a r t e ha h a b i d o n i n - 1 Cistoscopia v Cateterismo de ios meto 
res. Consultas de ¿ a ti. Amistad, 16, a l -g u n a d e m o s t r a c i ó n o r g a n i z a d a . 
L o s d e s ó r d e n e s se han l i m i t a d o 
en g r a n pa r t e a a r r e b a t a r y des-
t r u i r s o m b r e r o s y a l g u n a q i w o t r a 
vea h a n s ido m a l t r a t a d o s los t r a n -
s e ú n t e s que se p resen taban en l a ca 
toa. Te lé fono A-6469. D o m l c l l U : ^ 
Monte 374. Te lé fono A-9&46. 
841t 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
C Z S U J A N O 
7 méd ico de v i s i t a de la AaoHa . 
Dependientes. Afecciones v^,61» 
V í a s ur inar ias y enfermedad^ /rea8 
floras. Martes, Jueves y sábados % 6 «e-
Obrap ía , 51, altos. Teléfono T ^ V *5 
ôo4 
D r . E N R I Q Ü : F E R N A N D E Z SOTÜ 
Oídos, Nar is y Garganta. COBI.«, 
tes. Consulta* de 4 a 6 lunes, m i é r c o l e s 
y viernes. L e a l t a ^ 12. Te lé fono M-487a. 
M-3014. 
^ r ^ » Martes y Jueves, de r^"*»111** 
D r . C A N D I D O B . T O L E D O O S E s : v e ? i a r u A V 0 ^ T O n ^ fe 
QAEQAJCTA, N A B I S V OIDOS 
l i e con " f e z " . N i n g u n o slft e m b a r g o ¡ E s p e c i a i i s u de la Quinta t*J&Sl*SÓf*Z 
ha sldq, l a s t i m a d o . 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
D R . F . fl. B Ü S Q Ü E T 
Consultas y tratamien.oa de Vías U r i -
naria** y E lec t r l c l f ad Médico. Rayos X, 
aitr. frecuencia y corrientes. Manrique. 
56 De 13 i 4. Te lé fono A-4474. 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . R 1 V E R 0 
Y 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
A b o g a d o s 
A f i l i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 . 
. H a b a n a . 
U L T I M A S O B R A S R E C I B I D A S 
P O R E S T A C A S A 
Lambling-—Tratado de Q u í m i c a 
Biológica. U n grueso volumen 
tela, $ 
Horzeh.—Guta y Formular lo de 
T e r a p é u t i c a . Tela 
Fray B a r t o l o m é de las Casas.— 
Disputa con Olnés de S e p ú l v ^ d a 
acerca de la l i c i tud de las Con-
quistas úi las Intiias. Holan-
desa. 
Fab ié .—Vida y Escritos de F ray 
B a r t o l o m é de laa Casas, obispo 
de Chlapas. 2 Vola. Fas ta . . . . 
Huguet Canipar tá .—El Abogad-j 
Popular. Consultas P r á c t i c a s de 
Derecho C i v i l , ComOa. Coral, 
Canónico, Po l í t i co , Mercant i l , 
Penal, Adminis t ra t ivo , Social y 
P r o c í s a l , profusamente anota-
das con su respectivo texto le-
gal vigente, copiosa Doct r ina 
dol Tr ibuna l Supremo y de la 
DlroccMu General de los Regla-
aros, etc. Formular los Indis-
pensables para acudir personal-
mente ante los Juzgados etc. 
7 tomos lela 





ra  o  
c i f r a de 3 0 . 0 0 0 a l m a s . 
H a b í a m u c h o que "hacer con e l los , 
pues t a n t o en el o rden e s p i r i t u a l como 
en e l i n t e l e c t u a l y m a t e r i a l no r e c i -
b í a f o r m a c i ó n n i a y u d a a l g u n a . L o a 
n i ñ o s no so bau t i zaban , no a s i s t í a n a 
l a escuela o se v e í a n ob l igados a acu-
d i r a esos cent ros de e n s e ñ a n z a a n t i -
r r e l i g i o s a , donde p e r d í a n , j u n t o con 
los p r | i c l p l o s de l a fe , e l a m o r a Es-
p a ñ a , a q u i e n no m i r a b a n como a su 
P a t r i a . L o s hombres , s i n lazos dn 
•un ión que les ayudase a m e j o r a r su 
ü i t u a c i ó n , e x t r a n j e r o s con l a d i f i c u l -
t a d que t r a e l a d i f e r e n c i a de l e n g u a v 
de cos tumbres n ^ gozaban de muchas 
de las p r e r r o g a t i v a s que l a l ey f r a n -
cesa concede s ó l o a sus nac ionales . 
E n e l o r d ^ n e s p i r i t u a l no se a v e n í a n 
a confesar n l a u n en p e l i g r o do m u e r -
te , c o n sacerdotes franceses, y l a m a -
y o r p a r t e m ^ - í a s i n sacramentos . 
Todos estos males c o n o c i ó e l P. S i -
m ó n en e l t r a t o con aque l los desgra-
dos, y c o m o h o m b r e de empresas se 
l a n z ó a l t r a b a j o , d e s p u é s de haber 
supo toca r loa corazones de alguna*} 
l i n a j u d a s f a m i l i a s de a q u e l l a c a r i t a t i -
va y o p u l e n t a c i u d a d , y a e n t r e loe 
caba l l e ros y s e ñ o r a s de l a c o r t e , l o -
g r ó sostener l a O b r a y d e s a r r o l l a r l a . 
N o queremos t e r m i n a r esta r e s e ñ a 
s i n hacer m e n c i ó n de u n nuevo ras-
go de l a c a r i d a d de S. M . l a R e i n a , 
q u i e n I n d i c ó a l P. S i m ó n e l d í a de su 
v u e l t a a Burdeos , que erta su v o l u n t a d 
que t )o r c u e n t a de l a C r u z R o j a se 
levantase en " E l S o l a r " u n p a b e l l ó n 
do c l í n i c a p a r a que pudiesen ser a t sn 
d ldos los e s p a ñ o l e s en fe rmos , y a que, 
oomo es sabido , los hospi ta les f rance-
ses s i r v e n s ó l o pa ra los nac ionales 
E l Solar queda desda a h o r a a t en -
d i d o por u n a p e q u e ñ a comunld iad r e -
l i g i o s a , compues ta de los PP , S i m ó n , 
A&cunce y A g u i l a r y de dos he rmanos , 
e l s e ñ o r A r z o b i s p o de Burdeos ha con 
ced ido a los Padres las facul ' tades de 
P á r r o c o s u a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n de sa-
c r a m e n t o s a los e s p a ñ o l e s , y a l s e ñ o r 
A l c a l d e de l a m i s m a c i u d a d c o n f i e r a 
a l P . S i m ó n sus poderes p a r a l e g a l i -
zar los documen tos de I n d i v i d u o s per-
conseguido de sus Super iores que >e teneclentes a l a m i s m a n a c i o n a l i d a d . 
E S T U D I O D E L D R . M A R I A N O 
A R A M B U R O M A C H A D O 
AHOGADOS: 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R 0 S A 
F E L I X G R A N A D O S 
Obispo nftm. 30, « s q n t n a a Compos'ccl* 
Te l é fono A-7957 
fio t) a 13 y 2 a S 
P O R T A Y M A H Y 
ABOGADOS 
Asuntos Judiciales en General. 
Especialidad en Reclomaclones, Asun-
tos Criminales y Divorcios. Cobramos 
d e s p u é s de gestionados los asuntos. 
Banco Nova Escocia. Departamento. 
416. T e l é f o n o M-4115. 
38503 8 Nv . 
L e d o . R a m ó n F e / n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana 67 Teleiono A-83lv 
D R . B E R N A R D O C A R D E L L E 
Médico de n iños . Consultas: L.uue«, 
m i é r c o l e s y viernes de 3 a 5. M a r t i . 38. 
Te l é fono 615b. Guanabacoa. 
C6747 Ind. « Sp. 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
M&dlctna y C i rug ía , Con preferencia, 
partos, enfermedades de ni'tos. del pa-
cho v eangre. Consultas de i a 4. J e s ú s 
Mar ía 114 al tos Te lé fono A-6488. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
•Snfermedafies del Corazón. Pulmones 
•Nerviosas Piel y enfermedades secre-
tas . Ccnsultas: D . 12 t» 2. los d í a s la-
borables. Salud . n ú m e r o 54. Te lé fono A-
D r . V I C E N T E B A N E T 
MEDICO C I R U J A N O 
Medicina GenerJ»*. Corazón y R íño -
nes, Enfermedades V e n é r e a s . Consul-
tas Je 1 a 8. Neptuno. 26. Te l é fono A-
5263, K-6382. 
34794 6 Oct. 
D R . E N R I Q U E C A S T E L L S 
EapftoutUsta fiel Hosp i t a l S A I N T LOTrw 
de VABZS en las enfermefiafiea yT0*! 
F I E L y s i m a s ^ U 
T R A T A M I E N T O I D E A L D C u 
S I F I L I S P O R E l S U E R O D E L 
D R . Q U E R Y 
inyecciones, una cada fira. 25 
radicalmente la Infección «IfllÍt lcaU^n 
- l a x c l ó a de WASsonnana. ' 
antigua quo sea, haciendo desaDa^01' 
' ilaciones I n c l u s o ^ todas «us manlfest 
Es un t ra tamiento que no expon» 
•os enfwmoa a los peligros y a • * 
molestias do los tratamientos nechn 
oon mercurio, sales de bismuto y á-i 
varsan y a d e m á s de practicarse solo » 
26 d í a s no hay sanca necesidad Jv1 
pet l r lc . ' 
De gran eficacia en la ataxia, nar&ii 
s i* ifoneral, ne f r i t i s , aneurismas y , 
las d e m á s e n í e nedades elfi l l t icas auí 
se t en í an como .ncurubles. vu* 
Consnltas! ($5). d» 10 a 12 a. 
de 3 a p m . 
Tlr tuf ies . 70. Te lé fono A-8225, 
i , r 
D R . J . L Y 0 N 
De la Facul tad de P a r í s . Especialista ea 
la c u r a c i ó n radical de la« hemorroides, 
sin o p a r a c l ó n Consultas: de 1 a 3 p . m. 
diarlas. Correa esquina a San Indalecio. 
D R . E V A R I S T O L A M A R 
ABOGADO Y N O T A R I O P U B L I C O 
Herencias divorcios, eac i tu ras , asun-
t;e hipotecarlos, a d m i n i s t r a c i ó n de 
bienes y capitales. Manzana de Gómez, 
8-.2. "i c l é fono A-4952. 
S66M 20 Oct. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D E , CABX.OS CtABf.TS BfcV 
Cnh», 19. 
Abogafio 
Te lé fono A-2434 
D R . P A B L O C A R R E R A 
ABOGADO Y 
Prado N o . 8. 
84010 
N O T A R I O 
Te lé fono A-624S 
80 «p. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados. Agular , 71, 6o. piso. Teléfo-
no A-2482. De 9 a 12 a. m . y de 2 E 
5 o. m . 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
DCEDZCO CIRUJANO 
De las Facultades de Madr id y l a Ha-
bana. Con t re in ta y tres a ñ o s de p r á c -
t ica profes ional . Enfermedades de la 
sangra, pecho, s e ñ o r a s y n iños , partos, 
t ra tamiento especial cura t ivo de las 
afecciones genitales de la muje r . Con-
sultas diarlas de 1 a 8. Grat is los mar-
tes y viernes. Lealtad, 91 y 93. Te lé -
fono A-0226. Habana. 
88146 21 oct . 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p . m . T e l é t o n o A-
741» Indust r ia , 87. 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Piiaaema, rtew 
York y Mercedes. Especialista en Vi», 
ur inarias v e n é r e o y s l fdls . Examen vi 
sual de la uretra, vejiga y cateter<Eaiñ 
t'c los u r é t e r e s . Examen del rlB6n' DOT 
ion Rayos X, Inyecciones de 60b y ;?c. 
Reina. 103. Consultas do 12 a 3. 
C682S 80d.lo. 
P O L I C L I N I C A 
C o r r a l e s , 1 2 0 
G r a t i s a l o s p o o r e s 
Dr. David Cabarroca R a m ó n Soler 
Especialista en enfermedades de sefto^ 
ras y ni^os. vené reas . piel y slfíUg 
partos y c i r u g í a en general. Inyecclol 
ues Intravenosas para el asma síflUe y 
reumatismo. A n á l i s i s de esputos y ori-
na. Examen de s&ngre para la RlCill» 
íReacc ión "i* Gafe) 54. Rayos X trata-
miento moderno de las quemaduras. Te-
léfono A-0344. Consultas diarlas de 8 * 
l l v d»* 1 a 4. 
P A S Í O R D E L R I O 
J U L I O M O R A L E S C 0 E L L O 
J O S E F . C A S T E L U N 0 S 
ABOGADO», 
Panro Nacional . 420. TelSfono M-3629 
Habana. 
27869 SI Dbre. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
L I Q U t D A O H X t f A P R O B A D A 
E l . S r . Secre ta r io de Obras P ú b l i -
cas, a p r o b ó l a l i q u i d a c i ó n d e l c r é d i -
t o p a r a l a r e p a a c l ó n de l puen te " C a u 
n a o " , en l a c a r r e t e r a de Camarones 
a l Pa rade ro . 
,00 
Intest inos. Tela 4.5C 
á s se haya registrado en ambas L l - Plttaluga.—Enfermedades de la 
ts fué l a oh íen lda por los Pi ra tas e n ' San5re 9 H e m a t o l o g í a Cl ín ica 4.60 
an^ , . , . I Suñer.—Enfermedades dd la I n -
302 al acabar la temporada con 271 fan^ia. (Doctr ina legos 3 
lodgers. 
medio de margen sobre los 
fancla. (Doctr ina y C l í n i c a ) . 
Tela, o grandes v o l ú m e n e s . . 20.00 
Monroe.—Historia de la Pedago-
g ía An t igua y Media 3.00 
E l estado da los clubs de ambas H - Monroe.—Historia de la Pedago-
as, a l f ina l izar la temporada, con los | g í a Moderna y C o n t e m p o r á n e a 
legos ganados y perdidos son los si-
u lentes: 
T.IGA AMERICANA. 
E U B G. P. 
ew York . •., 
•etrolt . . •. ., 
ieveland .. . 
. 'ashlngton -
an L u i s . . :, 
Mladelfla. *. •. 
hlcago .. . . 
'oston . . . . 
IGA NACION 
L U B 
.V . ••• . . .- 98 
83 
, •. , ' . 82 
. . . . . 75 
. H - M ••• .• 74 
. . . . . .„ 6» 
. G9 
. . . . . |H 61 
G. 
Tew York . . . . . . ^ . . 95 
• inc lnns í l 91 
i t t sbu rgh M •.• - 87 
hicago S:; 
an L u i s . i. * 79 ¡rooklyn . . 7B 78 
ío s ton . . >. M . « . . . .: . 54 100 
•lladelfia . . . . . m . . 50 104 
. 8.00 
Freud.—El Chiste y su re lac ión 
con lo Inconsciente 2.00 
Angel Salcedo.—Historia do Es-
paña . Resumen Cr í t ico . 1 grue-
so volumen da 965 p á g i n a s . 
Ilustradas con numerosos gra-
bados y encuadernado en lu jo -
sa pasta holandesa 4.50 
Merklen y Hei tz .—Métodos de 
Examende 1 Corazón . E l R i t m o 
Cardiaco en el Estado Normal 
y P a t o l ó g i c o . Tela i . « 5 
Merklen y Hcl tz .—Métodos del 
Examen del Corazón. E l R i tmo 
Pels LeuEden.—Tratado de Opera-
ciones. Obra Ilustrada con 778 
f iguras Intercaladas en el tex-
t o . E n c u a d e m a c i ó n en lujosa 
tela <>.00 
P. Maryan.—El Secreto del Mar ido . 0.80 
¡Ca r re re .—La Tristeza de Burde l . 0.80 
Espina (Concha).—La Rosa de los 
Vientos 1.00 
Zamacols.—Una vida Ext raord ina-
ria . . 1.00 
Claudio da Alas. Salmos de Muer-
te y de Pecado 1.00 
Chantepleure.—Esfinge Amorosa. 
Tela o.90 
Freud.—El Chisto y su re lac ión 
con lo inconsciente 2.00 
D E L J U Z G A D O 
D E J Ü A R D I A 
L E A P A L E O B A R B A R A M E N T E 
E l v i g i l a u t s 1357 J o i é F e r n á n d e z 
c o n d u j o a l C u a i t o C e n t r o de Soco-
r r o , a A 'Vl i ' é s V i l á A m e i r o s , e s p a ñ o l 
de 47 E/JS de edad, y vec ino d e l j 
Pasaje de Ensenada y M a r i n a . b\ T a m b i é n b ó e i B t s e c r e t a r i o 
q u i e n e n c o n t r ó t end ido ^n e l suelo del R a m 0 i ]a l i q u i d a c l ó n del c r é d } . 
y ensangren tado en Cocha y M a M - . j J do ]as obras de r e p a r a c i ó n d e l 
h i - • puente " L e c h u g a " , en l a c a r r e t e r a de 
D e c l a r ó V i l á ante e l juez de g u a r , San Diego a H a t i l l o , 
d í a anoche, doc to r G u , t i * r r t z , q u e j 
con e l sec re ta r io s e ñ o r Rey-a y c i — 
coms t i tuye run en e l C u a r t o C e n t r o | 
de Socorro que a l e n t r a r en eu do- I g u a l m e n t e f u e r o n sanc ionadas l a 
xn ic i l io e n c o n t r ó a un m o r e n o n o m - l i q u i d a c i ó n de l c r é d i t o de las obras 
b r ado F é l i x A m a r o L e d ó n , de 22 do bacheo de los k i l ó m e t r o s 9 a l 15, 
a ñ o s de edad, y vecino d é S i . ú m e - de l a c a r r e t e r a de Remed ios a B u o -
r o 10, en el Repa r to Buena Vi s t a , c a V i s t a ; y La de las ob ra s de r&pa-
y oue t-.i p r i m o de su • M ¡er , p e g á u - r a c i ó n de loe k i l ó m e t r o s 2f 3 y 4 de 
r ióle a etts., y a l r e q u e r í ; I J , A m a r o Ut c a n u t e r a de Santa C l a r a a Sagua 
le d e s a f i i y a l s a l i r a l a ca ' l e . 1c 
d t ó v a i l o s golpes u n t rozo do 
. n r u l f r a que c o j i ó d-j! s u e l o . 
A m a r o que f u é as i s t ido de les io-
nes 'oves en l a c l a v i c v l a i z q u i e r d a , 
n e g ó l a a c u s a c i ó n . 
F u ó r e m i t i d o a l V i v a c . 
W 0 L T E R , F R E Y R E Y 
G O M E Z A N A Y A 
A B O G A D O S 
N o t a r í a P ú b l i c a 
T e l é f o n o s A-0551. M-5679.—Cable y Te-
ieg. "Wolfrego". O ReUly, n ú m . 114 
altos. (Engl l sh Spoken). 
S Ü A R E Z , 3 2 , P O U C L I N I C A 
De medicina y C i r u g í a en generai. Es 
poci. i l ista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 6 de ta tard's y do 7 
a K de la noche. Consultas especiales 
£ ptjsos. Reconocimientos 3 pesos. En-
fermedades de seftoras y nlfloa. Gar-
gauta. Nariz y Oídos . (OJOS). E n í e r -
rnsceaes nerviosos, estomago. Corazón 
y Pulmones v í a s urtnarlas. Entermeda-
dos de la piel. Blenorragia y Síf i l is , 
l iwecc'ones Intravenosa^ para el Asma. 
Reumatismo y Tuberculosis. Obesidad. 
Pa'-tos Ucmorroldoa, Diabetes y enfer-
m--danés mentalea etc. Aná l i s i s en go-
n t r a l . Rayos X, Masages y Corrientes 
c téc t ' - i cas . Los t rat i imientos sus pagos 
a yiastos. Te lé fono M-ti233. 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
ledic lna interna. Especialidad afeccio-
nes del necho agudau y c r ó n i c a s . Ca-
sos Incipientes y avanzados de Tuber-
culosis Pulmonar. Ha trasladado su do-
mic i l i o y consultas a Campanario, -la. 
Telefono M-1660 
D R . 0 M E L I 0 F R E Y R E 
A b o g a d o y N o t a r i o 
O ' R E I L L Y , 1 1 4 . T e l f . M - 5 6 7 9 
P R E S U P U E S T O P A R A 
A S F A L T O 
E M P L E A R 
M A N U E l G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T O 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO í N O T A R I O 
San Ignacio. 40. altos, entre Obispo y 
Obrapla. Te lé fono A-3701 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
ci ru jano del hospital Munic ipa l Freyro 
de Andrads. Especialista en v í a s ur lna-
'•.as y enfermedades vené reas . Cistoe-
:ót>l& y cateterismo de los u r é t e r e s . I n -
yecciones de Weojalvarsan. Consultas 
do 10 a 12 a. m . y de 3 a 6 p . m . en la 
cxlie de Cuba, n ú m e r o 69. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enftrmedades de la Pie l y Señoras) . 
So ha trasladado a V l r t u ñ a s , 143 y mi' 
dio .utos . Consultas: de S a 6. Teléfo. 
no A-SÜ03. • 
C/:.T0 Ind . 21 Sp. 
D R . F . R . T I A N T 
Especia Usía del Hospital San L'.ds d* 
P a r í s . Enfermedades d e la piel. Sífilis 
v Vt-néreo. Consultas de 0 a 12 y de i 
a 6. Consulado, 90. a l tos . Teléfono K* 
3657. 
D R . E . P E R D 0 M 0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en vías 
u / inai ias , estrechez de la o r ina vené-
re J nd l róce le . s í f i l i s ; su tratamiento 
por lr.yecclone<«" sin dolor . J e s ú s María. 
38. IVIéfonc A-1760 
D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á a d e z 
Oficina do Consulta: Euz, 15. t.1-1644. 
Habana. Consulta.» de 1 a 3. Dosiicillo: 
Sta. Irene y Serrano. J e s ú s del Monte. 
1-164,). Medicina Interna. 
Ind. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y G r u j í a 
D R . F E L I X P A G E S 
C I R U J A N O D E L A QOZHXA 535 
D E P E I Í D I E N T E » 
O i r n g l » O e & e r a t 
Consultas: lunes, m i é r c o l e s y viernes, 
de 2 a 4, en su domici l io . D . *«Ure 2 
y 23. Te l é fono F-44S3. 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o de la ü n H e r s l d a d , medico 
do vía*ta, especialista do la "Covadon-
ga' . Vía: urinarias, enfermedades do 
s e ñ o r a s y do la sangre. Consultas; do 2 
h 6 Neptuno. 126. 
C3061 ind . 13 Ab. 
D r . M I G U E L V I E T A 
D R . R E G Ü E Y R A 
Tra tamiento curat ivo del artltlsino, 
plet. (eazema barros, etc.) reumatismo 
d abetes, dispepsias, hlperclorhldr la . en-
t e r ^ c H t l s , jaquecas, neuralgias, neuras-
tonla, histerismo, p a r á l i s i s y d e m á s en-
fermedades nerviosas. Consultas de J 
a 5. Escobar. 105, ant iguo í so hace vl-
s l t i u a domici l io . 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano, C i rug ía general, BB-
ferme-lades de s e ñ o r a s y n iños . 
Médico de v i s i t a de la Quinta Covt-
donga. 
H o r a » do consulta de 1 y media » 
tres v media todos los olas. 
Sar. Rafael. 113, altos. Te lé fono U-
4 417 Habana. 
HOMEOPATA 
Oobuidad sexual, e s t ó m a g o © 
nos C i r i o s 111. 209. De 2 a 4. 
mtes t l -
D O C T O R A D O L F O R E Y E S 
L A M P A H l i ^ A 74 
Enfermedades del e s t ó m a g o e in tes t i -
no». Consulta y tratamientos especia 
es para dichas dolencias, de 7 y mo-
Ma a lü y media a. m . Radioscopia 
^rayos X ) a horas convencionales y a 
oetíei+ú d»; cliente, 
rsoi i s i Oct. 
D R . L A G E 
D r . M a n o e l G o n z á l e z A l v a r « 2 
CVaXTO AMO DM XiA 
AftOCZAOXU/) OB D E P E N D r S N T B » 
Jor.suitxig i " • •' *• Caraeuas, o jmerf. 
42. lisios, iuaer, t e l é rco ies y ' icrueo 
DomloÚlo: San Migue l n ú m e r o ..88. Te 
léfon»» A-91ü i . 
rt4>'0 í nd 16 JL 
I H a s ido ap robado el p resupues to 
1 preee i i tado, pa ra reg-ar de " C u b a - a f í -
R E V O L V E R E X M A . V O V D I S P A - f a l t o " , l a c a r r e t e r a de P i n a r d e l R í o 
R A X D O DOS T I R O S , S E L L E V O A i a l a C o l o m a 
L A M U J E R 
V i o l e n t a F e r n á n d e z de la H a b a -
na, de 24 a ñ o s de edad y vec ina de 
Sol 29, d e n u n c i ó a l a p o l i c í a quo 
u n i n d i v i d u o a l que solo conoce p o r 
B e r n a r d l n o . y que ee empleadr do 
la A d u a n a , se p r e s e n t ó ¿ . noche a las 
diez en 'au d o m i c i l i o p r e g u n t a n d o 
por su m a r i d o J o s é M e n é n d e z G o n -
z á l e z de P i n a r del R í o , de 29 a ñ o s 
c o n d u c t o r de l a H a v a n a E l e c t r i c , y 
vec ino de San B e n i g n o 7 y a l dec i r -
1 eque no estaba en casa, p i d i ó u n a 
sienes en l a r e g l ó n t e m p o r a l i z q u i e r -
d a y f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n cere-
b r a l , dec l a rando se los r a u s ó en la 
L a de Chaple con u n a p i e d r a , el e m -
pleado d e l C i n e " T o s c a " M a n u e l Ce-
pero R o d r í g u e z de 29 a á r - s de edad 
y vecino de Santa Emeil-a 3 2. Ce-
perc l e d e s a f i ó y a l l l e g a r a l a L o m a 
de Chaple s in da r l e t i e m p o a de-
f e n d e r ñ e le a g r e d i ó con .nna p i e d r a , 
i m p i d i e n d o va r io s i n d i v i d u o s que 
camisa y unas medias que d i j o ha - m e d i a r o n que l e s igu i e ra A g r e d i e n d o 
berse de jado a l l í hace d í a s y a l i r Cepero que presentaba les iones le-
a b u s c á r s e l o s l a F e r n á n d e z , a g a r r ó ves en e l an t eb razo derecho d e c l a r ó 
¿ S e l l e g a r á a u n acuerdo en-
t r e el p r u p o de ve teranos y pa -
t r i o t a s y los Poderes C o n s t i t u í -
dos? 
¿ F i n a l i z a r á a l cabo e l es tado 
de i n q u i e t u d c reada p o r los 
a s a m b l e í s t a s de M a x i m ? 
¿ P e n s a r á n e n Cuba, c o m o 
p iensan todos, los n i ñ o s y los 
m a y o r e * e n las de l i c i a s d e l 
P a r q u e L a A s u n c i ó n ? 
¿ Y c ó m o n o f i j a r s e l a a t í T i -
r i ó u p ú b l i c a e n e l P a r q u e L a 
A s u n c i ó n , que abre con sus 
pue r t a s u n he rmoso y v a r i a d o 
« a m p o de e s p s c t - á c u l o s a los 
que buscan donde d i v e r t i r s e 
en (fraude? 
¿ C ó m o no , s i e l caso l o m e -
rece? 
V B R E R 1 A N U E V A 
S E 
« 1 0 S E L O P E Z G O N Z A L E Z 
SUCESOS 3>B 
J O R G E M O R L O N 
E S A G O I Í E S E R E i r T E A I . T E A T R O 
M A R T I 
A P A B T , 555. T B I i . A-2V17. XASA77A. 
H O Y T E R C E R l ü E G O D E L A 
T E M P O R A D Ü 
v i o l e n t a m e n t e por el brazo a u n a 
j o v e n n o m b r a d a Rosa, que se h a l l a -
ba en l a casa, y que es taba en l a 
p u e r t a y a r r a s t r á n d o l a l a m e t i ó en 
u n a u t o m ó v i l y se d i ó a l a fuga ame-
nazando a l a F e r n á n d e z y hac iendo 
dos d isparos de r e v ó l v e r c o n t r a Je-
que t u v o p r e c i s i ó n de echar de l c ine 
" T o s c a " a L a n i e r y a v a r i o s m á s . 
p o r que escandal izaban ? Que L a n i e r 
y loe o t ros le d e s a f i a r o i » y a c e p t ó 
l a pelea con L a n i e r y a l l l e g a r a la 
L o m a de Chap le , ocho amiKoa de L a 
s é M e n é n d e z que a c u d i ó a los g r i - ¿ ^ í * ! ^ ^ S í " * da ' 
tos que- duba su m u j e r . t e n d i é n d o s e él h i r i e n d o a L a n i e r . 
Se .efectuará esta tarde en Almenda-
res Park el tercer encuentro entre los 
E l v i g i l a n t e 1196 R. Conde de-
c l a r ó que a l a c u d r i a l o í r las d e t o -
naciones le d i j o u n i n d i v i d u o que 
Iba en u n a u t o m ó v i l que h a b í a n 
t r a t a d o de h e r i r l e en l a casa Sol 29, 
y que le h a b í a n hecho dos d i sparos , 
y d e s p u é s de dec i r l e esto a c e l e r ó 
l a m a r c h a de l a u t o m ó v i l . 
E M P L E A D O D E l .V C I \ E Y I X ES-
P E C T A D O R L E S I O N A D O S . E.V 
IÍA L O M A D E C H A P L E T V V O 
L U G A R U N D E S A F I O A P A L O S 
Y P E D R A D A S 
A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
F n •RpnT'''hHra en t r e Onuendo v Pn-
I p ^ s d favfi l o l a h ' H c I p t o nue m o n -
<pha .Tocé O ó m e z F ^ r n ^ n í l * ^ . d ^ 13 
fl^os de ertn^. y vec ino rtp R e p ó h H c a 
269, r a u s A n í l o s e coTitu/!Íone«i v des-
g a r r n d u r a s ]r r s r a y brwzos. 
F u é RR'stldo en e l segundo c e n t r o 
de socor ros . 
teams Habana y Almendarea, dando co- y vec ino de C o n c e p c i ó n 19, f ué osis 
mienzo el Juegro a las tres en pun to , j t l d o en el c u a r t o cen t ro de c o n t u 
E n F i n l a v 137 c a v ó a l suelo l a an -
ciana M a r i a n a Deleado . de SS a ñ o s 
de edad, c a u s á n d o s e pontii,5inno«i 
R e n é L a n i e r de L> a ñ o s de edad u f r en te , m a n o y . m u ñ e c a i z q u i e r d a . 
F u é a s i s t i da en E m e r g e n c i a s . 
D R . M A N U E L 1 B A Ñ E Z 
BKESXCO 
Consultas do 1 a 8. Grat is a los po-
bres: lunes, m i é r c o l e s y viernes. Be-
lascoatn lü4 . 
38671 4 oc. 
D R . L U I S H Ü G Ü E T 
JTarectov Cirujano-Partero del l i o sp i r a l 
de Maternidad e Infancia de la Haba-
na 
EFpeclallsta en pa r to» y enfermeda-
des de s e ñ o r a s . H , n ú m e r o 3. entre Cal-
«aüfi y 5. de I a 3. Te l é fono F-1346. 
S7951 31 Oct. 
D R . J . D 1 A G 0 
Afecciones de las v í a s uriraarlas. En-
t e r m t í d u d e s de laa s e ñ o r a s Agui la . 72 
Oe 2 * 4. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Piel, Venero, S í f i l i s . Tra tamiento nuevo 
y efici<2 de la impotencia . Consultas de 
1 a 4 Campanario, SS. 
31 O c t 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o da Cl ín ica Médica da la 
Universidad de la Habana- Medicina in-
terna. tCspectalments afocetones del co-
r a z ó n Consultas de 2 a 4. Campanario 
«2. bajos. Te lé fono A-132'i T F-H67» 
C7c>S'» 30d-lo. 
D r . N . C O M E / D E R O S A S 
C;riiKi« y paf-tos. Tumores abdominales 
(estomago, tugado, rlftftn. etc.) enfer-
medades de s e ñ o r a s . Inyecciones en se-
n o oei 914 p a r á la s í f i l i s . De 2 a 4 p. 
m P.mpedrado. £>̂ . Habana. 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i ó n y 
Ca' . 'dratlco úe Operaciones de ta Va-
*u l lud de Medicina. Consultas, Lunes. 
Mlé rco . e s y Viernes de - a B. Paseo, 
esduma a 19. Vedado Te lé fono F-4467, 
D R . J O S E A L F O N S O 
K s p r c í a l t s t a del Sanatorio Covadonsa 
del Oentro Astur iano. Médico del Hos-
p i t a l '.'.allxto G a r c í a . Enfermedades d i 
los ojos, nariz, gargan..- y o í d o s . Con-
sul ta , de 1 a 4. Montb. SIG. Te lé fono 
li-SSSO. 
M c U f i r a general. Especialidad estOma-
?ro Debilidad sexua*. Afecciones do se-io-as de la sangre y v e n é r e a s . De 2 a 
4 y a horas especlalcE. Te lé fono A-
87.-)i. Monte 125, entraoa por Angeles. 
C9676 Ind-23 d, 
D r . F E D E R I C O J . 0 D 0 A R D O 
MEDICO C I R U J A N O 
De los Hospitales de Parla y B e r l í n . 
Medir lna interna enfermedades de «e-
ftor^s y v í a s ur inar ias . Consultas l e 2 
. 4. Animas. 113. Te lé fono A-6950. 
C5051 Id . l o . JL 
D R . F . R . T I A N T 
Erpi-Ciallsta del Hospi ta l San L u i s d« 
. ' a r lu . Enfermedades de la Pie l . Síf i l is 
y Venéreo Consultas de 9 a 12 y da 
3 a . Consulado. 90, a l tos . Teléfono 
M-atio. . 
3b6>í7 y 88 20 Oct-
H E M O R R O I D E S 
D r . R I C A R D O A L B A L A D E J 0 
O I X D I C I I I A Y CXBVOfA 
fierecialldad, enfermedades del pecho. 
(Tuberculosis) . Electr icidad médica, 
Ravt& X. y a l ta frecuencia, tratamiento 
espicial para la Impotencia; afeccione» 
nerviosas y reumat.sm'-. Enfermedades 
de IRSÍ Vías urinariasw Consultas de 1 
a 5 y m . Grat is para pobres, nartes 
y viernes Prado, n ú m e r o 62, esquina » 
C o l ó n . T e l . A 3344. 
C7010 30d-9 Sn. 
D 0 C 1 0 R A A M A D O R 
Especial ista en las enfermedades del 
e s t ó m a g o e Intestinos. Tra tamiento de 
l a o-olitis v enteri t is por procedimiento 
propio. Consultas diarlan de 1 a 3. Pa-
ra pobres: Lunes, m i é r c o l e s y viernes» 
ftelna. 90. 
C4i)05 I n d . 9 JB. 
D R . J . V E L E Z 
M A K I E I 
Consultas da 1 a 3 r « l | . L a r g a diataa* 
cía. (Consultas 110.00) 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Médico de la Facultad de P a r í s . Es tó-
mago © intestinos. Enfermedades do la 
n u t r i c i ó n (Atreps la ) . Consultas de 8 * 
10 a. m . y de 1 a p . ro. Y a ñoras 
convencionales. Refugio. 1-B. bajos Te-
léfono A-83S5. 
D R . J . L Y 0 N 
De la Facultad do Pans. Especialidad 
en l . c u r a c i ó n radical de las hemorroi-
des sin o p e r a c i ó n . Consultas: de 1. • * 
p . m d lcnas . Correa, esquina a San 
Indalecio. . 
D R . C . E . F I N L A Y 
Profesor ie O f t a lmo log í a de l a Dnlvsr-
sidad de l a Habana. Aguacate, 27. ai'-O* 
Te lé fonos A - 4 6 H . F-17,¡8. Consulta^ <!• 
U a 12 y de 2 a 4. o por convenio pr«-
vlo 
Curadas sin ope rac ión radical p roced í -
m'ento pronto a l iv io y cu rac ión . pu- | 
•i i - : i lo el enfermo seguir sus ocupacio-
n¿a -liarlas v sin dolor, consultas de 2 
•• & v dé 7 a :» p . t n . Suár^z , n ú m e r o ¡t'¿, 
Po Iclmica Telefono M-6233. 
D r . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a de la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujano de 
la Cawa de Salud del Centro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 123, 
alto", entre San Rafani y San J o s é . 
CoTisn'tas d? 3 a 4 ' W é f o n o A-4410 
D r . G 0 N 7 A L 0 A R 0 S T E G Ü I 
Médico de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad Especialista en las enfer-
medades de ¡os n iños . Méd icas y Qui rú r -
gicas. Consultas. De 12 a 2. Linea, en-
t re F y G Vedado Te lé fono F-4233. 
D R . C E U O R . L E N D I A N 
CwnMJltas todos los d í a s nAoiies de 3 
a 4 p m Medicina in terna cspeoial-
ment-'1 del corazón y de los pulnionfS 
Peitos y enfermedades da n i í ' i s . Jai*-
pacano 68 a l tos , reléfo.no ¡ i -HT . 
D O C T O R A N T O N I O C H I C 0 Y 
Médico del S a n a t o í # "Covadonga" y <Jel 
Hosp ' ta l de Dementes de Cuba. Espe-
cia l is ta en enfermedades del Sistema 
Nervioso y Mentales. Consultas diar las 
de 1 a 3, excepto los s ábados . Escobar 
n ú r í c r o 166 Te lé fono M-7287. 
D R . S A N T I A G O D E L A H U E R T A 
M X D T C I K A I N T E R N A 
S e ñ a r a s y n iños . R e g í m e n e s uluneoti* 
clos Gordura. Delgadez. Diabetes, AT-
tri t l ísmo. Aparato digestivo. Sangre 7 
orina. Neurosis Infanta, 75, casi esqui-
•ia a J e s ú " Peregrino. Consultas de l 1 
» espeoialea a ñ o r a s t i j a s . Teléfono 
8 O c M-4714 35049 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
De las Facultades de P a r í s y Madrid 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 2 a 3. Monte 230 
(Junto al C i ty Bank) „ . An 
M-728r.. Domic i l io : 4, n ú m . 206, Vedad" 
Te lé fono F-223a 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . A n g u i t o R e n t e y G . d e V a l e i 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
DECANO D E L CUERPO F A C U L T A T I -
VO DE " L A B E N E F I C A 
Jefe de los Servicios Odon to lóg icos 
Centro Gallego Profesor de la Laiver 
sldad Consultas de 8 a 11 * . 1mIv.ntro 
Para los s e ñ o r e s socios del C e m i £ 
Gallego, dv 3 a 6 p . m . d í a s M W W * 
Habana 65 bajos. 
D O C T O R V A L D E S M O L I N A 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Extracciones s in dolor. Dentaduras de 
20 a *v pesos. Trabajos garantizados y 
a precios mód icos . Te lé fono A-8583 
Avenida de I t a l i a n ú m e r o 24. altos. Con-
eultas de S a 11 y de 1 a 6. 
'vy4& 31 0 : t . 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E J I C A N O 
T é c r l c o especial para extracciones. V*-
cllU'.ndes en el pago. Horas de consu» 
ta d i . 8 a . m a 3 p . ra. A los ««nP1**-
dt.s del comercio, horas especiales V" 
la noche. Trocad ero. 68-B, frente a l ca 
" E l L í a " . Te lé fono M-6395. 
alto-, entre Angeles e Ind io . 
j 
A N O X C 1 
P R O F E S I O N A L E S 
¡ J j ^ ' A r t u r o M c o s . B e a n j a r d í n 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
D l A r T í > L A M A P f i V L u n e s , 8 d e O c t u b r e de 1 9 2 3 . FAGINA O Ü W C E 
V A P O R E S D E T R A V E S Í A 
rnndad- . de la Sociedad 
^ l ^ ^ - í n s p e c t o r que fué do los 
den-
os ser-
' ,d?feDend"entel ' . . I í 0 3 _ s e ñ o r e s asocia 
de nue deseen ut 
dos Ou*t,ndidos c 
t e rán aten todo8 CUenies 
glempre íg baios. Coneultaa de 8 a 5 
í.'bacon. ^ > „ ! . 
^ependienu ¿ t l l i z a r mi8 consumas. 
a ^ , n d T d o s on la eficacia que . o 
mis cl i t . 
y de 7 3 Nbre. 
'^TERNESTO ROMAGOSA 
' „ nantlsta. De tas Unlverslda-
CiruJar-0HVt;ania V Habana. Horas f i jas 
des i ' ^ f / ^ u nto. Consultas: do D a l y 
p i r » ^ í f o ^ s u l a d o . 9. bajos. Te lé fono A-
,792-
Dra A M P A R O S. D E L E D O N 
'CIRUJANO DENTISTA Veléiono A-4510. exolusl vamen-Tejadi l lo . 16. 21 Oct. 
" S C T O R P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
. . . Universidades de Madr id y Ha^ 
per la2,soecla!ldad en íe r rue i iados de 
ban'1- tengan por c a u « Afecclonea 
t>oca ^ V - M a s y dientes. Dentista del 
*• Ia5 fia Dependentes. Consultas d» 
CetitM de u e i ^ n ^ ^ j^onte, U 9 . al-
g a i i y 
tos 12 Oct. 
Dr. JAMES WARNER 
D E N T I S T A A M E R I CAN O 
itmm- 3 a 13 y de i a 6. O'RelUy. 
ffn!.nr Vil legas, t e l é f o n o A-67S0 
D r . A R M A N D O C R U C E T 
r..«iCla Dental y O r a l . Slnucl t ls CrOnl-
c l r H i maxi lar . Piorrea Alveolar . Anes-
ca . d ^ r 1 gas. Hora f i j a a Ipaclente. 
Malecfln 25 entre Indus t r i a y Crespo. 
O C U L I S T A S 
f U N l C A D E E N F E R M E D A D E S D E 
L O S O J O S 
nrtmero 105. Te lé fono A-1640. 
f ^ a . Consultas de 9 a 12 y de 2 a , 
Dr F R A N G S C Ü M a . F E R N A N D E Z 
íTaclonal. 
D O C T O R L U I S R . F E R N A N D E Z 
Ocuilsta del Centro Canario y Médico 
^ 1 Hospital "Mercedes". 
A . C . P O R Í O C A R R E R O 
OcaiJ»»^ Garganta, nariz y oldoa. con-
.,iitA« do 12 a 4 para pobres de 1. a 3 
Í P S ai mes. San Nico:ua. 52. Te lé fo-
no A-3627. 
C A L L I S T A S 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(Aates A . L O P E Z v Ca . ) 
(P rovUtos de l a T e l e g r a f í a sin h ü o s ) 
A V I S O 
a loa s e ñ o i r s pasajeros, t an to espa-
ñoles como extranjeros, que esta C o m -
paf i ía no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes expedidos o visados por el 
s e ñ o r C ó n s u l de E s p a ñ a . 
Habana . 2 de ab r i l d * 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , al tos. T e l f . A - 7 9 0 0 . 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A . G I B E R N A U 
s a l d r á para 
C O R U Ñ A . 
G1JON Y 
S A N T A N D E R 
el 
2 0 D E O C T U B R E 
a la» cua t ro de la tarde, l levando la 
corre-pondencia p ú b l i c a , que s ó l o «e 
admite en l a A d m i n i s t r a c i ó n de Co-
rreos. 
i T o d o pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antea de ta marca 
da en el b i l l e te . U N E P I L L O S 
Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre 
todos los bul tos de su equipaje , su 
nombre y p u e r t o d « dest ino, con to-
ta* sus letras y con !a m a y o r c l a r i -
dad . 
Su C o n s i g n a í a r i o . 
M . O T A D U T 
f - i m c i o 72 . al to». Te l f . A-TftOO 
H A m B U R Ü E S A - A M E R I C A N A 
A d m i t e pasajerbs y carga general, 
incluso tabaco para diches puertos. 
Despacho d r b i l le tes : De 8 a T I de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
( K a m b u r g - A m e r i k a L i n i e ) VAPORES coa&noa A L E M A N ü 8 
a VZOO. COBUSA, B A K T A H S E B TC 
HAXCBUBOO 
Vapor: BOXiSATXA, fijamente • ! 24 de 
Octubre 
Vapor T O L E D O , fijamente el 28 de No-
viembre 
Vapor HOXiBATZA fijamente el 30 de 
Diciembre 
Vapor T O L E D O , fijamente el 30 de 
Enero 
S A U D A í P A R A M E X I C O 
Vapor H O L S A T I A , Ootubre 4 
Vapor T O L E D O . Noviembre 7 
Vapor E O L S A T I A , Diciembre 9 
Vapor T O L E D O , Enero 9 
Kaffuificoe vapores de gran tonelaje de 
NEW Y O B £ A E U K O P A 
Par» -nás informes dirigirse at 
H E I L B Ü T & C L A S I N G 
S A N I G N A C I O . 54, ALTOS 
Toiófono A-4878 
S A B A N A 
C6C01 a l t « fi 15 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
" I N F A N T A I S A B E L " 
S a l d r á de este puer to F I J A M E N T E 
el d í a 15 de Octubre , admi t i endo c a i -
• ga y pasajeros p a r a : 
V I G O , 
C O R Ü Ñ A . 
G I J O N , 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z v 
B A R C E L O N A . 
Precio del pasaje en tercera clase 
¡ .aar cua lquiera de estos puertos, 
$0 .75.05, inc lu idos los impuestos. 
I Agentes G. inr ia les . 
S A N T A M A R I A Y C I A . S. E N C. 
' San I g n x c o . Ib. Teléftmo A - 3 0 8 2 
h a b a n a 
| D i c i e m b r e 2 — I D o m i n i c a d© I d " ! 
¡ v i e n t o M I . 8 r . L e c t o r a l 
D ic i cmbve 8 — L a 1. C o n o e p c l ó n do 
M a r í a M . I . S r . Maes t rescue la . 
D i c i e m b r e 9 — I I D o m de A d v i e n -
t o . M 1. Sr S á i z de la M o r u . 
D i c i e m b r e 13—Jueves de C i r c u l a r . 
M . I Sr M a g i s t r a l . 
D i c i e m b r e 1 G — I I I D o m . de 
i v i en to M . I . S r . A r c e d l a r o 
D i c i e m b r e 2 3 — I V D o m . dn A d -
| v i e n t o . M . I . B r . D e á n 
I D ic i e tn ' j r e 2 5 — L a N a t i v i d a d del 
S e ñ o r . M. I * Sr L e c t o r a l . 
AVISOS A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
N U E V A C A S A D E B A Ñ O S 
O b r a p í a 88 entre Vi l legas v Bernaza. 
L o cnci tenl ra de todas clases, b ien 
servido y a precios m ó d i c o s . 
38323 13 oc . 
A L Q U I L E R E S 
A V I S O S R E L I G I O S O S H A B A N A 
LUIS E. REÍ 
Q U I B O P E D i S T A 
Tínico en Cuoa. con t i t u l o universi tar io. 
Bn el despaoho $1. A domicil io, precio 
Begdn distanc.A Prado. 98. Te lé fono 
A-S817 Mantcurt- Mioa í f» . 
f H I T E S T A R U N E 
S e r v i d o d e L a x e 
H A B A N A C H E R B O U R G - S O i m i A M P T O N 
V í a N U E V A Y O R K 
S A U D A S T O D O S L O S S A B A D O S 
P o r e l M a g n í f i c o T r í o 
Inelayendo "Majestltf'', el buque m í a grande del mundo y que sostiene un f -
«ord de rapidez en sua travaslas a Europa. 
M A J E S T I C O L Y M P I C H O M E R I C 
I«JOOO tonelada* 45.000 tonelada» ¡H.OOO tonelada» 
S A L I D A S TODAS X A » S E M A » A S I*ARA — **** 
I N G L A T E R R A , F R A N C I A , B E L G I C A , A L E M A N I A 
P í y m o u t h - L i v e r p o o á , C h e r b o u r g , A n t w e r p , H a m b o r g o . 
TARA K E S E B V A S , PSBCXOS Y T E C H A S D E S A U D A DXSI7A27SE A 
T h e B a c a r í s s e C o m m e r c i a l C o . , O f i c i o * , 1 2 y 1 4 . H a b a n a . 
S ^ S i L J C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T 1 Q Ü E 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
Bajo cont ra to postal coa el Gobie rno F r a n c é s 
«lulropei1.— 
1-eportcrs. Trabaja sin bl t i tur t , sin pe-
ligro ni dolor Anestesia s i m u l t á n e a . 
Use el te léfono M-6367 para su turno de 
8 a 1 un peso, de 1 a 7 dos pesos. 
84SS4 « Oct. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A M A -
L A R E A L I N G L E S A 
The Pacific Steam Navlea t lon Co. 
Tha Royal Malí Steara Packet Co. 
S A L I D A S F I J A S P A R A E U R O P A ; 
H a c i e n d o e s c a l a s en V I G O , C O R U -
J A , S A N T A N D E R , L A P A L L I C E y 
U V E R P O O L 
Vapor "OROYA", el 27 de Septiembre. 
„ "OÍRCOMA". el 24 de Octubre. 
" O R Ó P E S A " , el 5 de Noviembre 
" O R I T A " , el 21 de Noviembre. 
" O R I A N A , el 10 de Diciembre. 
„ "OROYA", el 28 da Diciembre. 
S U R - A M E R I C A : 
P a r a C O L O N , p u e r t o s d e P E R U y 
! d e C H I L E , y p o r e l F e r r o c a r r i l 
T r a s a n d i n o a B u e n o s A i r e s 
! Vapor " O R I T A " , el 7 de Octubre. 
"BSSEQUIBO", el 17 de Oct. 
"OROYA", el 11 de Noviembre. 
• 'BBRO' el 14 do Noviembre. 
"ORCOMA". el 9 de Diciembre. 
"ESSEQUIBO", el 12 de Dcbre. 
; G R A N R E B A J A en pasajes de c á m a r a 
para Europa. Cocineros y reposteros 
e spaño le s para las tres c a t e g o r í a s de 
pasaje. Excelente COMODIDAD. CON-
FORT. R A P I D E Z y S E G U R I D A D . 
Servicios combinados a puertos de 
Colombia, Ecuador, Costa Rica. Ñica-
ragua. Honduras. Salvador y Guate-
Pura Informes: 
D U S S A Q Y C I A . 
O f i c i o s , 3 0 . — T e l é f o n o s : A - 6 5 4 0 , 
A . 7 2 1 8 , A - 7 2 1 9 . 
P a r r o q u i a de J e s ú s , M a r í a y J o s é 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , día 10, pe ce-
l e b r a r á en esta Iglesia solemne f ies t i i 
en honor a la Stma. Virgen de la Ca-
ridao del t obre, pr incipal I 'a t rona y 
Protectora do la R e p ú b l i c a de Cuba. 
L a Direc t iva fundadora de la Asocia-
ción de la Stma. Virgen de la Caridad 
ijue acaba de ser cregida en esta Pa-
rroquia con la ap robac ión f bendic ión 
de nuestro Amant ls imo Prelado, le de-
ilfca esta gran fiesta en el so l c inn í s imo 
d ía de su toma de poses ión . 
Día 9 
A las ü p , m . , entre alegre repique de 
fampanas se i za rá la bandera de la V i r -
gen como feliz anuncio de la gran fies-
ta que comienza en esta noche a las 7 
y media p . m . , d e s p u é s del Stmo. Ro-
sario se c a n t a r á solemne Salve, que 
t e r m i n a r á con el canto del H imno a la 
Patrona de Cuba. 
Día 10 
Fiesta pr inc ipal . 
A las 7 misa de Comunión general a 
cuyo acto deben concurr i r todos los her-
manos que integran tan s i m p á t i c a Aso-
ciación para honrar debidamente a la 
Stma. Virgen. 
A las 8 en punto, se v e r i f i c a r á la 
bedición solemne e Imposic ión de los 
d is t in t ivos a la Junta Di rec t iva V de-
m á s asociados que so hallen presentes. 
A las 8 y media gran misa de min i s -
t ros y orquesta que d i r i g i r á el laureado 
maestro Rafael Pastor. 
E l S e r m ó n e s t á a cargo del I l t m o . y 
Rvdmo. M o n s e ñ o r Santiago O. Amigo. 
A las 3 de la tarde y en el Sa lón de 
Actos de la Parroquia, se v e r i f i c a r á la 
entrega de nombramientos a los que 
integran la Direc t iva . 
L a nueva Di rec t iva como a s í mismo el 
P á r r o c o , se complacen en Inv i t a r por 
este medio a todos los fieles devotos 
de la Stma. V i rgen a tan solemnes cu l -
tos. 
Nota: A I ofer tor io de la Misa, el d í a 
10, se d i s t r i b u i r á n preciosos recordato-
rios con la Imagen de la Stma. Vi rgen 
a todos los fieles asistentes. 
l i a Directiva. 
38822 10 Oct. 
EIÍ E 3 S E N T A Y OIKCO P E S O S M E N -
sualea. se a lqui la la moderna casa de 
í-iin Mifíuel. 288, entre Infanta y Basa-
¡ rrate Se compone de sala, comedo.', 3 
i habitaciones, cocina, baño y patio. I->a 
I l lave en la bodega esquina Infanta I n -
¡ formes por los t e lé fonos F-5241 y M -
: 3718. 
¡ 38812 12 Oct. 
I .OCAI. . S E A I i Q U Ü A E N CXSV P B -
i tos ron ios altos, el que es tá vac ío en 
Ob|spp 31 J¡2 con o sin armatostes. Tam-
bién se alqui la el que ocupa la l ib re -
ría. Informes en la l i b r e r í a . 
I 10 Obre. 
3E A2JQUIZIA E L M O D E R N O P R I M E E 
IDlsp de Consulado 16, compuesto de sa-
la, recibidor, cuatro hermosos cuartos. 
1 cuarto Je b a ñ o con todos los servicios 
¡mode rnos , cuartico con servicio paru 
'criada, cocina de gas. Precio $130.00. 
In fo rman: T e l . A-950S y M-2542. L a 
llave en el pr imer piso de Consulado 14 
S8831 10 Obre. 
COW BAAO MUEVO D E , CX7ATBO P I B -
y.as apací ibo de construir, servicio apar-
te d» criada, sala, comedor y tres cuar-
tos; se alqui la el alto San L á z a r o n ú m . 
317-B frente al cine Florencia. Precio 
?90.00 mensuales. L a l lave en el 317. 
3S84I 9 Obre. 
S E AIIQUZZIA I . A E S Q U I N A J E S U S del 
S ó B i e T l * ; a una eua<Tra «fl Tejas, pro-
pia para estoblecimiento. In fo rman en 
3847 1 8 uct-
SE A I i Q U I L A N EOB A M P L I O S A E T O S 
de Suárcz 116 y 116 A. con sala, saleta, 
cuatro ftrandes habitaciones baño In -
tercalado, cocina de gas. calentador y 
tervlcios de criados, agua abundante. 
Informan A-4358, altos D r o g u e r í a Sa-
rr^"3- ' j2 i j 18 ocL 
S.t; A L Q U I L A N , ACABADOS D E P I N -
íar , ¡ns esp lénd idos y ventuados altos 
de Amistad, nllmero 34. a dos cuadras 
ilel parque Central, compue&tos de sala, 
antesala, tres habitaciones. comedor, 
reRle bfifto completo, cocina de gas y 
c j a r t o y servicio de criados. En el ter-
coi tnso. 3 habitaciones con m a g n í f i c o 
bnfto en ambos agua caliente. In fo r -
man: Banca Nacional de Cuba. S U . 
:7K3í" 14 Oct. 
Se a lqu i l an en setenta pesos ios altos 
de J e s ú s M a r í a 26 , compuestos de es-
paciosa sala, comedor, tres habi tac io-
nes y servicios. L a l lave en los bajos. 
I n f o r m a n : Perseverancia, 3 0 , al ios de 
las doce en adelante. 
38013 M oc _ 
S E A L Q U I L A E L A L T O D E L A GASA 
Habana 27 y el bajo del 25, compuesta 
de sala, recibidor, tres habitaciones, cu-
modor al fondo, cocina de gas. b a ñ o 
moderno, cuarto y servicio de criados. 
L a llave e informes en Rayo 110. 
S8o7S 12 oct. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l C a r m e n 
C A L Z A D A D B I N P A N T A , E N T R E 
C O N C O E D I A TC N B P T U N O 
Solemne novena a Santa Teresa de 
J e s ú s . f . 
E m p e z a r á el día 6 en la fo rma Bi-
guiente. A las 8 misa en al tar , de la 
Santa y a c o n t i n u a c i ó n se h a r á el 
ejercicio. 
Por la tarde a las 7 los ejercicios de 
costumbre y novena a la Santa. Los dos 
domingos se h a r á el ejercicio de la no-
vena a las 5 y media. 
E l d ía 15 fiesta de la Santa, h a b r á 
misa solemne con paneg í r i co a cargo 
del Rvdo. P. Juan de la Cruz. 
L a misa de comun ión general s e r á a 
las 7 y media. 
35692 8 Oct. 
O F I C I A L 
O R T O P E D I S T A S 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o 
Viomre péndulo o « b u l t a d o : es r id ícu-
lo y perju .c)al porque las grasas Inva-
den '.vs pareces del corazón, r í ñ o n e s etc. 
Irapldiendo sus funciones, nuestra faja, 
Bi.epo).0e y reduce hasta dar forma al 
OiftflKi Destenso del e s t ó m a g o , apara-
to francés que coloca el e s t ó m a g o en su BIUO lejan de sufr i r , .os que en mu-
chos cños no h a b í a n encontrado al ivio. 
IÜU>|i flotante, aparato graduador ale-IB6&, Herniap vendage f rancés , desvia-
ción (IK la c . / íumna ver tebra l . Corsé de 
aluininío, p u zambo y toda -^clase de 
Impmecclones. Especialista de Alema-
nia, Hsrls y Madr id . De regreso de Eu-
ropa lia trasladado de la calle del 
Sol. í», Animas. 101. Te lé fono A-9559. 
O.r.Fijjtas de 10 a 12 y de 3 a 5. 
C7U6 Ind. 16 So. 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R Í A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
Muchos año» da p r á c t i c a . Los aitUnoa 
Procedimientos c ien t í f icos . Consultas de 
12 a 2, Piecios convencionales. Vein-
titrés No. 381. entre 2 y *• V#viado. Te-
léfono F-1252. 
38611 4 N v . 
A M P A R O S A N C H E Z G O M E Z 
Comadrona t i tu la r . D e s p u é s de su ex-
fur8Í6i# por los hospitales americanos, 
avisa por este medio a BUS numerosas 
dientas y a las damas en general que 
instalado su gabinete con todos loa 
adelantos hastn el dja en la Calzada de 
han Lázaro 2"/, bajos. Inyecciones M i ' 
Dodérmicaa a precios convencionales. 
36318 17 ot. 
Dajo c o o i r a i o povxoi con c i v i u u m u u * iruit-c» t i I J * TODOS LOS VAPORES DE ESTA COMPAWA ATRACAN AL ESPI ' j , n e a H o l a n d e s a A m e r i c a n a GON DE "SAN FRANCISCO" PARA EFECTUAR EL EMBARQUE Y 
D E S E M B A R Q U E DE PASAJEROS, EQUIPAJES Y MERCANCIAS V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
P R O X I M A S A L I D A 
M A S A G Í S T A E S P E C I A L I S T A 
Ma. L C Z RODRIGUEZ 
. Nuevo m é t o d o por la Escuela de Bcr-
Í'n; ejercicios para corregir defectos 
lisíeos y el iminar la grasa. Prado, 64, 
Vi8- Teléfono M-1476. 
38<4S 5 Nbre. 
G I R O S D E L E T R A S 
J. B A L C E L L S Y t o . 
S . e n C , 
S a n I g n a c i o . N ú m . 3 3 
Jiacen pagos por el cublo y giran le-
nJ*Mie* y Canarias. Agentes 
RoTaj"111 d6 Seguros contra 
de la 
incendioí ' 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , NOÍ, 7 6 y 7 8 
>wen. B'ros de -odas clases so-
g » todas las ciudades de Espa-STL» y, 8us pertenencias. Se reciben 
r^rociios en cuenta corriente. Ha-
rm ntgos por cable, g i ran letras a 
n r l ^ . y •arga vista y dan cartas de 
Bn^, f* 80bre L ó n J r e s , P a r í s . Madrid. 
U d ^ f ona' New Yor;i- New Orleans, F l -
d e u L a y d e m á s capitales y cludadee 
p! 22 Estados Unidos, ¿ léxico y Euro-
^ cotno sobr*- todos los pueblos. 
Para V E R A C R U Z : 
Vapor correo f r a n c é s " E S P A G N E " s a l d r á el 5 üe O t u b r e . 
Para C O R O N A , S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor correo f r a n c é s " B S P A Q . W s a M r á e l 15 de Octubre a las doce 
(3el MOTA: B l equipaje as bodega y «amaróte se r e c l W ^ ea el muelle «e 
f?an Francisco (en donde es tará atracado el capot» soumcQte e) file 14 de 
Octubre, de 8 a 10 fle la maftana y de l a 4 de Is; tarde, S I equipaje de ma-
no y bulto» peqneflos, los podras uevar los seftorea pasajeros al «nomeato 
del embarque • ! día 15 de Octubre de 8 o 10 ü« la, ma*aaa. 
I M P O R T A N T E 
Los s e ñ o r e s p a í a j e r o » de T E R C E R A C L A S E , t ienen comedor con asiea-
los indiv iduales , y «on servidos ea la mesa. Camarotes p a r a 1 .2 . 3 y 4 p e r > 
soma! numerados, s a lón de fumar y amplias cubier tas p a s e o » . 
C A M A R E R O S Y C O C I N E R O S E S P A Ñ O L E S 
P a n m i s ix?onnes, d i r ig i r se a : 
. E R N E S T G A Y E 
O f i c i o t , N o . 9 0 . Apa r t ado 1 0 9 0 . T e l é f o n o A . 1 4 7 6 . 
H A B V N A 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
a SAXT 7 Z S S O . 0. Olreoolda ToleffAflea; "Emprenave". Apartado 1641. 
A-5315.—Información General. 
T p f r r A W D C . A-4730.^—JJpto. de T I f Ico y Fletes. L o C r U l l U u * A-6236—Contaduría y Pasajes. 
A-3966.—Opto, de Compras y Almac ía , 
C O S T A N O R T E 
Los vaporea • P U E R T O T A H A F A " ' C A Y O C R I S T O " y " L A F E " ealdrAn 
da este puerto todas las semanas, alternativamente, para los de T A R ^ a . 
N U E V J T A S . M A N A T I y P U E R T O PAi -RE (.Chaparra). 
Atracarán al muelle en Puerto Padre. 
Vftoor "PUERTO T A R A F A " s a l d r á do esto puerto el viernes 5 del actual, 
uara los do N U E V I T A S . M A N A T I y PUERTO P A D R E . (Chaparra) . 
Vaoor " S A N T I A G O D E C U B A " sa ld rá de oste puerto el viernes 5 del ac-
tual nara los de T A K A P A , G I B A R A , «Holgu ín ) , V I T A . B A Ñ E S , N I P K (Ma-
v a r í ' A n t i l l a . Preston). SAGUA DE T A N A M O , (Cayo M a m b í ) , BARACOA, 
G U A N T A N A M O ( B o q u e r ó n ) y SANTIAGO D E CUBA, 
Este buque rbclbirá carga a f íe te ce; l» en c o m b i n a c i ó n con los P r 
^üi Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) par* las e s t ac iono» siguientes: MO-
RON E D E N D E L I A . G E O R O I N A , V X O U I A. V E L A S C O . L A G U N A L A R G A 
1BARRA. C U N A G U A CAONAO. WOODl > ¡'ONATO. J1QÜ1, J A R O N U , RAW 
PHUlOLO L A U R 1 T A L O M B 1 L L O SOLA. NADO, N U S E Z . LUGAREÑO. CÍE 
E l v a p o r h o l a n c í é s 
" L E E R D A M " 
s a l d r á e l 1 2 d e O c t u b r e p a r a 
V I G O , 
C O R O N A , 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A 
E U R O P A 
V.ip-jr "Spaarndam" 37 de Octubre. 
Vapor "ISIaasdam *. IV de Noviembre. 
Vapor "Edam". 8 de Diciembre. 
Vápoi "Leetdam", 2D de Diciembre. 
V a r o r "Spaarndam", 19 £e Enero. 
Vapsr " M a a s ó a m " , 9 de Febrero. 
V E R A C R U Z Y T A M P I C 0 
P r ó x i m a s S a l i d a s 
Vapor "Maasdam", 21 de Octubre. 
Vapor "Edam", 11 de Noviembre. 
Vapor "Leerdam", 30 de Noviembre. 
Vupor Spaarndam"', 23 de Diciembre-
V a p t i ' "Maasdam", 13 de Enero. 
Admiten pasajeros de pr imera clase, 
do Sopunda. Segunda Económica y de 
Tercera Ordinaria, reuniendo todos ellos 
comodidades especiales para los pasaje-
ros d? tercera Sase. 
Ampl ias cubiertas con ¡.oldoa, •sarna-
rotes numerados para 8, 4 y 6 personas. 
Comedor con asientos Individuales. 
Excelente comida a la española 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r ig i r se a : 
R . D U S S A Q , S . e n C . 
O f i c i o s , N o . 2 2 . T e l é f o n o s M - 5 6 4 0 
y A - 5 6 3 9 . A p a r t a d o 1 6 1 7 . 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
—Jefatura del D i s t r i t o de la Ciudad de 
la Habana.—Anuncio.—Habana, 5 de 
Octubre de 1923.—Hasta las 10 a. m. 
del día 5 de Noviembre de 1923. se re-
c ib i rán en esta Oficina proposiciones 
en pliego cerrado para sumin is t ro de 
Heno del P a í s a los Establos de L i m -
pieza de Calles y Transportes, duran-
te los meses que restan del presente 
a ñ o f i sca l .—En esta Oficina se fac i l i t a -
r á n impresos de propos ic ión en blanco, 
y se d a r á n informes a quien lo sol ic i-
te. (F i rmado) Francisco Cué l la r , Inge-
niero Jefe. 
C7792 4d-8 Oct. 2d-2 Nov. 
R E P U B L I C A D B C U B A , — S E C R E T A -
r í a de Obras P ü b l i c a s . — J e f a t u r a de la 
Ciudad de la H a b a n a . — A d m i n i s t r a c i ó n 
del Acueducto de A r r o y o Naranjo . 
Aviso.—Habana, 5 de Octubre de l»23. 
—Venciendo en 81 de Octubre de 1923 el 
plazo para el pago de las cuotas co-
rrespondientes por el consumo de agua 
an el barrio de Ar royo Naranjo, del 
t r imestre vencido en 30 de Septiembre 
de 1923, por el presente se avisa a 
los vecinos de dicho barr io que si trans-
cur r ida l a expresada fecha no satisfa-
cen en la P a g a d u r í a Central de este 
Departamento, s i ta en el edif icio ocu-
pado por la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i -
cas, el citado importe, s e r á n declarados 
morosos y se les a p l i c a r á el procedi-
miento de cobro por la v ía de apremio. 
Las horas para efectuar el pago, en la 
expresada P a g a d u r í a , son las de 8 a 10 
a. m . y de 1 a 3 p . m . los d í a s h á b i -
les, con excepción de los s á b a d o s , que 
solo se e f e c t u a r á n de 8 a 11 a. m . 
íH'do.) Francisco C u é l l a r , Ingeniero Je-
fe de la Ciudad. 
C7791 4d-7 2d-2S» Oct. 
A N U E V A Y O R K 
Precios Especial ' • 
d e I d a y R e g r o » 
S E C R E T A R I A D B O B R A S P U B L I C A S . 
—Jefatura del D i s t r i t o de Santa Cla-
ra.—Anuncio de Tercera Convocatoria. 
—Santa Clara, 6 de Octubre de 1923.— 
Hasta las diez de la m a ñ a n a , hora o f i -
cial de la Habana, del d ía 20 de Octu-
bre de 1923, se r ec ib i r án en esta Oficina, 
calle de Leoncio Vida l n ú m e r o 9, Santa 
«•"laru } en la Di l ecc ión General de 
Obras P ú b l i c a s Habana, proposiciones 
'•n pliegos cerrad )s para el Suministro 
do Forraje para el Servicio do Conser-
vación de Carreteras en Cienfuegos. 
Santa Clara, Trinidad, Ca iba r i én , Reme-
riio,^. C a m a j u a n í , S a n c t i - S p í r i t u s , Sagua, 
Oifuentes y Placetas del Norte, y en-
tonces s e r á n abiertas y i e ída s p ú b l i c a -
mente a la hora y fecha mencionadas.— 
En esta Oficina y en la Direcc ión Cene-
ral de Obras P ú b l i c a s . Habana, se fa -
c i l i t a r á n al que lo tiolicite. Pliegos de 
Condiciones y cuantos informes fueren 
necesarios.—Manuel R. P é r e z . — I n g e -
niero Jefe. 
<'7721 4d-6 2d-18 Oct. 
1 3 0 
F A E L . T A B O R 
Vaoor " R A P I D O " s a l d r á de este puerto el viernes 5 del actual, nlrecto 
•a BARACOA, G U A N T A N A M O . (Caimanera) y S A N T I A G O D E CUBA. 
• C O S T A S U R 
A V I S O S 
L A N C H A D B G A S O L I N A DB 30 P I E S 
por 8 y media con motor de trabajo 
MÍANUS. So vende. In forme: L u i s 
Hat ty . Bara t i l lo , 3, de 9 a 11 a. m. 
38653 is ' oct . 
pai 
I N. G E L A T S Y C O M P A Ñ A i 
j j * * Agutar 108, esquina A A m a r g u r a 
SJaJ va-Soa por el cabl... f ac i l i t an car-
Rlr-í-T . ^ « U t o y gi ran pagos por cabl» 
toda» ,,etras a la corta v larga sobre 
tea ^ . capitales y ciudades importan-
Euroi 09 Estados Unidos. México y 
blos * ?;sl como sobre todos los pue-
«ühr« KT L3I>aña. Dan cartas de --¡rédito 
ieiaZ cew York FUadelfla. New Or-
Hi .-"K ÍAN Francisco, l^ondres. Par í» . 
* ^ b u r K o Madrid v Korcelona. 
L C A J A S R E S E R V A D A S 
tr^irtaenern0a en nuestra oóveda cons-
íioc v iCon t0<308 los adelantos moder-
Icrea ^ . alquilamos para guardar va-
'«•opa «T t(ídaa clases bajo la propia cus-
e i rá , i , ,os Interesados. En esta o f l 
^ « c e n mo8 todos los detalles que se 
N. G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
E N S E Ñ A D A DE MOKA y JS.AW l IA<-HJ UIÍ C U B A 
Vapor " L A S V I L L A S " s a l d r á de este puerto el viernes 5 del actual , pa-
ru los puertos arr iba mencionados. 
Vaoor " L A F E " s a l d r á de este puerto el m i é r c o l e s 8 del actual, directo 
para el ele CIENFUEGOS. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
T A P O B "ABTTOLZR D E L C O L L A D O " 
«aldrá de este puerto los días 10. Í0 y 20 de cada mes. a las 8 p. ra. oars 
los de B A H I A HONDA. KíO BLANCO. (Niágara) . B E R R A C O S P U E R T O E S 
P E R A N Z A M A L A S AGUAS. SANTA L U C I A MINAS (Do Matahambre) RIO 
D E L M E D I O . D1MAS, AVlROYOS DB MANTUA Y L A F B . 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
VAPOR "OAIBARIESr" 
Bsldrd de este puerto todos loe aAbadoa directo para CalbarlSn. reclblen 
do caj-ga s flete corrido para P U N T A A L E G R E y P U N T A SAN J U A N , deadt 
el miércoles basta las 9 a. m. del día de salida. 
L Í N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 
( T X A J E B D I R E C T O S A GU AJÍ T A » AMO X S A N T I A O O D B C U B A } 
Los vapores " G U A N T A N A M O " y " H A B A N A " «aldrán de este puerto cadi 
catorce días aiteroati vameata. 
v*Por " G U A N T A N A M O " saldrá de est© puerto el sábado 16 de septlem-
bve. a laa 10 a, ro directo para GUANTANAMO. S A N T I A G O D E CUBA S A \ 
I g u ^ i L ^ Y ^ N S i ^ R 0 ? MAC0R18- <*• D->- SAN M A i A o t ^ 
De Santiago de Cuba saldrA el s ábado día 22 a las t a ra. 
Vapor " H A B A N A " s a l d r á de este puerto el s á b a d o día 13 del actuaU SU 
V ^ T ^ r n ^ T Y H A M Í Í w i í ^ H ? ' SANTIAGO D E C U B A , P U E R T O P L A T A . 
MONTEy C R I S T Y . ^ S A N C H E Z ( R D.) S A N J U A N . M A Y A C U F Z , A G U A D 1 
De Santiago de Cuba s a l d r á el sábado 20 a las • a. ra. .' 
Les precio» Inclo-
j9D comida y ca-
marote Boletín©» , 
validos por seis l—^ r ——— 
mese». Salan todo» lo Marte» r lo» Sábado» 
D E H A B A N A A N U E V A YORK 
E n 6 5 H o r a s 
Por lo» galgoa d la Ward Lte» 
fombitr. »alida» toda» lo» Lan»» d» Haham* 
m Progreto. Vera Craz y Tampico 
W A R D L I M E 
N . Y . & C u b a M a i l S . S . C a 
DEPARTAMENTO DE PASAJES 
U, Claae. Telefono A-6154 
Paseo de M a t l 118 
«a y 9a Claae. Telefono A-0U3 
Egido esq. a Paula 
á s a n d a Gene.-»! 
Oficio» 24 y 26, Telefono M- TW» 
W M HARRY SMJTH 
Vice-Fres r Agente Oeneral 
O S T I O N E S D E S A G U A 
No se deje e n g a ñ a r con otros que no 
sean l e g í t i m o s y noc ivos a l a salud. 
Alonso y G a r c í a reciben los l e g í t i m o s 
de Sagua todos los d í a s , frescos, po r 
fxpress. Haga su pedido a Glor ia 29 , 
Habana, t e l é f o n o A - 3 6 2 5 . 
37792 y 2 9 oc. 
DOY B N A B H B N B A M I E N T O U N A OA-
sa en la Habana que renta 182 pesos 
mensuales, en cien pesos, a l pr imero 
que vengra le bagro el negocio. Marrero. 
Agular . 72. Te lé fono A9030. 
38787 9 Oct. 
E N B E S A O t i E . 60, S B A L Q U I L A N BOS 
casas altas, compuestas de sala, come-
dor, tres cuartos, cuarto de baflo con 
sus accesorios, cocina de gas y luz e léc-
f . lca. Precio cincuenta pesos. Para I n -
formes: Dr. Alejandro Castro. Campa-
nario, 235. Te léfono A-2502. 
38505 12 Oct. 
O F I C I O S , 8 8 - B , P R I N C I P A L 
Se a lqui la este hermoso piso pr inc ipa l 
con v is ta a la Alameda de Paula, abier-
to a la brisa con servicios sanitarios do-
bles y agua abundante oor motor . I n -
forman en los bajos, a l m a c é n . 
38187 17 Oct. 
60 P E S O S M E N S U A L E S , BOS M E S E S 
fondo, a l q u í l a s e a l to Espada. 5, entre 
Chacón y Cuarteles. L lave bodega es-
quini Chacón. D u e ñ o : ¿ e 12 a 3. Empe-
drado. 40. bajos, 
38803 14 Oct. 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 
Campanario 119, tiene sala, saleta, za-
g u á n para a u t o m ó v i l , 5 e s p l é n d i d a s ha-
bitaciones con 3 b a ñ o s intercalados y 
roperos, una hab i t ac ión alta, cocina y 
patios a todo l u j o . In fo rman : Te l é fo -
nos 1-7052, M-6763. Teniente Rey, 80, 
altos. 
38801 12 O c t 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S V 
ventilados altos de Manrique. 117. com-
puestos de recibidor, sala. comedor, 
cuatro grandes habitaciones, g a l e r í a ríe 
persianas y dobles^servicios. L lave e n -
formes en el 11J, t i n t o r e r í a . 
38183 12 Oct. 
E N L A ZONA C O M E R C I A L A f N A 
I cuadra del muelle, Sol. 14, entre Oficios 
| e Inquisidor, se a lqui la un local para 
a l m a c é n con tres puertas de hierro, se 
da contrato. In fo rman : Indus t r ia , 8. 
Te lé fono M-2503. 
38630 15 Oct. 
S E A L Q U I L A E L L U J O S O , COMODO, 
ventilado y bien situado ú l t imo piso de 
Consulado 24, a media cuadra del Pra-
do; con sa lón, saleta corrida, cinco 
cuartos, ha l l , comedor, dos b a ñ o s , co-
cina de gas y l a v a n d e r í a . Todo de m á r -
mol y cielo raso, decorado. U l t imo pre-
cio 150 pesos a l mes y fiador a satis-
facción. La l lave en el pr imer piso a l -
to. In forman por el te léfono F-1575. 
38725 13 O c t 
S E A L Q U I L A U N A CASA E N F L O R I -
da. n ú m e r o 3, bajes, compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos y baño intercala-
do. In fo rman en Misión, n ú m e r o 75. 
M a r m o l e r í a . 
38748 9 Oct. 
Se a lqu i l a u n m a g n í f i c o piso b a j o , 
para of ic ina o comercio , en la calle 
de Gal iano, cerca de San L á z a r o . I n -
f o r m a : D r . M i g u e l S u á r e z , Habana , 
72 , a i ios . Te l f . A - 7 5 9 1 . 
38746 9 oc. 
Se a lqu i l a acabado de f ab r i ca r el se-
gundo piso de C á r c e l , 2 7 , esquina a 
San L á z a r o , cua t ro habi taciones , sa-
l a , saleta y comedor . 
38648 I 1 oc 
A g u i a r 9 2 , casi esquina a Obispo se 
a l q u i l ^ e l z a g u á n p r o p i o pa ra l i b r e r í a 
o sillones de l impiabotas . Es e l mejor 
p u n t o de l a Habana . I n f o r m a n en el 
c a f é de l 9 4 . 
^ 3 8 6 7 6 13 oc. 
H E R M O S A S A L A 
En Belascoaln 123 casi esquina a K e i -
na. propia para profesional. Tiene agua 
corriente y piso de m á r m o l ; hay t am-
bién departamentos y habitaciones suel-
tas . Parada of ic ia l de t r a n v í a s en l a 
puerta . 
38408 S oc t . 
S A N L A Z A R O , 158, S B A L Q U I L A N 
dos pisos modernos con seis cuartos de 
dormir , sala, cocina de gas, dobles ser-
vicios y b a ñ o con agua callente cada 
uno. Precio de s i t u a c i ó n . Enrique L ó -
pez O ñ a . Te lé fono A-8980. L a l lave en 
los bajos. . 
38753 13 Oct. 
S E A L Q U I L A L A CASA B E N J U M B -
da, 48, entre M a r q u é s Gonzá lez y 
Oquendo, con sala, saleta corrida, tres 
habitaciones y d e m á s servicios, de cons-
t rucc ión moderna. I n f o r m a : S e ñ o r A l -
varez. Mercaderes, 22, altos, de 11 a 
12 y de 5 a 6. E l papel dice donde e s t á 
la í l av 
38563 8 Oct. 
S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D B S A N 
Miguel , n ú m e r o 179-C, sala, saleta, 8 
cuartos, b a ñ o intercalado, cocina de 
gas, servicio de criada, a lqui ler 65 pe-
sos. L a l lave en la botica. I n f o r m a n : 
Mercaderes, 27. Te lé fono 6524. 
38654 10 Oct. 
M O N T E , N U M E R O 360, C U A R T O N U -
mero 20, se desea colocar una muchacha 
e s p a ñ o l a de criada de mano o maneja-
dora, sabe cumpl i r con su obl igac ión , 
tiene referencias. 
38547 8 O c t 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa Apodaca, n ú m e r o 22. I n f o r m a n en 
los bajos. 
3.8561 19 O c t 
S E A L Q U I L A B N P A U L A 79 U N D E -
partamento con sala, comedor, 3 cuar-
tos, servicio banltarlo moderno y azo-
tea a med'a cuadra de l a e s t a c i ó n Cen-
t r a l . Se Ca muy barato. 
38691 13 oct . 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E C R E S -
PO 42, con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, b a ñ o intercalado y servicios de 
criados. Informes en A-3809. S . A l f o n -
so. L a l lavo en los a l tos . 
38693 g oct. 
S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D E S A N 
Rafael 140; tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos, habitaciones, cocina, cuarto de 
baño con b a ñ a d e r a e in s t a l aó lón de gas 
para poner calentador y cocina de gas; 
y luz e l éc t r i c a ; todo muy grande. I n -
forman en San J o s é 126, le t ra D . Te l é -
fono A-9 724. 
S8695 i j o c t 
S E A L Q U I L A L A A C C E S O R I A D E 
Agui l a 269. Vale 125.00; dos meses en 
fondo. D u e ñ o : Cuarteles 18. 
38700 8 oc t . 
S E A L Q U I L A U N A H E R M O S A S A L A 
para consultorio o establecimiento en 
Galiano IS, bajos. 
^8701 13 oc t . 
S B A L Q U I L A N L O S COMODOS BATOS 
de la moderna casa Tenerife 8, entre 
Antftn Kecio y S. Nico lás , a una cuadra 
de Monte . Se compone de sala, con pre-
c'osas columnas de escayola, saleta, 3 
habitaciones, comedor al fondo, bnño 
intercalado con aparatos sanitarios mo-
dernos y lisito para ponerle calentador, 
cuarto para criada con sus servicios, 
rocina da gas y un hermoso patio. I n -
formes en Tenerife 8, T e l . M-4734. 
3871;! 8 oc t . 
O F I C I O S , 8 6 
Se a lqui lan los bajos de la casa Oficios, 
86, buenos para a l m a c é n o estableci-
miento . In fo rman en Oficios. 88, a lma-
cén. 
38187 17 Oc t . 
V I x t T U D E S 83. E S P L E N D I D O S i l L -
tos, acabados de renovar, a dos cua-
dras de Prado con cuatro habitaciones, 
una en la azotea, doble servicio sani-
tario, sala y saleta, comedor. A l q u i l e r 
120 pesos. L a llave en ios bajos. Para 
m á s informes: Te lé fono A-8735. 
S7Í66 9 O c t 
S e a l q u i l a u n m a g n í f i c o y a m p l i o 
l o c a l p a r a c o m e r c i o e n S a n L á z a -
r o , e n t r e G a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
P r e c i o , $ 2 2 5 . I n f o r m e s : A p a r t a -
d o 9 2 3 . 
_ c7376 10d-29 
C A S A S N U E V A S 
A l q u ü o los pisos al tos de l ed i f i c io de 
cua t ro plantas , s i tuado en l a esquina 
de Inqu i s idor y S o l c o n todos los ade-
lantos modernos. T i e n e n tres hab i t a -
ciones, sala, comedor , b a ñ o in t e rca -
lado y d e m á s ser r ic ios . Ganan de 7 0 
a 9 0 pesos. I n f o r m a n : cal le Q u i n t a 
N o . 2 3 esquina a G , V e d a d o , de 1 a 
2 y de 6 a 8 p . m . T e l f . F - 4 6 3 4 . 
2 7 7 5 4 9 oc. 
Se a l q u i l a ana nave p r o p i a pa ra de-
p ó s i t o o indus t r i a de cua lqu ie r clase, 
s i tuada en T u l i p á n , N o . 2 3 . Precio 45 
pesos. Informes en l a misma. Merce -
des Velez . T e l . A - 2 8 5 6 . 
3 8 4 4 0 l í o c t 
S B A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
pisos de planta baja y pr imer piso re-
cién construidos, todos con lindos de-
corados y con todas sus comodidades. 
Se componen de recibidor, sala, cuatro 
cuartos, lujoso cuarto de b a ñ o comple-
to, magnif ico comedor, cuarto de c r i a -
dos y servicio de criados, e s p l é n d i d a 
cocina con gas y calentador de a jua . 
Las llaves en los mismos, el portero. 
Calle Progreso, 14, entre Compostela y 
Aguacate. Su d u e ñ o : P r í n c i p e As tu r i a s 
esquina a Liber tad , Víbora . 
38324 11 O c t 
E N A G O S T A 25, S E A L Q U I L A U N uer-
moso piso con sala, saleta. 5 babl iaclo-
nes, cuarto de baño y servicio para 
crade s. 
38466 10 O c t 
c S U 
S E R M O N E S 
qno .s«- p r e d i c a r á n en la S. I . C a t o » 
d i a l , d u r a n t e e\ segundo s o 
mes t re de 1923. 
Oc tubre 2 1 — D o m i n i c a I I I de l miz, 
M . I S r . L e c t o r a l . 
N o v i e m b r e 1 — F . do Todos loa 
Santoa. M , i . S r . P e n i t e n c i a r i o . 
N u v i o m b r e 1 6 — S a n C r i s t ó b a l . P . 
tH l a D l ó c e c l s . M . 1 . Sr M a g i s t r a l 
N o v i e m b r e 1 8 — - I I I D o m i n i c a de 
' m e s . M . I . S r . A r c e d i a n o . 
A V I S O 
A L O S F A B R I C A N T E S D E 
T U R R O N E S Y D U L C E S 
P r ó x i m a l a t e m p o r a d a d e e la -
b o r a c i ó n de T u r r o n e s les 
o f r e c e m o s las a c r e d i t a d a s 
O b l e a s R e d o n d a s y C u a d r a -
das t a n d e s e a d a s p a r a d i c h a 
e l a b o r a c i ó n a p r e c i o s m ó d i -
cos los p e d i d o s p a r a e) c a m -
po se s i r v e n c o n p r o n t i t u d . 
P i d a p r e c i o s . 
R E V Í L L A G I G E D O , 1 0 8 . 
H A B A N A . 
E N P A S E O M A B T I , 123, S B A L Q U I L A 
segundo pisr y z a g u á n «1 piso propio 
para casa de huéspedes , centro de so-
ciedad o cus;1- a n á l o g a . 
•"SjQ'j 10 Qct. 
E N OPICIOS, 33, S E A L Q U I L A Plf>0 
con sala, saleta, 5 habitaciones y cuar- i 
to de baño propio pa.a oficinas v iv ien-
das, casa de b u é s p e d e s o cosa por el . 
estilo. 
"840i; ^ io Oct. 
Se a lqu i l a en el Ed i f i c io Recarey, u n 
piso. Tiene e l m á x i m o de comodida-
des lo no corriente en este p a í s . Be-
l a s c o a í n 9 5 . En la p o r t e r í a las 1b-
ves. 
38002 l L 0 i _ 
A V I S O , S E A L Q U I L A UNA E S Q U I N A 
propia para estableclmlenio en Misión 
y Someruelos, tiene comodidades para 
f a m i l i a . In fo rman : Misión, n ú m e r o 27. 
38346 n oct . 
C A R M E N R, A L T O S , E N T R E C A M -
panario y Lealtad. Se a lqui la un ven t i -
lado piso al to con sala, comedor, tres 
habitaciones, cocina de gas, cuarto de 
criados y doble servicio, agua abundan-
te . Informes: Te lé fono A-6313. A-4842 
Abolla . 
38493 9 O c t 
Se a l q u i l a una p l an ta ba ja que se c o m -
pone de tres esquinas, para u n ffran 
establecimienfo. Prec io $200 . I n f o r -
m a n en l a misma y en el t e l é f o n o F -
1 0 7 9 y dos casas de altos, una $ 1 0 0 
y l a o t ra $ 9 5 . P r í n c i p e e I n f a n t a . 
3 7 9 6 7 I j oc 
P E R E Z Y L O P E Z 
PTSIK 30d-lo. 
S E A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S POR 
un espléndido local nuevo con 130 me-
tros de superficie, propio parn estn-
hkclmlento , situado en Obispo AC-. In -
forman en la misma. T e l . M-8374. 
37208 9 oct. 
S E A L Q U I L A L A CASA S A N L A Z A R O , 
numero 480. bajos. Loma de Jn lve r s i -
dad, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos b a ñ o Intercalado, comedor, pan-
t r y y d e m á s servicios. Tiene garage. 
L a llave en los al tos. Informes: Te lé -
fono F,-4370. 
386G3 i i oct. 
S E A L Q U I L A CASA SAN L A Z A R O 221 
l->. esquina a Gervasio, altos, con saU 
recibidor, cuatro cuartos, bafio interca- I 
lado, comedor, servicio ie criados, co-
cina de gas acabada de fabricar La l la-
ve e Informes en la bodega. 
38340 8 oct . 
P R A D O , 1 1 3 
Se alquilan, en los al^os de esta casa, 
Ant iguo Capitolio, hermosas habitacio-
nes muy baratas. Te lé fono A-3537. 
381C0 12 Oct. 
B S L A S C O A I N Y S A N U I O U E L , altos, 
de L a Noble Habana. Se cilguilu un p i -
so muy a p r o p ó s i t o paru mat r imonio 
que desee mucha ven t i l ac ión , comodidad 
y a l e g r í a . l i ; fo rman en la p e l e t e r í a . 
38-M7 8 oct. 
Se a lqu i l an los hermosos al tos de la 
casa Amis t ad 4 4 . L a l lave e in formes , 
en la esquina. " L a Regente" . 
38291 10 oct . 
AJ comercio impor tador . E l l o . de 
Octubre q u e d a r á disponible el g r a n 
e l m a c é n de l a cal le de Inqu i s idor n ú -
mero 15, ocupado, ac tualmente , por 
'a C o m p a ñ í a Mor r i s de Cuba . Para 
informes, en A r b o l Seco y P e ñ a l v c r , 
L n V i n a t e r » . 
37S0* s Oct. 
i ' A i l í N A D I E C I S E I S D I A R I O D E U M A R I N A 
A N O X C I 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
B E A L Q U I L A N L O S A L T O S 2>E TIN-
lay, 116, sala, recibidor, tres cuartos, 
baño Intercalado, comedor al fondo, co-
cina de gas, cuarto y servicio para 
criada. Llave en la botica. Informan: 
Mercaderes. 27. Teléfono A-6524. 
38536 9 0ct-
E N CLATBO CAMIKOS POB MOI. ^B, 
341, se alquila con buen contrato una 
ca a propia para un Baturro, bodega o 
caf.*:, también es tá lista para ropa o pe-
S E A L Q U I L A A M P L I A Y V E N T I L A - L U Y A N O , 1. E S Q U I N A ROSA E N í t i -
da casa con aala. 6 habitaciones, baño, quez y Regllta, 13 por 49- Se vende, 
coraador hall 3 habitaciones de cria- | J . Allonca. A . Castillo, 34. Guanabacoa 
L u n e s , 8 d e O c t u b r e de 1 9 2 3 . 
SE N E C E S I T A N SE N E C E S I T A N 
H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
dos. garag» para dos máquinas y Jardín 
y traspatio propio para gallinas Ca-
lle Luz Caballero. entre Patroci-
nio y Carmen. Reparto Loma del Ma-
zo, chalet Vula Pancho. Informan por 
el teléfono 1-2484. 
ind. 
¡8750 16 Oct. 
E N E L f-v 
Mazo con vista lete'rU por tener hechas vidrieras y ar- ^ b 2 ° n ^ c 0 " g 
matostes. Informarán en la ferreterIa " . ^ ^ . ^ a W a ade ..i i-.i. -vf, . •., IQS P'o para lamna ue a l lado Monte, 335 
27073 8 Oct. 
Se alquila un e sp l énd ido local, 650 
meiros cuadrados, para a l m a c é n , con 
oficinas amplias y ventiladas al fon-
do. M a g n í f i c o punto comercial. Obra-
p í a 61 , entre Compostela y Aguaca-
te, local que ocupaba la antigua Casa 
cárter . Informan en los altos. 
38397 10 oc. 
CEDO UNA ESQUINA CON CONTEA-
to de 6 atios en la Habana, propia para 
café o bodega. T r a b á j e l o . Crespo 2¿. 
Café, de 1 a 3 y de 8 a 10 noche 
38458 6 oct. 
S E A L Q U I L A L A CASA Q U I N T I N Ban-
deras número 29, antes Revlllagigedo. 
Informan en la misma, de 1 a 3 p. m, 
o en Luz, 24, bajos. 
3S652 9 Oct. 
E n Prado 123, primer piso, se alqui-
la un departamento con dos habita-
ciones, vista a l a calle, a persona de 
moralidad. 
38282 17 oct. 
Se alquila en el lugar m á s pintoresco 
de la L o m a del Mazo, una casa con 
seis cuartos, sala, saleta y comedor y 
UE DE «.A LOMA OBL nn e s p l é n d i d o garage, en excelentes 
e e^moso chaietapro- ! condiciones, jard ín , hall , servicio sa-
nitario y todas las comodidades. L a 
casa es nueva y es tá situada en lo 
mejor de la Loma del Mazo, '.n la 
calle de Carmen y L u z Caballero. P a -
ra informes, dirigirse a la misma o 
llamen por t e l é f o n o al 1-2841 e I -
1871, a todas horas. L a llave en el 
chalet Vista Hermosa. 
DBPABTAMENTO MUY CÉNTRICO, SB ALQUILA ESPACIO PARA CAR- | £ „ Milagros, 40, entre Buenaventura 
Se alquila un departamento de dos ha-! petas Individuales, con o sin carpetas 
bitaclones, una con balcfln a la c a l i e r e n un piso excepcional de oficina en 
cielos rasos, buen bafto servicio hig lé- O'Rellly. por mensualidades. Llámese al 
MCVy i".2 e? ,37 mensuales. Lampar!- A-7J_32 
Ha 3o, 2do. derecha (Por Compostela). I 38759 I3 0ct- . 
10 Obre. 
y S a n L á z a r o , J e s ú s del Monte, se so-
licita una criada. 
1 ce. 5 d 
C H A U F F E Ü R S 
pió ara la lla de guato. Informan: 
Vil la Virginia. Parque de la Loma del 
Mazo. Víbora. Teléfono 1-2484 
Ind. 
OJOI ESPLENDIDAS HABITACIONES 
para hombres solos y matrimonio sin 
niños; con asistencia v sin ella, abun-
aante agua y con s'u terraza, buen 
trato y precios de reajusto. Muralle 57 
entre Habana y Compostela. 
10 Obre. 
AGUACATE, 24, ALTOS, CASA PARTI-
cular, se alquilan dos hermosas habi-
taciones a hombres de moralidad o ma-
trimonios sin niños. 
38701 12 Oct. 
C H A U r P E U R S O L I C I T O UNn 
manejar mi Dodge dos hori« 
Doy veinte pesos mensuales ...^aru? 
| da. Ha _ de traerme recomeni? com. 
38S38 
SE ALQUILAN LOS ALTOS SANTOS 
Su:lrcz 3 ]¡2 terraza, sala, comedor, cua-
tro cuartos, baño, doble servicio, cuar-
to de criado, la llave en la tienda de 
ropa. Informan teléfono F-2444. 
28809 11 Obre. 
SE ALQUILA EN UN PRECIO MUY 
económico, la casa sita en San Mariano 
10 a una cuadra (le la calzada, con tres 
cuartos, sala, saleta, comedor y cocina. 
Informe R . Pis, Compostela 109, te-
lefono A-;;372. 
38S26 9 Obre. 
SE ALQUILA EN CIEN PESOS U2f se-
cundo piso, en Villegas 23, compuesto 
de sala, comedor., tres éuartos grandes, 
baño y servicio para criados. L a l ia-
ve e Informes en los bajos. 
38550 14 Oct. 
Sa a l q u i l a u n p i s o v e n t i l a d o y c ó -
m o d o , c o n a g u a e n a b u n d a n c i a . 
I n f o r m e s : C i e n f u e g o s , 1 8 . 
Ind. 
6B ALQUILA EL SEGUNDO PISO DE 
l a casa Neptuno, esquina a Industria, 
compuesta de sala, tres cuartos, come-
dor cocina de gas, baño Intercalado, 
escalera de marmol, toda la. casa de 
nueva construcción, cuarto criada. I n -
forman en los bajos, café y en Drago-
nes y Prado. Café su dueño. 
38655 13 0ct-
SE ALQUILAN DOS PEQUEÑOS Y 
ventilados altos Cienfuegos. número 57. 
L a llave e Informe en la bodega de la 
esquina. 
38677 8 Oct. 
V E D A D O 
SE ALQUILA LA HERMOSA RESI-
dencia de Patrocinio número 13- a u m 
cuadra del Paradero se puede ver de 
una a 5 p. m. para más Informes te-
Kfono A-5240 y A-2226. 
38847 l ü ^ l ? : — 
SE ALQUILA UNA CASA ACABADA 
fie fabricar en la "Loma de Chaplc". 
Tiene jaroín, portal, garage, sala, tres 
hermosas habitaciones, comedor, pantry, 
cocina, lavadero, cuarto y servicios de 
criados. Alquiler 120 pesos. Informan 
en el teléfono A-0G19. 
38800 f) Obre. 
S E A L Q U I L A 
C E R R O 
CASA CERRO, 641, SE A L Q U I L A con 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor al fondo. L a llave en número 
643 Informan: Cerro, número 534. 1-
3035- n r w 38744 1< Oct. 
SE ALQUILA EN 95 EPSOS UN MO-
derno chalet con parque inglés , jardi-
nes, terraza, portal, sala, comedor, tres 
espléndidas habitaciones, baño interca-
lado moderno, baño de criados, dos 
cuartos para criados, agua fría y ca-
liente en todos los servicios, calentador 
y cocina de gas y garage. Avenida de 
Chaple. 37. Víbora . A tres cuadras de 
la Calzada. Informan en la misma. 
C7759 3d-7 
EN LA AVENIDA DE SERRANO Y 
Santa Emilia, se alquila una buena es-
quina acabada de fabrlcr.r. preparada 
para cualquier clase 
to v cara particular. 
38714 
de ostablecimien-
L a llave al lado. 
8 oct. 
SE ALQUILAN HABITACIONES CON 
dos departamentos cocina y alumbra-
do a 16 pesos. Calle Rodríguez. 57 y 
59,' entre Florez y San Benigno. Tama-
rindo. 
38562 14 Oct. 
SE ALQUILA O SE VENDE 10 ENTRE 
l a y Sa. Reparto Almendares a 2 cua-
dras de la l ínea do la Playa tiene sala, 
saleta, comedor, 6 habitaciones, cielo ra-
so, baño intercalado, servicio de criados, 
garage y agua abundante. L a llave a! 
lado Precio $75, Informan teléfono 
F-2412. 
38778 13 Obre-
6E ALQUILA EL CHALET 16, N u -
mero 176, entre 17 y 19. Amplio, nuevo, 
con todas las comodidades, patios alre-
dedor y al fondo. Precio 130 pesos. L a 
llave en el 172. Informes: F-2522. 
38724 21 Oct. 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIAOS 
altos sin estrenar de Virtudes y Gerva-
sio esquina de la brisa con techos de 
corados, compuesta de sala, comedor, 
cuatro espléndidas habitaciones, con 
vista a la calle, baño Intercalado, servi-
cios y entrada de criados, agua fría y 
caliente, su propietario en los bajos. 
38799 i * Oct. 
SE ALQUIL 5a., NUMERO 78, AL-
tos. Vedado, entre Paseo y Dos, a la 
brisa con cuatro cuartos, sala, hall, co-
medor, pantry, baño completo, cuarto 
criados con baño, dos terrazas y demás 
comodidades. Informan: Paseo, 32, ba-
jos. 
37737 9 Oct. 
SE ALQUILA PASEO, 36, ESQUIITA 
6a., Vedado, a la brisa con 7 cuartos, 
hall , saleta, sala, comedor, tres cuar-
tos criados, garage y rodeada de jardi-
nes, con instalaciones de gas y electrici-
dad, dos baños completos, otro de cria-
do, persianas, mamparas y demás como-
didades. Informan al lado, bajos. 
37737 9 Oct. 
SE ALQUILA, PASEO, 30, ENTRE 5a. 
y 3a. Vedado, a la brisa, con cuatro 
grandes cuartos, hall, sala, comedor, 
pantry, portal, cuarto criados, dos ba-
ños , cocina, patio, persianas, mamparas, 
gas y electricidad. Informan al lado, 
número 32. 
37737 9 Oct. 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S DE L A ca-
sa calle Cuatro, número 170. entre 17 
y 19, Vedado, compuesto de cinco habi-
taciones y demás servicios. Informan en 
Mercaderes, número 31. Teléfono A-6516. 
38608 15 Oc. 
SB ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-
tos de la casa calle 17, número 269, en-
tre D y E , Vedado, con dos baños, ga-
rage y servicio para criados. L a llave 
en los bajos. Informan: Concordia, t.4. 
Teléfono A-2583. 
38610 8 Oct. 
EE ALQUILAN LAS DOS CASITAS 
nuevas sin estrenar las que hacen es-
quina en la calle Cortina y General Lee. 
Víbora. Informan en Infanta, 61, anti-
guo, entre Poclto y J e s ú s Peregrino, 
taller de carruajes de Francisco Pero-
r a . Teléfono A-9522. 
38477 19 Oct 
SE ALQUILA LA CASA PREPARADA 
para carnicería Juan Delgado esquina 
a Libertad. Gana $25.00. E n la misma 
informan. 
38704 13 oct. 
SE ALQUILA LA ESQUINA LIBER-
tpd y Juan Delgado, preparada para 
bodega frente a la línea Santqs Suá-
rez. Jess del Monte. E n la misma in-
forman. 
38704 13 oct. 
Stí A L Q U I L A N DOS N A V E S PROplas 
pata almacén o industria a ? cuadras de 
la calzada del Cerro, en )a Manzana de 
Novabuena y Stuart, Calzada de Bue-
nos Aires, donde Informan o teléfono 
A-f.306, 
GT597 27 Oct. 
E n Monte 2, letra A, esquina a Zu-
lueta, un hermoso departamento de dos 
habitaciones con vista a la calle. Se 
exigen referencias. 
38741 10 Oct. 
EN PRADO, 123, PRIMER PISO, SB 
alquilan habitaciones, con o sin mue-
bles a personas de moralidad. 
37159 s i Oct. 
S B ALQUILA EN AGUACATE 86, UNA 
hermosa habitación muy fresca, con 
muebles o sin ellos, casa de familia, 
agua muy abundante. Teléfono A-4371. 
38343 13 Oct. 
C A L L E C U B A , N o . 4 
Casa acabada de reedificar, con todos 
los servicios sanitarios modernos, agua 
a todas horas, en el mejor punto de la 
Habana, con vista al parque de Luz Ca-
ballero, Malecón y el Mar, vista hace 
fé. Se alquilan espléndidos departa-
mentos propios para oficinas, comisio-
nistas con o sin muestrario, o matri-
monios de gusto, se desea que sean 
personas de moralidad, los departamen-
tos con muebles o sin ellos, se piden re-
ferencias y se dan. L a planta baja pro-
pia para comercio. Depósi to y familias 
particulares. Informan en la misma o 
en el café, ni plantas ni animales. 
38191 22 Oct. 
SE ALQUILAN LAS CASAS PEDROS) 
9 y Cruz del Padre, 16. L a llave y con-
diciones: Cruz del Padre, 8. 
38364 8 O c t 
u i A K i A M O , C E I B A . 
C O L U M B I A Y P O G O L O T T I 
PROXIMO A DESOCUPARSE EL cha-
let de nueva construcción. Milagros 
casi esquina a Mayía Rodríguez, el lo. 
acera izquierda, tiene toda clase de co-
modidades, con cuatro cuartos. Su due-
ño: Angeles, número 8. Teléfono A-
8ÍC4. . _ ^ 
38573 8 Oct. 
ACABADA DE FABRICAR. SE ALQUI-
la la casa calle de Centurión, entre San 
Francisco de A s í s Ave. de Chaple. A 
dos cuadras de la Calzada, compuesta 
de cuatro cuartos, sala, comedor, baño 
intercalado y doble servicio. Precio 75 
pesos. L a llave en la misma. Puede 
verse d e 9 a l l a . m. y d e 2 a 5 p . m. 
Informan: Calle 9, número 4 4, Vedado. 
Teléfono F-1341. 
38609 9 Oct. . 
VIBORA. S B ALQUILAN A 22 PESOS 
con luz, dos habitaciones juntas con 
su cocina y baño independiente. Mila-
gros. 124, entre Lawton y Armas. 
38568 8 Oct. 
E N J E S U S D E L M O N T E , C A L L E S A N 
Lázaro entre San Francisco y Concep-
ción, tres cuadras de la Calzada, por 
al lado pasan los carros, se alquila, en 
módico precio para familia de t''i*to, 
una preciosa, cusa. Se compone ñe sala, 
;=alota, cuatro l.^bitacioncrj, baño inter-
calado, servicio para criada, muy ven-
tilada, fabricación moderna. Informan 
en ia calle Sol 117, bodega. L a L o n j a . 
3S581 12 pc.t. 
SE ALQUILA UNA GRAN NAVE CON 
35 metros per la Calzada de Concha y 
doce metros por la calle Fábrica, sirve 
para cualquier negocio, tiene grúa para 
levantar dos toneladas. También se ce-
de la mitad. E n la misma se vende una 
bomba West India de cinco galones, en 
150 pesos. Una bomba Brunner de aire 
en líO pesos y dos tanques Wayne de 
aceite en 90 pesos. 
38170 8 Oct. 
SB ALQUILA EN LO MEJOR DEL RB-
parto Almendares un gran chalet mo-
derno portal, sala, saleta, comedor, tres 
cuartos, cocina, regio baño, gran patio, 
doble l ínea por el frente. L a llave en 
la fábrica del fondo, a todas horas. Ca-
lle 14, entre 3 y 5. Teléfono F-2568. 
38797 9 Oct. 
EN E L REPARTO ALMENDARES, SB 
alquila un casita acabada de construir, 
cómoda para corta familia y un salón 
propio para barbería. Informan en L a -
nuza y Primera, bodega L a Estre l la . 
Teléfono 1-7726. 
38617 11 O c t 
ALQUILERES. EN BUEN RETIRO, 
frente al paradero Calzada, frente a -la 
Gran Avenida del Hipódromo y frente a 
la Calzada Real de Marianao, se alquila 
casa con jardín, portal, sala, gabinete 
cenador, tres habitaciones, comedor, 
baño, garage, cuarto y servicios de cria-
dos. L a llave al lado en el número 27. 
Para m á s informes: G. Maurlz. Teléfo-
no 1-7231, precio 65 pesos. 
38727 14 Oct. 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E L A K E R -
mosa casa de dos plantas en Buena 
Vista , Avenida 2, entre 7 y 8, a media 
cuadra de los tranvías de la Playa y 
a dos del de Marianao. Los pisos se 
componen de recibidor, sala, tres cuar-
tos, servicio moderno intercalado, coci-
na, servicio de criado y cuarto en la 
azotea, precio de cada piso cuarenta 
pesos. Se alquilan juntos o separados. 
Entrada independiente. Informes en 
Malecón, 11, altos. Teléfono A-9969.. 
36675 22 Oct. 
EN JESUS M A R I A , 6, SB ALQUILAN 
muchas habitaciones con abundante 
agUH, luz y buenos servicios, las hay 
también en la azotea para hombres so-
lo.̂ . 
'-"997 i i oct. 
HAY CUARTOS NUEVOS, NUEVA OA-
sa con baños, duchas a familias y hom-
bres. Campanario, 143, entre Reina y 
Estrel la , pegado a Reina. Informan, en 
la misma, son económicos . 
38063 16 o 
SB ALQUILA DEPARTAMENTO DE 
dos habitaciones con balcón en esquina. 
Se admiten caballeros solos. Precio 31 
pesos. Pocos Inquilinos. Informes, ba-
jos de San Nicolás , 34. 
38783 i 9 Oct 
H A B I T A C I O N E S B A R A T A S 
Un buen local para bodega y habitacio-
nes con balcón e Interiores. Dinero a 
módico interés , compra y venta de fin-
cas en esta ciudad. Sr. Frades Veranes. 
Maloja, entrada por Manrique. 
38798 16 Oct. 
>e soüci ta una criada de mediana D o c ^ 
^ * * > , e - fscribir ¡ ¡ A S T u m A w ü r -near, con informes de casas conoc í 
das. Presentarse por la m a ñ a n a en la 
Quinta Palatino, Cerro. 
C 77^0 3 d ' ' ^ 
8¿-70LICITA_UNA B U Í N J ^ * I A ™ ncleFa o americana para -— .^.xr^A 
nes de una señorita, que sea educada 
Infor.nan: Obispo, 68 
fi s s l i 10 Oct 
Les Interesa saber que en '«La 
San Miguel número 11, Teléfon Pial-
en siete (lías le gestionamos » ^Ss? ' 
de chauffeur y. lo enseñamos V t!tui. 
jo de cualquier máquina V 1 ^atil 
chauffeur puede ganar más rtJ1, bU 
usted 
e r o ^ 
38731 
MALECON 36, ENTRADA POR SAN 
Lázaro, 114, altos, se alquila una habi-
tación para dos personas con terraza al 
Malecón y una para una persona, buena 
buena comida y casa de moralidad. 
38802 16 Oct. 
"EN LINEA. 5, SE SOLICITA UNA 
? H a d f S f m a n ¿ , que «opa «u obHgación 
sueldo 25 pesos y ropa limpia, se. piueu 
referencias. 
38732 9 Oct. 
EN DAMAS, NUMERO 8, SE ALQUILA 
una habitación a hombres colos. 
38792 9 Oct. 
SE ALQUILA EN AGUACATE. 43, m -
tre Lampari l la y Obrapía, altos, dos 
habitaciones a hombre solo o matrimo-
nio sin n i ñ o s , 
38790 13 Oct. 
SE SOLICITA UNA JOVEN ESPA«0-
la para los quehaceres en casa cnica. 
s mensu'iles. Gánelos u-stL300 D. 
Mundial" está en San Miguel n * -
Venga hoy. ^ 61 nüln 
38914 ^ 
í W M S Ü E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
buen sueldo, si no es formal que no se 
presente. Porvenir, 37. Víbora. 
38757 9 Oct. 
SE SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
dora de color que no tenga novio, que 
sepa cumplir con su obligación y que 
tenga muy buenas referencias, si no es 
así no se presente. Buen sueldo, i». 
Se alquilan departamentos y habita-• "úmero 239, esquina F, bajos. ^ ^ 
ciones para oficinas y viviendas en, ¿¿-SOLICITA UNA CRIADA DE'MA: 
Aguiar, 92 , entre Obispo y Obrapía , : no peninsular, formal y «-«MI referencias, 
1 ' . ' i_: j i • i i l buen sueldo. Aguacate. 44, altos 
que es lo mas céntr ico de la yiudad.i sgies i» oct-
Los hay desde $12 en adelante. 38676 13 oc 
P R A D O 8 7 
A G U I A R 4 7 
Próximo al comercio, oficinas y paseos. 
Se alquilan modernas y ventiladas ha-
bitaciones altas, amuebladas, con lava-
oos de agua corriente y asistencia. Pre-
cios reajustados. 
38105 16 oct. 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Confortables habitaciones todas exte-
riores, precios muy reducidos, con o sin 
pens ión . Punto inmejorable, loma de L a 
Univeisldad Nacional. Neptuno, 309, es-
quina a Mazón. 
S7'41 8 Oct. 
Esquina a Neptuno, altos del "Centro 
Alemán", se alquilan habitaciones con 
muebles o sin ellos, con comida o sin 
ella. Precios módicos. Telf. M-349Ü. 
38658 20 %c 
H O T E L L C Ü V R E 
San Rafat l y Consulado. E s t a casa se 
encuentra en lo más céntrico de la ciu-
dad, tranvías para todas partes, ofrece 
departamentos y habitaciones con ba-
ños, timbres y te léfono y toda clase de 
comodidades. Precios económicos. Telé-
fono A-4556. 
38656 20 oc. 
SE ALQUILA 1 HABITACION, HAY 
balcón a la calle. Lealtad 129. 
38708 8 oct. 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-
nos v una cocinera para matrimonio 
solo. Sueldo $25.00 cada una, buen tra-
to y tienen poco trabajo. Informan: 
Ilaliana 126, bajos. 
3S694 9 oct. 
SE DESBA SABER EL 
del español Juan Martínez 
que lleva en esta Isla unos» 
residía el 1918 en Bartle 




V A R I O S 
SE SOLICITA AY/; DANTE QuE 
bastante adelantado en herrería *S 
rrajería que sea activo en su t̂ yL Ce-
Cuarteles 18. Velez. lraDajo. 
_ Í £ ! Ü £ J O b r e 
DESEA COLOCARSE POR HOR"A« española . Darán razón: Monte 
tos. 
3S766 9 Oct. 
S O L I C I T O C O S T U R E R A S PARÍ~T~~ 
ser sombreros de n iño . Acesia, *"5 ®" 
SE SOLICITA UNA SESORA PARA 
los quehaceres de un matrimonio y que 
sepa cocinar. Gloria, número 4. 
38599 8 Oct. 
C8S08 9 Oct. 
SE NECESITA UNA CRIADA ESPA-
ñola para toda la limpieza de la casa, 
ganando 25 pesos y ropa limpia. Infor-
man: Calle 23, número 22, Vedado. 
38640 8 Oct. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE en-
tienda algo de cocina para corta fami-
lia. Rodríguez, 48, entre Calzada y Do-
lores. J e s ú s del Monte. 
38654 8 Oct. 
P A R A F A M I L I A S 
Se alquilan hermosos departamentos de 
dos, tres y cuatro habitaciones cada 
uno, todo con vista a la calle, frescos 
a cuatro vientos; los hay con todo su 
servicio interior .y con hermosa vist^. 
al mar. Alquiler sumamente económi-
co. Narciso López, No. 4, antes Enna, 
frente a la Plaza de Armas. Se exigen 
referencias. Informa el encargado. 
38741 io Qct. 
ALTURAS DE ALMENDARES. PREN-
te a' Parque. Se alquilan los altos de 
un chalet acabado de construir, com-
puestos de sala, comedor, cinco habl-
tuclores, dos baños Intercalados, gara-
ge y demás servicios para criados. Pun-
to muy fresco y a media cuadra, del 
t ranv ía . L a llave en los bajos. Infor-
man: Teléfono M-7945. 
" f S C 16 Oct. 
V A F J O S 
SE ALQUILA CASA CON CUATRO ha-
bitaciones, sala y salón corrido y todos 
sus servicios. Luyanó, 59. Su precio 
50 pesos. 
38478 12 Oct 
A Q U I N C E P E S O S 
E n Jesús' del Monte 321 esquima a San 
Nicolás , se alquilan hermosas habita-
clones de piso de mosaico y muy fres-
cas. Vía las y le gustarán. 
3840» 8 oct. 
ALQUILO BUEN LOCAL PARA BAR-
bería. Quinta y 10, Vedado, bodega. Ro-
gelio Rodríguez . Teléfono F-5123.. 
38650 . ' 8 Oct. 
ALQUILO LOCAL PARA CARNICE-
ría. Rogelio Rodríguez . Quinta y 10, 
Vedado. Teléfono F-5123. bodega. 
38651 12 Oct. 
SE ALQUILA EL ESPACIOSO CPA-
let de dos plantas con jardín, sala, sa-
leta. 8 habitaciones, cocina, dobles ser-
vicios sanitarios, gran patio, calle 13 
número 25, entre 2 y 4. Vedado. E l por-
tero de Vi l la Sarrá. Dos y Trece, tiene 
la l lave. Precio f90.00. Informes: Te-
léfono A-4358. 
38681 12 O c t 
BE A L Q U I L A U N A HERMOSA CASI-
ta en el Vedado en un punto muy salu-
dable en muy buenas condiciones y 
amueblada con todo lo necesario para 
una familia a personas de moralidad 
que no tengan niños. Para Informes di-
rigirse a Tejadillo y Aguacate, Sastrería 
38577 8 oct. 
SE ALQUILA EN MODICO PRECIO 
una casita calle 13, entre G y H, Tiene 
portal, sala, comedor, dos cuartos, baño 
completo, cocina y patio. L a llave e 
Informes en H, 128, entre 13 y 15. 
38606 8 Oct. 
BE ALQUILA UNA CASITA EN 10, «n-
tre 19x21, tiene sala, dos cuartos don-
de guardar Fords. Informan: 21 núme-
ro 434. entre 8 y 10. 
38552 9 Oct. 
ALQUILER DE CASAS, VEDADO SE 
alquila unos bajos con gran sala, OJ-
medor, cuatro cuartos muy amplios, 
baño, cocina y sótano con lavadero, 
cuarto y mrvloln de criado, garage v 
un hermoso jardín alrededor. Calle C 
esquina a 21, Vedado, Alquilar $150.00. 
P8584 1] oct 
6B ALQUILA CHALET DE DOS plan-
tas, sala, gabinete, comedor, diez habi-
taciones, dos baños famila, otros dos 
para criados; garage dos máquinas y 
d e m á s dependencias. Calle 13, número 
77. entre 8 y 10. Vedado. Precio 250 
pesos. Informa: Señor Mestre. Aguiar 
100. Teléfono A-9938, de 11 a 12 y dé 
S a 5. 
38387 13 oct. 
S E A L Q U I L A , L I N E A , N o . 6 , E N -
T R E 0 y N , V E D A D O 
tres pisos lujosamente decorados y s ó -
tano habitable para el servicio y dos 
Ifarcgps gran situación, vista al mar 
propia para familia extensa acomoda-
do . u hotellto americano. Informan y 
llave en Paseo, en'tre 25 y 27. Doctor 
Nogueira. de 1 a 2. 
379<2 17 Oct. 
S B A L Q U I L A S A N P R A N C I S C O , " V i -
lla Erama", entre Armas y Porvenir, 
Víbora, hermoso chalet con todas laü 
comodidades moderna; portal, sala, re-
cibidor, cuatro cuartos, oaño completo 
con agua caliente, comedor al fondo, 
cocina y entrada Independiente, doble 
servicio, tres patios, lavabos en las ha-
bitaciones. L a llave en la bodega de San 
Francisco y Porvenir. Dueño: San Nico-
lás, 180. Habana. 
38656 11 Oct. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE LA 
casa Enamorados, entre Flores y Serra-
no, compuestos de terraza, sala, reci-
bidor, cinco habitaciones para familia 
con un magní f ico cuarto de baño com-
pleto intercalado, comedor al fondo, 
cuarto de criados, cocina, etc., garage 
con su cuarto para chauffeur. L a llave 
en la bodega, esquina a Flores. Infor-
man; Rayo, número 62, Teléfono M -
5583. 
38330 13 Oct. 
Se alquilan dos bonitas casas en los 
suburbios, con sus muebles, $100 y 
$150, una gran casa con sus muebles, 
frenle a L a Glorieta, L a Sierra, $350. 
Otra m á s chica, $80. Calle Habana, 
altos, $110. Calle Consulado, ú l t imo 
piso, grande, b a ñ o de lujo, $150. Se 
necesita para un matrimonio america-
no, casa con garage, sin muebles, por 
Vedado, Miramar, etc. $150. Beers y 
C o . O'Reil ly 9 \\1 A-3070. 
C 7748 3 d 7. 
E D I F I C I O C A N O 
Ofrecemos habitaciones y departamen-
tos frescos, higiénicos, muy bien aten-
didos con agua corriente, en los baños 
callente, elevador y buena comida si se 
desea. English Spoken. Villegas l io 
entre Sol y Muralla. ' 
38255 12 C c t 
Villegas 21 esquina a Empedrado. Se 
alquilan habitaciones amuebladas con 
lavabos de agua corriente en todas 
las habitaciones, luz toda la noche. 
C a s a de moralidad. Te l . M-4544. 
38126 16 oct. 
SU ALQUILA UNA BSFLENBIBA ha-
bitación en lo más céntrico a hombre 
solo o matrimonio sin niños con muebles 
o sin ellos, luz, teléfono, baño. Ville-
gas, 11, bajos. Teléfono A-9328. 
38603 13 Oct. 
SE SOLICITA UNA CRIABA PARA 
limpiar y servir la mesa, que esté acos-
tumbrada, buen sueldo. Habana, 83, a l -
tos. 
38659 8 Oct. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA FE-
ninsular que no sea recién llegada en 
Empedrado, 39, bajos. 
38672 8 Occ, 
E N R E I N A 77 Y 79. A L T O S . S E A L -
quilan grandes y hermosas habitaciones 
con balcón a la calle y Interiores a 





SE SOLICITA CRIADA BE MANO con 
buenas referencias, inútil presentarse 
sin ellas. Víbora. L u i s Estévez, 74, en-
tre O'Farri l l y Concejal Veiga. Domin-
go 6, de 8 a 1 A . M . 
38621 8 Oct. 
NECESITO 500 HOMBRES, T^TT-
viaje pago, embarque hoy de n ^ 4 -
a. m. Vengan a Oficina Rmh» 
Acosta 
28707 
engan a ficina Embarcador!2 S». Hernández . ^ura. 
oct. 
EBANISTAS, SE SOLICITAN BTIElífTo 
operarios para trabajar a piezas ^ 8 
jornal en Cristina. 20. aa o a 
^ ' 8 Oct. 
S E N E C E S I T A , B U E N O S AGENTra 
corresponsales en los siguientes n,7 
blos del campo. Pinar del Río Artemu " 
Sanctl Spíritus. Colón, Santa n i 
Cruces, Calbarién y Guantánamo 
reportes comerciales a 50 centavos L ,£ 
uno; y otros negocios: tienen que J,? 
personas respetables y con referencia^ 
bancarlas de sus pueblos. Beers 
CO,^Q7y- 0'Reilly' 9 y ^edlo. Habaní 
_ r ' ed-s 
I N S T I T U T R I Z S B S O L I C I T A E N l ? 
número 343, Vedado, que tenga al un,' 
experiencia en educar niños, con refi 
rencias, 
38334 9 Oct. 
SE ALQUILAN DEPARTAMENTOS 
vista a la calle en Angeles. 40, Angeles 
52, San Ignacio 16. E n las mismas in-
forman. Teléfono 1-4981. 
38478 12 Oct. 
A Q U I N C E P E S O S 
E n Amargura 16, altos, habitaciones 
con vista a la calle, o interiores, muy 
hermosas y frescas; también una sala 




Pase a visitarlas para que 
baratura. 
8 oct. 
EK CALIAN O, 109, ALTOS, SE AL-
quila una hermosa habitación con bai.o 
priva de y demás servicios, tiene bana-
dera con agua callente. _ _ • 
3VS78 9 Oct. 
E s p l é n d i d a casa en la entrada de V e n -
to, frente a l Te jar Capdevila. Se a l -
quila en $35.00 mensuales. Tiene por-
tal , sa la , comedor, dos cuartos, coci-
na y b a ñ o , jardín al frente y extenso 
patio con árboles frutales. Lugar sa-
ludable y apropiado para el que quie-
r a descansar o pasar una buena tem-
porada de campo al lado de la ciudad. 
Informes en el T e j a r Capdevila y en 
T a c ó n No. 4, al.os. 
4 d. 5 oct. 
ALQUILO E L ALTO DE CORREA, 44. 
portal, gabinete, sala, saleta, tres cuar-
tos, baño completo, comedor, ducha e 
inodoro para el servicio, cocina de gas, 
abajo informan. 
38383 9 O c t 
SE ALQUILA UN ESPLENDIDO SA-
16a de 300 metros sobre columnas, pro-
pio para una Industria o establecimiento 
de importíUicia. Je sús del Monté 156. 
Mucho transito y barrio. L a llave al 
fondo. Informan en Monte 350, altos, 
teléfono M-1365. 
38245 12 oc. 
SB ALQUILAN LOS ALTOS JESUS 
del Monte, 543 sala, saleta, cinco ha-
bitaciones y dobles servicios. L a llave 
e Informes a l lado, 
38167 12 Oct. 
SB ALQUILAN DOS CASAS MODER-
nas en la calle de Pérez, esquina a F á -
brica, con portal, sala, dos habitacio-
nes grandes, baño y cocina. Precio 30 
pesos cada una. L a llave en la bodega. 
Informan en la ferretería de Belascoaín, 
esquina a San Rafael . Teléfono M-
9416. 
38176 8 O c t 
SB ALQUILA. JESUS DEL MONTE, 
número 631. Se alquila la hermosa, fres-
ca y espaciosa casa capaz para nume-
rosa familia, o establecimiento con tres 
departamentos a su frente. 
_ 382i9 10 Oct. 
A L Q D i L O UNA H E R M O S A CASA aca-
ba-la de construir de mampostería con 
tocias las comodidades apetecibles con 
su portal, b e j a de hierro, espléndida 
sala, comedor, tres habitaciones, su 
cuí^rto de baño completo, su cocina y su 
pato, precio convencional. E n Calaba-
zar :]2 cuadra de la Estación y frente 
del teatro al l í mismo. Informa: J e s ú s 
l i lve-o 
37286 io Oct 
E D I F I C I O " C A L L E " 
O f i c i o s y O b r a p í a 
C o n d e r e c h o a l u s o d e u n 
g r a n s a l ó n d e A c t o s p a r a ce -
l e b r a r j u n t a s , a s a m b l e a s , e t c . 
se a l q u i l a n a m p l i o s y v e n t i -
l a d o s d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c i n a s , c o n m a g n í f i c o se r -
v i c i o d e e l e v a d o r e s y a g u a 
f r í a f i l t r a d a e n t o d o s l o s p i -
sos . P r e c i o s m o d e r a d o s . I n -
f o r m a n e n e l m i s m o . T e l é f o -
n o A - 5 5 8 0 . 
A - 6 7 8 7 . A - 9 1 5 8 . 
C 10123 Ind. 16 d 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acreditada casa hay habita 
ciones con todo servicio, agua corrien 
te, b a ñ o s fr íos y calientes, de $25 a 
$50 por mes. Cuatro Caminos. Telfs. 
M-3569 y M-3259. 
H O T E L E S P A Ñ A 
Villegas número 68, esquina a Obrapla. 
Magní / i cas habitaciones con ag-ia co-
rriente, a precios de situación. Excelen-
te cocina criolla y española. Se admi-
ten abonados. English Spoken. Teléfo-
no A-1832. ^ t 
3780" 14 Oct 
THE BOTEL VANDERBILT, NEPTU-
no 30Í-. (telephone A-6204): nlce. airy, 
frrnlrned rooms to «-ent; reasonable 
rale; Spanish and American cuisines; 
specla' inducements to permanent 
guests 
S^TU 8 Oct 
S E S O L I C I T A U N A MUCHA C H I T A B E 
13 a 14 años para ayudar en la casa. Se 
le da buen trato y sueldo. Santa E m i -
lia, 49, esquina a San Julio. Jesús del 
Monte. 
38G59 8 Oct. 
E N DESAGÜE, L E T R A M, S B S O L I C I -
ta una criada para casa chica y ayudar 
a los quehaceres, tiene que dormir-fue-
ra del acomodo. 
38628 11 Oct. 
SE SOLICITA UNA CRIABA BE MA-
no que tenga buenas recomendaciones 
de las casas en que haya estado para 
servir a un matrimonio. Sueldo 30 pe-
sos. Tulipán, número 1, antiguo. Cerro. 
38498 8 Oct. 
SE SOLICITA UNA EXCELENTE MA-
nejadora que tenga mucha paciencia y 
que tenga recomendaciones de las casas 
donde haya manejado. Sueldo treinta 
pesos. San Mariano esquina a L u z Ca-
ballero, Víbora. 
3820G 12 Oct. 
C H I A D O S D E M A N O 
SE NECESITA UN BUEN CRIADO quo 
entienda un poquito de cocina, que trai-
ga referencias. Calle Almendares, 22. 
Marianao. 
38801 12 Oct. 
S B S O L I C I T A U N V E N D E D O R DB 
quincalla que tenga experiencia en M 
giro aparte, buenas referencias. Cristn 
2Í>, bajos, ^ 
383:':j 8 Oct. 
SE SOLICITA UN COMPETENTE TA 
qulgrafo en ing lés y español, para la 
correspondencia y ayudar en los traba 
jos a una compañía importante Diricir. 
se al Apartado 2.111. Habana 
38252 8 oct. 
A G E N T E S Y V E N D E D O R E S 
Se necesitan en la Habana y toda I» 
Isla, para vender el nuevo Jabón tu 
Polvo marca "Mecánico", que quita de 
las manos manchas de tizne, grasa, pin-
tura, pe'róleo crudo, tinta, etc. Apro-
vechen la oportunidad para ganar dine-
ro fác i lmente . Muestra gratis. Escriba 




250 P E S O S O MAS, S E G U N APTITTl 
des. S<a solicitan Agentes, Vendedores o 
personas con buenas relaciones que 
quieran establecer una buena agencia en 
el pueblo donde resida. Apartado, 1964. 
Ha runa. 
S7845 9 Oct. 
O B I S P O 9 7 
Segundo piso, se alquilan habitaciones 
con vista a la calle y lavabo de agua 
oorrlente, mucha limpieza. Buena co-
mida. Razón T e l . M-Ü492. 
37769 10 oct. 
SE ALQUILAN DEPARTAMENTOS V 
habitaciones muy baratas, en la nueva 
cu.-ia ae la calle de Obispo, número 40, 
esquina a Habana., altos del café Velas-
co. ¡"forman en el café. 
33436 10 Oct. 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
alquila habitaciones muy frescas a l -
tas y bajas, lujosamente amuebladas, 
servicio de ropa y criados, con y sin 
comida, mucha limpieza y moralidad, a 
precios muy reajustados, Grandes ba-
ños, agua fr ía y caliente. Manrique, 123, 
entre Reina y Salud, hay pianola y r a -
dio para los huéspedes . 
38182 1 Nbre. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
C A S A B U F F A L O 
Zulueta, 32, entre Pasaje y Parque Cen-
tral . L a mejor casa para familias. No 
deje do verla y también los altos de 
Payr.^t, por Zulueta. 
38816 5 0ct. 
SE ALQUILAN MODERNOS Y VENTI-
lados cuartos de salí ta y habitación a 
?14 con luz. J . del Monte 136. Informes 
el encargado. 
8813 / 10 Oct. 
SE ALQUILAN DOS HERMOSAS HA-
bltaclones en proporción para hombre 
solo o mujeres en Corrales 106 entre I n -
dio y San Nicolás. 
38837 
VEDADO, PASEO 5, COMPUESTA DE 
BJ.ia. saleta, cuatro cuartos, cuar'o de 
baño completo, cocina de gas. cuarto y 
s « V!<MO de criados, garage para dos m á -
quinas. Informan: Calle A. número 4. 
Q'*!* 9 Oct. 
SE ALQUILA UN SOLAR DE 1,600 
metros de superficie, en la calle Con-
cha esquina a Pérez: tiene unos 60 
metros por Concha, dos costados con 
cerca ; es frente de la estación de In-
9 Obre. 
S I T I O S 1 2 
A unos pasos de Angeles y Monte se 
alquilan dos habitaciones nuevas, fres-
cus, lindas y baratas. 
SS853 u obre. 
L A M E J O R CASA D B P A M I L I A S L A 
encontrará usted en Maprlyue. 124. se-
riedad amplitud, fresco y excelente co-
m'da. También se da comida vegetarla-
n-i a quien lo desee aunque no viva en 
la. casa . Precios módicos. Pida Infor-
mti.1' por el te léfono M-3Í84. 
?74S1 11 Oct. 
H O T E L E S 
" B R A f l A " Y . " C R I S O L " 
D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 
v i s t a a l a c a l l e y b a ñ o s p r i v a d o s , 
a g u a c a l i e n t e , b u e n a c o m i d a y p r e -
c i o s m u y b a r a t o s . A n i m a s , 5 8 , a 
d o s c u a d r a s d e P r a d o , y L e a l t a d , 
1 0 2 , y S a n R a f a e l . T e l é f o n o s 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay >.. 
él departamentos con t a ñ o s y demás 
Si'rvlelos privados. Todas las habita-
ciones tienen lavabos agua corrlen'.e. 
Su propietario Joaquín Socarrás. ofre-
ce a las familias estables el hospedaje 
m á s serlo, módico y cómodo de la Ha-
bana. Teléfono A-9268. Hotel Roma. 
A-1630. Quinta Avenida. Cable y Telé-
grafo "Rombtei 
CASA FAMILIAS. OBRAPIA, C?, AL-
UM Borbolla. E s t a casa ofrece las ha-
ültacHmes más frescas y amplias de la 
Habana, -a precios sumamente económi-
cos. Todas con agua comente y baño 
con agua caliente. Habitaciones con 
comida desde 35 pesos en adelante por 
teisona Se admiten abonados. 
37610 27 Oct. 
N E C E S I T O J O V E N ESPAÑOL P A R A 
criado de mano, sueldo de 30 a 35 pesos 
y ropa limpia. También hace falta un 
muchacho peninsular para ayudante 
chauffeur. Sueldo 15 pesos. Habana, 
12C. 
38530 8 Oct, 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C O C I N E R A S 
COCINERA PARA LA CALLE P NU-
mero ,196, en el Vedado, se sol iclt i una 
quo sea buena para corta familia pero 
ha de permanecer en la colocación todo 
el día sin salir hasta después de servi-
da y terminada la comida. Se da buen 
sueldo. 
38845 11. Obre. 
E n S a n R a f a e l 287, se solicita una 
cocinera que ayude algo a la limpie-
z a y para corta familia. 
38612 11 
A G E N T E S V E N D E D O R E S 
Se s o l i c i t a n p a r a v e n d e r l a "Guía 
d e l a H a b a n a " , e n es ta C i u d a d y 
en e l i n t e r i o r d e l a I s l a , u n libro 
ú t i l y n e c e s a r i o a t o d o e l q u e tran-
s i te p o r e s t a C i u d a d . S a b e usled 
e n s e g u i d a e l n ú m e r o d e u n a casa 
e n t r e q u é c a l l e y q u é c a l l e queda. 
L i s t a d e l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s , 
s e r v i c i o s , e t c . P r e c i o , $ 1 , y como 
a n u n c i o se r e m i t e a l r e c i b o de 50 
c e n t a v o s , l o s p r i m e r o s m i l ejem-
p l a r e s . H a g a su o r d e n y p i d a la 
A g e n c i a e x c l u s i v a p a r a su d is t r i -
b u c i ó n a l B u r e a n d e C r é d i t o y ' fo-
m e n t o C o m e r c i a l . C h a c ó n , 15. 
A p a r t a d o 2 3 1 6 . T e l é f o n o s A - 6 7 5 6 
y A - 0 4 9 9 . H a b a n a . 
C7524 10d-lo. 
OC 
H O T E L C H I C A d O 
Situado en el mejor punto de la Haba-
na y acabado de pintar, con todo muy 
limpio ofrece espléndidas habitaciones 
con nJsta al paseo de Prado, a precios 
mól' .cos y espléndida comida a gusto 
de los- señores huéspedes. Paseo de 
Martí 117. T e l . A-719&. 
3r.T05 12 Oc. 
SAN M I G U E L No. 5 E N T R E F R A B O 
y Consulado, se alquilan hermosas ha-
bitaciones altas y bajas: también se 
alquila el zaguán y la saleta. 
38118 21 oct. 
AGUACATE, ,24, ALTOS, SB ALQUI-
moraiidad a un matrimonio sin hijos o 
moralidad a un matrmonio sin hijos o 
a hombres solos, se piden y dan refe-
rencias. 
;;7947 9 Oct. 
" B I A R R I T Z " 
Gran casa de huéspedes. Habitaciones 
djade 25, 30 y 40 pesos por persona, 
incluso comida y demás servicios. Ba-
ños con ducha fría y callente. Se ad 
mlien abonados a l comedor, a 27 pe-
sos- mensuales en adelante. Trato In-
moKrabie, eflciene servicio y rigurosa 
moralidad. Se exigen referencias. I n -
dustria 124, altos. 
' E L O R I E N T A L ' 
Tt-nicnte Ruy y Zulueta. Se alquilan 
h a ü i i - c l o n e s muebladas, amplias y có-
modui con vista a la calle. A precios 
razonaoles. 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE 
sea muy limpia, sepa cocinar bien y 
hacer postres, que duerma en la colo-
cación para corta familia, sueldo 35 pe-
sos. Informan: San Ignacio, 82. Ofici-
na, número 2, de 10 a 12. Teléfono I -
1220. 
38730 10 Oct. 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PABA 
empaquetar y hacer repartos, se exigen 
referencias. Cristo, 25, bajos. 
38354 • 8 Oct. 
A g e n c i a s d e C o l o c a c i o n e s 
S R A S . P R O P O S I C I O N O CON mronnes, 
criadas, camareras, cocineras, niñeras, 
criadas, mando fuera, escribo cartas y 
documentos. Calle San José, S. bajos, 
esquina Aguila. 
38694 g Oct. 
Se solicita una muchacha para coc í - GRAN AGENCIA DE COLOCACIO 
nar y ayudar algo a la limpieza., que| ^ ^ ^ l Á ^ ^ ^ t ^ 
duerma en el acomodo y que sepai'Sl. ciuleren estar bien servidos pidan 
cumplir. Cal le D , num. 214, entre 21 
y 23 . 
38735 oc. 
SE SOLICITA UNA COCINERA ESPA-
ñola, que traiga referencias. San Ma-
riano, entre Párraga y Felipe Poey. V i -
lla Rosa, Víbora. 
38596 9 Oct. 
toda su servidumbre al señor Sosa 
Plácida. Teniente Rey 59. Telf. A-1G73. 
38020 11—Oct. 
Se solicita una buena cocinera que 
duerma en la c o l o c a c i ó n , para corta 
famil ia . Sueldo $25.00. Informan: 
Tel . 1-2484. 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino MenCndez es la única q"8 
en cinco minutos facilita todo el per-
sonal con buenas referencias. Para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
T e l . A-3318. Habana 114. 
38133 8 oct. 
Se solicita peninsular para cocinar y 
hacer alguna limpieza. Sueldo, $35. 
Cale 22 esquina a 13, Vedado, te lé -
fono F-2395 . 
38650 8 oc 
S E S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N 
hijos y sin pretensiones, ella para la 
cocina y él para la limpieza y jardín, 
han de ser de 40 a 45 años . L , 172, es-
quina a 19. 
38614 8 Oct. 
SI USTEB BESEA COLOCARSE O ne-
•"e¿lta algún empleado, llame a la agen-
cia "Gómez". Ave. Bélgica, número 91. 
a l t -s . Te lé fono A-9976. Se tramitan 
pasaportes. 
_ r r 8 3 4 14 Oct 
S E O F R E C E N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
V E D A D O 
i o ^ ^ a r r l ^ o ^ d e ^ ^ a í a ^ S c í l s ^ S r I ^ ^ ™ ******** f ™ d e y , 
desea. Su fresco propio para dar comidas, ba»- cma- « c i a s c o a m , 98, altos 
m  
si 
J E S U S D E L M O N T E . 
V Í B O R A Y L U Y A N O 
SE ALQUILA UNA ESPEENDIBA Y 
ventilada habitación a matrimonio sin 
niños en lo mejor de la Víbora. L u z 
30. 
38754 9 Oct. 
38127 !1 oct. 
en frente. Contrato 
Aplrtado^deEcoíreolyÍ247T.amarin¿°' 4*: | taDÍe W " u una cocina de"4 ho'rni-1 E d é n . • 
Has y en la misma se alquilan habita-1 37095 
Ciones con b a l c ó n a la calle e interior, 
San Ignacio 57 altos, cerca de L u z . 
9 Obre. 
Se alquilan apartamentos con todo 
servicio; hay uno con m a g n í f i c a co- p15. ALQUILA UN BEBARTAMEITTO 
del cine 
LN .JESUS BEL MONTE, SB ALQUI-
lan ca^as pequeñas con portal, dos de-
partamentos, cocina, serv'cios y patio 
completamente Independiente a 28, 25 
y 23 pesos a una cuadra del paradero 
de Havana Central y 2 de los tranvías 
Santos Suárez, en la manzana de Hue-
ros Aires, Paz Balaguer y San Jul io . 
Informan en las mismas, letra K. o te-
léfono A-6366. 
S7593 27 Oct. 
OC. 
38855 
A LAS SOMBRERERAS. SB ALQUILA 
un local para una sombrerería con vi-I drlera en Obispo 64 
38853 
SE ALQUILA EN 40 PESOS LA CASA 
calle Cuarta, número 10, entre Lague-
ruela y Gertrudis, Víbora, con sala, tres 
cuartos, comedor corrido, baño, patio y 
traspatio. Informan: Teléfono A-C270. 
L a llave al lado. 
38632 JO Q c t 
9 Obre. 
SB ALQUILA UN CUARTO PARA 
hombres solos de estricta moralidad. 
Informan en Luz, 48. Baños de Belén. 
38396 u Qct. 
DEPARTAMENTOS AMPLIOS, PRES-
OOS y económicos, se alquilan en Mura-
lla, 18. Informes en la misma y en Mer-
caderes, 41. Colchonería. 
38726 14 oct 
SE ALQUILAN EN EL PUNTO MAS 
frtsco de la ciudad, departamentos y 
habitaciones altas a $8, 9. 10 11, 12 y 
l í con lavamanos de porcelana, agua 
co-rleí:te en Pozos Dulces y Desagde, 
Raparte Ensanche de la Habana, a doa 
cuadras del paradero del Príncipe. Te-
léfono M-3524. 
3759t. 120ct 
" L A D E S E A D A " 
C a r a de huéspedes Marqués González, 
84 habitaciones frescas con agu co-
rr.Gntf, baños y servicios especiales, 
apt-itamento con vista a la calle y ser-
y.clc privado, precios económicos . Te-
léfono A-7565. C . . Brafta. 
57556 27 oct. 
bajo con gran sala, comedor, cuatro 
cna.rfcs muy amplios, bafto cocina y 
sótano con lavadero, cuarto y servicio 
de criado, garage y un hermoso jardín 
alrededor. Calle C, esquina a 21. Veda-
do alquiler 150 pesos. 
3"k36 i« Qct. 
S E N E C E S I T A N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A Q U E 
sipa cocinar y ayude a ôs quehaceres 
de la casa. Informan: Jesús María, nú-
mero 60. altos. 
?3009 14 Sp. 
S O L I C I T O I N T E E I Q E N T Í C O C I N E -
ra para todo servicio de un caballero 
solamente. O'Reilly, 72, altos, entre Vi-
llegas y Agvacate, a todas horas, señor 
Rolg. 
38516 g Qct. • 
J O V E N P E N I N S U L A R B E MUCHA MO 
ralldad y con tres meses en el país s 
ofrece pura criada o manejadora, intor-
man Omoa núm. 1 esquina a Fi la . 
38S27 9 Obre. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N «S" 
pMiola de manejadora, la. de la Macn 
nar. Muralla, letra B. ^ . 
38710 9 Oct-^ 
S E B E S E A C O L O C A R UNA S B f í ^ * ^ 
de mediana edad di 
trabajar por horas. Dlt 
ro de Orf l la . Relojer ía . Teléfono 
L  A BBN'-"*-
crlada de mano o 
irección: Parade 
SE SOLICITA UNA COCINERA blan-
ca y joven que sepa cocinar bien y sea 
muy limpia, ha de dormir en la colo-
cación sueldo mayor de treinta pesos 
s. lo rnerece Calle D, entro Línea y U . 
vi l la Antonia, 
oU op. 
168: 
38804 9 Oct. 
^ E S O L I C I T A UNA J O V E N ESPAfíO-
.a quo sea aseada y sepa cocinar y avu-
<U) i. la limpieza para corta familia, 
f e n e que dormir fuera. Calle N\ núme. 




BE SOLICITA UNA MANEJADORA DE 
14 a 17 años, buen sueldo y ropa limpia. 
Calle D número 2^2 entr© 21 y 23 
38814 10 Obre. 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N E S P A R O -
la para cocinera que traiga recomfi,r>a 
ción. Sueldo 525.00. Se preffere duerl 
ma en la colocación. Riríjase a ARUÍ-
segundo piso. Antes Melote 
¿'519 SO sp^ 
SB B E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E s -
pañola para criad/i de manos o manej 
dora. Tiene recomendaciones, 
man Oficios 76, alto. 
38698 
J O V E N ESPAÑOLA, D E S E A c0^0'. 
carse de criada de mano o ina'.1<v'ra. 
ra. es formal y trabajadora. *1U 
Dolo-cs, 15, e^tre San Lázaro * 
Agust ín . 
38601 
MUCKA-SE DESEA COLOCAR UNA 
cha peninsular de criada de tn*íjj08, 
manejadora, es cariñosa para los mi . 
recién llegada. Informan; Vedado. 
He I 230, entre 23 y 25. 
38594 S Oct 
AÍ^O X C I DÍAtNO D E i-A MARINA Lune», 8 rfe Octubre de 1923 . 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
S E í / f R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N ENSEÑANZAS ENSEÑANZAS 
ENSEÑANZAS P A R A L A S D A M A S 
U N A MUCHA-
^ - ^ ¡ ^ T u n a joven asturiana 
M a n e j a d o r a o criada de mano f-
^ «uv dispuesta y c a r i ñ o * con lo, 
Df; ^ c o n ^ g a r a n t í a . E8cobar 125. 
niños y^cou * 8 oc 
íínaclo. - — 8 Qct- . 
3 l Í t - - r7-T o C A R TTNA J O V E N flé 
^ - Í Í S Í X ^ 0 ^ 0 ^ ^ l ñ o en casa de 
S f t f i K r ^ r i n o - no . a n a ^ ^ 
^ r 0 M a n l r l a 0 u e ? , l l 8 * . 
- 3 ^ nr<r T'SPAfíOI.A, D E S E A CO-
í » A J O ^ N a n ^ Í o n t ¡Os cariñosa con 
S S * ' de ^lene referencias. Cienfue-
g g e r o ^ ^ a l t o s ^ la b o d e ^ 
^ M - S r o Ó Í Ó C A » VJXX J O V E N 
B S ^ ^ d e criada de mano o de cuar-
g . ^ " s y x.. vea.ao.ct 
2 3T9S* — — — ^ = = = = 
8 E D E S E A C O L O C A K UNA S E « O B A 
recién llagada de Kspaña de criandera, 
t ene huena leche y abundante, su cer-
"̂ r ?A?e san1(la(l. Ayeeterán. n ú m e r o , 
M4.2?i,fono A-6536. Finca de Méndez. I 
Í?1UJL_ 9 Qct. 
SEÑORA P E N I N S U L A » , D E S B A C U I - i 
dar un niño en su casa, no menor de ' 
un ano, es muy cariñosa con los niños. I 
y en la misma se ofrece modista pe- ! 
nmsular que corta y cose por figurtn i 
para casa particular. Salud 6 4 bajos, I 
habitación No. 9. 
38030 9—Oct. 
C H A U F F E U R S 
C H O F E R P E N I N S U L A R S I N P R E T E N -
tiones desea colocarse en casa particu-
lar o de comercio, tieme inmejorables 
referencia» de donde tiene trabajado. In-
forman B y áa.Vedado , telf-fono F-2518. 
287S2 9 Obre. 
S E O F R E C E U N M U C H A C H O F O R -
mal y trabajador y tiene referencias 
para ayudante de chofer, sabe limpiar 
las máquinas . Informan: A-5934. 
34791 l Oct. 
SEÑORA E D U C A D A , S O L I C I T A CA.SA 
motai para educar ninas o cosa ;'.naioga. 
SP.DÍÍ coser y zurcir, y ayuda en alguna 
labo- de la casa. Teléfono A-89oñ. 
; ¡S fi Oct. 
A V I S O . UNA SEÑORA D E S E A CUIdar 
un niño en su casa bien atendido. I n -
formes; Gloria, 138. Ramona Vázquez. 
38405 13 Oct. 
E N 24 H O R A S T R A M I T A M O S CARtas 
de ciudadanía, pasaportes y t í tu los de 
chauffeurs, cobramos cuentan atrasa-
das. Concordia, 83, altos, por Lealtad. 
38393 8 Oct. 
S E O F R E C E Ü Ñ E X P E R T O A D M I -
nistrador para Ingenio, colonia. E m -
presa o industria, habla Inglés y es-
pañol, tiene notables referencias de su 
honorabilidad e Inteligencia. Dirigirse 
a Mr. L . Turnure. Agente de Empleos, 
en Cuba y E . Unidos. Box 501, Habana. 
37961 8—Oct. 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asig-
¡ naturas del Bachillerato y Derecho. Se 
I preparan para ingresar en la Acade-
¡ mía Militar. Informan en Neptuno, 
220, entre Soledad y Arambnru. 
Ind. 9 ag ' 
Escuela Pol i técn ica Nacional 
Fondada en 1909. In8trucc;6n Primarla 
' v Superior. ClaseB desde las ocho de 
I la mañana ha^ta las diez de la noche. 
n r s pupilos y m^dio pupllcs. También 
enseñamos por correspondencia. Vlsfte-
r.i'S o pida Informes. Sa.-. Rafael, nü-
mero 101, entre Gervasio y Escobar. 
22 Oct. 
V>H E S T U D I A N T E D E I N Q - E N I E R I A 
se ofrece para dar c lasés de matem&u-
cas a domicilio o en alguna Afa"0011* • 
Pref iére horas de la noche. Informan 
en Monte, 3(8. 
383C8 8 Oct. 
Telefono A-7367 
3(5937 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
Criadas p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
T E N E D O R D E L I B R O S CON V A R I O S 
años de práctica en la península y on 
este país, se ofrece para llevar contabi-
lidades por horas. Seriedad y reserva. 
Buenos Informes. Teléfono A-3291. 
3S8i8 21 Obre. 
Tenedor de Libros. Llevo sus libros, 
balances y liquidaciones por horas. 
Sumamente práctico. Precios económi-
cos. Horas oficina: Teléfono A-2954. 
—' . «gyAi íOLA S E C O L O C A P A R A 
VVA B*„*s habitaciones y coser, sabe 
limPlar„u io mismo cuida señora pura 
cortar o 1 ^giar sus ropas, es fina, 
v'sllr!a y ncias. Ajruüa( ¡¡ag, altos. on-
J^víves y Esperanza. | 
3S639 1865» 1 
r K l A D A D E M E D I A N A E D A D , 
f » A zSaatX%^ Para limpiar cuartos y 
desea c"'umlsmo se coloca para el ser-
íUrclr, i" matrimonio para cocinar y 
vldo cíe u» tr,lba;)adora( limpia y lleva 
limpié' " i lg San ignado, número 
tiempo en ci v 61 8 Oct. 38673 
C R I A D O S D E M A N O 
* = = = g r ^ r D l Í s E A C O L O C A R E N CA-
0BjAi>u comercio es práctico y 
84 p ín^aa con recomendación. Tinto-
Blrye Ta fsla teléfono M-3956. 
rerís L a ^ i » 9 0bre 
S8844 ^ - Ó r R E C B U N B U E N C R I A D O D E 
88 nTáclico y trabajador con buenas 
"^¡2 Sue lo garantice. Para informes: 
Sfme'al teléfono M-2013. 
S8655 8 Oct. 
TETADO D E MANO D E M E D I A N A 
frtadpráctlco e inmejorables referen-
Ve estable en las colocaciones, va a 
ífaíauler Punto del interior Estrada 




TñrADO, SE D E S E A C O L O C A R E N ca-
saparttcular o comercio práctico y 
.irve mesa con recomendación. Te lé fo-
no M-3956. San Rafael. 96. 
38570 7 uct-
i j D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E -
ninsular de criado de mano, desea lor-
mlr en su casa, tiene buenas recomen-
daciones. Informen al teléfono :52b. 
38528 8 uct-
SE O F R E C E BtTBN C R I A D O D E MA-
no peninsular, práctico. .trabajador, 
honrado, presenta referencias. Lo mis-
mo se coloca de portero, camarero o de-
pendiente. Informan; Habana, 126. Te-
léfono A-4792. 
38530 « 0ct-
TO CRIADO D E MANO J A P O N E S , de-
sea colocarse, también cualquier otro 
trabajo Monte, número 146. Teléfono 
M-9290. B ^ . 
38525 8 Oct. 
38647 oc 
J O V E N D E 2C AÑOS, S E O P R E C E P A -
ra ayudante de tenedor de libros, con 
conocimientos mercantiles y conoce el 
Inglés, buenas referencias. Dirigirse a 
J . Carrera. Apartado, 871. Habana. 
38363 9 Oct. 
V A R I O S 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E 
ha salido profesora duranto algunos 
años en las escuelas de los Estados 
Undos desea algunas clases porque tie-
ne varias horas desocupadas. Dirigirse a 
Miss H . L inea e I núm. S8. 
28815 21 Obre. 
J O V E N V I Z C A I N A D E S E A I N G R E S A R 
como aprendías de enfermera en clí-
nica particular. Tiene quien de por ella 
roferencias. Dirección Merced 49 (bajos) 
S8776 9 Obre. 
S E O F R E C E : P E N I N S U L A R M E D I A N A 
edad para criado, portero o limpieza 
oficinas o colegio, buenos Informes. Te-
léfono M-2013. 
38829 9 Obre. 
O P O R T U N I D A D E S P L E N D I D A 
Se solicita un agenta o agencia que ten-
ga una clientela bien establecida con 
casas, que vendan art ícu los de vestir 
para caballeros, señoras y n iños . Para 
representar varias fábricas americanos 
de primera clase, que hacen camisas, 
medias y corbatas, el aplicante debe 
incluir nombres y direcciones de casas 
gue representen de los Estados Unidos 
como referencias-en su carta de aplica-
ción. Su aplicación será confidencial. 
Número X . Hotel Royal Palm. 
3884 9 Obre. 
S E O F R E C E M A T R I M O N I O ESPAÑOL 
de mediana edad para encargado de ca-
sa de inquilinato o fincas, son forma-
les y trabajadores. No les importa ir 
al campo. E l habla inglés . Informan: 
Oficios. 72. J . Rodríguez. 1 
38718 9 Oct.^ 
CRIADO ESPAÑOL CON P R A C T I C A en 
e". servicio y con buenas recomendacio-
nes ofrece sus servicios a casa parti-
ci'lar Informan en el te léfono F-1355. 
JsjlL 14 C c t 
C O C I N E R A S 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N do 
principianta «Te mecanograf ía , sabe In-
g lé s en casa de moralidad, pueden diri-
girse a Tamarindo. 73. Je sús del Monte. 
María Lu i sa Benítez . 
38717 1" Oct. 
S E O P E C E J O V E N P A R A F A R M A C I A 
o droguería, tiene bastante práctica en 
la primera y sabe cumplir con su deber. 
Informan; Salud, 173. TfM.ífono A-
2895. • -V 
38740 10 Oct. 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, corsés y sombreros. D i -
rectoras: Sras. G I R A L Y HEV1A. F u n -
dadoras de este nistema en la Habana, 
con 15 medallas de oro, la Corona Gran 
Prlx y la Gran Place de Honor del J u -
rado del Central de Barcelona, que-
dando nombradas examinadoras a las 
aspirantes * profesoras con opción al 
t ítulo de Barcelona. Baca Academia da 
clases diarias, alternas nocturnas y a 
domicilio por el sistema más moderno 
y precios módicos. Se hacen ajustes 
para terminar en poco tiempo. Se ven-
de el Método de Corte. Pidan informes: 
Aguila, 101, entre San Miguel y Nep-
tuno. Teléfono M-1143. 
3e 55 20 Oct. 
" L A M I L A G R O S A " 
Colegio para n iñas y señor i tas , di-
rigido por las señor i tas Bueno. 
Jesús María , No. 49 
Este nuevo Colegio bendecido por el 
Rdo. Padre Ramón Gaude, Superior de 
la Iglesia de la Merced abrió sus au-
las el primero de Septiembre. E s Co-
legio catól ico, y en él se admiten ex-
ternas y tercio pupilas. E n s e ñ a n z a 
Elemental y Superior enteramente mo-
derna: labores: idiomas Inglés, francés , 
e- italiano: mecanograf ía al tacto y 
taquigraf ía; piano, mandolina y vlolln; 
dibujo y pintura. Precios módicos . L a 
Milagrosa, tiene academia Nocturna 
para señori tas y jóvenes , en clases a l -
ternas para garantir la moralidad. R e -
comiendan la Milagrosa los Padres Je-
suí tas , Franciscanos, Carmelitas y Pau-
les de la Habana. E l Padre Alvarez 
(Iglesia de la Merced) es Director espi-
ritual del Colegio yel Padre Ramón de 
Diego (Mon-Dieu) profesor de Re l ig ión 
y Moral. Teléfono A-4210. 
38742 6 Nv. 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " 
Cálculos Mercantiles. Teneduría de L i -
bros, Gramática. Escritura en máqui-
na, etc.. Clases para dependientes del 
Comercio por la noche. Director: Abe-
lardo L . y Castro. J e s ú s María, núme-
ro 70, altos 
A C A D E M I A D E C O R T E P A R I S I E N 
Sistema "Parri l la" Profesora: 
P I L A R A . D E F E R N A N D E Z 
Rápida enseñanza por este moderno y 
Eráct'co sistema de corte, costura, som-reros corsets. pintura oriental y oleo, 
cestos de papel y flores y labores en 
general en esta academia podrá usted 
en pe eos meses adquirí'- completo co-
no:lmiento de todo.garantizando la en-
señansa y prepara para profesora con 
tltblc L a alumna puede hacer MUS ves-
tidos y sombreros desde primer mes 
especialidad en la confección tanto en 
ves.'ldos como en ios «ombreros. Mis 
precien son sumamente baratos. Visíte-
me 1 se convencerá. Muralla, 13, al'os, 
^n;re San Ignacio y Cuba. Tel&fono M-
9360 
33:4» 11 Oct. 
E M I L I A A. D E C I R E R , P R O F E S O R A 
de plano, teoría y solfee Incorporada 
al Conservatorio Peyrellade. KnsoftHn-
za efectiva y rápida. Pa??o8 aaelanta-
dos Empedrado. 31, bajos. Teléfono M-
3286^ fL . 
38723 Oct- . 
Profeiora de Francés, graduada de 
academia francesa; da dase de sa 
idiomaa domicilio. Tiene referencias y 
práctica. Dirigirse, Maillard, Romay 
No. 44. Habana.-Tel. A-6662 por la 
tarde y la noche. 
38586 17 oct. 
I N G L E S , P R A C T I C O , C O N V E R S A C I O N 
desde la primera lección. Clases para 
I principlantes y alumnos aventajados, en 
casa y a domicilio. Precios módicos , 
i Informes porson Imente: Miss. Surner. 
¡ Dragones, 42. altos, entro (¡allano y 
'Agui la . Departamento 1». .Ruego diri-
jan correspondencia: caüe Lugareño. 26, 
1 altos. 
¡ 3S026 11 o 
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N . CON 
práctica y por un sistema muy rápido, 
I se ofrece para dar clases de primera y 
segunda cnseftanza. Para informes1. Te-
léfono M-6557. 
38061 11 o 
I N S T I T U T R I Z . E X T R A N J E R A T I T U -
ladu por Inglés, francés, i . 'emán. espa-
. ñ )l. música, etc., desea colocación a cía-
! so-' rxcel?ntes tstlmonlales referencias 
y experiencia. Linea. 60. Teléfono F -
5685 
•;7n7b 8 Oct. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas "Singer" para casas de fami-
lia y talleres. Enseñanza de bordados 
gratis comprándonos alguna máquina 
••rtíneer" nueva, al contado o a plazos, 
no aumentamos el precio. Se hacen cam-
bios. Se alquilan y hac^n reparaciones 
A v í s e n o s personalmente, por porreo o al 
te lé fono A-4522. San Rafael y Lealtad 
Agencia de "SIngcr". Llevamos catálo-
go a domicilio si usted lo desea. No se 
moleste en venir. Llame al te lééfono 
A-4522. San Rafael y Lealtad 
38849 ^ Obra 
P R O F E S O R A T N U L E S A D E L O N D R F ] 
tiene algunas horas libres para ense-
ñar Inglés v francés . Inmejorables re-
ferencias. Bernasa. 36, principal. Te-
léfono M-4070. .„ ^ t 
SS344 I» Oct. 
B A I L E S , I N G L E S , A - 1 8 2 7 
Clases de baile e Inglés en grupos, 10 
pesos mensuales. Bailes de salón, de 12 
a 22 pesos curso completo. Clases pri-
vadas de 3, 4 y 5 pesos. Apartado 1033. 
Informa el teléfono A-1827, exclusiva-
mente, de 12 a 1 1|2 y do 4 a 6 1)2. Prof. 
Williams. 
37718 9 oc 
E D U C A C I O N D E NIÑOS Y N I Ñ A S 
anormales, nos hacemos cargo de la en-
señanza por los métodos de Blnet y S i -
món de los retrasados por defectos sen-
sibles (miopes sordos parciales o re-
trasados por perturbaciones pato lóg i -
cas, retrasados pedagógicos por fre-
cuentación escolar irregular o medio 
desfavorable y retrasados por déf ic i t 
psíquico. L a enseñanza de la palabra a 
los sordos-mudos y educación de los 
ciegos. Véanse nuestras clases. Se ad-
miten pupilos y se dan clases a domi-
cilio. San Lázaro. 67, Víbora. Respon-
demos de los resultados. 
38807 9 Oct 
E S C U E L A S U P E R I O R 
P A R A SEÑORITAS 
Preparación especial para los próx imos 
exámenes de aspirantes al magisterio. 
Ingreso en la normal de Maestras y en 
el Insituto. Piano, labores, mecanogra-
fía e idioma. Cómodo y honorable pu-
pilaje para las señori tas del interior. 
También se admiten mediolnternas y 
externas. L a s clases de la Escuela de 
Pedagogía están a cargo de la distin-
guida y muy conocida profesora docto-
ra María Josefa Doraezain. Colegio 
"Claudio Dumás", Calzada 10 d© Octu-
bre 461. Teléfono 1-4945. 
38674 11 oc 
Academia de ing lés " R 0 B E R T S " 
Aguila, 13, altos. 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al me» 
Clases particulares y por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el l<Moma In-
g lés? Compre usted el M E T O D O NOVI-
SIMO R O B E R T S , reconocido universal-
mente como el mejor de los métodos 
basta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par que sencillo y agra-
dable; con él podrá cualquier persona 
dominar en poco tiempo la lengua In-
glesa tan necesaria hoy día en esta Re-
pública, '3a. edición. Pasta, Si.50. 
ÜKA BUENA C O C I N E R A D E C O L O R 
cesea colocarse con una buena familia 
cubana o americana para cocinar y pa-
ra lavar rupa fina. Gana buen sueldo. 
Teléfono A-1950. 
SSfSS 10 Ohr*'. 
DESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
extranjera. Montá 22. 
:8S34 9 Obre. 
UNA JOVEN ESPAÑOLA D E S E A CO-
looarse para cocinar y limpiar en casa 
oe un matrimonio solo o de camarera 
de hotel. No duerme en la colocación. 
Para informes: Aguila 164, bajos. 
3S690 S oct. 
DESEA C O L O C A R S E UNA^' SEÑORA 
española de mediana edad para cocinar. 
Sabe cocinar a la española y a la crio-
lla; con ella lleva una niña de 13 años 
que ayuda en los quehaceres de la 
l'asa, siendd casa de moralidad y si 
« corta familia no le importa hacerlo 
lodo. Sol 85, departamento 210. 
Jj_6S7_ S oct. 
UNA ESPAÑOLA D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera; sabe su obligación y con 
recomendaolonea y siendo matrimonio 
soio ayuda a la limpieza Informan en 
Aguila t8 l . 
g 0ct. 
UNA L A V A N D E R A , D E S E A U N A R O - | 
pa para lavar con su casa. Calle 16 y j 
19. número 180. 
3880C 10 Oct. 
S E D E S E A N C O L O C A R C U A T R O M u -
chachas y.ecién llegadas. Informan E g i -
do 99. Hctol B é l g i c a . T e i . M-331?. 
G8710 8 oct. 
S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N es-
pañol en cualquier jiro de comercio o 
en otro cualquier trabajo, lleva 4 años 
en Cuba y tiene quien lo recomiende. 
San Rafael y Gervasio e informan café. 
38624 8 Oct. 
I S E O F R E C E ESPAÑOL D E P E N D I E N -
1 le práetjeo en cafés y hoteles, habla 
| Inglés . Para informes: Oficios, 72. 
¡ Teléfono A-5355. 
38633 8 Oct. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N es-
pañola de modista en casa particular, 
tiene buenas referencias. Informan en 
, la fonda L a Gran Ant l l la . Oficios, 17. 
38631 8 Uct. 
i U N J O V E N ESPAÑOL S E C O L O C A pa-
! ra la limpieza de oficina o casa de 
comercio u otro cualquier trabajo. I n -
forman en Colón y Consulado, bodega. 
38657 8 Oct. 
U N A SEÑORITA D E N A C I O N A L I D A D 
americana graduada en la renombrada 
Universidad Smlth, de los Estados Uni-
dos, y de familia distinguida, se ofrece 
como profesora del Idioma Inglés a se-
ñoras y señori tas y también a niños no 
menores de diez, años . Irá a domicilio 
si así lo desean. Dirección: Apartamen-
to número 208. Calle 23 y M . Teléfono 
F-5595, Vedado. 
38618 13 Oct. 
Profesor con título sr«>dém¡co; da cla-
ses de segunda enseñanza y prepara 
para el ingreso en el Bachillerato r 
demás carreras especia'-s. Curso es-
pecial de diez alumnas para el ingre-
so en la Normal de Maestras. Salud, 
67, bajos. 
C 750 «ií ¡nd 19 
A L A S SEÑORAS Y SEÑORITAS D E L 
Vedado. Academia de corte y costura, 
sistema Martí, de las señori tas Gonzá-
lez E n esta academia se enseña la con-
fección completa de trajea incluyendo 
lo i complicados bordados de moda, s!n 
exceptuar ninguno; enseñando, además , 
sombreros y toda clase dh labores y 
ficref .finas, bien sean para vestidos o 
la imitación exacta de la naturaleza he-
chas" en batista, seda o terciopelo. Tam-
bién se hacen dibujos para trajes u 
otras cosas. Se pintan trajes con pintu-
ra lavable y se da clase de la misma. 
Re dan clases a domicilio. Vedado. 
C?Jle B. número 7. Teléfono F-1302. 
37791 29 Oct. 
P R O f E S O R A F R A N N C E S A 
Da clases a domicilio y en su casa. 
Melle. Mahleu. Calle 10, esquina a 17, 
casita 7. 
¿¡7339 15 oct. 
A C A D E M I A D E MUSICA. 1NCORPO-
rada ai Conservatorio "Peyrellade" cla-
SJS de piano y solfeo a domicilio y en 
la Academia. Directora: E l i s a Rom. 
Cuba 6. Teléfono M-6875. 
56396 . 18 Oct 
P R O F E S O R L)E M A T E M A T I C A S 
"^olU-ita dar clase, en colegio de 2a. en-
Jteñanra o preparatorio para carreras 
tsr.eciales y a domicilio particular. Stn 
I Rafael, esquina a Industria. l\i>. Casa 
B u . i n t z . Teléfono A-6749. 
37 266 26 Oct. 
A C A D E M I A D E C O R T E , S I S T E -
MA " P A R R I L L A " 
Autora y directora: Felipa l a r r l l l a de 
Pavón, corsés, sombreros, pintura, flo-
res y labores en general. E l sistema 
más moderno y simplificado conocido. 
Enseñanza rápida con ajuste dos meses, 
lo mismo en el corset que en los sombre-
ros Los corsés en ocho días. Todo 
se garantiza. Aprenda pintura en diez 
lecciones. Bordados a mano y a máqui-
na, en flores de modista, preciosos tra-
bajos. Clases por la mañana, tarde y 
noche. A fin de curso un valioso titulo 
So r.dmlten internos. Clases por corres-
pondencia, solo corte y costura. Pidan 
Informes: Habana. 65. altos, entre O 
Rellly y San Juan de Dios. De venta el 
método "Parril la". 
29 Oct. 
CÚ.KMBN L O R E D O , P R O F E S O R A gra-
duad,» de solfeo y plano, con práctica en 
la i-nsrftanza. Calle 2. número 232. Ve-
dado. F-4012. 
36920 14 Oct. 
P R O F E S O R A D E PIANO, S O L F E O Y 
teoría, graduada en el Conservatorio 
Nacional. Da clases en su casa y a do-
micilio. Aramburo 21 E entre Animas 
y Concordia. T e l . A-7045 
•214 10 oct 
C U R S I L L O D E D I C I E M B R E 
Preparo en Matemáticas . F í s ica y Quí-
mica, para Matanzas y Santa Clara, 
¿̂ x tf« opguro. Informes: Jesús del Mon-
te. F34-A. 
3:261 10 Oct. 
C L A S E S A D O M I C I L I O , D E P R I M E R A 
y segunda enseñanza, para niños de am-
bos sexos por doctora en p e d a g o g í a I n -
formes por el teléfono M-3467. 
35523 19 Oct 
F . de Herrera, Profesor Mercantil 
P O R C O R R E O 
EN P o s D É L A B E L L E Z A 
E n v í e su dirección al B O X , 1915. : :a -
v titular de ing lé s . Clases de 12 m. ar baña, y recibirá a vuelta de correo el 
5 p. m. Gervasio, 62. i m á s interesante folleto que si 
38485 19 Oct. 
Se da clases de corte y costura por el 
sistema m á s moderno y rápido de PA-
R R I L L A . 
Se garantiza la enseñanaA por este 
sistema. A fin de curso se da titulo. 
Pida Informes a Habana, 65, altos. 
Autora: Felipa Parri l la de Pavón. 
De venta el método de corte y costu-
ra S I S T E M A P A R R I L L A . E n uno solo 
encontrará cuatro métodos, de corte, de 
sombrero, de oorsé. de flores, de cesto 
y trabajos manuales. 
Compre este método y se a legrará 
de haberlo adquirido. 
Precio: ?7.50. 
38489 3 Nv. 
C O L E G I O "SAN E L O Y " 
P R I M E R A E N S K S A N Z A . B A C H I L L E -
R A T O . C O M E R C I O E IDIOMAS 
Este antiguo y acreditado ce leg.o iue 
por sus aulas han pasado alumnos que 
he y son legisladores de renombre, mé-
dicos. Ingenieros, abogados, comerc an-
tes, altos empleados de bancos, etc.. 
ofrece a los padres de familia la segu-
ridad de una sólida Instrucción para el 
ingreso en los institutos y Universidad 
y u/ia perfecta preparación para la lu-
cha por la vida. Está situado en la es-
pléndida quinta San José de B^jlavle-
ta. que ocupa la manzana comprendld 
por las calles Primera. Keesel. Segunda 
y Bellavlsta, a una cuadra de la Cal-
zada de la Víbora, pasando el crucero. 
Por su magníf ica s ituación le hace ser 
el colegio más saludabi de la capital-
Grandes au]as. espléndido comedor 
ventilados dormitorios, jardín, arboleda 
campos de ?port al estilo de los gran-
des colegios de Norte América. Direc-
ción: bellavlsta y Primera. Víbora, Ha-
bana. Teléfono 1-1894. 
37088 9 oc. 
P A R A L A S D A M A S 
MAQUINAS D E D O B L A D I L L O 
de ojo. So venden baratas como nuevas. 
Hay de plisar y forrar botones. Venga a 
verlas. San Rafael y Lealtad. Agencia 
de Singer. Se enseña a bordar a las 
dientas comprando las d i familia a pla-
zos cómodos o al contado. Tel. A-4Ó22. 
38851 21 Obre. 
D 0 M Í N G C I B A R S 
Mecánco en general. Se limpian y arre-
glan cocinas de gas. calentadores y co-
cinas estuflna. Se hacen toda clase de 
Instalaciones para las miomas, con y 
sin abono Tenemos mucha práctica. 
También me hago cargo de Instalacio-
nes y arreglos do cuartos de baño, lo 
mismo que Instalaciones e léctr icas , 
contando con un personal experto. Car-
men. 66. Teléfono M-3428. Habana. L l a -
me"n desde las 7 a. m. a las 6 p. m 
los días laborables 
S R T A . P R O F E S O R A G R A D U A D A E N 
la Escuela Normal de la Habana, se 
ofrece para dar clases a domicilio a 
niños y señor i tas . T e l . A-0497. 
38579 12 oct. 
APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS 
por día en su casa, sin maestro. Ga-
rantizamos asombroso resultado en 
pocas lecciones con nuestro fácil mé-
todo. Pida información. T H E UNI-
V E R S A L INSTITUTE. (56) 235 W. 
108 th. S t New York Ciiy. 
D. 30d-2 Oct. 
P A R A L A S DAMAS. G O B E L I N O S en 
venta muy barato, son preciosos, los 
vendo a S3.50, tengo una colección :.iuy 
linda, vengan a verme en Concordia, 9, 
esquina a Aguila. Teléfono M-3828. 
M A N T E L E S A P E S O , S A B A N A S C A -
meras a $1.30. eerbllleta, toballa», ves-
tidos y toda clase de ropa Inte-
rior, trajes de niños. todos muy 
ratís imo. Concordia, 9, esquina Aguila. 
Teléfono M-3C2S. 
38653 8 O c t 
S A N P A B L O 
1 Ac-domla. Corrales, 61. Carca del Gam-
1 p., de Marte. Mecanogratía, Taqulgra-
1 fía. Teneduría, Iftglés, Ortografía. Arit -
i mélica. Algebra, Contabilidad. Reforma 
I de L^tra. Bachillerato. Clases por co-
1 rrespor dencia. 
1 3tUi51 21 Oct. 
C O L E G I O 
SE DESEA C O L O C A R UNA SEÑORA 
Pemnsular para la cocina en casa de 
moralidad, no le Importa ayudar a la 
'impirza. Aguacate, 152. bajos. 
_£8600 3 Oct. 
88 DESEA C O L O C A R UNA SEÑOr.A 
e mediana edad de cocinera para cor-
J* ratnilia, desea casa de moralidad, 
«uerme en la co locación. Informan: 
yenrueK0Si numero 29, esquina Gloria, 
«abana. 
Taquígrafo en español y con sufi-
ciente práctica, solicita trabajar en 
Compañías, o casa comercial. Dirigir-
se a Desagüe, letra M. 
38531 9 oc. 
1 Á GRAN ANTILLA 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E IDIOMAS, T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A f í A . UNICA P R E -
MIADA E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
28 D E M A Y O D E 1922. C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C T O R : L U I S B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
SIA D E J E S U S D E L M O N T E C L A -
S E S N O C T U R N A S . S E A D M I T E N 
I N T E R N O S . 
S7J4 Ind. 15 N. 
Petnquerfa de 
A C A D E M I A 
B E L L E Z A 
H A D A M E G I L 
Obispo, 86. Telf. A - 6 9 7 7 
Habana 
Recomienda su nuevo aparato de 
ondiüac ion permanente, ideal c ? n 
l W o para producir con rapidez la 
Onda Maree!, sin temor de contac-
to e léctr ico . 
incomparables tratamientos ^1 
cutis por medio de fumigaciones, 
masajes y apl icación del Radio-
Actif-Limon-Voicanique Naturel. 
r.specalidad en ei tinte de los ca-
oc-llos y c o í t e de Melenitas a la 
francesa. 
lleaa se ha escrito en castellano. 
C7738 5d-6 
Un jabón francés fabricado especial-
mente para el cutis al que suaviza ha-
ciendo desaparecer la grasa. Agente E x -
clusivo: A. Sánchez. Apartado. 1915. 
Habana. Se envía al Interior, franco de 
porte. 
C7736 4d-6 
38658 8 Oct. 
Jf^ORA. SAN F R A N C I S C O 14, S E SO-
«xri ,cocinera joven formal y limpia, 
Í» - , amente Para la cocina, que se-
,,c°c'nar. Sueldo 20 pesos. 
386'0 8 Oct. 
S E O F R E C E U N SEÑOR P E N I N S U -
lar de mediana edad para camarero, 
criado de mano o portero o cosa aná lo -
ga sin pretensiones. P a r a informes: 
Aguacate, 69, alto». 
38164 9 Oct. 
C O C I N E R O S 
C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , 
i profesional, educado y bien relaciona- | 
| do , desea ocupación como administra-
dor de bienes u otro empleo análogo y 
decoroso. Puede facilitar buenas refe-
rencias. Dirigirse a señores Roig. Fe -
rrer y Co. (Para Profesional) Concor-
dia, 35. 
38483 8 Oct. 
y8 0 I ' R E C E : M A E S T R O C O C I N E R O 
pa Postero español para a lmacén o casa 
DIBO 'CÜ . va al campo, buenos Inf or-
T . - Teléfono M-2013. 
9 Obre. _ 
Ue!?pIlrEIt0 Y R E P O S T E R O A S I A T I C O 
coi0!,rmucha Práctica de cocina desea 
•nercir en ca8a Particular o de co-
Arenu í tarr»bién puede trabajar como 
tei 0 ® vendedor dependiente de bo-
de rnn!eil(la llene rnuciios conocimientos 
í&cta ™61"0'0, sabe leeer y escribir per-
íes -rf"16 bien on castellano. Drago-
nio p altos' te léfono M-8221. Anto-
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para lavandera en casa particu-
lar, es muy formal, tiene quien la re-
comiende. Informa en la calle H . n ú -
mero 46, entre Calzada y Quinta, Veda-
do. 
38495 8 Oct. 
9 Obre. 
s f o ^ ^ O R E P O S T E R O D E C O L O R 
ferenp,ec* a casa particular buenas re-
PrdrH.r8 también criado español muy 
\ v ¿ l l Tel- M-9578. 
S E O F R E C E U N H O M B R E D E M E -
dlana edad para sereno o cobrador de 
casas particulares, tiene para poner ga-
rantía si es preciso. Informa en calle 
17, entre 18 y 20, número 8, antiguo. 
38348 8 Oct 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse en hotel o casa de hués -
pedes para limpiar habitaciones o re-
pasar ropa. Informen: Amargura, 8. 
38379 7 Oct 
-— 9 Obre. 
.OClNERo Y R E P O S T E R O ESPAÑOL 
cas» 'mpi0' solicita particular, botel o 
t«m.n,°me,.rclal. conoce el arte perfec-
8. Dor A A"1386, Polvor ín Mercado, 7 y 
í87»o nlmas-J j j - ^ 9 Oct. 
Co, u B ^ A C O L O C A R U N J O V E N ohi-
caga j.08, de cocinero; se coloca en 
Bea cnrfi cillar: sabe cocinar bien;' que 
blén fam,lia: hace limpieza tam-
bado £ a calle Espada. 19-A. tren de 
Sgess &Untar Por Francisco Lee. 
9 Oct 
U N M A T R I M O N I O ESPAÑOL S I N N I -
flcj y de moralidad, desea encontrar una 
casa para, encargados. Informan: Ma-
loja 131, habitación, 2. 
r8P08 1* Oct 
D I l a . y 2 a . E N S E Ñ A N Z A 
C H A M P I O N I N T E R C O L E G LAL D E B A S E B A L L D E 1 9 2 3 
N O H A Y V A C A N T E S 
Este antiguo y acreditado Colegio, fundado en el a ñ o 1868 > 
situado en uno de los mejores puntos del Vedado, dispone para ei 
internado de amplios y ventilados dormitorios y patios y la Segun-
da Enseñanza y Preparatoria está a cargo de distinguidos y com-
petentes catedrát icos del Instituto de Sesrunda Enseñanza de la H a -
bana. 
L a Enseñanza elemental, a la que se le dedica gran atención 
es tá a cargo de 6 profesores internos titulares. 
Para m á s detalles pida Reglamento. 
Se admiten internos/ medio internos y externos. 
V E D A D O 
C A U E 6 N o . 9 T E L E F O N O F - 5 0 Ó 9 
V E D A D O 
C7341 'nd-27 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instrucción P r i -
marla, Comercial y Bachillerato, para 
ambos sexos. Secciones para párvulos. 
Sección para Dependientes d<»l Comer-
cio. Nuestrcs alumnos do Bachillerato 
han sido todos Aprobarlos. 22 profeso-
rr-s y 30 auxiliares enseñan Taquigraf ía 
en español e Inglés. Gregg. Arellana y 
ritman. Mecanografía al tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, últ i-
mo modelo. Teneduría de Libros por 
parMda doble. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. In-
c l é s lo. y 2o. Cursos. Francés y todas 
las clases del Comercio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
Por distinguidos catedráticos. Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. F'ida prospectos o llame al 
teléfóno M-27CG. Tejadillo, núm. 18, ba-
jos y altos, entro 'Agular y Habana. 
Cuatro lineas de tranvías. Tejndlllo 19. 
38044 31 Oct. 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
A cargo de un experto contador, se dan 
clases de contabilidad y cálculos mer-
cantiles para jóvenes aspirantes a te-
nedores de libros. Método práctico y 
rápido. Se otorga diploma. Escr ibir a 
"Cuba Commercial Sechool", Cuba, 99, 
altos. 
38177 • i Nbre. 
P R O F E S O R A D E PIANO. T E O R I A V 
solfeo, incorporada al "Conservatorio 
Orbón". Enseñanza rápida. San Rafael, 
78, bajos. Teléfono M-3708. 
38339 2 Nbre. 
STI O F R E C E U N M A T R I M O N I O E S 
pañol para encargado de la limpieza 
de un solar, se encarga también de las 
reparaciones sanitarias que tenga la ca-
sa por ser su oficio, tione garant ía 
p^ra todo. Estévez , número 10, cuarto 
18. ¡R; Várela. Se atiende por carta o 
p^rre nalmente. 
37993 Y 9 Oct. 
Díninf,^?11 C O C I N E R O R E P O S T E R O 
«Istetria v . conoce a la perfección el ""tem " l< v" ce  l  eí 
^Ular r> Jetarlano, se ofrece para par-
^'udanti c°rn«rclo, al mismo tiempo un 
136. Tetíf antado- Informan: Aguila, 
3864 Xeléfono A-9893." 8 Oct. 
C R I A N D E R A S 
oCnE?^ S B O F R E C E UNA S E -
' ^he Baríí01* Para criandera bastante 
^do de o aI <le dos meses tiene certlfl-
^ero 7 canJ,dad- Informe calle Lúa nú-
il¡7 - ísofla Hernández. 
9 Obre. 
Matrimonio de mediana edad, sin hi-
jos, desea colocarse lo mismo para el 
campo que para la Habana. Ella pa-
ra cuartos y coser; él para criado de 
comedor, referencias inmejorables de 
casas en que han servido. Dirección: 
P. Martínez, Sol, 85, Departamento, 
405. • 
37952 8 oc 
J O V E N S I N P R E T E N S I O N E S Y CON 
buenas referencias, práctico en contabi-
lidad y mecanograf ía . Conocimientos de 
Inglés . Se ofrece como auxiliar para 
casa serla de comercio. Informan: Ze-
nea, 10, Teléfono A-8037. 
38626 8 Oct. 
C O L E G I O D E 
"SAN AGUSTIN 
P L A Z A D E L C R I S T O 
Amargura y Bernaza 
De Primera y Segunda Enseñanza, Bachillerato, Comer-
cio, Mecanogra f ía y Taquigraf ía en Ingles y Español . 
Dirigido por los Padres Agustinos de la América del Nor-
te. E l idioma oficial del Colegio es el Inglés, 
i F A T H E R MOYNIHAN, Director 
T E L E F O N O A - 2 8 7 4 . A P A R T A D O 1056. 
:694S ind. 7 Se t ' 
POR C O R R E O 
TAQUIGRAFIA SIMPLEX 
Gran invento alemán 
Sistema moderno y fácil 
Apréndalo en ana semana 
INSTITUTO DE TAQUIGRAFIA 
Apartado 1523, Habana. 
38188 i Nbre. 
AMEOS MUNDOS. C O L E G I O D E la . Y 
2a. enseñanzas; Estudios comerciales e 
idiomas. Preparación especial para el 
Ingreso en el Instituto. Admite pupilos 
a veinticinco pesos; medio pupilos, 
a $15, y externos. Surex, 26 y 2S. Te-
léfono M-9514. 
37148 9 oc. 
" M A R G O T " 
t a ne jor tintura del >nnndo en liquide 
Color castaño claro un estucho 
H castaflo oscuro un estuché 150 
.. castaño natural un estuche 1 60 
rublo un estuche . . . . 1.60 
» negro un estuche . . . . 1.00 
E N P A S T I L L A S 
Color negro un estuche . . . . $2 50 
M castaño claro un estuche 2.50 
•• rublo un estuche 2.5Ü 
E N P O L V O 
Hene natural un estuche . . . . ft.OO 
Manzanilla Alemana un frasco . 1.60 
Champuig c.40 
Regenerador 2.50 
BriHantina '. '. . ^ 76 
Run quina , . . 0.60 
L O C I O N A S T R I N G E N T E 
Quita barros un frasco $1.50 
Cierra poros y quila grasa . . 1.50 
Contra las manchns y pecas . . 1.60 
Contra las espinillas . . . . . . 1.50 
C R E M A S 
Para masage un frasco . . . . $1.00 
Contra las manchas y pecas . 1.00 
C»"«n»i Venus 1.50 
Crema de leche de cabra . . . 2.50 
Inmacula 1.50 
Vinagrillo para labios y cara . 0.60 
Eau colonia •. . • . 0.76 
Peinados de seflora 11.00 
Pelado y rizado a señori tas . . 1.00 
Pelado y rizado a niños . , . 0.70 
Manicure 0.50 
Masage 0.6O 
Arreglo de cejas con pinzas . . 0.50 
Lavado de cabeza 0.50 
Moños trenzas, patillas cocas. 
Transformaciones, pelucas. biseAés, 
barbas y bigotes. 
Precios económicos 
" L A P A R I S I E N " , Pe luquer ía 
S A L U D 47, Habana. T E L . M-412S 
38641 11 Oct.. 
LO MEJOR PARA LAS CANAS 
P R O F E S O R A D E PIANO 
Una señorita profesora de piano, sol-
feo y teoría, se ofrece para dar cla-
ses a domicilio o en Malecón 152, ba-
jos. Para informes llamen al Teléfono 
M-4984. 
37026 12 oct. 
Í.CADEMIA D E C O R T E Y C O S T U R A 
s-.stema "Martí". C a s e s diarlas por 
Profesora Diplomada, con cpci6n al T i -
tulo de la Central de Barcelona. Ense-
ñ?™©"» también corsés , y sombreros. 
Ciasee a todas horas. San Rafael. 101, 
bajos. 
36938 ">«» Qct. 
Instantáneairentc. se borran las ca-
nas para siempre. Usen la tintara 
Alemana; es superior a todas; es la 
única que se garantiza en plaza con 
su aplicación gralis en el depósito, 
Industria 119, Peluquería de Señoras, 
vale el estuche $2.00. Para el inte-
ricr, $2.50. Se dan maestras gratis. 
Salón especial de Peluquería de Se-
ñoras,^ abierto los domingos. Pelados 
de niños, manicure, pedicuro, masaje, 
arreglo de cejas y corte de melenitas 
a la americana a señoritas, a $0.50. 
Peinados de Señoras gratis pa¡3 la 
fotografía en la misma casa. Se liqui-
dan 500 docenas de rizadores alema-
nes a $0.60. Industria 119. Teléfonos 
A-7034 y M-2290. M. Cabezas. 
85227 í oc t . 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo > servicio es mejor y 
más completa que en ninguna otra 
casa. Enseño a Manicure; también 
hacemos servicios a domicilio. 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelo que 
estén, se diferencian, por su inimi-
table perfección a las otras que es-
tán arregladas en otro sitio; se arre-
blan sin dolor, con crema que yo pre-
paro. Sólo se arreglan señoras. 
R I Z O PERMANENTE 
garantía un año; duran 2 y 3. Pue-
den lavarse la cabeza todos los días; 
y en competencia de las casas más 
baratas del Norte, hemos establecido 
oí módico precio de $1.00 el tubo. 
Es tan perfecto el rizo que hace esta 
casa que nadie en el Norte o Euro-
pa puede mejorarnos. Con el nuevo 
sistema que empleamos ni el calor se 
siente en la cabeza. Vendo material 
de la misvaa para el rizo, a particu-
lares y profesionales. 
P E L A R RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pelu-
queros expertos: es el mejor salón de 
niños en Cuba. 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 CENTAVOS 
E l masaje es ja hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las 
ai rugas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masaics y se garantirán. 
MOÑOS. TRENZAS Y PELUQLTTAS 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos por ser las 
mejores imitadas al natural; se re-
forman también las usadas, poniéndo-
las a la moda; no compre en ningu-
na parte sin antes ver !os modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
de todo el campo. Manden sello pa-
ra la contestación. 
Espialte "Misterio" para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR O R Q U I L L A S : 60 C T S . 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio". 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también 
teñimos o la aplicamos en los es-
pléndidos gabinetes de esta casa. Tam-
bién la hay progresiva que cuesta 
$3.00.; ésta se aplica al pelo con la 
mano; ninguna mancha. 
V I N A G R I L L O MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. Es un en-
canto vegetal. El color cue da a los 
labios; última preparación de la cien-
cia en la química moderna. Vale 60 
centavos. Se vende en Agencias, far-
macias. Sederías y en su depósito, 
peluquerio de señoras de 
JUAN MARTÍNEZ 
NEPTUNO, 81, E N T R E MANRIQUE 
Y SAN NICOLAS. T E L F . A-5039 
Aviso a las familias que se cortan 
la melena. ¡Ojol No consientan, por 
flechudo que ustedes tengan el pelo, 
un mal pelado, hoy todos y en todos 
lados dicen que cortajn melenas. Com-
pare las de esta casa con las demáf 
/ verá qué perfectas y airosas, qut 
estilo tan distinto a las otras. Qué 
orgullo para la casa que nadie pueda 
limitarnos en la perfección de la me-
| lena. Oiga la fama que t'43ne esta 
i casa y les dirán que vengan ustedes 
a servirse a la gran Peluquería de 
'Juan Martínez Ncotuno. 81. 
P A G I N A D I E C I O C K O 
D I A R I O DF. L A M A R I N A L U n e s , 8 de O c t u b r e de 1 9 2 3 . 
A N O 
P A R A L A S D A M A S 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
de S A L A Z A R Y B Ü E N D I A 
M&nicnre , m a s s a g e , a r r e g l o d e ce -
j a s ( c o n p i n z a s ) . L a v a d o s de c a b e -
z a . C o n f e c c i o n a m o s y v e n d e m o s 
t o d a c la se d e t r a b a j o s de p e l o . 
C o r t e y rizado d e pe lo a n i ñ o s y 
m e l e n a s a s e ñ o r i t a s . T e ñ i d o s de 
pe lo , c o n l a i n s u p e r a b l e T i n t u r a 
" J o s e f i n a " . A l q u i l a m o s y v e n d e -
m o s pe ine tas d e t e j a , m u y e l e g a n -
tes. P e i n a d o s p a r a b a i l e y t e a t r o . 
P r o d u c t o s p a r a h e r m o s e a r las 
u ñ a s y e l cut i s . A v e n i d a d e I t a -
l i a , 5 4 , en tre Z e n e a y V U l u e n d a s . 
Ó778S 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
S E V E K D E TTNA. CAMA C A M E R A D E 
bronca de uso completa con su bastidor 
Itodo estado de nuevo. Calle 10 número 
1162-C. altos entre 17 y 13. 
38819 - 9 Obre. 
C O M E R C I A N T E S P A R A A P R O V E c h a r 
! las grandes rebajas en precios que he-
mos efectuado en pulsos cristal aretes 
de moda v Vnll novedades de todos los 
países . Born Brothers, Riela, (Mura-
lla. 20). 
9 Oct. 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R I O " 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
S S t ó S u e usted so haga con la famo-
sa crema misterio de Lechuga: tam-
bfén ^ a crema quita p¿r completo las 
V«1B $2.40. A l interior, la 
m"mf¿ por »2.5o'. P ídala en boticas o 
mplor en BU depósito, que nunca fal-
í^. Peluquería de señoras. d« Juan Mar-
t ínez . Neptuno, 81. 
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A , S I N G R A S A 
Blanquea, fortalece lo: tejidos del cu-
ll% h, conserva sin arrugas, como en 
su i primeros años. Suj-Ua los polvos. 
. r vas; do en pomos» de $2. De venta en 
seJerlas y bbiicaa. Ksmalte "Mttterlo 
para dar brillo a las uñas, de mejor ca-
U J a l y más duradero. Precio: oO cen-
tavos. 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
f U E N T E M I U A 
Para quitar la caspa, evitar la calda del 
cabello y picazón de la cabeza. Garanti-
d a con fa e v o l u c i ó n de su dinero Su 
preparación es vegetal y dlferente de 
todos los preparados de su naturaleza. 
E n Kuropa lo usan los hospitales y sa-
natorios. Precio: $1.20.. 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para estlrpar el bello de la cara y bra-
ao» y p'ernas: desaparece para siempre, 
a la-s tres veces que es aplicado. No us3 
navala. Precio: 2 peso*. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L 0 
iQuler» ser rnbla? Lo consigue fác l l -
mentí* usando este preparado. ¿Quiere 
aclararse el pelo? Tan Inofensiva es es-
ta agua, que puede ewtlearse en la ca-
beolta de sus n iñas pn.ra rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita 
esos tintes feos que usted se apl icó en 
BU pelo poniéndoselo claro? E s t a a.^ua 
no mancha. E s vegetal. Precio 3 pesos. 
A G U A R I Z A D 0 R A 
¿Por qué usted tiene el pelo lacio y 
fechudo- ¿No conoce el Agua JRizado-
i-a d*l Profesor fíusfe de París? E s lo 
mejor que se vende. Con una sola apli-
c i c l ó n 1» dura hasta 45 días; me 
un soio pomo y se convencerá . Vale $3. 
A l interior. $3.40. De -"enta en Sarrá, 
WUson. Taquechel, Da Casa Grande. 
Johnson, F i n do Siglo. L a Botica Ame-
ricana. También venden y recomiendan 
toi'.os los productos Misterio. Depósi-
to Peluquería de Martínez, Neptuno, 
81, te léfono A-5039. 
Q U I T A P E C A S 
Paño T manchas de la cara. Misterio se 
Imraa esta loción astringente de cara, es 
Infalible y con rapidez quita pecas, 
manchas y paño de su cara, est-ia pro-
ducidas por lo que sean de muchos años 
y uí ted las crea incurables. Vale tres 
f>eso« para el campo, $3.40. P ídalo en as boticas y sederías o en su depós i to; 
Peluquería de Juan Martínez. Neptuno, 
" ' B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
Ondula suaviza» evita la caspa, orque-
tlllas, da brillo y soltura al cabello, po-
nléndt lo sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior. $1.20 Boti-
ca^ y sedeitas o mejor en su depósito» 
N E P T U N O , N U M E R O 8 1 
entre S a n N i c o l á s y M a n r i q u e 
T e l é f o n o A - 5 0 3 9 . 
C O M P R O B I B L I O T E C A S 
o resto de ellas, libros de Derecho y 
textos para colegios y novelas en buen 
estado. Pago mejor que nadie y vov 
en seguida a cualquier parte de la 
Isla. Librería "La Miscelánea". Te-
niente Rey, .106, Teléfono M-4878, 
frente al DIARIO DE L A MARINA. 
38734 12 oc. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
P E V E N D E UNA CAJA D E C A U D A -
les tamaño mediano propio para cual-
quier Industria. -San Miguel y Belas-
coaln. de 3 a 6. - ^ * 8 0ct-
S E V E N D E N L O S ICTTEBIiES D E una 
casa, son modernos, por a»sentarse su 
duefio. Informarán en el te léfono I -
4072 
38571 « Oct-
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S 1 N G E R 
Se vende una en Amistad 52, altos, 
rnuv barata. 
38142 81 oct-
S E V E N D E UNA C A J A D E CATTDA-
les tamaño mediano en buen estado. 
Informan en Neptuno, 245. Teléfono 
A-lfiS.V 
38772 14 Oct. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Underwood, Remingrton, Royal, liquida-
se gran lote, barat ís imas, por ser pro-
cedentes del Banco Español . Corrale|j, 
70. entre Aguila y Angeles. 
38060 11 O 
" L A P R O T E C T O R A " 
Antes de hacer sus compras visite 
primero esta casa y saldrá compla-
cido. Un juego cuarto blanco $95.00; 
id. para señorita, fino, con escultura, 
$215.00; un juego de comedor cao-
ba, filete de bronce, $295.00; id. re-
cibidor cuero de búfalo $198.00; idem 
sala, de caoba, 13 piezas, $64.00; 
escaparates sueltos desde $17.00; ca-| 
mas de hierro desde $8.00; lámparas; 
desde $5.00; mesas de noche desde 
$4.00; relojes de pared $3.00; sillo-
nes de mimbre; id. de otras clases, 
chaiselongues, bufetes planos, apara-
dores a $16.00; libreros, neveras, cu-
nas de hierro, percheros, biombos e 
infinidad de objetos todo muy barato. 
G. Aguirre. Animas 43 y 45, esquina 
a Amistad. Noía.—Se venden infini-
dad de joyas finas a precios suma-
mente económicos; no deje de verlas. 
38304 12 oct. 
V E R D A D E R A LIQUIDACION 
MUEBLES 
Juegos de cuarto, comedor, sala, sa-
leta y»recibidor, tTn caoba, mimbre 
y esmaltados, lámparas, camas, pia-
nolas, victrolas, burós, archivos, libre-
ros, cajas de caudales y toda clase de 
piezas sueltas a precios increíbles. 
EN J O Y E R I A 
Tenemos un inmenso surtido en ro-
setas, aretes, sortijas, solitarios de se-
ñora y caballero, prendedores, gar-
gantillas, relojes y relojiios de oro, 
platino y brillantes a precios baratísi-
mos, por proceder de empeño. Damos 
dinero sobre alhajas y toda clase de 
objetos que represente valor. " L a 
Confianza", Aguila, 145, A-2898 en-
tre Barcelona y San José. 
38077 11 oc. 
Bastidores colombinos a domicilio. 
Precios mny económicos. Llame al te-
léfono M-7775 y enseguida será aten-
dido en la sucursal de La Casa del 
Pueblo, Campanario 191, esquina a 
Concepción de la Valla. L a Tercera 
de Mastache. Gran surtido en muebles 
de uso. Pidan precios. 
38017 31 oc 
MUEBLES Y PRENDAS ! A G E N C I A S D E M U D A D A S 
— • i . 
LOS DOS HERMANOS 
Casa de Compra-Venta. Se compran 
muenlea nuevos y de uso. se pagan más 
que nnguno. por necesi'ar grandes can-
rldacts . Suárez, 105, esquina a Alcan-
tarilla, 4. T e l . A 2029, 
349fi5 10 -Oct. • 
COMPRO M U E B L E S , r O W O G R A P O S . 
m á q u i n a s Sínger y escribir, leíame al 
te ' í ' frro 1296. Gloria 123. er.tre San 
tel^'ono M-1296. Gloria, 123, entre San 
S7'(0Í» 29 Oct. 
NO H A G A S U M U D A D A S I N A N T E S 
llamar al M-1586. San L.á'-aro,2"l, Ha-
bana. Se garantiza retocar todas las 
abolladuras que sufran los muebles en 
el transporte, con un experto barniza-
dor. Tal ler de Barnizar de Orosa y Ko 
drlguez. San Lázaro 271, Habana. 
D E A N Í M A L E S 
E L CLARIN 
D E A N I M A L E S 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos. Se realizan grandes exis-
tencias de joyería fina, procedente de 
préstamos vencidos, por la mitad de 
su valor. También se realizan gran-
des existencias en muebles de todas 
clases, a cualquier precio. Doy dine-
ro con módico interés, sobre alhajas 
y objetos de valor, guardando mucha 
reserva en las operaciones. Visite es-
ta casa y se convencerá. San Nico-
lás, 250, entre Corrales y# Gloria, te-
léfono M-2875, 
RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejores pre-
cios» 
E L R I O D E I . A P L A T A . S E V E N D E N 
armatostes, mostradores, neveras, fii-
Üns y nusas do café y fonda y Otro* 
varios muebles en Apodaca 58. 
3S298 12 a^t. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
MUEBLES E N OANOA 
Neptuno. ls>l-193. entre Gervasio y 
Belascoaln. Teléfono A-2010. Almacén 
Importador de muebles y objetos de 
fantasía. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento. Juegos de cuarto. Juegos de 
comedor. Juego de mimbre y cretonas 
muy baratos; espejos oorados. Juegos 
tapizados, camas de hierro, camas de 
niño, burós, escritcrlos de señora, cua-
dros de sala y comedor, lámparas de 
sobremesa, columnas y macetas mayó-
licas, figuras eléctricas, sillas, butacas 
y esquinas dorados, porta-macetas es-
maltados, vitrinas, coquetas, entreme-
ses, cherlones. adornos y figuras de to-
das clases, mesas correderas redondas 
y cuadradas, relojes de- pared, sillones 
de portal, escaparates americanos, l i -
breros, sillas giratorias, neveras, apa-
radores, para vanes y s i l ler ía del país en 
iodos los estilos. 
Vendemos los afamados Juegos do 
meple compuestos de escaparate, cama, 
coqueta, mesa de noche, chlffonler y 
banqueta a 220 pesos. 
Llamamos la atención acerca de unos 
Íuegos de recibidor f in í s imos de mue-les y cuero marroquí de lo más fino, 
elegante, cómodo y sólido que han ve-
nido a Cuba, precios muy barat ís imos. 
Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Xueva Especal". Neptuno, 191 y 
193, y serán bien servados. No confun-
dir. 
Vende los muebles a plazos y fabrica-
mos toda clase de muebles a gusto del 
más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balal» y se ponen en la estación. 
07343 Ind. 27 Sp. 
U N P R E C I O S O R E G A L O 
a t o d a p e r s o n a q u e p a r a sus c o m -
p r a s p r e s e n t e este a n u n c i o e n l a 
C a s a de l P u e b l o . 
V E A N E S T O S P R E C I O S 
Juego cuarto B pieza» nuevo de ce-
dro con lunas alemana» y marquetería 
lOó pesos. 
Juego sala. 14 plera» de eaob* r ee-
iro ¡una alemana con marquetería 76 
pcjaos. 
Cernedor § piezas de cedro y caoba lu-
nrp alemanas con marquetería 80 pesos. 
Kslfts erangas solo en la casa del pue-
blo. Figuras, 26. 
I iA S E G U N D A D E M A S T A C H E 
Neta. Vendo también a los mueblis-
ta» 
38617 31 Oct. 
C o m p r a m o s m u e b l e s m o d e r n o s 
Juegos de cuar*o, comedor y sala, mil-
quinas Sínger y de escribir, muebles de 
oficina y Victrolas de todas clases y 
piezas sueltas. Pagamos más que na-
die por necesitar muchos. Llamen pa-
ra que se convenzan. A-3790 y pasare-
mos en el acto por su casa. 
38320 18 Oct. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " , A N I M A S , 8 4 
Tenemos g.an exlstenca de Juetroi ds 
cuarto, de aala y comedor, tanto finos 
como coiTlcites; tenemos surtido para 
todas las fortunas; vendemos piezas 
sueltan escaparates, camas, lámparas, 
burós, slllerlt de todas clases y cuan-
to pueda necesitar una casa bien amue-
blada. Precios, véanlos y se convence-
rán de la baratura. Damos dinero so-
bre alhajas y vendemos Joyas baratí-
simas. 
S E V E N D E UNA N E V E R A PROPIA 
¡ para puestos de frutas, fonda o restau-
] rant. Informan: Oficios, 33, el encar-
| gado. 
_ i8470 14 Oct. 
P I A N O L A M U Y B U E N A 
j Se vende a la primer oferta razonable. 
Tiene rollos y rollero. San Nico lás 216 
entre Monte y Tenorife, de 9 a 12, 
' 9 oct. 
Regaladnos a t e d o s sus n i ñ o s j u -
guetes , y los r e t r a t a m o s g r a t i s , 
i g u a l que a t o d a s las s e ñ o r a s o se-
ñ o r i t a s que se p e l e n o se h a g a n 
u l ¡ ; ú n s e r v i c i o . £ 1 p e l a d o y r i z a d o 
de los n i ñ o s es h e c h o p o r e x p e r t í -
s imos p e l u q u e r o s . E n l a g r a n p e l u -
q u e r í a de J u a n M a r t í n e z . N e p t u -
n o , 8 1 . 
M U E B L E S Y P R E N D A S ^ ^ L Z T y ^ u S - « t i 
= .— . que t a m b i é n e s t á n los c o j i n e s , ios 
PARA M U E B L E S BARATOS 
L a Casa Díaz y Chao, Almacén de 
muebles y casa de préstamos. Gran re-
baja de precios en todas nuestras 
existencias, surtido para todos los gus-
tos; novedad en modelos nunca vis-
tos. Neptuno, 197 y 199, entre Belas-
coaín y Lucena. Teléfono M-1154. 
Haga una visita y se convencerá. 
35400 11 oc 
M o s o u i m o s 
a n ; E a i . E S BAKATOS. ESCAPARATES 
a lü^ Camas, a 10. Cejuetaa, lavabos, 
cflmoáas. chiffoniers, mesas, fiambre-
ra*, vitrinas, apagadores, neveras, pei-
nadores, sillas, sillones. Id., de portal. 
EureauB id., de señorita, lámparas, jue-
de cuarto, de dos y tres cuerpos. 
Id., d» color marfil. Id., de comedor, jue-
gos da sala desde 56; Id., esmaltados, a 
R5. Id,, con tapiz, una Vlctrola de sra-
Llnote con discos. Nota:. Se reciben 
mueble» de uso en cambio de nuevos. 
E n Nueva Moda, San J o s é 76. Tel . -
fono M-7429. 
m 7 2 19 Oo. 
MAQUINAS UNDERWOOD 
Taller de limpieza, reparaciones y 
ajustes de máquinas de escribir UN" 
DERWOOD, exclusivamente. Unicos 
Agentes: J . Pascual Baldwin, Obis-
po, 101, Habana. P. 0 . Box, 81. 
C ^337 Ind 12 ag 
M A T A M O S Q U I T O S " K A T 0 L " 
Sahumerio ,para matar mosquitos, cono-
cioo tnundlalrpente. E s sorprendente el 
verlos caer muertos ante el fino humo 
que rxpiden unas pocas vari l las . Ga-
rarflzamos su éxito. Si usted quiero 
dvirmír tranquilo, ¡probadlo! De venta 
en "EL Sol Naciente", O'Rellly número 
80. I 
S6S57 14 Oct. 
S E V E N D E E l i M O V I E I A R I O C O K P I J E -
to, separadamente o en conjunto en 19, 
esquina 1. Vedado. F-21L,J. 
38175 5 Oct. 
L I Q U I D A C I O N D E J O Y A S 
proceaentes de empeño. Aietes de 18 
ü l la tes . desde un peso el par; gursan-
tiiias 18 kilates desde dos pesos; dijes, 
de.d.i un peso, en 18 kilates; pulseras 
finajj de caña, de media c;lña, de cinta, 
muy modernos, en oro 18 kilates. desde 
J pesos; yugos 18 kilates. tres pesos 
par; anillos, un peso, 18 quilates; sor-
tijonos gruesos, 3 pesos; 18 kilates; 
Kotoraduras desde 3 pesos. 18 kilates; 
bolsillos de plata fina, 2 pesos; relojes 
de pittta de las mejores marcas, a 5 pe-
sos; de oro Idem., desde 6 hasta 40 pe-
sos leontinas modernas, 18 quilates, 
f7.60 y barbadas 18 kilates. 12 pesos; 
cintas para relojes desde t,0 centavos en 
tor'os los modelos. Relojes de pulsera 
oara señori tas en tamaño roqueño, muy 
art í s t i cos , de oro 18 kilates. garantiza-
dor, a 8 pesos; despertadores alemanes, 
ron hora grantizada. a un peso. Hebi-
llas de faja de oro macizo 18 kilates, 
a 8 pesos; bolsas de plata muy fina, 
desde 5 a 30 pesos; hay un gran surti-
• io. Venemos preciosidades en brillan-
t'ií, muy fino todo y por Ja tercera par-
te ile su valor, " L a Casa EOpez". Te-
lefono A-G141. Salud, 98, osquina a P a -
dre Várela. 
81d-lo. Oct. 
M I S C E L A N E A 
SEMILLAS DE HORTALIZAS Y FLO-
res -rescas. Especialidad en Col. T a m -
bor, Pimiento Mahon, Berengena Oi -
gante, Tomate Stone, Cebollino de C a -
narias, Papas y Cebollas en tubérculos , 
Tenemos actualmente 800 variedades. 
Alimentos de Aves y Pájaros. Especial 
para Sinsonte, Huevos de Pura Jlaza, 
4000 frutales Injertados d e ' i a 5 me-
tros de altura, presos en sus envases. 
Especialidad en Xaranjos Injertados. 
H . Wilson. Teléfono M-9041. E n el 
mismo edificio de la Plaza del Vapor, 
número 71, por Aguila, 
38793 9 Oct. 
B E V E N D E N T A B L O N E S D E 1 1|2 X 10. 
alfardas de 3x4 para andamlos y enco-
frados, y cabillas corrugadas de 3|4 y 
carretillas. Jnforme Delicias 58, V í -
bora . 
38834 P Obre. 
S E V E N D E N DOS A P A R A T O S C I I I B -
matográf icos , uno marca A C M E . Para 
familia, otro Pawell con bombillo, com-
pletamente nuevo y una pantalla al 
cristal para proyecc ión. Informan: C i -
ne Rojo. Monte, 94, 
38649 9 Oct. 
Se compran barriles de cemento va-
cíos en lotes grandes y pequeños. 
Real 106 (Ceiba). Tel. 1-7768. 
38709 8 oct. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
R evende un gran lot» de 50 miqulnas; 
hay Underwood modelo 5; Rrmingtor. 
10; Royal 10; Royal modelo 5; Jj. C . 
Smith Bros( modelo 8; Century de via-
jantes y de otra» varias; hay máqui-
nas desdo $25.00 hasta SfiSiOO. Pueden 
verse a todas horas en Indio 39. 
371 97 9 ct. 
V E N D O O CAMBIO POR UN C A M I O N -
clto Ford una máquina d^ hacer dulce 
algodón, con su carrito. Puede verse. 
Salud 2, Rastro E l Volador. 
SR7n:, • R oct. 
DR. R A F A E L LAGARDE 
M E D I C O V E n ' ü R I N A B I O 
V I S I T A S A D O M I C I L I O 
Irvecciones para evitar la rabia on el 
p<;iri) t r a í a m l e n t o moderno para el n1,0" 
quí l lo . cor.sultas de 2 a 4 p. m. Ca-
li.» 11. número 139, ei tre K y 1J. Ve-
dado. Te l é fono E-úCOÜ. 
A los aficionados 
de recibir una herm 
de viudas del Senegal. geñrtl Colv3 
cais. Tricolores pu w,n c ^ a ^ 6 Tfy 
galletas clarines, calandria','^«naf5-
cantan óperas. Perdices FaU 0ro« ^ 
nos. jilgueros e infinidari rip es•/¿4, 
loros do Africa, cacatúas i pájaro, 
dos y blancos. También ténp 0̂'', i w 
da pareja d • v< nados, un M ^aií1-
pantera. E l Clarín rS la J ^ y > 
Rurtldft que hay en C b a v?1"1» 3 




l í f ono M-24X.-., . laci .o Vv Vís. i,** 
e. Remito pedidos „(,r ,.f"er- 8¿¡ 
Hi  loa anímalos ,vl'ros.'! f*"-
38682 1 " "''fían KI* 
M U L O S Y V A C A S BARATOS Pf.cib'mos sem;inalnien'f- in. 
los de todas .l.-.s.., y todos ^ J » n,. 
To-cinos un gran surtirlo HB ^nafí' 
cheras de ifazas llols'e.n % aCí>a r 
Guernsey. caballos de n.onta 
nos. Barper Brothere (Jo mUy J 
mero U . Habana. " Lon^!L Ü 
:',-:f. 9 6 "l-
12 n„. 
D I N E R O E H I P O T E C A 
l ia noch( 
i; s i s 
P R E S T A M I S T A S OO&OCO B n * 
Siempre tenemos en nuestro establo . 
, , . . r- usted; tengo pídidos con<5t t0!3 ni? 
magnificas jacas y yeguas muy n-¡todas cantidades, informa ^ ^ e * 
ñas. caminadoras de Kentuckv y Ten-¡ f a n t ^ T e r e . ^ E^de 3 y * ^ 
nessee. Magníficos caballos de trote. 
Muy buenos sementales y un magni-
fico burro. Pueden verse en casa de 
J O S E C A S T I E L L O Y CA. 
C A L L E 25, No. 7, E N T R E MARINA 
E INFANTA 
T E L F . M-4029 
C 7723 Ind 6 oc. 
1 ' Uhr. 
TOMO $1.000.00 2 0 0, S T O O S V T T ^ 
1 0|0 mensual. Varias cantw^M*a 
10 0|0 anual. Libre da B"s :des «. | 
prcstaml.sia. Buenas hipor.-fnl r ^ a J 
lo. Reina 2>¡, Teléfono A-Si i-Laeo-sS 
P A G A M O S 2 ' , A L O S C O R R T 
DORES 
En todas cantidades. Oficina Partiq. 
lar Sarrá, (aljos Botica). 
Rey y Compostela. A-4358. Dr. 
divia. Sr. Roouc. Sr. Falber. 
38534 19 
Recibimos todas las semanas magní-
ficos hi.rs de vacas lecheras, de pura 
laza Jersey y Holstein, Pueden ver-
se en casa de: 
J O S E C A S T I E L L O Y CA. 
C A L L E 25, No. 7, E N T R E MARINA 
E INFANTA 
T E L F . M-4029 
C 7724 Ind, 6 oc. 
G A N E D I N E R O V E N D I E N D O N U E S -
tros atractivos art ículos Juguetes, jo-
yería, qu incala, novedades, alemanas. 
Agencia Mercantil Antillana. Apartado 
fío. 2344, Habana. Pida nota de precios 
6318 30 d 11 
POCOS PKOETTNDOS P A R A AGUA, pre-
cios bajos. Dirección 417. Manzana de 
Gómez. 
38613 JO Oct. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
reformamos, reparamos toda clase de 
miieoles, dejám'olus completamente 
nr.t-vos y de la forma más moderna. Le 
garantizamos nuestros trabajos, lo mis-
mo en esmalte, barnis!, o tapiz, le en-
vasamos sos muebles, para el Interior 
o e! extranjero. " E ! Arte' , Manrique 
122 Teléfono M-1059,* 
35683 12 Oct. 
S E V E N D E N B O V E D A S , A $ 1 8 0 
Bóvedas con su osario, con tapas de 
mArmol, a $180. Bóvedas con todos sus 
mármoles y tapas de 6 cent ímetros , 
325 pesos. Panteones de dos bóvedas, 
con sus mármoles y tapas de 6 cent í -
metros, a 550 pesos. Cedo un panteón 
de cuatro bóvedas en la Calzada P r i n -
cipal y cerca de la puerta de entrada. 
So h'icen exhumaciones con cajas de 
mármol, a 23 pesos. Con cajas de ma-
dera, 14 pesos. Marmolería, L a Prime-
ra de 23, de Rogelio Suárez, 23 y 8, Ve-
dado. Teléfonos r-2382, F-15J.2. 
38047 31 o 
C O M P R A D E UN C A B A L L O 
Se desea comprar un caballo criollo de 
tres año^ do edad y seis y media Guar-
ías de alzada. Se prefiere que sea buen 
caminador; e s t é completamente sano y 
no tenga resabios. Para Informes l la-
me al Departamento de Publicidad y 
Circulación del D I A R I O D E DA MA-
R I N A , de 8 a 11 a. m. y de una a cin-
co p. m. Telf. M-6844. 
A Ind. 14 so. 
H I P O T E C A , TOMO 8 ^ 0 O r Í 3 O B ~ 7 > 
por ciento sobre buena propiorjari 1 
Jesrts del Monte, por dos años ürn '5 
gables a dos m á s . Corrales, l^i i . , 




TOMO 7,000 P E S O S E N H I P O T S c T " ' 
bre esquina con establecimiento ?S 
metros, renta 165 pesos y vale innll 
m á s del doble, es buen punto, tratn i".' 
recto. Figuras, 78. A-6021. Manuel Lk 
nln. * 
«Oct 
H I P O T E C A S 24 HORAS~ Ñ i c i s S ; 
colocar urgentemente en la. y 2a hi 
potecas la cantidad de 200 000 
para todas partes, bajo interés twtl 
directo con el propietario, no <!¿ S 
ren corredores. Concordia, 83, aftos r** 
Lealtad. 'm 
^•"'^ 8 Oct 
E N H I P O T E C A , S E D A N 2,000 PERn; 
a 30,000 7 1|2 en adelante. Habana \v 
dado. Mananao. Informan; San Rafol! 
y Agui la . Café Siglo X X I , vidriera 
tabacos, de 9 a 11 y de 2 a 4. nfa. 
3S204 10,a¿ct 
H I P O T E C A , D E S E O COEOCAR Acifi 
mil pesos; compro una casa; trato HI 
recto. R . V a l d é s , M-647G. 
38254 o „ 
Suplido completo de ;os afamados B I -
L..A>iF.S m-rca - 'BRUNSWICK". 
Iiacemos ventas, a plazos. 
Toda cías» de accesorios para bi l lar , 
Recaraciones. Pida Catálocroa y precios. 
O ' R E Í L L Y , 1 0 2 
T e l é f o n o M - 4 2 4 i 
O2'30 Ind. 1C Ma. 
cestos de m i m b r e p a r a r n n a u s a 
d a . e t c . — o f r e c e m o s e l m á s g r a n -
de surt ido de m o s q u i t e r o s d e to-
d c « c la se s y de todos los t a m a -
ñ o s , a los m á s b a j o s p r e c i o s : 
Mosqu i t eros c h i c o s , d e s d e $ 1 , 9 5 
I d . m e d i a n o s , d e s d e . , , . " 2 . 4 5 
I d . g r a n d e s , d e s d e . . ,. . " 3 . 2 5 
T e n e m o s , a d e m á t , m o s q u i t e r o s 
c o n a p a r a t o de $ 5 . 0 0 e n a d e l a n -
te. 
E S S , Comprar3: v e ^ e r ^ o ' « m b ^ r ' S ! Y m o s q u i t e r o s d e t á m a ñ o CSpe-
QulBaa de coser al contado o a plazos? ir;al n a r a ^amae A* ^«-.(«m'olo» 
Llame al te léfono A-8381. Agente de Clal Para C^maS d e Coleg ia les . 
S ínger . Pío Fernández. 
S E V E N D E TINA MAQUINA D E S U -
mar, restar y multiplicar marca Dal-
len. Marcos Fernández. Matadero, í. 
-Teléfono A-7989. 
38;í27 13 Oct. 
M A Q U I N A S " S I N G E R ' 
38141 31 Dbre. 
VENDEMOS 
Varias pianolas de los mejores 
fabricantes, naevas. Muebles j 
ropas de todas clases, nnevos y 
de nso. Pianos de todas marcas y 
ropa de etiqueta en venta y al-
quiler. 
L A ZIL1A 
SUAREZ, NUMEROS 43 Y 45 
l M U E B L E S B A R A T O S ? 
SI señora, en la Sociedad, Neptuno nrt-
mero 227 y 239 encuentra usted muebles 
de todos estilos, y muy baratos, que los 
nuevos dueños, tienen sumo gusto en 
complacer a sus clientes. Xota: hace-
mos muebles a gusto del capricho más 
refinado. Teléfono M-9109. 
38839 31 Obre. 
8 E VENDE CAJA ACERO COI.OR CAO-
ha como nueva: máquina sumar Inter-
ratlonal con su mesa; anunciador eléc-
trico pequeño, muchas piezas de re-
puesto de la máquina de sumar, del ml-
meAgrr/o Rotospecd asi como tinta v 
papel para el mismo-, San Juan do Dios 
1-A al lado de la imprenta preguntar 
por . losé. 
' 11 Obre. 
CASA D E R U E D A . S E V E N D E N - V i -
drieras <»o lunch y de t intorería < 
fren de lavado, cocina de pas y sillas 
de t i jera. Apodaca 58. Tel . M-32S8. 
3S2S7 12 oct. 
C O M P R A M O S 
Muebles modernos de tocias clases, 
pianolas, ricjolas, máquinas de co-
ser, etc. 
D E O F I C I N A 
Bureaus, archivos, máquinas de escri-
bir, etc. etc. Suárez, 34, teléfono A -
7589. 
37789 29 oc. 
V E N D O TINA C A N C E L A O P U E R T A 
reja de dos hojas de 2.SO m. de an-
cho por 2.00 m. de alto muy fuerte, pro-
pia para entrada de camiones o auto-
móvi les , v se da muy barata. Informes: 
Carmen. 158, Habana. 
37544 17 Oct. 
S E V E N D E N M U Y B A R A T O S 47 T U -
bos de cobre de 4 por 32, propios para 
serpent ín . Informan: García y Canosa. 
Monte- 335. 
37C78 13 OcL 
M A M P A R A S Y V I D R I O S 
Desde 10, 11, 12 y 13 pesos, colocadas 
y sin colocar. Aprovechen en este mes. 
Belascoain 80 B . T e l . M-78S3 entre 
Sitios y Maloja. 
38414 18 oct. 
V A C A S , 5 0 V A C A S 
R e c i b i r e m o s e l lunes que v i e n e 
5 0 v a c a s d e l a s m e j o r e s r a z a s l e -
c h e r a s ; y , a d e m á s , s e g u i m o s r e c i -
b i e n d o s e m a n a l m e n t e . L o s p r e c i o s 
s o n ios m á s e c o n ó m i c o s d e p l a z a . 
M U L O S , M U L O S 
T e n e m o s s i e m p r e en e x i s t e n c i a 
d e t o d a s c l a s e s . 
M a r i n a , 3 , e s q u i n a a A t a r e s , J e -
s ú s d e l M o n t e . 
T E L S . : 1 - 1 3 7 6 y A - 5 4 2 9 . 
F E L I X C A B R E R A 
J A R R O Y C U E R V O 
F R E D W O L F E 
D I N F . R 0 P A R A H I P O T E C A S 
e n las m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
F . M á r q u e z . C u b a . 3 2 . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A L 7 P O R C I E N T O 
x C O M P R A V E N T A D E CASAS 
C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
O B R A R I A , 4 2 
D E 9 A 1 0 Y D E 1 A 2 
37212 10 oct 
37452 25 Oct. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
COIKFRAMOS T O D A CT,ASE D E M U E -
bles, prendas y ropas; pasamos a donil- | 
cilio. Vendemos toda clase do muebles i 
a plazos. Teléfono M-3662. San Nico lás ! 
número 254. 
3S070 ' 31 oc. 
C A R T E L E S P A R A CASAS V A C J A S . R E -
clbos para alquileres. Recibos para hi-
potecas cartas de fianza y para fondo. 
De ve'nta en Obispo 31 l ibrería. 
» 3R820 10 Obre. 
' E L E N C A N T O ' 
O R A N OANOA. S E V E N D E N B U R O S 
de roble y caoba, sillas de Viene, nue-
vas en cantidad, mamparas de vidrios 
nevados, Apodaca 58., 
3828fi 12 oct. 
S E V E N D E E L M O B I L I A R I O COM-
pleto en conjunto o reparado en 19, es-
quina a I , y también caballerizas des-
montables y un radio completo. I n -
forman; Teléfono K-2425 
38C49 9 Oct. 
S E V E N D E N 9 V I D R I E R A S D E V A -
rlos tamaftoa. Cerro. tí08, a todas horas 
:!848u 14 Oct. 
PLANCHE CON GASOLINA 
L A PLANCHA " R O Y A L " E S L A 
MEJOR 
El planchar coa el antiguo sistema de 
planchas de anafe, es molesto y te 
pierde macho tiempo, planchando con 
una Royal, tiene menos gasto y el 
aposento de planchar siempre está 
fresco. Sin bomba, genera la gasoli-
na por su peso. 
Distribuidores en Cuba: 
J . RAMOS Y CA. 
Máximo Gómez, 475. Habana. 
£8029 23 Oct. 
A V I S O . S E C O M P O N E N M U E B L E S por 
malo í que estén dejándolos como nue-
ven, esmaltamos en todos colores, en-
tauizamos, barnizamos de muñeca y en-
rejlllamos. Manuel FernAndez. Manri-
que, número 52. Teléfono Bl-4446, 
37960 2 Xv. 
S O L I T A R I O D E B R I L L A N T E S , S E 
vende de cuatro noventa quilates y 
otro de uno sesenta; en verdadera «•an-
gra. Urge la. venta. Informes; S r . ' F a u -
re. Consulado. 92, altos, de 8 a 11 y 
Cueto, lütí. Luyanó, de 1 a 5 p m. 
38341 . 9 Oct; 
C A R T E L E S P A R A CASA«3 Y H A B I T A -
ciones v a c í a s . Talones de recibos para 
alquileres a 20 centavos, seis por un 
peso. Talones de recibos para hipoteca. 
Cartas de fianza y para fondo. De ven-
ta en Obispo. 31 y medio, librería. Te-
léfono A-8178. 
,38554 8 Oct. 
Se compran y venden libros de uso 
en la librería Universal, Prado 113, 
telf. A-0622. 
38225 14 oc 
J A C A S M A R C H A D O R A S D E K E N T U -
cky, muy finas y mansas, educadas, 
especialmente, para señoras , se venden 
cuatro en el establo de Peña v Padrón, 
Calzada de Vives 145, T e l . M-1783 . 
38288 8 oct. 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
I N S T I T U T O C A N I N O " N 0 C A R D " 
Montado a la altura de 'os mejores de 
los K^tados ruidos y Kuropa. Director 
l )r Miguel Angel Mendoza. Consultas 
de 11 a 12 y de 3 a 5. Malecón y Crespo' 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N D E mue-
bles de uso y nuevos. Ksnialtamon y 
barnizamos a muñeca y tapizamos y re-
formamos toda clase de muebles por 
finos o deteriorados oue e.stí-n, refor-
mamos los antijruos dc>1Andoioó moder 
nos. también embalamos para todos 
puntos de la Isla, nosotras garantiza-
mos nuestros trabajos. Tálame al telefo-
no M-7fi37 y se convencerá de nuestra 
seriedad y prontitud. San José, número 
12fi. Prieto y González. " 
3 8509 10 Cct, 
PONDA L A P L O R D E C U R T I S . M E R -
caderes. 39, entre Mural la , y Teniente 
l l í ey , copiidas a la española y a la crio-
j Ha," se admiten abonados a 23 pesos y 
se reparten cantinas a domicilio 70 cen-
| ta vos al día para uno, no se olvide. 
TeKfono A-9918. 
38';52 8 Oct. 
M A Q U I N A S S I N G E R 
Pl las desea a plazas, contado, acm-
b¡ar, alauHer o arreciar, dir í janse a la 
acencia de "Síiiper. San Hafael y Left). 
tad o avisen al te léfono A-4ri22. Va-
mos a domicilio. Profesora de bordados 
gratis para los clientes. También tene-
mos algunas usadas muy baratas 
3S850 50 Obre, 
M U E B L E S E N G A N G A 
" l a Especial", a lmacén Importador 
; de muebles y objetos de fantasía , salón 
, de exposición. Neptuno, 159, entre Ksco-
: bar y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Veodemos con" un 60 ,por ciento de 
| descuento, juagos de cuarto, juegoa de 
comedor, juegos de recibidor, juegos 
de saia. sillones de mimbre, espejos do-
rados, juegos tapizados, camas de bron-
ce, camas de hierro, camas da niño, bu-
rós, escritorios de señora, cuadros de 
1 sala v, comedor, lámparas de sobreme-
, sa, columnas y macetas mayól icas , 
figuras eléctricas, sillas, butacas v es-
, quines dorados, porta macetas, esmal-
tados, vitrinas, coquetas, entremeses, 
cherlones, aóornos y figuras de todas 
clases, mesas correderas redondas y 
cuadradas, relojes de pared, sillones de 
portal, escapaiatea americanos, libre-
i ros. «i l las giratorias, neveras, aparado-
res, paravanes y s i l l er ía del pa í s en to-
i dos íoo estilos. Vendemos los afamados 
Juegos da meple compuestos de escapa-
! rate. cama, coqueta, mesa de noche, 
l chlifonler y banqueta a 185 pesos, 
i Antes da comprar hagan una visita a 
i "l,a Especiar r Neptuno. 159. y serán 
bien servidos. No confundir, Neptuno. 
159. 
Vendo los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase do mueble» a gusto 
del más exigente. 
I-aa ventas del campo no pagan em-
balaje v se ponen en la estación. 
L A C A S A F E R R E I R O 
Muebles y joyas. Antes "¿1 Nuevo nas-
tro Cubano", de Angel Ferrelro. í5e com-
pran muebles nuevos y usados, en to-
das cantidades. Jovas y objetos da fan-
tas ía . Monte. 9. Teléfono A-19Ü3 
M U E B L E S B A R A T O S 
No compre sin ver estos precios don-
de será bien servido por poco dinero 
hay Juegos completos, también piezas 
sueltas, escaparates desde $10 con lunas 
$30, camas bastidor fino 10 pesos, cómo-
da 15 pesos, chlffonler 16 pesos, apara-
dor 15 pesos, mesas correderas 7 pesos 
id. noche 3 pesos. Juego cuarto mar-
quetería 120 pesos, aaia 60 pesos, co-
medor moderno 76 pesos y otros que no 
se detallan, todo a precios de ganga, 
véa los en 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 
* 
La Sucursal Papelera. Nosotros com-
pramos toda clase de papel usa-
do o trapos en todas cantidades. In-
formarán San Pablo y Mariano, Ce-
rro. Teléfono M-4291. 
C 153 Ind 4 E 
M U E B L E S B A R A T O S , 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l . 1 1 5 
Juegos de cuarto. 1100. con escaparate 
de tres cuerpos, de filete blanco. $280. 
Juegos de s.ila. $68. Juegos de comedor 
$90; escaparates J12; con lunas. $30; 
en adelante, coquetas modernas. $20; 
aparadores, $15; cómodas, $15; mesas 
correderas, $lü modernas; mesas de no-
che, $2 y $4 modernas; peinadores. $8; 
vestidores. $12; columnas de madera 
$2; cumas le hierro. $lu; seis sillas y | 
dos sillones de caoba. $25. Hay una ví-
•rola de salón modernista, $3* Jueg^a 
esmaltados de sala, $95. Si l lería do to^i 
dos modelos; lámparas, máquinas d« co- | 
ser, buró.- de cortina y planos, precios 1 
de una verdadera gang^.. San Rafael 
115. Te lé fono A-4202. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
S E V E N D E UN M A O N i r i C O P I A N O 
eléctrico de la famosa marca Rica, casi 
nuevo, se da muy barato. Puede verse en 
los bajos de Manrique 7S. 
3SS21 12 Obre. 
P I A N O L A . S E V E N D E P E R D I E N D O 
algo! K.s buena marca y de poco uso. 
cos tó 97") jiesos. Cerro, 847, esquina a 
A.yüntamien'lo. 
3S72:t n Oct. 
P O R H A B E R N O S R E D U C I D O , V E N -
demos un mag nít ido Sbtoplano moiU-nu) 
casi nuevo con su t^anquetai rollero y 
rollos en mucho iiáenós*dé la mitad df 
su valor. San Rafael, SÜ, bajos. Inte-
rior. 
38738 ./ 10 Oct. 
C o m p r a m o s v e n d e m o s a p l a z o s 
calas de caudales, archivos muebles 
rie oficina, máquinas de escribir, m á -
quinas de coser. Slnjrer, y muebles mo-
tíernns. Vllletras. número 6. Por Ave. 
de Ué;glc.i, número 37-D. Teléfono A -
80S4. Losada. 
37708 28 Oct. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a u o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
M U E B L E S 
'Se compran muebles pagrándolos mfls 
q-.ie nadie, así como tambl ín los ven-
demos a precios de verdadera ganjr.v 
J O Y A S 
SI quiere comprar sus joyas, pase por 
Suárez, 3. L,a Sultana, y le cobramos 
menos Interés que hinguna de su pi-
ro, baratas, por proceder de empeflo. No 
se olvide: j„a Sultana. Suárez. 2. Te-
léfono A f - I S K . Rey y SuArez. 
CONTADORAS " N A T I O N A E " , SB V E N -
d* de relance, caoba o niqueladas. Zu-
lueta 3. Teléfono A-2fl8. 
3S097 16—Oct. 
SE VENDE HERMOSA PIAMOLA ALE-
mana "Wurlit T .̂r". de gran orquesra 
PfOPU para cabaré. cine u otro e^pec-
tá^ ln . . rCbl l co - Amistad 83 A. altos. 
1 3S4o3 ocL 
•.OJO! V I S T A H A C E P E . S E C O K -
pran toda clase de muebles y máqui -
nas de coser Singer y Victrolas y Fo-
nógrafos Víctor, pándolos más que na-
die. Llame al T e l . A-RfiCO. Neptuno 
No. 176 esquina a Gervasio. % 
250-08 12 oct. 
M U S I C A 
I N S T R U M K N I O S 
( . O M P O S T F . L A 40 H A B A N A 
DUcos para fonógrafos y victrolas. 
Gran surtido en óperas de los mejo-
res artigas, zarzuelas, paso-dobles, 
marchas, cantos regionales, danzones, 
puntos, nunbas, canciones, fox trot?. 
Liquido un lote de discos a 40, 50 
y 60 centavos. Plaza Polvorín, frente 
al ho^el Sevilla. Teléfono A-9735. 
Manuel Pico. 
37115 24 o c 
M . R 0 B A I N A 
A c a b o d e . r e c i b i r 5 0 m u í a s 
m a e s t r a s de t i ro , 2 5 c a b a l l o s de 
K e n t u c k y , f inos d e p a s o ; 6 0 v a -
c a s r e c e n t í n a s d e g r a n c a n t i d a d 
d e l e c h e d e las r a z a s H o l s l e i n s , 
J e r s e y y D u r a m m s . 
T o r o s H o l s t e i n , J e r s e y . 
T o d o g a n a d o n u e v o > de p r i -
m e r a . 
R e c i b o s e m a n a l m e n t e cerdos1 
a m e r i c a n o s p a r a e l c o n s u m o . 
P r e c i o s m ó d i c o s : h á g a m e sus 
p e d i d o s . 
V i c e n t e R u i z d e L u z u r r i a g a ( a a -
tes V i v e s ) , 1 5 1 . 
T E L E F O N O A - 6 0 3 3 
P A R A H I P O T E C A S E N TODAS CAI 
tidades. Interes desde 6 0|0 anual KÍ< 
serva, prontitud. $500.000.00 para in-
vertir en comprar casas nuevas, anti-
guas, solares, fincas, terrenos, hipóte' 
cas. Lago-Soto. Simón Bolívar. Reini 
No7 28. A-9115. 
37905 , V 9 oct 
D I N E R O S O B R E A L H A J A S 
y objetos de valor, no reparamos Inte-
resé?. Alqullerps de muebles jr cajas di 
es tidales a pRzos . L a Hispano Cuba. 
Vlliegab, número 6. Por Ave. de Bélgi-
ca inimero 37-D. Teléfono A-ÜOál. Lo-
sada. 
117707 28 Oct 
A u í o r n ó v i l e s y A c c e s o r i o s 
U R G E I .A V E N T A DE U N ATJTOMO-
v i l de cinco asientos, cin'"' ruedas M 
alamhre, arranque y alumbrado todo en 
buenas condiciones, su pre- .o 450 pesos, 
pregunte en la bodega de Justicia 1 
R o d r í g u e z . Je sús del .Mote. 
3S765 9 Oct. 
" E L R A S T R O A N D A L U Z " 
Hemos recibido un completo surtíji 
de accesorios en general, así como W* 
roñas. P iñones de ataque. Piñones «»* 
t é l i t e s »y Planetarios, y muelles delan-
teros y traseros para toda clase * 
a u t o m ó v i l e s y camiones, a los precio! 
afam.idos de esta casa ¡Sin competen-
cia! También tenemos un bonito y J** 
riado surtido en Defensas de calidM 
y gusto insuperable. Próximamente iw-
gará otro gran cargamento de acceso-
rios en gouoral. Bata es la casa de to; 
dos. 101 (¡ue nos compra es siempt' 
nuestro cliente. Con esmero y puntua-
lidad debida atendemos '.os pedidos o» 
interior. Avenida de la Kepúbllca. 
tes San Lázaro', .'¡G ,̂ esquina a Belas-
coain. Teléfono A-8121. li . Serrano. 
38810 5 Nbr». 
M A X W E L L , 5 P A S A J E R O S 
Se vende un automóvi l Maswell. en 
buenas condiciones y con chapa nUtlh 
Funciona perfectamente y lo ^ " y j . " ^ 
pesos al primero que llepue. E . W-
les. Paseo de Martí y Genios. „ ¡ 
38788 13 Oct 
S T U T Z , 5 P A S A J E R O S 
Se vende un automóvi l Stutz, ^ < « 
pasajeros con motor de 16 válvulas..^ 
magnificas condiciones por todos "? 
conceptos. Tiene 15 meses de uso. 
W. Miles. Paseo de Martí y Genios-
38789 13 OCt 
P A I G E , 7 P A S A J E R O S 
del mof; 
capota kh» 
to jf-w. »-uii piniura venif. cap'.-o. - -ki dobler^rtíédaia alambre. MagnfctowM 
teotas condiciones de funciona"1* 
Bn IM-Ocio lll> I-:IMPI K w. •»lue 
13 Oct--
A N r W A I . E S D E V E N T A . S E V E N D E N 
oO m u í a s nuevas, sanas maestras de 
tiro, clase especial 50 muías de gran 
timaiV/ sanas, maestras do arado y 
aporque. 50 muías de segunda propias 
l>;ir;. cualquier trabajo. 40 vacas de las 
raz- Jerse,v Holstein» v Cuernsev. la 
m a y o r í a de ellas recent ínas y las otras 
tr.uy r r ó x i m a s todas de gran cantidad 
úz leche, caballos fino« de sili.i y las 
meicres muías marclu.Cloras. Todas las 
tomonas se recilu-n nuevos lotes de es-
U a ciase^ de ganado, venga por esta 
Lie sf.-m^re encontrar-., rapado fresco: 
VlTÜ,.7~tS!' ,vende" carros de cuatro rue-
^ io - i erreos d« toda ClH«e y 
• i W í ™ i d e "bJc,os relac.onados coh 
t í S 4 8 a r ^ a s T ? * ' . * b a r o n e s , i " • . 1 aranas, o faetones Marino Atarés . al fondo de la ¿ a l e r t ó HL /? * Cha . T e l é f o n o s 1-1 376 A-b^u 1^°"" Cu-rvo . Fred Wolfe. A a l - ! , • J a ^ o y 
•5.111 .» ^ . 
10 Oct. 
Se vende un iftagntflco P:iig 
1" 11*2(i. ĈJH pintura verd 
Ki u jrf' ..i i 
perfeota.. 
t>< en precio de gaiig'a i 
Paseo de Wíartl y Genios, 
38794 
C A M I O N P A I G E , S TONELADAS 
Se vende uno de estos rfiapnífico3 
nnones completamente nuevo y 
mado por la Asen.-ia. P-r rl l'fP.V 
contado, se da por la mitad de su 
y también se vende a/plazos. SP E,N\'R. 
catA locos era lis. Para veri" e "H j. 
' " ^ V í ) ? ' ^ 1 " U'- Miics- rrad0 ynCoT 
CAMION K I S S E I . T¡r3 UNA Í P « « 8 
da con carrocería cerrada y ge1"18 ner 
huen estado, se vende a la prim6''-W 
Pona que hasra una oferta razón8"! 
Informa: Amador González. Cantina ^ 
Hotel Boston. Av. B¿lpica número 
y '3, antes Kgido. de 2 a 12 de 1» " 
che. . 
3 8644 1 9 0 ^ > 
Se vende un Ford en perfectas 
cienes; se da barato. Puede verse* 
tralar en Salud y Soledad. Taller-
38713 
GANGA. V E N D O 
nuevo r*A $300.00 




C A M I O N B U E N O 
Pe 5 toneladns cn-i solo S ,nC,!£'pr«T 
oso, se vende barato. Informes-
greso X o . ]2. 
3S703 ? 00 
ANO XCI 
A U T O M O V I L E S 
D I A R I O OF LA M A R I N \ Lunes, 8 de Octubre de 1 9 2 3 . P.GÍ: • DIECINUEVE 
N E C E S I T O A U T O B I O V I L 
C A R R U A J E S 
/ ^ « I * * ^ 8 , ^ ^ T ^ ñ a s a j e r o s . condicio-
^ ^ " r y prec'oPeonveniente. ] M-de i ' " »„aa v precio " i r " \ v i v 
§ 5 Í 0 H & / - Apartado; 1270. 
^ 1 
8 Oct. 
• _ uiT CAMIOH A I . I . A M E -
•E l0 fn , lV buen estado. D-s y me-
en j formes: A-2856. G a r c í a 
í » V*n m l . y ^  3  
rican cn1<.jn9 in formes : A 
^ » Í 0 n l n d Co. Agula r esquina 
ralU- 12 oct . 
M u -
~ ^ r Z ^ H T J)B ABBANQTJE COJÍ 
c t f S V » O i B i ne y vestl(jura nue-
¡M0h« c»Uor a toda prueba en 350 pesos. 
v* r SSAB h ú m e r o 1. eaquina a Sar 
g ^ s ' m o . Marlanao 88006 
16 Oct. 
ZTo^rrENTOS PESOS, VENDO 
' • x 5 , , n a tonelada, c a r r o c e r í a cerra-
caml6,L,ro para p a n a d e r í a , du lce r í a , v í -
d»- prOP-tc puede verse y probar lo . 
f i entre Vi l legas y Aguaca-
0'Beiny' 
¿1 altos. g oc t . 
1 38B17 t^Trt P O » « A M B D E I i a i B O 
nuevo «In estrenar de diez tone-carnldn nue ncla a plaz0g 0 contado. 
l»d"8 orif icará para hacer r áp ido neero-
B V - r r i a r ^ r a P 4 8 . Agenda Wlch . t a . 
Í Í 5 3 ' n 
— T I P O SPORT D E CTTATRO 
» 0 A ^ ) s con seis ruedas de alambre 
pasajero». nuevas, tiene excelente 
y f"9 fflinental. sello rojo, a toda 
l»otílr„ PS propio para persona de gus-
pruena, « » tener que ausentarme. 
t0- S^»n- Teléfono F-4346. 
1 38540 
^ ^ = » D B U N D O D O E B R O T H E R S , 
38470 , _ 
FORD D E L 23 
«neo uso, una goma de repuesto, fa -
Con P° chaieco niquelado y muchos ex-
T O ^ J Ó * aue tiene, lo vendo a la pr ime-
r o f e A l cagones , 45, V a M i v l a . ^ 
J8214 
MAQUINAS P A R A BODAS 
si usted desea alqullar_unoPacRaraKCe 
81 S í o a r a su boda, vaya a Morro 5-A. 
rraao. f eg ^ cixsa niáS seria y acre-
earaA de Cuba. Para el servicio de bo-
dlt -7 naseos precios módicos . Dovai y 
tfSo Morro, 6-A. Te lé fono A-7635. Ha-
bana'. Cuba, 
C2892 
CARRUAJES. SF^^VENDEN 2 ~MTT O 
res particulares de lo u n ™ a" 
FINCAS U R B A N A S FINCAS U R B A N A S SOLARES YERMOS | E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S i ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
10 Oct. 
F A E T O N FRANCES 
¡ ¡M^ r iS i U»?0 0881 nuevo. muy barato. 
S ^ 0 * ^ * " " * y Ca.. P a r í s , vuelta en-
nal ' « t r L SU8 arreos y una caja adicio-
nal atrá-s para muestrario de viajante 
o para reparto de m e r c a n c í a s . Informes 
V a r t í 8. T e l . 5116. Guanahacoa. 
30 d 4 oct . 
URGE I . A V E N T A . U N A E S Q U I N A 
con bodega a tina cuadra Je Monte venta 
5225 un solo recibo, es de altos 268 me-
tros, buen neproclo, 31,000. Francisco 
KernAndez en Monte 2-D de 8 a 9 y de 
1 a 3. 
2j:77 4 10 Obre. 
BUEN NEGOCIO Emilio Prats y Ca. Arquitoct?! 'y 
Constructores. Nos hacemos cargo de'Trat,pa8<1 trea míúrt* ta la manzana ?oo 
toda clase de fabricación a precios ^-{ ¡H- ' ; ;^ ^ r ^ ^ y * ™ * " - A 
baratísimos, como también planos y 
presupuestos. No cobramos nada ade-
lantado. Teniente Rey, 14, Depto. 6, de 
4 a 5 p. m. entre San Ignacio y Mer-
caderes. 
35865 12 Oc. 
a c o m p a ñ í a los doy en 2680. porque ne-
if-sito urgencia dinsro. Arroyo. Belas-
coaln 50-A Tei. M-9133. 
3S8:;6 
ISE V E N D E N TRES V I D R I E R A S E N 
; r'intn etmettUít una m i l pe.-íos» otra 
Idps m i l quinientos; otra 1.500. Paul i -
no. San M i g u e l y Belascoain, café , de 
2 a 5 c a f é . 
9 Obre. 
S E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
Í^ raa~o erande' uno bruto propio 
Sf/rfn ^ n e - y menurtenoia. uno cbico cu-^OHÍ ^ P K PARA VENTA DE CAFÉ Y en-
v « r n á ^ a bl?UraJde 1 metro- Marcos 
F e r n á n d e z . Matadero, 1. Teléfono A -
38"327 13 Oct. 
V I B O R A , C A L L E SAN M A R I A N O VENDO EN DA PARTE COMERCIAD 
|de Reina una casa coh 18 metros de 
' I f r en te y total 744, propia para f ab r l -
' caria para cnmerclo. Precio {35.000 y 
irfconocer hipoteca de $65.000 sin Inte-
r é l durante 5 afios. Esta hipoteca se 
Ipuede llqti if lnr hoy por $45.000. T r l a -
l ía . San Mariano 40. T e l . 1-1272. 
37758- 8 o c t 
SOLAR C A L L E DOLORES 
Se vende un solar fie 10 por 51 metros 
en la calle Dolores, entre Kncai na. i6n 
y Cocos. Magní f ico punto, una cuadra 
de la Calzada. K. W. M ü e s . Te lé fono 
A-2201. Prado y Genios. 
H T M 13 Octt 
M A Q U I N A R I A S 
A P L A N A D O R A D E C A R R E T E R A 
"American" de catorce toneladas, pre-
cio económico . Una conerntera chica de 
mano y otra flé 1 | | yarda, fa lderas 
5* S « t 60 HP- Macailses. i n q u i s i -dor. 35, altos. 
38198 12 Oct. 
Se renden cuatro calderas multitnbu-
lares de uso, en buen estado. Dos de 
ZOO caballos cada una y dos de 150 
caballos a una prueba delSO libras 
de presión hidráulica. Se encuentran 
en los Tailleres de Pailería de Ignacio 
Goicoechea. Caibarién. 
p- 30d- lo . Oct. 
Ind . 15 Ab. 
- r ^ ^ C D E T A S H A R D E Y D A V I D K O N 
ins aue I'4 compraron el nuevo modelo 
1Q 7 4 Hice" ' — — —̂  
¿a instalado en veh í cu lo alguno. Venga 
v íamiliaricese con el m á s grande sport 
dicen es el jneJpi" motor que se 
•'18 
hríf ' rüedas. ¡ H e a q u í un sport que 
abrirá agujero en su bols i l lo : 50 
illas por un peso solamente? Gaso-
lina aceite, gomas y todo. Nuestros 
«xcertos le e n s e ñ a r a n a manejarla, 
presas y Ca. Agentes exclusivos. San 
LáTsaro. 238. 
34505 rfl Ocf-
FOItS- CAMIONCITO C E R R A d o con ffo-
m,5 cnerda, blok nuevo a toda prueba, 
250 pesos. Concepción, n ú m e r o 1. es-
nin'.a a San Celestino. Marlanao. 
1 Í,S0O' 16 Oct, 
EXCEPCIONAL O P O R T U N I D A D 
Para quien desee comprar 
máquina, por tener que aban-
donar el negocio, se realizan 
diferentes a u t o m ó v i l e i de 
uso, de distintos tipos y m a r -
cas todos en muy buena; con-
diciones y a precios muy r t -
ducidos. Pueden verse a i n -
formes, en Mar ina , 12. 3 ele-
fono M - 4 1 9 9 . 
C O M P R A Y V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S 
Y E R M O S Y E S T A B L E -
C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
COMPRO 
Casa planta baja, 9 x 25. Radio: Be-
lascoain, Galiano, Reina y San Láza-
ro. También doy dinero al 8 por cien-
to sobre primeras hipotecas, en la Ha-
bana. E . L . San José, 85. 
38605 15 oc 
Lujosa casa de esquina, cerca 
de la Calzada y del Colegio de los 
Maristas, con capacidad para nu-
merosa fami l i a , jardines , garage, 
frutales y 1,400 metros cuadra-
dos, en 
$ 3 6 , 0 0 0 
M I G U E L F. M A R Q U E Z 
CUBA, 3 2 . D E 3 A 5. 
5d-8 Oct. 
GANGA. V E N D O E S P L E N D I D O CHA-
let 3 cuartos, e-tc, (uno a l to ) con cuar-
to y servicio criados etc., en 7G00 ú l t i -
ITIO precio. Parte a l ta Avenida Serrano, 
dueilo Betancourt. Cuba 32, te léfono 
M-2nr.6. de 4 a 5. 
38830 14 Obra. 
COMPRO T R E S CASAS E N E D V E -
dado. una de $13.000: otra de $16.000 
y otra de $20.000; t a m b i é n compro un 
solar en el Vedado. Tra to directo. I n -
forman: T e l . M-9333. 
38445 9 oct . 
I7t6 índ 9 ray 
COMPRO CASAS Y SOLARES 
Compro casas de esquina y de centro, 
compic solares pagados v contratos de 
i>oinj*f4>l fac i l i to dinero en hipoteca a 
modiro In te rés . Figuras, 78. Te lé fono 
A-(>021. Manuel Ldenín. 
37})Cá 11 Oct. 
A U N A C U A D R A DE CARLOS I I I 
y media coadra d e l Parque 
Vendo bon i to cbalet de 2 p lan-
tas, fabr icado a fodo costo, con 
j a r d í n y garage, en 
$ 1 8 , 5 0 0 
M I G U E L F. M A R Q U E Z 
CUBA, 3 2 . D E 3 A 5. 
6d-8 Oct. 
AUTOMOVILES D E L U J O C E R R A D O S 
con alumbrado ín te r .or . op.ra bodas, > 
Liautlzos, teatros v paseos, con c h í o l - I 
feir uniformado y chap?, oar t icular , I 
precio desde tres pe^og la hora en 'de- 1 
lanie. J e s ü s del Monte, 12. a media 
cuadra de Tejas. Te léfono M-237!> • 
C5.'i44 Ind lo. A g . 
AUTOMOVILES 
No comprrn ni vendan sus antas, sin 
ver primero los que tengo en existen-
cia. Carros regios^ últimos tipos, pre-
cies sorprendentes y absoluta reserva. 
Doval y Hno. Morro 5-A, teléfono A" 
7055, Habana. 
C 1784 Ind 3 m. 
" E L P E D A L " 
ALMACLm U t i r u K l A D O R DE 




V E N D O E N 895,000 7JNA CASA E N 
la calle O 'Re l l ly . G . Forcade. Obispo, 
63. M-6921. 
38780 12 Oct. 
¡ H I P O T E C A S ! 
Empedrado , 3 0 - B . 
^885 14 Oct. 
Compro una o dos casas, en puntos 
comerciales que su valor verdad sea 
de veinte a sesenta mil pesos; trato 
directo con dueños. Tel. 1-2452. 
3Ó628 12 oc. 
1 Accesorios, Triciclos, Cigüeñas, Au-
tomovuitos. Faroles, Gomas, Municio-
nes y todo lo concerniente al ramo. 
Esquinas de coser y accesorios. Gran 
líller de reparaciones. Ventas al por 
mayor y al detalle. Pida Catálogo y 
lista de precios. " E l Pedal", de Ra-
món Sánchez, P. Lacoste (Aguacate) 
"óm. 50, teléfono A-3780. Habana. 
Inri. 6 Sp. 
COMPRO DOS O T R E S CASAS E N L A 
Habana, hasta hacer una invers ión en 
punto d.» comercio. Monte, Neptuno. 
San Rafael. Monscrrate o punto cén-
t r ico ; t a m b i é n una casa para f ami l i a 
o terreno para fabr icar . Tra to directo. 
Teléfono M-9S33. 
38445 9 oct . 
ESQUINA DE F R A I L E , V E D A D O 
Regia casa de ana planta , 8 her-
mosas habitaciones, garage para 3 
m á q u i n a s . 1,200 met ros de super-
f ic ie , en 
$ 6 5 , 0 0 0 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 . D E 3 5. 
Ganga. Vedado . Casa de manipos-
t e r í a , en solar comple to , de 683 
metros, acera brisa, fáci l fo rma 
de pago. M u y bara ta . A . Azpiazu . 
Habana, 8 2 . 
p. 30d-25 Sp. 
GANGA. ESQUINA A 5 VESOS, OER-
t rudis y Avellanefla, Víbora. LOSI v»-
ras sombra, otro centro IMS por 
Parcelitas a plazas. Víbora. tí2ti l e l é t u -
no 1-1216. , „ _ , 
38739 10 C"^-
SI quiere comprar bodfpa sola en e.c-
<|iiina, seis AfloiÉ contrato, comodidades 
para fami l ia , poco alquiler en la Ha-
bana .«e vond^ en $4..>f>í): Bl V d . trae 
referencias se le admiton ?2.ri0(i al con-
fado y el resto en plazo.* crtmodos. Ven-
ga a verme a San Micuel y P>laacoain, 
de 2 a 5, café . Tnmnrsro. 
Vendo boñega en 1% Habana en $.").000 
con $2.000 al contado: se vende por en-
fermedad del d u e ñ o . Informan San M i -
gue! y Belascoain, café , de 2 a 5. Pau-
l ino . 
VENDO L A MAS M O D E R N A Y H E R -
mosa bodega de uno de loa mejores ba-
r r ios de la Habana. Bs cantinera ver-
dad y e s t á sola en esquina. Largo con-
trato, gran venta diaria y poco a l q u ü e r 
en $7.000. S a n t a m a r í a . T e l . A - 4 ( l l , ce 
8 a U y de 1 a 3. 
38542 » Qct-
V E N D O C A F E E N L A H A B A N A , 7 
artos contrato, no paga alquiler, precio 
i 12.000 pesos con facil idad en el pago. 
| Trabadelo, Crespo, 82, café , de 1 a 3̂  y 
de 8 a 10, noche, no t ra to con paluche-
I roa. 
L 387r>3 9 Oct. 
T I E N D A D E S E D E R I A Y Q U I N C A -
: l ia , 5b afios establecida, vendo en gan-
ga, por embarcar, buen punto e inme-
! jorables local J contrato. Informes: 
, Calzada del Cerro, 765. antiguo. 
G R A T I S D A R E M O S P L A N O S P A R A 
t a t r i c o r . Solc cobramos d i r e c c i ó n . Ha-
cemos tasaciones. Precio min lmo 10 pe-
sos Petancourt . Arqu i t ec to . Cuba, 32. 
M-SSM. de 4 a 6. 
36rtr,2 21 Oct. 
RIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , 
vende, dos casas grandes en lo mejor de 
Rclnt. In fo rman en C R ^ i l l y , n ú m e r o 
H8. altos. Te lé fono A- t í63 l . Manuel 
Mar t ínez . 
37846 7 Oct. 
V E D A D O : V E N D O IXUt SOLAR M U Y 
Lien situado, en la parle alta calle 4, en-
tre 15 y 17.—Tiene 18 varas de frente 
por 60 de fondo; es el ún ico solar que 
no e s t á fabricado en esta cuadra. Pre-
cio muy barato 23 pesos la va .a c-\a-
drada. Su d u e ñ o : Dragones, 110. 
V E D A D O : V T N D O DOS i i O L A R ^ S j a n -
tos o separados, en la parte al ta calle 
B, cerca de 29. Un solar tiene lo varas 
de frente por 60 de fondo y el otro ¿\ y 
media varas de frente por C0 de xrmdo; 
. casi toda la cuadra e s t á fabricana. Pre-
I cío muy barato a 16 p-sos la vara rua-
drda. Su d u e ñ o : Dragones, 110. 
V E D A D O : V E N D O U N S O L A K D E ES-
qulna para d iv id i r lo en parcelas, calle 
B, esquina a 31, Tiene 25 vn-as de 
frente por la calle B y t7 y I j l varas 
por la calle 31. Precio muy barato, sa-
le a 15 pesos la va ra cuadrada. Su due-
ñ o : Dragbhes, 110. 
Oran bodega en el Vedado, buen con-
trato, precio 115.000; se lo admite la 
mitad a l contado. Informa Tamargo. 
San Miguel y Belascoain, café de 2 a 6 
O P O R T U N I D A D . E N E L R E P A R T O 
Buena Vista, a una cuadra de los t ran-
v í a s de la Playa, calle de Consulado, 
entre 7a y 8a., vendo una casa en 2,500 
pesos, a reconocer 1,000 pesos en h i -
poteca 1,000 pesos de c o n t a d » y el res-
to A plazos. Para m á s Informes: su 
d u e ñ e : Casti l lo, n ú m e r o 53. 
37H90 31 Oct. 
S E V E N D E C H A L E T R O D E A D O D E 
j s rd ln , portal , sala, saleta, recibidor, 
tres habitaciones, dos baños , comedor, 
en 5,500 pesos, reparto Mendoza. Víbo-
ra Golcurla, entre L ibe r t ad y ¿Vlllagros, 
una cuadra del carro. 
87798 14 Oct. 
V E D A D O . A L Q U I L O U N C H A L E T D E 
altos y bajos entrada Independiente se 
alquilan juntos o separados está, sin 
estrenar y para m á s informes y la 
llave te lé fono M-4583, 
37667 30 Sep. 
P L A N O S G R A T I S P A R A F A B R I C A R . 
Solo cobramos d i r ecc ión . Betancourt . 
Arqu i t ec to . Cuba, 32 o M-2356, de 4 a 
6. 
it68f3 21 Oc 
B. CORDOVA 
Vende casas de centro y es* 
quinas, fincas rústicas, para 
recreo y toda clase de colti-
TOS. Hipotecas, cualquiera 
cantidad, al tipo más bajo de 
plaza. 
Monserrate, 39. Telf. A-8900. 
C 5367 Ind 10 j l . 
300 CASAS E N GANGA, G R A N D E S Y 
chicas, para renta y para reedificar, 
dentro de la Habana. Tengo varias des-
de $1.700 en los repartos . I n fo rma : 
R o d r í g u e z de 12 a 2 y de 6 a 9 do la 
noche. Te lé fono 1-3191. 
37891 9 oct. 
C A L Z A D A D E L C E R R O , 829, S E V E N -
CI e esta hermosa casa. I n f o r m a n en l a 
misma. 
38479 3 Nv . 
B A R R I O D E M O N S E R R A T E , B U E N A 
casa dos plantas moderna 8 por 25, a la 
brisa, $34.000, escribir a J . González . 
Damas, 6. altos y c o n t e s t a r á , no a i n -
termediarios. 
38464 14 Oct. 
V E D A D O : V E N D O U N A P A R C E L A en 
la calle 31, entre A y B, tiene 16 1|4 
varas de frente por 38 varas de fondo; 
e s t á situado eritre dos casas buenas. 
Precio muy barato a 15 pesos l a vara 
drada. Su d u e ñ o : Dragones, 110. 
V E D A D O : VTSNDO UNA P A R C E L A D E 
esquina calle 6, esquina a 27. Tiene 
28.3|4 varas de frente por la calle 6 
y 43.114 varas por la calle 27. Precio 
muy barato a 20 pesos la vara cuadra-
da. Su d u e ñ o : Dragones, 110. 
V E D A D O : V E N D O J U N T O S O S E P A -
rados dos solares calle 6, entre 21 y 23. 
Tiene cada uno 20 varas de frente p«>.r 
60 de fondo. Precio muy barato a 20 
pesos la vara cuadrada. Su d u e ñ o : D r o -
gones, 110, 
38685 8 Oct. 
VEDADO, S E VENDE S O L A R 
B y 21, esquina de fraile, 30 metros 
por 20, a $35 el metro. Teléfono F 
1766. 
38616 15 oc 
E N 220 P E S O S , S O L A R 5 P O R 30 M E -
tros, 150 en los Mameyes, cerca la Cal-
zada, pasando A r r o y o Apolo, hay escri-
t u r a . Figuras, 78. A-6021. Manuel L l e -
nln . 
38560 8 Oct. 
V E D A D O . V E N D O S O L A R D E DOS E s -
quinas con un frente de 50 por 23 de 
fondo, o vendo su mi tad de 25 por 23 a 
$33.00. Calle 21 y 10. Francisco Quin-
tana. Neptuno esquina a Leal tad . Te-
léfono A-2873. 
» 87191 18 oct 
A L O S T A L L E R E S D E M A D E R A . S E 
venden San M a r t í n , cerca de Infanta , 
8.254 varas terreno con chucho de fe-
r r o c a r r i l . I n fo rma T a v e l . A-5710. Te l é -
fono M-3758. 
37025 10 oct. 
5d-8 Oct. 
COMPRO U N A CASA, S A L A , COME-
dor y tres cuartos, de Prado a Belas-
coain de Malecón a Reina. A. Ibarguen. 
Campanario, 46. Te lé fono A-0877. 
38510 11 Oct. 
U R B A N A S 
Manaon. Vendo 7 pasajeros, estado 
"amante y a toda prueba. Precio 
oportunidad. Verlo garage Eureka. 
Concordia, 149. Dueño, teléfono A-
2954. 
38646 
E V E L I O M A R T I N E Z 
H A B A N A 66 
Compro y vendo fincas r ú s t i c a s ; f ac i l i to 
dinero en hipotecas en todas cantidades 
8 oc 
*A»A LOS P A R T I C U L A R E S . V E R D A -
era gariRa. Vendo un Liocomovil. la 
roejor máquina americana, toda en per-
nal? ^ a d o . Pasen a verla en Oallano 
"limero 48_ 
37757 11 Oct. 
MAQUINAS PARA BODAS 
Las mejores en la Habana 
con chapa particular, cho-
fer y paje elegantemente 
uniformados. 
PRECIO $15 EN ADELANTE 
INDUSTRIA, 8 
„ T E L F S . M.4444 Y M-2503 
J - ^ 9 Ind 12 sp. 
B r P , T l l n j E CAMION DODGE 
* l i»a rs C"0n su c a r r o c e r í a de pasen en 
Drn.?."0 '1e (luo la necesiten, se da a 
CASAS EN V E N T A 
En Nepticno $35,000; Indus t r ia 827.000; 
O'Rell ly $55,000; S u á r e z $13,000; Male-
cón $50,001); Escobar $2S,U00; Gervasio 
$1 8.000; Vir tudes con fondo a A g u i l a 
$44.000; Agular , $19.000; Concordia, 
$25.000; Oficios, $35.000; Consulado, 
$55.000; Crespo $21.000; Bernaza $34,000-
kve l lo M a r t í n e z ; Habana 6C de 9 a 12 
y de 2 a 5. 
E S Q U I N A E N V E N T A 
Consulado $65,000; Crespo ^25,000; Cam-
panario $25,000: Manrique $30.000; Oa-
llano $60,000; Aguacate $;!7,000; Male-
cón $100,000; Animas $57.000. Evcl lo 
M a r t í n e z . Habana 66 de 9 a 12 y de 
2 a 5. 
3R842 10 Obre. 
SE V E N D E M A Q U I N A E S C R I B I R L , 
C. Smlth como nueva. U l t i m o precio 55 
pesos, no se rebaja nada. Habana, 49,-
altos. Notar la Sorzano. 
38811 11 Oct. 
L A CASA MALO JA, 166, S E V E ? T D E , 
mide 28 varas de ^ondo por siete de 
frente, tiene cuatro cuartos, sala, come-
dor. 
38538 7 Oct. 
P A R C E L A EN E L V E D A D O , A L A 
B R I S A 
16 metros de f rente por 3 6 . 3 2 
de f o n d o , calle 2 1 , a $ 3 2 me t ro . 
M I G U E L F. M A R Q U E Z 
CUBA, 3 2 . D E 3 A 5. 
5d-8 Oct. 
SE V E N D E E N TRES M I L PESOS nna 
casa de sala, comedor, dos cuartos, co-
cina, patio y servicios, en la calle de 
San Cr i s tóba l . 28, entre Prensa y Co-
lón. Reparto "l ias C a ñ a s " . Cerro, en la 
misma Informan sus dueños . 
38718 9 Oct. 
OCASION. S E V E N D E M U Y B A R A G O 
sól ido edificio en fo rma de nave de la-
d r i l l o y techo de zinc doble de esquina 
9 por 30 metros, en Blanquizal o Bena-
vldes y Qulroga, L u y a n ó , tiene 900 va-
ras de terreno, de c o n s t r u c c i ó n recien-
te . Parte de contado seguir pagando te-
rreno. I n f o r m a : A. P m - n á n d e z . San L á -
zaro, 163, de 5 y media a 6 y media p . 
m . o por el te lé fono 1-1105. 
38467 19 Oct. 
V E N D O E N L A H A B A N A V SUS BA-
r r los casas grandes y chicas, precios 
Incre íb les . Puede podlrme lo que desee 
que con seguridad s a l d r á complacido. 
Compostela 36, bajos. 
38575 10 oct. 
G. D E L M O N T E 
Notar io Comercia l . Solares en e l 
Vedado. Dinero en hipoteca a l 7 
por ciento. Habana, 8 2 . T e l é f o -
no A - 2 4 7 4 . 
p . 80d-25 Sp. 
E R E N T E A L P A R Q U E MENDOZA, 
acera de la sombra en~ donde ya hay 
casas, se vende un solar de catorce por 
cincuenta y ocho varas, a siete pesos 
vara, con facilidades de pago. I n f o r -
man en Amargura 48, bajos. Te lé fo-
no A-2505. 
38079 ' 9—Oct. 
V E D A D O , V E N D O S O L A R D E 14 POR 
36 o su mi tad de 7 por 36 a 28 pesos. 
Caiie 6, casi esquina a 26. Francisco 
Qu'nlpna. Neptuno, esquina Lea l t ad . 
T e u ' í c n o A-2873. 
Ü7797 14 Oct. 
Urge la venta de una bodega sola en 
esquina, buen contrato o se admite un 
socio porque el dueño tiene otra y no 
puede atenderla. SI trae m i l pecos se 
le hace el negocio. In fo rma Tamargo. 
San Miguel y Belascoain, café , de 2 a 5 
Vendo una gran bodega, fonda y ca fé 
en la mejor Calzada de l a Habana; t ie -
ne $3.000 de mercanc í a , a prueba; ven-
de $90.00 diarlos; es una oportunidad 
para ganar dinero en $6.500 con la m i -
tad de contado; es un gran negocio; si 
quier* t rabajar . In fo rma : Paulino. San 
Miguel y Belascoain, do 2 a 5, café . 
Fn la calle Neptuno le vendo la mejor 
bodega, mucho contrato, mucha cantina 
en $15.000. Tamargo. Belascoain y San 
Miguel , café , de 2 a 5. 
38702 20 oct. 
E N S10O0 V E N D O U N A V I D R I E R A 
prOxima a Galiano en un café y sola en 
esquina vende 20 pesos diarlos. I n f o r -
ma Francisco F e r n á n d e z en Monto 2-D 
de 1 a 3. 
38T73 10 Obre. 
B O D E G A S E N L A H A B A N A , U N A E N 
5500 pesos con doce a ñ o s de contrato, 
no paga alquiler, o t ra solo cantina pre-
cio 6.750 pesos, otra en 1,800. Trabadelo, 
Animas y Crespo, Café, de l-,a 8 y de 
8 a 10 noche, no trato con curiosos. 
88752 9 O c t 
M A N U E L L L E N I N 
E l D I A R I O D E L A JvIARINA se com-
place en recomendar a este acreditado 
corredor. Compra y vende casas, sola-
ren y establecimientos. Tiene inmejo-
rables referencias. Domic i l io y oficina. 
Figuras 78, cerca de Monte. Te lé fono 
A-6021, de las once en adelante. 
G R A N BODEGA EN C A L Z A D A 
En $7.500 gran bodega en la Calzada 
Real de Puentes Grandes, gran local, 
contrato largo, a lqui ler b a r a t í s i m o ; ha-
ce gran venta; tiene njás de tres m i l 
pesos de m e r c a n c í a s . F iguras 78. Ma-
nuel L l e n l n . 
28248 17 Oct. 
C A R N I C E R O S ¿QUEREIS C O M P R A R 
una buena c a r n i c e r í a ? aprovechad esta 
ocas ión, el dueño de esta tiene que i r 
a E s p a ñ a y por necesidad Imperiosa t ie-
ne que venderla. In fo rma: Manuel Cas-
cos. Calle 14 y 15 del Reparto de A l -
mendares. Coja carro Playa o Marianao 
Parque Central . 
38564 8 Oct. 
C A P E CON PONDA Y V I D R I E R A . S E 
vende o arrienda upo Instalado en el 
mejor local del Mercado Unico, con todo 
su mobi l i a r io . I n fo rman : Señor Mestre, 
calle Agular , n ú m e r o • 100. Te lé fono 
A-9938 y M-1009. 
38387 i » Oct. 
M A G N I F I C O NEGOCIO 
Se vende un establecimiento de v í v e -
res, acreditado y con algunos a ñ o s de 
establecido en punto c é n t r i c o da la 
Habana; tiene contrato largo y no paga 
alqui ler ; vende de 9 a 10 m i l pesos 
mensuales. Precio: $8.000. I n f o r m a ; 
Angel Rulz, J e s ú s del Monte 479 B . 
Telééfono 1-1625. 
38407 13 oct. 
FEDERICO P E I I A Z A 
Venden y compran toda elaso de nego-
cios y propiedades y valores; tenemos 
mejores negocios que n i n g ú n corredor. 
In lo rmes ; R V Í V A y Rayo, café . . Te l é fo -
no A-9374.. 
P a n a d e r í a y v íve r e s , vendo dos. Tienen 
buena venta y buenos c o n t r a t o » . Pagan 
poco alquiler . Se admite parte a plazos. 
I n f o r m a : Federico Peraza. Reina y Ra-
yo, café . 
Cafés , fondas y casas de h u é s p e d e s . 
Vendo las mejores de la ciudad a bue-
nos precios. A plazos y a l contada Soy 
el corredor que mejores negocios, tiene 
por estar bien relacionado con sus due-
ñ o s , i n f o r m a : Federico Peraza. Reina 
y Rayo, c a f é . Te lé fono A-9374, 
Vendei y compro bodegas. Desde m i l pe-
sos al contado en todos los barr ios de 
la ciudad, a precios reajustados.. I n f o r -
ma: Federico Peraza, Reina y Rayo., 
Ca fé . Te lé fono A-9374., 
BODEGA EN R E G L A 
En 5,700 pesos, bodega cantinera cer-
qui ta de los muelles de Regla, e s t á bien 
surt ida, vende 60 pesos diarios a prue-
b a contado y plazos. Figuras , 78. A -
6021. Manuel L len ln . 
BODEGA C E R C A ' D E C H A C O N 
E n $3,000 bodega cerca de la calle Cha-
cón con $1,500 do contado; es m u y can-
t inera y tiene buen contrato. Garan t i -
zan $50.00 diarios de venta . F iguras 78. 
A-6021. Manuel L l e n l n . 
• C A L Z A D A D f L A V I B O R A 
E n 2,250 pesos bodega en la Calzada de 
la Víbora , sola en esquina, muy cantine-
ra y antigua, buen contrato, se vende 
por enfermedad del d u e ñ o ; es verda-
dera ganga. Figuras, 78. A-6021. Ma-
nuel L len ln . 
Se vende bodega con cinco afios de con-
trato, no paga alquiler, vende 40 pesos 
de cantina d iar ios . Precio 6,500 pesos, 
se deja parte a plazos. I n f o r m a : M a -
nuel F e r n á n d e z . Reina y Rayo. Café . 
Vendo bodegas en todos los barrios, 
desde 800 pesos de contado. Dentro da 
la1 ciudad y fue ra con buen contrato y 
comodidades para f a m i l i a Federico Pe-
raza. Reina y Rayo . Café . 
Vendo una posada, bien situada y m u y 
acreditada, el mejor negocio hay en 
plaza. In formes ; Federico Peraza. R e i -
na y Rayo . C a f é , 
38381 13 O c t 
PONDA B A R A T A . E N L A M E J O R C a l -
zada de la ciudad, se vende una fonda 
con bastantes abonados y marchanter la 
de contado. E l dueño actual no es del 
gi ro como se j u s t i f i c a r á por cuya cau-
sa se da muy barata. In formes : F a j í n . 
Revlllaglgedo, n ú m e r o 1. a l tos . Te l é fo -
no M-5476. 
38401 n O c t 
CAFE Y F O N D A 
E n 2.700 pesos café y fonda en lo me-
j o r de Guanahacoa, vende 50 pesos dia-
rlos, a lqui ler 26 pesos, contrato 6 a ñ o s , 
tiene caja contadora que cos tó 400 pe-
sos. Figuras, 78, A-6021. Manuel L l e -
n ln . 
B O D E G A E N L A C A L L E C O M P O S T E -
la, cantinera, con buen contrato, m u v 
poco alquiler , comodidades para f a m i -
l ia , vendo ú l t i m o precio como buen 
negocio en 5 m i l pesos con 3 m i l a l c o n -
tado. M a r í n , Belascoain. 17. Te lé fono 
A-5817. 
38205 g O c t 
DOS C A S A S D E M A M P O S T E R I A , U N A 
y la o t ra de madera, modernas y con 
grandes comodidades, se venden muy 
baratas en el Reparto Montejo, prolon-
gac ión de la Víbora , a l l í mismo se ven-
de un solar de 10 por 40 que da a la 
carretera de Bejuca l . I n fo rman : Con-
cepción, 7. Te lé fono 1-4352. 
38487 12 Oct. 
V E N T A E S Q U I N A B O D E G A , T E R R E -
no. dos casas 3,600 pesos. San Indalecio 
terreno 3 frentes, 2 esquinas sin dinero 
dos años sin In te rés , solar Santos Suá -
rez, llano a 6 pesos, esquina renta 84 
pesos 9.000 pesos, otra 16,000 pesos, 
o t ra 30,000 pesos, otra dos plantas San-
tos Suárez . 18, Garc ía . 
38213 9 Oct. 
V E N D O H E R M O S A P R O P I E D A D E N 
la calle Real de Marlanao, lugar el m á s 
cén t r ico , compuesta de tres casas y con 
3.800 metros de terreno. Informan su 
Uéflo Paz No. 15 entre Santa Kml l l a 
y Zapotes, Reparto Santos S u á r e z . 
38420 11 oct. 
M A N U E L L L E N I N 
G R A N CENTRO D E NEGOCIOS 
Compra y venta de casas, solares, esta-
blecimientos en general y toda clase de 
negocios honrados y- legales, con reser-
va y rapidez. Domici l io y oficina. F i -
guras 78. cerquita de Monte. Teléfono 
A-6021. hasta las 9 de l a noche. 
Z' :*** 11 Oct. 
C A L L E M U N I C I P I O , V E N D O U N SO-
l.rr (ta esquina 30 metros por 20 o 50 
po.- £0. otro solar Golcurla. entre Es-
trada Palma y Lu i s E s t é v c z . 500 varas 
a 4 pesos. In forman en ftl te léfono I -
2466 
37688 13 O c t 
T E R R E N O S . E N A R B O L S E C O Y SU-
blrana y a media cuadra de Infanta, 
vendo lotea de 0x22 a $2:1.00 el metro 
y en Carlos I I I un lote de 13x25 y loteo 
de i .200 metros a una cuadra de I n -
fanta, C a r l o s ' I I I No . 4, b a r b e r í a de 0 
a 10 y de 1 a 4. T e l . 1-7789. 
35406 10 oc t 
AVE'K I D A D E ACOSTA E N LO MAS 
alto d" dicha calle, un lote de 1000 rae-
tres 2'?. de frente por 40 de fondo a 4 
pe^cs el met ro . In fo rman en el te lé fo-
no :-2466. 
3'í688 13 O c t 
Vendo 4 casas de esquina con. esta-
blecimiento a $18,000 en la Habana, 
que dan el 12 0 0. Benjamin García. 
Cuba 54. TeL M-5443. 
Ind. 
C A L Z A D A D E L CERRO 
En 4.750 pesos, bodega en la Calzada 
del Cerro, sola en esquina, bien surt ida, 
a lqui ler barato, contrato largo, se ven-
de por enfermedad del dueño, contado y 
plazos. Figuras, 78. A-6021. Manuel 
L len ln . 
38482 14 Oct. 
P O R E N F E R M E D A D D E S U DUEÑO^ 
se vende un café y fonda o se admite 
un socio aunque aporte poco dinero, 
dan razónc Acosta, 88. A g e n d a de 
colocaciones, a todas horas. 
38558 12 Oct. 
V E N T A D E U N C O L E G I O , V E N D O uno 
de los m á s acreditados colegios de la 
Habana, con mucho y buen mobi l ia r io 
y mater ia l escolar bien situado en ca-
lle de linea, con pocos gastos. I n f o r m a : 
Señor Verdura. Reina, 85, altos. 
38657 g o c t 
H O T E L V A N D E R B I L T P O R S A L E L o -
cated at the best par t o f the c i ty , c ió -
se to the Nat ional Un ive r s l t y . Wou ld 
also conslder any proposlt ion fo r a 
partner, fusiness w l t h a p r o p o r t í o n a l 
a n ^ V Í - Neptuno. 309. Comer Mazón. 
37741 11 O c t 
SE V i i N D E U N A CASA J E ESQUINA 
quf. tiene comercio, gana l-uena renta, 
no corredores. Reparto S.^nta Amalla . 
Ca'le Miguel y Sunta Isabel 
S'(863 14 Oct. 
VENDO E L SOLAR DE E S Q U I N A , P I -
pueroa y Freyre Andrade a $3.50 vara 
tiene $1.800 en hipoteca: le quedan 2 
3ños a l 8 0¡0; el solar Importa $2.208 
si quiere puede entregar los $408.00 y 
seguir corf la hipoteca. Mide 631 varas 
In fo rma , su d u e ñ o . J e s ú s M a r í a 42. 
altos. Te léfono M-9333 . 
38445 9 oct. 
R U S T I C A S 
V E N D O E N JESUS D E L M O N T E , DOS ; 
casitas en 4,400 pesos -¡ada una, otra de ! 
3 cuartos, b a ñ o Intercalado moderna en 
6.000 pesos, gran casa de esquina, por- j 
tal , sala. 2 cuartos bajos, dos altos, i 
cielo raso, 9,000 pesos, tengo muchas j 
casas y solares. In forma el s e ñ o r 'Gon-
zá lez . Calle de Pérez , nflmero 50, entre 
Ensenada y A t a r é s , J e s ú s del Monte. 
38721 10 Oct. . 
l í t ^ Ferrer y M a n i l a . Cerro. Te-
13 oct. 
^ ^ N D E U N PORD D E L 20, CON 
rfnque, se Ja burato. Barcelona. 13. 
m $ * n por Lamolrus 10 Oct. 
GOMAS U . S. R O Y A L CORD. 
Almacenistas 
Ur DOVAL Y HERMANO 
, 'n *artido de accesorios y nove-
a«aes para automóviles. No deje de 
^tar esta casa. Oficinas: Morro 5-A 
1íWOBO A-7055. Habana. 
J Ü Z í í i Ind 4 mz 
esi4^1TDE O V E B L A N D T I P O 90, 
ttuy h . uy buenas condiciones y se da 
W o if110' Pueden ver lo . Calle I , nú-
i * . entre 9 y 11. Vedado. Jo sé Coello. 
^'«ITZ 
tQ« <^>>l»«B PORD S I N ANTES V Z R -
Jo m i * K .eo de 3 y 4 meses de uso, 
los hav ^nl10 que c i rcula en la Habana, 
^•nga » . 380 P*so«. 400. 4B0 y B00. 
^"odn » rie 1*8 12' '1us e s t án t ra-
K* Ga-„V Bru«ón y Pozos Dulces, gara-
í í í j l i' P a c h ó . Teléfono A-9n39. 
8 Oct. 
3 8 O c t 
REPARTO M E N D O Z A C A L L E SANTA 
Catalina una cuadra del ca r r i to vendo 
casa esquina con bodega ot ra casa al 
lado con por ta l , sala, saleta, tres cuar-
tos. baAo, dos cuartos altos y d e m á s 
servicios bastante terreno yermo sin 
fabricar, alquilado en 105, un solo i n -
qui l ino dltt tno precio $16iino, d e m á s ln -
f o r m é l Monte 2-D Francisco F e r n á n -
Oes Je l a 3. 
38775 10 Obre. 
SE V E N D E U N A PRECIOSA CASA E N 
la Víbora a una cuadra de la Calzada, 
portal , rala, recibidor, 3 cuartos, baño 
intercalado, comedor a l fondo, cocina y 
despensa, dos cuartos criados, garage. 
Precio $18.500 se puede dejar algo en 
hipoteca. Informes Tel . A-9677. 
38833 12 Obre. 
GANGAS S IN PRECEDENTES. CASA 
esquina c tmercio . contrato. Moderna 
cielo raso. Renta $1.440.00 a l a ñ o . 
$1 4.250.00. Dos plantas. Otra una planta 
comercio renta $900.00 al año . $8.800.00. 
ra?a dos plantas moderna, lujosa, pun-
ió de i r l m e r a $24.000.00 Lago Soto. Rei-
na 28. Te léfono A-9115. 
38846 9 Obre. 
CASA A N T I G U A O P A R A F A B R I C A R O 
"r^nta, n i rdia cuadra de Calzada d»l 
Monte 200 varas cabida $6,300.00. Es-
quina dos plantas can te r í a , rentando 2.-t 
m i l pesos al año . $2Mno.nn. Otr^s de 
menos precio. Lago Soto. Reina 28. Te-
lefono ^.-9115. 
3»846 9 Obre. 
AVISO. SE V E N D E U N A P R O P I E D A D , 
propia para f á b r i c a de gaseosas, zapa-
t e r í a o a l ipacén . son 525 metros altos y | 
bajos, con una casa completa, es buena 
Inver s ión y puede adquirirse aun te- i 
nlendo poco dinero. Diana, entre Bue- , 
nos Aires v Carvajal. . 
3 8733 18 Oct. 
V E N D O TRES ESQUINAS E N L A H A - j 
baña , una en 40,000 pesos, otra en 30.000 
OtrÉ en 6.250. tengo una casa en Gerva- ; 
slo a 60 el metro, e s t á de Reina a Pan i 
L á z a r o . Trabadelo. Crespo. 82. café, de1 
1 a 3 y do 8 a 10 noche, no curiosos. 
38761 9 Oct. I 
GANGA. CASA D E 2 P L A N T A S CON 
frente a Monte y fondo a otra calle, 
cerra del Mercada con 2.000 metros as 
terreno, en $76.000. E l terreno solo 
vh.e m á s . Otra fr inga: Una ni ímzana 
de 5.480 metros con frente a Infanta, 
de Carlos I I l a San Láza ro , fabrlcíi clón 
antigua, a $46.00 met ro . Media manza-
na en lo mejor de Santos Suárez con 
unas 4.000 varas, parte fabricado qn.» 
renta m á s de $500.00, ron todo a $8.00. 
Muchos solares en la Víbora , a la dere-
cha de la calzada ron la medida que 
ouleran. desde $7. no, Dos casas a n t i -
guas, pegado a Toyn con bastante te-
rreno a $12. TOO.' E s t á n en la parte co-
merc ia l . Solar en el Wdado calle 8 
entre 11 y 17 con casa de mamposterta 
n $23.00. Solar despüéfl de la calle 12 
cerca de 23 a $10.00 met ro . Solar en 
27 y letras de 20 por 50 a $21,00. So-
lares en 4 cerca de 23 a $26.00. Sola-
i t s en todo j»l Vedado, baratos. Triana. 
San H i r l a n o 40. T e l . 1-1272 . 
37758 g o c t 
T I N C A R U S T I C A DE 1 y 1,4 CABA-
llerlas a 9 k i l ó m e t r o s de la Habana, 
empastada de hierba del paral, mi l lo , 
maíz y boniatos, vendo su acción en 
li00 pesos, e s t á en calzada, tiene pozo, 
casa, r io y palmar, e s t á dividida cuarto-
nes. J . Díaz Minchero . C a s e r í o V i l l a 
Mar ía . Guanahacoa. 
38686 13 Oct. 
B E N J A M I N GARCIA 
CUBA, 54. T E L F . M-5Í43. 
El corredor más relacionado en el co-
mercio, vendo y compro toda clase de 
establecimientos en 24 horas y fin-
cas urbanas. Dinero af 6 y al 7 por 
ciento. Todo el que quiera vender, o 
comprar, venga a verme. Cuba, 54, 
y será atendido, Benjamín García. 
EN L A H A B A N A 
Se vende una panader ía , hace 7 sacos 
diarlos, tiene pran local para v íve re s , 
dos hornos, un camión y tres carros, y 
dos carret i l las de mano, precio 10.000 
pesos, tengo otra de 15,0OC pesos y otra 
de 30.000. 
EN L A H A E A Ñ A IJ N KIOSCO DE 
1 B E B I D A S , T A B A C O S Y DULCES 
Se Vende en 4 700 pesos dando 2.700 al 
contado y el resto a 100 pesos mensua-
les 
Café en venta, en la Habana 
Vendo un café rostaurants du lce r ía y 
lunch, vendf '¡.000 pesos mensuales, 
llene buen contrato y no paga alquiler, 
la planta dei café se vf-nde por e! pre-
cio d t 25.000. Otro cantinero en 8.000 
pesos pegado a Prado, buen contrato y 
poco alquiler. • 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Gran negocio en lo mejor del Reparto, 
vendemos la mejor y m á s grande resi-
dencia de 2 plantas con todos sus 
servicios completos y tiene su j a r d í n de 
1500 varas, a d e m á s tenemos otra con 
frente a doble linea de Marlanao. Cdn 
bastante terreno y dando algunas fací- ¡ 
lidades para su compra para ver cual ; 
quler negocio de los mismos. D i r í j an -
se a la oficina de Marco. A. Dumas y I 
J . Alpendre. Te l é fono 1-7260. M a r í a - I 
nao. 
38770 16 Oct. 
V I B O R A . SE V E N D E N A 5,000 PESOS 
cada una las casas Santa Catalina. 8" 
V *9, entre L a w t o n v Armas, con tres ! 
habitaciones y buen b a ñ o y aun sin es-
t renar . D u e ñ o : Te lé fono 1-2862 . V á z - I 
quez. 
38568 ' 8 Oct. 
V I B O R A . S A N T A - C A T A L I N A , N U M E -
ro 85, entre La wto n y Armas, se alqul- I 
lan a 21 pesbs con luz. casitas Interio- | 
res, artn. sin estrenar, compuestas de l 
dos habitaciones con su cocina y. baño 
Independíe te . 
38568 8 Ocr. 
S O L A R E S Y E R M O S 
R E P A R T O L A SOLA, E N SANTOS 
Suá rez , vendo dt- contado y a plazos I 
parCflli tai de terreno. Ks un lugar pro-
pío para el comercio.^G. Forcade. U')is 
po. tí, M-oy^ i . 
38780 12 Oct. 
V E N D O H E R M O S A P I N Q U I T A E N 
IMS p i oxiniidades d» la Habana. ,cün 
apeadero del t r a n v í a eléctrico. Havan i 
Central, que divide la f inca en dos, com-
puesta de tres c a b a l l e r í a s ' y pico sella-
da de á rbo l e s frutales con muchas pal-
mas y rio fé r t i l , t ierra de p r imera . I n -
forma su dueño en Inquis idor 5. bajos. 
38420 11 oct. 
VENDO HERMOSA P1NCA D E DOCE 
c a b a l l e r í a s ubicada en el b-irr lo de Jai-
manilas, T é r m i n o Munic ipa l de Maria-
i'a^i. Ihfbrma BU duefin en General Za-
yns 2. Quemados, Mar lanao . 
_ 38420 11 oct 
V E N D O - U N A C A B A L L E R I A ~ Y M E D I A 
de t ie-ra en el barr io de Jal manilas, 
'iV-nulno Municipal de Marlanao. tene-
no de primera buen r io y buena situa-
ción u Uñ kl lói i ic t io de la i'lü.v;;. i n -
forma su dueño l'az No. 15 entre San-
ta K m l l l a y Zapotes, Reparto Santos 
St iá rez . 
38420 11 oct 
Se vende en ganga una gran casa de 
huéspedes con 36 habitaciones, todas 
ocupadas, contrato, a dos cuadras del 
Parque Central, gjbndes utilidades. 
Informes, de 8 a 12, por el teléfono 
A-5469. No corredores. 
_ 3 8 0 j 9 11 oc 
P O n NO E N T E N D E R E L G I R O , S E 
vende un café o se admite un socio 
aunque no aporte m á s que $600.00 o 
se cambia por una bodega; el ca fé 
vende $80.00. Dan razón Reina v Ra-
yo. Federico Peraza. Café Los Á l o e s i 
38446 i i oct . 
C A P E CON L O C A L P A R A PONDA, S E 
'ende mi¿y barato por no conocer el 
g i ro . Buen contrato y poco a lqui ler 
Su dueño. Animas 47. m u e b l e r í a . N o 
trato con corredores. 
3'. 767 9 Q c t 
SE V E N D E U N A B A R B E R I A E N E L 
mojoi punto de' Cerro, i o n dos s i l lo -
nes nuevos marca KoKen, por 1ío ser 
su dueño del g i r o . Inforraeu en F i o -
reacia y Parque (bodega). 
21 O c t 
BODEGAS 
Vendo una en el Darno de San Lázaro 
en 7,000 con 3.000 de contado; y otra 
en Gervasio otr>» en Marqués Gonzá-
lez otra en Paiua. otra er. In fan l i . v 
otra en la calle ne Cuba. Tengo en el 
Vedado Cerro y Jes'1,» del Monte dardo 
1.000 de contado, bodega» muy buenas 
y bien surtidas. 
B U E N N E G O C I O , S E A D M I T E N P R O -
poslclones para la acreditada casa de 
Frutos del Palsf y V íve re s finos E l 
Camagüey , situada en Galiano y Con-
cordia. Para m á s Informes e n t i é n d a s e 
con el Sr. Geli, en Los Reyes Magos, 
Galiano 73. Por motivos poderosos de 
salud obligan hacer esta venta 
37503 20 o c t 
SE V E N D E U N CAPE PUNTO CO-
raorcíal y buen contrato chicos y gran-
d-.s tengo bodegas c&nt íno ias chicas y 
qn-ndia en buenas condiciones y f ac l -
líuad ae pago y una buena v id r i e ra ta-
bacos y quincal la . Informes: Monte y 
AngoMa. Nuevo Siglo, de 7 a 10 y d's 
l i a 4. Señor Marrero. 
«75*8 12 Oct. 
BODEGA C A N T I N E R A M U Y B U E N A 
stí vfnrte para poco a l q u l u r y seis a ñ o s 
d i emi ra to , venga a \ . j rme antes de 
con.prai otra. Pancho G a r c í a . San Gre-
gorio, n ú m e r o 2, entre L s i é v e z y U n i -
Vfi) bidad. 
n t l i 26 O c t 
POSADAS EN E G I D 0 , H O T E L . 
CASA DF HUESPEDES 
Se venden do* posadaa. un hotel y una 
casa dt huéspedes . 
C o m p r a y V e n t a d e C r é d i t o s 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Se vende una en Prado de Ji.Ouu pesos, 
otra en Aginia de 6ÜU pesos, otra en Ga-' 
llano y otra en Reina. 
F O N D A 
R E P A R T O MENDOZA Y SUS A M -
pllaclones y en los alrededores de los 
parques, vendo a usted el solar o cant i -
dad de terreno que desea, * muv bntt i 
precio y a plazos. G. Forcade. Obispo, 
l | . .M-6n21. 
38780 Oct. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S , B U E N A -
vista y sus ampliaciones, vendo al con-
tado y a plazos casas y solares. G. 
Forcade. Obispo, 63. M-6921. 
. 8s"8f:> * 12 Oct. 
V E D A D O . SE V E N D E L A ESPACIOSA 
casa 2i\ nilmero .'fr>8. entre 2 y i , con 6 
habitaciones, dos mAs de criados, dos 
b a ñ o s y otras muchas comodidades. L l 
dueño en la misma. 
3S568 ^ O c t 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
SOLAR A PLAZOS 
En lo mejor del Reparto, frente al Par-
que de la sierra y linea t ranvía , vende-
mos varios solares baratos y con gran-
des facilidades de pago. Para verlos e 
informes en la oficina de MaHo A Du-
m 8 ! , , > : ^ . n A I P ^ r e . Cal i* | v 12. T H é f o -
nOoI-.260. Reparto Almendares. A l a r U -
38770 16 O c t 
SE A L Q U I L A L A P I N C A B E L L A Man-
t i l l a antes Tamarindo, en el centro C.el 
poblado de Mant i l la , con gran frente y 
portadas ; i esta carretera y hacledo es-
quina, a la carretera provinc ia l en cons-
t rucc ión al Lucero, tiene 10 y siete m i l 
clén al Lucero, tiene diez y sete m i l 
metros de terreno al to con arboledas 
grandes, vistas sobre la Habana, gran 
casa establo, luz e l éc t r i ca en la puerta 
También ss vende a peso el metro. Due-
ño: Doctor Rosa en la misma carrete-
ra, n ú m e r o 67, k i l óme t ro 6 
38351 8 Oct. 
Pegada al muelle, se vendt que vei.dt 
200 pásos diarios en la cantidad de 6,00-0 
pesos. 
PINCA E N P R O V I N C I A H A B A N A , S I N 
g r a v á m e n e s , . o c h o un cuarto c a b a l l e r í a s , 
pp vende. Parte de m o « t e , muchos f r u -
tales. Con ganado vacuno, pahal l i r y 
mular . Muchas aves. Buenas casas v i -
vienda, dependiente y tabaco. POÍO ex-
celente, con molino y motor pet róleo, 
con su casa y d e p ó s i t o . P r ó x l i m a ca-
rreteras y f e r r o c a r r i l . In formes : Te lé -
fono A-6727. Pedrosa. 
3S043 8 o 
Vendo casa de empeño. Bien situada 
en calle de tranvías; tiene buen con-
trato con poco alquiler; se vende por 
disgusto enere los socios; es un buen 
negocio. A los curiosos que no se mo-
lesten. Para tratar con seriedad visite 
a J . Scott, de a 6 de la tarde, Cuba 
No. 2. Departamento 1. 
J 8 7 1 2 8 oct. 
T A L L E R DE E B A N I S T E R I A CON ina. 
quinarla, sa vende en módico precio por 
no poderlo atender, informes: Santa Te-
resa. 8-B, Cerro. 
38595 16 Oct. 
AVISO. COMPRO Y V E N D O CHEQUES 
intervenidos de "Penabad" f r eces • 
Compa. t ra to directamente con los i n -
teret>ados. D i r í j anse a Celestino A l v a -
rez. Agui la , 128. entre Monte y Estre-
lla , s o m b r e r e r í a E l Castor 
38328_ 18 Oct. 
CHEQUES E S P A Ñ O L y N A C I O N A L 
Compro tambif-n las Ierras o giros y I I -
bfé taá y cheques del campo. Los pago 
al mismo precio. Compro cualquier 
cantidad. Hago el negocio en el r.cto 
rom ra efoctivo. Manzana de Gómez 
211.' Mamiál P ino l . 
" • • • ^ 16 oct. 
' C A S A S D E H U E S P E D E S 
SE V E N D E U N A CASA DE COMIDAS 
propia pp.ra mat r imonio . In fo rmi in : Te-
jadi l lo y Compostela, bodega. 
" L A N A T Ü R I S T A " 
Gran casa de h u é s p e d e s . Calle Aldama 
N o . 83. A. altos (antes Amis t ad ) . Te-
léfono M-91S0. Montada con la higiene 
y confort que requiero el Natur ls .no. 
Habitaciones amuebladas. Comida ve-
getariana solamente. Propietario L 
Soto. 
2 n v . 
3 ^ G 2 2 8 Ort . 
SE V E N D E L A S A S T R E R I A DE TE-
niente Rev, n l ímero 1 .V entre Cuba r 
San Ignacio, tiene muy buf.na marchan 
ter la . Informan en la misma. 
38549 J2 oct . 
L A V I L L A L B E S A 
La bifljOf casa de h u é s p e d e s de toda l a 
Repút; l ica. servida y atend'da por los 
mismo.v Interesarlos, necesito abonados 
al comedor, lo nv.smo s e ñ o r a s que ca-
bal" erjs de orden y moraliaad a 20 pe-
so1} y con habi tac ión y todo servicio 
45 pesos, comida abundante e fnmejo-
TihU. San J o s é 137, altos, moderno. 
T » k ' í r n o W-4243. 
a^a* 21 O c t 
Octubre 8 de 1923 DIARIO D E LA MARINA Precio: 5 ceníayos 
D E S E M ñ N f l E N S E M A N A 
^ P O R S E R G I O C A R B O j 
APERTURA DE CURSO EN LA ESCUELA DE ARTES Y OEICIOS RUSIA VISTA DESDE UNA T E R R A L 
L A S O L E M N I D A D D E A Y E R 
L a notablfl y ejemplar eficienciaj nada del saber j de la aptitud quej festivo e importante romo la « h 
con que rinde «u compleja labor la .ítan fecunda obra de provecho s«bo ración, q.ue fué tratado por el, se-
Escuela de Artís y Oficios., vióse hacer en aquel plantel modelo, di?- ñor González Abren de manera ain-
claramente ayer, en que dicho plau-iao de todag las alabanzas, ! püa y esmerada, al punto que 
tpl abrió de nuevo sus puertas p<i-| Con ellos, sus meritísimos Pro-1 prestaría un inmenso senicio a la 
ra reanudar las tarcas académicas fesores señoree Julio Fontaine, Ra- -ansa educacional cubana con la di-
del curso 1923-1924, cuya apertura fael G . Abr-eu. Manuel Péfííz Bea- íusión en foima debida de tan es-
iba a celebrase coa le eo lemnidaá' lo ; Antonio Burés; Rafael García.] timable trabajo, 
por sus objetivoí!, no por sus causas' dlda de ortlen económico, en la que: ade(lliada • Emilio Madurell, Fernando Aguado! E n premio, el señor González 
recónditas. E l origen primero de las i se debaten, antes que nada, grandes: L a EgCUela de Artes y Oficios sejy Morelra, César Sotelo, Enrique Gar Abreu escuchó, al terminar la lectu-
raistcrio.... No i intereses extranjeros. :No me eq"i-j mostraba, en todas sus dependen-1 cía Cabrera, Ernesto Pérez, Juan ra de tan interesante trabajo, una 
doblez, ni dar j vocarfa si afirmase que, aparte rtcl I cjagi aulas y tallenes con la pulcrl j Guerraf Manuel Marroquí, Mario G merecida ovación^. 
Presidente, los legisladores y los | fUd y orden que es tradición-ai cn Culella y López Miranda. Los aplausos se sucedieron y sir. 
E L IMPEPaO E V V I S I B L E 
|No es licito suponer, en este can- los revendedores. Lo cual no qule-
dente asunto, "arriére—pensées" por i re decir que se deba fomentar el vi-
parte de ninguno de los antagonis ció hereditario e ingénito, sino que 
tas ni analizar químicamente la pól- no hay tal asco por la "bolita" oficial 
vora con que se hacen fuego! lias I como no lo hay por las privadas, 
acciones humanas deben ser juzgada;, j Otra, la llamada ley Tarafa, mc-
DE NÜESTR DE MCOLAS F I M ' RO M MELO 7 ^ ? 
(POR E L DR. L, FRAU MARSAL 
voliciones es un 
es patriótico snponer 
oídos a rumores monstruosos en es 
ta situación planteada por la Asam- financieros, así como unos cuantos aquella ínstdltución, revolando un 
Patriotas. . . "maxlmistas" estudiosos, no hay cien i celo y un orden verdaderamente 
dicho sea en honor de 
irecíor Coronel Leopoldo 
blea de Veteranos y _ 
Si algo ha envenenado el ambien- ciudadanos en nuestra República que impecables, < 
cenando todos los caminos para conozcan a fondo el texto de la ley, su actual Dii 
amenizó una Banda Militar, 
te, rrando  
la reconciliación, ha sido la injuria : la cual tiene al vulgo perfectamen Calvo 
reiterada o la pación colérica con que | te sin ciudado. . . Las revoluciones, Al acto de la apertura del curse 
recíprocamente los asambleístas de i por pacíficas que sean, no se hacen j que 
Maxim y los altos poderes se han j m«s que en defensa de principios 
negado toda beligerancia.. . | vitales. Contra la tiranía, contra tí\ 
L a últ ima semana ctmienzó de I hambre, los pueblos acceden a pe-
modo brillante: con un intento de I loar hasta morir. Y ya ese raro 
mediación o arbitraje—en esto no orden de cosas, que a todos nos ha 
estamos seguros todavía—de parle ¡ sorprendido, bien podía haber inclui-
de los Gobernadores, inspirados por ¡ do en su programa demoledor el Ge-
un cubano esclarecido, el Coronel J neral García Vélez la hu-ha contra 
Carlos Mendieta. A estas horas han j el acaparamiento de las tierras y 
fracasado ya en su difícil labor. Cuan- de las fábricas de azúcar por bancos 
do dos tendencias humanas se com-1 imperialistas, que también ésto es 
baten desde dos planos distintos, os j una cuestión p a t r i ó t i c a . . . 
casi imposible ponerlas de acuerdo; ¡ Segundo error: pretender que el 
est« «s el principal obstáculo par» Presidente de la República y las Cá-
dar fin a la agitación. Los vetera- j maras, producto de un sufragio, im-
nos y patriotas (¿es que los vetera- perfecto tal vez, prro constitucional, 
nos acaso no son patriotas. . . ? ) se: ruelvan sobre sus pasos bajo la pre-
mantíenen sobre un terreno moral, i sióu extemporánea de un^ colectivi-
Por su parte, el Ejecutivo y el Le- dad, cuyo número do individuos es 
gislativo defienden un terreno pina- desconocido, qnc traía dr imponer 
mente jurídico. Los primeros ha- sus opiniones como normas inexora-
blan en nombre de las cosas como bles do conducta, en lv letines de 
debieran ser, según su criterio; Ion cuatro lincas, redactados por el pa-
segundos se apoyan en las cosas que trlota de turno en lenguaje mili-
son, abroquelados con la Carta Fun-1 tar. . . L a decantada sanción del 
damental. pueblo, que no se obtiene sino a tra-
Ahora bien: ¿es legítimo que un vés de años—y aún siglos de labor 
grupo de hombres, por más honora-; educativa y de penoM pi edicacióa, 
bles que sean, trate de Toaccionar n,, aparece por uingiina parle. LÍI 
en nombre del pueble—que tiene ya j "obscura voluntad del pueblo", de 
L a presidencia del acto fué oc i- interrupción durante el destilo d' 
pada por el .Subsecretario de Ins- ios. alumnos premiados por su con 
trucción Pública y Bellas Artes Dr. dición de "ases" en el curso ante 
Antonio Iraizcv, doctores Tomásj rior, al recibir públicamente los di 
.Tustiz, Nicolás Pérez Raventós, He- plomas en que constan los prémiosl 
liodoro Gil, con el Director ¥ Se-j alcanzados por é l los . 
eretailo de la Escuele, respectiva-'] Finalmente el señor Subsecrcta-
Apertura da Curso en la Escuela de Artes y Oficios. Xa presidencia del acto. 
acudió numerosísJma concurrencia, 
elegidos sus mandatarios—a los po- que 
bernantes, exigiendo la abolición de i0 menos en lo que concierne a ta 
leyes votadas y sancionadas coifstl- consolidación ferrocarrilera, no pue-
tucionalmente? de conocerla en dos semanas, a p >-
Y si esos respetables ciudadanos Sar de su reconocida buena volun-
representan a las masas t.porqué no | tad y de su Sagacidad, el Gran Dra-
organízan un partido político o in- gón de este Ku Klux Klan criollo, 
.gresan en las filas de ios ya esta-1 imperio Invisible tropical "a quien 
blecidos, para barrer en un solo día ! Dios dé fuerza para soportar por mu-
—el día electoral—a los que tant')jcho tiempo tanta v i r tud" . . . 
censuran arrebatándoles de las ma-1 L a causa de nuestros males está 
nos el timón de la tan cacareada —y esto parece que lo ignora el ta-
baleaba Guillermo Eerrero, por integrada principalmente por las fa-
milias de los "muchachones" que 
allí cursan afanosamente sus esíu-
dios. 
L a nota más a trayent e era. des-
de luego, la mir,ma falange de loe 
estudiosos alumnos, llenos de legí-
timo orgullo los no pocos que Iban 
a recibir en sus diplomas el bien 
ganado premio al esfuerzo triunfan-
te en el curso anterior; noble me^-
FASZO DEL TARO DE 1QUEDDO 
Hay muchos rincones amables en | y debe llevarle a uno a un pPeĉ  
San S e b a s t i á n . . . Pero hay uno ex-1 hotel. Al "Hotel Savoy". El ¡J 
cepcionalmente encantador. E s en de los foraslerus. Los mozos, el^J 
el "Gran Casino" junto al salón de tíshnos, hablan francés, inglés y ^ 
juego. Este tiene aledaña una te- mán. E l servicio y los coiid¡plem0! 
rraza, que domina la urbe y el mar. ! son excelentes. Los precios, muy ^ 
Los árboles del Parque de la Reina ' nómicos, muy bajos, casi casi 
Regente fingen una fronda espesa. [ significantes, casi casi ridículos 
L a ciudad es entrevista a lo lejos, 
con sus luces. Las aguas inquietas 
levantan un armonioso son. L a pla-
ya es casi blanca en la tenue som-
bra . . . 
Yo be cenado aquí ayer, al aire 
libre, iluminada la noche con el ful-
K¡r de las estrellas, mientras la do-
ble orquesta del Restaurant—<MI el 
piso bajo—llenaba de suaves melo-
B días el jardín. . . 
H E r a comensal de un diplomático : este pinito, y para cerrar el período, 
" francés. Xo es éste viejo todavía, una metáfora que me asusta un 
Agentes oficiales del "Soviet" J 
guían a usted. Por «la noche fundJ 
nan un Casino y varios "niusj. 
halls". Le parece a uno vivir on SaJ 
Sebastián, en Deauville. Sólo qgj 
lodo este boato y bienestar, son mj 
filfa. E s la comedia del esplendor! 
Si se observan bien personas y 1̂ 
sas, uno se persuade pronto de ]A 
realidad. 
Mr. Eaton ha dicho, al Hogar d mente señores Leopoldo Calvo y Ra [rio del Ramo dirigió la palabra 
íael, G . Abren. loe Proíepores y alumnos en térmi-
L a solemnidad fué Iniciada a los «"s encomiásticos por la . labor rea-
nenrrioq ñt>} T-fimnn Kartonal eRen- i'zada, piOmctiendo la atención d.n, 
Departamento a la Escuela de Ar- , aunque sus largos bigotes lucen ya , co. Pero ¡que diantresl .Allá ra. 
les y Oficios, cuya eifíciencia cele- totalmente blancos. E s amigo mío j Mr. Eaton ha dicho: —Moscou o| 
, ' bró cumplidamente, por-lo que^oyó! desde que yo llegué a Madrid. E l i un leproso que esconde sus UagJ 
" francos aplausos. I ama sobpe 'todag las cosas cl 30 y i dentro de un bello traje, 
A los acordes de un lindo pasa-, 
"n}«ve del Estado"? • \ 
Para acabar con los políticos hay 
que hacer política. E n las democra-
cias, asentadas sobre la voluntad de 
lentoso General—en la incultura de 
nuestras bajas clases, en MI indiíeg 
renda, en su educación fie esclavos. 
Para regenerarlas no basta hacer 
las mayorías, es el único remedio responsables únicos de lodo a los go-
lícito que pueda curar las gangrenas bernantes, a los que cal e sólo un 
administrativas. Después de ésto, tanto de culpa, ni anunciar degolM-
sólo queda un supremo derecho: la ñas en masa. E l día en que el Ge-
•revolución, donde el vencedor dicta neral, para bien de Cuba, se decida 
su ley. Pero ya el Ge leral García a hacer política y le sobornen los 
Yélez. en su carta al General Mego, delegados, y sepa que para ganar un 
declinó galantemente el uso de ese barrio bay «pie depositar por antici-
derecho, no sin aludir, de paso, a pado el dinero de los caciques en la 
"los cincuenta de a caballo", que por I bodega de la esquina, y vea como 
fortuna no llegaron a poner el pié - el pue^blo", a dos posos por 
en cl estribo. Y esto, que Cuba le - barba, se concentra en las encrucija-
agradece, ha llevado la confusión j das rurales a las cuatro de la tar-
de! pirljlico al paroxismo: no quieren ¡ de del primero de noviembre, ofre-
hacer política; no quieren transigir; { ciéndose al candidato de más reple-
por no echar a rodar la Patria,—es- i ta bolsa, entonces comprenderá to-
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
chado reverentemente por1 la concu-
rrencia, puesta en pié. 
A seguido el Director seíior Cal 
vr> rn!1^(1irt la nnlahra ni decreta-1" T T " ,. , .. „ a a sotire tortas las cosas ei ou j | u c n u u ue un oeiio iraje, cortadd \o conceaio ta paiaora ai secrcia- ^ jos acordes de un lindo pasa-¡ , * i„ •«« ^ *. 
rio del plantel «efior González Abreu'calle" se Inició el desfile de la nu- 40- a hora8 flias' « a c t a s ' ma- Por la U J * ™ de "n «celemJ 
que, por precepto reglamentario, te- merosa y complacida concurrencia, j t emát icamente . . . E l Gran Casino j L a metáfora, como ustedes pnJ 
nía a su cargo el discurso inaugural. Y hoy seguirá su buena y noblo acepta un envite de 23,000 pesetas den colegir. . . Me recordó una frJ 
a una sola suerte. ¡Y es así cómo i se muy ingen^psa de la distinguidi| 
este hombre, que fué inmensamen- señora de José Antonio Ramos, 
te rico, principia ya a quejarse un 
poco de la fortuna.. •! 
—No sé cómo pierdo! Porque mi 
combinación es casi casi infalible... 
—Pues por el casi casi. . . ! 
Versó é i te sobre tema ta/n su-'obra esta institución fócente . 
Solemnísima l a . . . 
Viene de la pie. P R I M E R A . 
to es sublime!—no se deciden a ir-
se al monte. . . ¿Cuáles son, enton-
ces, sus medios coercitivos? ¿dónde 
está el "grueso garrote" de que ha-
bló el gran Teodoro, el grueso garro-
te punitivo ey que los individuos y 
los estados deben apoya; sus meno-
res argivuentos? 
Además, los juramentados de Ma-
xim—observad que las grandes con-
mociones modernas se han iniciado 
en los espectácidos: la . Revolución 
Francesa, por ejemplo, partió del 
"juramento del juego de Pelota". . . 
—los carbonarios de Maxim, digo, 
éu alas de su romanticismo, han in-
currido en dos errores capitales. 
Primer error: convertir en profe-
sión de fe la abolición de dos leyes 
que no dan frío ni calor a la mul-
titudes. 
Una, la ley de Loterías, impuesto 
voluntario que no ha repudiado bas-
t í ahora la nación, partidaria deci-
dida de toda clase de juegos de IX/AÍV. 
Los treinta y cinco mil billetes de 
cada sorteo se venden, hasta el úl-
timo, al precio qitó#quieran fijarle 
das estas tristezas. i 
Sólo siento una cosa dr su amar-
ga renuncia a empuñar el machete; 
y es no haber tenido oporíunidad de 
ver a la gentilísima y fogosa señori-
ta Mari-lilanca Sabás Aloma a ca-
ballo, de lleno en su pap^ l de Jua-
na de Arco del movimiento. . . Qui-
zás lo único puro que quería en Cu-
ba está escondido en el alma gene^ 
ros i de la mujer. 
En tanto, pongamos atención a esa 
nación extraña, aunque amigas-co-
mo dice invariablemente el doctor 
Zayas—que nos vigila de cerca. 
üeeordemos que Mr. Coolidge, an-
te quien nuestro pleito «<* resolvería 
en ultima Instancia, en los momentos 
eu que reprimió con mano de hie-
rro la huelga policíaca de Boston, 
siendo gobernador de Massachussets, 
tuvo esta frase memorable, y para 
nosotros, en estos momentos, poco 
tranquilizadora: 
— E l concepto del orden está por 
encima del concepto de Ta libertad. 
¿Verdad que es caso una profecíaV 
UNION C A S T E L L A N A D E CUBA 
Carta del niño Narciso Merino. 
Hamburgo, 20 de junio do 1923. I Narciso Merino 
Señores Presidente y Secretarlo | 
de la Unión Castellana de Cuba. E L HOMEXA.IE A L SEÑOR J O S E 
Habana. B A R G U E I R A S 
Como socio fundador de nuestra 
Mañana ofrece el capitán Agaci-
no un almuerzo a los directores de 
y el cariño que en nuestro periódicos locales y Asociación de 
qu/rida Unión, rae dirijo a ustedes, 
para pedir vuestro gran auxilio en 
socorrer a los niños del Ruhr. 
Yo me tomo la libertad de pedir-
les den un baile u otra fiesta tan 
.b îen organizada como las ya pasa-
das por lo cual las más sinceras fe-
siasmo 
corazón ha levantado la súplica d«' Repórters de Santiago. 
L a compañía dramática Prudencia 
Grifell despídese esta noche después 
de una brillante temporada, saliendo 
i para Baracoa, Antilla y otros luga-
res. 
Abeza. E n el célebre mamoncillo de L a 
Tropical se efectó ayer ef homenaje 
al señor José Bargueirae, que orga-
nizó un grupo de sus paisanos y 
amigos. 
E l señor Bargueiras es un miem-
bro distinguido de la gran colonia 
licitaciones, en "Pro-Ruhr hilfe" gallega. Es un hombre honrado, per 
(auxilio del Ruhr) asi será la prl-¡ severanbe y trabajador. Es un aman-
"SHIPS T H A T PAS S IN T i l E NIGHT" 
Vivo frente al mar: aún más que j titos; y los invasores se limitaron, 
en las mañanas Imniuosas, aún más después de quemar y degollar, a exi-
que en los crepúsculos ébiios de co- gir un fuerte rescate, 
lor, mi alma arbitraria se dilata co- | Así eran aquellos tiempos pavoro-
mo una pupila en las noches vivldius ! sos. De entonces acá, la rapiña in-
frente al océano, infinito y misterio- ternacional sólo ha cambiado de 
so, rememorando otras muchas no- ' forma. . , 
ches transcurridas sobre las olas. JV estas noches contempratlvaí. 
L a raza blanca ha amado siempre \ observando a lo lejos las vagas luce-
el mar: todos nuestros antepasados | (.jtavS ^ ios barcos que se acercan 
atalayaron ansiosamente el mar. Más aI pnrrto, atraídos como luciérnagas 
alia de las crestas azules siempre es- p0r ia llama hipnótica del faro, yo 
tuvo el oro. la libertad, la guerra , el recilerdo aquella meditación poética 
poder ¡todo lo que ha sido, a través (le Byron: "ships that pass IR the 
de los siglos, el ideal de esta ra/.a ..¡ght". Barcos que pasáis en la no-
inquieta, pugnaz y dominadora, cuya ( be. 
mera Sociedad Española en Amé-
rica en contribuir a tan grande 
obra. 
Si les molesto es porque hacien-
do dos años que falto do ésa y vi-
viendo ahora e> este gran país qii,e 
están l-n la más tremenda miseria, 
con esta obra de caridad se com-
prarían un poco de leche para es-
tos niños que tanta falta les hace, 
de ropa no hablemos; eso lo com-
prenderán ustedes, el que no tiene 
qué comer no tiene qué vestir tam-
poco. 
También desearía como el más 
cercano que soy que por mi condifí-
to entregaran el dinero'sl es que me 
conceden ese gran favor, pondrían 
muy alto nuestro nombre los niños 
del Ruhr. 
Sin más esperando su grata con-
testa por condn.cto de mi padre el 
señor Narciso Merino, queda de us-
tedes atentament'e S. S. S., 
Narciso Merino, .Ir. 
De esta.súpllca que ,floreció en el 
corazón bondadoso de este niño cu-
bano, hizo la noble Uirectera de la 
Unión Castellana de Cuba, un de-
ber Ineludible. Organizará el baile 
o la fiesta. 
De ella hablaremos con el entu-
fe de las glorias y el buen hombre 
de Galicia, y por aquéllas y por és-
te labora con verdadero entusiasmo. 
Lo mismo en la pequeña sociedad 
B A N Q U E T E HOMENAJE A M I G U E L 
R I V A S 
(POR T E L E G R A F O ) 
GUANABACOA, octubre 7. 
M A R I N A , Habana. 
Esta tarde a 1 auna se efectué en 
Este diplomático de fortuna—ma-
rino por más señas—me sacó ano-
che de un error. Hablábamos de 
Alemania, de Polonia, de Rusia. 
Y yo le dije: 
— S i pudiese visitar Moscou I 
—¿Por qué no ha de poderse vi-
sitar? 
— ¿ N o le está prohibida al extran-
jero la entrada? 
—No señor. Tome usted en Pa-
rís el tren directo de Varsobia. Con-
traselle usted allí ante las autori-
dades de Rusia sus pasaportes... 
¡Y nadie ya le pondrá a usted obs-
t á c u l o s . . . ! Le atenderán a usted 
muy bien, además ¡A propósito! 
sul hoy de Cuba en Píladelfia. g(| 
estrenaba una obra del querido ami. 
go en "Albisu", si no me falla el 11 
cuerdo; y él nos puso prcvisoramen. ] 
te, y desde Santiago, un telegrama 
—"Presumo de sastre". . . Y la re-
ferida y sutil dama lo advirtió; 
—"No van a entenderte, José An. 
tonio. Van a creer ahí que tú pre. 
sumes de sas tre . . . Y eso le puedt 
traer la ojeriza de Beltrán, de Ste 
Ha o de Stein. . . T ' -
fundada con altruistas propósitos, ¡terraza teatro Carreallantes " lus ioj <.Este asunto de Rusia le interesa 
a usted verdaderamenle? que tienden al progreso de determi-1 nes" el almuerzo homenaje a Mi-
nado distrito, que en la poderosa | guel Rivas Guinard excolector del 
colectividad que a todos atiende y | Liceo y agente del DIARIO D E L \ 
a todos ampara, el señor Bargnei 
ras ha sido siempre un celoso üe-
fensor de los Intereses de los ga-
llegos y un trabajador Infatigable. 
E l homenaje, pues, era bien me-
recido. 
A las doce y media comenzó el 
acto. 
E n la mesa presidencial, a uno 
y otro lado del festejado señor Bar-
gueiras, se hallaban don Manuel Ba-
hamonde, presidente del Centro Ga-
llego; Jorge Mafiach; Ernesto Ló-
pez, delegado del (Jobierno Provin-
cial; Francisco Javier Ramil; Vi-
MARINA en esta esta villa. Asistie-
ron más de 100 comensales* entre 
ellos ai Alcalde Municipal Joaquín 
Masip, presidente y vicepresidente 
del Ayuntamiento, concejales Mora 
Cabo y Prieto el festejado Miguel 
Rivas, Armando del VíBle, Jefe de 
Policía Bolívar Alpfzar, José Corral, 
dueño del teatro Havia. periodistas 
locales y corresponsales de los dia-
palabra del Valle, Salvador Sánqnez, 
ríos capitalinos. Hicieron uso de la 
palabra del Valle, Salvador Sánchez. 
Llano y José Sánchez siendo todos 
cente Gómez Paratcha; Rogelio Cara ,miy aplaudidos. Amenizó una or-
més;- eL poeta y conferencista lleyjqncsta y sirvió el menú el restan-
Soto; Padre Roberes; Padre Yáñez.'rant Cuba bajo la dirección de Cruz 
párroco de Santiago de las; Vegas; | y Piamell. Terminó a las tres v 
Enrique Saavedra, presidente de la 1 medio con mucha alegría. 
Asamblea de Apoderados; Antonio; 
—Sí, mucho. 
—Pues. . . He visto 
Mr. Eaton, periodista 
Recuérdemelo luego. . . 
por aquí a 
como usted. 
E s decir. . . 
Pero ¡qué casualidad! Usted debie-
ra de jugar mi combinación, por-
que es usted un hombre de suerte. 
Ese señor que entra abora. . . ese. .. 
es E a t o n . . . tMozo! Hágante el fa-
vor. Dígale a aquel caballero. . . 
Hubo las presentaciones de rigor. ^ 
Mi amigo el diplomático estaba ner-i nes visitados por los extranjeros 
vioso, impaciente. ¡Era llegada su ! Todo es así. Todo es bluff. Las tttí 
— L a miseria—prosigue Mr. Ea 
ton—corre en verdad por las callei 
de la Moscou Roja. Si os es posibli 
hurtarle el cuerpo a' vuestro guía ] 
habla usted con cualquiera—que a» 
pertenezca al comunismo oficial-
oirá .usted cosas tremebundas. 
E n el "Hotel Savoy", como le (te 
cía antes,—reservado para los í» 
rasteros—cuesta la comida just* 
mente cien rublos y el menú es i» 
termiuable, es espléndido y pant* 
gruélico. Sólo que en cualqnui 
otra casa de comidas, en la mil 
modesta, vale una simple colaciíi 
cinco veces más. Una sopa, unasp»| 
pas y unas piltrafas de carne, ene» 
tan quinientos rublos* 
— ¿ Y e s o . . . ? ¿Cómo se explical I 
—Muy sencillamente. E l Gobier 
no es coopropietario del "Hotel S» 
voy". E l Gobierno paga allí la dilf 
renda. Allí y en todos los resfor» 
E L LEVANTAMIENTO 
SOCIALISTA 
(Viene de la pag. P R I M E R A ) 
Y naturalmente, dice Malleterre 
que como el número de tropas es 
muy superior al de 100.000 hombres 
historia es la historia del mundo! barcos solitarios, de flancos invi-' y Hega a 300.000. tiene también Ale-
Un TOCO a mi izquierda, aún se sihles, que vais a vuestro destino Ha-i Iliailia que auiueutar y lia anmenta-
yergue el viejo torreón de Han Lá/.a- máudoos los unos a los otros en vi 110 ''1 número Ue fusiles y de ametra-
nervioso K-r.guaje de la telegrafía !ladürils' P ^ i ' ^ con ambas clases de 
inalámbrica, igual a niños medrosos ¡a, luas í,,ltí ,lov tiene, se puede pro 
que andan a tientas cu la obscuri- ,ve€5 a Ul1 ejército de 200.000 hom 
dad! 
. Barcos que pasáis en la noche: 
siempre lleváis a bordo un pasaje-
ro que, después do cenar, cuando to-
dos discurren por la "pronienade" o 
«•harían alegremente en r l salón, fu-
Sobre el mismo litoral pacífico ma y sueña de codos en la borda, con 
que hoy huellan los automóviles bur- los ojos fijos en el abismo neipt o ' 
hace trescientos sesenta y del horizonte, con el oído atento - í1!."0.8 ™,J,onpS fns.les y 
ocho años avanzó tierra adentro una. las tinieblas, mirando 
ro, desde cuyas aspilleras ios conquis-
tadores atisbaban, no siempre en va-
no, la cfaalppa sigilosa del pirata. . . 
¡Cierto día terrible, sobre estas mis-
mas rocas apenas ocultas bajo el as-
falto del paseo, resonaron los pesa-
dos arcabuces de Jacques de Sores, 
uno de los primeros "apaches" fran-
ceses que pisó nnestra tierral 
bree. 
En Alemania cada guarnición tie-
ne un depósito de anuas que no erftá 
a la vista y que se llema Cámara da 
Armas que vuelve a llenarse cada vez 
que por denuncias de la Comisión de 
DesariQ* W descubre y se confisca. 
Se cálenla. dic« Malleterre, que más 
írUPSeS, " . nao « t e m o a ametralladoras están escondidas . 
V oyendo un tre la población actual rfo AI ^ 
falange homicida y depredadora, com- rostro y una voz adorados y omni- nía." Alema-
puesta de hombres foscos y cariacu-
chillados, con cascos y petos de ace-
ro, protegidos por los (añones de 
bronce de su pequeña escuadra. . . 
Entonces no se imponían emprés-i 
EXPRESION DE GRATITUD 
Nuestros diatinguldoa amigos el 
Coronel señor Challes M. Agnlrr» 
y su esposa, la señora Fredeevinda 
Sánchez de Aguirre, que por tan 
dolorosos momentos pasan, después 
del fallecimiento de su amady hijo 
Garlitos Aguirre y Sánchez, muerto 
trágicamente en Bayona, y que tau-
presentes. a los que la ausencia, le-j En 1919 el Gobierno alemán cre6 
Jos de borrar, dará por s¡empre Ja-; lo que se llama la policía de per,, 
más la fijeza cruel de un remordí- ridad "Sicherhelt-polizei" y Rp j , ^ . 
m^J1*0' ma familiarmente en Alemania" "Si 
Sergio GARBO. po" que está organizada militarmen-
te por comPañía8' batallones, regi-
'Imientos, brigadas y divisiones; y en 
tas demostraciones de afecto y slm- i?10 los aliados permitieron al Go-
patía han recibido do sus numerosos i bierno alemán que mantuviese una 
amigos y conocidos, nos ruegan en fuerza de 
la impoElbilidad de hacerlo porti-lbr"" , 
Todo ésto que vamos diciendo, 
demuestra que Alemania no tien^ 
por qué quejarse y qne loa aliado*-, 
- consienten para mav0r ta^artdad d» 
Alemania qu« exceda el número d» 
aparecido, las mas expresivas gra-;?u5 tropas, en la actualidad al 
' Villamil; Luís Andrade, director de 
i la Caja de Ahorros; Mariano Cara-
cuel; Lu.ís Luna; José Angueira; 
I capitán Ravena; Manuel Negreira; 
Hipólito Maseda; José Llerena Bra-
ña, y otros más. 
E n las resranfres ,mesas,, hasta el 
I número de 12, tomaron asiento más 
! de 600 personas. 
Fué servido el siguiente menú: 
Vermou.th, Jamón; Galantina de 
Pavo; Salchicón; Aceitunas; Arroz 
con pollo; Lacón Gallego con Ca-
chelos; Peras naturales; vinos 
Blanco y Tinto. Rey Soto; Sidra 
Champagne, Gaitero; Café, Tabacos: 
Montero. 
Terminado el almuerzo, se inicia-
ron los briudis a los cañonazos del 
cnampán asturiano de E l Gaitero. 
En primer término habló el se-
ñor Juan R. Alvarez. en nombre db 
Nova (lalicia. que enalteció los mé-
ritos y la gran labor patriótica del 
señor Bargueiras. 
Siguieron después el señor Jorge | 0^,?_dÍSÍrÍt" ?r- ^ " ^ ^ 
Mañach. nuestro talentoso compañe-
10 de Redacción, que estuvo elo-
cuentísimo: el doctor Vicente Gó-
mez Paratcha, míe hizo un magis-
tral discurso; 'Eutiquio Aragonés, 
culto cronista del "Diario Español"; 
p» señor Francisco Javier Ramil; 41 
ilustre Padre R'obpres. el señor E n -
rique Saavedra; el delegado del Go-
('ortés. 
EN HONOR D E L DRi DUQUE 
SAN ANTONIO D E LOS BAÑOS, 
Octubre 7. 
DIARIO, Habana. 
Resultó brillante, superior a toda 
ponderación la fiesta celebrada hoy 
en el salón de sejiones del Ayunta-
miento en honor del doctor Matías 
Duque con motivo de dedicas ru li-
bro "Nuestra- Patria" a las Escuelas 
Públicas de esta Villa, lugar en quo 
nacier i cl referido doctor Duque. 
Durante la .celebración del acto, 
que como deciifo.s a los comienzos 
resultó espléndido, hicieron uso de la 
palabra enalteciendo la personalidad 
del Dr. Duque, como médico emi-
nente y cívico ciudadano los señores 
Carlos y Felo Guaa y o\ Inspe'ctor Es -
h o i a ! Eaton y yo nos quedamos en 
la mesa, tomando unas copas de 
l icor . . . 
¡Lástima del feo vicio de "no fu-
mar": Hubiese sido laik grato en-
cender en ese punto y hora un buen 
c igarro . . . ¡Como Katon! Y envol-
ver en bunio aromoso nuestros sue-
ños. Nuestros ensueños y nuestras 
esperanzas, ligeros e inestables co-
mo las volutas.. . 
E l Dr. Duque emocionado dio las 
gracias al pueblo ríe San Antonio 
Baños por el homenaje que 
— Y ¿hay prosperidad eu Moscou? 
—Aparente. L a prosperidad apa-
rente de Moscou la Roja no es, en 
realidad, más (pie nM inmenso 
"bluff", me indica Mr. Katon. 
E s muy interesante. 
— L a primera impresión que re-
cibe uno en Moscou—nos dice Mr. 
Calón—desconcierta un poco. Imagi-
nábanlos llegar a una ciudad pobre, 
bambricnia, sin orden, a n á r q u i c a . . . 
¡Y es todo lo contrario! L a ciudad 
e\-¡inperial, como lo he dicho ya 
desde las columnas de "Le Matín", 
semeja ser muy próspera y muy fe-
liz. ¡Todo un bluffI Pero, realtneu-
te, las fondas, los restoranes y las 
confiterías están llenas de carnes de lo 
se le tributaba y especialmente al i de res, de pescados y de finos pas-
doctor Pivero, iniciador de 4a fiesta. ! teles. ¡Hace ya mucho tiempo que 
La concurrencia fué esnlnriiHa - . 
«,0„f„ ^Ke^^oio^ e-i'inniaa-, estas cosas no se ven en tienda al 
mente obsequiadas con duce- "1 
champagne. ' 1 guna de Alemania! Desde luego, en 
la estación del ferrocarril, hay co-
^o i-
cnlnrmente, demos desde estas co-
lumnas a todos cuantos asistieron <» 
los aclos luctuoSM 
ñas y flores para el túmulo del des-] 
las mas 
rías y las seguridades de eu recouo- debían tener por el Tratado de \ 
cimiento eterno salles. 
hierno Provincial señor Ernesto Ló-
pez, y el festejado, señor Barguei-
ras. que fué ovacionado. 
De la prensa habla numerosa re-
presentación : 
Eutiqi',io Aragonés, por el "Dia-
policía de 150.000 hom- rl0 Español"; Martin Pizarro por 
| " L a Lucha"; Mlguei F . Seijo', por 
i E l Triunfo"; José Pórtela , por 
Heraldo de Cuba; José Tejeiro por 
" E l Comercio"; Alfonso Aguado 
por PI "Correo Español"; Pablo R' 
Presno. por " E l Mundo"; José Cer* 
deira. por "Galicia"; Manuel F . Doa-
Ho, por "Heraldo de Galicia"; VI-
En el desafío de ba.se ball celebra- ches V automóviles al servicio del 
do entre los clubs Santiago y Arigua- i viajero. Las observaciones anterio-
nabo esulto tunrifando el club local res las hice 
con \1 3por correrás 
Gohreeponsal. 
que 
de " E l Noroeste" de L a Coruña y el 
del DIARIO D E L A MARINA. 
L a Banda Lalín, que dirige el pro-
fesor VManuel Gr.err.i, interpretó se-
lectos números f?» su rcoertorio. 
E n resumen, el hornt-naje al se-
ñor Baigueiras fuó una fiesta es-
pléndida, digna de la persona a 
, . , j quien se dedicaba y de sus o r e a n í -
cente Martínez Quelle, corresponsal ¿adores. g 
yo al correr del ca-
rruaje . . . 
—Claro. ¡Usted iba en coche! 
—¿Cómo? 
— E s un modismo cubano. Ir en 
coche quiere decir, tradmido al cas-
ti/o español, algo así como "de bu-
ten", o ¡de primera! Onise decir, L 
que usted tenía abundante 
ñero. 
das están visiblemente llenas de 
mentes. ¡Coñio que ningún ruso tu" 
ne dinero para comprar Jamás "» 
da! Los restoranes reciben ciian(>» 
sos subsidios. Juegan al pierde-gan» 
Lbfl taxis, que esperan al foraste» 
cu la Estación, pagan la gasolii" 
con un 7.") por ciento de rebaja; J 
son los almacenes oficiales los q"' 
la venden. De este modo cl viajef* 
recibe una impresión grata, enp 1 
fiadora. 
Yo pienso: ¿no será la aparief 
cía una realidad? Y digo: 
Y la ciudad ¿qué tal aspecto 
ne. . .*? 
. •—De bluff también. Las calles d' 
Moscou, en los barrios céntricos, f^ 
cuéntalos por los extranjeros, 
muy limpias. Se las adoquina abo" 
de nuevo, l'uede..usted comprar 
ollas inclusive llores, como CS 0 
"boulevard" de P a r í s . . . Ks 1,11 n,'* 
tificador espejismo. Analice ust 
mismo: E l más alto empleado 
Soviet no gana sino, a lo sumo, 
francos mensuales. Son las a l t l ^ í 
eveepciones. E l sueldo normal 0 
ella entre dos y tres libras ester 
ñas al mes. 
—-Vo da para comprar f'or 
.realmente. 
Mi amigo el diplomático ha i r ^ ' 
pido gozoso en la terraza . . . 
—Venga un abrazo, me ha dich» 
l'sted es un hombre de sncrtP-
ganado esta noche uní. fortnn 
Cien mil pesetas. . . E s preciso 1 
solemnicemos es to . . . * . 
Y sentándose a nuestro la^0' ^ 
moteó con j ú b i l o . . . 
—¿Qué desea el señor? I 
07<* 




—Todo aparente. E l fiacre. tiene 
que cruzar por ^eterminadas 'calles 
•Vo creo que se impone 
pan . . . Y después irnos ha«W 
rritz, en a u t o m ó v i l . . . 
L . F R A U MABSAI" 
Salí Sebastián, septiembre, J9S3. 
